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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Itilinisterio da Fazenda

SECRETARIAS DE  ESTADO
Ministirio da Marinha

Por portarias de 24 do corrente:

Foram nome idos:

O capitão-tenente engenheiro machinista
Paulo Alves de Andrade, para exercer, in-
terinamente, o cargo de chefe de machinas
do contra-torpedeiro Matt.) Grosso;

O interno gratuito do Hospital Central da
Marinha Alvaro F'essôa de Faria, para
e crer, interinamente, o cargo de atuamo
pensionista do mesmo hospital.

Foram exonerados:
O capitão-tenente engenheiro machinista

Pedro Paulo Pereira de SOUZA, do cargo
d chefe de machinas do contra-torreleiro
Mítto Grosso;

José Heraclio do Rego, do cargo de
alumno pensionista do Hospital Central da
Marinha, visto haver terminado o seu curso
medico. conforme pediu.

Foram transferidos:
O professor normallsta Francisco de Paula

Achilles, da Escola de Anrendizea Ma-
rinheiros do Estado do Ceará para a de
Aprendizes Marinheiros desta Capital;

O 2* pharcaeiro Pedro Celestino de Mo-
raes, do pharol da Ponta do Mél, 'no Estado
do Rio Grande do a'orte, para o pharol de
Chuy, no Estado do Rio Grande do Sul;

O 2' nharoleiro Cesario de Almeida Nobre
de Gusmão, do pharol de Chuy, no Estado
do Rio Grande do Sul, para o pharol da
Ponta do Mél, no Estado do Rio Grande do
Norte;

E foi tornada sem effeito a portaria de 21
do corrente, que non.eou Lydi a dos Santos
para exeicer o cargo de mecanico naval de
2' classe (ajustador),

Directoria do Expediente
EXPEDIENTE Do SR. MINIST.mj

Dia 24 de maio de 1923

Sr ministro da Fazenda:
N. 2.151 — Ascumpro: Restituição de Int-

portancias descontadas dos vencimentos do
Dr João Vicente BULA() Vianna, á titia de
imposto.

1 — Solicito vossas providencias no sen-
tido de ser habilitada a Pagadoria da Ma-
rinha com o credito na importan,cia de Mn
conto seteceatos e vinte e sete mil réus
(1:727), á conta da verba—Restituições e
Reposições—do orçamento desse miaisterlo
para o exercici0 de 1923, para attender á
restituição requerida pelo procurador geral
da Justiça Militar, Dr. João Vicente Bulcão
Vianna, de importancia descontada de seus
vencimentos durante os periodos indicados
nos papeis que a este acompanham e que
vos dignareis de restituir opportuna:neute.

2 — Fui cumprida a circular do ministerio
a vosso cargo sob n. 23, de 7 de agosto
de 1906.

2.45N.	 2—Assumpto: Isenção de direitast
- 1 — solicito vossas provi-delicias no sen-

tido de ser concedida isenção de direitos
aduaneiros e de ()Aras impostos, na Alfan-
dega do Rio de Janeiro, para uma lancha
naphta, vinda de Buenos Aires no vapor
americano •Pan America, com a marca—
Luis Aubry—sem numero e destinada ao
serviço da defesa aerea do litoral da Re-
publica.

N. 2.453 Assumpto: Remessa de officio
da Prefeitura sobre cessão de terrenos de
marinhas.

1 — Attendendo á solicitação contida era
vosso aviso n. 26, de 23 de março ultimo,
remetto, acompaahado de uma planta, a
cópia authentica do officio n. 370, de 19 de
fevereiro de 1921, dirigido a esse ministerio
pela Prefeit..ra do Disticto Federal.

— Sr. miristro das Relações Exteriores:
N. 2.454 — Assumpto: Informação sobre

o poder naval brasileiro.
1 — Transmitto os quadros annexos con-

tendo as informações referentes ao Oder.
naval do nosso paiz, organizados de azeór-..
do com as instrucções apresentadas pela Se-
cretaria da Liga das Nações.

2 — Fica, assim, satis.teita a solicitação
contida em vosso aviso n. LA 29, de 17 de
abril ultimo.

— Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas

N. 2.455 — Assumpto: Requerimento do
capitão-tenente Alvaro Alberto da Motta •
Silva, inventor do explosivo *Nova Rapa
bisar.

Declaro que resolvi deferir o reque-
rimento em que o capitão-tenente Alvaro
Alberto da Morta e Silva pede, a bem de
seus direitos, seja-lhe permittido requerer a
csse mi listerio unia eert.dão do relatorio
não publicado referente ao pe;lido ds piada

RECTIFICAÇÃO

O fiel do thesoureiro do papel moeda da
Caixa de Amo/ tização, nomea.Io, por decreto
de 22 do corrente, para o logar de conh-
rente da secção do papel moeda da me-ma
re,artição, ch t na -se Joaquim dos SantOS
ROr1;2.1, e não Joaquim dos Santos Rangel,
corno sahlu publicado no Liaria Officiol de
bordem.
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.Ie.gio para mim nevo tyna de ex plosivo de-
so /Miado *Nova Ruptu ditas. de iavenção do

,m _seno Mudai a quem foi concedida atespe-
, cliva metente.

— Sr. prefeito do Distrito Federal:
, N. 2.4a6	 Assurnpto: Aforainento de ter-
' rennsaccrescidos de accrescidos da praia
das Palmeiras:

1 — Em resposta a vosso officio sob
n. 96, Directoria Geral do Patremodo, de
13 de aorli ultimo, declaro que o aforamento
de atcrdscidos de acerescluos de mari lhas,
fronteiros aos dos predios na 67 a 73 da
p:ain das Palmeiras, hoje Benedicto Ottoul,
req-aeriao por Domingos Joaquim da Silva
(Visconde de Salreu), poderá ser concedido

. a titulo precario, desde que nesse afora-
mento não seja incluida- a faixa de terreno
de 15 metros e 40 centimetros da linha das
enmeeetes ordiaariás para terra, designada
pelo § 2. do art. 1 do decreto n. 4.105, de
22 de fevereiro de 1888, como terrenos re-
servados para servidão publica, pennittindo
assini a fiscaliaação dos serviçds.navaes
pesca (decreto n. 14.524, de 31 de dezembro
de 4920).

2.— Junto encontrareis todos os papeis
Sobre o assumpto.

— Sr. p esidente do Tribunal de Contas:
N. 2.417— Assiimpto: Coucessão de era-

tdito para a delegacia.de Alagems.
1—Solicito te asas oroyideacias no sentido

de ser habilitada a Delega la Fiscal do The-
soura Nacional no Estado de Alagems com o
credito na importancia de 840$. á conta da
vera-8 • Material, sub-consignação. Capi-
tanias de Portos— Para pagamento dós Ou-
guete dos predios em que funccionam as
Capitanias dos Portos etc.,. do orçamento
pwa oe.exercicio de l e23, afim de attender
ao pagamento do aluguei do predio oc-
cupado peta aeencia da Capitania do Porto
daquelle Estado, em Penedo, durante o cor-
rente anuo.

N. 2.4e8—Assurnpto :—Trensmitte cópia
de contracto.

; 1—Para os efeitos do competente regis-
tro, remetto a cópia armem do contracto ce-
lebrado com Robert Faviler para servir nes-
te minis-e:rio como professor de athietismo.

N. 2.45-1—Assumpta r—Divida -de exer-
Cicio fiado; do que é credor um operario.

" 1—Em solução a vosso officio ti 822, de
7 de março ultimo pedindo informaçems
que facilitem a essáribunal deliberar sorme
o prez-tesa de pagamento, por exercidos
Eedos, ao operado de 3" classe da ofScina
de caldeireiros de ferro do Arsenal de Ma-
rinha desta Capatel,./danoel da Silva, da int-
portaecia 41C 5:8020400, remetto a declara-
eção annexa feita a respeito pelo referido
Operado_

e-Sr. consultor geral da Republica
N. 2.46..).—Assn apto	 Melhoria de re-

forma de um mestre, 2 tenente reformado.
1—Solicito vosso parecer acerca do re-

querimento de D. Maria da Conceição Fer-
• reira, viuve do mestre do corpo de suts-offi-

4 ciaes da Armada, r tenente reformado An-
• tonio José Ferreira, pedindo melhoria de re-

forma desse efficial
2—Acompanham os papeis sobre o as-

aumpto.
— Sr. chefe do Estado Maior da Ar-

nada:
N. 2.461—Assumpto: Contagem de tempo

de serviço para effeito de reforma de uma
praça do Corpo de Marinheiros Nacionaes.

l". Declaro, para os fins convenientes,
, que, conformando-me com o parecer do

Couselho do Almirantado emittido em con-
sulta n. 118, de 10 de abril ultimo, ora re-
solvo deferir o requerimento em que o pri-
meiro sargento do Corpo de Marin:mins
Nacionaes fagiesta Traettio Torres pede
para lhe ser computado, sara efieito de fu-
tura reforma, o periodo em uni total de seis

•.
annos, nove meses e vinte dias emeque ser-
viu como praça do Exercito e codio foguista
extranumarario da Armada.

N. 2.482—Assteopto: Contagem de tempo
fele serviço prestada no Exercito:

1. e Attendeedo ao que requereu ()segundo
sargento de Corpo de Marinheiros Nacionaes
n. 7.499/AJE Jose Barros da Silva, declaro,
para os fius convenientes, que, conformando-
me com o parecer do Conselho do Almi-
rantado emittido em consulta sob n. 160, de
1 de maio corrente, ora resolvo mandar
addiccionar ao tempo de serviço daquelle
inferior, para efeitos de futura reforma, o
perioào de dous annos em que serviu como
praça do Exercito.

— Sr. chefe da Missão Naval Norte Ame-
ricana:

N. 2.483 — Assumpto: Recebimento de
malas postaes.

I. Declaro que em virtude de solicitação
deste winisterio o da Viação e Obras 1-u-
blicas já providenciou no sentido de ser
pernittido ao sub-official encarregado do
serviço do correio dessa Missão receber di-
rectamente dos vapo:es todas as malas pos-
taes desfitadas a essa mesma Missão.

2.464. — Assumpto: Continuai-a a no-
meação de uma comnsissão para rever o te-
gelamento da Conseths do Almirantado:

I.' Commulico que, por avieo n. 2.428,
de 22 do corrente, resolvi memear uma com-
missão, composta do ca pitão de corveta
Oscar de Souza Spinola e do consultor jurí-
dico deste ministerio Dr. Vi rgilio Mond-
no de Carvalho, sob a presidencia do contra-
almintate Autuem Carlos de Sun e Silva,
para, de mordo cain essa Missão, prece-
der á revise° do regulamento de Conselho
de Almirantado.

11. Aetorizei o presidente da alludided
commiesão a estender-se comvosco a res-
peito do assumpto.	 -

—Sr:, inspector de Pertos e Costas:
N. 2.465— Assurepto : Ncereia dou s civis

para fazerem parte da coaindssão de vistorias
da Capitania do Porto do Estado do Ma-
ranha-)

1. Em solução ao officio n. 201, de 11 de
abril do corrente anuo, • da Capitania do
Poeto do Estado do Maranhão, que is e fat
preseete per vosso hetet-medas, declaro que
resolvi nomear o carpinteiro João Nepcsont-

no de Moraes e o caldeireiro Alfredo
Servulo da Silva para fazerem parte da cena-
missão de vistoaias daqeella capitania.

—Sr. inspector de Marinha
N. 2.406--Asearipto: Contagem de tempo

do CoIlevie Militar, para todos os efied co:
1. Declaro, para os km convenientes, qaw,

conformando-me com o parecer do Conselho
do Almirturtmao emittido em consulta soá
n. 185, de 17 de abril deste anis, ora
reolvo deferir o reqeerimento em que e
primeiro tenente Leonidas Marcos ea Com-
ceição pede para lhe ser computado, para
todos os efteitos, o perima° de dons atines
eia que frequentou com aproveitamento, o
curso secuadado do Cellegio Militar do Ria
de janeiro; recebeado a medalha de ouro
eMarechal Deentores, de coatormidads cem
o regulamento "anexo ao decreto n. 6.465,
de 29 de abril de 1907, art. 99. § r.

— Sr. inspector de Saude Naval:
N. 2.457 — Assumpte: Estabelece dou-

trina sobre cornmissees technicas para pisar-
maceuticos.

1 —Resolvendo sobre o pedido formulado
pelo caoltão-tenente phanneceutice leite
Cesar Machado da Fonseca que encami-
nhastes cem o officio n 276, de 3 de março
ultimo, declaro que, conformando-me com
o parecer do Conselho do Almirantado
eznittido em consulta sob n. 122, de 8 de
maio corrente, ora resolvo meadas consi-
derar como technicas ás funcçees roias-
sionaes que desempenharem os ohiciaes da

nieemedclasse nas eommissdes da Escola da
Grumetes, na Enseada Baptista das Neves,
Corpo de Marinheiros Nacionaes e Enferm
manas doe Arse eles de Mariaha dos Es-
tados de Metem Grosso e do Paxá e Escola
de Aprendizes Marinheiros . desta Capital.

— Sr. inspector de Machines:
2.468—Assumpto: Contagem de tempo

de serviço como foguista da Estação R.dIO-
telegraonica da Marinha.

1 — Declaro, para os fins convenientes,
que, conformando-me com o parecer do
Conselho do Almirantado emittido em coto.
sulta sob a. 183, de 17 de abril deste asno,
resolvo mandar computar, para efeito de
lidera reforma, • periodo de 1 de dezembro
de 1914 a 8 de novembro de 191$, n'una
total de dois annos, 11 mexes e sete dias
em que o mecanico naval de 2 'classe Jorge.
Augusto do Amaral serviu na Estacão Palio-
teleeraehica da Marinha corno foguista ex-
tf-enumeraria coatractado pela Inspeeteris •
de Machines.

—Sr. iaspector de Machines
N. 2.461—Assumpta : Dá solução a uma

consulta da insrecteria de Machines seire a
reforma compulsoria tornada extensiva aos
segundos-tenentes ajudastes. taachialstas.

resporta á consulta que forma-
lavas em afeei° n. 233, de 3 de março.
ultime, declaro que, conformando-me elidi
• parecer do Conselho do Almirantado
•teitfido em consulta a. 123, de 8 de mes
acima referido, ex-vi dos termos de art. I •
e see paragrapho Meta do decreto nu-
mero 4.643 A, de 17 de janeiro deste asno,
a reforma compaleoria tormada extensiva
aos actuados enteatee ajudantes macainistas
e apeliravel aos termos da le. n. 3.454 de

de janeiro de 191$. se terá togar depois
de promereio daeuelles •ffeiass a• posto
immedietainente seperier, ais mates dessa
promoção, por tese que • lia da lei é me-
limmar a coe/dição datielles servidirie d•
faiado e não pearal-a, esmo aconteceria, si
ião fosse essa a imitação' da muna id.

Reestrimentes despachados

Pedra Alvares.— indeferida. (Reg. 23 de •

João Baptista de Almeida.— Indeferida.,
(Reg. 23 de mele).

A. G. mene.— Não convem. (153, Dep..
Nasal).

Bege Garcia ta Comp.— Mo convem:
(liSs Dep. Naval).

Maillatt Cela* & Comp.—Não convier:
(1. Dep. Naval).

Pulcherio Alves Camara.— Indeferido.
(Ne. 18 4e mais).

Eduardo Best.— Indeferido. (Rei. 17 de
Enio).

Manoel Carvalho de Siqueira.— Indefe-
rido. (Req. 28 de maio).

Luiz ignacio da Silva.—ladeferield. (Rege
22 de maio).

Segunde-tenente tornei issario Cadimo Mar-
thd .—Nao Ode ser atteadido, por nis sa-
tiefazer as ecradteeee de art. IS do decreto
n. 4.626, de 3 de janeiro da ~frente anue
canhonem e initriteeds. (1.523. Fiz. a Pis!
calisaçae).

momm4m.

Conselho do Almirantado
RESUMI DA ACTA N. 41	 -

Preeideneia do Sr. ellgtiraedi •reeftrafe
Verissidio de diettsse

A's trese horas do dia vinte e dnue
de maio- de mil novecentos e vinte ei
troe, é aberta a remetio sane a pretensa
lios Srs. almirante graduado Veriseirnd
de Maltas, p~dente; vice-alsairente3
Pedro de P.10~1, PMOteR ilodriblICS
Oliveira eierrrpaio; vfcemalmirante gra-.
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suado Barros Barreto, contra-almirantes
Raja Gabaglia, Pinto de Vasconsellos,
Machado Dutra, engenheiro naval Octa-
aria Jardim, contra-almirantes Machado
da Silva, Noronha Santos, Souza e Silva,
Arthur Thouipson contra-alinirante co-
genheiro-maciliniáa Margasido Rangel,
contra-almirante !saias de Noronha,
consultor juridico Dr. Virgilio de Car-
valho e do secretario contra-almirante
reformado Wencesláo Caldas.

Deixam de comparecer os Srs. vice-
almirante Francisco de Mattos o contra-
almirante Filinto Perry.

O Sr: presidente, tenda conhecimen-s
to de achar-se na sala contigua ao re-
cinto o Sr. contra-almirante graduado,
Medico, Dr. Julião Freitas do Amaral,
desi gna a commissão composta dos Srs.
contra-almirantes Arthur Thompson
Isaiaa de Noronha para introduzir no res
cinto aquelle official general.

Preenchida esta formalidade, o novo
kxmsultor toma posse e presta o com.
prornisso regulamentar, sendo cumpri-
mentado pelo Sc. presidente pela eleva-
da investidura gut) acaba de receber.

Era resposta, o Sr. Julião do Amaral
proCedo á leitura da seguinte allocação:

Srs. presidente. 'Ilustres membros
*go Conselho do Almirantado.

Ern cumprimento de lei e por um de-
trai do officio, afim de dar andamento
to diversos papeis que se acham aguar-
dando solução na Inspectoria de Saud*
Naval cujo expediente ora dirijo interi-
namente com ,sat vaga do seu respectivo
offeetivo o meu illustrado collega Dr.
Flavio de Souza Mondes, é com a mais
subida honra que hoje compareço a
esta tão elevada corporação de nossa
Clarinha de. Guerra.

Emquanto a mim couber tão ardua,
galão immerecida diatinoção, procurarei,
na medida dos meus fracos recursos,
porém, com a maxirna lealdade e res-
peito que merecem os illusSres mem-
bros deste Conselho, estudar todos os
assumptos que inc forem confiados, en-
vidando sempre os maiores esforços
que de mim depender a bem da verda-
de, do direito e da justiça.

Em seguida, é lida, approvada e assi-
gruda a acta n. 39, referente á sessão
do dia 15 de maio corrente, e lido e ap-
provado o rascunho da acta n. 40, at-
tineta° A sessão' do dia 18 dl raeritiO
Meai

Expedientet
• Para estudo foram distribuidas .as se-
guintes consultas:

Ao Sr. Pinta de Vaserincellos:
r ' 241/1923 — Reqderimento do es-
lerevente de 2" classe Silvado dos San-
tos Maciel, pedindo contagem de tempo
de embarque.

N. 243/1923 — Proposta de promo-
cão por merecimento, para preenchi.-
Emito de uma vaga de mestre do corpo
de sub-officiaes da Armada.

Ao Sr. Margarido Rangel:
N. 242/1923 — Requerimento do IS

tenente ajudante-machinista Theodori-
Co Alves de Souza, pedindo contagem de
tempo para effeito de reforma.

N. 244/1923 — Requerimento do ea-
DttSa tenente engenheiro.- machinista
Wancisoo Teixeira da Costa, pedindo
contagem de tempo pata effeito de si
sutura reforma.

Terminada a leitura da mataria 'de
~adiante, o Sr. Souza e Silva teve a
palavra e depois de ter saudado os no-
:tios almirantes Artbur Thompaon, Urdas
Noronha e Margarido Rangel, e de 'se
Ser nasoelado ás homenagens de despes-

didas dos almirantes Heleno Pereira
Dr. Flavia Mendes, faz varias conside-
rações sobre a sua contestação á mamo-
ria do Sr. Machado • da Silva sobre o
parto militar. 1i ooncluindo declarou de-
sejar reaffirmar ao Conseiho os seus
sentimentos de profundo respeito e de
solidariedade no estudo e na solução
dos problemas da defesa nacional da
Itepubliea.

Em seguida, o Sr. Virgilio de Carva-
lho teve a palavra e declarou que ain-
da sentia a repercussão das palavras de

. nobreza e cavalheirismo, cheias da mais
alta consideração e respeitabilidade para
cum o Conselho do Almirantado, profe-
ridas pelo [Ilustre almirante Souza e
Silva, de volta ao paia de sua viagem
ao Pacifico, bem acceitas e bem acolhi-
das pel mesmo Conselho corno expres-
são da maior cordialidade; do mesmo
modo que ainda sentia a repercussão
das ntbres palavras do eminente almi-
rante presidente do Conselho, as quotas
lhe tocaram no fundo do coração e da
alma, principalmente quando declarou
que desejava continuasse como laço de
união entre todos a maior harmonia
a maior cohesão de vistas a bem da Pa-
ina e da Republica.

Associando-se a essa manifestação
de rsrd,altdade do honrado presi.
dente do conselho, propunha se consi-
gnasse em acta um voto de boas vindas
ao illustre almirante Souza e Silva que
vem de desempenhar-se, a contento, da
honrosa incumbencia que lhe foi com-
mettida pelos altos poderes da Republi-
ca nas aguas do Pacifico.

Posta a votos a proposta foi unanime-
mente approvada.

Ordem do did

Passando-se á ordem do • dia, foram
relatadas as consultas seguintes:

Relator, o Sr. Pinto de Vasconcellos:
N. 234, de 1923 — Requerimento do

capitão de fragata Rogerio Augusto de"
Siqueira, pedindo ser considerado corna
de favor seis dias de licença que gosou,
de uma que lhe foi' concedida de 60 dias
para tratamento de saude. — Foi ap-
provado o parecer contrario ao reque-
rido.

N. 243, de 1923 — Proposta de pro-
moção por merecimento ao cargo de
mestre. — Foi approvado o parecer
propondo os seguintes contra-mestrets a
promoção de mestres: em I* togar. An-
tonio Vidal de Almeida; 'em 2*, Lnuren-
CO Alves Ribeiro; em- 3*, Antonio Cruz;
em 4', Ulysses Octaviano de Oliveira;
em 5*. Severino Alves Affonao, e em 6,
Augusto Fagundes de Lima.

Relator, o Sr. Machado Dutra:
N. 151, de 1923 — Requerimentos do

1' sargento do corpo de marinheiros na-
cionaes José Cavalcante Pedrosa, do 2*
Raphael Alves Casaes e cabo Telesphoro
Vaz da Silva Rames, pedindo contagem
de tempo de serviços. — Foram appro-
vados os pareceres favoraveis ao reque-
rido.

N. 154, de 1923 — Requerimento do
cabo do corpo de marinheiros nacionaes
Augusto Manoel de Oliveira, pedindo
contagem de tempo de serviços. — Foi
approvado o parecer favoravel ao re-
querido.

Relator, o Sr. Margarida Rangel: •
N. 221, de 1923 Requerimento do

r tenente ajudante machinista Alberto
Silvano Patricio, pedindo contagem de
tempo do serviço pelo dobro. — Foi ap-

provado o parecer contrario ao reque-
rido.

N. 229, de 1923 — Requerimento da
rnecanico naval de 2' classe Luiz Alves
dos Santos, pedindo contagem de tempo
de serviços. — Foi approvado o pareces
favoravel ao requerido.

Relator, o Sr. Virgilio de Carvalho:
N. 220, de 1923 — Re querimento dri

capitão de fragata honarario Dr. Adol-
pho José de Carvalho Dei Vecehio, pe-
dindo abono da gratificação de 10 %..
— Foi approvado o parecer favoravet
ao requerido.

Relatei', o Sr. Julillo do Amaral:
N. 215. de 1923 — Requerimento de‘

capitão de fragata medico Dr. José da
Gama Maleher ,Serzedello, pedindo con-
tagem de tempo de serviços. — Foi ap-
provado o parecer favoravel ao reque-
rido.

Foi levantada a sessão á9 15,30 horad
e mareada nova reunião para 9 dia 111$i
do corrente.

- Ministerio ila Guerra
Por despacho de 16 do co rrente, foi nos

' meado chefe do serviço de saúde da fr res.

r
lio militar o tenente coronel medico Dr.
oão Dantas de Magalhles, aendo dispen-

sado de identiso carro na Ti rega°.
—"or portaria de 25 do corrente, foi exo-

nerado, a pedido, o capita .) reformado do
Exercito lgnacio Pereira Borba, do cargo de
almoxarife do Deposito Central do Materisa
Sanitarlo.

lieemewelb

• itXPEDTINTII DO 9R. IMBUI •

Dia 21 de maio de 1923
As Sr. ministro da Fazenda. solleitands.

a exnediclo de ordens para qUe, em vista;
dos papeis que se reme •tem, se;a lavrada no
Thesouro Nacional a escriptura da acquisls
çao do antigo palacete da marqueza de San-
tos sito á avenida Pedro Ivo n. 147, per-
tencente á firma Hime Comp., mediante a
permuta das sobras do quarteirão n. I, da
planta doí terrenos do Cies do Porto, que
cosstituem os lotes na. 6, 7, 8, 9, 10, 11,
12, 13, 17, 18 19. 20, 21, 22 e 23,
com a área total de 4 453 metros cp a-
drados, inclusive os remanescentes do antigo
trapiche da Ordem (aviso n. 196).

Requerimentos despachados
Antolio Pinnheiro Carvalhaes, I* tenente

medico, pedindo pagamento de ajuda de
Cust n —AttendR-se de accórdo com o pare-
ser da Contabilidade da Guerra.

Nestor Rolrigues da Silva, capitão, pe-
dindo gosar licença no Estado de Matto
Grosso—Concedo, em face da acta de Inas
pecção.

Rita Voas, pedindo Indemnisaçáo de
3:CrOt, proveniente de estragos causadoe
por forças legaes em sua pensão. — Indefe-
rido. em vista das informações.

Luiz Borges Barros, pedindo certidão. --ri,
Declare para que fim quer a certidão.

111Piebtaterit Do SR. atrwraTIKi •

Dia 21 de maio de 1923
Ao Sr. director da Recebedoria do Distila

cto Federal, communicando, de . ordem de
Sr nini stro, que o nome do sorteado Jorge
Sam saio foi mandado excluir da relação dos
que se acham sujei .os ao eacamento da taxa
trilitar, por não te-em sido sorteados, viste
estar servindo no 1' batalhão de engenharia.



rnn,4iN	 ,rte (leve
_

Projecto parcial sobre a reforma do ensino, apresea.
•tado por alguns professores

DO CORPO DOCENTE

•C) corpo docente das escolas superiores será constituido
pelos profeseores eathedraticos, adjuntos e livre-docentei. .

Ao profeseor cathedrattco, até comp:etar 25 annos de
professorado contados da data de sua posse como calhedeatice

substituto effectivo, compete:
a) orientar o ensino das meterias que constituem a sua

sadeira;
b) leccionar em sua totalidade as meterias que constituem

o programma da mesma;
e) apresentar para que seja estudado e julgado pela con-

gregação, 30 g ias, no mínimo, antes da abertura dos cursos, o
prograrnma de sua cadeira;

d) providenciar por todos os meios ao seu alcance para
que o ensino sob sua responsabilidade seja o mais efficiente
possivel;

e) tomar parte nas commiseões de exames, de provas par-
ciaes, de defesa de these, de habilitação de profissionaes es-
trangeiros e no julgamento das provas de concurso para preen-
chimento de logares de docentes;

f) submetter, durante o anno lectivo, os alumnos ás pro-
vas parciaes e aos trabalhos praticos estatuidos pela presente
lei, com o objectivo de ajuizar-do aproveitamento dos mesmos,
nas condições estabelecidas no capitulo referente a regienen
escolar;

g) tomar parte nas congregações;
h) cornmunicar ao director e á congregação as difficulda-

des que encontrar para a execução de trabalhos de seu curso,
indicando com clareza as suas causas e o melo de removei-as;

i) redigir as instrucç,ões a serem observadas pelos doce-a-
tes quando fizerem cursos em seus la.boratorios ou clinicas,
podendo nessas instrucções reservar uma parte dos mesmos e
a conaenientts apparelhagem, para seu uso privativo;

j) indicar o seu substituto entre os livre-docentes nos im-
pedimentos temporarios inferiores a 30 dias;

k) escolher todo o pessoal de serviço privativo de sua ca-
deira, propondo a nomeacão ao director;

1) dispensar qualquer auxiliar de ensino de sna cadeira;
mi dispor, conforme julgar necessario, da verba de prom-

pf,o pagamento que lhe couber, anres e esando a d;sectre
fim de cada anno lectivo, a escripturação das despezas feita
em livro previamente rubricado, corno precen irava 	 14.0
interno e ao qual virão annexos todos os documentos compro-
vantes dos gagos feitos.

Art..	 Ao professor cathedratice, após 25 annos de pro-
fessorado, nas condições do artigo anterior, compele:

a) exercer facultativame.nt e o ensino indirecto por meio do
escriptos, divulgações, memorias e conferencias de aperfei-
çoamento;

b) fazer, facultativamente, cursos equiparados ou livres
de sua ou de qualquer outra cadeira da escola, em local deter-
minado pelo director;

c) tomar par:e nas con gregações e votações;
d) fazer parte das commissões examinadoras de concurso,

de exames, de detem% de theses e de provas parciaes.
Art. Os professores cathedraticos serão escolhidos por

concurso e nomeados por decreto; serão vitalicios desde a posse
e perceberão os .veneiue-Wos da tai)ella annexa.

Art. Os professores adjumos aso os professores de au-
las de trabalhos graphicoa, nas escoas de engenbreia e das ca-
deiras privativas dos cureoa annexos das facuiciades de medi-cina.

Art.	 Compete aos professores adjuntos:
- a) reger effeetivamerne a sua reepeetiva aula;

b) elaborar o penaram:na da mesma, o qual deverá ser
submettedo todos os nonos á congregação, com tempo de poder
ser por ella julgado 30 dias, pelo menos, antes do findo para
inicio do curso;

e) fazer parte' de mesas examinadoras correspondentes ás
aulas;

d) leccionar toda a meteria constante do programma ap-
provado pela Congregação.

Art. Os professores adjuntos serão escolhidos por con-
curso e nomeados por aviso; serão vitalieios desde a posse
e perceberão os vencimentos da tabella annexa.

Paragrapho unico. O professor adjunto que contar 25
aniles de professorado, a partir da data de sua posse etre-
ativa como profeeeme será dispensado do exercieio dss at-
tribuições constanees das lettras a, b, d do artigo anterior.

Art.	 Aos livres docentes cumnete:
1°, apresentar ao director o pregramma de seus cursos

livres, antes do inicio dos mesmos;
2, leccionar em sua tatatidade as rnaterias que censti-

tuem o programma do curso Officio' ou de seus cura-as livres,
quando os tenha;

Ái	 11,3 hic;:àua C31.....C...11....álià.)31 411411W0 lur paraisso sorteado ou designado;
e'. semeei ter duraire o anno lectivo os aliemos ás

provas pwsHes e a trabaihoe peatieos nas condições peevis-
las pela peeeente lei no capitulo que trata do regimen es-eolar.

Art,.	 Aos livres docentes é assegiurada o direito de:
le substituir o professur cathedeatico em seus impedi-

mentos nas condições do art.	 lettsa	 ) e do art.
2°, occupar os cargos de assistentes, nas condições dalart.
3', fazer cursos equiparados ao official;
4, fazer cursos livros;
5, concorrer á vaga de professor cathedratico;
6', tomar assento na Congregação quando estiver substi-

tuindo um professor cathedratico ou quando for eleito para
Sepreaentar a classe dos livres-docentes;

7'. reger, por indicação do director e approvação dacone
gre3aeão, os cargos annexos ou cowpfernentares das catie,ras
para que tiver obtido o titulo de docente.

Art.	 E' facultado ao livre docente obter a docenciá
para mais de uma cadeira.

Art. O livre docente que quizer fazer curso privada
remunerado deverá communicar á directoria da escola, de-
clarando a sua duração, o numero de aulas, o local em que
se realizará, as taxas a cobrar por alumno e por periodo, e
enviará um programma do mesmo.

Paragrapbo unico. Em caso de não observancia eles exi-
gencias deste artigo, o livre docente satfrerá um desconto
identico ao previsio no art. revertendo as quantias des-
contadas ao pat rimonto dm escola.

Art. O livre docente em exercicio de suas funceões
fica sujeito a todas as penalidades estabelecidas na presente
lei para os professores cathedraticos.

Art. Os livre-docentes serão escolhidos por concurso,
nomeados por portaria do director da escola. pelo prazo do
10 aflitos, e receberão sómente, quando não estejam menean-
do cargo de professores eathedraticos, de professor adjunto
ou de assistente ou, ainda, quando leen estejam designados
para reger um curso annexo ou complementar, a parte daa
taxas de frequencia prevista no § 2' dsete artigo.

g 1.. O livre docente poderá ter ao fim de le annes d
seu titulo revalidado por outros per:edos sucessivos de cinco
ermos. si assim o entender a CongregueL. .t o. attentendo ao valor
dos cursos profeesados e á sua dedicação ao ensino.

§ 2. • O livre docente perceberá a metade das taxas por
elle fixadas, as cantes numa poderão ser inferiores ás taxas
de frequencia do curso official do cathedratico; — e nos
coesos livres, as taxas de frequencia descontadas de 1.0
para a escola.

DO PREENCHIMENTO DOS LOCARES DE DecENTES

Art.	 Poderão concorrer á vaga de cathedratico, me-
diante concurso:

a) os docentes livres da cadeira vaga:
b) os proi'essorez cathedratiens de outras cadeiras;
c) os docentes livres e p eofessores catheclraticos de outrae

escolas officiaes ou eeuiparadas;
ai tudo o profissional d,plomado que prove especializaçã.o

na meteria de que consta o concurso.
strt.	 As provas de concurso para professor cathedratico

comprehendem:
apreaeniaeão de duas theses e sua defesa perante a

coogregação;
r, tuna prova pratica sobre assontpto sorteado;
3*, inna prova oral de 50 minutos com ponto sorteado 24

horas ante,.
1* -- Das duas thases, uma será sobre aseumpto escolhido

pelo candidato e refAr•Ine á nrateria ee que consta o concurso
• na quai e candidato fará ia fine o resumo de cada uni de seus
trai/alhos já publicados e julgados por elle de valor; a outra
será sobre assuinreo sorteado entre 10 parvos oecolleides pela
cola/o-esse:2o, o qual. sendo rommum a todos os concorrentes,
será ennunriado ao mesmo tempo em que se fizer a abertura
da insertp0;o de concurso:

— O prazo de inscripção para concurso será de seis
mezes.

Art.	 As provas de coacurso se succederão na seguint4
ordem:

1 4, defesa de theses de livre escolha;
2', defesa de tts.se sobre assuscipto sorteado;
3', pro-as praticas;	 -
V, provas oraes.
Art. As defesas das theses serão feitas separadamente,

nas condições previstas pelo regimento interno, pesante a cou-
geegaçãe e unia commissão de uazro memores por esta eleita
peie arguir os candidatos e presidida pelo director.

nessa &tutu ição, a commissão exa eri nadera mostrará os -
erros por ventura commetticlos pelo candidato, para que elle se
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defenda; pedirá explieaçdes sobre os assumptos obscuramente
tratados; e, sobretudo, fará sdbresahir as contribuições ori-
ginaes, novas ou simplesmente bem expostas, quer das theses
propriamente ditas, quer dos trabalhos apresentados, dando
logar a que o candidato demonstre intelligencia, erudição e
prepare especializado, facilitando por essa forma o julgamento
da congregação.

t • — Cada examinador disporá de 30 minutos para ar-
guição, assegurado ao candidato o tempo razoavel para a sua
defesa.

2• — Após a defesa de cada tbese, os diversos membros da
comrnissão attribuirão uma nota ao candidato, justificando-a,
si assim o entenderem, e immediatamente cada professor en-
viará ao presidente da congregação uma cedula assignada e da-
tada, indicando o nome do candidato e a nota conferida ã
prova.

Art. As provas praticas serão feitas sobre uma questló
norteada de momento, dentre um certo numero de pontoe pré-
ariamente escolhidos pela congregação, sendo facilitado aos can-
dida:os a consulta de quaesquer livros ou documentos, sob a
tisealização da commissão.

Paragrapho unico. A congregação elegerá uma cominissite
de (Metro membros para dirigir e acompanhar estas provas, ao
cabo das quaes elle apresentará um relatorio minucioso sobre
a prova pratica • de cada candidato, com a indicação da nota
attribuida pelos diversos examinadores.

Além disso, caberá á commissão prestar II, congregação Ui-
idos os esclarecimentos que lhe forem solicitados 	 -

Art.	 Logo após a terminação das provas praticas; !m-
amã uma sessão especial de congregação para esse fim con-

t• — Após a prova oral de cada candidato, proceder-se-ha
leitura do relatorio previsto no artigo anterior referente a
essas provas, aliás a qual se fará o seu julgamento nas condi-
Odes do § 2• do art....

Art. A prova oral, na qual o candidato demonstrará a
sua cultura intellectual, o conhecimento da maioria sorteada
e boas qualidades de exposição, será executada perante a con-
gregação e, si -possivei, por todos os candidatos no mesmo dia,
nas condições previstas pelo regimento interno.

i s — Após a prova oral de cada candidato, proceder-se-á
ao julgamento nas condições do art.... § 2°, sendo considerado
inhabilitado o candidato que não preencher o tempo regula-
mentar.

A neta attribuida á., provas será indicada pelos grãos de
11) (má) a 10 (Mima).

r — Ao fim de cada sessão de julgamento, o director, ati-
glliado por um professor, fará a apuração das cedulas recebi-
das, sandia lavrada uma acta em livro especial, encerrada pelo
clrector e por tres professores da congregação; guardadas to-
das as cedulas. -

Art. Finalizadaa as provas de todos os candidatos em
uma sessão publica da congregação que terá togar no dia em
que se realizar a ultima prova oral do concurso, proceder-
se-* á apuração final, pela forma abaixo mencionada.

Art. Nessa sessão. o director auxiliado pelo vioe-dire-
setor e na falta deste por um professor escolhido pela congre-
gação fará, excluidos todos os votos daquelles professores

• que tenham faltada a qualquer das provas de presença obri-
vitoria, em primeiro lotar a apuração da nota média alcan-
cada pelos candidatos em cada prova e, a seguir, a da nota
media final.

Dessa apuração será lavrada uma acta em livro especial
Elas coadições previstas pelo regimento interno.

Nas congregaadee de julgamento de concurso e nas con-
dições de ergue& de theses e de orientado e fiscalização de
provas praticas si podarão funocionar cathedraticos effe-
ativos.

Art. Havendo professor cathedratice da mataria em.
ismisurso será al,), obrigatoriamente membro das coInmit- r
Ore examinadores, salvo impedimento legal.

Art. • Todas as provas prestadas pelos candidatos senti
publicas e reguladas em seus detalhes pelo regimento interno.

Art. Só serão habilitados para o provimento dos car-
gos de professor cathodratico os candidatos que alcançarein
paédia final superior a sete.

1. • Si -nenhum candidato satisfizer essa condição, o dire-
ctor cornmunicará as governo, pedindo autorização para con-
tractar no pais ou no estrangeiro um profissional de Teco-

-nheeida competencia para reger a cadeira pelo prazo de Ceei
ano" ao cabe dos quais. será aberto nove concurso; :serão ex.
oluidos dessa escolha os livre-docentes da cadoira vaga.

2. • Este contracto . dependerá de approvaçãe da congrega.
Ção para ter e neresserio valimento.

3. • Os candidatos que alcançarem média euperior a cinco
berilo nomemios livre-docentes.

Art. Terminado o concurso. o director da - escola com-
ounitará ao governo o nome do candidato vencedor, obser-
aradas as ((imposições do § 1° do artigo anterior, afim de ser
D mesmo nomeado nas condições previstas na primata leis.
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Paragrapho unlco. No caso de dous ou mais candidatoj
haverem obtido rigorosamente a mesma nota, a congregaal
escolherá um nome 2 se, apresentado ao governo.

- Art. Terminado o prazo de inscripção para concurso
dentro de um periodo de ti-es dias, a congregação se reunir!)
para approvar as inscripções e nomear as com paissões de ara
guieão de theses e marcar data para o inicio das provas.

Paragrapho unico. O regimento interno marcará para cedi
ceceia' o numero de exemplares . que, de cada time, deverá
apresentar o candidato, em numero, entretanto, nunca in-
ferior aos dos membros da congregação, devendo álám disso o
candidato apresentar, dos trabalhos proprios a que se refere o
Artigo, um numero minimo de cinco exemplares.

Art. Todas as provas prestadas pelos candidatos tierãO
publicas e reguladas pelo regimento interno.

Art. Os professores adjuntos prestarão concurso aub-
rnetteedo-se ás seguintes provas;

a) prova pratica;
b) prelecção oral; •
Paragrapho unico. Estai provas serão prestadas e jul-

gadas de accardo com, a presente lei, no que lhes fôr oabivel.
Art. O director da escola communicará- ao governo o

rionse do candidato vencedor, nas condições do art. para a
sua nomeação.	 .

Art. A livre &mula é obtida unicamente uma vez por
anno, na época mareada pela congregação e que constará 4in
regimento interno, o qual fixará a data de encerramento dag
fruiu' pçõee

Art. O titulo de livre docente será obtido xnedise,•
concurso, prestado perante a cungregação, com as segui,
provas;

is Uma these sobre assumpto de oscolha do condida.-
onde poderá collocar in-fine os resumos de cada um de bellb
Sasabalhos anteriores, julgados de valor pelo mesmo;

2.• Uma prova pratica;
• 3.( Uma dissertação de 40 minutos sobre ponto tirado

á sorte com 24 horas de antecedencia, dentre os de unia lista
approvada pala congregação.

Art. O concurso de livre docente obedecerá es regras
que lhe forem applicaseis e que dispõe a presente lei rela-
tivamente ao concurso para professores c,atbedraticos. 	 •

Art. Ao candidato que tiver obtid., módia finariorerior
a sete não será expedido o titulo respectivo, e, só pas.sadea
dous annos,- será permittida a prestação oe novo co.wurso.
não podendo concorrer nesse periodo á vaga de cathedratico.

Das coNomerieçõES	 V.Sid4Sr-dasd-•

A congregação compor-se-ha de todos os professoree ca-
thedraticos em effectivo exercicio; dos livros-docentes que os
estiverem substituindo e de um livre-docente, representante
dessa classe, por ella para tal fim eleito annualmente em ses-
são presidida pelo vice-director da escola.

Art. A congregação será convocada e presidida pelo di-
rector; em sua falta, pelo vice-director e na falta (leste pelo ca-f
thedratico mais antigo e deliberará segundo' as normas estabe-
lecidas no regimenta interno.

Art. Todas as vezes que um terço de seus Membros em
exercicio o requerer, o director Convocará sessão de congrega-
ção' nas condições estabelecidas pelo regimento interno.

Art. A congregação deliberará com a presença da me-
tade e mais um de sela membros, salvo nos casos em que fór
exigido o voto de deus terços, bein como nos de sessões sd-
'crimes e em outras previstas que se effectuam com qualquer
numero.

Paragrapho uniras. Quando, convencia duas vezes, por
edital publicado em jornal de grande circUlação, não se verifi-
que a presença de professores em numero legal, far-se-ha
terceira convocação, deliberando-se com qualquer numero,
desde que se não trate de reforma do regimento interno, nem
de augmento ou diminuição de taxas.

Art. Compete á congregação:
a) estudar e prepõr ao's poderes competentes todas 115

medidas tendentes a transformar, melhorar e desenvolver o
ensino;

b) decidir, em ultima instancia, os recursos internastes
pelos estudantes contra actos do director ou de professores;

c) organizar e votar uma proposta annual de orçamenta
de todas as despesas escolares e da receita provavel, e envial-a
ao Gcnselho Superior de Ensino, durante o snes de janeiro;

d) regulamentar cru um regimeuto inlarno os detalhes
neemarlos á boa execução da presente lei, submettendo o re-
ferido regimento á aeprodaeão do Conselho Superior de Elas
aino ante. de entrar em execução, e bem assim todas as vezes
que ar alterado ou transformado; ó qub só poderá ser feitd
de dous era dous annos;

e) conferir os premios instltuidos por particulares e
que julgar convenientes crear;

• .	 4	 n
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f) eleger annualmente, na ultima sessão do anno lectivo,
o vice-director da escola e um representante seu no Conselho
S ru 	 J e do Ensino;	 _

or approvar ou annuilar os contractos celebrado's pelo di-
rector;	 .

h) auxiliar o• director na manutenção da disciplina es-
colar;

i) fixar o numero de auxiliares de ensino e distribuil-os;
fixar os togares de funocionarios administrativos necessarios
ao ensino e não previstos no orçamento organizado pelo Go-
verno;

j) eleger por maioria de votos, em cedulas contendo cada
Uma quatro nomes differentes, as commissões examinadoras
uns concursos e julgar as indicações de commissões examina-
doras dos alumnos, feitas pelo director; .

k) assistir ás provas oraes e ás de defesa de these dos
concurso's, e votar na classificação dos candidatos pelo modo
indicado na presente lei;

1) propõr ao ministro da Justiça e,Negocios Interiores,
por intermedio do Conselho Superior do 'Ensino, augmente,
diminuição ou suppressão de taxas;

ot) examinar e approvar os programmas elaborados pelos
professores, até 30 dias antes da abertura das aulas, de modo
g harmonizal-o, tornando o ensino mais efficiente: 	 ,

n) julgar o horarin escolar proposto pelo director.
Art. A congregação elegerá, na primeira sessão effe-

fatiada annualmente. quatro commissões auxiliares, assim de-
ominadas: Commissão de ensino, commissão de docencia,

enmmissão de orçamento e tomada de contas e commiasão de
redacção do annuario.

i•° A eleição se fará em eedulas separadas, uma para cada
eommissão, devendo cdnter tantos nomes quantos os de que
cada uma se coMpuzer, nos termos fixados pelo regimento in-
terno.	 .

2.0 O funocionamento destas commissões e a distribuição
dos encargos que lhe competirem serão regulados pelo regi-
!mento interno.

Art. No principio de cada anno escolar, perante a con-
gregação, nas condições previstas pelo regimento interno, se-
rão sorteadds os nomes de quatro de seus membros que deve-
rão fazer unia viagem de instrução ao estrangeiro, realizavel
210 periodo de férias no começo do anno seguinte.

Só serão sorteados és nomes dos professores cathedrati-
Cos. O . professor sorteado deverá declarar, por escrinto, no
prazo de oito dias, si acceita ou não a siagem. Si ião fizer
essa declaração', considera-se como tendo recusado e proce-
der-se-ha a novo sorteio. Serão excluidos do sorteio os no-

- mes dos professores que já tiverem gosado a viagem nesse
tornei, bem como os dos que no mesmo já tenham recusado por
duas vezes o goso de tal prenno. O professor que, tendo Recei-
to a viagem e não a fizer, não terá direito a receber qualquer.
suantia destinada a esse fim.	 _

,
DOS DIRECTORES 3 vICE-DmocToaESI

.	 s	 i
. ' Art. Os directores são nomeados livrementeld
presidente da Republica, de preferencia dentre os professores
effectivos de cada Instituto de Ensino e demissiveis ad nu-
guia.

Nos casos em que o Presidente da Republica julgar con-
lveniente, poderá nomear um director estranho á Escola esco-
lhido entre profissionaes de notavel competencia,
- art.	 Compete ao director:	 •

,	 a) ser o intermediario entre a Congregação e o Governo
‘ietn assumptos attinentea ao ensino o ás finanças do Insti-
lluto;-	 .

b) cumprir á risca o orçamento votado pela Congregação
íss approvado pelo Governo;

i	 c) nomear os livre-docentes e, por proposta do proles-
'mor, os assistentes e demais auxiliares;t,

d) nomear os funccionarios administrativos;
e) verificar a assiduidade dos professores livre-docentes

fe auxiliares de ensino e a execução integral dos programmas,
lapplicando-lhes as penas comminadas na presente lei;
(	 1) velar pelo fiel cumprimento dos deveres por parte do
;pessoal administrativo;

,	 g) presidir ás sessões da Congregação, convocai-as e
guspendel-as quando julgar necessario;
,	 h) manter no instituto rigorosa disciplina;

i) apresentar ao Governo, annualmente, por intermedio
do Conselho Superior do Ensino, relatorio minucioso de tudo
quanto 'occorreu no Instituto, a respeito da ordem, disciplina,
obseivancia das leis é do orçamento, propondo as medidas
.julgadas necessarias á melhoria do ensino;

j) admoestar e punir os professores, nos casos previstos
em lei.

Art.	 .No caso de impedimento temporario do directos
será elle substituido pelo vice:directer.

Paragrapho unico. O vice-director será eleito por' urci
atino pela Congregação em sessão realizada na ultima quin-
zena do mez de dezembro e será tirado dentre os professores
catbedraticos em effectivo exercicio.

Art.	 Compete ao vice-director:
a) substituir o director nos seus impedimentos;
h) presidir as reuniões dos livre-docentes para eleição

de seu representante perante a Congregação;
c) auxiliar o director na apuração final nos concursol

para-provimento dos cargos de docentes;
d) presidir a reunião dos alumnos para escolha dos que

devam gozar dos premios estipulados no art.
e) cooperar com o director na fiscalização dos cursos

professados na Escola;
I) auxiliar o director toda a vez que fôr por este.aolici..

lado,

DEOIMEN ESCOLAR	 MATRICULAS ,-- EXAMES

Art. O curso escolar será dividido em dous periodos.
,-- o primeiro de 1 de abril a 15 de julho e ,o segundo de 1
de agosto a 15 de novenuaro.

§ 1.0 A.data fixana para abertura dos cursos não podo
ser transferida sina° em caso de calamidade publica reconhe-
cida peia Congregação.

§ 2.° Os periouus de 15 de julho a 31 do mesmo rnez e de
1 de janeiro a 16 de marçd, serão considerados de férias esco-
lares.

Art. O curso nas escolas superiores será professado
por meio de prelecções e aulas praticas, fixadas em numero
e duração pelas congregações.

Art. ,t matricula terá.logar nos quinze dias que an-
tecedem a abertura dos cursos nas condições irdicadas pelos
artigos abaixo o observadas as disposições do regimento in-
terno.

Art. • Para obter matricula no 1* anuo dos cursos nos
institutos de ensino superior os candidatos desci ão requerer,
provando:

a) ic:ade minima do 16 annos;
b) idoneidade moral;
c) approvação 'no respectivo exame vestibular. 	 .
Art. Para obter matricula-em qualquer dos outros an-

nos do curso, os alumnos deverão apresentar requerimento,
anuem ao qual virá:

-a) certificado de approvação em lado e curso do anno
anterior;

• b) recibo de pagamento da respectiva Matricula.
Art. Será permittida aos alurnnos que dependerem

de uma só meteria do anuo anterior a obtenção de matricula
nessa meteria e de .matricula dependente no anno seguinte,
afim de poderem prestar os exames parentes e os trabalhos
pratioos. Neste caso deverá o atuamo apresentar annexo ao seu
requerimento os seguintes documentos:

a) certificado de que OPpende de uma só iro:veria;
b) recibos de pagamento de matricula na meteria de que

depende e de matricula &pendente no onno seguinte.
Art. Aos alumnos matriculados a escolo . fornecerá um

cartão de identificação nas condições estipuladas pelo regi-
mento interno.

Art.	 Para ajuizar-se do preparo dos zlurnnos, serão
durante os periodos lectivos executadas as provas parciaes.
ffxadas em numero, época e natureza rela Congregação, me-
diante proposta dos professores cathedrasicos em exercido, o
os trabalhos pratioos segundo programma offerecido pelo ca-
thedratico e approvado pela Congregação.

Art. As provas parciae,s nos cursos officiaes e equi-
parados serão prestadas perante uma commissão composta
dos professores cathedraticos e livre-docentes que estejam
regendo cursos equiparados; os docentes attribuirão separada-
mente, de accórdo com o § 1. • do art. .., uma nota á prova
de cada alumno, sendo a nota final a média de todas as notas.

Paragrapho uniu). Não havendo curso equiparado as pro-
vas serão prestadas perante o cathedratico.

Art.	 Do trabalho pratico de anno, para cada alumno, -
ficará, sempre que for possivel, a juizo da Congregação, um
relatorio, uma memorla descriptiva ou outro documento ana-
log_ em que o docente do curso respectivo lançará, com a
moa assignatura ou rubrica, a nota relativa ao mesmo, nas
condições do § 1. • do art...

Art. Haverá urna unica época para o exame vestibu-
lar, que será a primeira quinzena de março, e duas épocas
para os exames de toas as meterias do curso ti% escola. co-
meçando a primeira em 1 de dezembro e terminando impro;-
rogavelmente em 31 do mesmo soez e_ a segunda em 15 de
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para os
exames da primeira época por uma commiasão, escolhida pela
Congregação, de preferencia entre os professores da provia
escola, que não tiverem leccionado particularmente as ma-
tarias constantes deste exame, sob a presidencia do vice-di-
rector, ou de um outro professor escolhido pela Congregação,
ma falta daquelle. ao qual caberá a distribuição das mataria,
pelos examinadores.

Art. Em cada anno lectivo a Congregação marcaria o
numero de vagas no primeiro anno, limitando assim a matri-
cula, de acanalo com a capacidade de ensino da escola, rei-
/peitada a classificação segundo as notas obtidas.

§ 1.• O director recorrerá para o Conselho Superior de•
ensino, caso não concorde com a limitação como foi feita, 8

este decidirá do recurso.
§ 2.• Os alumnos approvados no exame vestibular e que

• não possam obter matricula pela limitação acima prevista.
poderão obter a matricula em outra escola congenere, desde'
que haja vagas a preencher, observada a preferencia para os
de melhorei notas.

Art. Os candidatos a entre de plimeira época dos
cursos da escola exhibirão junto aos seus requerimentos os
seguintes documentos:

a) recibos de pagamento da taxa de frequencia rafe-
, rentes ás matarias de que deteda prestar exame, e da taxa

ide exames;
b) declaração do docente o'ricial do curso seguido, nas'

condições estabelecidas pelo Regimento Interno, de que pre-
stou 3/a, no minimo, das provas parciaes exeeutadas segundo
Indicação offerecida pelo professor cathedratico e approvada
peia Congregação, e de que executou, no minimo, 3/4 dos era-
balhos paaticos dados pelo doei nte.

Art.	 O candidato a exame de segunda época devera
; juntar ao seu requer i mento os searintes documentos:

ai recibos de paaers anto da taxa de neauencia referente
'1 Vis matarias de que asaaja prestar exame, e da taxa de
¡traineiras;

O) declaração do doaria °Melai do curso seguido, nas
,I condições estabelecidas pelo Regimento Interno, de que aze-
i eutou, ao mirem°, 3/4 dos trabalhos piarmos dados durante d
curso loctivo.

Par agrapho unlco. Não poderão ermparecer a exame de
Issegunda época os alurinos que tenham sten reprovados em
Mais de uma mataria do curso nos exames de primeira época.

Art.	 Os exames do curso da Escola canstarão, na pri-
X41:Á' época. d was Ine9Y4 gnIL aêstada PoL Cadeira, perante

uma commissão examinadora constituida por um presidente
e dous examinadores que arguirão, no maxirno, vinte mi-
nutos cada um.

Art. Os alumnos com matricula dependente poderão
obter a inscripção condicional nos exames de primeira época
do anno, reão lhes sendo permiLtiao prastar as pruvas oraria
caso não tenham logrado approvação na mataria de que de-
pendiam.

Art. Os exames do curso da escola constarão, na
2' época, de uma prova escripta ou pratica e de uma prova
oral, prestadas por cadeira, perante uma ~missão muni-
nadoea constituida nas condições do arti go. sendo o tempo de
arguição de 40 minutos, Do maximo. para cada examinador.

Aet. Constituirão as mesas axaminadui : o proie&so-
res catbedraticos da mataria e um livre docente sorteado,
nas condições previstas pelo regimento interno, dantre os,
docentes da mataria, e quando necessarm um outro prolessor
cathedratico ou livre dneente da mideris na nr(l Pin Indicada.

Art. O regimento interno prescreverá, para cada escola,
as condições em que deverá ser feita a prova escripta ou pra-
tica dos exames a e 2 • cacica.

Art. A arguição na prova oral será feita sobre ponto
sorteado no momento, tirado de uma lista approvada pela
Congregação, como preaeitala o regineeento Interno, abran-
gendo toda a materia, e onde será declarada a parte vaga;
(levando cada ponto, entretanto, versar sobre trea partes do
programma, no mirem°.

Art. Para conclusão dos exames, dentro das épocas
respectivas, poderão ser examinadas dias turitias de aluancta
por dia e pai materia. cabendo ao regimento interno nine o
numero maximo de alumnos para cada turma e ao director
constituir nova eemmisaão, se nisso convear a curanusaão já
constatada.

Art. O julgamento dos exames de 1 • época será feito
em igualdade de condições com a nata méalja das noras dag
earovaa parciaes — sendo attribuida a nota zero ás que aio
tiverem sido prestadas pelo atuemo — com a nota media •
dos trabalhos ant.:coa e com a nota média da prova oral.

Art. O julgamento dos exames de 2' época será feito
nas condições do artigo anterior, substituida a nota de provais.
parciaes pela de prova escripta ou pratica.

§ 1.• Serão attribuidos, ás diversas provas, os grilos de
O a 10, sendo que o alurano só poderá ser considerado appro-
vado quando reuna um numero de pontos que dê para a
média final um valor igual ou superior a 3 na 1' ' época e a,
5 na 2•.

Será considerado approvado simplesmente quando essa
média fór 3, 4 ou 5, na 1' época; 5 na 2 •• approvado plena-
mente quando fôr 8, 7, 8 ou 9; e approviido com disLincção
quando fôr 10.

§ 2.* O modo de votar nas 00M11118.5503 examinadoras, será
preceituado pelo regimento interno.

Art. Os docentes não poderão ter cursos particulares
remunerados das matarias que officialmante ensinam, fre-
quentados por alumnos da escola.

Paragrapho unico .A mesma prohibição será estendida
aos assistentes e aos parentes, até o segundo grão civil, da-
quelles docentes.

Art.	 Os cursos officiaes deverão esgotar toda a ma-
teria de ambulo com o programma approvada.

Paragrapho uniu). O docente, terminando o programma
antes da data de encerramento do perlado lectivo, deverá pro- •
seguir em seu curso, de geavolvendo ou risastindo as partes%
theoricas ou praticas julgadas mais importantes.

Art.	 Para se verificar a presença do professor ou do 	 I
livre docente e conhecer da frequencia de seu curso, ao fim
de cada lição ser-lhe-ba apresentada pelo inspector uma ca-
derneta, authenticada segundo as disposições do regimento
Interno, onde haver a indicação do numero da lição pro-
fessada, da data em que a mesma se realizou, e do numero
de alurnaos presentes. O dooente indicará o ponto do pro-
gramma eanlanado e fechará com a sua assignatura ou vil-
brida.

Parara-rabo unico. Em caso de falta conectiva doa •
alumiaria cumpre ao docente declarar na caderneta a ma-
taria que deveria ser explanada na respectiva lição, a %piai

rerá aonsi-lerada como dada.
Art. Os atirem officiaes dos livres docentes oleada-

casei em todo, a tasrmas geraes identicas ás dos tsur303 pro-
taatidele pelos catbedratacos, sendo applicactas aos mesmos 83

yões do artigo anterior.
• A rt. Ai taxas de exames serão distribuidas entre Os

tneesto•os das annimaesaaes examinadoras proporciortaSmeate
ao numero de alumnos examinados.
• Art.	 A taxa de matricula será.paga em março e a de 	 1
trequencia no sarraço de cada parando lectivo.,
• Ficam fixadas as seenintes jaxfaa:

Taxa de exame vestibtelarea .
Taxa de matricula em qualquer doa anisou ta ~Oba _s

¡Imane e finalizando improrogavelmonte no ultimo dia deste
PIM.

f	 § 1.• A data de inicio dos exames sé poderá ser adiada
, Das enadições estabelecidas pelo § 1 • do art.

• 4 5 :.. ' Elo caso de grande affluencia de candidatos a Con-
gregação, mediante proposta do director, poderá permittir
que o inicio dos exames de primeira época seja marcado para
2a de novembro.

Art.	 A inecripção para exames terá togar nos 10 dias
que precedem acanale em que devem os mesmos começar.

Paragraptio unico. A data da abertura de inscripção para
exames sera annuac.ada por meio de edital arfixado na es-
cola e publicado em um jornal de grande circulação, com
anlaceriencia de 15 dias.

Art.	 O candidato a exame vestibular deverá exhibla
1 nas condições previstas pelo Regimento Interno:

a) atteetadn de identidade e vaccinaçã.o anti-variolica;
• b) certificado de approvação em todas as matarias que

' Constituem o curso gymnasial, fornecido pelo Conegio Pe-
di° ell da Capital Federal, ou por um dos institutos canga-
neres de instrucção secundaria, mantidns no paiz, que tenha
'obtido a eeiliparação legal &Tuella e funccione ainda sob a
inspecção do Conselho Superior do Ensino;i	 e) recibo do pagamento da taxa de inacripção fixada•para

•, este exame.
Paragrapho unico. O candidato que tiver certificado de

; 'curso completo de. gymnasio estrangeiro, authenticado pela
anais alta autoridade consular brasileira da cidade onde o in-
etituto funcciona, e acompanhado da prova official de que o
titulo exhibido era acceito pelas academias do pais, pôde in-
screver-se para o exame vestibular, apresentando ce aficado
nas condições do artigo anterior de approvação em exame da
lingua portugueza.

Art. O exame vestibular comprehenderá prova es-
cripta eu pratica e prova oral, nas condições fixadas pelo
Regimento Interno, e versará sobre: physica, chimica e Ws-,
torta natural, nas escolas de medicina; rnathematica elemen-
tar, algebra superior, elementos de geometria analytica, cos.
enographia, desenho linear e manejo da regra de calculo, zum
osculas de engenharia.

Paragrapho unico. O exame vestibular será julgado de
lameiral° com o disposto nos §§ 1 • e 2" do art.

M
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Taxa de frequência por cadeira, clinica ou aula e por
perfedo;

Tata de exarem!:
'	 Taxa de transferencia,

Art. A frequencia ás aulas theoricas livre, havendo
unicamente a obrientoriedade, previela na parte que trata •
los exames, em relação ás provas parciaes e aos trabalhos
praticos.

Art.	 O alumno •communicará ã secretaria a sua resi-
depcia e bem assim as mudanças que fizer.

Art.. Em todos . os annos do curso serão admittidos
quatro alumnos gratuitos: o'. 1 9 será o atuamo que tenha ob-
tido media mais elevada de approvação no anno anterior e
os demais serão escolhidos por seus collegas de anno, em
reunião presidida pelo vice-director, e nas condições prescri-
ptas pelo Regimento interno.

Paragrapho unico. Fica entendido que s6 caberá o. pre-
mio acima indicado aos alumnos approvados com media geral
superior a 7.

Art. Só poderão ser permittidas transferencias de
uma escola para outra no periodo comprehenclido entre 1 de
janeiro e 30 de março, desde que *sejam teitas entre escolas
officiaes ou equiparadas; não sendo, entretanto, permittidas
as transferencias no ultimo sano escolar.

t` A guia de transferencia deve -especificar si o alumnte
prestou exames na t • época, si deixou de prestar por motivo
de força maior, si foi reprovado em uma cadeira apenas ou,
ai deixou de apresentar-se a exame da mesma, si for sus-
penso e por Quanto tempo.

2.° São obrigados a exhibir a guia de transfereneia os
estudantes que em outra faculdade, cujas aulas não fre-
quentavam, foram apprOvados em meterias dos amos ante-
riores.

Art. Si um estudante frequentar simultaneamente
duas escolas congeneres não poderá ser acceita em uma a
mota obtida na outra.

Art. As escolas officiaes e as •equiparadas a estas são
abrigadas a cooperar para a manutenção da disciplina geral,
respeitando umas as penas de suspensão ou exclusão impostas
Velas outras.

• Art. O horario dos trabalhos escolares será regulado
pela Congregação independentemente . de quaesquee limites
fixados para os trabalhos nas repartições publicas., -s.

atMILIARZE3 DE laxerNd

'Art.	 Serão auxiliares de ensino!'
.	 Os assistentes, os monitores, os internoS e os auxiliares

Instrucção pratica.
Art. Os assistentes serão escolhidos dentre os livre

docentes da inatezia, mediante indicação do professor cathe-
dratico.

§ 1.• O professor cathedratico poderá escolher para as-
sistente um profissional 'que não seja livre docente, devendo'
este, entretanto, obter no prazo de um armo o tittilo em ques-
atio, sob pena de perda do togar de aos/sente.

§	 Não.poderãn ser assistentes os parentes consangui-
peos ou affins até ao 2° gráo,..do professor cathedratico.

Art. Os- monitores, internos e auxiliares de instru-
rção pratica serão escolhidos entre os alumnos matriculados
na escola que tiverem obtido approvação Diens ou distincta
Do exame da cadeira, excepção feita para as cadeiras cujos
exames sejam prestados no ultimo anno do curso.

Paragrapho unico. Estes auxiliares de ensino perderão
pbrigatoriarnente os seus togares, desde que completem QCanil
da Escola.
- Art.	 Compete tos auxiliares de ensino:

Cumprir as determinações constantes de instrucc5es
moradas pelo professor cathedratico.

Art. Os auxiliares de ensino tern nomeados pe/O
director da escola mediante proposta do professor cathedra-
tico e serão por este dernissiveis ad nuturn, percebendo na
Thesouraria da Escola os vencimentos fixados &anualmente
no orçamento escolar.

§ 1.• Para a dispensa de um auxiliar de ensino basta um
erficio de communicação nesse sentido, dirigido pelo professor
oatbedratico ao director da Escola. -

§ 2.* A Congregação fixará em seu orçamento, annuai.
gnente, o numero de assistentes e os distribuirá pelas diver-
sas cadeiras da Escola, attendendo sobretudo ao auxilio que
devem urestar ao cathedratico ame trabalhos praticos da ca.

_

:DO PESSOAL ADM(NISTRATIVO•

Art. No estabelecimentos de ensino haverá. Os leguintd
funecionarios:
- a) um secretario;

b) um thesoureiro;
c) um bibliothecario;	 —
d), um porteiro;

Em- numero fixado pela Congregação:
e) amanuenses: -
f) dactylographos;
g) con:•er% suores;
h) auxiliares de gabinete;
i) inspectores de alumnos (antigos bedeis);
j) serventes.
§t. Todos os funccionarios administrativos serão nornea-.

da pelo director e perceberão os vencimentos fixados peio or-•
çamento da escola constante da lej orçanientaria da Republica.

§ 2.* Os empregados constantes da•tabella annexa ao or-
çamento acima sitado, receberão pela dotação no mesmo pre-
vista e os demais receberão pelas vendas escolares,

LICENÇAS, SUBSTITUIÇÕES 1 FALTAS

Art. :As licenças aos professores e demais empregados
gosando das regalias de funccionarios publicas serão concedi-
das na fórma do estabelecido pelas leis em vigor.

Art. As licenças dos funecionarios da escola não com-m
prehendidos no artigo anterior'serão concedidas pelo director
na fórma do estabelecido no regimento interno.

Art. A substituição do cathedratico até 30 dias será pog
Indicação do cathedratico e acto do director, feita pelo assis-
tente ou por um outro livre docente da cadeira.

Art. A substituição por penedo superior a 30 dias será
feita por livre docente da meteria e em falta deste por um ca-
thedratico, escolhido pela Congregação.

Art. Os professores e auxiliares de ensino ficam sujeitos
ao desconto . de tantas trigesimas partes de seus respectivos
vencimentos mensaes, quantas foeem, em cada mez, as faltas
que derem, excedentes de tres.

POLICIA ACADEMICE

'Art. A policia academie* tem por tini manter no sela MI
liOrporação acadernica a ordem e a moral.

Art. Ao director, á Congregação e ao Conselho Superior
pe Ensino caberá providenciar sobre a policia academia.

Art. As penas disciplinares são as seguintes:
a) advertencia particular, feita pelo director;
b) advertencia publica, feita pelo- director em presença d4

certo numero ,de docentes;
• c) suspensão por um ou mais periodos lectivos;

d) expulsão da escola;
e) exclusão dos estudos em todas as escolas brasileirad.,
§ 1. • As penas disciplinares indicadas em a e b serãci

de jurisdicção do director; as de c, d e e da jurisdicção das
Congregações.

§ 2.° Estas penas não isentam os delinquentes das penas
do Codigo Penal em que houverem incorrido.

Art.	 Incorrerão nas penas comminadas pelo artiget
anterior, alineas a e b os alumnos:

a) por faltarem ao respeito que devem ao director ou
qualquer membro da corporação docente;

b) por desobediencia ás prescripcões feitas pelo director
nn por qualquer membro da corporação docente;	 •
s	 c) por offensa á honra de seus cènegas;
'	 d) por perturbação da ordem, procedimento desbonestd
tias aulas ou no recinto da escola;

e) por inscripção de qualquer especie nas paredes dai
edificio da escola ou destruição dos annuncios ;leites affi-
lados;

() por darrinos causados nos instrumentos, apparelhoed
modelos, mappas, livros, preparações e moveis, sendo que
nestes casos, o alumno, além da pena disciplinar, terá de
Indemnizar o damno ou restituir o objecto por elle preju-
dicado;

g) os que dirigirem aos funccionarios injurias yerbaes
por eseripto;

Art.	 Incorrerão nas penas do art., ""	 alineas c, 4
• e, conforme a gravidade do caso;
-	 a) os alumnos que reinciderem nos delictos especifica-
dos Po nrei go ante~;or;

-b) os que waticarem_ AMA inuagat§ gegrd o estabe
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c) os que dirigirem injurias ~Ines ou esoriptas ao di-
rector ou a algum membro do corpo docente;

d) os que aggredirem o director, ou qualquer; membro da
Corporação docente, ou aos funccionarios do ensino;

e) OB que commetterem delictos e crimes sujeitos ás
penas do Codigo Penal.

Art.	 Si o director julgar que o delicto merece as
penas indicadas nas animas c, d e e do art. , mandará abrir
inquerito, tornando por termo as razões allegadas pelo de-
linauente e os depoimentos das testemunhas do facto. Fase
inquerito será communicado á Congregação.

Art.	 A convocação para o inquerito disciplinar será
f cita pelo director, por escripto; _

Art. Durante o andamento do processo, não só o im-
anado não poderá ausentar-se da sede da escola, como ao
director não será permittido transferil-o para outro insti-
tuto.

Art. Nos casos em que a pena for imposta pela Con-
gregação, será o _julgamento communicado por escripto ao
delinquente, com as razoes em que tiver sido fundada.

Art.	 Os professores, livres docentes e auxiliafes do en-
'sino ficarão sujeitos ás penalidades de simples advertencia
• perda do exercido do cargo.

Art.	 Incorrerão em culpa e ficarão sujeitos áquenao
penalidades os membros do magisterio:

a) que não apresentarem os seus programmas em tempo
opportuno;

L) que faltarem ás sessões da Congregação sem motivo
justificado;

e) que deixarem de comparecer, para desempenho de
seus deveres, por espaço de dez dias, sem justificação;

d) que faltarem com o respeito ao director, ás demais
autoridades do ensino, aos seus collegas e á propria digni-
dade do corpo docente.

e) que abandonarem as suas funcções por mais de seis
mezes, ou se afastarem deltas durante quatro annos conse-
cutivos, para exercerem outros cargos estranhos ao magia-
teria, excepto os de eleição popular.

Paragrapho unico. Os docentes que incorrerem nas
Culpas definidas nas lettras a, 1) e c, ficarão sujeitos, além de
descontos em folha de pagamento, á advertencia applicada
pelo director; os que incorrerem na da tenra d soffrerão
pena de suspensão, de oito a 30 dias imposta pela Congrega-
ção; e os que incorrerem na culpa da lettra e, perderão o
cargo, o que será reeonhecido e declarado pelo Conselho Su-
perior.

Art. Perderá um terço dos vencimentos, durante os
vezes de férias de janeiro e fevereiro, o professor que, em
exercicio do cargo, não leccionar integral/reme o programma
do curso por elle dirigido. Os livres docentes nestas condi-
ções perderão direito á metade das taxas que lhes couberem
relativas ao r periodo lectivo para o que a thesouraria con-
servará esta parte em seu poder até o ultimo dia deste pe-
riodo.

Paragrapho unico. A pena será imposta pelo director,
cabendo ao docente recurso, no prazo de 10 dias, sem effeito
suspensivo, para o Conselho Superior do Ensino.

Art.	 Das penas que forem applicadas pelo director o
ocousado terá recurso para o Conselho Superior do Ensino.,

D1100510E5 GERAM!

Art.	 'As escolas superiores se destinam, não só
ministrar o ensino, de modo a formar profissionaes habilita-
dos, como (arribem a constituir o meio proprio ás pesquizas
e estudos especializados dos membros de seu corpó docente.

Art. O Governo providenciará para reunir as Escolas
de Engenharia, Medicina e Direito da Capital da Republica
em edificios nas proximidades uns dos outros na parte cen-
tral da cidade, de modo a tornar uma realidade a actual Uni-
versidade do Rio de Janeiro.

Art. Assim que for possivel o Governo fundará na
Capital da Republica, uma "Escoia Superior de Sciencias",
destinada a pesquizas originaes e a cursos de alta especiali-
zação scientifica, sem quadro fixo de professores e para a
qual serão nomeados os brasileiros que revelem capacidade
verdadeiramente excepcional a altura -daquelle objectivo.

Art. O Governo reunirá de tres em tres annos, no
Rio de Janeiro, um Congresso de Ensino, de que serão mem-
bros natos os professores das escolas superiores, facilitando
por todos os meios o comparecimento dos professores das es-
colas situadas fóra do Rio de Janeiro.

Art. Logo que for publicado o presente decreto serão
postas em concurso, pelo prazo estabelecido na presente lei,
as cadeiras vagas._

Art.	 Todas as questões attinentes ao bom furo:dona-
mento dos institutos e ao aproveitamento dos alumnos,
previstas neste decreto, serão reguladas pela Congregação, as
elaborar ou retocar o Regimento Interno.

Art. O Regimento Interno de cada instituto deter-
minará a fórma e os dizeres dos certificados ou diploma de
habilitação nas meterias do curso.

Art. E' vedada a transferencia, a pedido, de um do-
cente, de uma cadeira para outra, salvo se pertenciam ambos

secção para a qual fez concurso.
Art.	 Quando um professor cathedratico completar 25

annos de professorado effectivo, de accórdo com o art,
proceder-se-ha a concurso para a escolha de um segundo ca.!
thedratico, nas condições previstas por esta lei no capitulo
referente a regirnen escolar — Matriculas — Exames.

Paragrapho uniu). A mesma disposição é extensiva aos
professores adjuntos; 	 -

Art. A Congregação poderá concorrer para facilitar a
publicação de obras didacticas, profissionaes ou scientificas,
de seu corpo docente, de real valor, a seu criterio, fixando
para isto auxilias em dinheiro de irnportancia variavel voai
o valor da obra e o seu vulto.

Paragrapho unico. O autor deverá enviar á Congregação
50 exemplares dessa obra, cabendo-lhe, só então, o direito á
percepção do referido auxilio.

Art.	 O Governo providenciará por occasião da con-
fecção do orçamento das diversas escolas para a inclusão da
-verba necessaria á execução do disposto no art. (viagem
de aperfeiçoamento aos professores) da presente lei, nas con-
dições da proposta approvada pela Congregação.

Art. A Congregação poderá conferir o titulo de pro-
fessor honorario a brasileiros ou estrangeiros de qualquer
profissão a quem queira conferir expontaueamente esse ti-
tulo em homenagem á sua notavel onipetencia profissional
ou a seu excepcional mente ou a serviços prestadas ao pais,
á scienoia e á, humanidade.

Art. . A Congregação poderá dividir os alumnos de
uma cadeira em turmas, segundo a capacidade de ensino do
Professor. o as installaçoes existentes, sendo que a regencia
ias turmas supplementares caberá em primeiro legar ao ca-
thedrat ice recusando este ao substituto actual e na sua falta
um livre docente da materia.

Paragrapho muco. O Regimento Interno prescreverá o
criterio a seguir na divisão em turmas e a gratificação devida
por esse facto a qual será retirada das taxas recebidas pela
escoia.

Art. O catledratico é obrigado, sem direito a grati-
ficação ;nes labore, a quatro prelecções theoricas semanaes,
no maximo.

Em caso de meteria leccionada na parte theorica, por
mais de dous periodos, terá o cateedratico direito á gratifi-
cação pro labore, fixada pela Congregação, e custeado pela
renda propria da escola.

Art. Os programmas das diversas cadeiras deverão
indicar os assumptos que constituem a meteria a professar
com a divisão bem accentuada da parte relativa a cada um
dos periodos do curso.

Art.	 O horario deverá ser organizado, de modo a que
o numero de prelecções theoricas não exceda de 18 horas se-
insanaes para a media dos penados de um curso, nem exceda
• maximo de 22 horas para qualquer deites.

Art. Não excedendo de 12 o numero de alumnos in-
soriptos em unia cadeira não terá direito o cathedratico respe-
ctivo aos serviços de assistente.

Art. Ao cabo dos diversos cursos as escolas de enge-
nharia, de medicina e de sciencias juridicas e sociaes darão
aos seus aluamos os titulas de engenheiro, medico e bacharel.

Paragrapho unico. Será em cada escola permittida a
defesa de uma these de assurnpto escolhido livremente nas
condições genes estabelecidas para os concursos de professor
cathedratico perante uma commissão de arguição de trai
membros, com o fim de ser obtido o titulo dedoutor.

Art. O patrimonio das escolas será constituido pelos
edificios em que funecionam e respectivas installações, pelas
sul) v enções que porventura sejam a esse fim destinadas, pelo
pairunonio actual em dinheirot e em titulos e finalmente por
doações particulares.

Paritig:apho unieo. No fim de cada anuo financiii:ro 3?4,0
levados a coffla de patrimonio os saldos c:o orçainonte

Art. O orça.nento das escolas constará. aif:in da 4-k, 404o
que lhe for consignada na lei orcamen:aria anima da Repus.
blica. das rendas provenientes das diversas imas e fios r-snitia
men(os do seu patriluenio.

w.	 O pagamento de tcdo o pessoal dnemite c'1 uii-
strá execado pela tliesouraria da escola que :coe-

be

•

 rá no Thcsoiiro Naciellat as quantias a esze im destinada...



P período período

Prete- Praticacçáo
Prete- Praticacerio

&em. analyt., calculo Me-
rendai e integral—. .......

Geometria descriptiva 	
Physica .experimental 	
Topoteraphia 	
Desenho a mão livre e de or-

nato architectonico 	

4 2
3 2
4 2

n•n•
	

Me.

4

4
3
3
4

2
2
2
2

4

1, período 2° período

1Preje- pratica
CO° '

Prele- 1 Pratica
%AG

Geom. analyt., calculo diffe-
rencill e integral 	

PhyNica experimental 	
Mecanica theoriea 	
Topographia 	
Chim tca mineral 	
Geodesia e astronomia 	
Petrographia, etc 	
Desenho technico, etc 	

4
	

2

3
	

2
4
	

2
4
	

2
4

4
3
3

3
••n•••

2
2
2

Pratica
2

4

Segundo anuo

•
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Art. Quando houver um só laboratorio para mais de
uma cadeira providenciará a direcção da escola para manter a
separacão dos apparellios proprios a cada uma das cadeiras de
modo a haver independencia dos ensinos respectivos.

DISPOSIOES THANSITOIIIAS

". Art. Os actuaes substitutos não aproveitados como pro-
fessores cathedraticos serão, emquanto occuparem esses car-
gos, os substitutos natos dos professores cathedi •aticos de sua
antiga secção, farão parte do corpo docente, terão assento_ na
congregação e nas commissões de concurso e exame e Con-
correrão com os cathedraticos aos sorteios para as viagens de
aperfeiçoamento.

Poderão abrir cursos livres, quando não investidos das
lunações de professores cathedraticos ou não estiverem regendo
cursos annexos ou complementares.

Art. Os actuaes livre docentes que não prestaram pro-
vas . 'de concurso de accórdo com a lei n. 11.530, de 18 de
março de 1915, deverão submetter-se á revalidação de seus
titulos, nas condições previstas pela presente lei.

Art.	 Os actuaes preparadores ou assistentes gosando
confiança do cathedratico poderão desempenhar as funcções
de assisientes, , não podendo entretanto, substituir o catheara-
tico si não se submetterem com succeaso ás provas previstas
nesta lei para a livre doeencia. Não gozando da confiança do
cathedratico, serão dispensados, a menos que sejam vitalicios,
em cujo caso serão considerados addidos. •-

Art.	 Os actuais bedele passarão a inspec4ores.
Art.'.	 A transformação de uma das cadeiras de cHnica

clrurgica em cirurgia das vias urinarias, ed será feita com a
•acqUieeeencia de uii dos professores . cathedraticos • de clinica
cirurgica e do actual substituto da secção. Caso não seja pos-
sível uma realização irnmediata desse desideratum será elle
adiado para a primeira vaga que se der nas referidas cadeiras.,

•
1113GOLA POLYTECHNICie

DisposigJes especiaes

IÚ‘t.	 O ensino da Escola Polyteehnica distribuir-se-ha
por 133 cadeiras e tres

—Cadeiras.: •
, I.' Geometria analytica, Calculo differencial 	 Integral..

Z.' Geometria descriptiva..
Physica experimental..

4.* rdecanica theorica.
6.* Chimioa mineral.
8.' Chimioa organica.

Cbimica analytica.:
8.4 Topographia.
9.' Geedesia e astronomia.
*O.' Petrograohia precedida de hoetfes de mineralogia

teologia. .Noções de metallurgia.
14.• Resistencia dos materiaes e grapho-statica.
IS.' Estabilidade das construcçõas. Concreto armad0.----
13.8 Pontes e viaductos e estructure metallica.
14.' Meterias e processos de cf.rustrucção. Fundações

Yrabanlos de terra.
• ,	 15.° Estradas e trafego.

16.° Architecture civil, historie d 'rd estylos. Distribuição
• klos edificios. Orçamentos.

17.' Hydraulica theorica e applicada. • ____
18.' Mecanica applicada: Resistencia, mecanismos, trans-

missões. Regulação de nnachinas, motores hydraulicos e
bombas.

19.4 Hygiene das construcções. Saneamento. Tratado da
Cidades.,

20.' 'Contabilidade publica e industrial e estatistiea.
21.6 Economia politica e finanças. Direito e legislação.,

. ' 22.' Rios, carmes e portos:
23? Physica industrial. Thermodynamica, geradores dd

vapor. Combustiveis e telemetria.-
• 24.* Motores therrnicos (a vapor, de combustão interna e'

Aulas :
33.9 Construcção naval. 
32.' Arohitectura naval ,theoria do navio, propulaoree.3_1

1 Desenho á mão livre e de ornato.
2 Applicações technicas de geometria deseriptivs. Dese.:

talos techincos.
3 Desenho topographico e cartographico
Art.	 A Escola Polytechnica comprehenderá quatr4

cursos:
a) curso de engenharia civil;
b) curso de engenheiros mecanicos e electricistas;
c) curso de engenheiros industriaes.
Art.	 Nestes cursos as meterias deites constantes 114

distrihoirão conforme o indicado nos seguintes quadros: -
Nora — Os numeros indicados nos quadros seguintes re-

presentam na columna ePrelecçãos o numero de aulas theori-
cas por semana professadas pelo cathedratico e na coturno'
cPratica, o total de horas semanaes destinadas a cada grupo
de alumnos em que se divide a turma para os trabalhe s pra-
ticos de lahoratorin, os exereicios, as recordações ou repeti-
ções, ou para desenhos nas aulas de trabalhos graphicoa., À

CURSO DE ENGENHEIROS CIVIS

Primeiro sano

Terceiro anuo	 e.

2' período

Prete- Praticacção

Pperiode

Prete- Pratica
cção

do explosão); maehinas frigorificas.
25.' Elementos e orgãos	 machias. Apparelhos eleva-Geodesia e astronomia 	Ide 3 2

(Mos.	 Petrographia, etc 	  3 2
•26.• Mecanica industrial.	 Resistencia de materiaes e gra-
27.* Electroteehnicsi.	 Machines	 eleetrieas e transportes 	 pho-stadca 	 3 2 3

Ue energia eleetrica.	 Materiaes de construcção, etc. 3 4 3
28.° Medidas electricas e rnagneticas. TelegTaphia e tele- Architecture civil, etc 	 3

•	 phcrnia e fracção etectriea.	 Hydraulica 	 3
'	 29.' Electricidade industrial. 	 Mecanica applicada 	 3 2 4

30.' Metallurgia e siderurgia. Fabricação de cal, cimento	 Desenho topog,raehico e cario-
gesso.	 graphico 	 - •n•• 4

31." Chimica industrial.

2
4

3
-2

2
4



1' periodo
	

2* periodo

Prele-
cção Pratica Prete-

cção Pratica

Areltitectura civil, ete 	 3 4
draulica 	  3 4

Estabilidade, etc 	 3 2 3 3
Hyglene e saneamento 	 3 2
Estradas de terro 	 3 3 •	 2
Pontes, etc 	 •nn 3 2
Rios, canaes e portos 	  3 2

•	 Physica industrial 	 3 1
Contabilidade, etc 	 3 2 3 2

cção

Quinto atino 2' periodo1° periodo

1	
 Prele-1' periodo 2' periodo Prele- PraticacçaoPratica

rlectriddade industrial 	 2 ••••• Projecto
Motores thectni:os 	 Projecto
Contabilidade, etc 	 3 2 3 2
Economia, et: 	 3 3 1
Estabilidade, etc 	 3 2 3 3
Mecanica industrial 	 3 2

Prele-
eção

Pratica Prele-
cção Pratica

Hygiene e saneamento 	 3 2 *MO Proje-
ctos

Pontes, etc 	 3 2
Rios, canaes, etc 	 3 4
Motores thermicos 	 3 2 3 2
Electrotechnica 	
Economica, etc 	  

3
3

2
1

3
3

2
1

1
 Pele- 1 Praticacção

1° periodo

3 2 3 2
3 2 4 2
3 3 3 3
3 2 3 2
3 1 3 3

3 2
•••n• 4

..

3 periodo

PraticaPrele-
cção

periodo

Prele-
cção Pratica

4.
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Quarto anuo
	 Quarto atino

111~~••••n•••~1pappipp......,	

1* periodo

	 1 	

2' periodo

Prete-	 Prete-

	

Pratica	 Praticacção	 cção

Motores thermicos 	 3 2 3 2
3 •	 4

Medidas electricas 	 3 2 3 2
Electricidade ind.istrial 	 3 2
P. ocessos e materiaes, etc 	 3 4 3 4
Elementos de machinas 	 3 3 3 3

Quinto anno

CURSO DE ENGENHEIROS MECÂNICOS E ELECTRICISTAS .

Primeiro armo

(Cl mesmo do curso de engenkeiros civis)

Segundo anuo

CURSO DE ENGENHEIROS INDUSTRIAES

Primeiro e segundo annos

Identicos aos dos cursos de engenheiros electricistas

Terceiro anuo

1* periodo 2' periodo'

Prete-
cç ão Pratica Prete-

cção Pratica

PeRistencia, etc 	
•	 Geometria anaty., etc 	 4 2 M 1canica applicada, etc 	
Physica experimental 	 3 2 Citimica o:ganica 	
Mecanica theorica 	  3 2 4 2	 Metallurgia. 	
Topographla 	 Pratica Physici iu doseio! 	
Chimica mineral 	 3 3 3 2	 1-1) draulica 	
Petrographia, etc 	
Desenho technico, etc 	 — 4

4 2	 Desenho topographico 	
4

Terceiro anno Quarto atino

▪ 1* periodo

Prete-coo Pratica cção 1 Pratica

'i

• periodo

Prele- Praticacção

1* periodo

1	  Prele-

i 'Resistencia e grapho-statica... 3 2 3 2
. Mecanica applicada, etc 	
Electrotechuica, etc 	

3
3

2
2

4
3

2	 Motores therm,cos 	
2	 Chimica anal)tica 	

a
3

2
4

3
3

2
4

Petrographia, etc 	
Paysica industrial 	

' Hydraulica 	

t
Desenho topographico 	

3
3

4
1

—3

Processos e materiaes 	
=MD	 Elementos de machinas. 	

2	 Physica industrial 	
4

3
3

n•••=1,

4
3

3
3

Projecto
`3



ChiTnica industrial. 	
Ele( t:otechniea. .....	 a..
Mecanice industrial.— aí
AdJetoren thermicos 	
Tntal;•ilidade
Economia 	

3
	

3
	

3
3
	

2
	

3
3
	

2
	

3
Projecto

2
3

• 1* periodo 2' penedo

Praia- I Pratica
cção

Praia-aça() Pratica

plotores thermicos 	
afyiranlica 	
AicaiTectura naval 	
Construcção naval 	
Processos e materiaes,.etc 	
lalenientos e orgãos de ma-

chinas 	

1	

3
3
3.

3

3

2	 3	 2
4
2 —3 —2

3	 2

41	 3	 4
3	 3	 3

Prete- Praticacção

3	 2
Proiecto

3	 2
3	 2

— ,Projecto

5

Prele-
cção

sabbado
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Prele-
cção

cão, ser alterado para mais ou para menos, confórme lhe
parecer mais conveniente, respeitado o diaposto no art.

Art. Além do ensino theorico e pratico, ministrado na
Escola Polyteelinica, Cern os recursos de suas insta/12,0w
privativas, serio facilitadas excursões e visitas de instrucção
pratica, na cidade e fóra delia, durante o periodo de cum

Pratica	 ou nas férias escolares.
1.' Annunciadas as series de excursões para as clivaras/1

	 • cadeiras, deverão es alumnos, que as quizerem acompanhar,
inscrever-se na %Gretaria da Eacola. sendo aratAiita esta
hiscripção, bem como custeados pela escola unicamente os

3	 meios de transporte.
2
2	 V' Os professores incumbidos da direcçao de taes excur-

sões ou visitas perceberão uma diaria de 3(1S quando na cl-
2	 dada e de 50$ quando fora della, contados exclusivamente os

dias de .effectivo trabalho.
- 3.* Haverá excursa., ou visitas. para as seguintes cadei-

	  ras de na. 10, 14, 15, 16, 17, 19, 22, 24, 26, 27. 28, aia, 30,
31, 32 e 33.

Quinto

1

	 18 periodo

Prete- Praticacção

2° periodo

CURSO DE ENGENHEIROS NAVAES

Primeiro' segundo e terceiro annos

Identicoó aos dos cursos de engenheiros electricistas

Quarto armo

Quinto anno

1* periodo

Pratica

Construcção naval 	
ot res therndeos 	

Eaatalidade, etc 	
Mac trli 'a industrial 	

hi tectura naval	
Contabilidade 	
Econunna	

Art. As cadeiras de topographia, geodesia e astro.
comia terão, a 1' um semestre de pratica e a 2 1 dous sarnas-
ares. um para cada parte; e as de estradas, pontes, saneamento
e electricidade industrial; architectura naval e construcção
paval; e a de maahinas para o curso de engenheiros e ele-
ctricistas terão Um semestre de projectos, cada uma.

krt. Das matarias estudarias em mais de um atm
liaverá exame da paras leccionada ao fim de cada anno lectivo,
axcepçtto feata para as que só Tenham tido imanadas eia uai

periodo e para as que estando concluidas na sua parte theo-
rica exijam um periodo complementar de praticais ou proje-
ptos, em cujo caso o exame tara Jogar só ao caba do anno em
Rue forem executados os referidos trabalhos pratico"

Art. - O numero de horas previsto nos quadros arme.
aos de distribuição das matarias NON., a juizo da Congrega.

-
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'Are. As tascolae Mediam tilam por fim ministrar erd
imaina dislinctos a alta inetrucção profissional teohnica e ex-
perimental referente á medicina e á cirurgia e aos cursos an-
naxos de: pharmacia. de odontologia e de obstetra's • ao
mesmo tempo constituir centros de estudos e de peaquizas de
sci•nsias mace e applicadaa.

Art.	 O ensino medico se larã em aras
a) curso fundamental
b) curso geral de clinica;
c) curso especializado.
Paragrapho unico. O primeiro destes surto" ferã feitd

era tres annos.
Art. No curso fundamenta/ as cadeiras basica" deve-

rão ser leccionadas sim que os professoras se flautam a um
objectivo utilitario dominante: ao contrario, devem elite apro-
sentar um quadro geral das suas respectivas cadeiras com a
preoccupacan de criar em mus alumio um espirito justo,
preciso a scientifico. ,

Art. No curso geral de clinica e no curso de especia-
lização, compete aos professores das cadeiras de applicação
leccionar tendo em vista as necessidades praticas proUa.
'Mace.

,	 CURSO FUNDAMENTA!:

tea cadeiras 1'
Art.	 O curo fundamental comprehendera as Oculto.

a) Physica;	 .
b) Chlinica geral • mineral;
c) Cidadoa- arcanjoa e biologica!,
d Betanica e Zoologia medica;]
e Anatomia humana;
f Hiatelogia;	 .. _

g) Physiolngia;	 .
h) Plierobiologia;	 .
i) Pharmacologia • arte de airnialaa..	 ...

a) Clinica medial propedeutica;
b) Pathologia e clinica medica;
c) 'flierapeutica clinica;
d) Clinica medica infantil;
e) Mitologia geral;
() Clínica •irurgica infantil o orthopedial
g) Cirurgia das vias urinarias;
h) Patbnlogia e clinica tropicaeaa
i) Ilygiene;	 .
j) Medicina legal;
k) Anatomia patholoaMa-
Paragraphit unico. Este - curso sara a* tres amam
Art.	 O curso especialiaada Constará do estudo das ta.

guintas eadeiras:
a) Clinica ohatetrica;
h) Clinica gynecologicts;
e) Clinica ophialmalogica; •
dl Clinica neufologica;

2' periodo

2

au ramal

Projecto

3
.(rt.	 O curso geral de olinica- comprehenderá

guintae cadeiras:	 •	 -	 .
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' 41) Clinica psychiatrica;
() Clinica tao-rhino-laryngologica;	 --"^"ar
g) Clinica dermatologica e Syphiligraphiri.
raragrapho unico. Este curso será de uru anuo.

Dxsantrançao tas MATERIA8 ao CUBRO MaDIDO

0,4
t série:*

1
."	Pkysica:

b) Chimica geral e mineral;
Ç) Botanica e zoologia medica;
ji) Anatomia humana.

J's , 24 série:

rkir Anatomia humana;
b) Chimica organica e
c) Histologia;
ria Physiologia. r

•

▪ S' série:

Physiologia;
) uhaimacologia e arte de formulaell,

,atiorobiologia.

lá' série;

roas' Clinica Medica propedeutica":".!
1) Medicina operatoria;

Anatomia pathologica.

V	 6' série:
▪ A.

aly Pattniogia medica;
é) Clinica medica:

• a) -Therapeuticia clinica;
XL) Pathologia e clinica eirurgica;

Pathologia e clinica tropicaes;
ir) Pathologia geral.	 •

•
G' -série:

'11

•

 ). Clinica medica;
b) Clinica cirurgias infantil;
a) Clinica medica infantil:

eal) Hygiene; •
t);Medicina legal.	 A

-4 curso de especialização:

r•FN-my Clinica obstetrics — dous pariodos;
•

é) Clinica gynecologica — um periodo;
a) Clinica ophtalmologica — um penedo;
ti) Clinica oto-rhino-laryngologica — ona periodo;
e) Clinica dermatologia' — um period0; 	 -
Y) Clinica neurologioa — um periodo; 	 .
'g) Clinica psychiatrica — une periodo.

Art. chimica geral deve eromprehender, as hrpo-
'eles fundamentaes da ehimica, um estudo mais desonvola
do das leis geraes que regem as reacaões chimieas. isto #1,,

physico-chimica.
Art. O ensine da cadeira de anatomia humana seui

dto nos moldes mais modernos, mais uteis e menos fasti-
lusos, de anatomia da região.

Art. Os cursos de propedeutica cirurgiea, PathiSlogia
'adias e pathologia cirurgica são considerados complemen-
,res, de frequencia obrigatoria e regidos por um doceate
are á escolha da C.ongretação.

I.' A 1' ser* leccionada na C -série do_erilred rnedieen
Outras duas o serão na 5' e 6' séries. .

2.' Da primeira haverá exame no terminar da série; dal'
Outras na 6' série.
• Art. O curso .de pathologit é clinica tropteaet Será fe44ba 5' série do curso rriedicea	 •-•

: Art. Abèrta a vaga em furta das cadeiras de clinica ta.
dica poderá haver transferencia de professor de uma dellat
leaso o queira, abrindo-se a vaga na cadeira do profeasori
transferido.
.	 O mesmo se observará nas cadeira de clinica cirurgica,

Art. • Serão obrigatorios os exames nas cadeiras de aspe-
eializaoão, prestados na 1' época de exames.

Art. Nas cadeiras leccionadas em urn , perieeto, hl alumaosserão divididos em duas turmas ando uma leccionada no •periodo e a outra no é'.

Art. A 1' cadeira de clinica medica será !acionada ha
4. série sob a fiarma de clinica medica prepcdeutica.

Art. A 2' cadeira será do estudo da pathelogla e &inicie
,tropicais.

Art. ' A 1' cadeira de clinica medica passará a denomt-
nar-se: Clinica medica propedeutica; a 2' pathologia e clinica
tropieaes; a 3' e V terão a denominação existente.

Art. Uma das cadeiras de clinica cirurgica será trans-
formada no estudo . especializado daa viu urinarias.
• Art. Nos cursos de pharmacia e de odontologia as cadei-
ras especializadas privativas serão regidas par professorea ad-
juntos Lanando dos direitos e prerogativas que esta reforma
estabelece.

-Art. M outras cadeiras serão regidas pelos actuaes sub-
atilado' emquanto existirem, e oelos livre docentes.

Art O actuai professor de chimica analytica e ~colo-
/ia poderá ser traneferido para uma das cadeiras de ~mica
vagas na actual reforma, resalvadoe os direitos de actual sub-
stituto do curso medico.

Ar". Caso porém nao *aceite aquelle prOferear a transfe-
rencia caberá esta. de direito ai actua/ substituto de chimica
analytica e toxicologia."

Art. Resalvados os direitos do actual cathedratice e sub-
•tituto desta cadeira, o seu preenchimento futuro terá por um
professor adjunto:
• Art. Das cadeiras do curso fundamental, quando divi-
di& a rn duas partes haverá exames sobre as partes lecciona-
das. corno preceitua o regimento interno escolar.

tURSn n 514ARMACIA

P atine:

Itotanica geral. Cryptogamia
Chimica geral a inorganica.
Physica.

241 anuo:

Botaram systhemna 4",
Chanica organica	 teologica.
Zoologia ayatheniatica e parasitologia.
Pharmacia galeaica.

• 1)* atino:

(f.ehimica analytica.‘1
Pharmacognesi.a.
Pharmacia abranja.

e armo

Micrebiologia.
• Chimica toxicologica e brranatnaigica.

Bygiene e leais/adiei pharmaaeutica.
Noções de anatomia e physiologia.

biologica;

a). Clinica das vias urinarias — dous perioffl.

Art.	 O ensino da clinica medica se fará em quatró
'Uras:
▪ a) ClMica medica propedeutica;

b) Duas cadeiras de clinica medica; .•	 Os cursos de odontologia e 4C oPateX1014 therecarq .dc, 15-
r c) Urna cadeira de pathologia a clinica tropieaea.	 gislador radical referTatea	 .	 .

_
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Directoria do Interior
Expediente de 25 de mala de 1923

Dec1a-o14e ao di:•ector da Recebedoria
; do District° Fe4w.-1:, re.so-,cta ao officio

n. 71, de 20 de fevereico ulti-iio, ve, estan-
do sair:u.-L .e o -, s con'Kci :"e:ito da qu ip ar a-
ção co.lcedidr 2 E..co.a Lie de Olo-aolo-
gla do Rio (1 ,3 jad2iro, em vi r tide do de:re-
to ;e;is:ativo n. 1.38:, de 28 de agoito de
V05, náo devem ser admittidos ao para-
avento do res p ectivo sello os diplomas oor
elle expedidos; além do que, pe:o dec,.eto
n. 11.53r , de IS de março de Wh, não
existe o titulo de doutor em odontologia.

Requerimentos despachados
Dia 24 de maio de 1923

Eugenia Schechner.— Declare a filiação e
profiNsão; prove maioridade legal e a na-
dia:alidade, e, tarnbem, qae reside no Bra-
sil ha mais de dois annos.

Salomor Licushy.— Faça declaração de
próle, especificando-a, si houver de legiti-
mo consorcio e prove maioridade legal e a
nacionalidade.

itlepartamento iNale. ional de Saud()pt 

DIRECTORIA DOS SERVIÇOs SANITARIOS
TERREsraes

Expediente de 24 de maio de 1923
Remeteram-se :
Ao Dr. procurador dos Feitos da Sande

Publica, para os devidos fins, os processos
referentes ás multas impostas a José Gon-
çalves Nines, Cyoriano Antonio Fernandes
(duas multas), Villela de Andrade & Co no.,
Antonio Gouvéa Spindola, Ezequiel Pereira
Fernandes, John R. Shalders, João Fitti-
paldi e Fraecisco José Pompeia (officio nu-
mero 1.514).

Ao Dr. director geral de Industrie e Com-
mercio, devidamente informados, os memo-
riaes descriptivos e desenhos relativos as
invenções de eaperfeiçoamento em bules
para chá, café e semelhantes» e de .um ap-
parelho frigorifico para refrigeração de agua
ou ara a que se referem os seus officios nu-
meros 189 e 218, do corrente aniso (officio
a. 1.507).

—Solicitaram-se providencias ao Dr. ins-
pector de Eneenharia Sanitaria, no sentido
de serem indicadas as obras de que precisa
o cinematographo á rua Marques de Sapu-
cahy n. 359 (officio n. 1.513).

—Communicou-se:
Ao Dr. secretario geral deste Departa-

mento, que, por despacho de 16 do corrente,
o Dr. director indeferiu a petição de Affo riso
Ferreira, solicitando relevação de multa
((dado n. 1.504).

Ao mesmo, que, por despacho de 23 do
corrente, o Dr. director relevou as multas
impostas a José dos Santos c Geronymo V.
Rivéra (alheio a. 1.505/6).

Ao mesmo, que Gardey (2 Comp., Gomes
Cardoso, Mattos & Pereira, Feliz dos

Santos â Comp , Manoel Vaqueiro Mar-
tinez, Antonio Luiz Simões, Maaoel Ozon
Perez, Annibal Vieira, Gonçalves & Alonso,
A. J. da Silva e M. Pereira & Comp , mul-
tados por infracções de re gulamento em
vigor, não apresestaram a esta diretoria
recursos no prazo legal (officio n. 1.505).

— Forint multados pela Inspectoria de
Fiscaliza:.ão de Generos Alime :Vicies em
20a cada um, Aatanio Alves Moita e Soteo
& Irmão; em 50$ caia um, Ferreira 6: Alves
e Sotheiro & Irarao, e • em 1:0U0e Josepha
Magealena Teixeira.

requerimentos despachados

Directoria dos Serviços Sanitarlos Ter-
reteres:

Antonio Izidro Gonçalves (1.551).— Inde-
ferido; o modelo aprese-ntado deve ficar
archivado para documentação do despacloo.

1ns:3e:teria de Fiscalização de Generos
Alimenticios:

Neves & Souto (1.442). — Relevada a
Se;a expedida latimação para os me-

teeramentos necessarios com o prazo con-
veniente.

Rarg,e1 Guedes & Nogueira (1.424-1.043).
— Indeferido.

Delegacia de riygiene Profissional e
Indus rial:

Consnelo Alves de Macedo (1.342-67).
— Junte o termo de intimação recebido.

Segenda Dal ;aula de Srtude:
Dão Pereira (1.536-200).— Deferido.
José Monteiro de Castro (1.538-200.—

Ind eferido .
Seeza Mattos (2 Comp. (1.479.— Inde-

ferido, tendo o :men isente funcionado
s- redre como procursdor bastante, ficando-
lhe livre provar em juizo o allegado.

Quarta Dslegscia de Saude:
Maneei Nunes Fernandes (1.513-314).—

Deferido.
! oaeeim Rosa da Silva (1.541— 321).—

Di -neasada a exig,encia do ikm 1 até occa-
sião ()oportuna, são concedidos 90 dias para
exe^ eção dos out . os melhoramentos.

Waldemar Neves (1.510— 225). e- Tendo
o requerente assig. ado em 19 de maio cor-
rente termo de intimação com o prazo de
90 dias, seeuedo informação da deleeacia de
saude. nada ha que deferir.

lia Zilberchtein (1.542-320.— Aguarde a
Indicação de obras.

DIRECTORIA DE SANEAMENTO E PROPHYLAXIA
RURAL

requerimentos dcsraPhados
Dia 23 de maio de 1923

Posto da Penha:
Manoel Fernandez Alvarez (825).— Con-

cedo 45 dias.
Manoel Teixeira de Carvalho (827).—Con-

cedo a titulo precario.
Posto de Jacarépaguá:

Gumercindo Norberto de Almeida (828).
—Prorogo o prazo da Intimação por 30
dias.

Maria Von Sydow (820).— Concedo 30
dias de prazo em prorogação.

Adelino Tavares de Oliveira (830).— Fa-
cilite o exame da fossa.

Francisco Telles (811).— Não Ode ser
attendirlo, visto datar de 1921 a intimação
recebida.

Posto de Madureira:
M. Barros Pimentel (566).— Aguarde-se o

cumprimento da intimação n. 5.332.
Oscar Caetano dos Santos (719):— Defe-

rido, de acaõrdo com a informarão.
Alberta Maria dos Sentes (720).— Compa-

reça á secretaria para esclarec•mentos.
Evaristo da Silva Pinto (722).— Concedo

mais 30 dias.
Poso de Campo Grande:

Antonio Nascimento (779).— Indeferido.
Cons'rra fossa aesorvente.

Nicoláo Jorge (655).— Concedo 45 dias.

Dia 24
Sede:	 •

Antalio Alves dos Santos (855).— Con-
cedo oito dias.

D:. Sylvio Bortista Pinto Almeida (715).
—Certifique-se nos termos do parecer.

INSPECTORIA DOS SERVIÇOS DE PROPHYLAXIA

Expediente de 24 de maio de 1923
Remetterain-se:
Ao Sr. Dr. secretario geral a folha, ent

duplicata. para pigamento das diarias ã en-
fermeira inaocencia Ribeiro, encarregada do
isolamento de um enfe;mo á rua Conde de
Bo rnfim n. 877 e bem assim a coda do ma-
terial gasto nas desinfecções durante o iso-
lamento, na importancia total de 178P7O
(of fido n. 507).

Ao mesmo, apresentando o Dr. Pedro
Ernesto, afim de pesam. a cerantia de 10$,
para occorrer ás deinezas a serern fei-
tos na desinfecção de diversas peças de rou-
pas (officio n. 5(i8).

Requerimentos despachadoi
Lindolpho Moreira de Castro. — Certi-

Nue-se.
Juvenal Brandão.—Cert!fique-se.
Maaoel Maria Goaçaives.—Certifique-se.
virtulino Ildefonso de Castro Leal.—oers

tifique-se.
Oscar Pinheiro.—Certif:que-se.
Is hilippe Mario de Souza.—Certifique-se.
Cai -anelli II. Soares Martins. — Cedi-

fieve-ae.
Seitediata Alves da Cruz.—Atteate-se.
Masne Marie Gonçalves.—Averbe-se.
Liadoloho Morei . a de Castro.—Averbe-se.
José Martins A a :tes.—Deferido.
Benedicto Benicio de Sá.—Defe ido.
Hinpoiyto Marques dos Sautos.—Defee

mão da Silva Mala.—Deferido.
José Alves Amero.—Deferido.
Germaeo Gculart.—Def-ri lo.
Virtulino Ildefonso de Castro Leal.—Aver-

be-se.
Almiro Gonçalves de Oliveira.—Sim, nos

lermos da lei.
Mario Tayme da Silveira.—Sim, nos ter-

mos da fel.
Manoel Silveira Albernaz.—Deferido, nos

termos na lei.
Obenpio Coelho da Costa.—neferido.
Fiáily Almeida Rodrigues.—Sim, Ita Nor-

ma da lel.
Fraecisco Sarmento Rios. —Sim, na fôr-

ma da lei.
Fnclydes Joaquim Ribeiro. — Abonem-se

as faltas interelmente.
Waldemar Teixeira. — Sim, com doua

terços.

DIRECTORIA DA DEFESA SANITARIA MARITIMA
FLUVIAL

Expediente de 22 de maio de 1923
Solicitaram-se providencias ao guarda-

m& da Alfaadega do Rio de Janeiro, aias
de serem substitaldr s os cartões de ingresso
a bordo, pertencentes aos funcciora'ios
desta directoria Antonio Leão Velloso e
José Monteiro de Sá Freire (officio nume-

roAl o"dir)ector da Companhia Nacional de
Navegação Costeira, no selado de s-r esta
diretoria informada si aquella companhia
co orou á firma J. Adomias & Comp. o
vapor -Cem oci rn s (officio a. 1.658).

—Communicou-se:
Ao secretario geral do Departamento, que

a Insnectoria de Salde do Porto de Santos
rec lheu à alfandega davella cidade as
impo: tendas de 674$3C#1 e 13t$, preveliente
da renda de desinfecçóes easetuadas em na-
vios entrados naquelle porto nos mezes de
dezembro de 1922 e janeiro deste anuo (of-
ficio n. 1 663).

Ao mesmo, (pie em 19 do andante o in-
soecto: de saude dos pertos de I emarnbuco,
Dr. José _Mio Fernani -s de erros, desis-
tindo do resto do tempo de heetrça que se
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achava em goso, reaasumiu o exercido de
seu cargo (ofiicio n. 1.664).

Ao Dr. Berna° de Freitas Melro, que
este departamento, em 9 do corrente, soli-
citou providencias ao Ministerio da Fa-
zenda no sentido de ser distribdida á dele-
gacia fiscal do Thesouro Nacional no Es-
tale de Alazeas a qualtia de 59$Y53 para
pagamento das despezas com material e
aluguel de casa da ex-sub-inspeczoria de
saude do porto de Penedo, do oelocln de 1
a 9 . le ab ril de 192, se-do 41$450 pa -a o
material e :85 para o aluguel de casa (offi-
cio n. 1.552).

Ao Dr. Affonso Homem de Cervatim, que
este depena (tento, eu 9 do corrente, so-
lic i tou ao ministerio da Fazenda provi 'e,-
ciae no sentido de ser distribuida á Del-ge-
cia Fiscal do Thesouro Nsclonal no Esta lo
de Salta Catherine a importancia de réis
189'1300, para o:correr ao ;pagamento das
despeeas da cetineta sub-inspectoria de
n u ?e do perto de ltajahy, do nelodo de 1
a 30 de abril de 1922, sido 69$ para o aia-

? terill e 120$ para o aluguel de casa (ofáci0
L. 1.63).

—Remetteram-se:
Ao secretario geral do Departamento as

contas. em cluelicata, acome;nhadas dos
resnectivos e1 idos e relacionados na imenre
evicta de 18:512P60, referentes a %rocei-
meneia feitos durente o mez de WITH oro-
etel e eaeseee á inspectoria de Prophylaxia
Maritieri (officio n. 1.PS551;

AG inspector de Demogranhia Sanitarla
E iticação e Propaganda os manas do mo-
vimento do porto de Sio Salvador, em abril,
derne eraohico de Fortaleza, de abril: is
relações de obitos, casameetos e nasci-

tos re eistrados em Paratthybi, em abril,
e do movimento do norte de Parsievba, do
met de abril proximo passado (oficias nu-
meres lis, 1.666a1.69;1.6191;

Ao inspector dos Serviços de Pronhylexia,
a relação. dos passagei ros desembarcados
boutem no vapor Rotirtkaes Alva (officio
s. 1.657).

— Acusou-se:
Ao subinspector de Saude do Porto de

Paranagel,o recebimento do of3clo n.100,de
18 de corrente (officio n. 1.55));

Aos inspectoree de saude dos portos de
Saldes e Rabie, o rerebialeate doa Oleies
as. 3n6 e 334, de 11 e 18 deste e 278, de 16
respe:tivaniente (oflcios ns. 1.631 e 1,87 );

Ao inspector de saudi do porto de Forta-
leza o receeim e nto do offieio n. 2J9, de 11
do corrente (oficio n. 1.671);

Ao sues-inspector de szule do porto de
Amarrnçãe,o recebi sento dos oficies as.41 e
43, de 2 e 4 deste (oficio n. 1.672/73).

Dia 24
Communicou-se:
Ao Insoector dos Serviços de Prophylazia

• fsequencia deste inez, dos empregades
Nester de C .rva:ba 2* e Henrique Ferreira
dos Salte--; (of ficio n. 1.677);

Ao di rector dos Serviços Sanitarios Ter-
restres a frequencle do me.z andante dos
funccionarlos deq :cila directo ia A ito to
Luiz les Santos Lime Junior e Ildefonso Nu-
eus Christianes (ofãcio n. 1.6e0);

Ao inspector de Prophylaxia Marithne a
Treceiencia deste mez do inarieheiro aqui
destacado Ardllando Dutra Xavier (officio
n. 1.676).

— Remetteram-se:
Ao s-cretario geral do Departamento a

quarta via da ce :ta na impertel eta de
991'414, relativa á desinfecção nresedi la era
13 do corrente ao vapor Scandia (officio
.a. 1.074);

Ao inspector de Demographia Senitaria,
Ed :cação e Propagalua cie :nappasde.noae-
trativos dos nascimentos, casaale , tas e de
obitas por moiestias trans nisaiveis ocsocri-
dos na cia ide de delem, no ince rindo (offi-
cio n. Le78);

Ao me i no, o boletim demographico ír .o
periodo de 25 de fevereiro a 31 ae unsrço do
corrente aneo Macio n. 1.619).

— Remetem-se a Luiz Campos& Comp.
a conta, em tripdcara, na ceia ida de 9.4.3 1,
reit dee á desinfecçao do valia: Sca i. ?a
em 13 do cor. ente. Scientiticou-se que o pa-
gamento dessa conta deverá ser feito no
peizo de 30 dias, a contar desta data, na
secção de Contabilidade do Depirta.nento
Nasional de Saede Publica (ufecto um-
mero 1.615).

Ministerio -das Relaç-ães

- Exteriores

Directoria Geral dos Negocios
Commerciaes e Com:tilares

Para conhecimento do commercio
do publico, publicamos abaixo os reta-
torios do Consulado em Olaseow, nos 3*
e C trimestres de 1922, organizados pelo
vice-consul A. O. Aragão de Mello: e"

RELATORIO DO 3' TRIMESTRE DE 1923

-	 NAVEGAÇÃO E COMMEACIO

No decorrer do trimestre não entrou
nos portes deste districto consular ne-
ntearna embareaçio vinda do Brasil. Dos
ponom de s te districto, porém, sahirane
5 embareaçõee, todas estrangeiras, sendo
4 de Glastsow e rima de Orangemouth,
arqueando um total de 15.212 toneladas,
188 tripulantes, e levando mercadorias
rio valor total de £ 130.864-8-4. Com-
parando-se este trimestre com o cor-
respondente do atino anterior, encontra=
se uma differença para mais de 3 navios,
4.409 toneladas, e £ 53.757-19-11. no
'Mios total das mercadorias embarcadas.

Por seus valores e quantidades, essae
mercadorias dist,ributrain-se paina se-
guintes pertos:

Eitos

Natal .	 da	 61.867
Pernambuco	 131 . 280
Maceió . .	 65.683
Bahia. . .	 83.216
Rio de Ja-

neiro . .	 4.861.631
Saletas . . .	 400.492
Rio Geando do

Sul . . . 1.290.839 £ 16.900.8.7

Total . . . . 5.895.058 £130.854.8.4,
As prIncipaes mercadorias exportadas

foram: ferro e aço em obras, machinse
e seus accessorios, algodão em fio e
linha paia coser, prodlictos chimiena,
bacatheo, tieollos de alvenaria carvão
de pedra e Whisky. Os preços dos fretes
cobrados diseribuiram-se pelos reapecti:
vos portos da seguinte maneira:

Por tonelada ingleza (kis. 1.016) :
Natal . 	  22/6
file de Janeiro	 12/-
Pernambuco .	 	  20/- a in/-
Bahia	 	  16/- a ?4/-
gantos	 14/- a e3/-
[lio Grande do Sul 	  27/- a 3rd-

TAXAS BANCARIA?

Os bancos escosseses estabeleceram ele
seguintes taxas, durante o triteueLeo:
Desconloã de lettras 	  3 1/2 %
Coroas correntes 	  4 1:2 %
leede-,eoettes . 	  5 1 "."2 %
Pepoeitoe. e . e, 	 , 1 4/2 Te,

• temaioe
Conforme dados extrahidos do Supple-

mento Corriw•rcird do Twies, N7 6-m• .1.)3
os cambies doe paS2.eli Sue-Amerieenes e
da França, Itai,a, Bele ea, ilespaana,
Portugal, etc., sobre Leteires continuam,
em coneequencia de ia: ;&s circurnean-
eia% no mesmo estado de depreciação
do trimestre anterior. O cambio eobre
allova York, que no começo do trimestre,
estava a $4.23 lios' .1 £, &musa atd
$4.40.06„

PREÇOS

Segundo. os diagrammas do Suppre.
frriento Commercial do Times, os preços
dos nossos productess durante o actual
trimestre foram em seus extremos: Card
(Santos) 72/- a 74/- por CWT (50.80
kilos-; algodão, 1/2 a 1/4 d. por kilo:
borracha, 2/- a 2/1 por kilo; cacáo, 51/-
a 56/- por MT; assuear, 1/1 a 1/4 por
kilo. A nossa borracha continua a teq
a melhor cotação nesta praça, apezae
da falta de compradores, devido ao gran-
de stock existente em Londres, prove.
niente das índias Orientaes. Os cacto
de Ceylão, Trindade e Colomhia,
iriam a ser eoraiderados como de me.
Mores qualidades neste mor gado, tende
eido cotados, respectivamente, a too/-,
70/- e 75/- . O ceife (tyoo Santos- ate
tingiu no presente trinsestre a 74/-
CWT. (CWT = kik* 50.58-, em:pante
que no mesmo perlodo do anno passedq
osculou entre 58/- e 60/-. O ruge mede
cotado foi o das le?dias Orisntaea,
do a 118/- por MT. — O vice
Interino, A. G. dragão de Idello",(,),°21814

tàt__BEL4"--'"")DEEKU2"4""", 1, .
_	 ANAVZOAQÃO	 y

O movimento de embareacties entre és
portos deste distrieto consular e os do

duraste asse trimestre, foi de
seis sabidas, sendo 'secionei um de 5.800
toneladas e 39 tripulantes, e estrangeiras
cinco, as quaes arqueavam um total de
17.457 toneladas, e conduziam 6.846.730
kilos de mercadorias -gae Nage sle

106.135.15.5.,

Coaremos*
Não obstante a difficil situação resul-

tante da -depreciação do nosso cambio
e dos altos ,preços dos fretes na Ora-
Bretanha em relação aos paizes do Con-
tinente, o que dá togar a que parte das
mercadorias destinadas ao Brasil sejana
despachadas por intermedio de Amster-
dam, a exportação daqui para os nossoS
portos aumentou de cerca de 14 % e
44 %, respectivamente, sobre o primeiro
e segundo trimestres, e diminuiu do 19 To,
sobre o terceiro.

A exportação nos tres primeiros
mos! rei foram:

Trimestres;
Duro

I* . . £ 90.943. 1.4= 808:382$814
2* . . £ 58.808.19.4= 528:en0s074
3*	 . £ 130.364. 8.4=1.l63:29$248

As mercadorias que predominaram
nessa expertação foram: /iocalbíto, barres

ZIY	 ,rsr •	 t.n •

£ 5.379.0.0
£ 17.579.4.9
£ 5.379.0.0
£ 8.480.0.2

£ 48.810.9.1Q
• 28.528.7.0



Parnahyba •11n1 II	 to to

Ceará . • •	 :01 44 51.51

bahia . • • • .4 Qj IQJ ;Qj

Rio de Janeiro .	 e, :e
Santos 	  01 •
Rio Grande do Sul .. e
Porto Alegre . e. e: e • ;e
Pelotas .

£	 (4. 6.8
£ 11. 8.5
£ 159.17.0
£ 1.148. 1.8
£ 366.18.1

• 07.12.4
• SMWNWM

1595(l. Solibadc4,3
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felaio de -ieee:e

_ •

e t'iolos reernefarjos, en evão de medra,
drogas e produclos &Ominem firenlia de
tri go, ferro e :iço aw	 bwia3 pees
tosem machinms e seus acceeeorios e
Whisky.

Os portos de destino destas mercado.
rias foram:.

2.780. O. (I
8.003.14. 4
7.212. 8. O

Rio de Ja-
neiro .	 LORR.397m£ 59.7R4. 8.10

Bentos. • e	 360.890=£ 20.402. 5. 4
Rio Grande

do Sul,
Imolas	 .1 02. 000 =t 7.973. 0.11

Porto Ale-
gre. • *I

frota,. „ a 8.846.730=£106.135.15. 5

,	 Camelos

Conforme enlin S3 extrnhidos do "Sup-
plemenio eommeenial", do Times, vê-se
que os cambies de quesi todos os paizes,
sobre Londres. continuam no mesmo es-
tado de deprecieçeo dos trimestres, es-
tava a 8 4.28, desceu até $ 4.72 por

esterlina, no fim do trimestre.,

lemerae

•-• Os preço* dos fretes distribuiram-se
pelos seguintes portos da maneira se-
guinte:

:rotal 2,SI 51 m	 1.737.16.2
't

PREÇOS "!

Segundo ha diagrammas *do Times
J("Supplemento COmmerefal"), náo houve
quasi alterações nos preços dos nossos
productos. O café (Santos), bormicha
(Hard Pará), assucar e algedão (Per-

' reambuco), continuam a ter boa Receita-
ç° neste mereado.—A. G. Amada Mello,
Vice-consul interino.,

(	 da Fazei-da'
Mlnisterio da Fazenda — Circular n. 29 —

Rio de Janeiro, 25 de maio de 1923.
Na conformidade. do que foi decidido sobre

O objecto da representação da Directoria da
Contabilidade em 20 de março ultimo, de-
claro aos Srs. delegados tisnes do Thesou-
ro Nacional, para seu conhecimento c devi-
dos .effeitos, que as porceetagens recebidas
pelos collectores e escrivãei federaes estão
sujeitas ao imposto de 5 il de que trata o
decreto n. 15.944, de 27 de janeiro do cor-
rente anno.

Outrosim, lhes recommendo providenciem
no sentido de serem iecolhidas ás Delega-
cias Fiscaes, no prazo maximo de 30 dias,
as importancias provenientes daquelle im-
posto, que por ventura não coestem da
receita dos balanços ineesaes- remettidos
pelas respectivas collectorias e referentes

130 corrente exercido.— R. A. Sampaio
Vidal.	 •

Directoria Geral do Thesouro
Nacional

t1PZD1!N't' DO em. DIRNCTOR ~AC

Dia 25 de maio de 1923
— Sr. ministro da Agricultura, industrie

e Commercio:
N. 77 — Tenho a honra de solicitar a

V Ex. remessa de cópia do officio n 229,
de 16 de fevereiro finde, da Delegacia do
Serviço de Povoamento er Estado do a-
rai, referente ao pelei° de pag emento de
gratiticasção estabelecido pelo decreto nume-
ro 3 e90, de 2 de janeiro de 190, ao oessoel
efieetivo e diarista do referido serviço no
periodo de 1 de janeiro de 1921 a 31 de
maio do asno passado, o qual deixou de
acompanhar o aviso desse ministerio nume-
ro 1 e48, de 6 de abril ultimo.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
alta estima e dictineta conserteração.

N. 78—Devolvendo o incluso processo en-
caminhado com o aviso n. 969, de 25 de fe-
vereiro do anno passado, solicitando o pa-
gamento da quantia de 44O500 de que é cre-
dora a Compaehis Estradas de Ferro Fe-
deraes Brasileira Rede Sul Mineira, prove-
:dente de oassegens e transportes concedi-
dos em o roveito do Serviço Geolngico e
Mineraioeico em l a20. tenho a honra de so-
licitar a V. Ex. se digne de providenciar no
sentido de serem annexados ao mesmo pro-
cesso os documentos comprobatorlos da
deseeza de rue se trata.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
alta estima e distincta consideração.

N. 79—Tenho a honra de encaminhar a
esse ministerio o incluso appello feito pelo
Syndicato dos Agricultores de Cacau, so-
ciedade com série na Bailia, afim de que
possa o assumnto ser apreciado pelo Con-
selho Superior do Commercio e Industrie,
crendo ceio decreto it. 16.009, de 11 de
abr il do corrente anno.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
alta estima e distincta consideração.

—Sr. ministro da Guerra
N. 82 — Em resnosta ao aviso desse mi-

nistario ti. 118, de 23 de março ultimo,
tenho a honra de communicar a V: Ex.,
para os devidos fins; que os recursos do
Thesouro Nacional p ermittem a abertura dm
credito de 235:9C0t, destinado ao paga-
merto de vencimentos, de 1 de innho a 31
de dezembro do sano findo, a 76 orofesso-
res em disponibilidade e excedentes e 11
adjuntos excedentes „dos Institutos militares
de ensino.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
alta estima e distineta considersçáo.

N. p.3 ..._ Em resposta ao aviso desse mi-
nisterio n. 599, de 20 de outubro findo,
solicitando p rovidencias no sentido de ser
lavrada a escriotura de compra. nela quantia
de 20 000$, do terreno de prorriedade de
Manoel Joaquim Pinto da Silva e sua mulher,
sitendo á rua Barão de Mesquita, nesta
Careta!, tenho a honra de declarar a V. Ex.,
para os devidos fins, que a referida escri-
ptura ainda não foi livrada, por não ter sido
satisfeita a exigencia constante do oarece
junto por copla, da Directoria do Patrimonio
Nacional.

Reitero a V. Ex. os meais protestos de
alta estima e distincts consideração.

— Sr. ministro de Justiça e ,Negocios In
tenores:

N. 137 — Afim de que possa ser so/uclo-
nado.° aviso desse ministerio n. 1.362, de
14 de novembro ultimo, pedindo seja infor-
mal() ao Tribenel de Contas si os recursos
do Thesouro %termal permutem a abeeura
elo credito de 780 17ef, 'para pegameeto de
deametas effectezdas com o combate a e pi-
demias em ditereetes Estados, tenho a honra
de reiterar a V. Em: a solicitação feita pelo

aviso n. 17, de 3 de fevereiro ultimo, no
sentido de serem prestados os seguintes
esciarecimentos:

a) si o credito de que se trata é para re-
gularizar despezas Já effectuadas;

b) si os respectivos pa eairentos foram
requisitados a este o:histeria:e indicando, no
caso aifirmativo, os nutudros e datas dos
avisos ou officios.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
alta es'inia e dietincta consideração.

Ne 13e— Em renuosta ao aviso n. 1.459,
de 14 de dezembro findo, solicitando aue
do credito de 291;655058, dietribuide á De-
legacia Fiscal do The.souro Nacional no Es-
tado do Maranhão, em virtude do aviso
n. 1.021, de 4 de setembro ultimo, sei? ao-

-ani l ada e distribeida ao Thesoliro Nacinnal
a inmortancia de 1:732 ,1709, para occomer
ao Pagamento do material destinado ao Ser-
viço de Saneamento e Proneylaxia Rimai do
mencionado Estado, em 1922, tenlio a honra
de declarar a V. Ex., para os devidos fins,
que a annullarão neclida não Ode g er effe-
cteada em virtnde de haver o Tribunal de
Contas neendo recistro á dist ribuirão na-
quelle credito, conforme foi communicado
por aviso deste ministerio n. 37 de 19 de
fevereiro ultimo.

F'cite ro a V. Ex. os meus protestos de
alta estima e distincta consideração.

N. 139 — Devolvendo o incluso nroreseo
trensmittido com o aviso n. 3.779 C, de 25
.de outubro do armo passado, relativo ao
pagamento por sDenneitoss da importaecia
de 3.7781700 a F. Horta ek Como., p rove-
niente de fornecimentos feitos á Coloria
Correceional de Deus Rios, em novembro
de 1920, tenho a honra de so:I:itar ay. Ex.
se digne providenciar no sentido de ser es-
tabelecida a exigencia de que trata o parecer
da Directoria de Contabilidade deste minis-
terio, exarado no mesmo prceessne

Reitero a V. Ex- os meus protestos de
alta estima e distincta consideração.

e'

Kilos
Parnahy
, 711.829m£

Ceará. . 159.711m£
Bebia . . 56.897=£

— Sr. ministro da Marinha
N. 48 — De posse do aviso desse minis-

terio n. 1.819, de 19 de abril ultimo, solici-
tando providencias no sentido de ser a
Alfandega do Rio de /endro autorisnde a
entregar ao encarregado da coestrucçáo no
Centro de Aviação Naval, mediante fiscalisa-

açâo da mesma Alfandega, a peça n. 3.123 D,
destinada ao hangar da Escola de Aviacão,
Naval, em construccão no referido Centro,
tenho a honra de declarar a V. Ex. já haver
este ministerio providenciado a respeito,
confnrmd se vê do cindo da Directoria da
Receita Publica n. 374, de 15 do corrente
á citada Alfandeem publicada no Dlario Of:
pial de dia seguinte.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
alta astima e distincta consideraçao.

N. 49 — Tendo sido indeferido, por des-
pache deste ministerio de 8 de fevereiro do
atino passado, o renuerimento trans -nittido
com o aviso ri. 3.295, de 9 de setembro
de 1921, no qual os alfaiates cortado-es do
Deoemito Naval do Rio de Janeiro solicitam
restituição das himortancias que pagaram,
a titulo de Imposto, durante os amos de
1915 a 1918, tenho a honra de devolver a
V. Ex. os-papeis que acompanharam o refe-
rido requerimento.

Reitero a Vet-Ex. os meus protestos de
alta estima e distincta consideraçãa.

N. 50 — Transmittindo o incluso processo
annexo ao officio n. 92, de 13 de março
ultimo, da Delegacia Fiscal do Thesouro no
Estado do Rio Grande do Sul, referente ao
requerimento de Mabilde Comp. pedindo

- efin ctividade de isenção de direitos conce-
dida para o materie1 deseachado, mediante
termo de responsabilidade, com o prazo de
60 dias, pela nota livre n. 229, de dezembro
do armo passado; tenho a honra de solicitar
a V. Ex. se digne de providenciar no nen-
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tido de ser informado pela repartição com-
petente dessa ministerio si na cor seão
anavioss ou (vapores » estão comprehe n di-
dos saveiros e embarcações semelham .s,
para o &feito da concessão pretendida pelos
requerentes.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
alta estima e distincta consideração.
—Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:

N. 175— Devolvendo o incluso pro tesso
encaminhado pelo aviso n. 43, de 12 de ja-
neiro ultimo, referente ao pagamento da
quantia de 234£000 á Compagnie de Cheinhas
de Fer Fédéraux de l'Est Brésilien, prove-
niente de transportes effectuados eln 1920

-em proveito da Repartição Gelai dos Tele-
ranhos, tenho a honra de declarar a V. Ex.,
para os devidos fins, que o pagamento de
que se trata só poderá ter togar mediante
credito especial solicitado "ao Congresso
Nacional, visto não ter sido feita a necessa-
ria escrioturação em 4Depositos.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
alta estima e distincta consideração.

— Sr. ministro presidente do Tribunal de
Contas:

N. 184 — Em resposta do officio desse
Instituto n. 1.254, de 3 de abril ultimo,
tenho a honra de communicar a V. Ex.,
para os • devidos fins, que os recursos do
''Thesesuro Nae.ional permittem a abertura do
credito de 500:000e, para dar execução aos
serviços de que cogita o dispositivo do arti-
go 80, n. 1 da lei n. 4.632, de 6 de Janeiro
findo.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
alta estima e distinta consideração.

N. 185 — Attendendo ao que solicitou o
blinisterio da Justiça e Negocios Interiores
em aviso n. 922 C, de 21 de março ultimo,
tenho a honra de communicar a V. Ex.,
para os devidos fins, que os recursos do
Thesouro Nacional perrnittem a sbertura do
credita especial de 59612e, para pagamento
de pensão ao guarda civil de 2 classe An-
tonio José Fernandes

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
alta estima e distincta consideração.

—Sr. Prefei:o do Districto Federal:
. N. 20 — Tenho a honra de communicar a

V. Ex., para os devidos fins, que, por es-
criptara lavrada e assignada em notas do
!abelhão do 7° officio,_ a Fazenda Nacional
fez cessão á Fundação Oswalito Cruz, para
construcção do Instituto do Cancer, de um
terreno no Cães do Porto, coinpreaendendo
os, lotes na. 589, 590 e 595 a 614 da qua-
dra L, na praça Santo Christo, nesta capital.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
alta estima e distincta consideração.

—Sr. Secretario de Estado dos Negocios
do leterior do Estado de S. Paulo.

N. 34— Devolvendo os inclusos papeis
transmittidos com o vosso officio n. 96, de
27 de março ultimo, relativos ao pedido
feito pela Santa Casa de Misericordia de
S. Carlos, nesse- Estado, no sentido de
ser-lhe paga a subvenção consignada no
'art. 37 do orçamento do Minist:rio da Jus-
tiça e Negocios Interiores, declaro-vos que
o pedido em apreço deve ser feito ao allu-
dido ministerio, ao qual cabe resolver o
assumpto.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os
meus protestos de alta estima e distincta
consideração.

N. 33—Afim de que possa ter solução o
pedido contido no toso officio n. 187, de
30 de abril ultimo, referente a isenção de
direitos para as peças em marmore que
constituem o mausoléo da poetisa Francisca
Juba, peço vossas provideacias no sentido
de serem satisfeitas :as formalidades exi-
gidas pelo § 4 •' do art. 6' do regulamento
annexo ao decreto n. 8.592, de 8 de março
de

Reitero-vos os meus protestos de alta
Itatiaia e distincta coesideraçãe.

niARI0 OFFTCIAL

EXPEDIENTE	 sR. DUNA:Toa GERAL

Dia 25 de maio de 1923

Sr. ministro presidente do Tribunal de
Contas.

N. 41—Em face do dienosto no art. 64
do CocLgo de Contabilidade Publica, trens
mitto a V. Ex., para os devidos fins, o
proceeso incluso rei :dente ao ofacio da Dl-
reemitia da Serviço de Povoa minto n. 1.431,
de 23 de abril ultimo, solicitando providen-
cias no sentido de ser restiseida a eSartins
* arques a quantia de 5005'. depoa:tada
como çArar,tia de tornecimerte de pase á'
hospeda 13 de immigrenies da Ilha das F16.4
res, no atino findo.

Apresento a V. Ex. os meus protestos de
alta estima e dietincta consideração.

—Sr. contador geral da Republica
N. 147—Communico-vos, para os devides

fins, que o Sr. ti-Anistio, por deenacho de 18
do corrente, exarado no voscn caricio eia
de egaal data, resolveu, de accerdo com o
que propuzestes no referido officio, (icei-
gnar o-2' esctipturario da Delegacia Ilecal
do Thesocro Nacional no Estalo do *dosa-
zonas George Crvalcanti de Ctrouei.'a. !Ara
reo-ganizar os serviços de ssesinOtresao da
Delegacia Fiscal do mesmo Theeouro do Es-
tado do Ceará.

— Sr. Gerente da Companhia Telepho-
-.nica:

N 394. — De ordem do Sr. ministro,
peçn-vos providencieis, com urgeocia,
sentido de ser retirada a _cabine que DOr
essa Companhia foi -collo:tecia ao gasOnete
do Sr. tniliistro e, bem assim, madado o
apparelho telenaunice eorte 4.636 para a
cabine provia do Mhtisterio.
- —Sr. insnector gerai dos Bancos.
N. 395—Coarnunico-vos, paea os devi-

dos fins, que o Sr. ministro, *crido preseete
o processo relativo a. rectzmaçãe da -.Breei-
lian Warraut Company» contra o acto dessa
inspectoria sujeitando-a a !iscaliscs .ão ban-
caria, a que se refere o vosso officio n. 993,
de 13 de março ultimo, proferio a 8 do cor-
rente, o -s eettinte despacho: O acto institu-
cional da Companhia, isto é, os seus estatu-
tos, exoressamente, consigna antorizac.ão
para operações bancarias. Para evitar a fis-
calisação, a unica provi ;cuia a tomar p:la
reco-cite é a eliminação daquella clausula,
a respeito de operações bancarias. Mantenho
por isso, o acto recorrido.

— Sr. delegado fiscal do Thesouro no Es-
tado da Bahia: 	 •	 "

N. 57. — Remetto-vos, para os devidos
fins, o incluso decreto, de 19 do correste,
nomeando o segando escripturario da Al-
tandega desse Estado, Mauricio Alves de
Azevedo, para identico togar nessa delega-
cia.

— Sr. delegado fiscal do Thesouro ao Es-
tado do Rio Granie do Sul:

N. 80. — Remetto-vos, para os devidos
fins, o incluso decreto, de 19 do corrente,
nomeando segundo escri pturario da Adiu-
dega de Sant Anna do Livramento, nesse Es-
tado, o segundo official aduaneiro, exulte°,
da mesma repartição, Valtiendro Stellfeld.

N. 81 — Junto vos remetto, paia os fins
conveniestes, a portaria de 19 do corrente,
que concede um atino de licença, nos termos
do art. 17 do decceto n. 14.663, de 1 de
fevereiro de 1921, ao 1° official aduaneiro,
extiecto

'
 da Alfandega do Rio Grande, nesse

Estado, Afioeso Silva.
—Sr. oelegado fiscal em São Paulo :	 •
N. ta5 — teemetto-vos, para os devidos

fins, o incduso titulo de 19 do corrente, no-
meando Leza so Gomes co l l ecto- - des Reddas
Federaes em Ipaussti nesse Estado.

MRTO de 1 003 inN1

Çontadr,r1 q Centrai (1,1 itepubtica
EXPEDIENTE DD SR. CONTADOR

Dia 24 de maio de 1923

Sr. delegado fiscal em Minas Genes:
N. 3a3 — Inclaso vos remetto para os

deveio, fins, cópia do ofácio do Tribunal
de Contas sob n. I 943, de 18 do fineete, eu
o qual communica ao Sr. ministro na Fa-
zenda, ter aquelle tribunal em sessão de
2 do andante, o deado o registra do acto
que beto, o prazo de dez dias para os re-
co.himentos da renda da Estrada de Ferro
Odete de Minas.

—Sr delegado fiscal no Amazonas
N. 364 — betus° vos en•ami lo a 3' via

de empenho de despeza que o Juizo Fe-
deral desse Edtedo em officio sob to 142, de
ln te abril proximo passado renietteu a esta
contadoria.

—Sr. director de Contabilidade do Mil
nisterio da Justiça e Negocios 1 ,1 e iores

N. 365 — Incluso vos remedo para os
devidos fins, a 2 via da conta de H. Per-
di,são & Companhia, de Manos, na im por-

_troteia de 600d remettida indevidament- a
este contado i ia pelo Juizo Federal do Ama-
zonas, coei otOttio n. 142, de 18 de abril
proeimo nassaeo.

Aproveito a opportunidade para reiterar
os protestos da minha estima e conside-
ração.

Dia 25
Sr. director da Estrada de Ferro Oeste

de Minas
N. 366 — Accuso o recebimento de vosso

officio n. 197 D de 11 do fitiente. Sobre o
assumpto esta contada-ia officiou !toldem á
Ddegacia Fisca l do Thesouro Nacional em
Minas Geraes. coutorme vereis das cópias
qne a este acompandam.

—Sr. George Cavalcante de Cerqueira,
eommissionado na Delegacia Fiscal' do Rio
Grande do Norte

Accuso o receoimento do vosso officio
sob n. 12, de 30 de abril proejai° fiedo.

Estou sciente q lauto aos serviços de es-
cripturaçào da delegacia, executados sob
sua direcção.

Não devia ter creado livro de creditos sem
a prévia anprovação desta contadoria, tareio
Interpretado erroneamente a disooeleão do
Codigo quanto á ate ibuição de creir livros.

E' louvavel o seu isteresse na organiacão
dos serviços propondo as sins sucções nara
a escrinturação da conta correut de cre.-
ditos e empenaosa qae estão sendo exami-
nadas para sua possivel adopção.

pirectoria da Receita Publica
• • EXPEDIENTE Do 58. DIRECTOR

Dia 25 de maio de 1923
Sr. administrodor geral dos Correios no

Estado do Rio de Janeiro:
N. 269 — Em resposta ao vosso officio

n. 391, l' secção, turma, de 5 de outubro
do armo passado, declaro-vos que segundo
consta do termo de fiança competente é
Francisca lieraclydes de Assis ahançada pato
cargo de aeente do Correio co S. Pedro
crAldeia, nesse Estado e não Francisco lie-
raclydes de Assis.

— Sr. director da Casa da Moeda: -
N. 52 — Remettendo-vos o incluso pro-

cesso encaminhado com o officio n. 799, de
16 do corrente mez, da Recebedoria do
District° Federal, referente ao auto ti. 438,
lavrado em 29 de agosto de 1922, contra A.
Fernandes Silva 45: Comp_., e Comnanhia Fito
mitiense de Carenercio e !whist la," por tu-
fraação do decreto n. 14.648, de 25 de ja-
neiro de 1921, solicito vossas providencias
no sentido de ser feito exame pericial nau
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esiampsiaas apatias-is 4 s dscu • iento de
tta. L do resoectivo processo.

N "53 - Soli to o s 1 4 osovilensias no
• entiie de se .ean at.esditos com s	 -essa-
ria urgencia e se ar	 s das aistis.:.i.s e da
imeo-tancia de. rs5 ,es;ivis cestros (•n:11-
m2.	 as ~Heis- de s . 0 0 lsiestos f ;aos
pela, cawieete. aass 	 ,sses	 waes,
estanspiisiss do -110 ;d sivo, es-taaa -1
psit sorri , assitaasiss. d q e tr- ..a a
• desta di mon n. 14, de 9 de ni
• s leTetO n. 13.011, de 22 da cor-
rente rem

se ee RI) havar reclarnaçaes dos coo-
tiouiates, sere e searaç ;s á ar-esadscão do
Imoesto. ise•ta data teiesrasasS ss referi a$
rewarnçass fscses reco•ome. s oando oas p"o.
vide ciem com ur:ensia no se da se
supp rieem gilas re 'e s tarias !sismo:Inas.

.-Sr. director da Recebedoria do Districto
'Federal:

N. 134 - C3M O ofneia n. 574, de 11 de
abril ultimo, encreishIstes a es ta dire s to ia
o p eoctsso em ceie a firma 'tloree-a te Fe tes
reme do vo43* aeto de 4 de marcas do
correste anno, q e ssor intracão do ai. 19
do fiecreto n. 15 5i), de 29 de pilho de
191. Pie imooz a multa de 500e, miniino
do art. 61 lo 'liado decreto.

O Sr. milistre da Fazenda proferiu, em 4
do correlate, o sentinte desoasho:

<De accórdo com o parecer, nego provi-
mee i° 30 recurso..

E' este o parecer citte emftti em 28 de
abril referido, com o qual corcordou o Sr.
aleite*:

.0 tecera° tio deve merecer urovi eeito».
Aoerar da toleraacia que t om tilo a ai -I-

mistraete pielica. e receia ente reg' creu sua
mitrimila fera do orazo marcado no novo
reeeeammeks em v9gor.

Pelo Desselo radie. tem silo ne gai° oro-
vimeato a recamo elsetica, como se vê da
ordem n. Se, de 'X do eeereete. á Re-ee-
dorta do Distrito* Federal, (Dlario Officio!
de 25).

n que vos communico para es devidos
fins.

N. 135-Snlicito vossas p roviderclas afim
de eme tenha cumpri nevo o °fedo desta
directoria a. kee, de 14 de novelebro
ann• eassad•, relatirame	 revalidação

• de se, cuja dispensa é solicitada por Jo-
vino José dos Santos.

-Sr. laspector da Alfandega do Rio de
endro.
N. 44112-Commenice-vos, para os devi-

dos gas, que o Sr. Mieistro da Fazeuda,
tenee em/ceie o processo relativo ao re-
issesesseste ena ene a Revista Brasil Ferro
Carrfl o»de recoasideração do desps -ao
conciagte da °caem 4esta direc:oria n. 108,
exiesána ette 3 de feVetei70 ultimo, a essa
Alfaaeega. nele gral' foi negado urovimen-
to ais retsrsa acta meseta interposto da de-
cisas de vosso eatecestor, que a cordsm-
nou a* segaeleeto ds direitos em dobro,
por differença de qualidade verificada no
panei despachado pela neta livre n. 79. de
julho de amo passado, proferiu em 15 .do
coreate, o ssgLiete desoacho:

aio face do dissesto na art. 99 do regu-
lameato annexo ao decreto n. 15.210, de 28
de dezembro de 1921, não pode ser recon-
siderado o despacho de 23 de janeiro ulti-
meis.

eDeclare-se, porem, ã Altandega do Rio
que, não tendo a lei da receita vara o exer-
cicio de 1918, que artorizou a livre impor-
tação do papei couché e semelhante para
Impressão de jornaes illustrados, determi-
nando a c& que o mes no deve ter, pôde o
referido panei, embora colorido, ser deeoa-
ehedo com isenção de direitos nos termos
do artigo 13 da vigeste lei da receita, quan-
jio importado por empreaart jormelistlease.

N. 4.3-Commsniso-vos, para os devidos
fins, cpe o Sr. mi dstro da Fazenda. acten-
deado 1J que ''.!:#1.14 eu a Campa .his
cioial d2 Naveg	 Cos chi, em na:: .ãe
ciem le , te met, rs.S. 'vete, por despscas de
15 d t4, d acsbc to com os da ::1-ereg

ris. 11 S35 de 15clt nasço de. 116e 13.733
d . 2( d j lis de 1919, consede.r isesçao de

se ia .te a .sigslatura de ter .10 de
sassans,aiti.isdrs. com o piaso de sesse.,ta
dia .: o •:eenshimento d is formali fades
reis !anis-dares, riai-a o material constaste
ds relasao 'Is so. tiara se- einoregaso ao
nado itotor Ifiga.t.,sú, construido em seus
estaleiros da ilha do Vim-eia.

- Sr isspector da Altanchsga de Santos
N. meu teleR &nina nu-

mero 313 de ta data, co saiu mico-vos, para
os devidas mis. q . e o Sr. ministro da Fa-
zenda, re.olveu, por d -soacno de 16 deste
me', cat,:eder o despa:ho livre de direitos,
nessa ali i.s.Jtsa, de utri3 calma ra p'ustog sa-
Pilha onomisa, stinds de lianieur :o
pelo vaoer Perae ,, desde ida á Secr:taria de
A , -icsa.ra do Etaso de São Nolo, a que

, se reier o y Obt10 officio n. 62, de 30 de
abrii

— Sr. inepector da Alfandega de
Santos:

N. Ri — Com o officio n. 105, de 20
de ianeho do corrente armo, en eami-
nhaetes á Alfandega do Rio de Janeiro,
ser,,in por esta transmittido a esta dire-
ctori a. com o officio n. 627, de 26 de
fevere i ro ultimo. o orocesso em .que Os-
car Philirmi es Comp., recorrem do acto
de-7 sa inspectoria oue, em reunião da
Coramiesao da Tarifa e Juizo Arbitra),
ela3sirlsou como "tecido cio classificado
de eede", da texa de 223404 por kilo. a
nierceettrja sohmettida a despacho pela
nota fie iMiaeãO n. 41.379, de 1922.

O Sr. ministro da Fazenda proferiu
em el de março ultimo, o seguinte des-
pacho:

"Dou provimento ao recurso, de temer-
do coro o parecer."

E sete o parecer que ernitti em 19 dá
mesmo mez, com o qual concordou o
Sr. ministro:

"De accórdo com o parecer da Alftin-
dera do Rio de Janeiro, de fls. 18 verso,
(lande ao tido a &ossificação proposta
pela firma recorrente na petição de
fls. 14. Assim, o recurso deve ter pro-
vimento.*

E' eeta a informação da Alfandega do
Rio a ceie se refere o meu parecer:

"A rommiesão da Tarifa ciass i fi eon a
mercadoria em apreco no art. 462 de Ta-
rifa, Gomo tecido não especificado de lã,
com mescla de soda, para paramento do
9*360, por kilogrammo, á vista do dis-
posto na retira 3 do art. 12 das Pre-
liminares da mesma Tarifa."

O que vos communico, para os devidos
fins.

— Sr. inspector da Alfandega de
Santos:

N. 82 — Com o officio n. 45, de 7 de
janeiro do corrente anno, encaminhastes
á _Minden do Rio de Janeiro, sendo por
esta transmittido ao Thesouro com o of-
ficio n. 691. de 6 de marco ultimo, 0
pros esso em que Falchi Papini et Comp.,.
recorrem do acto dessa inspectoria que,
em reunião da Coire nissão de Tarifa,
classificou como "obras de aluminium",
não classificadas para pa gar direitos ad
tmeorem. na razão de 50 %, mercadoria
despacharia pela nota de importação
n. 30.947, de 1922.

O Sr. ministro da Fazenda proferiu,
em 15 deste moa, o seguinte despacho:

A' vista do parecer supra e da opi-
pião da maioria dos membros da Com-

missão da Tarifa da Alfandega do Rio,
dou provimento ao recurso."

le* este o parecer que ernitti em 5
tombem deste mez, com o qual concor-
dou o Sr. ministro:

"De accerdo com a maioria da Com,
miseão da Tarifa da Ailandega do Rio
(lis. 11 verso). Nas condições em que
VC111 a mercadoria (amostras de fls. 2),
não pede ser considerada sinão em !a-
fliÂ11. 4, para o pazaniento de 1$ por kilo,
do art. 758 da 'la pilli em vigor. Assim,
o recurso deve ter provimento."

A Commissão da Tarifa da Alfandefa
do Rio de Janeiro assim se manifestou:

"A maioria dos membros da Commis-
são da Tarifa classifica todas as amostras
que lhe são presentes no art. 758 da Ta-
rifa, cotou aturrissuo em latimo:Is, da taxa.
de 1$ por kilogrammo; os Srs. Julio Mi-
randa, e Fernandes classificam as amos-
tras sob n. 1. como ooras de aluminio
sujeitas ao pagamento de 50 ad va-
lorem e as amostras n. 2, como aluminio
não em laminas; o Sr. Loureiro Fraga
considera todas as amostras obras do
alunaiuio."

O que vos communico, para os devidoe
fins.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande
do Sul:

N. 241 — Remettd-vos o processo nu-
mero 22.313, de 1922, afim de ser cum-
prido o despacho de fls. 27, verso.

N.212 — GOIQ/ClUtliCO-V09, para os
devidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda. attendendo ao que solicitou o Go-
velei() desse &atado, em tea/granama de
26 de abril proximo paesado, resolveu,.
por despaceo de 15 do correste, de ao-
cerdo cem o art. 142 § 24, da Nova Coe-.
solidateão das Leis das Alfandegas e Me-
sas de Rendas, conceder despacho livre
de direitos, na alfandega dessa capta!
para 11 caixas con'.endo mama:monas
estasiures para o serviço do Eatailo, vin-
das pelo vapdr inglez Avos, procedento
da Inglaterra.

— Sr. delegado fiscal em Santa Catha-
rina:

N. 37 — Transmitto-vos o incluso.
processo referente ao officio n. 5, de 28
de abril proximo findo, em que o fiscal
tio sello adhesivo em Tijucos, nesse Es-
tado, joae Pedro da Silva Medeiros, con-
sulta si as notas de despacho maritimo,
sujeitas ao seno proporcional, devem pa-
gar Laznbein o sello fixo, afim de que
preseeis informações a respeito.

N. 34 — Com relação ao incluso pro-
cesso eacamintsado com o vosso officio
ta. 33, de 16 de março ultimo, relativo
ao requerimento era que a firma fluepe-
ke Irmão st Comp, recorre do acto da
Inagpectoria da AStaadega de S. Francis-
co, nesse Estado, snaneiantio cobrar inte-
gralmeale, os direitas do papel, importa-
do em março de 1922, destinado á Em-
presa Jornalistioa de . 01.to Bobem tis
Comp. de Joinville, communico-vos, para
os devidos effeitos que, o Sr. ministro da
Fazenda, em data de 1 do corrente, pro-
feriu o seguinte despacho:

eDevolva-se o processo á delegacia
para Cale delibere sobre o recurso para
ella interposto».

— Sr. delegado fiscal em Minas Gee
raeR:

N. 119 — Communico-vos. para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda. tendo presente o processo encae
rninhado a estar directoria com o vosso
officio n. 303. de 9 de outubro de 1920,
exarou, em 7 de março ultimo, o seguin-
te despacho:

(De aceórdo com o parecer, nego pra-
yimento ao recurso..
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Esta directoria foi accórde com a in-
formacão dr- escri pturario • Sr. Lucila
Monteiro. abaixo transcripta:

«Parece-me que o presente recurso,
interposto da decisão do Sr. delegado
fiscal ena Minas 6-eraes. que confirmou a
do collector de Diamantina, obrigando o
Banco Ilypothecarino Brasil, proprie-
tario da fabrica de tecidos Beribery, a
pagar, com revalidarão, o sello dos li-
vras commerciaes e da escripta fiscal da
mesma fabrica. não merece provimento,
visto que o Poder Executivo denunciou o
termo de accOrdo firmado em 11 de
dezembro de 1911.,

- Sr: delegado ' fiscal em 5. Paulof
N. 287 - Transmitto-vos o inoluso

processo-originado pelo officio n. 15, de
23 de abril proximo findo, da 'Prefeitura
51unicipal de Pirajú, em que solicita au-
torização para recolher mensalmente, á
colleotoria local a renda do imoosto so-
bre fornecimento de energia electrica

-que fõr arrecadado pelo Tramway Ele-
ctric Municipal daqueita cidade, afim
de ser cumprido o despacho desta dire-
ctoria, exarado a . fls. 1 verso do respe-
ctivo processo.

N. 28a - Remetto-vos o incluso pra-
-cesso encaminhado ao Thesouro com o
vosso officio n. 139, de 4 do corrente
Ines, referente ao requerimento de 28 de
abril proximo findo, em que o 3* escri-
plurario dessa delegacia, Sr. Antonio
Theophilo de Serpa, solicita abono de
gre' Meação por diversos serv i ços que
presteis, fora das horas do expediente,
afim de que presteis informaçGes sobre
o assumpto.

- Sr. delegado fiscal do Thesouro
INlacional, no Estado do Amazonas:

N. 45 -- Afim de ser cumprido o deS-
pnoho do Sr. ministro da Fazenda, ex-
arado a fls. 7 verso, incluso vos re-
incito ss processo referente ao officio
n. 6, de 13 de janeiro ultimo, em que o
juiz municipal do 2° termo da comarca
de Rio Branco em Porto Acre, Territo-
rio do Acre, reclama contra' a yenda
de soltos adhesivos.

Portarias'
'

' N. 5 - O director .da Receita Publi-
ca do Thesouro Nacional remette ao se-
nhor collector das rendas federaes de
Cantaras, Estado do Rio da Janeiro,
para os devidos fins, a portaria do se-
nhor director geral do mesmo Thesouro,
que, por delegação do Sr. ministro da
Fazenda, concede um anno de licença ao
agente fiscal do imposto de consumo se-
nhor Luiz Lopes da Silva.

N. 5 - O director da Receita Publi-
ca do Thesouro Nacional remette ao col-
Iector da 1' collectoria das rendas fe-
deraes em Valença, Estado do Rio de
Janeiro, o incluso processo a que se re-
fere o seu officio n. 73, de 2 deste mez,
afim de que ao agente fiscal do impos-
to de consumo .Insé Gregorio de Miran-
da seja dado conhecimento do despacho
exarado a lis 2, verso, do mesmo pro-
Cesso.

N. 15 - O director da Receita Publi-
ca do Thesourn Nacional remette ao col-
lector das rendas federaes da 1* colle-
&orla de Campos, no Es tado do Rio de
Janeiro, o processo originado pelo pe-
d ido de restituição de Jo se Ribeiro a
çoinp., afim de ser cumprido o despe-
no da lis. 8, verso,

Directoria da Despeza Publica
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 25 de maio de 1923
Sr. director geral de Contabilidade do

Thesouro Nacional;
N. 117 - Communico-vos, para os de-

vidos fins, que foi distribuida á Thesouraria
da Directoria Geral dos Correios, por conta
da verba 2 - Correios Serviço postal em
geral -Vencimentos e gratificações - Agen-
tes, ajudantes, auxiliares e thesoureiros,
etc. , do orçamento de 1923, do Ministerio
da Viação, a quantia de 2:400$, para oceo •rer
ás despezas da alludida directoria, subo di-
nadas áquella sub-consignação, conforme
solicitou o referido ministerio, em aviso
n. 204, de 19 de abril de 1923.

- Sr. di.ector geral dos Correios
N. 133 - Satisfszendo ao que solicitou o

Ministerio da Viação em aviso n. 204, de
19 de abril de 1923, fica distriouido á the-
sourana dessa repartição, por conta da

- verba 2 -Correios-Serviço postal em geral
-- Vencimentos e gratificações - Agentes,
ajudantes, auxiliares e thesoureiros, eic., do
orçamento de 1923 daquelle ministerio, a
qeantie de 2:400e, para occorrer ás despezas
dessa directoria, subordinadas áqueila sub-
consignação.

- Sr. deleeado fiscal no Maranhão:
N. 74 - Aís..endendo o que solicitou o Mi-

nisterio da Viação em aviso n. 1.037, de 14
de abril ultimo, bcaes autorizado a entregar,
em quatro adeantamentos de 857:545$, ao
engenheiro José Doiningues, director da Es-
trada de Ferro S. Luiz a Therezina, por
conta da verba 6°, n. V, do orçamen:o vi-
gente do mesmo sninisterio, a quantia de
3.43,:180$, sendo 1.945:180t para pessoal e
1.4s5:000e para material, cujo credito foi dis-
tribuido a essa delegacia pela ordem n. 31,
de 15 de março de 192e.

- Sr. delegado fiscal no Planhy:
N. 45- Attendendo ao que solicitou o Mi-

nisterio da Viação em aviso n. 1.e37, de 14
de aoril ultimo, ricaes autorizado a entregar,
em quatro adeantamentos de 23.000$, ao es-

- genheiro Francisco Xavier Pacheco, chefe
de secção da Estrada de Ferro Petroline a
Thereziaa, por conta da verba 6, n. VIII,
do orçamento vigente do mesmo ministerio,
a quan ia de 92:0061, sendo 72000S para
pessoal e 20:000$ para material, cujo cre-
dito foi distribuido a essa deiegacia pela
ordem n. 20, de 16 de março de 1s23.

- Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 54 - Satisfazendo ao que solicitou o

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
em aviso n. 1.447 C, fica concedido a essa
delegacia por conta da verba 35-' - Magia-
tacos em disponibilidade - do orçamento
de 1923 daquelle miaisterio o credito de
2:4 0$, para attender ao pagamento que co a-
peie ao bacharel José Freire da Costa finto,
na qualidade de juiz de direito, em disponi.
biticiade, no vigente exercicio.

- Sr. delegado fiscal no Piauhy :
N. 47 - Atteaiando ao que solicitou o MI-

nisterio da Viação era aviso n. 1.037, de 14
de abril ultimo, ncaes autorizado a entregar,
eni quatro adeadamentos de 312:500$, ao
engesheiro Miguel Furtado Bacellar, dire-
ctor da Estrada de Ferro Central do Piauny,
por conta da verba 6 h. VI, do orçamento.
vigente do mesmo ministerio, a quantia de
1.e.50:0001, sendo 875:000$ para pessoal e
375:0.0$ para material, cujo credito foi dis-
tribuiao a essa delegacia pela ordem n. 20,
de 16 de março de 1923.

- Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 150 - Attendendo iao que solicitou o

Miaisterio da Viação em aviso n. 1.037, de
14 de abril ultimo, emes autorizado a en-
t. eear, em quatro ade.ntamenios de 4.. aist$,
ao eugesnei o Esgeelio Ramos Carreiro ua
Rocas, chefe da Ceimnissão Cogs:recterà

da Estrada de Ferro Petrolina a Therezina,
por conta da verba 6', n. VIII, do orçieeesie •se
vigewe do mesmo ministerto, a gualdia de	 •
1.908 00$, sendo 84 :G3:15 para. pessic.al e
1.068.070$ para material, cujo credito foi.
distriouido a essa delegacia pela • ordem
n. 56, de 16 de março ae 1 21.

- Sr. de:egado fiscal no Esoirito Santo :
N. 51 - Em resposta ao vosso officio

n. 23, de 4 do correste, declaro-vos q .e a
essa directoria compete attender ao pedido,
de averbaeão da consignação de 154 re-
querida pelo 10 escripturario Roselvo Gomes
da Ressurreição, a favor do Ctedito P0'-
pular.

Requerimentos despachados
Dia 22 de maio de 1923

De D. Alzira Fre.ncisca Gomes, pedindo,
em 23 de março de 15:23, pagamento de ven-
cimentos de seu kin:ciais pae, Antro. Fer-
nandes Gomes, feitor da floresta da Tiluca,
a cargo da Repartição de Oras Publicas.-
Sati sfaça as exieencias do parecer publicada
no Diarie Officio! de 25 de maio de 1923,
com incorreçções.

Dia 23
De Ameace Aug isto Caldas; que se dia

procurador de Antonio Ferreira Learos,
Thomaz Antonio Rodrigues e Antonio Ter-
Wien° da Silva. - Prove a qualidade de
procurador.

Directoria do Patrimonio Nacional
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 25 de mato de 1923
N. 34 - Recommendo ao Sr. superinten.•

dente da Fazenda Nacional de Santa Crua
que preste as necessariaa iofolinações
acerca do requerimento, por cópia inclusa,
protocollado sob n. 15.996, de 3 de abril
ultimo, em que Horacio José de Leasos, fo-
reiro dessa fazenda, pede para dividir em
lotes duas áreas de terras á Estra1a Geral
de Santa Cruz, no logar denominado Curral
Falso, das quaes tem o dominio util.

e•••~1

Recebedoria do District° Federa/
EXPEDIENTE DO en. DRECTOP

' Dia 25 de maio de 1923
°Meios expedidos: ,e•
A' Receita Publica:
N. 843 -- Restituindo o processo int.

ninado do requerimento em que Iviez diÇ
Silva pede cancellamento de divida de
penna d'agua e solicita annullacão das di-
vidas de 1920 e 1921, era nome de Jose
quim Bernardo Oliveira,pelo predio nu-
mero 85, á Estrada Nova da Paviina.

N. 844 - Remettendo as relações 'te
correcções a serem feitas nos rdes de
lançamento da taxa de saneamento, re-
ferentes aos 2* e 7* livros de 1922, as
quaes vieram com o officio n. 20 R. de
19 do corrente, da Inspectoria E. api-
taria.

N. 1345 - Solicitando cancellumentd,
da divida do imposto de industrias e
profissões de 1921 a 1923, em nome de,
Thomaz Cassino, rua Barão de Bom Re-
tiro n. 74.

N. 846 - Solicitando cancellamento da
divida do imposto de industrias e pro-
fissões do corrente exercicio, em nome
de Almeida 44 Souza, pela Avenida Amaro
Cavalcante n . 119.

N. 553 - Solicitando QUE sejam az-
trnhidas certidões de divida de pensos.'
d'aelia de 1918 e 1919, em nome de Ma-•
Roei Carreiros Cavanellae, nua 24 de
Maio it. 296..

•



•
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' N. 859 — Solicitando que seja pre-
gada pelo ex-inspector fiscal Wilson
Rità.kar de Araujo Guta, informação sa-
bre a defesa anreeentada no auto n. 417,
de 23 de agoseo de 1922, contra João
de Araujo e A. k'emaade8 da Silva 49c

N. 860 — Restituindo o processo orla
aduado do officio n. -10, de_ 3 ie março
preterito, da Ptoeuradoria da Repubhaa
no Estado do Rio de Janeiro, comniuni-
catado a fallencia da firma Antonio

— Ao Laboratorio Nacional de Ana-
lyses:•

N. 47 Solicitando que sejam analy-
Radas as bebidas que a este acompanham,
relativas ao auto n. 260, de 17 do fluente.

N. 48 — Solicitando que sejam ana-
185SaditS as. bebidas que a este acompa-
lanam, referentes ao auto n. 258, de 17,
do fluente.

N. 49 — Solicitando que sejam aná-
farsadas as bebidas que a este acompa-
nham, referentes ao auto D. 259 de 11
40 fluente. -

N. 50 — Solicitando que sejam analya
Padas as bebidas que a este acompanham,
seferantes ao auto n 256, de 17 do
eduente.

54 — Solicitando que sejam ana-
Lesadas as bebidas que a este acompa-
lisiaam. referentes ao auto n. 542, de 5 de
outubro de 1922. •	 .

N. 02 — Solicitando que sejam ahaly-
atadas as bebidas que a este acompanham,
referentes ao auto n.. 143, de 28 de mar-
o preterito.
- Aar Procuradoria da Republica:"
N. (12 — Redituindo a contra-fé re-

ferente á petição de F. Ramos te- Comp..
é outros, ao M. juiz federal da 2' Vara,
solicitando assistencia no processo de in-
terdicto prohibitorio em que são Suppli-
çantes Milliet Fade & Comp..

A' 2' Procuradoria da Republica:
' N. 113 Restituindo a contra-fé rã-
Variante ao interdicto prohibitorio, con-
tra a União Federal, concedido pelo juiz
federal .da 2' Vara, a requerimento de Ra-
baile Lourenço d: Comp. e outros.

N. 114 — Restituindo a contra-fé ro-
Yerente ao interdicto prohibitorio, con-
tra a União Federal, concedido pelo ¡uh
federal da 2' Vara a requerimento -doa
Drs. José Carlos Arantes Nogueira e ou-
tros.

N. 115 — Restituindo a contra-fé ri-
tirante ao interdito prohibitorio, con- •
tra a União Federal, concedido pelo juiz
*s 2" Vara, a reauerimento de Machado

Leira éc Comp.
- A' 2' Procuradoria da Republica:

" N. 118	 Restituindo a contra-fé r6-
rente ao mandado de interdicto prohl-

bétorio, contra a União Federal, conce-
dido pelo juiz federa! da 2' Vara, a re-
gmarimento de E. Legey dt Comp. •

117 — 7testituirtio a conira-fe. re-
ferente ao mandado de interdicto probi-
brio contra a União Federal, concedido
peto juiz da 2' Vara, a requerimento de
João de Aquino e Mario de Aqu'aid.

N. 118—A" 3' Procuradoria da Repu-
blica,-Nestituindo a contaa-eé leierente

interdicto prohibitorio, contra a Utaão
Federal, concedida pelo juiz da 2 vara,
a requerimento de Carvalho - 'Paes
Comp.

N. 119 — likaiititaindo a contra-fé re-
ferente ao interdicto prohibitorio, contra
a União Federal, concedido pelo juiz da
ft' Tara, a requerimento de Neves da

4auto.
, - N. 120 — Restituindo a contra-fé re-

4iferente ao interdicto pro h ibitorio contra
-f kUpi89 Faderakeoneedido pelo paz da
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2' Vara, a requerimento
1
 de Casemiro da

Rocha Lima eic Comp.
N. 121 — Restituindo a contra-fé re-

ferente ao interclieto probibitorio contra
a União Federal, concedido pelo juiz ia
2' Vara, a requerimento de Francisco de
Paiva Cardoso e outros.

N. 122 — Restituindo a contra-fé re-
ferente ao interdieto prohibiterio contra
a União Federal. concedido pelo juiz da
2' Vara, a requerimeuto de João 'acamai-
do Coutinho aa Comp. e outros..

N. 123 — Restituindo a contra-fé re-
ferente ao mandado de interdicto prohi-
biaorio contra a União Federal, concedi-
do pelo juiz da 2". Vara, a requerimento
de Glossop de Comp.

Maio de 1923

Juizo dos Feitos. da Fazenda Municipal,
entrega de 700&480 . a favos da , mesma
Fazenda MunieSpal. — Cumpra-se.

Juizo dos Fetos da Fazenda Municipal,
entrega de 1352642 a favor da mesma
nazenda Municipal. — Cumpra-se.

Juizo dos Feitos da Fazenda Municipal;
entrega de 1:1053500 a favor da mesma
Fazenda Municipal. — Cumpra-se.

Juizo. dos Feitos da Fazenda Municipal,
entrega de 2602080 a favor da mesma
Fazenda Munici pal. — Cumpra-se.

3' Pretoria Cremiaala entrega de 300$ a
favor de João Pereira. — Cumpra-se.

Requerimentos despachados
Sin. Alfrod M. &Culta. Apre-

pante, no prazo de oito dias, os esclare-
cimentos neces.sarioe g matricula.

N. 4.197 — Gil alfensera de Alencar.
— Dirija-se, querelado, ao Ministerio da
Guerra.
a N. 3.790 — Geraldo de Lura. — De-

- ferido, lavrando-se o competente termo
de responsabilidade.

N. 4.317 — Marinho Radriguee.
- Annuila-se a divida referida na ia-
formação, de accôrdo com o parerer. 4"
de que trata 'a presente contra fé, a
respeito, officiando-se á Directoria da
Receita.

N. 5.363 — M. do Rego Filho.' —
Extraia-se a certidão de divida indicada
na informação, eanc-ellando-se a de nu-
mero 6.387 do segundo semestre de
1922, nos termos propostos, e, a te.gpeito,
officie-se á Directoria da Receita.

Requerinfento da Companhia
Swift do Brasil. — A' 1' Sub-Directoria
para informar.

Sjn. — J. G. Serrano. — Encamr-
nhe-se o recurso.

N. 23.880 — Rezende Santos Comp.-
Apresente o balanço da firma ante-

cessora, no prazo de oito dias.
Sin. — Monaasa Achear. — Apre-

sentem os balanços relativos aos exerci-
tios de 021 e 1922.

N. 13.297 — Ptepresentação contra a
Companhia Brasileira de Colonisacão.--.
Encaminhe-se o recurso.

N. 18.743 — A. Lages et Comp. aa
Faaminem a informem os Srs. Grulha-
no Muller e Dr. Pedra alinervino.

N. 6.502 — Anta-	 'Celestino da
Cunha -Pinheiro.	 Encaminhe-se, in-
formando.

81n.	 Augusto Silva dc 'Comp. —
Provem qual o capital da firma extineta, '

N. 13.497 — Antaaie José Teixeira.
— Proceda-se nos termos prcrpa Rtos, de
accardo COITI o pmwar, cari"?' ndú-se a
numeração do predio, annoiando-se o
não consw-no d'agua e b enrullardn-se a
divida indicaria, e a respeito se officio
á Directbria da Receita.

N. 27.516 — Representação contra
Accusio -Pereira da Silva e Dirio José
Ferreira. — Declarando os Srs. Ae-
cusio Pereira da Silva e Dirio José Fera
reira. prnprietarios do botequim á rua
Luiz Barbosa ri. 1, nide terem a allegar
guanto á infracção, que lhes a imputada,
do art. 21, a 20 de decreto o. 15.589, de
29 de julho de 1922, iinnonho aos 'rafe.
ritoS proprietariosa conisastamente, a
multa de sem mil reis (100$), grão ga-
nimo do art. 58 do mesmo decreto.

N. 3.472 — Tigges a Rautenbatti, eas
Façai-se a nova naatrieula; em seguida,
araltive-se.

ann. — Toaemim 'Alves IFerreira. Peai
Convide-se a apresentar o balanço rela-
tivo ao periedo de 1920, dentro do prazo
de 15 dias.

N. 17.830 — sociedade Anonyina
J,Jozcl_ laidailairo_.„	 lagatitukse, Jant.

Precatorios despachados -	 .)!L
Juizo da 5' Pretoria Criminal, antregai

de 300$ a favor de João Magano de An-
dracie. — Cumpra -se.

Juizo da 3' 'Prataria Criminal, entrega
de 304 favor cie Antenor Leaulro da
Costa. — Cumpra-se.

Juizo da 3' Prebria Criminal, entrega
de 1,500$ a favor de Ananeia José do
Samorim. — Cumpra-se,

Juizo da 3' Preloria Criminal, entrega
de 500$ a favor de João Manoel de 011-
areira. — Cumpra-se.

lufa° da 3' Preteria Criminal, entrega
Ide 1:5003 a favor de Amancio José do
aamorim.	 Cumnaa-se.'

Juizo da 5' Pretoria Civel, entrega de
1062 a favor de Pedro Telles da Rocha
Faria. — Cumpra-se.

Juizo da 5' Pretoria eivai, entrega da
212$ a favor de Pedro Telles da Rocha
Varia. — Cumpra-se.

Juizo dos Feitos da Fazenda Munici-
pal entrega 'de 159$080 a favor da mesa
pia Fazenda. — Cumpra-se.

Juizo dos Feitos da Fazenda Municipal,
Il!in`rega de 125$ e favor ais Fazenda Mu-
n.cipal. — Cumpra-se.
.. Juizo dos Feitos de Fazenda Municipal,
'eatrega de 179$9a0 a favor da Fazenda
taaniaipal. — Cumpra-se

zi. i2t70 dos Feitos da Fazenda Municipal,/

rega de 194$780 a favor da Fazenda
tunfeipal. — Cumpra-se.
. Juizo dos Feitos da Fazenda Municipal,
entrega le 153$ lavor da mesma Ia-
renda inunia.e. ai . — Cumpra-se.
á - Juiza det. Feftos da leazenda
antrega c'. 1:06te a favor da Fazenda
Municipal. — Cumpra-se.

Juizo dos Pratas da F'zenda Municipal,
entrega de 167a..aa a favor da referida
:Fazenda Municipal — Cumpra-se.

Juizo dos Fe:t ,s da Ffu4:eilda Municipal,
entrega de 16I83 a favor da referida
Fazenda Municipal. — Cumpra-se.
...Juizo dos Fe4 t^s da Fazenda Municipal,

entrega de 1:0'24$7:s0 a favor da referida
Fazenda Munici pal. — Ctimpraase.
'Juizo dos Fe:tns da Fazanda Municipal,

entrega de 1:05~80 a favor da mesma
Fazenda Municipal, — Cumpra-se.

Juizo dos Feitos da Fazenda Munielpg,
entrega de 1:076$3a0 a favor da referida
Fazenda Munici pal. — Cumpra-se.

Juizo dos Feitos da Fazenda Municipal,
entrega de 1298788 a favor da referida
Fazenda Municipal. — Cumprztaie;

Juizo dos Feitas da. Faaeuscia Municipal,
antrega de 1:0791780 a favor da referida
Fasen databiunieipal . — C.unapra-se .

Juiao dos Feitos da Fazenda Municipal,.
entrega de 1074060 a favor da mesma
Fazenda Municipal. — Cumpra-se.

Juizo dos fa t a s da Fazenda Municipal,
entrega de 1its7r,0 a favor da munia
Fazenda MusuL" igalitirigâtatteaa
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termos propostos e de aceArdo com •
parecer, a importaneia de troo contos
se t acentos e sessenta e cinco mil e nove-
centos reis (3 a765$9001, claasifinando-ce
a despaza come está indicado pata sprOxp
da contabilidade, e famondo-se a annnta-
eda referida. Relacione-se a divida a so-
licite-se credito.

Rpm. n. 2.508. de 1923 sobre a con-
tra-fé dr firma Jartabina & Comp. -
ja tinido sido prestadas ao Sr. Dr. 2'
prneurador da Reatib l ica. em officio nu-
mere 125, de 25 do corrente; os informa-
ções nereasarias á &dosa da Fazaaria na
accão a alia se refere a contra-fé da
fls.. archive-se.

Sin. - Contra a firma James Magnus
Comp - A' 1' Suai-directoria.
31.n. - Contra Amaral irmão & Comp

- Pancada-ar nos ternma propnatos, de
ateArda com o parecer, officiando-se
Di rdatoria da Receita..

Toiarranana lo inanartor da Alfandega
de mareai. - Remetta-se informando e
Irritam-1n o T.Are,2mma ao officio qui
ficar nesta repartido.

n••••n•••n••

EXPEDIENTE DO AJUDANTE DO SR. DIEECTOE

Requerimentos despachados
Sem numero - Manoel Antonia dos

$aottee. - Diga a 2' Sub-dirertoria rola-
eiveenente ao nome exacto elo contra-min..
te iaaeripte, tendo em vista o que consta
da documento de compra. de fla. 4,
tiNniTlirilin cem O nome lançado no co-
tabeolmento de fls. 2.

N. 20 Pç() - Manoel .Toataiim da Cas-
tro. - Tendo sido verificado tratar-se
de mourfaaça e não baiaa.anain nade o pe-
ticionaria fara-se a averbacala do °c-
oar+, enrn o narecer, sob o valor 'acati-
ta° de 480$000.

N. 1.783 - Remo Antonio Ottino,
Transfira-se.

N. 1.8.905 - T. J. Thomaz. - Avar.
ba-es a mudam* sob o valor locatIva de

: (X)0$. altaran% a ci assificacan pa-a
mereadar de roupas brancas, de accardis
com o Paracer.

N. 10.978 - D. Affonso Rodalçaiea &
Comp. - In•creva-se de arda-do enm o
parecer, tendo em vista a informacão de
ru. 7.

N. 4.381/ - José Gonçalves Nunea
Duarte. - Estando paraninfai o prazo
pra a reclamação, archive-se.

N. 5.252 - Magalhadosi Travaaaas &
Comda-Pntreduem-se mediante reniho,

aertidaes do Imposto de indti atrias e
profiasõad de es. 15.280 e 19,455 do
em-raiai° correnhe e annexados ao pro-
celoso H. 5.352, de 1923.

N. 13.242 - Manoel Pereira Rodri-
ripa. - Transfira-se. Imponho a nada
ta de 50$. minimo. por infraaefia do ar-
ti go 17 do ragulamento annexo no de-
eerto n. 5.142, de 27 de fevereiro de
1905. em vigor, a cada um do+ aeguirtes
infraetares: Manoel da Silva Caelho, dona
Vinainia e Rorario Seabra Ferreira 'ri-
comedes ale A,-ardo Lima Luiz Barnardo
Goaçalvea e Manoel Pe neira fandaiguen.

N. 8 107 - Cordpanhis To nritorial e
Construstara. - Partia o debito.

N. 2C.802 - C.oata. Cunha & Comp.
t- Averbe-se a mudança, de aacardo com
O pareear.

N. 13.67e - Feliciano Gonçalves Coe-
lha. - leite o doatirnento de fls. 214.

N. 3.040 - Gullbarrne Vssconeellae
Noronha Manamos. - De acieôrdo com o
parecer, transfira-se.

N. 2.20e - .J. M. Rodrigues. - De
aendardo com O parecer Jaça-se a retifi-
cação.

N. 6.1717 - Agostinho do Almeida. a-0
Averbe-se a mudança.

N. 20.529 - Afirma° Bogado de
Olàaeira - Rectifique-se.

N. 2.581 - Antonio Coelho - Volta
a 2' Sub-directoria, para fazer- a devi ta
;verificação nos eles respectivos expilam-
tes nesta repartição

N	 6.166 - Casemiro Corra.
Averbe-se a mudança de accórdo com O
pai aoer.

Na 700 -- José Antunes. - De ao=
côrdo com o parecer, indeferido.

N. 21.3/2 - A. de Quairm ?dir. -a
Da . se baixa de accórdo com o paro-
cer.'

N. 19.654 - loa é IT anriqu e 13 gni alt
éc Comp. - Diga a 3' Si:ti-directoria.

N. 20.472 - Joaquim Feliz - Faça-
se a insoripção, de accõrdo com o para-
Ger.

N 19. 1 11	 José Gonçalves do Cen-
to Junior. - Transfira-se.

N. 1.819 --, Jorge Carneiro dt Compo
Arab ive-sa.

N. 16.374 - Viriató de Castro.
Archple-se.

N. 4.981 - Reino Pedro da Costa. -
Complete o lançamento pela farma pro-
posta. Imponho a multa da 20$. ri-animo,
por infracção do art. 15 do regulamsnto
annexado ao decreto n. 11.521, de ld de
matiço de 1915, em vigor.

N. 3.429 - M. Silva * Irmão. - Da
aocaddo com o paaecer, transdira-se.

N. 14.308 - U. A. Baile. - Diaa 11
3' Sub-dtrectoria.

N. 4.082 - Theotonio B. do Rego.
Rectifigue-sa.

N. 21.289 - M. A. Corrêa. - Cumpra-
se o deapaeho de 20 de abril ultimo.

N. 151840. - Dr. Luiz da Silva Castro.
- De aerõldo cem o parecer, def ir o o
pe,dido de desistencia de baixa. Arai-
Ve-se

N. 2.731 - Leneadio Vieira Filho. -
A'ver'or-se a mudança.

Rapreseatado sobre a colleeta de
Abratrun Xendel. - Archlye-se.

N. 19.021 - João Baptista Duarte.
Transfira-se,

N. 19.972 - Enéas Paiva.-Prareda-se
do modo indicado pelo parecer. Cgai n ie-
se á Directoria da Receita, no sentido
propoQto.

N. 12.13/19 - Moraes& Fonseca. -Diga
a 3• Sub-directoria.

N. 16 - Francisco da An d rade Mello.
- De accardo com o parecer, concedo a
baixa.

N. 2a,222 - Clayde Waerrienbag. -
Faça reconhecer per ratar i a p.iblico a
firma aignataria do documento de fo-
lha§ 3l14.

N. 18664 - Octaviano da Costa Mo-
raes. - Offieie-se no sentido naellosidt
é Directoria da Repartição de o
Obras Publeas.

N. 1.442--Maria Tranqueira Prapata.
- De aocardo com e parecer, transfira-se.

N. 9.156 - Florentina dos Santos Cor-
dilha. - Transfira-se. Odai&e-se 4 Di-
rectoria da Receita no sentido de saaarn
cancelladas as certidões de patinas d'a'da,
reiainfarnenle aos exere icios de 192a a
1922. de ns. 57.808, 55.278 e 58.415, re-
spectivamente.

N. 346 - Adalina Rodrigues dos Santos
e outros. - Faça-se a transferencia da
Industria de accardo coa o parecer.
Quanto á de penna d'agua, requeira em
separado.

N. 20.224 - Lulu Moreira Waermisn-
bar. - Faça reconhecer por nota-do pu-
blico a firma do signatario do documanto
de fls. 3121.

N. 109 - Miau.' Gomas. - Ar-
ehive-se. fazendo-sø antes nota no livro
de conectas.

•

N. 2.114 - Costa Pereira, Carvalho
& Comp. - Transfira-se. Imponho e
multa de 508, minimo, por infracção 40
ari 17 do ragulamento annexacio ao de-
ereto n. 5.142 de 27 de fevereiro de
1904. em vigor.

N. 1 ,9.514 - Sociedade Cooperativa de
fte.sr.onoabilidade Illimitarla Caixa °para-
ria • Rural da Paroehis do Espirito Santo.
..._,Jonte o processo o. l8.934. Praaedtade
da forma indicada no parecer.

N. 10.407 - Manoel Messias Remara%
-Faça a inscripção de accardo com o pà.
recor. Imponho a Antonio Marques amulta le 20$. miriimo. por infracção do
art. 15 do regulamento em viger.

Auto n. 25 de 17 de maio do 1923.
contra [anãos Peixoto t Comp. - Oldla
cie-se 1 Conectaria de Catatauazes. era 131..
nas. remettenain o processo e solieitaaida
a diligencia indicada.

EXPEDIENTE OA 2' 903-DIREcni121-5
Dia 25 de maio de 1.923

Som numero - Condido Campos. -.a
Intime-se, por via postal, para altegar o
que entender, a bem de sua defesa,
dentro do prazo de cinco dias lacta.

Sem numero - A. J. Peixoto do Cas-
tro. - Idem, idem.

N. 2.866 - Soares de Amoede
& Comp. - Paguem o debito.

ai. 1.793	 Tomé ldeper. -- Ident.
N. 6.256 - José da Costa "narina

- Prove o pagamento do debito ac-
euoiaio.

N. 17.665 - Antonio do Amaral 'No-
gueira e outros. - Provem o pagamen-
to da taxa de aaneainento cie 1932..

N. 1 - Ferreira & Fernaudas. --
SCisfaçarn a exigencia.

N. 14.077 - Jos4 Luiz Fernandea
Braga Junior. - Idem.

N. 7.195 - Domingos José Peitam.,
- Idem.

N. 283 - Bento José do Abreu.
Idem.

N. 880 - Agostinho Gomes Pereira.,
- Idem.

N. 14.958 - Adarino reffé de I. Go-
mas. - Idem.

N. 8.805 - Estreita Validai Perez.,
- Idam.

N. 13.3e4 - Martins & Raia. - Idama
N. 3.9 - Maria Cargueira

- Idem.
N. 17.109 - José Barbosa. -- Mama
N. 5.211 - Antonio redro da Silva.

a- Idem.
N. 17.808
Idem.

N. 4.755

N is.884 -
.-- Idem.

N. 4.694
- Fiem.

N. 13.877 -
- Idem.

N. 19.502
- Idem.

Ia. 19.674
• Idem.

N. 6.462 - A. Delgado & Dias.

Sem numero - Alfredo Maaalhães.
- Intime-se a apresentar Tareava- d e que
se trata de inicio de movei() ficando
marrado o prazo de oito dias.

Sem mimara - João de Souza Lota-
to. - ',dom. idem.

N. 20.623 - Empraza de Melhora-
mentos da Baixada Fluminense. - Pro-
ve o pagamento da taxa de bydrometrei
na noh”a^ço, quanto ao predio da asara-
da dti penha.

Josia Rodrigues Lobo..

André Cortei Taboadaa

Carlos Antonio Machada.,

Crapalato & Duleedi.

Elyseu Viena Wernandea.

.- Manoel Miguel Gomes.,

Admardo Alvos Tocrez„
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Caixa de Amortização
- •

EXPFIRTnNTE DO SR. oesimomoo o

Dia 25 de maio de 1923
• Sr. Dr. J. Carvalho Araujo— M. D. di-
rector da Estrada de Ferro Central do
Brasil

N. 18 — Accuso recebida a commenleação
constante do voAso officio n. 1 226, de 17
ao,,e mez, de hava -dei assamido o exer-
cida do cargo de director dessa est-ida,
agradecendo a gentileza da communicação.

-Requerimentos despachados	 -
Dia 24 de maio de 1923

23 F—Dr. Francisco da Rocha Salgado.—
Dete ,i .o.

41 1—ignacio Gabriel Monteiro de Barros.

317 J—João A etonio de Almeida Gonzaga.
—Camnareça sara esclare imantas.

13:i F—Franklin Beoiano Ceppas —Defe.
rido, .nrocedendo-se de acetado com a in.
fo ação

6 X -Xisto Menezes.—Deferldo.
3.‘8 A—A -thur Pinto Saciaeira.—A' vista

do parecer, a:alva-se.
323 J—Jacietho de Mattos Sampaio.—De.

pois de sodlado o alvará de fls. 7, sejam
pagos os juros.

Dia 25 •
121 E—Ermelinda da Conceição 13. de

Castro.—Satisiaça a exigen
324 J—Jo quii Augusto Teixeira.—Cum.

proo-e o alvará de accôrdo C3In o oarecer.
390 A—Alice Mayor Nogueira .—idem.
53 O—Seba-tião Lopes da Cruz. — Defe-

rida, procedendo-se de acceirdo com o pa-
recer.

'03 L—Leandro de Araujo Sampalo.—Sa-
Estacai a exigeecia.

315 j—Jose Willemsens.—Sejam cumpri-
dos os alvarás.

391 A—Antonio Almeida Pinho.—Defe-
rido. á vista do parecer.

389 A—Antonio das Chagas Viegas.—
Ide g.

384 A—Alzira Costa Cruz Mange.1.—D4e-
ride.

227 M—Maria Adelaide Fernandes Gurlão.
— •= atiaça as exigen ias.

320 J—osé Etelvino da Silveira.—Dcfe-
rido, ce;tificando-se nos termos da infor-
mação.

43 0—Orozimbo Munia Barreto Junior.
—Cedifique-se.

Imprensa Narional e "Mario 1
Officiain

raPEDIZNTZ Do em. emacem GERAI;

Dia 25 de maio de 1923
Foram expedidos os seguintes officlos :
N. 1.a4 — Ao Sr. director da 'Estroda de

Ferre ''''catral do Brasil, co nmunicando que
foi d oslizato, de accóralo com o pedido con-
stante do ofãcio n. 1/610, o operario Carlos
Alves Penna.

N. 1.085— Ao Sr. director da Secretaria
da Camara dos Deputados, informado so-
b e a requisição feita no pedido n. 21, de 24
no co-rente.

N. 1.083 — Ao Sr. " director geral do Mi-
nisterio das Relaeões Ext.triores, 1 , formando
o preco da requi.ição feita no officio a. P.1,
de 11 de corrente.

N. 1.04 — Ao Sr. director do Serviço de
Inço ecção e Fomento Aleficolas, respondendo
o °Mein o. 1.541 , de 13 do corrente.

N. 1.0R — Ao Sr. director da Estrada de
Ferio Central do Brasil, Informa do soare
a- n balhos que se acham em execução neste
&..tabelecimento.

N. 1.089— Ao Sr. coronel João BreSsano
de Azevedo, informando sobre o Diario

N. 1.090 — Ao Sr. Americo Ferreira de
Carva.ho, idem idem.

N. 1.091 —Sr. Democrito Lafayette, idem
ident.

N. 1.092 — Ao Sr. Emillo Pleck, idem
Idem.

Requerimentos despachados
Manoel da Costa Sayão, Velpho Baptista

de As-is, Waldemar de Assu apção, Cla-
me te Salcedo e José Albeito Potier Junior.
— Co no requerem.

Ca.nilla Leliis Santiago, Nilo José Avena,
OSéd3 Silva e Antoaio José Adonso Pires.—
Sim, em term

Nilo Ferreira Pacheco.— Sim, por equi-
dade.

Augusto Gomes da Veiga. — Dirija-se,
querendo, ao Sr. minisLo da Fazenda.

Fe mando Mendes de Souza Filho.—Man-
tenho o despacho anterior.

João José Pereira de Aquino e Emtlio Co.
sar Ramos.— Encaminhem-se.

Ministerici da Viaçáo e Obras

Pubilcas
Directoria Geral de Contabilidade

Primeira secção

AVISOS AS REPARTIÇÕES DIVERSAS

Expediente de 9 de moio de 1923
A: naleessp: ectoria Federai de Portos, Riose c 

Aviso n. 249, declarando que pôde a mes-
ma insoectoria acceitar a deUteecia da
fira Villas Bõas & Comp., relativame te
ao fornecimento de material de exoedieete,
etc., no corrente amo, mediante a tran afa-
terna de seu direito e reso-cti ya obrigação
á firma J. G. Pereira & Comp.

— A' di-ectoria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil:

Aviso a. 250, aperovando o acto da m os-
anaeetraaa 'oOre a sabstit d ão ao
a i quirido á firma Fontes G , -eia & Como.,
em virtude do contra -to celea rado riara o
fornecimento do referido material á 4 di-
visão da mesma estrada, afim de serem pro-
cessadas e pagas as respectivas contas.

Dia 11
A' directoria da Repartição de Aguas e

Obras oubticas:
Aviso n. 251, em referencia ao asaurn-

pto constante do vosso oVcio n. 95, de
12 de março uldimo, declaro-vos, pa. a os
devidos fins, que, nos termos do art. 92,
verba 8' (Conservação e custeio da rede
de distribuição- e (Eventuaes. da 2' di-
visão, combinado com o art. 126, da vi-
gente lei da despeza, aos guardas geraes
e estafetas dessa repartição assiste o di-
reito á despeza de tra isaor,es, para o
axe-cicio de suas funcoões e aos funccio-
nados da 2 divisão, quando e n serviço
fôra da sede de soa rep;esentação, as-
siste o direito a uma quota -necessaria para
deópezas de viagem.

— A' directoria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil:

Aviso n. 231, anornvania a minata do
coatra"to a s : c : o.a .o com JoÁ Aires
Nogueira, pas	 ornecimeoto de 6.030
do ¡lentes de	 larga para a 5 1 di-
visão.

n. 253, autorizando a adquirir o
ter-eao sito á rua A:caias CordeLo nu-
m a 123 e bem assim o predio, neces-

e
sario á nova estação intermediaria ertr.
Meyer e Engenho de Novo, de monrie
da e do Sr. João Fernaccies da Cot-ta,
seado a despeza na importancia total do
27:0001000.

Aviso n. 254, autorizando a adquirir
da Sociedade Anonyma Casa Pratt, o ma-
te-ial ameseatado em ielação, sendo it
despeza no total de 2:150100J,

Dia 12
A' Directoria da Estrada de Ferro Central

do Bra
Aviso n. 225, approvando o acto da dite.

ctaria da mesma estrada, adquirindo da
firma Cypriano da Silveira & Comp., o ex-
cesso de 39.306 litros de oleo de cylindro ao
preço de 10,0555 por litro, e autorizando
a providenciar sobre o pagamento, de
$ 2 613,849.

Aviso n. 256, approvando a minuta do
contracto entre a resma estrada e José Sil-
veira e Francisco Xavier Lorena, para o for.
necimento de 24.750 moirões para cercas.

Aviso a. 257, approvaado a minuta do
contracto entre a mesma estrada e Brasil
Trading Company, oara o fornecimento de
ferragens para cobertura de pia aformas dos
Subu cbios, necensarias á 5' divisão.

Aviso n. 258, approvando a minuta do
contracto entre a mesma estrada e os Srs.
J-ão Corrêa de Figueiredo e outros, para o
foroecimento de lenha ás 4' e 5' divisões.

Aviso n. 259, approvando a minuta do
contracto entre a mesma estrada e os
Srs. J. C. Long & Comp. e oitros, para o
fornecimento de papeis e cartolina, durante
O corrente anno.

Aviso n. 260, approvando a minuta de
contra-to a ser celebrado com os Srs. Dias
Garcia & Comp. e outros, pa-a o forueci-
rn oato de ba ;beiras e outros artigos á 5' di-
visão da mesma estrada, durante o atino de
1923.

Dia 14
A' Directoria da Estrada de Ferro Central

do Brasil
Aviso n. 252, anarovando a minuta do

contra-to entre a mes.na estrada e as firmas
R beiro, Costa & Comp. e outras firmas,
paía o forneci nauta de artigos diversos ás
4' e 5 divisões, no co.oel.te atino.

—A' Directoria Go ol dos Telegraphos
Aviso n. 233, auto;ando a adquirir ã3

ofeeinas da Es-ola ue E igenharia . de Bello
Horizonte 4.700 braços de madeira, na im-
poriaucia de 3.2.a01, e a Victor Purri, da
ales na cidade, 4.7a1 abracadeiras de ferro,
na importancia de 6:?68.$000.

—A' Dire-toria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil

Aviso a. 254, apnrovando a minuta do
co-tracto com as firmas F. Andrade, Veiga
dc Comp., O. Waehmeldt & Co np. e outras
firmas, para o fornecimento de artigas cli-
ve- sos á 2 divisão da mesma estrada, du-
rante o corrente anno.

Dia 15
A' Directoria da Estrada de Ferro Central

do C -asil
Aviso n. 235, autorisando a processar as

contas da Anglo Mezican Petrol um
tny United, na importancia total de .4

4j.in0-0-0, provenientes de acquisição de
15.W0 toneladas de pico combustivel.

- Dia 16
A' Directoria da Estrada de Ferro Central

do 3roa.1 :
Aviso n. 236, autorizando a pagar ao

Dr. Liuneu Silva a importaucia de 2:218$,
por suvico mii,sionaea prestados ao ope-
rado aluciantt de 2* classe da 4' Divisão da
mesma estrada Alfredo Henrique da Silva%
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• Dia 18
_A' Directoria da Estrada de Perro Cen-

tral do Brasil:
Aviso n 274. approvando a minuta do

contracto com Mayrink Veiga & Comp. e
outros, para o fornecimento de diversos rna-
teriaes necessarist aos serviços da mesma

• estrada, duraste o corrente armo. \
-A' Directoria da Repattlçao de Ag uas e

Obras Publicas:
• Aviso n. 275, recommendando que, de-
vendo a distribuição dos serviços ser feita
tendo, princiaalsnente, em vista evitar &s-

i pendios excessivos" ou imiteis, manda re-
unir no encarto de um só empregado os
serviços que por doas estão divididos, na
Ilha de Paqueta, e aos mesmos se destine
um só prodio, acasalado o aluguel do outro.

- A' Direcaaria da Estrada de Faio Cen-
tral do Brasil:

Aviso n.276. autorizando a adquirir o ter-
renh de' propriedade de D. Brasiliana Leite
Machado, com aa rea de 2.720', necessa-
rios aos serviaos da variante de S. José dos
Campos, sendo a despesa na Importencia
total de 750a000 • fica de nenhum effeito o
aviso deste ministerio n. 388, de 19 de ju-
nho ultimo, pelo qual a directoria da mesma
Estrada foi autorizada a adquirir a arca de
2.620 1 , de propriedade de DD. Amelia e

- Brasiliana Leite Machado.
-A' Directoria da Repartição de Aguas e

Obras Publicas
Aviso n. 277, apprevando a minuta do

edital de conearrencia para o fornecimento
de seis caias de passageiros, dos quaes
dous de primeira e quatro de segunda classe
á Estrada de Ferro Rio d'Ouro.
, -A' Inspectoria Fadara! de Obras contra
.as Seccas:

Aviso n. 278, autorizando a pagar á firma
C. H. Walker dc C". Ltd. a quantia de
143:5801832. de percentagens a que fez als,
de conformidade com o contracto a que se
refere o decreto n. 14.590, de 31 de dezem-
bro de 1920, pelas despezas de 957:205511
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effectaadas nasasibras do Nordeste Brasilei-
ro, durante o segundo semestre dc 1922, e o
traz de janeiro do corrente armo '• devendo
ficar retida, dos termos da clausula XVII do te
ferido contracto; a decima parte (14:358083)
daquells importancia, para garantia das
obras executadas.

Aviso n. 279a autorizando a pagar á firma
Dwight P. Robinson & C* Ltd., a quantia
de 319 274E003, proveniente de percentagens
a que fez jús, de conformidade com o con-
tracto a que se refere o decreto n. 14.591,
de 31 de dezembro de 1920, pelas despezas
de 2.128:493a357, effectuadas nas obras do
Nordeste Brasileiria, durante o anuo de 1922;

•devendo ficar retida, nos termos da clau-
sula XIV do referido contracto, a decima
parte (31:927a400) daquella quantia, para
garantia das obras executadas.

Aviso n. 280, autorizando a pagar á firma
Nonos Glifiths I & C" Ltd , a quantia de
232:a87$584, proveniente de percentagens

.a que fez jus, de conformidade com o con-
tracto de que trata o decreto n. 14.592. de
31 de dezembro j de 1920, pelas despezas
de 1.552:543t:839S effectuadas nas obras do
Nordeste Brasileiro, durante os annos de
1921 e 1922; devendo ficar retida, nos termos
da clausula XVII do referido contracto, a
decima parte (23:28a$758) daquelia quantia,
para garantia das obras executadas.

Dia 21
A' Directoria dá Estrada de Ferro Central

do Brasil:	 I
"Aviso n.281, autorizando a abonar ao

gua rda-chaves de;3a classe da mesma es-
trada Augusto Wèrneck, a gratiação addi-
dona! de 10 m, sobre a diaria de 3$500, a
partir de 3 de agosto de 1911.

-A' Directeria Geral dos Telegraphos:
Aviso n. 211Z, aporavandn a despeza de

3:8005 autorizada !pela mesma directoria,
com a instaHamte electrica externa do pro-

- prin saci nal em que funcciona a estação
telegraphica de Nictherey.

-Ao consultor geral da Republica:
Aviso n. 213, soliritando o parecer do

,irpfocesso P. C. CS-i -1923, relativo ao re-
querimento em que onathas Nunes Pereira,

- solicita premer:ato a miantia de 37:f30,500,
pela guarda de vehiculos e outros matames
pertencentes á Directoria Geral dos Cor-
reios.	 ,

Dia 22 •
A' Directoria Geral dos Telearaphos:
Aviso n. 284, autorizado a adquirir, me-

diante concurrenda administrativa, um grupo
motor tiphasice e dynamo de oito kflowats,
impoado a detpcza no total de 6:000$000.

-A' Inspectoria Federal de Portos, Rios
e Canaes:

Aviso n. 285, autorizando a mesma inspe-
ctona a adquirir mediante concurrenda
administrativa, pela', forma constante dos
arts. 14 a 1-8 das instrucções approvadas
por portaria deste ministerio, de 30 de abril
ultimo, os materiaes 'de consumo ordinario,
de que tem immediata necessidade a Fiscali
zação do Porto do Rio de Janeiro.

.
Dia 24

- A' Directoria da Repartição de Agitas e
-'Obras Publicas:

Aviso n. 283. autorizado, nos termos do
art. 216, latira a, do Regulamento do Co-

_ digo de Contabilidade, a adquirir os acces-
sodas indispeusavels para • autornoveis
aPeerless e elaackard, de accardo com a
relação que acompanhou o officio da mesma

. repartição, n. 670, de 14 do corrente
uma:

Aviso n. 287. app ovando a minuta do
edital de concurrencla publica, para o for-

. necimento de um guindaste a vapor, desti-
nado aos serviços de consolidação nas

• Maio de 1923 15957

linhas aductoras de abastecimento de agua
á cidade do Rio de Janeiro.

-A' Inspecloria Federal de Portos, Rios
e Cal aes:

Aviso a. 288, autorizando a adquirir,
mediante concurrencia administrativa pela
fórma constante dos arts. 14 a 18 das
instrucções approvadae por portaria ' deste
Inadatado de 30 de abril ultimo,' os ma,
teclara de consumo ordinario, de que tem
necessidade o disrricto de apparelhagem
Sul, conforme - relação enviada.

Avim) n. 289. autorizando a adquirir,
mediante concurrencia administrativa, pela
forma constante dos anis. -14 a , 18 das
instmcções approvadas por portaria deste
ministerio de 10 de abril ultimo, os ma-
teriaes de consumo ordinario, de que tem
necessidade --a Fiscalização da Baixada
Fluminense, conforme relação enviada.

-A' directoria da Estrada de Ferro The-
rezopolis

Aviso n. 290-Em referencia ao ofilcdo
•n. 80, de 9 do corrente, em que solicitais
autorização para mandar executar, canudo
neceseario, e sem pre mediante coucurrencia
administrativa, as obras, reparas e linimesa
que exigirem as embarcaraist ame fazem o

'atrafego marítimo dessa estrada, declaro-vos
, que cada vez que for necesaaria a execução
de taes obras de reparaçãe e limpeza ama
estrada deverá solicitar a conmetente auto-
rização tendo em vista o valor da obra,

_porquanto, do conheci Herdo desse valor
dependerá a applicação da lettra b § 1* do
ai 758, do Returamento Geral de Coatabi-
'idade (concurrencia publisa), ou da Latira d
§ 2* do mesmo anigo (coacurrencia mima
nistratival, ficando então este mi.iistorin
habilitado a decidir sobre a convealeacia
de. no 1". caso, deixar de adoptar a costura
renda publica, para ser dada autorliação
na fórma da lettra a do art. 244i.

Aviso n. 291-Autarizaadeat providenciar
- do sentido de ser feito par concuramida
administrativa, no mais breve prazo, o alta
gael das embarcações que se tornarem na-
cessarias para o trafego maritimo da mesma
estrada.

Aviso n. 292-Approvando as duas con-
currenclas administrativas realizadas pela
referida estrada a 3 e 16 de useiro do cor- •
rente mino, para a acqnisiçito de materiaes
de consumo ordinario, daraate os quacros
primeiros mezes deste anuo.

-A' directoria da Estrada de Ferro Central
do Brasil:

Approvando o acto da mesma -estrada
pelo qual foi adquirido de Trajano de Me-
deiros 64 Comp. o material especificado ao
officio n. 144, visto se tratar de acquitiçao
já feita, sendo a despeza no total de
$ 6.145-0-0.

. Aviso n. 294, autorizando a adquirir da
S. A. White Martins o material discrimi-
nado no manpa it. 83, etc., sendo a des-
peza de 40:0505000.

Aviso n. 29S, autorizando a acceitar a
proposta da The Tabulatieg Machine Com.
pany para o fornecimento de 3.50a.0Q0
cartões .Hollerithe sendo 2.000 000 de
typo 105.278 e, 1.500.000 do de 105.279,
ambos do preço de $ 1.92 por milheiro,
sendo a despeza no total de $ 6.720.00.

-A' Prefeitura do Mualcipla de S. Paulo:
Aviso a.. 296, solicitando as neceasarlas

providencias no sentida de serem remettidas
á Estrada de Ferro Central do brasil as cos-
tas relativas á despreza de al:261t, devida
pela referida estrada á Prefeitura do Mui-
cipio de S. Paulo, provenleate do calça-
mento das ruas que ao:doseara es novo. ar-
mczens construidos na eaMçao do Norte;
as referidas contas são enviadas á 'directoria
da Central do Brasil para serem conveaten.
temente processadas e enviadas ao Minute,

mictima de um accidente quando em serviço
itas officinas de Lafayette, no dia 28 de
julho do anno proximo passado;

Aviao n. 267, autorizando a legalizar o1 processo para o pagamento de conta de
Anconio Orlaedo de 8:400$000;

Aviso n. 268, autorizando a pagar a Al-
fredo Dolabella Pendia a importancia -de
23:883$200, correspondente ao accrescirno
da despeza para construcção do novo ar-
:trazem de Juiz de Fóra e resectiva plata-
Mina.

-

	

	 - A Directoria do Estrada de Ferro Oeste
de Minas :

• Aviso n. 270, autorizando a adquirir eia
concurrencia administrativa, de accdrdo com
o disposto no ai. 538, lettra a, § 2, do

• Codigo de Contabilidade da União, os aia-
' teriaes constantes da relação enviada ce.m o
• ofrici0 n. 64-D/M, de 28 de abril proxlmo

bodo. da mesma estrada.
- A' inspectoria Federal de Portos, Rios

- e Canaes : •
a. Aviso n. 271, autorizando a adquirir, de

accõrdo com a lettra b do art. 246 do re-
5

• 

,mlamento do Codigo de Contabilidade,
• 0 exemplares do Manual de Legislaçdo,
' necessarios á mesma inspectoria.

-A' Directoria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil:

• Aviso u, 272, approvando a minuta do
contracto com Virgílio Machado e outros,

• para o foraecimento de lenha á mesma es-
trada, durante o corrente atino.

Aviso n. 273, approvando a minuta do
contracto cora Fonseca, Almeida & Comp.„
Mayrink Veia* & Comp. e outros, para o
tornecimento de arruellas de borracha e ou-
tros artigos á mesma estrada, durante o
corrente anno.
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rio da Via Ao para requisição do respectivo
pasa,neeto.

— Direct-via da Estrada de Ferro Cell-
ta. do ara I

k -lisa a 297, relaVvameste á encommen-
da feet à firma Bordeaax ía Comp. de 4..tri8
to-leia-ias de ca-vão, ao anal de 1;8.863-e-0,
deciacou-se que o Sr. Presideete da R:pu-
blica autorizo I a accedsiçao do referido
material, nos t-rmos art 246, letra a, do
Regula nCtItO do Co.lio de Contabilidade.

- Inspecto r ia Federal das Estradas
Aviso n. 28, a to . i:a ida a mesma Ins-

pectoria a providenciai no sentido de ser
feita em louca-o, a alienação de 53 trilhos
velhos, dos existestes á rna ..-gem da estrada
de ferro, hm-estas/eis mira o serviço da
mesma, devendo pru r e ler-se por concur-
rende administrativa, l for diminuto o va-
lo.. da venda (Art. 736, § 2 , letra e, do
Regulamento Geral de Contabilieade) e por
co . currencia publica na hypotnese contra-
iit, e fixan lo-se o meço minimo indicado
na informação do districto.

Requerimento despachada	 --
Amadeu Nardo, tarefeiro do trecho com-

prehendido entre os kilometsos 40 e 50 da
linha de Lima Duarte a juiz de Fana, da Es-
trada de Ferro Central do Brasil, pedindo
pagamento de 38:00)5, a titulo de boniaca-
çãe.—Indeferido, visto já ter sido o reve-
rente paeo pela sua tal ela, de acciardo com
Oajustado e com os pareceres reiterados
de diversas Directorias da Estrada. •

Directoria Geral de Expedients, •

Terceira secção
• EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 23 de mo' de 1923

Sr. governador do Estado da Bahiaf
A Directoria Geral dos Correios trou-

xe ao nieu conhecimento que no movo
cordeado celebrado a 15 de março de

, 1921 entre a Intendencia do Municinio
da capital desse Estado e as companhias
«Linha Circular de Carris da Bahias e
«Trilhos Centraese foi incluída disposi-
ção em que se diz que terão passagem
gratuita na plataforma posterior de
cada ehiculo, de pé e quando em servi-
ço, apenas dous representantes das
corporações federees, estadoaes e muni-
cipaes.

lo reatavam sendo disculides no
Conselho Municipal as bases do rderido
contracte, a Administrac:10 dos Correini
nesse Estado officimi ao ae. intendente
do counicipio pedindo 3 Susl atteeção
para aq 'elle parte da p. 'Neta e nue
se dignasse providenciar para que fosse
ella modificada de fórma que se per-
mittisse aos carteiros e estafetas incum-
bidos, da distribuição da corresponder).
cia viajarem sempre nos bondes, quer já
ORtivessem, ou não, representadas ali as
demais corporações, por se tratar de unl
serviço de interesse geral que não pôde
soffrer demora. Assim procedendo,
aquella administração procurava impedir
que a correspondencia postal deixasse
de ser levada a- domicilio tres vezes pot
dia e eae horas certas e conhecidas do
publico, como expressamente determina
o regulamento dos Correios da Republi-
ca; o seu pedido foi reiterado em época
ainda opportuna para que se modificas-
se o dispositivo em 'discussão.

A 6 de abril de 1921, portanto depois
de assig,,eado o contracto, recebeu com-
nu ,n icacão da citada Int endencia, de que
levara o referido pedido ao conheci-

mento das duas companhias, tendo por
elle se interessado, mas que se limitara
a fazer lavrar o contracto sobre as ba-
ses appros-adas pelo conselho.

E.-441, assim, em vigor o alludido cen-
trado e com elle à disposição que vem
dificultar a distribuição da correspon-
(lenda tanto particular como official.
Tal diffieuidade se fez sentir já no mez

. seguinte á sua assignatura, pois em
data de 14 de abril mencionado, a admi-
nistração participava á Directoria Ge-
ral que—dado o boiado dos bondes e a
ordem a observar para a concessão dos
passos, o serviço tem sido prejudicado
diaria e constantemente, motivando au-
tos, reclamações, queixas dos interessa-
dos e clamor da imprensae,—o que, de
certo, chegou Lambem ao conhecimento
de V. Ex.

Affirma, ainda, a Administração dos
Correios nesse Estado, que desde o eo-
Xne00 4 ,0 serviço de bondes, então de
tracção animal, foi sempre respeitado o
livre fransito dos carteiro, quando em
eerviço, independente de representantes
de outras repa:lições.

A' vista do exposto tenho a honra de
me dirigir a V. Ex. com o fina de so-
licitar que se digne de ietervir junto á
Intendencia para que esta promova a
revogaçáo do dispositivo contractual
mencionado, ou junto as duas supr e-
vitadas companhias, era questão, para
que abram nina excepção áquelles fun-
ccionarios dos Correios, restabelecendo o
livre transito delles em seus carros,
quando em serviço e de pé na platafor-
ma.

Tenho a honra de reiterar a V. Ex.,
Os protestos de minha alta estima e
anais dielincla consideração (aviso nu-
mero 65).

— Sr. ministro das Relações Exterio-
res:

Em resposta ao aviso N. P./26, de 2
de maio corrente, tenho a honra de re-
nielter a V. Ex. um çxemplar do "Re-
gulamento da Marinha "Mercante e Nave-
gação de Cabotagem" e outro do "Re-
gulamento da Inspectoria Federal de Na-
vegação".

Quinto ao Regulamento das Capitanias
dos Portos, terceiro de que trata o cita-
do aviso, delle não dispõe este . ministe-
rio, podendo ser encontrado no da Ma-
rinha.

Aproveito a opportunidade para reite-
rar a V. Ex. os meus protestos de ele-
varia estima e distincta consideraça0
.(aviso n. 89).

— Sr. director geral dos Correios:
Com referencia ao officio dessa dire-

ctoria n. 652, de 7 do corrente imez, de-
claro-vos que ficaes autorizado a man-
dar averbar na fé de officio do pratican-
te da agencia do Correio de São Francis-
co, Estado de Santa Catharirux, Braulio
Machado Vieira, o tempo de serviço que
conta nas fileira. do Exercito, na con-
fere-ema-1e do que constar na caderneta
que e supplicante juntou ao seu requeri-
mento e que com este vos é devolvida.

O mepcionado tempo de serviço deve-
rá ser computado, tão ~ente, para fi-
g,urar nos assentamentos do requerente
(aviso n. 22).

— Br. director da Estrada de Ferro
Central do Brasil:

Em solução ao assuropto de vosso of-
ficio n. 305, de 7 do corrente, encami-
nhando um requerimento em que a Com-
panhia Electro-siderurgica Brasileira,
em Juiz de Fera, pede redução de frete
para Os produtos de sua usina, em
Juiz de Paira, declaro-vos que, at-
tendendo, em parte, ás solicitações dessa

companhia e de accOrdo com as informa.
ções ministradas no vosso referido offi.
cio, resolvi conceder uma reducção 41
20 % sobre a tabella 3 F para-o tran-
sporte dos productos das fabricas de fer-
ro nacionaes, quando acondicionados erq
vagões de lotação completa (aviso nu-
mero 17.)

— Sr. inspector federal das Estria.-
das:

De aceôrdo 'com as informações pre.
stades por essa directoria, em officio

309/S, de 14 do corrente, declaro-vos,
para os devidos fins, que resolvi appro-
var o projecto e orçamento apresentados
pela Estrada de Ferro Sorocabana com o
requerimento de 2a de março ultime,
nem augmenso de desvios na estação de
"Pau d'Alho", do ramal de Tibagy, e
ordenar a escripturação da respectiva
despeza, até o maximo desse orçamento,
na importancie de 8:588$602, na conte
de capital do mencionado ramal, depois
de apurada em regular tomada de con-
tas.

Para a conclusão dos trabalhos fica
marcado o prazo de tres trines, a contar
da data em que á requerente fôr dado
conhecimento da presente resolução.

Com a rubrica do director geral de
'Expediente da Secretaria de Estado deste
minieterio, vos devolvo, em duas vias,
os d ocumentos opa approvados (avise
o.. 43).	 -

Requerimentos despachados
Dia 24 de maio de 1923

Companhia Nacional de Construccõee
Civis e Elydraulieas, pedindo, em re-
querimento datado de 3 de janeiro do
corrente anno, que lhe seja permittido
descarregar areia destinada a cmnstru-
ação, no Lisette de cães do Porto do Rio
de Janeiro, erímprehendido entre a IR
escada de pedra e a entrada do canal
do Mangue, mediante o pagamento d$
taxa que se combinar. — Indeferido.

Companhia Estrada de Ferro "SãO
Paulo-Rio Grande. — Promova a publi-
cação por sua conta, no Diario Of I ici
do decreto n. 16.032, de 9 do corrente,
que approva projecto e orçamento Par*
obras de drenarem na explanada da es-
tação de Curityba. 9 referido decreto
foi enviado á <Imprensa Nacionala, por,
cápia. no dia 18 deste neer., quando a ra.
querente pagou o sello devido ;peia Mi
expedição.

EXPEDIENTE Do 3R. reararon GEMEI
Dia 23 de maio de 4923.

Sr. director geral da Imprensa Na.'
bienal:

Em officio n, 79, de 3 de setembrci
de 1921, solicitei a assa Imprensa. de
ordem do Sr. ministro, a tiragem de 200
exemplares, em avulsos, do decreto re-
lativo á concessão dada á Companhia
Radintelographica Brasileira para ins-
tallar e trafegar estavam radiotelegra-
phicas ultrapotentesí e tendo essa Im-
prensa enviada as respectivas prova;
foram ellas devolvidas, depois de T

vistas, em 5 de novembro do Mesmo)
armo.

Entretanto esta directoria geral at4
a presente data não recebeu essa encorne
anenda, pe're que muito estimaria que
VOS dignasseis de providenciar no seu-
tido de ser abreviada a entrega da refe-
rida encommenda (officio n. 89) .

— Sr. director geral dos Correios:
Em resposta ao vosso officio ri. 564,

de 18 de abril ultimo encaminhando á
petição em que Manoel Bezerra de Me-
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cegos, conductor de malas da linha de
iVilla Seabra-Rio Jordão, no rio Taraua-
mi, Amazonas, recorrendo do acto dessa
directoria geral, que determinou
Administração dos Correios do Amazo-
nas providenciasse no sentido de ser
pelo requerente restituida aos cofres
publkos a quantia de 8ilade14 ,19, que in-
devidamente lhe fora paga, comrnuni-
eo-vos que o Sr. ministro exarou o se-
guinte despacho: eintistIerido, por ter
sido perfeitamente legal ordran de
restituição de importaocia paga inde-
yidamente por serviço que praticando
um acto de indisciplina, o requerente se
recusara a prestara

Junto vos devolvo o processo que
acompanhnu o officio acima citado (of-
ficio n. 132).

— Sr. director geral dos Telegrapbos:
De ordem do Sr. ministro, peço-vos

abreviar a remessa dos esclarecimentos
teehnicos reclamados pelo Ministerio da
Marinha e solicitados a essa repartição
em officio n. 12, de 16 de janeiro do cor-
rente armo, desta directoria geral (o!!!-
cio n. 133),

— Sr. director da Estrada de Ferro
Central do Brasil;

Communico-vos.de ordem do Sr. minis-
tro, que em aviso n. 51, de 5 do corrente,
foi pedida ao Sr. ministro procurador
geral da Republica a instauração do pro-
cesso de desapropriação judicial dos im-
Moveis a que se refere o officio dessa
directoria n. 269, de 24 de abril ultimo
:(officio o, 60).

Da ordem do Sr. ministro passo ás
vossas rniins, para que vos digneis infor-
mar, o officio junto, em que o Sr. dele-
gado geral da Exposieão Internacional do
Centenario pede o estabelecimento de ma
trem directo entre S. Paulo e esta Capi-
tal. para facilitar a vinda de visitantes á
Essinsieão, cujo encerramento está mar-
cado para 2 de julho proximo (officio
n. 61) .

— Sr. director geral da Repartição do
Aguas e Obras Publicas:

Com referencia ao officio dessa repara
tição n. 129, de 9 de abril ultimo, recorri-
snenda o Sr. ministro que presteis os no,-
Cessados esclarecimentos sobre a afiar-
Inação da Policlinica Geral do Rio de Ja-
neiro, de nunca haver paga despeza al-
guma a titulo de consumo de agna. e hem
assim. si essa repartição não forneceu á
Ber ebednria as notas .ou dados indiesien-
sovais á effnctivação daquella cobrano
1(officio n. 88).

— Sr. inspector geral das rstradas:
' Junto Vos remetto, de ordem do Sr.
ministro, o processo desta directoria ge-
ral, n. 271-23, afim de que sobre o mesm0

• vos Maneis de emittir os vosso parecer
/(officio n. 94)

,Communico-vos, para os devidos fink
tine ao tomar conhecimento da petição d%
Comperdria Geral de Melhoramentos dó

• Maranhão, que acompanhou o officio
dessa inspactoria n. 304/8, de 12 do cor-
rente. proferiu o Sr. ministro o seguinte
despacho :tirando sido a portaria de 29

• 'de novembro de 1922, que approvou a re-
vi são da tabella, expedida era virtude da
roglierirnPnto da companhia, de 21 de
agosto, não procede o pedido de fazei-a
ratroagir, para se applicar a medições

• que, realizadas naquelle ultimo mez, não,
escapavam á previsão da requerente e a
material constante de orçamentos pro-
postos pela companhia e approvados peló
Governo» (officio .1. 95).

Para que manifesteis vosso parecer só-
Ire o pedido, que fez o Llayd Brasileiro,
da cessão da ponte pertencente á Estrade
de Ferro do Paraná, existente ao porto
aR_ Paranaguá, passo is_ v.oasas mãos, de

ordem do Sr. ministro, o processo nu-
mero 1.660-923, referente a tal as-
eumpto (officio n. 96).

Directoria Geral dos Correios
Directoria Geral dos Correios 	 Sub-

Directoria do Expediente — Circulas
n. 45-E11.` — Rio de Janeiro, 19 de
maio de 1923.

Tendo esta directoria geral recebido
reclamações contra o facto de algumas
agencias estarijo cobrando a taxa de
400 reis, em vez de 200 reis, pelo t•
porte das cartas destinadas aos panes
que formam a União Postal Pan-Ameri-
cana, recomme.ndo que tenha fiel obSer-
vancta a portaria n. 2.7t9-Et.', de 4
de novembro de 1922, publicada no Dia-
rio Official de 5 do mesmo moa, já ten-
do sido igual providencia recommen-
dada pela circular e. 17-E11. 1, de 30 de
Janeiro ultimo.

Lembro, outrosim, que os paizes sl-
gnatarios da • Convenção Postal Pan-
Americana, a qual entrou em vigor a
de janeiro deste anno, são os seg-uintest
Argentina, Costa Rica, Chile, Bolivia. Co-
lombia, Cuba, Equador, Estados Unidos
da America do Norte, Mexico, Panamá,
Parti, S. Salvador, Nicaragua, Para-.
guay. Uruguay, Venezuela e Republica
Dominicana, contando-se nesse numero
a Haspaoha que, em sirtude do art. VIII
do Protocollo Final da referida conven-
ção, a ella adheriu em 4 de março de
1922.

Saude e fraternidade. — O director
geral, Severino Neiva. — Si'...,

Directoria Geral dos Correios — Sub-
Directoria do Expediente — Circular
n. — Rio de Janeiro, 23 do
maio de 1923.

Acontecendo que grande numero de
Impressos, jornaes ,revistas, etc., desti-

'nados ao exterior da Republica, caem era
refugo devido á insufficiencia ou á fra-
gilidade dos envoltorlos, que não sup-
portam o attrito das malas em longas
viagens agravadas com os accidentes
resultantes de numerosas manipulações,
retommendo-voa aconselheis ao publico
o muito especialmente aos editores de
jornaes, revistas, etc., a só empregarem
papel de boa q -ualidade na confecção das
cintas e dos ervoltorios destinados ao
acondicionamento de impressos, devendo
além disso, o endereço ser reproduzido
sobre os proprios objectos ,afim de ga-
rantir a distribuição no caso em que o
envoltorio se venha a rasgar em cousa-
querida dos accidentes de transporta.

Saude e fraternidade. 	 Q diftector
geral, &varino Neiva.

Portaria n. 8,45f2'
l Tendo em vista o que consta d6
besso (Aviso n. 98 — 1919, e o determi-
nado pelo Exrno. Sr. ministro da Via-
ção e Obras Publicas, mareei:, prazo im-
prorogavel de. um MPZ para que Aura-
nano Campos Brandão, amanuense da
admjnistração dos oCrreios de Minas
Geraes, reassuma o exercido do fleti
cargo, ficando, casa o não faça, incurso
em pena de demissão. — O director de-
-04 Severino

%Requerimentos despachados
Dia 24 de maio de 1923

Carlos Francisco de Barros, pedindo
para suspender a consignação d favor
da S. Ambulante. — Deferido, quanto
A mensalidade ,a0ft termos do requeri-
toeuto.,

Dia 25
D. Constam% da Costa Rimos, viuva

do carteiro de l' c l a s se Cand ;do da
On s ta Ramos. ped i ndo uma ers/idãs, para
fins de montepio. — Certifique-se o
que constar.

imemeen

Estrada de Ferro Central de Brasil
Por acto da directoria, de 11 do corrente,

foi declarado sem effeito o titulo de 14 de
abril ultimo nomea-do auxiliar de esarip:a
da 4 . Divisão desta Estrada Jose Ladeira
(P. 1.7b2/130/928).

Toirada de Ferro Oeste de lirçues
Expediente do dia 24 de maio de 1923

Licenças concedidas pela directoria da
estrada:

Quatorze dias, com dons terços da citari.,
para tratamento de saude. a JoAo Aureliano
Maraues, trabalhador de 1' classe, da 2 (I •
visán.e a Clarindo de Araujo, foguis‘a
divisão.

Quinze dias, com dous terçoa da Maria,
para tratamento de saude, a M,tssias Seb. --
ti ã o, tr arda-chaves, de 3* classe; a los.
Theodoro da Silva, guarda-freios da 2s
divisão; a Orozirnhe José dos Santos, traba-
lhacior de 3' disse. da 2 divisão; a Ber a-
vides dos Sartos, tua-de-freios de 3' ela•;
da 2 . divisào; a Francisco de Assis, toguisia
de 3 classe, da 3 divisão; a José Valias°
do Nascimento, conrertador de 4- • classe. ("a

disisao, e a !a=e Gorlart de Faria, traba-
lhador de haldeacão, da 2° divisão;

Dez dias, com dons terços da diarta, para
tratamento de sande, a Pedro losé traha.
Piado:- de 3" classe, da 2' divisão; a Tnblas
Pereira, marinheiro da nasnnão tlrvia. da
2^ divisão; a Antonio Paulino dos Sr,.,,t
gnardl-ar pazein de 1' clas s e, da 2' divisão;
a Tose Maximiaro, lenheiro, da 3" divioa e
aO ozimao Flicalho, trabalhador de la...ção
da 3' divisão.

De 15 dias, com o ordenado, pari t'a"1-
mentn de saude, a Une! da Fonsece Tora,
cosferente de 3" classe, da 2' Divisão ; a
Carlos Barroso, annte de 4' classe. e:, 2s
Divisão, e a JosenSino ratrimarães, coafe-
rente de 3' classe, da 2 Divisão;

De dm moa
'
 com doas terços da diria,diria,

pare tratatnento de sande, a Antonio Ore-
gorio, trabalhador de 1" classe. da 2 til-
visão; a Osorin Costa, guarda-chaves de 2.
cla sse. da 2 Divi são; a Antorio Dias, Ir:a-
banador da 7^ Pesidencia, da 4' Divisãa
José lanara° Mastina, continuo da Sr!cretaris:
a José Calixto dos Santos, gitarda-freios
3' classe. da 2' Divisão ; a Manoel Mer-e-
des, trabalhador da 8 Re , idencia, da 4 . Di-
visão; a João Pedro da Silva, carvoeiro de
2' classe, da 3' Divisão: a Francisco Fer-
reira, pedreiro da 4" Divisão; a loacmint
Dias Naves, usineira de luz e fora. da 3'
Divisão ; a Bercilio José G arahlo, aprendiz
da 3' Divisão ; a Sebastião Costa, concerta-
dor de carros de 4^ classe, da 3 Divisão ; a
Ivo Rodrigues, conservaaor de 4' classe, da
3' Divisão •, a Meras& Carlos da Silva, aju-
dante de fundidor de 2' classe, da 3" D l -
visão ; a Victor Castodin de Abreu, anren-
diz de 2' classe, da 3 Diviso: a Pio Pe-
reira da Cunha, ajudante de 1' classe, da 3°
Divisão, e a José Augusto Pereira, guarda-
chaves, da 2 Divisão;

Um mez, srm ve , ciinentos, para tratar de
Interesses, a Waldemar Land, 3" escriptu-
rario da secretaria;

Oito dias, com dous terços da diaria, para•
trata-ento de saade, a Gontijo Machado

_Gontijo, conservador de carme da 3 Divi-
são e a Manoel Ramos, trabalhador de 3'
classe da 3' Divisão;
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Oito dias, com dous terços cics veielmen-
tas, a Ma oat RoJaaaes, ue 3'
classe da 3' Divisa), para Vacu de sa .de;

lereznito dias, com dons terços ua dia ia,
para tratzmeat n se as -da. a A itoaio Do-
miciano ais Saatos, trabalhador da l' Real-
descia;

Cinco dias. cam do a s terços da Marin,
para Lar:meato de sa de, a A. tilar de Oli-
veira, '9a/fiteiro da 2 Diaisào;

Um =et r0,t1 o orde. alo, para trata-
mento de azada.. a José Gaidino de Araujo,
ina7ainaiia de 3' classe da 3 Divisão, e a
Carlos Ferreira Diniz, ma:hinista de 2 clas-
se da 3 Divisão;

De 20 dias, cem dons terços da cilada,
para trataoeato de 34111e, a Joãa de Oli-
veira, crahaltado- das Ouicinas.. da 3' di-
visão; a José de Oliveira, trabalhaaor de 3'
classe, da 3' Divisão. e a José de Aliaeida,
guarda-cancella, da 2 Divisão;

De sete dias. coai dons terças da diaria,
para tratamesto de saa de, a Herculano el na-
tio. auxiliar da 1' residencia, da 4- Diviaão.

De ,um mez, can o ordeaado, cara t.a-
tamerte de cau e, a João Araujo Sobeiiiho,
agente de 2' classe da 2' Oivesão:

M!n!sterTo 1a Agricultura;
••	 •

Industria e Commercio .
eDirectoria Geral de Industrie

Cammercio
Primeira seeçlo

Por bortsrla de 11 do mez corrente, rol
corce.dida garantia prnvisoria, pe'o vaz e) de
tres annos, contados das dates abaixo, -obre
a proarledade das respectivas invenções,
aos sela iates peticionarios.

Artenio Aranha Meira ds erasconcatios,
brasileiro, residente nesta cidade do Pio de
Janeiro, para 'um a-entalho denomi .ado
,Aere-aros-Aranha, destilado a abrir e fechar
aros desmontaveis e automoveis a , desde 22
de março de 1023;

Antenio Mon e Estelta Mieffa,
dos resta cidade, para cum apparelho nara
preduzzir fantasias nos tecidos de malha.,
desde 13 de março de 1923;

Os mes er os para cum apparelho para fazer
o p a lito dea nminado Tricoto, desde 13 de
março de 1923;

Adilar de Queiroz Teixeira, brasileiro, re-
sidente eam Petropolis, no Estado do Rio de
Janeiref6itra .siserfeiçoament-s em lança-
deira de tear pela adaptaçan de um ao-pare-
lho especial', desde 2 de abril de 1923.

Directoria Geral de Contabilidade,
Primeira secção

112CPEDtaNTH DO $R. MINISTRO
Dia 19 de maio de-1923

facia Yrinistro presidenteado Tribunal da
palitas:	 -

Em resposta ao vosso °Melai n. T.902,
de 16 do corrente, em que commuircaes
baver esse tribunal resolvido recusar re-
gistro 4 despeza na importancia total de
14:440$357, cujo pagamento aoi requisi-
tado a favor da Estrada de Ferro Naza-
reth e outros, pelos mans avisos npme-,
roa 1.781, 1.801. 1.-890 e P.011, de 31
de rrarço e 4 e 7 de abril ultitnos,
o fundamenta de nem estar" rubricada'
as relações de arselores, declaro-vos oue,
epaado sido precisei/ida essa formalidade,.
*Miolo vossas providencias no sentido
de ser o alistimpto lace-amante subrnetti-
elo e daliberaaão desse inslitute, para

que se digne de, reconsiderando a deci-
são anteriur, ordenar o registro da des-
pela .um questão (avisa e• 2.911)•

Em reapoata ao vosso officio n. 1.794,
de 5 do corrente, communicando a re-
cusa de registro da distribuição do cre-
ditn de 266Sát56 á fedia :piela Fiscal do
Thesouro Nacional no Estado' da Balda,
para attender ao pagamento da differen-
ça de vencimentos, no perioto de 5 a 20
de abril do armo passado, ao ajudante
do inspector agncola Affonso .Costa, so-
licitada no meu aviso n. 1.379. de 17 de
março ultimo, por conta do art. 98 da
lei n. 4..553. de 10 de agosto de 1922,
verba 19', (Empregados addidosa, con-
signação 'Para paainento dos •man-
gados addidos, observando-se o disposto
no art. 6, corrprahendendo-se no to-
tal da verá a importancia necessaria ao
pagamento da diffarença, etc.., declara-
vos que, ria conforniidade dos proprias
dizeres da supracitada consignação foi
cornprehendida a importancia de raie
314 :a2(11 para o pagamento da differan_
ça de vencimentos a funcionados a re-li-
dos aproveitados em cargos dm venci-
mentos inferiores aos que percebiam an-
teriormente, e 852 :320$ para occorrer ao
pagamento do pessoal addido que figura
nominalmente na tabela orçamentaria
de 1922, perfazendo- essas duas parcel-
las o total de 1.167;040$ consi;uado na
aludida. verba 19'.

A' vista do exposto, peço submetiam
novamente o caso á deliberação desse in-
stituto, afim de reconsiderar a . decisão
anterior (aviso n. 2.912).

Em referencia ao meu aviso te, 2.777,
de 14 do acidente, dirigido ao Ministerio
da fazenda, declaro-vos que a despeza
na importancia dê 1 :361a450 de que á
credora a Sociedade de Motores Deutz.
Otto Legitimo, Limitada. deverá ser le-
vada ai conta da verba 8' (Titulo

sub-consignação c3"Obras de
installação, etc.>, do art. 93 -da lei nu- •
mero 4.555, de 10 de agosto de 1922, e
não como foi declarado no aviso acima
citado (aviso n. 2.913).
. Em referencia ao meu aviso n. 2.955,

de 15 do corrente, declaro-vos que a des-
pez/4. cujo pagamento foi neles requisi-
tado, deve ser assim clasaificaila em ar-
ti go 98 da lei ri. 4.555. de 10 de agosto --
de 1922, verba 14', titulo inter :Ala, con-
signação cl — Directoria Geral, etc),
sub-cnaseenações: c4' — Compra. con-
servação, etc., 794its; c7' — Compra e
transporte. etc., 72021; consignação ell
-- Cursos complementares, etc.>. ! R uh-
consta-nação alat necessario, etc., 850$000)
(aviso na 2.914)..
- Em resposta ao •voaso officio .n. 1.931,

de 11 do corrente, em que eommunicaes
haver esse tribunal resolvido recusar re-
gistro á despeza na importancia total de
7:5122572, cujo pagan-ento 'foi requisita-
do a favor de Soares ,Lavrador & Comp.
e outros, pelo meu aviso n. 2,291, de 20
de abril ultimo. -sob o Lunamento de não
ter sido rubricada a relação de credores,
declaro-vos que foi preenchida essia for,
mandada, solicitando vossas parvidencias
no sentido de ser o assumoto novamente
sninnettido á deliberação desse instituto,
para que se digno, de. aecopaiderando a
dec i são anterior,. ordenar o registro da
despeza de qe se trata (aviso n. 2.935)i

Dia 22
Sr. ministro-presidente do Tribunal

de Contas:
• Rogo vos digneis de providenciar afim
de que, no Thesouro Nacional, seja en-
tregue, ao director do Posto Zootechnico
Federal de Pinheiro, Dr. Manoel Paulino
Cavalcante, a quantia total de 1:249080,

para attender ao pagamento da inclusa
folha de diaria,s a que fizeram jús, no
aalez de abril ultimo, 10 diaristas daquele
posto zootechnico (aviso n. 2.975).

— Sr. ministro da Fazenda:
Transmittindo-vos, por cópia, o offi-

cio em que o director da Escola de
Aprendizes Artifices do Pará reclama
contra o facto da Delegacia k .scal no re-
ferido Estado não pagar as deapezas corsi.
a merenda escolar dos aprendizes, rela-
tivas ao exerciam de 192,2, peço vossas
providencias a respeito.

Com referencia ao assumpto, cabe-me
esciarecer-vos que a distriaulçao cio cre-
dito respectivo foi solicitada pelo aviso
n. 3.411, de '26 de junho proximo pas-
sado e que, pelo aviso n. 5.416, de 25
de outubro ultimo, foram solicitadas pro-
videncias no sentido de serem as. delega-
cias fiscaea nos Estado sautorizadas a
attender ao pagamento das despezas em
questão por conta dos creditos para tal
fim distribuidas (aviso n. 2.975);
• Em resposta ao vosso aviso n. 54, de
17 de abril findo, cabe-me declarar-vos
que não existe divergencia no proceder
desta Secretaria, de Estado com relação
ao abono do augmento . provisorio, de que
trata o art. 151, da lei ri. 4.632, de te
de janeiro ultimo, ao pessoal deste

occasião do organizar a demons-
te rio.

Por
tração do credito necessano ao paga-
mento da tal vantagem, no corrente armo,
tive ensejo de consultar-vos,, pelo aviso
n. 311, de 31 de janeiro, si, para o
computo do credito a ser aberto devia
ser incluido o pessoal pago pela verba
destinada ao pessoal variava( ou si ape-
nas aquelle cujos Balarios ou diarias es'.
Uivam fixados nas mesmas tabelas.

Este ministerio, pelo aviso n. 42, de
17 de março ultimo,- em solução á con-
sulta feita; declarou que "ao augmento
provisorio tinha direito todo o pessoal
com vencimentos fixados em virtude de
leis ou regulamantós, excepção feit•a
dos contractados e outros serventuarioa
alija exclusão se acha prevista na lei or.
çamentaria para o corrente exercido".
• Identica declaração já farra feitapote
esse ministerio, anteriormente, conformo
te verifica do aviso na 33, de 9 do rafe-
rido mez de março, junto por cópia do
qual consta que "o calculo para a aber-
tura do credito destinado ao pagamentO
do augmento proviaorio deveria ser feito
exclusivamente sobre os vencimentos fi-
xados na tabela constantes da lei do or-
çamento virente, dos funccionarios, men-
Balistas, diaristas e jornaleiros que ler-,
cabem pela verba Pessoal."

Baseado na intepretação desse minis-
terio, constante dos supra referidos

,aviSOS e sem divergir, portanto, do ari-
lado estabelecido, esta Secretaria de Es.
Lado não considerou liquidcao pagamento
do amamento provisorio ao pessoal em
cornmissão do Serviço Geologico e Mine-
raiogico, conforme consta do officio nu-
mero 1.045, de 5 de março ultimo, da Di-
rectoria Geral de Contabilidade ao rafe-

, rimo serviço, sem cogitar de que ante-
rio diverso feira adoptado pela Directo-
ria da Despesa Publica com relação 11
imprensa Nacional e outras repartições
subordinadas ao mixisterio a vosso carga
,(aviso n. 2.977).

— Sr. consul geral do Brasil em Paris;
Tendo solicitado, por aviso desta data,

ao ministro da Fazenda, a remessa de
Nina cambial do valor de 1:0001, papel,
a esse consulado, autorizo-vos a entregaa
essa importancia ao Dr. Carlos Moreira,
director do Instituto Biologico de Defesa
.Agricola, em commissão na Europa, para
attender ao pagamento de despesas com
a acquisição de abelhas e material de api-
cultura, destinados á Estação de Pomes
onitiara de .Daodaro Áaviso -
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Dia 23
Sr. ministro-presidente do Tribunal de

Contas:
Rogo vos digneis de providenciar afim

de que, no Thesouro Nacional, seja paga,
ao director da Escola de Agricultura e
Pecuaria, de Passa Quatro, no Estado de
Minas Geraes, Dr. Fausto Ferraz Filho,

. a inclusa folha de auxilio que compete,
no corrente anno, áquella escola, visto
haver sido comprovado o recebido ante-

. riormente, e do qual será deduzida a
quota de 10 %, de que trata o art. 81 da
lei n. 4.632. de 6 de janeiro do corrente
armo, na importancia de 25:000$ (aviso
a. 3.027).
.— Sr. ministro do Brasil em Haya

Dollanda:
Tendo solicitado ao Ministerio da Fa-

zenda, por aviso desta data, seja posta á
vossa disposição, por telegramma e por
Intermedio do Banco do Brasil, a quan-
tia de £ 20-0-0 para atteuder ao paga-
mento das despezas com a traducção e
cópias do re/atorio do Dr. Fraenkel, isso
vos declaro para os fins convenientes
(aviso n. 3.016).

• Dia 24
Sr. ministro presidente do_Tribunal de

Contas:
Rogo vos digneis de providenciar afim

de que, no Thesouro Nacional, sejam en-
tregues:

Ao escripturario da Supertntendencia
do Serviço de Sementeiras. Sr. Jorge de
Menezes Monteiro, a quantia total de
3:120$: para attender ao pagamento da
inclusa folha de saladas a que fizeram
ria no mez de abril do corrente _anuo,
doze assalariados do lahoratorio central
daquella superintendencia (aviso nu-
mero 3.038).

Ao chefe da secção de plantas immu-
nes e resistentes, do Instituto Biologie°
de Defesa Agricola, Dr. Arsene Putte-
manns, a importancia total de 993$500,
para attender ao pagamento da inclusa
folha de salarios a que fizeram jús, no
mez de março ultimo, oito assalariados
do campo de experimentação, em Deo-
doro (aviso n. 3.036).

Ao director do campo de sementes de
Rezende, do Serviço de Sementeiras. Dr.
Joaquim Barreto Costa, a importaneia
total de 2:194$500, para attender ao pa-
gamento da inclusa folha de selados: a
que fizeram jús, no moa de março ulti-
me°, 27 assalariados damielle campo de
sementes (aviso n. 3.043).

Ao director do campo de sementes de
Deodoro, do Serviço de Sementeiras, Dr.
Luiz de Moura Brasil, a importancia to-
tal de 2:681$, para aftencier ao paga-
mento da inclusa folha de s.alarios a que
fizeram As, no mez de abril ultimo, 22
aosalariados daquelle campo de semen-
tes (aviso n. 3.044).

Pedindo providencias afim de que seja
distribuído, á Ddegacia Fiscal do Thesouro
Nacional no Estado do Ceará, o credlen na
Importancia total de 520s387, para attender
ao pagamento da differença de vencimento
qne compete, no período de 1 de fevereiro
a 3 de junho do corrente atino, á adjunta de
professora da Escola de Aprendizes Artífices
daquelle Estado D. •Amella de Castro, de
accôido com a inclusa demonstração (aviso
n. 3.045).

Soliciiando providencias afim de que no
Thesouro Nacional sejam pagas

A folha de ciladas a que fez jus, no mea
de abril ultimo, o diarista da SJperinten-
dencia do Serviço de Sementeiras Raymundo
Zito Baptista, na importancia de 600$ (aviso
a. 3.037);

A folha de (liarias a que fez jus, no per iodo
de 5 de fevereiro! a 1 de madço do corrente
atino, o techaico contractado Achille Splene.
dote, por serviços prestados fera da sede,
na impnrtancia de 7:04 (aviso n. 3.040)

A folha de differença de venci nentos a
que fez jus, no mez de abril ultimo, o geo-
logo do Serviço Geologieo e Mineralogico
Euzebio Paulo de Oliveira, por haver sub-
stitutio o director daquella repartição, na
importencia de 537$500 (aviso n. 3.041);

A folha de diarioo a que fizeram ins,
no mez de abril Otlimo: Euphrasio Bor-
ges, 300$, e Francisco de Paula Boa No-
va. 135$. respectivamente, auxiliar ex-
tranurnerario e ajudante de geoldgo e
petregrapho, do Serviço Geologico e Mi-
neralogico, por serviços prestados fora
da séde, na Unportancia de 435$000 (avi-
so n. 3.042);	 !

A folha de darias a que fez Ites, nci
mez de abril ultimo, o inspector regio-
nal do Serviço de Sementeiras. diarista
Octavio da Silveira Mello, na importan-
eia de 600$000 (aviso - fl. 3.0461;

A folha de diarias a que fez jus, nci
mez de março do', corrente anuo, o' in-

•spector regional do Servico de Semen-
teiras, diarista, Odavio da Silveira Mel-
lo. na ir-ri-pertencia de 6206000 (aviso
n. 3.047)';

A folha de diaria a que fizeram 1ns,
no mez de abril de corrente anno, do'us
diaristas do Serviço Geo/ogico e Mi-
neralogico, na importancia de 414$000
(aviso n. 3.048). !

— Sr. ministro da Fazenda:
De accõrdo com d art. 70 da lei nu;

mero 4 242. d&5 de janeiro de 1921, re-
vieorado pelo art. 84 da vigente lei or-
çamentaria, combinado com as tenras
a e c do art. 267 do regulamento que
baixou com o decreto n. 15,783, de 8
de novembro de 1922, rogo vos digneis
de providenciar afim de que. no The-
mouro Nacionel. seja feito, de uma só
vez, o adiantamento da Quantia de rdis
6:100$. ao professor de desenho da Es-
cola de Aprend i zes Artifices de Cam-
pos. Carlos Hambenger, de que prestará
contas opportunarnente. para attender,
no primeiro semestre do corrente annoe
a despesas miudas e de proropto paga-
mento (avie° u: 3.039)

Em referencia aos vossos officios nu-
meros 186 e 187 de 18 de abril ultimo,
vos restituo as terceiras vias das fo-
lhas de diaria do pessoal do Posto de As-
sistencia Veterinaria de Ponta Grossa
nesse Estado, afim de que providencieis
no entido de ser feito nas mesmas
o desconto de 5 To de que trata o aotigo
le g 4° do regulamento para a cobrança
do imposto (officio n. 2.921)..

— Sr. delegado do Serviço de Indus-
trie Pastoril no Ceará:

' Tendo este rninisterio providenciado,
opportriname.nte, sobre a concessão de
duas passagens, desse porto ao de Be-
lém, para pessoas de familia do auxiliar
Antonio Machado Freire, conforme
citastes por telegranima de 18 de outu-
bro ultimo, peço informeis qual a impor-
tenda de taes passagens e si foram fei-
tos os descontos, em quotas mensaes, nos
vencimentos daquelle funocionario (of-
ficio n. 2.922).

— Sr. secretario da Commissão Orga-
nizadeea da Exposição Intaunacional
Cornmemorativa da Independencia Poli-
tica do Brasil: 	 •

Transmitto-vos, para os fins conveni-
entee, as contas de transportes leiloe em
proveito desse certamen e 'que, por equi-
voco. foram encaminhadas a esta dire-
ctoria geral (officio n. 2.923).

— Sr. director da Estação Experimen-
tal de Combustiveis e Miuerios:

Cnmmunico-vos, em referencia ao vos-
so officio n. 32, de 14 de fevereiro ul-
timo, que o Sr, ministro resolveu auto-
rizar o fornecimento de oxigenio a que
vos referis. preenchidas as formalidades
legoes, lavrando-se contracto.' caso iy for-
necimento abranja o anno todo, pois de-
vem ser estabelecidas condições e prazos
de entrega, multas, etc. (officio ri. 2.925).

— Sr. director de 11/41eteorologia ;
Restituindo-vos as folhas de (liaria;

encaminhadas com os ~soe °Meios nu-
meros 1.323, 1.326. 1.327. 1.328 e 1.329,
de 26 de março ultimo, declaro-vos (rue
o seu pagamento não pôde ser requisita-
do pelo facto de trazerem os respetivos
documentos de empenho datas posterio-
res ás da organização das emesmas folhas
(offirio n. 2.924).

Accusando o recebimento do Nosso of-
ficio n. 1.629, de II de abril ultimo, em
que enviastes as terceiras vias doe pedi-
dos ris. 60, 61, 62, 63, 64, 65, 66 e 67, do-
claro-vos que só quando forem ramal-ti-
das a esta directoria geral para o respe-
ctivo precesso as contas relativas as
acquisições feitas por essa reepertição,
porter-se-ha tomar conhecimento do as-
sumpto tratado no vosso officio n.
de 27 de fevereiro ultimo, dirigido ae
Tribunal de Contas officio n. 2.926) .

•Comunico-vos, em referencia ao vossos
officio n. 456, de 5 de fevereiro ultimo,
que o Sr. /ministro retotveu auteriase
trandereneia da sede dessa directoria.
para o edificio que lhe está reserva&
no recinto da Erposição Internacional do
Centenario, desde que se encerre • rafe-
rido certamen, correndo as deaperas com
a mudança 'por conte da verba dessa re-
partição (officio n. 2.21/.

Sr. director do Museu Natiouals
Em referencia as vesso officio ri. 347,

de. lb de abril proximo findo, encami-
nhando a proposta do artista pintor Eu.
gente Latour para execução da pintura
decorativa na cornija que rodeia a Sala
do 'armo, nesse museu, communico-vos
que cabe a essa directoria, caso julgue
tocessario, propor ao Sr. ministro a dis-
pensa de concurrencia por se tratar, no
caso, de trabalho artistie n para o qual
foi escolhido o Sr. Latour (officio nu-
mero 2.928).

•
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Sr. delegado do Serviço de Industrio
Pastoril no Estado do Paraná:

Em referencia ào vosso officio ri. 188
de 18 de abril ultimo vos restituo a 3' via
da folha de diaria do' pessoal do Posto de
Assistencia Velerinaria de Ponta Grossa,
nesse Estado, afim de ser feito na mes-
ma o desconto de 5; % de que trata o
art. i • § -C do regulamento para a co-
brança do imposto (officio ri. 2.916).

Por pertencer ao arohivo dessa repar-
tição vos restituo a conta da Companhia
Estrada de, Ferro São Paulo-Rio Grande
encaminhada a esta directoria geral com
o vosso officio-fl. 176 de 16 de abril
ultimo (officio n. 2:917).

Pertencendo ao archivo dessa repar-
tição vos restituo as 'contas de Germano
Luders e Companhia de Estrada de Fer-
ro São Paulo-Rio Grande encaminhadas
a-esta directoria geral com os vossos of-
lidos ris. 174 e 175 de 16 de abril ul-
timo (officio n. 2.919).

Pertencendo ao are,hivo dessa repar- •
tição vos restituo a conta de Carlos Krel-

- ling 41. Comp., encaminhada a esta dire-
ctoeia geral com o vdseo officio n. 177
de 17 de abril ultirao (officio n. 2.930).
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. Fm referi. rCi a RO voo "Cie n. 135,
lir + de fel c., e:rd ultimo, ptc.) informeis
Si. -. a •iequisicão do material consta.;ae
das "!'âetiiras de G. 3-uida & Comp., houve
Cor'‘ tiererirtia do accõre'A cum o que mele-
beleue o C(edien. de Cniiiabilidade PM,: na
II 51. paru as acquisições feitas á vniva
Ennesoie anon e Eugenio Latina, houve
Free 'a autorititção do gr, ministro,

r—o, outroin, indiqueis qual o nu-
M o o; e dato do officio orn pie re .iiiiisi-
tr.,!-te.r.. ao Tribunal de Contas p pagamento
das ;oiotas em questão. cujos segundas o
temerae vias devem ffpenas trialer a4 dia.
cloraoies a que se rel'ere o § 4 do ar-

irr,r11 `..15R dr, Regulamento do Codige de
loellidade Parira (officio a 2.929).

— Sr. director do Inseituto de Chi-
Inica :

Em referencia ao vosso officio n. 201,
itte 26 de março ultimo declaro-vos, para
ps ros convenientes. que deveis p-covi-
denciar no sentido de ser emnonhada por
Leertirnativa, a despem para pagamento de
~Jumentos no Cliti do Porto, relativa
; despachos de materiaes, no corrente
sano (officio n. 2.930).

— Sr. director do Serviço de Inspecção
; Fom ento Agricolas:

Em resposa ao vossc officio n. 932, de
IW de março ultimo, communico-vos que
os adeantamentos a favor dos funociona-
glos desse serviço) Henrique-de Oliveira
leorgos e Maximino Tosrano de tirito
foram solicitados ao Ministerio da lea-
tenda pelos avisos as. 1.377 e 1.378, de
57 de março ultimo.

Quanto ao pedido para o Sr. Ar-ninict
Ce Andrade, já foi autorizado, pelo Sr.
'ministro, dependendo, entretanto, a sua
requisição da comprovação, a ser !pita
peio referido funcoionario, de outro ride-
intamento, na importancia de 3:600$

'
 m-

oei:Ido em virtude do aviso n. 1.234, de
22 de março de 1921 (officio n. 2.934),

— Sr. director da Escola Normal ZIG
lestes • Officios Wenceslau Draw

Igon referencia ao vosso officio n. 82,
5 1 de março ultimo, declaro-vos guie

acc	 1ordo com o disposto no art.', § 5'
. regul amento approvado pelo decreto

1i.944, de.27 do janeiro ultimo, o au-tos"
- ia para aluguel de casa ao porteiro

eecola, está inijdto ao pagamento
~sato de 5.11 (officio a. 2.936).

— Sr. superintendente do Serviço do
$.1toehlo:

Restituindo-T08 a folha, a que se refere
O voes. officio n. 813, de 19 de abril ui-
tiMe, communicooves que as diarias es -

oRIO itujeitas ao pagamento do imposto de
16 oe, de aaeordo com o disposto no ar-
gap I', n. 5, do regulamento que baixou
O= o decreto n. 15.944,6e 27 de janeiro
itill.eo (dficio n. 2.9375.

IOrn refreIXOld ao somo officio n. 215,
ee ad do janeiro do corrente anno, pe-
Cinde autorização para augmentar os ga-
larim% do porteiro-penteou° dessa super-
lintaudelocia, Mario Medeiros Hastos.peço-
"tos esclarechneutos a respeito, visto não
constar do guadre deese serviço o cargo

que vos referis (orneio n. 2.038).
ii&•rnmunice-Vert gut o Sr. Ministro, por

eeepacho de 2 do corrente, exarado no
agram officio n. 4154, de 24 de aball ul-

mo, resolveu conceder ao ins p ector des-
sarvie e aoreneeno José Maria fer-

-Uca. una &ilida do custo correspon-
nte a 'es mezes de vencimentos, pela

kra viagem ao norte do pala (officio nu-
ihiere 2..W39).

Zro referer.cia ao vosso officio n. 817,
ne 20 de abri l nroximn findo. re lativa-
Sil ente il ui_ ' iixa ci..iiindo livros, que
devia ter vindo pelo vapor Coroem°, coo-
torrre os documentos que rem ottestes a

ts direotorie geral oom o °Moio un-
i-
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m e ro 203, de 26 fie janeiro ultimo, e,
como foi dito no meu o•ficio n. 2.110,

.de 1 de abril proximo findo, a altudida
cii;:ka, não lei iii-z-,:irregada desse vapor
para--o ciae do Porto. tendo solo, entre-
tan to, encontrado um votome riontonio
liOros, com peso e maroas differentes,
atro o pelo vapor Barré, peço novos es-
clee cimentos a rosoeiro, e bafo ae.ou a
rei osa dos documento s de desjteeho
der , - o limo vem (officio n. 2.940 , .

N. 2 931 — Ao Sr. director ge ral de
AgnilLra cumprimenta o director ge-
ral di Contabilidode e solioite informa-
ções sobre a natureza da commissão
para a qual foi dasignado o Dr. Car-
los Ernesto Julio Lohrriann e o prazo
provovel de sua duração afim de se po-
der ,roponliar por estimativa a im por-
tam:ia a despender. de accórdo com o
que determina o Codign de Contabilida-
de Publica, e providenmeis sobre a ob-
seroação do que dispõe o aviso-circular
a. 6.3Ort, de 20 de dezembro ultimo.

N. 2.932 — Ao Sr. director geral de
Iriouetria e Commercio cumprimenta o
diiecdor geral de Contabilidade e tran-
smitira por cópia, a relação das comna-
nbias e emprezas de navegação e e s tra-
das de Serro que, por força dos Contra-
elos cefebredus com o Governo Federal,
são obrioadas a fazer gratuitamente os
tranenortres de plantas e sementes dis-
tribuidas por este ministerio aos lavra-
dores do paia.

Dia!!
Sr. director-secretario do Tribunal

de Contas:
Trunsmitto-vos, para os devidos

fins, as segundas vias dos pedidos sob
nR. 1 a 5. cujos despezas foram empe-
nhada, ne verba 1' do art. 79 da lei nu-
mero i.632, de 6 de janeiro ultimo, de
aceordo com o disposto no art. 232, do
regolamento que baixou COM o decrete
n. 16.783, de 8 de novembro de 1922
(offici o n. fo973).

— Sr. director da Despoza Publica!
Solicito vossas providencias no senti.

do de ser expedida guia do instrutor
agrieola, contractado, José Ceroso lnfac-
donald. á dele gacia fiscal do Thesoure
Nacional em Florianopolis, no Estado de
emita Catharina, cujos vencimentos se-
rão pagos pela mesma delegacia fiscal,
tristo ter sido distribuido o respectivo
credito em virtude do aviso n. 100, de
16 de janeiro de 1923 (officio n. 2.985).

— Sr. inspector da Alfandega desta
Capital:

lie ordem do f•i r. ministro, solicito
vossas providencias no sentido de se-
rem dc,-,Aubades. li‘res de direitos
adtisn.o ir is e demais tixas de expel on-
te, seis caixas contendo material para
lanoratorio, pesando bruto 612 kiloa,
marca M. A. ris, 7.01R 7 ,0121 e 7.020;

J, . C.
M. A. na. 7.017 e 7.019 e M. A nu-

S. G.	 F. A.
mero 7.014, vindas de Hamburgo. pele
vapor alienai) Lijuria, crubignodis
Bfinisterio dos Niigor ias da Agricultura,
Industriai e Canimercio, Instituto de
Cliimice, e peço vos dirneis de mandar
que as mesmas sejam entregues ao en-
carregado de despachos desta Secreta-
ria de rafado, Joaquim Silverio da
Ca I nflei. o. Z.9721.

— Sr. delegado fiscal do Thesouro
tlacional no Es 4 sio da Para/10a:

Tendo resolvido conceder a ajuda de
custo correspoodenle a dous mezoa de
N. encini .mtos ao agronomo Alpheu Do-
;Alegues, chefe de alijara, era aaerci-

M R in do 4001

cio do cargo de director do Campo de
Sementes do Espirito Santo, nesse lOe-
todo, autorizo-vos a pagar essa vantagem
ao referido funccionario, de acedido
com a folha que fór organizada pelo
mencionado campo (oficio n. 2.979).

— Sr. superintendente do Serviço de
Sementeiras r

Em referencia ao vosso officio nu-
mero 270, de 24 de março ultimo, corn-
munico-vos que o Sr. ministro resol-
vei, conceder ao agronomo Alpheu Do-
mingues, chefe de cul t urae em recorre-
cio do cargo de director do Campo de
Sementes do Espirito Santo, no Laotio
da Parahyba a ajuda de custo corres-
pondente a dous meses de vencimentos,
tendo sido autorizada, por aviso dast&
dela, a deleracia fiscal no referido Es-
tado, a *Render ao pagamento da respe-
ctiva folha, quando requisitado pela au-
toridade competente (oTficio ia. 2.930).

— Sr. gerente da Brazilian bicai C'.
Ltd.

Transmittindo-vos, por cópia, o officio
da Directoria Geral do Serviço de In-
dustrie Pastoril rogo vos digneis de in-
formar, de ordem do Sr. ministro, si
essa ernpreza se responsabiliza pelo pa-
gamento das gratificações a que se re-
fere a alludida directoria no citado of-
ficio (officio n. 2.984).

— Sr. director geral do Serviço de
Industrie Pastoril:

Em referencia ao vosso officio nu-
lacro 582, de 41 de abril ultimo, soli-
cito-vos, de ordem do Sr. ministro, vos
digneis de informar qual a imoortancia
do auxilio que poderá ser courodido
Sociedade Fluminense de Agricultura e
Industrias Rumos, para a organização
do registro. genealogico de animaes na
referida sociedade, de accôrdo com o de-
creto n. 11.425, de 13 de janeiro de 1915,
e verba 14', constanimeri(desenvolvi-
mento, etc., 	 auxilio para o servi-
ço de registro genoalogico de animaes,
do °ror:mento vigente (offirio n. 2.981).

Troremittindo-vos o teiogramma do
doleeado desse serviço to Eetado do Rio
Grande do Sul, peço Informeis sobre o
aeeumpto (officio n. 2.983).

Transmiitindo-vos o rormorimento era
que o ex-guarda sRnitario desse serviço,
João de Vasconcellos Aranha. pede a
restitoicão da importância de 280i1000,
que lhe foi descontada da respectiva
remunerarão, peço vos digneis de infor-
mar sobre o aesumpto (officio mime-

r°1;9trt6,ti .in do-vos a -folha de diariast- flo
vetcrinario enntrartado Dr. Charles enn-
reur. encaminhada com o vosso officio
n. 646, de 18 de, abril proximn
communico-vos que deve ser feito o des-
conto relativo ao imposto de 5 %, de
accôrdo com o disposto no art. 1', n. 5,
do decreto n. 15.144. de 27 de janeiro
;Rimo (officio n. 2.9a7)..

Em referencia ao pífio° n. 105. de
1 do corrente, do inspector de leite e
derivados. nesta capital, poço informeie
por mie razão figura no ponto, de abril
proxi me finde, doe funrcionnrine
Inspecoão de Leite e De rivaeoe no Esta-
do do Rio, o nome do 111r. Eleyenn Car-
doso, tendo em 1.deta e que gieceie o
art. 11. § 2', do decreto a. 14.0162. de
1 de fevereiro de 1921 (officio a. 2.988).

Restituindo-vos o processo, enoami-
nhado a esta Direetoria Geral com o
vosso officio n. 641. de 18 de abril pro-
ximn findo. derlare-ves que o requeri-
mento de Rani Sendeira de Meio estã
sujeito it reva!P1acrio por ter sido seita-
do. com taxa inferior á devida (art,

_ _
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do regulamento •annexo ao decreto rir-
mero 14.339,- de 1 de setembro de 1920;
e que a petição de Maria Eenedicta Gai-
vão .e outros não pôde ter , andamento
sem que os requerentes provem a sua
qualidatie de herdeiros de Joaquim Ga/m
Viio de. França Rangel, conforme alie-
gane (officio n. 2,9e9).

Transmitto-vos, para que voe digneie
de informar a respeito, o requerimeneo
em que Frariçisco Soares de Geo:ergo
pede' o pagamento do auxilio a que eez
pis pela construcçãe de deus banheiros
carrapaticidae nas fazendas de 'Santo
Antonio" ç "Prata", em São Paulo (of.
eicio n. 2.990). •

Restituindo-vos a folha de ajuda de
custo do Dr, Maurice Pietre, eocamie
nhada com o vosso officio ri. 442, de 22
de março ultimo, bem como a segunda
via do respectivo documento de empe-
nho, commonico-vos que, para se poder
providenciar sobre o respectivo paga-
'dento, é necessarto ceie essa Directoria
Gerai remetia a esta Secretaria de Esta-
do 'as primeira e terceira vias de •do-
cumento de empenho (officio n. 2,991).
• Tranemittindodeds o efficie em que o
encarregado da estação, de Monta de. Ser-
bacerie solicita a distribuição do credito
de 3. :On0e, per conta da consignação
da verba derme serviço para o exereicio
vicehte, peço 'tos dignei de informar a
respeito (orneie ri. 2.992).

Restituo-vos a terceira via do do-
cumento de empenho (pedido) ri. 20, de
9 do corrente, afim de que nele seee
nee.ncionado o nome do forra-olor (of-
ficio n. 2.993),

— Sr. director do Serviço de Inspe-
• cção e FOmenio agricolas:

Communico-ves, para os devidos fine,
que o Sr. ministra resolvei/ conceder ao
inspector aericola desse serviço Carlos
Alberto Gonçalves uma ajuda de custo
correspondente a deus mezes de' seus
vencimentos,, vista ter sido designado

• para auxiliar o Dr. José Gomes de Fa-
ria, aesietente do Instituto -Ossvaido
,Cruz", nas trabalhes relativos ao estudo
,do "Pão mixte". a serem feitos no. Es-
tado de São Pauto (*Hirto n. 2.991).

— Sr, director do Serviço Geobegico
e Mineralogico:
. Restituindo-vos na contas, encaminha-
das com • vem officio n. 350.ede 13 de

.abril ultime, declaro-vos que a na irn-
Pertencia de e31450 'relativa ale exeecie

. cio de 1922 e empenhada na verba pez-
teneenfe &mele exercido, não perle ser
eánieicada, como estie no exercicio .le
1523 (officio n. 2.995).

Accuso o recebimento, por empreetie
mo. de 'uma machhia 'de escrever "len-
derwood", typo 3 e n. 415.722-14. que
se acha no neer gabinete e será, 'oppmen-
manente reelittlida a essa repartição
_(officio n. 2.996).

Dia 23•

	

Sr.•director. 	 secretarie do Tribunal de
,Contas:
- Peço vos digneis da providenciar afim
.de Que a portaria deisse tribunal não
continue a devolver, a este neinisterio,
avisos de pagamento dirigidos ao Sr.
.ministro presidente desse 'instituto, reta-
stivoe ao •xereicie de 19e3. corno vem de
acontecer cora os dous de as. 2.83G e
2.899 a este juntos (officio n. 2.997).
, — Sr. iacpector agricola do 16 dis-

	

tricto	 Araestee:
Restituindo-vos as eegundas vias das

.contas tio D iuri o O! jiriat e Correio de
Aramp, encaminhadas com o vosso of-
ficio n. 309, de 23 de abril ultimo, com-
Munico-vos, para oe fins convenientes,

que deveis providenciar ..no sentido de
serem enviadae as referidas contas á
Delegacia Fiscel do -Itiesouro Nacional

..sieese &dedo-, de accerde com a portaria
11. 7, de 20 de i, março ultime, da Couta-
dona Central da Republica (oificio nu-

. mero	 .
— Sr. delegado do serviço de Indus-

trie Pasterireei Alageas:
.Esn solução aio vosso officio ri. 51, do

19 de abril primemo finda, declaro-vos
que a dendea colo a acquisição da ma-
mima de escrever, a que vos referie deve
correr' por conta da sub-consignação 1'
Artigos de expediente, etc., (oficio

D. 3.0101.
I	 •

— Sr. director da Fazenda Modelo do
Santa Moniea:

Reetilao-vos a folha e respectivo do-
cum.:uai de em-perde,, •ncámmhados com
o vosso officio re. 30, de 31 de março ul-
timo, veferentes aos selados do pessoal

•opetario dessa fazenda, em fevereiro ul-
•timo, afim de mio rectificada a classifl-
- cauã° da despene que pertence não á,
XXId' cousignaree. mas e- XX da velha

• 14 (officio ri. 3.07). •
er. director de Aprendizado degele

cola. de S.-Luiz (ideei/lesões:
Cornmunico-vos, para os fins conveni-

entes, que o Sr, imi-nitro resolveu con-
ceder ao agronorrio Luiz Martins Teixei-
ra, transferida corne auxiliar-agrenomo
para em- aprencliz•ado, a ajuda de casto
coi• respontleute ai fres mezes de- venci-

•relemos, cumprindo que essa repartição
feça o empeaho da respectiva siespeea e
organize a competente folha para o pa-
gamento devido per conta do credito (lis-

•trile:dele ã deleedeia Vacai do Theeoure
Nacional nesse Estada (officio n. 3.006).

-e- Sr. derectort do - Serviço da Prole-.
cção aos In:lios: I
_ Restituindo-vos a conta da The Rio
de Janeiro ei S. Paulo Telephone Ce, en-
caminhaea com oI vosso officio ri. 212,

' dé!. 19 de abril preedino findo, coam:mei-
coeves muco seu pagamento não Ode ser
requisitado porqud os 'empenhos reses
ctives foram feito não em nome da em-

' preia que apredeate. a conta, mas no da
The Rio de Janeiro Traniway, Lieht and
kosider.

• Communico-vos, outrosim, que, para o
campe:eine empenho Cederá ter sido
et:rire:1e no preeente cede não' o pedido

forneceaoree rrieN o conhemmento de
serviço. cedo modelo foi *publicado no
Dreno Offiei«I de 16 de feveeeiro "ultimo
(officio n. 3.Cd5).1

• —Sr. José Correr Lyrio, 3° °Melai
•desta Secretaria de Estado:

Communico-vos, ;para os •fins conve-
nientes, que o Sr. Ministro resolveu au-
torizar-vos a continbar não só na com-
miseão de que vos achaca ineurribicki na
Feernia de Minas de Ouro . Preto, de ar-
cõrdo cem) o aviso o. 465. de 7 de ou-
tubro de 1919, coem lambem a p ilei-
herdes os funecionarios da referida eis-
cola, com relação á -appeicação das ais.

_premeies eo carde:, de Contabilidade Pu-
blica (officio n. 3.044).
' —Sr. director da Escola de Minas de
- Ouro Preto:	 I .

Communico-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro resolveu au-
torizar o 3° "ciai desta Directoria Ge-
ral, José Corrêa Lyrio, a continuar na
eommissão de que se achava incumbido
nesta -escola, ficando re referido funceto-
aario encarregado tarneiem 'de .auxiliar
os empregados dessa •Irepaetiçeio na ap-
Plienão das dispoeicties do Cedien do
Contabilidade) Publice .(officio nume-
.o 3.00a)

.—Sr. director da Escola de Aprendi.,
. ges Artifites de Goyaz: •

Commonico-vos„ eni referencia aQ
• %tosse officio n. 37, de.t de março ult)-

mo. que. nesta data, se provideneta álObt,
• dietribuicão á Delegasia Fiscal de
tifbeeouro Nacional nesse Peitado de ere-
dito de 1:000e, pôr conta da eu/e-coage-gelado 1 4, <Artigos de euedieutei, eta•b•• conforme oliei I ames.
• Quanto.ao credito que por conta da
euh-censignação 3. *Obrai de -iezetallaa
cção. etc.,. para se *Poder • providetirede
estire a respectiva distribuiçao, torna-se
neceesario QU-43 essa escola aprea4gica
uma demonstração detalhada da quem-
tens preciso (officio n. 3.002).

—Sr. director da Escola de Aprendi-
zes Artieices de São Pardo:.

Em referencia ao vosso telegrama:ia de
14 de março ultimo, peço infamais 20..
bre a importancia do credito de geie
cisa essa escola para as d450aa 4;
consignação 3, (Obras de fast.4~0,
ete.e, co corrente anuo (officio nunie•
ro 3.001).

1 —Sr. director da Estação de Pcimieuie
tura de Deodoro:

• Não tende rido encaminhada dep.rma
corta da Th. Rio de Janeiro* São
lo Telephone Co., mie as Jahre a
ao enjeite n. !ed. de 24 - de *heti Igor
mo findo, a 1' via do respeotfvo
curnen-to de empenho, peça •
cicie sobresobre a cria remessa a esta feires.
doida Geral, de ao/carde sem oe tese 4:Re-põe o refinamento do Cedigo de Couta-

4 - bilidede Publica (officio 71. 3..eteei•
—Sr. director da femerenea Nacional:
De aecerde cem 2 alio** 2' dr* artigo

- 40 da lei n. 4.625, de' 31 de ddirembro
altbnu. ettle c•NNI a receita para a actual
•xercicio, declaro-vos que nesea dela foi
communicado as Thesouee Nacional -
casto de fornecimeito e impreesão ,de
tres talões de 240 folhas cada tne,

• Urines ao modelo rernettido ceai o meu
offieio n„ 1.714, de 20 de março Wel-

. mo. na impnrtancia de 811*11. afim de

. ser Qtna quantia escripturaa cOine ren-
d4 desse •etabelecimente, conforme
ceitera o supracitado artigo (officio nu-
mero 3.012).

— Sr. director, de Contabilidade do
Themouro Nacional:

Diseonde a alinea 2' do art. 40 da 181
4.0211, de 31 de dezembro ultimo, oue

O custo das publica:Rias • iinar~
feitas p p/a Imprensa Nabional para dl
repertições feehiraes sará eeirmanniedde
ao Thesnuro leacioiral,dietdade-VO" 122"
os fins indicedoe no mesmo arreie°,
inteorta em 119S915 a despem' tem o
necimesito e iropregsb• de troe talam
300 folhas cada ene de aerarde coem
modelo	 reme til do,	 eneorn ide
áquelle estabediehnente, a qual =
correr por conta da verba 1 4, titulo Oto-
teria!». sub-eonsieneeão 	 eArtkesas de
expediente, etc.', do art. 79 ch lei ti
mero 4.632, de 8 de janeiro ultimo Illet
fiei° n. 3.013). •

— Sr. director da Escola de Artificee
de Maranhão:

• Em referencia ao vosso officio n. A3,
de 10 de abril ultimo, declare-vos goete
as gratificações relativa, aos servlebe
preetados nos cursos nocturnos de apeie.
feicoamento estão sujeitas ao imposta ere
5 % de acceirdo com o disposto noder-
tigo § 5°, do regulamente que baixou
com o decreto n. 15.944, de 27 de Ja-
neiro ultimo (officio n. 3.017).

— Sr. director geral dos Telegra-'
,phos:

•Tranereittindo-vos, por cópia; o tele-
gramdia do delegado fiscal do Thosouro
Nacional em Gloyeire peso yeasall



43'

' 1N9C4 Sabbado 28
	

MARIO OFFICIAL
	

Maio de 1923

'Ondas sobre o facto de haver trocado
o norne do inspector agricola no referi-
do Estado; por occasiâo da transmisisão
de-uns telegramma redigido por esta di-
rectoria geral e dirigido ao referido de-
legado fiscal (officio n. 3.015).

— Sr. superintondente • do Abasteci-
to:

Zm referencia aos vossos offioios nu-
meros 170, 172 e 195, de 3, 4 e 24 de
abril _ultimo, oommunico-vos que o Sr.,
ministro resolveu autorizar essa super-
intencia a utilizar o saldo do credito
de 200:000$, aberto pelo decreto nume-
ro 1.5.78a, de 8 de novembro de 1922,
nas despezas alludidas nos- supra men-
cionados officios, só se valendo da ex-
cepção prevista na lettra a do art. 246
de Regulamento do Codigo de Contabi-
lidade Publica, quando de todo Dar iro-
posaivel prooeder á concurrencia admi-
WWtrativa, segunde as normas estabele-
cidas no art. n. 763 do mesmo Codigo
[(officio n. 3.018).
' — Sr. director do -curso complemen-

• ter annexo á Fazenda Modelo de Criação
Nata Monica:
. Restituindo-vos a folha do pessoa/ as-
aalariado desse curso, e respetivo do-

• aumento de empenho a que se referem
OS VOSSOS officios ns. 31 e 82, de 10 de
fevereiro e 6 de abril unimos,- comum-
nieo-vos que se torna necessairia a re-
ctificaeão da mesma folha em que figu-
ram diversas parcellas com erros de cal-
mato (officio n. 3.022).

— Sr. director da Fazenda Modelo de

rRuão de Santa Monica:
eatttuindo-vos novamente as folhas

}40. galarios e (liarias do pessoal dessa ta-
pando, a que se referiu o vosso officio
Ti. 29, de 31 de março ultimo, peço in-
fama/3N qual a natureza dos serviços
prestados fora da sede pelos funcciona-
rios mencionados na • folha de diarias e
si os assalariados que figuram na folha
de janeiro já faziam parte do quadro
desse estabelecimento ou si f3ram ad-
mittidos no corrente anuo (officio nu-
mero 3.023).

— Sr. director do Serviço de Inspe-
cção e Fomento Agricolas:

Restituindo-vos a folha, encaminhada
Com o vosso officio n. 1.281, de 23 de
abril ultimo, peço providencieis no sen-

• tido de nella ser feito o desconto do im-
posto de 5 % sobre oubsidios e venci-
mentos, a que estão sujeitas as ajudas

•de custo, de aocordo com o disposto no
'art. n. 5 do.regulamento approvado
pelo decreto n. 15.944, de 27 de ja-

.11airo ultimo, e de ser enviada a esta
directoria geral a primeira via do rip-

a pectivo documento! de empenho (officio
L 3.008).

Em resposta ar vosso officio numero
.034 de 4 de abril proximo findo, de-

claro-VOS que esta directoria geral,
• quando vos dirigiu o officio n. 1.720, de
26 de março ultimo, limitou-se a cum-
prir o despacho do Sr. ministro de 16 do
rnez acima referido, assim concebido:
eVolte ao Serviço de Fomento para pro-
videnciar sobre a aequisição por conta
da consignação a que se refere a secção,

• Esta resolução, entretanto, não obriga
asse Serviço a empenhar a despesa, in-
aumbencia affecta, no caso em questão, a
asta directoria geral, mas apenas a pra--
videnciar sobre a acquisição, verificação
e recebimento do material de que se tra-
ta (officio n. 3.024).

Em soluçáei á consulta feita no vosso
n. 487, de 7 de fevereiro ultimo,

clsclaro-vos que, segundo a interp reta-
coa dada pelo ministro da Fazenda, no
aviso n. 42, de 17 de março ultimo, só-

-mente tom direito ao abono do augmento

provisorio o pessoal cuja remuneração 6
fixada por lei ou em virtude de dispo-
sição regulamentar (officio n. 3.025).

Communico-vos, em referencia ao
vosso officio n. 899, de 19 de março ul-
timo, que o Sr. ministro resolveu inde-
ferir o . requerimento em que o aju-
dante Juvencio Nariz de ',ara pedia
uma ajuda de custo (officio n. 3.09.6).

Communico-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro-resolveu que
a diarista do serviço de cooperação do
trigo Leopoldo Demaria, admittido era
1922, com a diaria de 15$, passe a ser-
vir, até segunda ordem, na Directoria
Geral do Serviço de Industrie Pastoril,
continuando a perceber a respectiva re-
muneração por conta da verba da repar-
tição a vosso cargo (officio n. 3.028).

— Sr. director geral do Serviço de
Industrio Pastoril:

Transmittindo-vos o telegramma so-
bre suspensão de pagamentos devidos ao
fonocionario desse .Serviço, José Para-
uhos do Rio Branco, peço-vos digneis de
prestar esclarecimento a respeito (offi-
cio n. 3.021).

Em referencia ao vosso officio n. 578,
de 10 de abril proximo findo, decla-
ro-vos que foram cancellados 03 docu-
mentos de empenhos ns. 19, 24 e 61,
mencionados na relação que acompa-
nhou o vosso supracitado officio, depon-
dendo a sua devolução do procedimento
que a respeito adoptar o Tribunal de
Contas (officio n. 3.020).

Accusando o recebimento dos doeu-
mentos de empenho encaminhados com
o vosso officio n. 515, de 28 de março
ultimo, declaro-vos que os empenhos
provisorios constantes dos officios nus
meros 271 e 275, de 19 de fevereiro
ultimo, dessa directoria geral, ficam
cancellados, visto constituir= simples
communicações de compromissos na
verba, não só por não indicarem o treme
do credor como por não eatarem reves-
tidos dos caracteristicos exigidos pelo
art. 237, do Regulamento do Codigo de
contabilidade Publica (officio nume-
ro 3.019).

Communico-vos, em referencia ao
vosso officio n. 550, de 6 de abril ulti-
mo, que o Sr. ministro resolveu que o
diarista do serviço de cooperação do tri-
go Leopoldo Demaria, passe a servir,
até segunda ordem, conforme solici-
tes, nessa directoria geral (officio nu-
mero 3.029).

- Sr. director do Serviço de Povoa-
mento:

Restituo-vos a folha de diarias, en-
caminhada com o vosso officio n. 1.697,
de 10 do corrente, cujo pagamento não
Ode ser requisitado por não dispor de
saldo a consignação por onde deveria
correr a despeza (officio n. 2.999).

Communico-vos que o Sr. ministro,
tendo presente o vosso officio n. 1.702,
de 10 do corrente, resolveu approvar a
proposta por vós feita no rac.,,mo, da
diaria que deverá perceber, quando se
ausentar desta Capital o instructor do
Patronato Agricola Monção, José Vi-
cente de Souza (officio n. 2,998).

Afim de que vos digneis de informar a
respeito, transmitio-vos o incluso offi-
cio em que o director do Patronato Agri-
cola 13arão de Lucena pede providen-
cias sobre o pagamento de contas de José
Victor de Souza e outros, provenientes
de fornecimentos em proveito daquela)
patronato (officio n. 3.030).

Restituo-vos a folha do pessoal assa-
lariado da Hospedaria de Immigrantes
da ilha das Flores, encaminhada com o
vosso officio n. 1.402, do 20 de abril
ultimo. - cujo pagamento não Ode
ser requisitado porque o respectivo

documento de empenho está datado de
13 de abril proximo findo e a referida
folha de 6 do mesmo moa (officio nu-
mero 3.031).

Communico-vos, em referencia aO
vosso officio n. 992, de 24 de março ul-
timo, que o Sr. ministro resolveu con-
ceder a ajuda de custo correspondente a
um mez de vencimentos ao director do
Patronato Agricola Visconde de Maná,
bacharel Pedro da Veiga Ornellas. por
ter de seguir para o Estado de Santa Ca.
tharina, afim de assumir o cargo ue di-
rector do Patronato Agricola Annitapo-
lis (officio n. 3.032).

Sr: director do Serviço de infor-
mações:

Communico-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro resolveu au-
torizar-vos a adquirir ao Dr. Alberto
Biolchini, para esse serviço, 50 exempla-.
rea do 1' tomo do "Manual de Legisla-
ção", pela importancia total de 1:0008
(officio n. 3.014).

Em solução ao pedido constante do
vosso officio n. 480, de 27 de abril pro-
ximo findo, junto vos restituo a cópia
do officio em que esse serviço communi-
cou ao gerente da The Rio, do Janeiro
and S. Paulo Telephone Company, o
empenho da quantia de 720$, relativa ã
asaignatura do apparelho Sul 753, decla-
rando-vos ser conveniente a substituição
quanto antes_ dos empenhos provisorios,
como o de que se trata, pelos conheci-
mentos cujo modelo foi approvado pela
Contadoria Central e sahiu publicado no
Diario Official, de 16 de fevereiro ul-
timo (officio n. 3.033)..

Segunda secção

EXPEDIENTE 'DO sa. minisTad

Dia 49 de maio, de 492,3

Sr. ministro da Fazenda:
Tornando-3e pecessario ao serviço dã

Superintemiencia do Serviço de Expurgo
e Beneficiamento de Cereaes, o armazem
n.LA da rua Gama, no" Cács do Porto,
que actualmente se encontra sob a Ju-
risdicção do Ministerio da Viação, rogo
providencias para que seja o mesmo
transferido á jurisdieção deste ministra-
rio osra o fim indicado.

O Si. . ministro da Viação e Obras Pu-
blicas no aviso por cópia incluso, annuiu
ao pedido dessa transferencia e já auto-
rizou a entrega do citado armazoin (avi-

n.
Dia 14 '

Sr. 'ministro da Fazenda:
Rogo vos digneis de providenciar afiro

de que a Delegacia Fiscal do Thesouro
Nisciunal em Helio Horizonte seja auto-
rizada a pagar as folhas de pessoal as-
salariado, que forem apresentadas Petg
director da Fazenda Modelo de Criação
de 'Pedro Leopoldo, por conta da renda
deste sano, da mesma fazenda, até o

maximo de 9:600a, importancia
essa correspondente a 80 goda qud foi
destacada do Serviço de Industrie Pas.0
toá' o distribuida áquella delegacia fin-
cai, conforme aviso n. 100, de i6 de ja-
neiro do corrente adno, e para o fim do
reforçar a consignação (Pessoal, sub-
consignação XX — Salarios de guardai
etas, toi verba 14' (Serviço de Industrie
Pastoril>, de acanto com o art. 79, da
lei n. 4.832. de 6 de jdneiro de 1923,
que em seu art. 84, revigorou o de nu-
mero 67, da lei n. 4.242, de 5 de janeira
de 1921 (officio n. 477),„.
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• Dia 19 de maio de 4923

Sr. director do Serviço de Povoa-.
gnento:

Em solução ao vosso officio n. 1.378,
de lu de aoril ultimo, declaro-vos que o
Sr. ministro resolveu audirizar a trans-
ferencia dos &alumes e das duas casept-
lhas, completas, alludidas no veado ()in-
cite do inicie° colonial, emancipado, Bao-
deirantes, no Estado de S. Paulo, para o
Patronato Agricola Diuão de Feijd ad
anesnio Estado.

Tratando-se de sopprimento de mate-
rial de uma e outra repartição diffeien-
te. deve o valor dos citados animaes e
das duas cangalhas ser deduzido do cre-
dite respectivo na escripturaçáo da re-
partição zupprida, a qual. depois de !ci-
la a oedueção, pedirá á dele gacia fiscal
do Thesouro Nacional a indemnização do
material em questão, por jugo de ovinas,
disto e, deduzindo-se da seb-consienarao
respectiva o seu valor e levando-se : re-
ceita da União o euention deduzido,
como ronda eventual no concite exorci-
cio (officio n. 353).
.t — Sr. director do Serviço de Povoa-
mento:

Em resposta ao vosso erice n. 1)79,
de 23 de março ultimo. declaro-vos. pelos
os devidos •UIM:e que na eseripturecdo
deis patronatos agrícolas devem ser et:10-
planos os inclusos modelos as. XXXI.
XXXII e XXXIII, afim de satisfazei as
determinações dos §§ 2*, 3* e 4', de ar-
sigo 844, do regulamente para .21101100
do Codigo de ConMbilidalle Publica ap-
proveu* pele decreto n. 15.783 de 8 de
novembro de 1922.

Quanto ao protocelle de que trate O
Ultima parte do citado § PS torna de dee-
~estiaria modelo especial, podendo sei.-
s'vir e modelo commurre destinada á te-
imem de papeis.

Para a larga e descarga de que trata
o citado artigo e seu § le, já existe adue
/dado na escripturação dos patronato:, e
modelo XI — Livro do carga e descarga
do material de consume, — que de ao-
borda core as iastruceões em vigor de-
'em ser tentes guantes forem e. respon-

louveis (officio n. 356).
— Sr. director do Serviço de Povoa-

i:inato:
Em soluçare ao vosso •fficio ri. 1.692,

de 10 de maio ultimo, declaro-vos que o
ltei,. ministre resolveu autorizar a trens-

remia do Nucleto Colonial Bandeirene
para a delsiasoia desse serviço no Es-
o de 5. nimbe dos Matruznentegs con-

ai/tas da relega que asompankou o
,vos.se *ilido officio.

'Prateado-se de supprimente de mate-
dial de moa a outra repartição differente,
deve o valor dos citados instrumentos ser
Aeduzido do credito respestivo na escri-

turação da repartição supprida, a qual,
pois de feita a deelucção. pedirá á De-

.lagacia adietai do Thesouro aacional a in-
demnização do material em questão por
Ing0 de sentes, isto d. deduzindo-se da
Me-cenisignação respectiva o seu valor e
levando-se 1 receita da União o QUaniUMdeduzide. sorno renda eventual no cor-
rente cursado (officio n. 360).

— Sr. director gerai do Serviço de.
industrie Pastoril:

Tendo o encandeado da Estação de
Monta de Berbacena, com o officio nu-
mero 119, de 27 de abril ultimo encami-
nhado a esta directoria geral, um recibo
de ereregea ao inspector de Agricultura
do Estado do Rio de Janeiro de cinco

• stsinos reprodectoree que se destinaram
_

d Estação de Moita Estadual de Cordeiro,

solicito-vos, para os devidos fins, a re-
messa de uma cópia do acto pelo qual foi
autorizada a entrega dos referidos ani-
maes (officio n. 354).

— Sr. director por Posto Zootechalco
de Lages:

Confirmo o teleieramma que vos ex-
pedi cru 11 do corrente, concebido nos se-
guintes te( aios :

"Accuso recebimento officio quarenta,
trinta abril ao qual respondo por ordem
de quesitos: primeiro. art. 34 não ere-
cta repartição vosso cargo e sim delego_
eia que é Contadoria Seccional — para-
graphos primeiro e segundo mesmo ar-
tigo explicam como deveis proceder es-
cripturação partidas dobradas estie posto;
segundo, o Codigo presuppõe orçamento
e distribuição sem atrazos o que penso
não se dará 1924 sendo conveniente con-
sultar novembro ou dezembro por tele-
gramma como proceder acquitsição co-
meço anno seguinte. Penso não haver
einergencia si houver previsao e stock
sufficientes, feitos compras em tempo.
Compra de materiaes a productores no
local da producção indepeade de roneur-
rencia e contracto desde que sejam por
uma só vez e não haja condições a esta-
belecer toes coroo prazo entrega multas,
etc, e sim entrega immediata; terceiro,
prejudicado resposta anterior que sa-
tisfaz desde que não seja pago peedial
com diaria e sim empreitada serviço con-
vindo fazer coneurrencie administrativa
de convite a, pele menos, ireis empreitei-
ros iderieos adjudicado menor grelo em-
penhada despem fórina art. 237 (vide
modelo Diario Officiat de fevereiro);
quarto, mesma resposta ao anterior.
convindo, por ser despeza prompte paga-
gemente. realizei-o por meio adoenta-
Amato, accerdo art. 70 lei 4.242, em vi-
gor. alada. virtude art. 84 vigente lei
dempeza. combinado art . 267 e lettras
Castigo: quinto, si os eonductores, são em-
pregadas do posto devem figurar nas fo-
lhas respectivas; sexto, só o caso g011-
eret. Ode ser resolvido, pois. penso que
na maioria das vezes a compra terá de
ser nos termos da lettra d do art. 758,
paragrapho segundo, procedendo ordem
ministre: estimo, é caso de proinpie pa-
gamento teme despem urgente quando o
posto ao puder aviar em sua obsta-m-
eia que deve ter stock e o veterinari• po-
derá forraular na maioria das vezes; oi-
taoo, não está reeelvide até adora re-
e onderei certamente doutrina firmada

ntatioria Central; nono, somente em
▪ icie pois não é necessario por não es-
tar em uso no minieterio a coneurrencia
pereanente de ineeripção até agora
(vide excepção final art. 765 Que resolve
duvida voemo redacçâo art. 764); deeana,
prejudicado: onze, sim, não ha no Es-
tado autoridade legal só o ministro.
Aguarde resolução breve acerca eencur-
rsncia, convindo remetter jornaes publi-
carme editaes antas da reun:ão da pro-
cedida mesmo sem licitantes" (officio
n. 355).

Dia 21
-

Sr. ministro presidente do Tribunal
de Contas:

De aceerdo com o disposto no art. 29
§ 3*. do regulamento annexo ao decretei
n. 1 .1.430, rie /3 de janeiro de 1915 te-
nho a boara de vos remetter para e fui-
gemente definitivo, o inclisso remesso
de ecenprovaçãn da applicaira• dada
*metia de 5:00" recebele do Thesou-
re Nacional pelo Dr Paulo de Figueire-
do Parreiras Horta. dr-et-tete da Scn!eãft
de Expediente da Directoria do Servida
de daferinaria. rort virtude do aviso nu-
mero 5.028, de 4 do dezembro- de. .413
(officic n. 361).

Dia 21
Sr. director do Serviço de Inspecção

e Fomento Agricolaa.
De ordem do Sr. ministre fica es au-

torizado a rernetter, coro urge rede. ao
Governo do Estado do Sergiee, a adila
de emprestitrue o seatui tito .material
agricolL existente no eiras:ar:fade (icem
directoria: dons arado e Beli scai de doue
discos: dotas de um disca: ateus de oada,
Mercedes as. 1. 2 e g : quatro discos tela
reverdeci; cinco arados Oliver n. 40; •
cinco arados Oliver n. 524; 1.000 irdes
de adubo bi-phosphatado; 2.000 kiloe
de adubo de chloruretn de potasele: 500
kilos e farinha de -peixe: um desidearier
Faultors n. 2: cinco grades de disca,
Reck Istand; chias semee.deiras Roe Is-
'and: duse semeadeiras • Oliver n. 14 e
duas semeadeirae P. O. n. 156.

A entrega deve ser feita mediante oe-
eibo em duas vias. uma das gusas re-
mettereis a esta directoria iterai para os
devidos fins (offieled a. 3621;

31: ir referencia ao vosso editem nume-
ro 3.815s de 18 de enverede* de atroo
proximo finde, pedirei° provideeciast
sentido de ser e edifieie em crue nana-
einnou a Delegueis Fieeal do "Idsesoura
a ri ei orlai . em Minas  Gerares en treene a
este ininisterin. afiro de ser nade hi-
st:dl/ida a Inspeetoria Agrioolsi do tdd
Districto. communfee-vos de ordem do
ar. ministro, oue de aecard* ecoe ai 1-o-
formar:5es prestadas peio Millartorin
FUZPfirla. em aviso n. 54. de 11 de a
ultimo. o pedido eue filardes isãe
ser attendido. vinte haver eido
aro:elle proprie nacimeat . a. ketn,i)efn:
da Jiistica e Negosioe Interiores (
re 367).

— Sr. director geral de Serviço do la-
droa ria Pastoso;

Em referencia ao voas. officio nuas.-
ro 2.955. de 20 de dezembro do ando
proveio findo. eamolunid^-vot go. o
S.r ministro, attendende á fere* valor
galegada peio director da redonda Ofte-
deto de t irlifahy_ para justificar e voa-
da. independente da anteei zacae. doa
35 ar*obas do aleadlie alinetidie ao vos-
so *Rifado ntrdde recoloco approvar
aqueda veneta (officin e. 382s,

Teeeemitte-ves e flecheiro ofdldla n. 213s
de 9 de marco ultimo. do içrpeto‘r del
Far.enda Modele de °risca. *ai Ttplptd,
g, v(Sc dirigido afira de ser ernno~ o
deedaeho do Sr. ministro, no ii;•=g..-*
entrada' (offieie n. 3411).	 •

•- d.r• João Luderits, encarregado da
remodelação do emalem •riefisederial Ilesa

Em referem-ia ao ~O officio n.
de 20 de marco *laivo*. ped4wdo que

sZpeto Sr. ministre. ddrigeade a pore
a op era deve entregar a effietaa
graishica do erne trata e vorto enodo ef-d
ficio. eoeseanaion-voe que o Sr. reiwildeo
eeentveli determinar que ~Ma tope-
granhia fique a vesee sarg. ~sia agi
mero 364).

— Sr. director da amiba ~1114111e.::,
Fain referencia ao vales salteie a

ro 1.762. de 5 de ab ril ultime imesamm-
nien-vos que o Sr. in'aistre remitem& ato-:
torixar e recolhimento. ae depasito doido
ta decretaria de lMe.do oimatark
~Cante da relação qiie 'oreepaakou
vero citado officio Nitris', 

— r. engenheiro do .
Necessitando o Ministerin drt remadas!

para rt-,r ondlraento ee processo de Ma-
apreieriacPo . do ri-Edis n. te, e reta
ve terreno, da rua Serador Able gar, Gee
ta caeltal, de uma planta de citad:,
morei, de ordem (kl Sr. ministro, Peço

.„.
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rrssidenclas no Pritirio de ser levantada
•.. 

tl in a conter as exigencias contidas no
aviso do citado ministerio n. 71, de 5
do maio de 1922, por copia incluso (of-
ficio n. 366).

— Sr. encarregado do Posto de Avi-
cultura de Deodoro:

ltecommendo-vos providencias no sena
tido de serem enviados a está directeioa
seral os boletins mensaes da produoçãb
e renda, bem como os rnappas do valor
estimativo e das alteraçõos havidas noa
atilniftes do estabelecimento a vosso car-
go, de acckdo com as instrucções em
vigor, para as quaes chamo a vossa at-
tenção (officio n. 359),.

— Sr. director do ServiçO da ProteeçãO
aos Indios:

Em solução ao vosso officio n. 454,
de 17 do novembro do anno proximd
passado, com que restituistes quatro có-
pias de termos de inutilização de mate-
rial, pertencente ao posto de .Larangi-
nha, a cargo dessa directoria, communi-
co-vos que o Sr. ministro resolveu ap-
provar os referidos termos, para os de-
vidos fins (officio n. 370).

Requerimento despachado,
Dia 24 de maio ds 1923

• Manoel Francisco Azevedo Bastos, pedin-
do continuar a contribuir para o montepio.—
Apreseute ccrtidão do pagamento de joia O
contribuições pagas (D. C. 7.209-923).

Terceira Secção
EXPEDIDN. TI DO BR. DIRECTOR ~Ali

Dia 18 de maio de 4923
Sr. director do Serviço Geologied •

Mineralogico:
Communico-vos, para os devidos a-

feitos que o Sr. ministro designou os
gpotogos contractados desse Serviço Luiz
Flores de Moraes Rego e Antonio Rodri-
gues Vieira Junior e o 2* official desta
Directoria Geral Roberto de Mello Cama
pbell. para procederem os exames das
insinuações e avaliação dos bens dá
Companhia Electro Metallurgica Brasi-
leira, na cidade de Ribeirão Preto, no
Estado de S. Paulo (officio n. 427).

— Sr. Luiz Flores de Moraes Rege,
geologo contractado do Serviço GeolO-
gico e Mineralogia° do Brasil:

Communico-vos, para os devidos fia%
que o Sr. ministro vos designou para,
com o geologo contractado Antonio Ro-
drigues Vieira Junior e official desta
Directoria Geral Roberto de Mello Cam-
pbell, procederdes ao exame das instai-
facões e avaliação dos bens da Compa-
nhia Electro Metallurgica Brasileira, na
cidade de Ribeirão Preto, no Estado de
S. Paulo, de aecórdo com o art. 5 • do
decreto n. 10.944, de 30 de março de
1918 (officio n. 428).

— Sr. Antonio Rodrigues Vieira Ju-nior, geologo 'oontractado do Serviço
Geologico e Mineralogico do Brasil:

Cornmunico-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro vos designou para,
com o geologo Luiz Flores de Moraes'
Rego e r official desta Directoria Ge-
ral Roberto de Mello Campbell, proceder-
des ao exame das installações e avalia-
ção dos bens da Companhia Eleotro Mo-
tallurgioa Brasileira, na cidade de Ri-
beirão Preto, no Estado de S. Paulo, de
accôrdo com o art. 5' do decreto nume-
o 12.944, de 30 de março de 1918 (of-
icio n. 429).

DIARIO OFFICIAL

— Sr. Roberto de Mello Campbell, 2'
official desta Directoria Geral:

Communico-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro vos designou para,
com os geologos contractadoa Luiz rlo-
res do Moraes Rego e Antonio Rodrigues
Vieira Junior, procederdes ao exame das
installações e avaliação dos bens da
Companhia Eleetro Metallurgica Brasi-
leira, na ()idade de Ribeirão Preto, no
Estado de S. Paulo, de acoôrdo com o
art. 5* do decreto n. 12.944, de 30 da
puno de 1918 (officio n., 430),.

Dia íg

tir. director da Estação Experimental
de Coroatá:

Em resposta ao vosso officio n. 75,
de 6 de abril ultimo, oommunicando não
ter havido proponentes á eOneurrenCia
publica aberta por essa repartição, de-
claro-vos que o Sr. ministro resolveu
autorizar-vos a proceder a concurrencia
administrativa para acquisição do mate-
rial de uso commum dessa estação e que
se tornar imprescindivel ao seu bota
funocionamento, observando as disposi-
ções constantes da secção III, do capitulo
1. do Titulo VII, do Regulamento do Co-
digo de Contabilidade (officio n. 431).

gr. director geral do Contabilidade
do Thcsouro Nacional:

Tendo o Dr. Philippe Aristides Cairo,
director da Estação de Pomicultura de
Deodoro, recebido do Thesouro Nado-

ern virtude do aviso ri. 2.830, de 20
de maio de 1922, um adeantamento de
8:0003, por conta da verba 16', titulo
Material — Consignação IV — Estação
de Pomicultura, sub-consignação 2' —
Acquisição e embalagem de plantas e se-
mentes, etc., da resolução do Congresso
Nacional, que fixou a despesa para 1922,
vetada pelo Sr. Presidente da Repu-
blica, tenho a honra de vos remet-
ter para os devidos effeitos, o processo.
de comprovação das despezas realizadas
com o alludido adeantarnento (officio
n. 432).

i-:- Sr. director da Escola de Aprendi-
zes Artífices de Santa Catharina:

Em resposta ao vosso officio n. 76, de 14
de abril findo, dando conhecimento do re-
sultado da coneurrencia publica realiza-
da nessa repartição para fornecimentos
de diversos materiaes, communico-vos
que o Sr. ministro resolveu autorizar-
vos a proceder a concurrencias adminis-
trativas para acquisição do material de
uso comi-rum nessa escola e imprescindi-
vel ao seu bom funccionamento, obede-
cendo ás regras estabelecidas na !m-
oção III do capitulo I do titulo VII do re-
gulamento do Godigo de Contabilidade
1Publica (offioio n. 433).

— Sr. director do Serviço de Povoa-
mento:

Em resposta ao vosso officio n. 1.404,
8e 20 de abril findo, que remetia cópia
do officio do chefe da commissão fun-
dadora do Centro Agricola Cleveland, in-
formando as difficuldades que encontra
para cumprir o Codigo de Contabilidade
relativamente aos fornecimentos de ma-
terial e execução de diversos trabalhos,
por s6 existir no local um fornecedor,
declaro-vos que o Sr. ministro resolveu
que sojam as concurrencias publicas para
os fornecimentos do trataria] de que ne-
cessitar o Centro Agricola Cleveland rea-
lizadas na cidade de Belém, com a exi-
gencia da entrega na séde do centro, fi-
cando assim incluido nos preços a des-
peza com os fretes para o transporta
i(officio n. 434).

Maio '#10 40?3
	"WO11nnnn~1.ffirameip“.

Dia 21
Sr-. director da Directoria Geral de

Estatistica:
Cabe-me, em solução ao vosso oSficio

n: 2.306, de 14 de maio corrente. re-
metteudo os papeis relativos á concur-
rencia realizada nessa repartição, em 28
de abril ultimo, para o fornecimento de
impresso em lithographia, photolitho-
graphia ou trichromia, que devem il-
lustrar as publicações sobre o recensea-
mento de 1920, comnsunicar-vos que
Sr. ministro, tendo presente o respecti-
vo processo, resolveu annullar a concor-
rendo realizada, em vista de não ter da-
corrido, 'entre a data da publicação do
edital e a data da abertura das propos-
tas o prazo determinado pelo art. 745
do Codigo de Contabilidade.

Outrosim, commuoico-vos que o Sr.,
ministro resolveu autorizar-vos a proce-
der á concurrencia administrativa para
os fornecimenUos sobre que versou a
concurrencia annullada (officio n. 442).

Gommunico-vos, para os devidos e!-
feitos, que o Sr. ministro approvou a
concurrencia publica realizada nessa re-
partição para fornecimento de clichés e
exemplares impressos em phototypia que
devem illustrar as publicações relativas
ao recenseamento de 1920, e, bem assim
a minuta de contracto que incluso voa
envio.

Outrosim, recommendo-vos mencionar
no termo de contracto a ser celebrado,
o registro do negociante contractanto,
afim de evitar ser o mesmo impugnado
pelo Tribunal de Contas (officio nume-
ro 442 A).

Dia 29
Sr. director do Serviço de Povoa-

mento:
Em referencia ao vosso officio nu..

mero 1.553, de 30 de abril findo, que
encaminha o processo sobre a concor-
rendo administrativa realizada por essa
repartição para fornecimento de carne
verde á Hospedaria de In-imigrantes da
Ilha das Flores durante os mezes de
maio e junho, solicito-vos a remessa, era
duas vias, da respectiva minuta de con
tracto a ser celebrado para esse fim,
para ser submettida á approvação do
Sr. ministro (officio n. 443).

Em resposta ao vosso officio n. 1.324,
de 18 de abril findo, que enviou, os pa-
peis referentes á concurrencia adminis-
trativa procedida nessa repartição para
aoquisição de 100 toneladas de carvão
Cardiff, ao preço de 146$ a tonel-Lida,
communico-vos que o Sr. ministro re-
solveu autorizar a alludida aoquisição,
independente de contracto, por se tratar,
de um fornecimento de entrega imme-
dtata e feito por uma só vez (officio nu-
mero 451).

Communico-vos, para os devidos effei-
tos, que o Sr. ministro, tendo em vista tul
ponderações feitas era vosso officio nu-
mero 1.511, de 217 de abxil findo, resol-
veu que fosse, por vosso intermedio, au-
torizado director do Patronato Agricolai
*Casa dos Ottonia, a realizar concurren-
cias administrativas para acquisição dd
material de uso commum ao alludido
tronais), obedecendo ás disposições coa-.
stantes da secção TU, do capitulo 1, do ti-
tulo VI/ do Regulamento do Codigo
Contabilidade (officio n. 452)

— Sr. director geral do Serviço de In.
idustria Pastoril:

Em resposta ao vosso officio n. 742, de'
30 de abril findo, communico-vos CRIO C1'

Sr. ministro resolveu annullar a conour-
rapeis publica procedida ne.ssa repartição'
para fenecimento de lubiTicantes e com-
buriláveis, por não ter essa directorizi.'
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'feito a transferencia da data da concur-
rencia por edital no Diirrio Official, inva-
lidando com essa falta todo o processo. 	 .

Outrosirn, declaro-vos que o Se. mi--
efistro resolveu autorizar-vos a proceder
a concurencias administativas pára a
,acquisição do material a que se referia
essa concorrendo, de accorelo com as dis-
posições constantec da seâão III do capi-
[tolo I do titulo VII do Regulamento do
Codig,o de Contabilidade, até que sejam
'ultimadas as concurrencias publicas que
testa Directoria Geral vae realizar (officio

Em resposta a. vosso officio n. 805, de
9 de maio corrente, communico-vos que
o Sr. ministro, tendo em vista as ponde-
rações que no mesmo fizestes, resolveu
autorizar-vos a adquirir os artigos do
uonsumo ordinario de que necessitarem
as repartições dependentes desse serviço
durante o-1 8 semestre do corrente armo,
mediante concorrendo administrativa,
obedecendo ás condições previstas na
eecção III do capitulo I do titulo VII do
Regulamento do leodigo de Contabilidade
:(offieio n. 415).

Em resposta ao vosso offitio n. 751,
de 2 do corrente, communico-vos que - o
Sr. ministro resolveu approvar os- orça-
mentos organizados nesse serviço para al-
teraçõos nos laboratorios de carnes e de-.
Eivados, na importância de 5:925$054 o
atitoeizar-vos a proceder ú conaurroncia
publica para realização das obras respc-

...Uvas (officio n. 455).
— Sr. inspector Agricola de Alagoas:

, Communico-vos, para os devidos ef-
feitos, que o_ Sr. ministro, tomando c,o-
nbecimento • do contendo de vosso tele-
gramma do 28 de abril findo, reeolveu
autorizar-vos a proceder a coneurrencias
administrativas para acejnisição do mate-
rial de expediente de que necessitar 'essa
inspectoria, de accardo com as dispOSi-
ções constantes da secão III do capitulo I
do titulo VII do Regulamento do Codigo
de Contabilidade (officio It. 446).

— Sr. director ria Escola de Aprendi-
zes Artifices do Estado de' S.' Paulo:

Em resposta ao vosso officio o. 67, de
27 de abril findo, declaro-vos que a con-
currencia publica realizada Por essa re-
partição foi ~adiada, podendo as cau-
ções serem rostituidas aos concorrentes e
que o Sr. Ministro resolveu autorizar-
vos a realizar concurrencias administra-
tivas para a aequisição do material de
uso com/num dessa escola, de accôrdo
com as disposições constantes da seção III
do capitulo I do titulo VII do Regula-
mento do Codigo de Contabilidade, até que
sejam procedidas as concurrencias publi-
cas que esta Directoria Geral vae reali-,
zar (offioio n. 447). 	 .	 ,

• • — Sr. delegado fiscal do Thesourq
Nacional cru Santa Catharina;

Cornmunico-vos que, por aviso nu-
mero 402, de II deste mez, o Sr. minis-
tro Solicitou ao da Fazenda, as provi-
dencias necessarias, afim de que fosse
essa Delegacia Fiscal autorizada a pagar
as contas que forem apresentadas pelo
director do Posto Zootechnico de La-
gos, peir conta da renda, deste anuo, do
mesmo posto, como reforço ás diversas
Sub-consignações, de conformidade com
o quadro annexo, de accórdo com o ar-
tigo 79, da lei n. 4.632, de 6 de janeiro
tio 192?, que em seu art. 84, revigorou
o de n. py, da de 4.242, de 5 de janeiro
de 1921 (officio n. 448).

— Sr. diteotor da Fazenda Modelo de
P.riaoão

Em refér,ree ito vosso telegramma
ide 22 de f ens.rt	 meomunico- •
vos que	 S... Mi ¡etre) resolveu autori-_
zar-vosl a prpCede a concurrencias
4111111111iStrtItht6 para o fornecimento"

do material de uso ordinario dessa fa-
zenda, devendo nessas concurrencias,
obedecer aos preeeitós	 estatuídos , na
secção dol Capitulo I, do titulo VII,
do Regulamento do Codigo de Contabi-
lidado (officio' n. 449) .

— Se. superintendente do Serviço de
Sementeiras:

Em resposta ao vosso officio ti. 175,
de 27 de fevereiro ultimo, declaro-voe
ter o Sr. ministro resolvido que, nos ca-
sos de acquisições e concertos a que vos
referis, deve ser applicada a disposição
constante da lettra b do art. 246, do Re-
gulamento do Codigo de Contabilidade
(officio n. 450).

Em resposta ao vosso °Moio n. 456,
de 12 do corrente, communico-vos que o
Sr. minietro resolveu autorizar-vos a
adquirir mediante concurrencia, admi-
nistrativa, o debulhador de milho que
necessita essa Superintendencia, obser,-
vadas as disposições constantes ria soo-
VãO III, do Capitulo I do titulo VII, do,
Regulâmento Codigo do Contabili-
dade, por se -tratar de um artigo do ure
gente acquisição . (officio n. 460).	

.

— Sr. director. do Observatorio Na-
cional;

Communico-vos, para os devidos ef-
feitos, que o Sr; ministro resolveu ap-
provar a concorrendo publica realiza-
da por essa repartição para a construo-
ção do um pilar; para Mil'2 do Telesco-
pio Zenithal, e respectivo abrigo, o bera
assim, a minuta de contracto, que junto
.vos restituo, acompanhada da 1' via da
proposta apresentada á concurrencia.

Outrosine recointnendo-vos que seja
inclui& no contracto a declaração de que

contracto social do contractante,
acha registrado na Junta Coinmercial
sob o numero de tal data, afim de que
não haja motivo de impugnação pelo
Tribunal de Contas (officio n. 453).

• — Sr. director da estação Experimen-
tal de Pendencia:t

Em resposta ao . vosso officio n. 43, do
10 de abril ultimo,' coneultando como dee
veis proceder para acquisiç'áo ele pneu-
maticos e peças de automoveis Ford, e
bem assim gazolina, quando era viagem,
generos esses adquiridos nas agencias
das fabricas que têm preços fixos, de-
claro-vos que o Si'. ministro resolveu,
com relação a esse, material e nos casos
alludidos, que a concurrencia é dispen-
savel, fazendo as acquisições na fdrma
do art. 246, letra 1) do Codigo de Conta-
bilidade (officio. n.' 454).

— Sr. director da Estação Sericieola
de Barbacena:

Em respósta ao vosso officio n. 259,
de 23 de abril findo, + comenunico-voe
que o Sr. ministro resolveu autorizar-
vos a proceder a Concurrencias admi-
nistrativas para acquisição dos artigos
de consumo ordinario dessa repartição,
obedecendo ás disposições , constantes
da secção III do capitulo I do ,titulo
do regulamento do Codiga de Contabili-
dade, até que sejam realizadas as con-
currencias publicas que esta directoria
geral está organizando (officio n. 456).

Communico-vos, 'para os devidos ef-
feitos, que o Sr. ministro, attenclenda
ás ponderações feitas em 'vossa °Meie
n. 180, de 8 de março ultimo, resol'eti
autorizar-vos a adquirir os casulos de
que rieceseitar essa repartição para os
'seus trabalhos, independente de concur-
rencia -ou contracto, tde acardo Com ft
letra b do art. 246 do regulamento de
Codigo de Contabilidade, Por se tratar
de artigo adquirido I directamente do
productor o de pagaMento immertiàtO
(officio n. -47) .

— Sr. director ria Escola de Aprett,
dizes Artifices da Parallyba:

Em resposta ao vosso officio n. 28.4
do 14 de abril findo, coliemunico-IM"
que o Sr. ministro resolveu autorizae
vos a adquirir os artigos de que nçoeft- -
Altar essa eseola e forem imbeescindte
yeis ao seu bom funceionamento, reté-è
diante concorrendo adminiserativs,

-obedecendo ás regras esNabelee,idas
secção III do -capitulo I do titulo VII de
regulamento do Codigo de Contabilidade,
quando esses artigos fiquem ahi maN
baratos do 'que os adquItidoS nesta Ga.;.
pitai, pelos preços do coptocto eitstort..
te, accrescidos do transporte e emba-
lagem .(officio n. 458).

— Sr. director do Curso Complemene
tar armem á Fazenda Modelo do Cria-
ção de Santa Monica;
• Communico-vos, para os devidos ef...
feitos. que o Sr. ministro, tomando co-
nhecimento - do conteúdo de vossa offi-
cio n. 108. do 8 do corrente, .resolveu
autorizar-vos a realizar concurrencias
administrativas para acquisição do ma-
terial de uso corem= dessa repartição,
Obedecendo ás regras previstas na se-
cção III do capitulo I do titulo VII do,
regulamento do Codigo de Contabilida-
de atá que sejam realizadas as concur-
rendias publicas que estão sendo orne
nieadas por esta directoria geral (DM-
cio a. 459).
• — Sr. director da Directoria do Me-
Jecrologia :

Communico-vos, para os devidos ef--
feitos, que o Sr. ministro, tendo pre-
sente o vosso officio il. 1.964, de 27 de
abril findo, que encaminhou as concur-
rendas publicas realizadas nessa repar-
tição, para .fornecimentos de diversoe
materiaes e de artigos meteorologicos
durante o primeiro semestre do corren-
te armo, reedvco annullar as referidas
concurrenciae flor não terem os editaes
sido publicados no Mario Official, pelo
meuos, coei 15 dias de antecedencia con-
forme determina o ari. 746 do regtea.:.
mento do Cocligo de Contabilidade, e não
constar do processo o relatorio .cio pre-
sidente da celnlnieSãO fiC concorrendo
nem informação sobre si os preços n:io •
estão elevados de mais de 10 eo sobre os
preços do mercado (officio n. 461).

— Sr. director da Directoria Geral
de Estatistica:

Em referencia ao vosso officio nu.,
xnero 2.001, de 23 de abril findo, que
'encaminha o processo relativo á segun,..
da concorrendo procedida para trans-
portes do material dessa directoria, in-
formando não ter obtido proponentes„
cabe-me declarar-vos .que o assumpto
já foi resolvido com a concessão de adi-
antamento para esse fim, requisitado
pelo eviso n `.l.703, de 14 do correllIe
[(officio n. 462Y.,

— Sr. director geral de Contabiiidade
Publica:

Solicito vossas providencias no senticki
de serem pagas, por conta do deposito de
3:000$, feito em 17 do corrente, no The-•
souró Nacional. pela Companhia ElectrO
Metal urgica Brasileira, as inclusas .folha
ele ajudas de custo concedidas pelo Sr..*
ministro, nesta data. aos geologos cone
tractados do Servico Geologico e Minera-,
logic,o ; do Brasil. Luiz Flores de-MoraoSi*
Rego e Antonio ltodriszties Vieira Junior()

oficial desta directoria geral Robert§
de Mello Cam,pbeit..

A despeza, ua • irnportancia total dá
3:000e, correrá por conta do citado de..
fosi1v'(ufficio a 1:03) ..	 •
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Sr. diroetor do Posto Zooterbnito
Federal de Lages, Santa Catborina:

Communieo-vos, em soinç:o ao s-essá
-officio n. 9, de 9 de feoereiro i. quo
3 Sr. ministro, por aviso n. fle 11
deste moz, sclicitou ao da Fazenda as
providencias nocessarins, afim do que
fosse autorizoda a eieneracia fiSral nesse
Estado a pagar as corta3 que, aforesen-
Latias por conta da ro, 'ida dol o anoo. pe.-
colhida ou e recolliorlosioárlimita
eia ffi scal como :goram áa di-e , rsas suba
consig-nações, de conformidado com a
quadro annexo (officio 	 .

Dia r4
Sr. superintendente do Serviço de Al.

Rodtio:
Communico-vos, para os davidos effei-

tos, que o Sr. ministro concedeu outorizae
ção para sor vendido em hasta pol,lica
O algodão produzido na Estação }'ri-
mental de Piracicaba, conforme solida.
tostes por officio n. 959. de 11 do cor-
rente mez (offioio n. 465).

— Sr. Dr. José Agoslinlir dos Reis,
director da Eerola Polyiechnica do Rio
de Janeiro:

Tenho a honra de nora-tar ar-voa 8
tommunicação do terdes asslim,In
go de director desse estalle!N...imento de
ensino superior da Republica (officio
O. 466) ..

— Sr. director do Patronato Agricola
Darão de Lucena, Recife.

Confirmo o telagorroma ruir nm 9 do
torrente vos enviei, enneohido ferz se-
guintes termos ((Dr. João (imolou fl..
.cife. Resposta vosso f•t ooriimma 7 cor-
rente, declaro independoin feintracto for-
necimentos •comprehendidos 	 disposto
lettra b, art. 246 e noa oasris !afira d, §
art. 738, Coligo Contabilidade, quando
não haja condições a astinular. aocórelo
decisões ultimamonte proferidas conta-
doria central ;officio n. 467).

Sr. director do gerviço de Inspecção e
Fomento Agri•otas:

Communico-vo s. para os devidos afiei-
tos, que o Sr. raii,istro, tendo em vida o
processo encaminhado cnm o vosso offi-
cio n. 1:20f), de 16 de abril findo. resol-
veu anoullar a coneurreooia publica a
que o mesmo se refeee, fon vista das ir-
regularidad ,s nane comidas e por Nies
nencionada e mais porque não ormsta
do processo a reta/orlo do prasidenteda
commiesão nem informação si os preços
estão elevados de mais de 10 To sobre os
preços do mercado.

Outrosien, declaro-vos que b Sr. mi-
nistro resolveu au!rxrizar-vos a ararei:rir
Os artigo s mio f-> -'em impríneindiv.ic RO
bom funecionamonto dos serviens i rarg0
dessa reparticão. mediania cOnefesaerfaia
administrativa, cumpridas as domo:ornes
constantes da seccão 1H do capitulo I do
titulo VII do Ragulam ante do colme ° de
,Contabilidade, ate nus 5. 7:arn res'izolas
as coneurrencias enblicas que es ta dire-
ctoria geral está organizando (officio nu-
mero 468).

Em resposta ao ;osso officio n. 208, de
23 de abril findo. pedindo rifitorização
para adquirir sementes de trigo a um
produtor, declaro-vos que o Sr. ministro
já resolveu o assumpto quando por sua
ordem vos declarei que indeoende de
concurrencia e contracto a Requisição de
'artigos feita aos . produetores ou no local
Ia producção, quando for o seu recebi-

mento feito imimediatamente (officio
tornar° 475).,

— Sr. Dr. Alcides Go'doy, director dd
Instituto Oswaldo Cruz:

-Tenho a honra de agradecer-vos 1
100InInuniontto dg terdes assumi‘lo die

recção desse estabelecimento scientifico
(officio n. 470).

— Sr, superintondente do Serviço de
Somontfifi	 :

comunico-vos. para os flafOolos arfei-
tos, (itr O Si'. IllilliSitO, t, 0 1110 pr:',Ide
veso-,	 n. 2,32, de ti do ;feril fin.10,
reeesoo aotiodzar-vos a PX,',•oht:'• !) oti r oas Fivaria	 rin e ,:uil'au) as

.	 insialiaeofe, das ceifai-He-ias
Joe.	 •.;ffs	 soperintofelemoo, de

a iotira b do aro ?o; de oe..
‘.o	 1{(1

ci- ‘̀ ' .» 1 , a . ) excedam á foi	 (10
1:, , 	Janil )	 (loS

no rompe:is que ao: o'ionolea
na .e ose , fim, para --oireio eibio •tef•les á
¡sua	 c.iação	 (cicii) o,

C.c.,YuctIniCo-vn(4, •nr;, (3 .:	 erre).
tos.	 em referonr i i a voes, ofrirjo
n.•	 fie	 do abril	 e o e ... mi-
ro o s e	 om vista fis - moei:o-of.:riam
feit . -	 of,	 veto, do tomfoo de e , e-;.o-f -
los	 t000dio Souto.	 ,fotrozar
a s •.•	 r:n hasta pififio . d. ‘b , fini boi
piei s e tornou do-mores-arfo	 :igualha
• 0 (officio n. 472) .

— gr. director do Obsoionterio Na-
cional:

C-oimoica-vos para os ri•-•,•1.1os
,) gr. mini s tro. .•ft•-n pr.,s.,:11., Os

pales is roferantea á e e-amercee a pooeca
realizada nossa rifomi`ile. 7 ,4 • Ird em0 00f-
n-oiroff de pilhas p lectro . aro '-rios,
dl fabricanta R. LeteO i •r. e-solveu ap-
p",'.x.'31' a alio-tilda como-To:e:ia e bem
assoo a minuta de contracto que ui
mo s rao aomnpanha.

Oiltrosim, rerornmande-VeS que sa;irn
incluirlos no terror) a lavrar o nom 'co

rio residia) da Oefna na eonta
C ifiolorcial. afim de ov.tar que so i a o
emendo impugnado pelo Tribunal de
Contas (officio n 474).,

— Sr. director da Escola de Aprendizes
Artifices do Santa Catharina:
. Fm reposta ao f0S90 te!el:rromma de
28 de s i oll findo. commonim-vos que o
Sc. fefo'dio ro-Oven autorizar-vos a
ad n ,u',r'.1•• n • ao:feos tio-, m u m des-
sa emnia e que os torna. s m mnreei'i1i-
voi ao	 o bem fonrrionamento. me-
diante ro-oe frrencia adoen s trativa. obe-
d-r oo pr:focitos a:tamidos na se-
cr> III da coo i l o 'n t lo titulo VII do
P. ',...;,ilamA.ntn fio cddieo de rentabilidade.
d oue, esses artigos n;lo sejam mais
c.o•os pie os PXi ,IP:leS no cont ewito de
ae'oos de expediolt e dote ministerio,
ir: • *.iiiierto os trilei-mortos ate assa Capital
e r-4r)r.,.tivas embatagens (officio nu-
mero 476)

— Sr. director da Despeza Publica d6
Thesouro Nacional:

Tm-n en-eito-sins o incluso titulo acom-
panhado do processo de habilitação ti
poreepeão do mor.tepio dos funocionarioa
p ob l icoa civis, rei-marido por D. Adelaide
Mandos Souto, irmã viuvo do finado con-
tribui n te João Fernandes Mendes Couto,
ex-eontinuo desta Secretaria de Estado,
afim de ser paca pelo Theisouro Nacional
a reapectiva pensão (officio n. 478).

Tranamitto-vos o incluso Ululo, acom-
panhado do processo de habilitarão á
p arrepção do montepio dos funocionarios
polilio,os civis. requerido por D. Maria
de Sampaio Vianna Aguiar. filha casada
do finado contribuinte Carlos Frederico
de Sampaio Vianna, ex-r pericial da Di-
rectoria Geral cit. Estatistica, afim de ser
paga pelo Thesouro Nacional a respectiva
pensão, e hem assim o quantitativo des-
tjnado a funeral Ou luto .(officio n. 479) .,

Directoria do serviço de Povoamento
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 14 de maio de 4923

Sr. seerelaido da Agricultura do Eis-
Lado de São Paulo:

Confoi mo communicação que me foi
feita vota Leoação da Allemanha, diver-
sos ifoiniorantes lovalizados na coloniã
'Paulista" re:luer p raiii, elo tempo, a re-
stituieão das importancias despendidas
com as suas passagens, sendo-lhes dito
que o pagamento será feito ao -cambia•do
dia.

Parecendo á Legação não ser justo
tem razoas-et que. tendo elles pago as
suas paseagens, aenaani a recebei' a re-
stituição com o cambio depreciado, pe-
diu a. inturceasão desta directoria juntO
a V. Ex.

Reinettondo cópia do officio Q. S.,
10/244, de ie do corrente. recebido da-
quella lecação, rogo a V. Ex. se digne
habilitar-me a prestar exactas informa-
ções a respeito (officio n. 1.881).

— Sr. director geral da Contabilidade
do Ministerio da Agricultura, Industrio
e Commereio:

De accordo com a circular do Sr. mi-
nistro n. 34, de 16 de janeiro findo, esta
directoria, por edital de 19, publicado no
Diario Of(icial de 20 de março, annun-
ciou concorrencia para o fornecimento,
O,) l • dmiestre do corrente anno, de di-
versos materiaes. tinias. ferragens e lu-
Lrificantre á Heeeedaria de Iminigran-
tes na Ilha das Heras e auto-caminhão
da Intendencia de Immigração do Porto;
do Rio de Janeiro,

Realizada a coneurrencia no dia 3 de
abril findo, apresentaram-se as seguintes
firmas: Muniz Aragão & Comp., Castro
enalmeida & Comp., Dias Garcia &
Coop., Oscar Taves & Comp., Fonseca•
Almeida & Comp. e G. Guida & Como..

Organizado o quadro comparativo jun-
to, sob n. I, e verificando-se igualdade
de preços em diversos artigos, foi an-
nonciaila coneurrencia para desempate,
a ceia] se realizou no dia 7 do corrente..

Do quadro n. 2 constam os preços de
desempate. Do quadro n. 3 se verifica
que devem ser adjudicados. por offere-
cerem menores preços, 70 artigos a Cas-
tro d'Almeida & Comp., 48 a Marques
Couto & Comp., .';e• a Oscar Taves &
Comp., 29 a Fonseca Almeida & Comp.,
23 a Go Cuida & Comp., 11 a Dias Gar-
cia & Comp. e7 a Munia Aragão &

Estando os 'preços das propostas de
cerdo com os do mercado, é esta di-

rectoria de parecer que estão do caso de
serem acceitas as propostas, cumprindo-
rne subn:etter á opprovaçãn do Sr. mi-
nistro a minuta do contracto a ser cele-
brado com as referidas firmas.

Além dos ires quadros já referido,
cate-me remetter-vos as primeiras viag
das propostas e das de desempate e có-
pias das respectivas actos.

As propostas foram publicadas un
Diarío ()M.el& de 7 de abril e as de des-
empate no dia 23 do corrente.

Cumpre-me acerescentar que deixaram
de ser anresentrolea nroros rara seis ar-
tios, tendo a direotorlá ttnnullado as
propostas na parte relativa a dons arti-
gos. por ter havido engano nas respecti-
vas unidades e os preços se referirem á
unidade differente. -

Os conhecimentos das cauc5es para
garantia da aplesentação das propostas
se acham archivados nesta directoria
(officio n. 1.-385)

Cabe-me enviar-vos a cópia do tele-
gramma recebido do delegado deste ser-
viço no Estado do Paraná, sobro o pa-
gamento do pessoal do nucleo *Candidq
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de Abreu), por falta de verba, aegunded
allega a deleg acia fiscal, que não con-
cede adeantamento ao chefe do referido
nucleo, sem autorização do Sr. ministra.

Com relação á primeira parto do te-
legramma, esta directoria já declarou ao
'delegado regional que o pessoal nomea-
do, em conunissão, para a fundação da-
quelle nucleo, deve ser pago paio era-
dito de 120:000,3000, distribuindo á de-
legacia fiscal, por conta da 7" sub-con-
signaaão :.Pessoal assalariado e diarista,

— Para pagamento do pessoal men-
aalista etc), da actual lei orçamentaria.

Relativamente aos adeantamentos
cumpre-me reiterar-vos as providencias
pedidas em officios as. 252, de 25 de ja-
neiro, 1.040, de 31 do março, 1.301 e
1.421, de 16 e 23 de abril e 1.831, de
21 do corrente.

Como podereis ver, tornam-se neces-
aarias urgentes providencias a respeito,
afim de não ser perturbada a boa mar-
cha do serviço da fundação do nucleo

Candiolo de Abreus (officio n. 1.886).
Cabe-ine reiterar-vos as providen-

cias pedidas em officio ri. 1.489, de 26
de abril no sentido de, do accOrdo com
o disposto no -§ 1*, do art. 398 do Codi-
go da Contabilidade, serem fixadas as
(liarias que competem ao, delegado re-
gional no Paraná e ao pessoal de no-
sneação dos nuoleos coloniaes quando
em serviço tira da sada dos respectivos

▪ trabalhos, visto corno a delegação do
Tribunal de Contas recusa pagamento ás
que são calculadas pela tabella do anno
passado (officio n. 1.887). -

44.

Directoria do Serviço de Inspençao
e Fomento Agricolas

Primeira Secção ,Technicz
EXPEDIENTE Do 811. DIRECTOI

Dia 16 de maio de 1923
Sr. ministro:
O Dr.:Gomes de Faria, chefe da com-

missão de estudo e propaganda do pão
misto, solicitou a V. Ex. a designação do
funocionario deste eerviço Carlos Alberto

.Gonçalves, para auxilial-o naauella com-
missão.

A maanitudesiessa iniciativa de V. Ex.,
de tão alto alcance para a economia na-
cional, torna-a merecedora de todos os
nossos appla.usos, não cabendo a esta c.a-
rec•toria, que justamente tem em Seu pro-
gramma promover o desenvolvimento da
nossa agricultura, arear difficuldades á
execução de um tão importante designio;
por isso, nenhuma objecção tenho a fa-
zer contra esse pedido.

Peço permissão a V. Ex. para lembrar
que o mesmo agronomo, aproveitando a
opportunidade, poderia levantar um in-
quertto sobre as condições em que se faz
a exploração da mandioca em S. Paulo,
tendo em vista a parto cultural; de ac-
cardo com o programma aqui aimexo
(officio n. 892).

— Sr. commiss.ario dos Estados Uni-
dos da America na Exposição Internacio-
nal do Centenario do Brasil:	 -

Com os meus agradecimentos, tomo a
liberdade de lembrar-vos o offerecimento
que vos dignastes fazer-me de 100 exem-
plares do Farmer'svEalletins, para serem
distribuidos pato corpo de funecionarios
technicos desta directoria (officio nu-
Mero 887).

— Sr. inspector agricola federal em
Ballo Horizonte:

Deu entrada nesta directoria, cum o
.vosso officio n. 425, de 11 do corrente,
a vossa proposta para urna nova divisra

desse .distrito agrioola em eircumscri-
Nada, em virtude: do augmtento recente
do numera doájudantes dessa inspecto-
ria.

Esta directoria apreciou, com a devida
attenção, o trabalho meticuloso que or-
ganizastes, bems corno acha muito bem
fundamentado ci matado adoptado, deno-
tando Um conheaimento perfeito das con-
(lições da região e do moio de attander ás
euas necessidades; entretanto, como o
-art. 29 do regulamento do serviço dispõe
imperativamente que o territorio de ca-
da districto seja sub-dividido em tantas
circumscripções quantos forem -os aju-
dantes e mais uma, conviria fazer a di-
visão em sete eircumscripções, da !ar-
ma como deverá ficar com caracter defi-
nitivo, para submetter á approvação do
Sr. ministro.

Emquanto estiverem prestando servi-
ços á inspectoria os deus agranomos con-
tractados, a que vos referis, em vosso of-
ficio, poderá ser adoptada a ordem de ser-
viço interno qua l' julgardes mais conve-
niente para a boa distribuição dos tra-
balhos; a vosso criterio (officio n. 291) s

Dia 17

dada Auxiliadora da Agricultura dg,
Pernambuco, feito pelo inspector, e ap,'
penso a este relatorio.
, Foi inscripto um agricultor., • „,

A distribuição de sementes verti maifta
tilonada • em quadros annexos, accrescena
Laudo o inspector que as sementas mais
procuradas são as de algodão e em pe-
quena quantidade as de gergelim, milho,
trigo e encalyptus.,

As informações D:ec,trdas sobre as
colheitas, os dados:meteorologicos, a es-i
tatistica sobre os productos agricolaa
entrados no porto da Capital, o movi-
mento do expediente da repartição, as

' publicações distribuidas e o estado da
criação, mereceram do inspector cuida-
dosas e completas referencias -permita
ando á directoria se inteirar do anda-- -
mento dos trabalhos confiados á inspea
ctoria.

Em summa, a impressão geral deixa-
da pelo presente boletim, bem como - pe-
los das ajudantes que lhe -vêm annexos,
é de todo satistactoria, pois vê-se aqui'
o esforço do inspector e dos ajudantes
da Inspectoria de Pernambuco em dar
andamento aos trabalhos regulamenta-
res, de•a-ccôrdo com as instrucções da di-
rectoria (oficio n. SM).

— Sr. inspector agricola federal aart
Nitheroy:

Existindo na estação de Fioriana, muni-
cionado Barra Mansa, desse Estado, plana
tações de tomate em escala regular, oca/
o caracter de exploraçáo economica, ceaa.
'Dignai está esta directo:adi inaormada, ra-
go-vos &dignar um ajudante para peai-
ceder, quanto antes, ao levanterntate de
um inquerito sobre essa cultura naquai-a
la eaação, obedecendo ao criterio dos iop
queritos já feitas por essa iaspectoria.
sobre outras culturas do Estado.

O funceionario que foi incumbidal
desea missão deverá procurar o Sr. Ben-a
jamba Franklin do Albuquerque Junior,
que facilitará o &à-empenho dessa inal
cumbencia (officio n. 899)

Dia 19
Sr. ministro:
Tendo sido a Inspectoria Agrícola da

laauhy contemplada com o augmento da
mais um ajudante, a divisão do districtsa
agricola davera ser alterada para arear,
mais uma circumscripção. onde terá 0&-.
ercicio o novo funccionario.

O inspector propõe a ainaiinto divisão,
ficando, por esta farina, o -Estado dividi-
do em troe circumscripções:

Primeira circumscripção, a cargo do
inspector, sada Therezina, comprehen-
dando os muaicipios de Therezina. União,

'Livramento, Alfas, S .Pedro e Arnaranle.
Segunda circurnscripção, a cargo tid

ajudante agronomo PatitO Ferreira da
séde Parnahyba, comprehendendo

os rounicipios de Parnabyba. Amarração,
Durity dos Lopew, Poro, Alegre„StlarriUs,
Miguel Alves, Darras, 1:10a Esperança, Ba-
talha, Piracuruca, Peripery, Pedro Se-
gundo, Campo Maior. Castello. Alto Lon-
ga, Valença, Regeneração, Picos, Patroci..
aio e Jaicós,

Terceira clretunscripçáo, a cargo dó
outro ajudante, séde Floriainy, compre-
'tendendo os municipips d rtoriano, oei.
ras, Jeromenha, Uruuhy. Santa - Pliilj-
metia, Gilbuaas, Corrente, Parnagua, 'Bani
Jesus, Ariparecida, S. Raymundo Nonna-
to, S. Joao do Piauhy, Paulista, Simalis
cio Mendes, Caracol e Canto do Burila-.

Achando-se esta directoria de accórdo,
'com essa proposta, venho submettel-a aq
alto julgamento de V. Ex., de accasda
com g regulamento. .(p_fficjp.

Sr. ministro:
O Dr, Francisco Ferreira Ramos,

presidente da Sociedade Paulista de
Agriculiura, lembrou a esta directoria a
conveniencia que ', haveria ria reedição
dos trabalhos alscriptos pelo iaol-
vidavel ex-director do Instituto Ague-
nomico de Campinas, Dr. F. V. Daferi,
a quem se deve a iniciativa e a dire-
cção de im portantes trabalhos experi-
montai:ia sobre palpitantes questões de.
nossa agricultura.

Apoiando a suggestão fei ta Pelo Pre
-sidente da_Sociedade Paulista de Agri-

cultura, esta directoria submetie-a á
alta apreciação de V. Ex., cilia sobre
elle, deliberará com o acerto e o descor-
tinai caracterisitcoa dos actos • de V. Ex.

n. 893). I
— Sr. inspectoz'. agricolà federal

Ilecife • •	 1
Con e vosso officio n. 260, de 28 de

abril proximo findo, deu entrada nesta
directoria o boletim bimestral dessa in-
spectoria, correspondente aos mezes de
janeira o fevereiro do corrente anuo.

Exarninando esse I trabalho, verificou
esta directoria o seguinte: •

sO inspector agriçola fez uma exauras
são á ilha Fernando'de labronlia,ein com-
panhia do secretario geral do Estado.

O ajudante da 2' icireumscripção per-
correu tres municipios; o da 3*, visitou
dous municipios e cl da 4' percorreu um
inunicipio

Corno resultado a'a sua ,excursão
ilha . Fernando de :latoronha, apresentou
o inspector um relatario bastante inter-
essante, em que vêm mencionados a
área cultivada, a cultivava], o numero
de coqueiros e outras notas sobre a ri-
queza daquella ilha.

Os • auxilies prestados aos lavradores,
o serviço dos ar-adoras e o material ven-
dido pelo custo vêm lescriptos nos itens
C, D e E, não contendo noticia de maior
importancia.

Informa o inspector haver procura de
arados Suracuza, grades de dentes,
deslocador manual, enxadas e diz ter
deixado de vendar arame fardado, por,
não existir.na inspetoria.

A molestia dos coqueiraes dos muni-
eipios latoraneos foi objecto de uma
longa deseripção do inspector. '

• alei ecedor de partfeular attenção é o
proojeto para a prgauização d &cie,-
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— Sr. inspector agricola federal ene
Vietoria:

Em resposia ao vosso officio n. 573,
do 8 de'enaio corrente, remetem-vos, por
cópia, o parecer dado pelo Dr. Carlos)
Moreira, director do Instituto Biologicoe
sobre os remes de laranjeiras parasitados,

- e enviados a essa inspectoria pelo lavra-
dor Manoel Bento Conde (officio nume.
ro 920).

4n1~11.14

Directoria Geral do Serviço
de Industrio Pastoril

.Por portaria de 25 do corrente, foi nomea-
do Alamiro Loureiro para, interinamente,
exercer o cargo de auxiliar de 2' clame da
inspecção de Carnes e Derivados no Estado
do Rio de lanchai.

41111.1~

Superintendendo do Serviço
do Algodão

Upedi ente do dia (8 de tnaid de 1923

Sr. delegado regional de Serviço dct
'Algodão no Ceará:

Ean solução ao vosso officio n. 40, de
2 de fevereiro ultimo, encaminhando
termo de inutilizaçln, e extravio de ma-
terial dessa delegacia regional, . material
esse que se encontrava sob a guarda e re-
sponsabilidade do escripturario tEldigio
iPamplona, declaro-vos, para os devidos
offeitos, que o Sr. ministro resolveu que
o referido responsável deve recolher aos
cofres publicos federaes a quantia de
70$, valor da bandeira nacional dr-nane
recida, visto que a simples queixa á Po.
lida. sai resultar das diligenciw em-
Drogadas pela autoridade, aprova do roo.
bo não è sufficieri	 ite para sentar de re-
sponsabilidade o funecionado que tinha
sob sua guarda o objecto de.sapparecidoe

Quanto aos demais objectos constantes
do referido termo, autorizou o Sr. mi-
nistro a descarga da responsabilidade,
mas determina que em casos futuros se-
jam indicadas as datas da aequisição de
Material que se inutilizar (a. 991).

Dl 19
See delegado regional do Serviçe do

'Algodão no Maranhão:
Para os devidos fins, junto vos remete.

to cópia do officio do Sr. director geral
db Contabilidade n. 325, de 12 do cone
rente mez, solicitando-vos esclarecimen-
tos a respeito de ama caneta tinteiro no
:valor do 15$ e uma chibanca no vamr
de 7$, que não figuram na relação do
material encaminhado com o vosso offi.
tio n. 258, de 24 de novembro do anue
proxirno passado> (n. 996) .

— Sr. director da Estação Experl.
Mental em Corneta:

Confirmando meu telegramma n. 540,
junto vos reeleito a portaria de licença
de 30 dias concedida para tratamento da
saude, ao ajudante de 2' dessa reparti.
tão, Francisco Bonfim Dias, em virtude
do que me faculta o art. 4° do decreto
n. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921. e

o accórdo coni o art. 8°, § 1' do eitátro
decreto, a contar de 2 do corrente niez,
t enforme solicitação desse- funccionario
RA. 999).

--- Sr. inspector do terviço do ,e/ge..
'dão em S. Paulo:

Em solução ao voem officio . n. 225. de
11 do corrente. cabe-me- dizer-vos que
para a ticquieiçâo jn TrivtPriai li p que ne-
cessita esea inspeciona. no corrente ex-
ercido, deveis obeervar o regulanjento
approvatto pelo &ereto n. 45.7en.

.3 de novembrn de ion (n. 1.004).

Dia 21
Sr. director do Serviço de Inspeeçãe

Fomento Agricolas:
Amue() o reeebimento de vosso afia*

n. 1.51.8, sem data, acompanhado da có-
pia de uni teleeismina em que o Sr. in-
epeclor agricelea em Goyaz transimtitite
a es :11 directoria o pedido de 200 kiloe
de sementes,de algodão, dó Sr. Manoel
de Fresitns Machado. O pedido em ques-
tão tece ;leni registrado para ser efetua .
dido op;it.ti	 mente.	 •E' cpportuoo informar-vos que este
serviço distriimirá, paia o proximo plan-
tio, gratuitamente, as sementes pedida%
.postas st Pli çffi l n R no ultimo ponto de es-
trada oe fecr ;, correndo dahi para (leen-
te	 despe/..;,, por conta dos interessa-
dos

'
 cp	 et.ie r.»i:svão prévio aviso dos des-

pachos. (N. 1.005.)
— S. inspeceer do Serviço do Algo-

dão em S'. Paulo:
Mini de qfie vos digneis informar a

‘eceseeito, junto vos transmiti° o proces-
so ri. 94P-92. e, relativo ao requerimento
em que o asealariadn deste Serviço Syl-
vir) ite Carvalho solicita o pagamento da
importancia de 30$, sendo 20:it de sala-
rio no mez de outubro do nono proximo
findo, o 10$ da gratificação mandada
abonai pelo. art. 150 da lei n. 4.555, de
.10 de agosto de 19422. (N.,1.000.). 	 -

Dia 22
Sr. director geral de Contabilidade:
Em resposta ao vosso officio n. 2.938,

de 19 do corrente (D. C. 1.243-9.23),
cabo-me informar-vos que o assalariado
desta Superintendencia Mario de Medei-
.ros Bastos foi admitlido por ordem do
Sr. ministro, eM 1921, para servir como

, feitor na secção de expurgo de semen-
tes de al godão. nesta Capital.

O pedido (lo . angu-tento de alario con-
stante do officio desta Superintendencia

, D. 215, de 26 de janeiro ultimo, foi ba-
seado on tabella de vencimentos do pes-
soal deste serviço, ~lesa ao regula-
mento approxado pelo dee. reto 11. 14.117,
tio 27 de março de 1920, que permittó o
selara, de 150$ e 300$ au pessoal assa-
lariado. (N. 1.012.)

Em reeposta ao vosso officio numero
2.927, de 19 do corrente, cabe-me pas-
sar novamente ás VOSP.liS mãos, devida-
mente corrigida, a folha de (liarias do
pessoal desta ,Superintendencia, relativa
ao met de -março ultimo, na iinportancia
de meou°. (N. 1.017.)

— Sr. ministro-presidente do Tri-
bunal de tontas.

Solicito de V. Ex. as necessarias pro-
videncias afim de que na Thesouro Na-
dona' seja paga a inclusa conta dé que
é credite Josis Gama. proveniente de urna
assiguatura da "Itevisla de Direito Pu-
blico e de Administração Federal. Es.
tadoal e Municipal" tnineda por esta Su-
perinienelencia no corrente exercicio.

,1, , spesti, na inipnriancia total de 45$,
deverá correr por conta da anota de
46:1508, destacada da sub-consignação,
1 0, "Objectes de expediente, 4c., Titulo
1W.1erial, verba 25', do aut.. 79 da Lei
4 nnee de e . le janeiro de 1924i. posta a

desta Superintendencia para
elefante: . ae met n eistein na corriude Qfifir.-
cicio canforiiiirlatte.com o paiagrapho
24 do art. 232 do regtila mento app rema-
da	 Descreio 11; 15.733 -de 8 de no-
vci	 de 1922". (N. 1.013).

Cid'? flC comrntinicar a V. Ex.. que
oro n. 1.007 de 19 do encreete,
soP r''lei ao fir. ministro as nece,..sarias
provMencias para que seja dietribuido

• DertglIMII Plica! do Thesouro NaeltN
nal, no Estado da Parahyba do Norte,
O credito de 2:050$, destinado a attenderi
no corrente exercido ao pagamento de
pessoal assalariadõ e diarista da Dele-
gacia Regional deste Serviço, naquelle
Estado.	 .

A distribuição da importancia aeTena
alludida deverá correr por conta do
art. 79 da Lei n. 4.632, de 8 de janeiro
de 1923, verba 25', Titulo II — Pessoal.
Variavel e Serviços Extraordinarios. na
sub-consignação, 1 0 "Pagamento do pes-
soal assalariado, etc", do credito "Ene
Ser", destinado ao custeio deste Serviço.
no corrente exercido". (N. 1.016) .,

-- Sr. del egado regional do Serviço de
'Algodão, em Sergipe:

Tranemittindo-vos o officio do Sr. de-
legado fiscal do Thezouro Nacional nesse
Estado, que acompaehou o vem!) nurrie-
No 11:). de g5 de abril p. findo, cabe-me
dizer-vos qiJe quanto ao criterie a ser
adoptado nas requisições de ptegainento
de (liarias a funccionarios pirblicos já
/oi resolvido peto Tribunal de Contas
em sessão tintinaria de 27 do rnez acima
alluditio, cujo conhecimento tora dado
a essa Delegacia por cela Supe rinten-
deliria, em circular n. 6 de 19 do cor-
rente.

iNessas condicãee deveie providenciar
afim de qne sejam pagas as (liarias; n
que fizeram jus nos ;nane de janeiro e
ifevereiro os frinceionarias dessa Dele-
gacia Regional". (N. 1.01i) •

"Mr. miniefree
Tenho a honra de passai'	 Mos de

V. Ex. o incluso °Meio o. je de II do
corrente, em que o dirrclor addido
Estação F,xperimental dic Ceroatte, agro-
nome Wifliam W. Cotei o de Souza.
pede a neees -ar'a aitltrisarfi., de V. Ex.
para que seja dada linixa fn 623 metros
de copia de um filrn d eete Serviçn. que
se destinava a ser •xtelado em todas
cidades Me:tezes e que para es24-n
fóra peio mesmo entregue pessoalmente
ao Sr. Amo Pearse. sr--trehrin da Fede-
ração Internatioual de Via.!itres e 'Tece-
lões de Illanchestee. Ineiajeeee, em :.ff.)

janeiro do corrente armo.' (N. 1.015).
11111

DIÁRIO DOS TilIBUMES
Juizo Federal da Segunda Vara

JUIZ, DR. OCTAVIO KELLY; ESCRIVÃO,
DR. PEDRO DE SÁ

'epediente de 13 a 30 de abril de 1923
Interdieto prolzlWto (o

Supplicertes, Almeida Maneies dr Comp. e
outros; supplicada, a União Federal ;Afia.
aio susneição para funccionar neste proces-
so. Sejam os autos presentes ao meu subs-
tituto legal. District° Federal, 14 de abril
de 1923. Octavio

Aceidente de trabalho
Atdora, a justiça Fedeeel; victima, Cami-

lo Belhões.—sVistá os Sr. Candido Men:
des de Almeida a quem nomeio curador doe
interessados..

liderados prohibitorios
Supplicante, Carlos H. Neubarth; sunpli-

cada, a União Federal—Vistos etc. Precede
a justificação. Exneça-sé o mandado cne a
clausula de embarees á primeira (ias
Col. arts. 769 e seguintes) District° *Fede-
ral, 13 de abril de 1923. Octavio Kelly.
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Supplicantes, Francisco de Paiva Cardoso
e Outros; supplicada, a União Federal.—
Menne° despacho.

Supplicante; a Companhia Aurea Brasi-
leira; supplicada, a União Federal.—ajustifi-
qae-se».

Justificação •
justificante, D. Maria Clotilde de Mello

Carvalho.—Juljaada por sentença.
Titulas extraviados

Suoplicante, Francisco Rodrigues do Vette;
supplicada, a União Federal.—eDiga o Dr.
procurador».

Reguitzção de avaria grossa
Supplicante, Dr. Francisco Valeriano da

Camara Coelho. ;!--- a0 recurso interposto a
fls. 270 tem corno fundamento o arí. 51 - VI
g. da lei n. 221, de 1894 e, pois, não se
comprehende na regra do art. 72 da mesma
lei. Po • essa razão, reformo o despacho de
fls. 278 e mando que os autos sejam presen•
tes á V. Instancia supertor, mantendo como
mantenho, a decisão ele lis 236, que se
apoia nos art. 703 do Codigo Commercial e
59 da citada lei n. 221. District° Federal, 14
de abril de 1923. — Oclavio Kelly..

&murado crime
Autora, a Justiça Federal, reta Alcides de

Toledo. — (Recebo o libello de fls. 783.
Seja dada copia ao reu para contrariar, que-
rendo. District° Federal, 14 de abril de
1923. — Oclavio

Ilabeas -corpo

aos sub-empreteiros o de 149:465494;
attendendo g que o autor de nenhum modo
modo fe.z a prova de que outro tivesse sido
o lucro dos armazens, estimação que bem
se approxima da constante de carta de lis 7;
tambem o réu 'se absteve de fazer certo
que a apontada itnoortancia não represen-
tasse o lucro provavel de taes estabeleci-
mentos no decurso da exploração ; atten-
deado a que os salarios vencidos pelo au-
tor se elevavam no total de 4:000a, porem,
deduzida a versa de 1:500$, recebida por •
conta e reconheci le por ambos os litigantes,
resta a seu favor, por esse titulo o saldo de
2:5)01;000. Julgo liquida a importancia de
20:921a532, para sobre a mesma correr a
execução, com juros de mora desde a cita-
ção inicial. CustaS na proporção. R. e re-
gistre-se intimadas as partes.

District° Federal, 16 de abril de 1923. —
Ocfavio Kelly.

Habeas-corpus
,;Mpetrante, Elias Cabral; paciente, Luiz

dá Rocha Lima. Vistos, etc. : E atten-
dendo a que, na especie, não se trata da
incorporação de um menor ao serviço do
Exercito, mas do alistamentd e sorteio do
que, tendo completado vinte annos, está em
condiçõea de ser ! chamado ás fileiras por
occasião da organização de sua classe, no•
anno ar:mediato, attingida que seja a idade
legal;:

Atteadendo a que o processo de recruta-
mento dos conscriptos, sob a fdrma de
alistamento e sorteio, adtnitte a obrigato-
riedade da inscripção dentro dos quatro
mezes do anuo civil em que completarem
vinte annos de idade, e a—faculdade de o
fazerem antes deste momento, a partir dos
dezesete annos (decreto n. 14.397, de 1920,
art. 45);

Attendendo a que nestas condições o
invocado constrangimento não é illegal, em
ordem a justificar p pedido, julgo impro-
cedentç e denego, a ordem impetrada.
Custas pelo requerente. P. e R. Intimadas
as partes.

Districto Federal 17 de abril de 1923 —
Octavio Kelly. 	

,1
1

Manutenção de posse
Supplicantes, Debrotiner & Comp.; sup-

plicados, D. Hercilia Marques de Campos e
Dr.. Rufino Gonçalves Ferreira.— Senados,
voltem os autos á conclusão.

Interdicios prohibitorios.
Supplicantes, Costa Cunha & Comp.; sup-

plicada, a União Federal.— Justifiquem.
Supplicantes, Santos Moreira & Comp.;

supplicada, a União Federal.— Defiro e pe-
tição de fls. 26.	 !

Acção o
I
Minaria

Autoresojosé de Brito e outros ; ré, a
Sociedade Anonyma 'Martinelli.—Procede a
reclamação de fls. 12f, pelo que recon-
sidero o despecho de fls. 126 e Marco o
prazo de 30 dias pare serem feitas as cita-
ções das chamadas á ;autoria e o de 10 dias
para a extracção da pre,catoria.

District° Federal, 23 de abril de 1923.—
Octavio Kelly. 	 1

Embargo
Sapplicantes, Xisto Martins dt Comp.

Egregio Supremo Tribunal.— Mantenho a
decisão de fls. 99 e subam os autos ásvene-
renda instancia superior que, como sempre,
melhor dirá.

District° Fede ••al, aa de abril de 1923.—
Octavio Kelly.

Man ii:?teão de pcsse
Sapplicantea, DebAtine: Como; stip-

plicados, DaErcilia Marques de Campos e
oukos.—•A lis. 16 dós autos pede a ré que

se torne sem effeito a manutenção conce•
dida a lis. 12, sob o fundamento que invoca;
de estar por sua vez manutenida por deca
são do juiz federal da secção do Estado do
Rio de Janeiro, sobre a mesma cousa e em
data anterior. A solução da questão pôde
pôr termo ao effelto c, assim, previamente
deve ser paga a taxa judiciaria ex-vi do que
dispd o art. 7° do decreto n. n. 3.312, de
1899. naixern, pois, os autos ao cartoria
para a cobrança da taxa.

District° Federal, 23 de abril de 1923. —
()ciava) Kelly..

Summario crime
' Autora,. a justiça federal; réo, Alvaro

Lopes Bastos. — Vistos etc. Confirmado o
despacho de pronuncia de fls. 97.

Acção de seguro
Autores, Mesquita Falcão 6E Comp.; ré,

a Companhia de Seguros. Terrestres e Ma-
ritimos Anglo Sul America». — Vistos etc.
E atteadendo a que a meteria de facto—ba-
rataria do capitão—allegada pela na nos
artigos que offerecett, embora relevante,
não está cumpridamente provada; Recebo
os embargos de lis. 23 e seguintes, mas,
não obstante condemno a ré ao pagamento
da importancla reclama"- com OS DUOS le-
gaes e custas. P., intimada, a. partes.

District° Federal, 23 de abril de 1923. —
Octavio

Acção mamaria especial
Autor, Paulino Martins Coelho ; ré, a União

Federal
Vistos etc.--Allega o autor
a) que era auxiliar de auditor com exer-

sicto na 7.• divisão do Departamento do Pes-
soal da Guerra, desde 1912 até 30 de outu•
bro de 1920, data em qae passou a servir
na 6' circumscripçáo judiciaria militar, car-
gos que desempenhtra nesta Capital, como
sede que era, das respectivas repartições

h) que, em l' de março de 1921, foi nc-
meado auditor da 12e circumscripção, pra
Moção que acccitou, so5 protestos, uma vae
que a não solicitara, reputando-a um acto
offensivo ao seu direito de inamovibilida-
de -

e; que pretende, pela presente acção seja
annullada esse acto para o t fleito de se lhe
assegurareet as vantagem; do cargo de an-,
xiliar de auditor, suppresso , p.do governo,
condentnada a ré ao naeament ) das custes.
Defende-se a União, sastenta • ido que em
virtude do Codigo da Orgaeiaação Judicia-
ria e Processo Militar, lei extincta a audi-
toria do Donrtameato do Pess ;a1 da Guer-
ra, onde servia o autor, que, por aviso de
28 de dezembro de 1920, passou a ter exer-
cício na 6' circumscrinção militar ; que a
designação do accionante para a 12' circum-
scripção não foi illegal e sim decorreu do
disposto no. arf 58 da lei macro 3.232 de
1917 ; que é a" xiliar de auditor, emqua
nessa qualidade, não é juiz certo, vita-
licio e inamevivel ; q :e improcede a acção

Isto posto. E attendendo a que lhe assis-
tia o direito á inamovibilidade assegurada
peio art. 72 da lei n. 3.674, de 1919, dis-
posição que não collide com a do art. 48
da mesma lei, mas deve ser entendida como
a imitando o accesse a requerimento do in-
teressado, unico meio de resguardar o di-
reito á inamovibilidade; Attendendo a que
o poder publico á facultado supprinür or-
gãos e funcções da administração, mas não
lhe cabe ferir o direiro dos seus atilares;
At'eadendo a que o facto de ter o autor
tomado posse do novo cargo não importa
em acquiescencia, tão "formal é o protesto
de fls. 22 v., e a sua reacção contra o
acta propondo a presente acção: Julgo pro-
cedente o pedido e nademo a ré nas cas-
sas. P. e R. intimadas as partes Desta

Impetrante, Elias Cabral; paciente, Luiz
da Rocha Lima. —Sejam os autos presentes
ao %escalo Supremo Tribunal Federal.

Impetrante, Carlos de Carvalhos; pacien-
• tes, Antonio Domingos e Guido de Albu-

querque. — vistomtc. E attendendo a que
segundo informa o marechal chefe de Poli-
cia os pacientes foram presos em flagrante
delido e estão a disposição do autoridade
judiciaria, julgo improcedente o pedido e
eondenmo o requerente nas custas.

Acção sanunaria especial
Autor, Dr. Antonio Augusto de Lima Ju-

nior; ré, a União Federal. — Sellados devi-
damente e paga a taxa judiciaria voltem os
autos á conclusão.

Caução
Supplicante, O Lloyd Transatiantico Bra-

sileiro; supplicado, Pedro Rodrigues Peres.
'	 Cumpra-se.

Justificação
justificante; Tancredo de Souza Oliveira.

g- Vista ao Dr. Procurador.
Interdicto prolzibitorio

Supplicantcs, Mendes & Herbert e outros;
supplicada, a União Federal.— Vistos, etc.
Procede a justificação. Expeça-se o mandado
com a clausula de embargos á primeira. D.
Ao Dr. Procurador.

Acção ordinaria
Autor José Pimentel; réu Eduardo da Silva

Porto.—Vistos, etc, e atténdendo a que a
liquidação nau Ode afastar-se da parte com-
prehensiva do julgado e nulla, como se vê
fls. 343 e fls. 358, não se contem a indemni-
seção de lucros cessantes do outro negocio
que não o de armazein de generos, unido de
que se cogitava a proposta do réu a fls. 7
e a que podia se referir a aceitação do
autor, attendendo a que a verba de reis
233:681 4.814 a que allude a sentença de lis,
343 se mostra descriminada a fls. 211, dan-
do ;ara esses armazens o lucro de reis
184:216320 (nesse ponto estão accordes as
partes) e para o supprimento de material
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decisão appelio eex-offieio para o Egregio
Supremo Tribunal Federal:

District° Federal, 25 de abril de 1923.—
. °chulo Kelly.

Deposito em pagamento
Autora, Companhia Nacional de Arma-

zena Geraes; Ré União Federal.
Julgo por sentença a desistencia tatuada

por termo a fls. 39, para que produza os
effeitos legaes. Custas pela requerente.

District° Federal, 25 de abril de 1923.—
°devi° Kelly.

Acçdo decendiarla
Autor, Januaxio LoureirO; Réo, Possido-

ido 1. Neves Sobrinho.
Vistos etc.-Recebo os embargos de fls.

30; dê-se vista ao embargado, para contes-
tal-os, querendo.

District° Federa!, 25 de abril de 1923.—
Octirvio Kelly.

Vistoria
AUteres, Rodrigues Ferreira (St Comp.;

réos, Wilson Sons ie Comp. Vistos et:. —
Julgo por sentença a vistoria com arbitra-
meato requerida pela firma Rodrigues Fer-
reira Comp., contra Wilson Sons &
Comp., para que produza os effeitos legaes.
Sejam os autos entregues aos suppleantes
sem, traslado, pagas as custas.

District° Federal, 25 de abril de 1923. —
Octavio Kelly.

Habeas-corpus
Impele:de, A. F. Castello Branco ; pa-

ciente, Samuel Gilbert. Vistos etc. —Julgo
prejudicado o pedido de • fls. 2, á vista da
Informaçã prestada a fls. 4 pela Cheria da
Policia.

District° Federal, 25 de abril de 1923. —
Odiarei Kelly.

Executivos fiscaes
Exequente, a Fazenda Nacional; executa-

do, Dr. José Peixoto Fortuna. — Vis:a ao
Dr. procurador.

Exequente, a Faaeridá Nacional ; executa-
do, Antonio J. de Rezende. — Recebo, se-
mente no efeito devolutivo, a aepeilação
Interposta a fls. 42. Sejam os ardes pre-
sentes á instancia superior, no prazo legal,
adentes as partes.

District° Federal, 25 de abril de 1923. —
Octavio Kelly.

Interdicto ptvhibitorio
Sepplicaates, Machado Vieira ce Comp. e

outros ; supplicada, a . União Federal.—Vis-
tos etc.—Procede a jestificação. Expeça-se
o mandado requerido, nos ternos e de ac-
cerdo coei oeart. 7e9 e seguintes da Conso-
lidação das Leis, do Processo Civil de
bas. Districta Federal, 25 de abril de 19
—Octavio Kelly.

Suo-marte crime
Autora, Justiça Federal ; réo, Alcides de

Toleda . --Designe o escrivão dia e hora para
a audience/ do julgamento, feitas as diligen-
cias lenaeS District° Federal, 25 de abril
de 192e. —Cciario Kelly.

interdicto prohibitorio
Supplicante, Empresa Chimica Industrial

Matarazzo Liiiiitada; isupplicados, a Com-
panhia Colorau e outros.—Prosiga-se.

Executivos fiscaes
Exequente, a Fazenda Nacional ; execu-

tado, o Dr. José Luiz L. Fernandes.—Re-
cabo sdine,nte no effeito devolutivo a appel-
lação interpos:a a fls. 38. Selam os autos
presentes á V. instancia superior, no prazo
legal, scientes as partes. Dietricto Federal,

.26 de abril de 1923.--Odavia Kelty.

Exequente, a Fazenda Nacional ; • exc.
cutado, E. O. Fontes.— Ao Dr. Nourador,
para dizer sobre o allegado de fis. 12 v.

Exequente, a Fazenda Nacional ; exe-
cutada, Maria A. Serrão Peixoto.— Vista
ao Dr. procurador.

Exequente, a Fazenda Nacional ; exe-
cutado, José Machado Barcelos.— Archi-
ve-se em face da prova do pagamento de
fls. 35 v.

Exequente, a Fazenda Nacional ; exe-
cutado, Salatiel Candido Rodrigues.— Iden-
tico despacho.

Exequente, a Fazenda Nacional ; exe-
cutado, José Larguinho. — Identico des-
pacho.

Exequente, a Fazenda Nacional ; exe-
cutado, Euzebio dos Santos.— Identico des-
pacho.

Exequente, a Fazenda Nacional ; exe-
cutado, Agostinho Felippe da Costa.— lden-
tico despacho.

Exequente, a Fazenda Nacional ; exe-
cutado, J. Villar Ozen. — Identic3 des-
pacho,

Exequente, a Fazenda Nacional ; exe-
cutai°, Manoel Henrique da Costa.— Iden-
tico despacho.

Exequente, a Fazenda Nacional; exe-
cutado, Paschoal Imbeloae.— identico des-
pacho.

Exevente, a Fazenda Nacional ; exe-
cutado, Domiagos Soares.— ldeatico des-
pacho.

Exe	
i

quente a Fazenda Nacional ; exe-
cutados, M. Saatos ik Comp.— Milico des-
pacho.

Exequente, a Fãaenda Nacional; exe-
cutados, João Rocha—Identico despacho.

Exeqnente, a Fazenda Nacional ; exe-•
cutadn, José Raphael dos Santos.— Identico
despa:tio.

Exequente, a Fazenda Nacional ; exe-
cutado, Antonio Gomes.— Emboto tivesse
sido tomado o termo do agravo sem que a
parte nelle declarasse qual a lei &fendida,
não pôde deixar de ter seguimento o re-
curso, par não se applicar á hepothese a
regra do art. 72 da lei n. 221, de 1894.
Manrenho, pois, o despacho de lis. 41, que,
mui re,gularmeute, recebeu em um se etteito
a appellação interposta e mando que sejam
os autos nresentes á Superior Instancia, que
melaor dirá.

District° Federal, 26 de abril de 1923.—
Octavio

&minaria crime
Autora, a Justiça Federal ; réos, Antonio

de Andrade e outros.— Defiro a petição de
fls. 359.

Acções ordinarias
Autora. a Brasil Central R. Company ;

réos, a União Federal e outros.— Sobre a
excepção diga a parte.

Autor, Dr. Augusto de Toleds ; ré, a
União Federal.— Vista ao autor, para con-
testar a reconvençao e replicar a acção.

Acção executiva	 •
Autor, Christiano Justus Junior; réos, Re.

zenda Tinoco & Comp. — Sellados e paga
a taxa judiciaria, voltem os autos á con-
clusão.

Habeas-corpus
Impetrante, Dr. Faancisco de Paula Alva-

renga Netto; paciente, José Negrito. — Rein-
tere-se a solicitação para a apresentação do
paciente neste juizo, nu dia 26 do corrente,
ás 13 horas.

liderados prohibitorios
Suppticante, Dr. Orozimbo C. Nascimento:

supplicados, Companhia Industrial Santa Fé
e outra — Aguarde-se o requerimento de
lis. 143, o despacho do retebimento da
appellação em o qual serão fixados os afeitos
do recurso. -

Supplicantes, R. Teixeira Ribeiro e outros;
supplicada, a União Federal. Vistos etc.
Procede a justificação. Expeça-se o mandado
nos termos e de accOrdo çom o disposto no
art. 7,39 e seguintes, da Consolidação das
Leis de Proc. Civ. de Ribas. D. ao Dr. pro-
curador.

District° Federal, 27 de abril de 1923.—
Octavio Kelly.

Manutenção de posse
Supplicantes, Debrotener ce Comp.—Ten-

do em vista a jurisprudencla recentemente
adaptada pelo Eeregio Supremo Triounal
Federal, no Venerando accórdão proterieo
no aggravo ci. 3.155, de 2 de agosto de 1922,
de cujo texto se apura que o prazo de 10
dias da expedição do mandado, como fa-
culta para que a parte se possa oppor á
medida no caso do interlocutario offender o
seu direito, deve ser contado da intimação.
(Revista do Supremo Tribunal Federal, vo-
lume 48, pag. 72), e attendendo a que, na
ausencia desse acto (lis. 35), é de se pre-
sumir que a ré semente tivera sciencia da
mauutenção a 5 do corrente (lis. 17), Im-
pugnando-a no dia immediato, conheço da
recla-nação de fls. 16, e defiro-a, para man-
dar que seja cassado o mandado concedido
por este juizo, visto attentar contra os citei-
tos de outro anterior deferido pelo juiz fe-
deral das secção do Rio de Janeiro, sobre o
mesmo objecto e cumprido, dous dias antes
de se apresentar neste juizo o solicitante da
medida.

Districto Federal, 27 de abril de 1923.—
Octavio Kelly.

Habeas-corpus
Inipeigrante, o Dr. Francisco de Faulte

A. Netto; paciente, José Nepulo.— Vistos,
etc. Juizo prejudicado o pedido de fls. 2,
em face da informação de fls. 7. Custas,
como de lei.

Dietricto Federal, 27 de abril de 1923.
Octdvio Kettu. 	 .

Interdicto prohibitorio

Alvará
Supplicante, o depositario publico

o. alvará.

•

Sentença:
Autor. o Ramo Evolucionista; ré,

União Federal. — Vistos, etc. O Banco
Evolucionista, na qualidade de senhor e .
possuidor das terras situadas na 5s e 6'
paradas da Estrada de Ferro Central doi
Brasil, na Capital do Estado de S. Paulo,
terras essas penhoradas em executivo
hypotherario. pela viuva e herdeiros dó
commendador José Alves Ribeiro de Car-
valho, veiu a juizo, requerendo um man-
dadn de- interdicto prohibitorio 'lontra a
União Federal. pelo facto de estar a di-
rectoria na Eetrada de Ferro Central do
Brasil desapropriando, por utilidade pu-
blica, parte das referidas terras, como se
possuidoras fossem, com Mauricio e Leão
Klabin-Klabin Irmãos, em vez de fazei-é
cem o requerente e para o effeito de ser,
essa desapeopriação -feita com ele, Ban-e
co Evolucionists, não podendo a Unifbe
Federal, pelos seus agentes. invadir as
terras que são de sua legitima proprie-
dade, nem reatizar trabalhos de con-
strucção de linhas, movimento de terras,
tomar possa das mesmas, nem serem
ellas emittidas judiciariamente em posse,
som prévio pagamento ou deposito da In.
aemniztieão, nos'termos da le gislação fls.
deral.

O Dr, primeieo procurador da Repu-
bliea, coma representante de União, em

•
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teus embargos, diz: mão ter fundamento
o pedido, porque o embargado no 6 se-
nhor, nem possuidor da faixa de terreno
cum a área de 16.775 metros quadrados
que precieava a Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, para os serviços de alar-
gamento da linha do trecho comprehen-
dido entre as estações de Mogy cias Cru-

' zes e Norte; que o terreno foi adquirido
pela Estrada de Ferro Central do Brasil;

• que o embargado não tem a posse do
terreno e que esse terreno já foi desapro-
priado pelo decreto n. 15.343, de 31 de
janeiro; que se não justifica o mandado
requerido, em vista do art. 11, do de-
creto n. 4.956, de 9 de setembro de
1903.e
- Quando neste estado a causa, o autor,
"em a petição de fls. 67, pediu a intima-
ção do Dr. procurador da Republica e
da directoria da Estrada de Ferro Cen-
trai do Brasil, para assistirem ao elle-
recimento de artigos de attentado, em
virtude de ter sido transgredido o pre-
ceito. Em seus artigos, allega o autor,
que a ré continuou nas Obras de constru..
eção do leito da linha e assentamento de
trilhos, sem attender á intimação con-
stante do mandado de fls. 48 e seguinte.

Contestando os artigos, de attentado,
diz o Dr. procurador da Republica: tique

mandado foi concedido sómente para
que a desapropriação corresse com o au-
tor e não com outrem; que quando me g-

., mo praticados pela ré os factos allega-
dos pelo autor. não poderiam ser elles
considerados atf enfados ,por não se acha-
rem comprehendiclos no preceito: que
embargado o preceito, resolveu-se elle
em simples citação. e, considerada desde
logo insubsistente a inhibição. os actos
que poderiam constituir attentado, de-
vem ser afinal apreciados segundo o me-
recimento da causa.

Isto posto, e
Considerando que o mandado expedi-

do foi: primeiro, para notificar-se o
procurador da Republica. o director da
Estrada de Ferro Central do Brasil, e o
Minisf crio da Viação, que com o noti-
ficante, senhor e possuidor das seitas, e
com o seu credor hypothecario, devia
correr os termos da deanpropriação; se-
gundo. para que o Governo Federal e a
Estrada de Ferro Central do Brasil não
invadissem as terras do autor, nem fos-
sem immitidos na sua posse, sem o pré-
vio pagamento ou deposito de indemni-
zação, sob pena de attentado ao direito
alheio;

Considerando que para annullar o efe
feito do mandado, o Governo Federal de-
clarou a urgencia na desapropr i ação dos
terrenos a que se refere o mandado ex-
pedindo o decreto ti. 15.803, de 29 de
novembro de 1922, que se diz fundado
nos artigos 11 e 41 do regulamento que
baixou com o decreto n. 4.91:6, de- 9 de
:setembro do 1903. Vid. fls. 96:

Considerando que, a invocação do ar-
tigo 11 do regulamento que baixou com
Õ decreto n. 4.956, é inedequada. por-
que o mandado prohibitorio não teve O
objectivo de sobrestar o prenunciamento
da desa propriação, e sim tão ~ente
determinar que os termos desta corre-
t3Pondessem com o Banco Evolucionista,
)) o seu credor hypothecario; e tambern.

Considerando que, quanto ao art. 41
do citado regulamento, que equipara os
Casos de urgencia aos de perigo immi-
nente e eommoção, para o effeito de dis-
pensar as formalidades e autorizar a to-
rnada de posse antes da indemnização.
Joe que ponderar:

a) que esse dispositivo é inconstitu-
anal, Digo lia urgencia capaz de . auto.

rizar a ausencia das formalidades com-
'nuns da desapropriação,, para o fim de
indemnização prévia, sinão quando sus-
pensas as garantias constitucionaes, em
estado de sitio ou em estado de guerra,
o que não occorre na especie, pois o Es-
tado de 8. Paulo não se acha em estado
de sitio e nem era theatro de guerra;

b) que o Codigo Civil, discriminande
bem as situações nos artigos 590 e 591,
revogou implicitamente o artigo 41 do
regulamento que baixou com o decreto
n. 4.956 citado;

c) que esse mesmo artigo 41. fa-
tendo remissão ao artigo 2°, paragrapho
3°, não se exime do vicio da inconstitu-
cionandade, porque a mesma lei é in-
constitucional no dispositivo citado;
além disso, o espirito da lei, evidente-
mente, foi attender aos casos de enecesst-
dadee, e não dos de utilidade publica;

Considerando que o acto do Governo,
expedindo o decreto n. 15.803. de 27 de
novembro de 1922, desrespeitou o Po-
der Judiciado, nos exercicios de suas
funceões constitucionaes, pois que o
mandado não impedia o curso da des-
apropriação; mas,

Considerando que as construcções es-
tão feitas e demolil-as seria causar gra-
ves damnos á Fazenda Nacional, sem
proveito para quem quer que seja;

Considerando que, embora irregular e
me smo contrario ao direito, o acto do
Governo se acoberta com um preceito de
lei ainda não declarado nullo pelo Su-
premo Tribunal Federal, nos casos, em
que delle conheceu;

Considerando que, como affirma o Dr.
procurador da Republica. o preço da in-
demnização se acha depositado;

Julgo precedentes os artigos de ellen-
tado e condemno a ré a entregar ao au-
tor o preço da indemnização correspon-
dente á desapropriação dos terrenos em
questão, mediante fiança, até que. peloa
meios judiciaes, sejam excluidos os que
se pretendem com direito á3 ditas terras.
Custas pela ré. Na fórma da lei, apnello,
ex-offiein, deste despacho, para o Vene-
rando Supremo Tribunal Federal. Cum-
pra-se. I. R. e publique-se.

Districto Federal. 11 de abril de 1923.
Victor Manoel de Freitas.

arte de Appellação
Sessão da 2' Camara em 25 de maio

de 1923

PRESIDENCIA DO SR. DESEMBARGADOR ti ABUCO
DE ABREU—SECRETARIO, DL CELSO VIEIRA

Compareceram os Srs. desernbargaderes
Francelino Guimarães, Elviro Carrilho e
Edmundo Rego.

JULGAMENTOS

Carta testemunhavel
N. 484 — Relator, o Sr. desembargador

Edmundo Rego; supplicantes, Selim Simão
Irmão & Comp.; supplicados, Moor & Comp.
—Julgou-se procedente a carta conhecendo-
se do aggravo, negou-se-lhe provimento, una-
nimemente.

Aggravo de instrumento

N. 474 — Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; auravante, João Jose Rio
Tinto; aggravados, Macedo Junior & Comp.
—Deu-se provimento, para que o Dr. juiz
a elo, reformando a sua decisão, que Incluiu
na fallenda o aggravaate, o exclua da Ma.
ma, unanimompts.

Aggravos de vettção

N. 8.840 -- Relator, o Sr. desembargador;
Elviro Carrilho; aggravante, João Baptista
da Silvaq aggravado, o Juizo.—Negou-so:
provimento, unanimemente.

N. 8.842 — Relator, o Sr. desembargador
Ovino Carrilho; aggravantes, José Vieira Ro-
drigues e outros; aggravada, a Fazenda Mu-
nicipal, — Negou-se provimento, unanime-
mente.

N. 8.847 — Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; aggravante, Antonio Fer-
reira de Araujo Seara; aggravado, Marcus
Voloch.—Negou-se provimento, unanime-
mente.

N. 8.848 — Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; Aggravantes, Henrique J.
Lins de Almeida e sua mulher; agravado,
Dr. José dos Santos Mattoso Pereira de
Sampaio.—Conheceu-se do aggravo e negou-
se-lho provimento, contra o voto do Sr.
desembargador Francelino Guimarães.

N. 8.852 — Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; aggravante, Salomão Matuto;
aggravado, André Alves da Silva. — Negou-
se provimento, unanimemente.

N. 8.853—Relator, o Sr. desembargador
E. Rego; aggravante, D. Euphrosina de Agui-
ar Haupt; aggravado, Banque Gelge de
Prets Fonciers. Negou-se provimeato, una-
nimemente.

N. 8.856—Relator, o Sr. desembargador
F. Guimarães; asegravante, Manoel Curado
Junior; aggravados, Marco Ferdinand o Bertéa
e sua mulher. Negou-se provimento, coatra
o voto do relator. Designado oroiator para
o accordam o Sr. desembargador Rego.

N. 8.858—Relator, o Sr. desembargador
F. Guimarães; aggravante, João Conee; Ag-
gravado, Antonio Nunes de Paiva. —Negou-
se provimento. unanimemente.

N. 8.859—Relator, o Sr desembargador
Edmundo Rego; aggravante, João Theopnilo
Cavalheira; aggravada, Adelina de Olivei:a.
—Não se conheceu do aggravo por não ser
caso desse recurso, unanimemente.

N. 8.860—Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; aggravarte, Francisco lia-
isch & Companhia, aggravadas, Nnorega &
Companhia.—Não se conhe:cii do agravo
por não ser caso desse recais°, contra o
voto do Sr. desembargador F. Guimarães.

N. 8.862•Relator, o Sr. desembargador
Francelino Guimarães; aggravante, J. C.
Siburd Barruti; aggravado, Lino Roárigues.
—Negou-se provimento, ululai inerne te.

N. 8.853—Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; aggravante, Jorge Ferreira
Leite; aggravado, Djalma de Andrade.—Ne
gou-se provimento, unanimemente.

ADIADOS

Por indicação dos respectivos relatores;
Carta testemonhavel

N. 485.
Aggravos de peliça°

Ns. 8.869, 8.870, 8.871, 8.873, 8.875,
8.8'36, 8 867, 8.872, 8.874, 8.8,8, 8.879,
8.885, 8.881, 8.884, 8.890, 8.394, 8.e97,
8.841, 8.849, 8.855, 8 835, 8 868. 8.876,
8.877, 8.882, 8 885 8 888, 8 8."2, 8.1395,
8.898, 8.899, e 8.94 e do ri. 8.891, por ser
impedida e Sr. desembarea1or Elviro Car-
rilho.

SORTEIO
Foi adiado o sorteio dos seguintes sura.

vos de petição.
Aggravos de instrumeído

N. 480.
Aggravos de peliça.)

Na. 8.900, 8.901, 8.903, 8.905, 8,906.
8,907, 8.909 e 8.917,
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MESA

". •	 Aggravos de petição -
N5. 8.908, 8.910, 8.913, 8.914, 8.915,

8.910, 3.919, 8.921 e 8.928.
•PuniCAÇÃo

Aggravos de petição

N.s. 7.661, 8.655, 8.694, 8.758, 8.789,

Â:
 O, 8.795, 8.802, 8.803, 8.804, 8.811,

6, 8.817, 8.821, 8.822', 8.823, 8.826,
7,8.830, a832, 8.859c 8.851.

• .r •

_	 EDITAES
Juizo de Direito da Primeira Yarli

Civel
Fallencia de Daher	 Chebli	 -

AVISO AOS CREDONES

O escrivão interino, José da; Silv-it
Liábna, communica aos credores da
fallencia de Daher & °habil, que sei
acham elas cartorio, durante cinco
dl," as ilações e documentos apre-
4ntados pelos syndicos, para serem
4rainajWido5 palas interessados, apre-
tg iPntatEko suas impugnaçóes, de ac-
(ledo com os §§ 5° e 6° do art. 83 da
loa ri. -2.024, do 1'7 de dezembro de 1908,
os mica são olo teôr seguinte: § 5° —4
Duranta esse prazo de cinco dias, os ore-
ditos iacluidoj naquellas relaçõeã- pode-
aãç aer imPugnados, quanto a sua le gi-
timidade, importancia ou classificadão;

6 — A impugnação será dirigida ao
juli por meio de requerimento instruido
com docutnentes, justificações ou outras
provas. Rio de Janeiro, 22 de maio da
1923. — a escrivão interino, José da Sil-
vjz Lisbtia,	 (3.401), Adzo de Direito da Segunda Vara

Cível

	.Fallencia de Ali Gabra	 Comp.:

,	 Xviso -AOS INTERESSADOS

'De Publicação de sentença que declarou
aberta a fallencia dos lzegociantes
Gabra & Comp., á rua Buenos Aires
n.350, na fórma abaixo
O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz

de direito da Segunda Varra tive) desta
Capital Federal, etc.:

!Faz saber aos que o presente edital
virem que, a requerimento dos mes-
11108, devidamente instruido, e depois de
preenchidas as formalidades legam, foi
declarada aberta a fallencia dos nego-
ciantes Ali Gabra & Comp., por senten-
ça deste Juizo de 21 de maio de 1923,
fixando o seu termo para os effeitos le-
gaes de.10 de abril de 1923. Foram no-
meados syndieos os credores Elias André
& Comp., residentes á praça da Republi-
ca n. 78, ficando os -credores da dita
firma fallida notificados pelo presente
para, dentro do prazo de 20 dias, apre-
sentarem- aos syndicos a declaração de
seus creditos acompanhada dos respecti-
yds titules; e, outrosine, ficam os refe-
ridos credores ~vacados para a primei-
ra assembléa da presente fallencia, que'
será realizada no dia 18 de junho de
1923, é.s 14 bar, na sala das audien-
cias, no Forum desta cidade, á rua dos
Invalidas n. 152, - tudo nos termos doa
arts. 17, 18, 80 e 82 o seus paragraphos

- da lei n. 2.021, de 17 'de dezembro de
1908. Dado e passado nesta cidade. Rio
de Janeiro, aos 22 de maio de. -1923. Eu,
José Candido de Barros, escrivão, o sub-
screvi * — Antonio Paul-iria da Silva. —
Canfere, Jpse_ ._çgncligp _cte. Barros, oscri-

	

.	 (3..882).

Juizo de Direito da Quinta Vara.
Civel -

De citação, tom O prazo de 30 dias,
Georges Dethan e a demais interessa%
dos, para . sciencia do protesto regue-
rido por Jacg Bastos & Comp., repre.
„sentantes nesta cidade da Sociedadeh
Chimica Aliciai, Limitada, na fúrgue
abaixo.
O Dr. Francisco Casario Alvim„julz

• de direito da Quinta Vara CiVC1 do Dis-
tricto Federal, etc.:

Faz saber que, po'r este juizo o cano-
rio do escrivão que este subscreve, sei
processam as autos de protesto reque-
rido por Jacy Bastos & Comp., repre-
sentantes nesta -cidade • da Sociedade
Chimica Allemã Limitada, contra Gear-
gea iDethan, nos termos aegultntesi:j
Eximi.. Sr. Dr. juiz da Quinta Vara Ci.
vel -- Dizem Jacy Bastos & Comp, re-
presentantes nesta cidade da Sociedade
Chimica Al/eniã, Limitada, que recebe-
ram em 28 do abril proximo passado a
contra-fé que este acompanha. (v. doo.,
n. 2). Como, porém,- os supplicimtes
não expediram nenhuma circular com
os dizeres a que se refere esta contra-fé,
veem perante Ex. protestar, para
salvaguarda e conservação de seu direi-
to que nunca redigiram ou mandaram
redigir, crua nunca expediram ou man-
daram expedir, circular alguma citando
a Euritlimina Dethan, ou com os dizeres
a que se refere o protesto recebido, o •
que, si circulares appareceram com es-
ses dizeres, são circulares falsas, ~en-
te attribuivais a algum inimigo de Jacy
Bastes & Coanp. ou da Sociedade Chimi-
ca Alfama. Faz lambem este protesto
para previr a acção de perdas o da-
mnos, com que lhes ameaça Georges
Dethan, determinando-lhes a má fé, ca-
so seja a mesma requerida. Protestando
ainda contra os termos pouco cortezes
du protesto, recebido, requerem se digne
V. Ex.., A esta petição e trmada por
termo o seu proteste), seja deito intima-
do pessoalmente o Dr. /Alexandre Fessy
Moise, advogada ou representante do
eupplicado Georges Tiethan, o ainda,
mediante editam, publicados na impren-
sa, Georges Dethan, pliarmacoutico e fa-
bricante de productos chimicos estabe-
lecido em Paris, França, e demais inte-
ressados. Outrosirn requer, após os de-
vidos termos, lhes sejam entregues ,os
:1U tos do protestei, independentemente
de traslado para qs fins de direito. E.D.
Rio de Janeiro, 1 de maio de 1923.
Dario . Terra Borges da Costa, advogado.,
(Estava legalmente sellada). Despacho.,
— D. Com-o requerem, feita a intima-
ção e publicando-se editaes cora o prazo
de -trinta dias: Rio. 1 de maio de 1923.,

Francisco Alvim: Distribuição: Diss.
tribu ida CITI 1 de maio do mil novecon.
tos e vinte e Ires ao senhor escrivão dai
Quinta Vara Civel. — O distribuidor in-
i,erino, Mauro F. de Oliveira. Replica
Exma. Sr. Dr. juiz — Jacy Bastos &
,Comp. tendo mandado intimar o •Dra
salexanikro Perry Moise na fôrma da pe.
tição retro e tendo o mesmo declarada'
ao official de justiça que não é repre-
sentante de Oeorges Dethrui e que '
representante Raul Consort, estabelecia
do á rua ybpdahilo Ottani n. 72, requag
a V. Ex. mandar intimar este por todo
o conteúdo do prateai°. Em taes time
mos. P. D. Rio, 4 de maio de 1923; as4
Daria Terra Borges da Costa.. Despacj
Intime-se, tdrnande por termo o pro
to. Rip. 4 de maiô de 1923., — Frahcia-
co Mvim. 'Carmo: Teimo de •protesio,
na fôrma abaixo: Aos quatro de :paha'
de Mil neveçent,qa . e vinte e troa, nage
caaital, em cartono, comparecem o' ád-.

os iateressados o credores para se re-
unirem na sala das audiencias deat/a
Juizo no dia 281 da corrente, ás 14 ho-
ras, para deliberarem sobre a concor-
data que se acha em cariado apresen-
tada e já apoiada por numero legal sob
pena do revelia. E para constar pasaei
o presente o mais douá do igual tala

- que serão affixados e publicados na fôr-
ma da lei. Dado e passado nesta Capi-
tal Federal aos 23 de maio de 1923. —,
E eu, J05é Clandido do Barros, subscrevi.

Antonio Pau-tino da Silva. Confere,
jps.d Condido de Barros,	 1 (3.411).

Juizo de Direito da Segunda Vara
Cível

Com prazo de . .10 dias, na fórma abaixo.
O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz

'de direito da 2' Vara eivai do District°
Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital vi-
rem que por parte de Antonio Barbosa
da Fonseca, liquadatario da massa falli-
da de È. de Farias & Comp., foi reque-
rida a sua prestação de contas, com ci-
tação com o prazo de dez dias, aos inte-
ressados, para apresentarem impu-
gnações, do conformidade caiu o art. 71
da lei n. 2.024, de 1908. E para constar
lavrou-se o presente, que será publi-
cado e affixado na férma da lei. Dado
'o passado nesta cidade do Ria de Saneie°,
aos 25 de maio de 1923. Eu. Jose Can-
dido de Barros, escrivão, o subscrevi. —
Antonio Paulino da Silva. Confere. —
'José Candido de Barros.	 (3, 428)'

.#uizo de Direito da Primeira Yard
Civel

ralleneia de Moura° & Comp.
AVISO AOS INTERESSADOS

O escrivão interino José da Silva Lis-
boa avisa aos interessados na fallencia
de Mourão 454 Comp. que os autos de
reivindicação requerida por Antonio
Coelho & 'Comp., naquella fallencia, se
acham em cartorio, á sua disposição, du-
rante cinco dias, para serem examinados
li apresentarem, dentro desse prazo, os
embargos que entenderem. sob pena de
revelia. Rio, 23 de maio de 1923. — O
eaorivãO intedna, José da Silva Lisboa,

L(3.429)1
-	 111n•••••nn¡

juizo do Direito da Seauhda Vara'
Civel

De citação aos interessados da fallenciet
de E. de Faria & Comp. -

O doutor Antonio Paulino da Silva,
•aiz de Direito da Segnmia Vara Oivel,
¡lesta Capital Federal, etc.:

Favo saber aos que o presente edital
. !virem que por parte de E. do Faria
& Comp., em estado de fall-encia por:
eW Juizo lhe foi . dirigido uma pe.-
ti o querçudo de conformidade. com o

-art. '110, a§ 1°, 2° o 3° da lei ri. 2.024,
de 194 celobrar concordata com sêus.
ar-adores, cuja paoposta a esta acompa-
nha; requer, pois, a V.' Ex. que ouvido
o liquidai:ano, k3 após a concordancia
destes- se digne designar g ibi, e liora.para

. •tsaoMbléa do credoras axpedindo-se. adi-.
taos. Rio, 15-'do maio de 1923. Paulino

Ida Silva. P111 virtude do que, ,convoca
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• (vogado Itembor Da rio Terra Borges . da
•a, Costa, o por elle foi dito que, por parte

• ide seus constituintes Jacy Bastos c%
• Comp., representantes nesta cidade da

•  ..SoCiodad.o Chimica Allemã, Limitada,• 
a pelo presente termo e na fárma da re-

plica e .sau despacho constante da pe-
tição inicial que deste fica fazendo par-

'. %o integrante, protesta. como do facto
• protestado tem, pelo allegado na peti-
ção inicial e que desta tambom fez par-

-	 te integranbe e de accardo .com a repil-
a,. ca referida, para toldos os effeitos de

• direito. Do que lavro este termo. Eu,
• Eugenio Fonsoca, escrevente juraram-
 lado, o escrevi. E eu, Dano Teixeira•

•• -da Cunha, escrivão, o subscrevi.
'rio Terra Borges da Costa. Certidão:
Certifico e dou fé que me dirigi á rua
da •S. Pedro n. 72 e ahi intimei Raul

• Consard, pOr todo o tear deSUI petição o
protesto; na qualidade de representante

• -de Gonrges Dethan, ficou •ciente o tece-
., teu contra-fé. Rio, • do maio de 1923.

-- Eduardo Carneiro Leão, officio' dd
•juiao. Em virtude do que se passou • o
y)reSCDLO edital, mm o prazo de trinta
afias, pelo taiir do qual ficam citados
•Goorges Dation, pharmaeeutico em Pa-
ris o os demais interessados, para scien-
aia do protesto constante das peças aci-
a•a lranacriptas. E, para constar, passa-
iam-se este e outros de igual tear, que
í,.3 rã° publicados e affixados na farina
dadlei. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos 19 do mala de 1923.

eu. Dano Teixeira da rainha, escrivão',
4) sUbsorevi.—Francise) Cesari(i.
tEstava legalmente soltado) . Está con-
forme. — Pelo escrivão, Alm .° Cunha.

3.430)

, Juizo de Direito da Quinta .Vara
- • Civel

AVISO'

, Avisos aos interessados na fallencia
de Clareia Carvalho ka. Comp., que se
acha em cartorio, duma) e cinco dias,
unia roivindicação requerida -pela Socie-
dade Anonyma Casa Pratt, contra a
maasa Unida da dita fallcsisia, para ha-
Ver desta os objoctos constantes da ia-

' adura junta aos autos; devendo dentro
7dieSS prazo apresentar as reclamações

: .ou contastações que entenderem de seudi-
v aa,i1o. Rio, 17 de maio de 192`3. — O os-
' erivão, DÈuio CIZO ha,

*(3.378)

Jgrudzo de Direito da Sexta Vara
Civel

Pe citarão, tom O prazo de trinta dias,
- ao ausente em togar incerto e vit.() sa--
- '.bido,,,Itulo Ribeiro da Silva Netio,

paru, findo ruiu-elle prazo, vir ri pri-
- 711Ci t'd audiencia deste juizo assistir ti
• propositura de uma acção _de despejo

do predio da rua Vinte e Quatro de
Maio nu mero seiscentos e vinte e

•uos termos e pelos 'fundamentos,
das peticaes abeiro (runscriplos

O 1)r. Casario da Silva Pereira, juiz
/ir direito da G' Vara Civel do District')
Frdaral, etc.:

Faz sabor aos T.te o presente edital
virem. em como por pari e de (lascar
Sampaio Vieira, foi dirigida e a si dis-
tribuida a petição seguinte: Petição —
Exmo. Sr. Dr. juiz de direito da 6' Vara

• ,Civel Gaapar Sampaio Vieira, su-
cessor da firma Francisco Sampaio
Vieira a-, Irmão, legitimo senhor e .pos-
autdor do predio sito á rua Vinte o Qua-
Iro de Maio n. C)29, quer, por via da pre..

sente, pr
i
opÔr uma- .acção de despejo

contra • Luiz Emygdio Corra e Jorge
Tahan, pelos motivos que abaixo expõe.
Tendo a Lfirma Francisco Sampaio Viei-
ra & Irmao, do quem o supplicante, como
disse, é auccessor, adquirido, entro ou-
tros o predio da rua Vinte e Quatro de
Maio n. 629, verificou que este predio

'se achava locado, mediante contracto
escripto, lavrado aos 15 de abril de 1914
nas notas; do tabellionato do 5* officio,

_verificou, !mais, que a locação, até do-
cumentada, não se fizera com as cau-
leias do art. 1.197 do Clodigo Civil —
que já era direito vigente, antes mesmo
do Codigoi (Ord., L. 4a, T. 9*, pr. •

'
 Tei•-

xeira de Freitas, Consolid. arta. 655 e
656; Carlo§ ^de Carvalho, Consolid., ar-
tigos 1.126 e 1.127), e, por isso, não es-
tava o novo adquirente obrigado a re-
speitar o conrtacto. Todavia. o suppli-
cante Pão quiz usar do seu direito, para
não assumir uma posição odioaa. Agora,
porém, vê-Se na conlingencia de reque-
rer o despejo do locatario, ou de quem
occupo o iinmovel, porque o contracto
vem sendo vivamente infringido. De fa-
cto, dispõe à clausula 4 do contracto de
locação: a O outorgado obriga-se a pa-
gar todos oS impostos fedemos e muni-
cápacs lançados sobre o omina bem
oomn o seguro contra fogo peio valor
rfe 15:000$,ientregando o outorganto
seu procurador os respectivo. conheci-
mentos apolices e recibos>. Pois bem,
o locaiario, 'ou quem o represento, ha
dons semestres que não paga os impos-
tos prediaes,' vencidos em Setembro do
armo passadd e em março ultimo; lam-
bem não pagou o exeaciein do taxa de
saneamento. vancido em novembro do
anno proximb findo, corá nãá pagou o
imposto de Iconsume d'agna. nem se-
gurou o predio. Todos esses impostos.
assim como o seguro, foram pagos pelo
aupplicante, sendo que os dons semes-
tres do imposto predial e a taxa 'de sa-
neamento foram pagos em data de hon.
tem para quica o supplieante sa habili-
tasse ao presente requerimanto. Na clau-
sula 10' do Mesnle contracto. roi eon-
venionado: <AO outrg.anto • obriga-se, por
si, seus h.eaÃkairns e snarosanres, a Dão
elevar o afluel nem tif'SIVI`jal' o outor-
gado CUM [Janto cumprir eito as obriga-
ções estabelecidos». Logo. não cumprin-
do cite, como kião cumprira a obrigação
estabelecido de pagar os impostos e se-
gurar o immovel, á certo ou e o SU ppli-
cante pódo requerer o seu despojo, como
faz por esta petição. Neali á presente
acção obsta o art. 1" do decreto numero
4.624, de 28 de dezembro de 1922, por-
que esse dispositivo se refere aipenas
aos casos de Rincão verbal». Por outro
lado, á a acção' proposta obrara o loca-
tarjo Luiz EmYgdio Corrêa e contra o
sultiosaatario Jorge Tahan, porque esto
se jtIrgou no direito de fazer notificação
direnente ao, supplicanter além disso,
o stfNlicanto arai o quer surprehender.
nem lhe trancar qualquer defosa, • muito
embora o sub-locatario seja uma enti-
dade descorthedida para o •sublocador,
que continha á desconhecei-a, e para
quem os contractos feitos entre elle o o
locatario, sublocador, são yes inter alios.
Pelos eapostos motivos, rumor o sup-
plicante que V. Ex. se sirva de mandar
citar Luiz Emygdio Corrêa o Jorge Ta-
han, para desoccupar • o predio da rua
Vinto e Quatro de Maio n. 629 no prazo,
de 20 dias (art.. 80 da lei a. 4.403, de 23 de
dezembro de 1921), que lhes será assi-
gnado na primeira audiencia deste juizo
ou apro:sontar 4efe§a . (art. 213 do: clts.-.

•
ereto n. 9.263, de 28 de 28 do dezembro .
do 1911), pena de . se proceder ao des-
pejo judicialmente e sua custa, ope-
rando-se em .tudo conforme o disposto
ncj citado art. 213 do decreto n. 9.263,
de 1911. Protesta para todas as provaa
permittidas em diria°, inclusive depui •
mento pessoal dos suppitcaglos, exames.
vistoria, arbitramento, cartão de inqui
rição para dentro e fdra da terra; etc.
Dá á causa o valor de 10:00S para os
effeitos da taxa e alçada e P. deferimen-
to. Ria de Janeiro, 7 de' abril de 1993.
— O advogado, Taraano Ribeiro. (Es.
fava saltada.) Despacho — Cite-se. RM,
7/4/923. — Silva Castro. E tendo sido
citado Jorge Tahan, lho foi dirigida u
petição seguinte; Petição — Emito. Sr.
Dr. juiz de direito da 6' Vara eivai --
Gaspar Sampaio Vjaira requereu neste
juizo uma acção de despejo contra Jorge
Tahan o Luiz Emygdio Corra. pelos mo-
tivos expostos em sua petição inicial,
mas si conseguiu citar o primeiro dos
supplicados na vespera da ultima .au-
(flanela, pelo que. não sendo citado o se-
gundo dos supplicados, ficou a causa
perpetuada em juizo, atá a citação do
co-réo. A causa está, portanto, me integra,
ainda não foi contestada. Pada. portan-
to-a petição inicial, ou libello, ser addida.
como ensinam Os praxistas (João Men-
des, Artigos Articulados, na Revista da
Faculdade de Direito de S. Paulo, vo-
lume 7, pag. 93. n. 11; Moraes Carva-
lho, Praxe, paragraphoa 217 o 218, pa-
gina 7. edição de 1910; Paula Baptiaia.
Th. e Prot., parag. 103 e pag. 128, edição
de 1898) e é expresso na Ord., L. Hf:
t. 20, parags. 7 e S. Pois hem, o stip-
plicante quer addir a sua petição inicia!
no seguinte ponto: havendo adquirido o
immovei da rua Vinte e Quatro de Maio
n. 629, 115o conhecia a historia da sua lo-
cação, eontractada 'aneriorment o com
seu antecessor na propriedade do pre-
dia, mas agora veiu a saber que o dito
imolava!, locado originariamente a Luiz
Emygdio Corra, teve aosteriormento
liacação transferido a João Ribeiro da
Silva .Notto. que, por sua a ez. a sub-
locou a Jorge Tahan; e, como o suppli-
cante houvesse requerido a citação lio
Luiz lamygdio Corrêa e de Jorge Talim',
no falso presupposto de que o prima,--
sublocara directamente o predio ao se-
gundo. vem neste ponto addir a sua pe-
tição inicial. Assim, requer que, nos ter-
mos da Ord., L. 1, t. 48, parag. 14, V. E.
se sirva de lhe conceder licença para
addir o seu libello como acima ficou ex-
plicado, na conformidade do exposto. e

'que manda citar para Seieneia da addi-
ção o mencionado Jorge Talian. assim
çomo os mencionados Giz Emygdio
rèa e João Ribeiro da Silva IÇOU°, emes
para virem, á primeira audiencia de-de
juizo assistirem á propositura de or-a !
acção de despejo do preklio da rua Vinas
e Quatro de Maio n. 620. nos termos
pelos fundamentos da petição inicial.
ajuizada, e por esta devidamente addido.
petições que na meama audiencia serão
offereeidas como libello, não só contra
o primeiro, como contra os deus ultimor J
supplicados P. deferimento. Rio de Ja-
miro, 13 de abril de 1023. — O advo-
gado, Targino Ribeiro. Despacho -- Como-
requer.-111i 1 43/4/923. — Casario Pereira..
Certifico e dou fé que por todo effilteudo
da petição 'e respectivo' despacho retro
intimei os • supplicados Jorge Tahan
Luiz Einygclio' Con'tla. ;sendo que o pri-
meiro á'rua Vinte e Quatro de Maio nu-
mero 629, e o segundo	 rua ,Martina
Lage ii. ti, casa .), os quaes ficaran,
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ientes que as audieneise d• juiz• sd
Iteem legar U3 teme e sextas-feirad. de
13, horas, á rua sias Invalidos n. 152. O
eupplicade Ulla* resebeu 'centra-fé. E
de-laei 4. iatietaar Jaãe Ribeiro da Siiva
Idelto por esto não ser encontrado e abe
°ative intent45as. Ria da Jarsaira, 14
de abril de 1923. — O effieial Ôjeito.
"Alonse silva. E Nado • autor justifleada
4om prova tectesounhal a atereenitia em
Jogar incerto e não sabido 4. dto ora
eitando, subiram os autos 'á coaelusão,
aellados e preparados, baixando com a
sentença do teor seguinte: Sentença —
Vistos e_stes autos, etc.: Julgo por sen-
tença à >stificação produzida e, em face
da prova resultante. irando sejam expe-
didos, com o prazo de trinta dias, os ech-
Laes de citaeão requeridos.' Custas como

-de direito. Rio de Janeiro, 20 de abril
de 192,3. — Cesario da Silva Pereira. Ent
virtude do que se passou o presente
edital, pelo qual é citado o ausente em
legar incerto e não sabido, João Ribeiro
da Silva Neide para, findo o prazo ele 20
dias, vir á primeira audiencia deste iuizo
assistir á prcpnsitura de uma acção de
despejo do predio da rua Vinte e Quatro
de Maio n. 629, nos termos e pelos fun-
damentos das petições acima transcri-
a t a s . advertindo que as audiencias deste
:hi7.0 acero logar ás terças e sextas-fel-
r. áa 13 horas, á rua dos Invalido nu-
mero 152. Dado o passado nesta cidade

! do Rio de Janeiro. aos 26 de abril de 1923.
'E eu, João de Souza Pinto Junior, es-
crivão, o subscrevi. — Cesario da Situa
:Pereira. Rio de Janeiro, 26 de abril de
.4923, (26,4-923 — 26-4-923 — 264-922'

.19do de Souza Pinto Junior.
,(3.420)

Jutzo dá Segunda Pretoria Civel
primeira praça, com ci prazo de dez

dias, na fórnta abaixo

•¡. O dontor Peciró Deldumie Macedo,
;Juiz m exercicio da Segunda Pretoria
.Ciyel.do Districeb Federal, etc.
• Faço saber aos que o presente virem ou
delle\ conhecimento tiverem, que no dia
5 do mez de junho proximn vin-
douro, ás trese horas, e logo após
a audiencia desse dia e ás portas do pra-
dio n. 25 da rua Imperatriz Leopoldina,
onde funcciona este Juizo, o aliciai que
serve de porteiro dos auditorias levará a
publico prégão de venda e arrematação,

quem mais dér e maior lanço oferecer
além da avaliação, abaixo, os bens penho-
rados'a Nestor Pereira Nunes, no exule.:

. eivo por promisebria s̀que lhe move Isaac
Herbst, e avaliados • na fórma abaixo:
alma' secretaria, Systeme americano, com

•duas gavetas envernizadas na cõr dè
marfim e marchetada de preto. 200$;

, um armado envidraçado na cõr de mar-
fim o marchetadO aeom madeira Preta;
tendo um dos vidros" partido, 150$; uma
cadeira gyratoria na eôr de marfim, 608;
uma mesa de canella.com duas gavetas,
258; cinco cadeirad'de peroba com as-

, sento depalflina, 40$; tota1,d465$900
E quem oa quizer arrematar "-compareça
no legar, 'Aia 'e' hora supra`designados.
EaPara que chegue ao conliecitherito de
todos 'mandei" passar o preselitKei mais
dons. de _igual tad-, para ser"Oblicado e
affixado no legar do costurne'd("Ttio de
Janeiro, 25 de maio de 1923i Eit;Fran-
cisco Barreto Ribeiro de Almeida," ésOld
vão, o escrevi e assigno. — Pedro Dei-
duque de Macedo. Está conforme.—Fran-
cisco Barras). fitibeiro do Almeida.'

U3.432)

Supremo Tribunal Militar
15490010 MILITAR

ISETMIA lMiegla'RIPOD JUDICIARIA' MILITAR

De citação ao4koajosé Estues do Silva cem o
prato de ,9i) dias

O Dr. Pedro Rarlobito jesé Radrigues
anditer 4p pararra da Tf Circuinscriplão judi-
ciaria Mllifier, etc.:

Faz saber pela presente edital que o Cen-
telho de.Juafiça Militar reunido no 4° bata-
lhão det engenharia, ordenou a citação do
réo senado José Estevam da Silva, denun-
ciado pela Promotorta Militar vima incurso
•no art. 107 do Codigo Penal Militar, para
no dia 28 de maio comparecer perante o
mesmo conselho, afim de se ver processar,
sob pena de revelia. E para constar mandou
passar o presente edital que será publicado
no Dlarto Offteial e affixade em legares
publicas. Eu, Benedicto Costa, escrivão o
subscrevi. — Pedro R. José Rodriguesi

sauditor.

"TRIBUNAL DE CONTAS
EXPEDIENTE DD SR. MINISTRO PRESIDENTE

Dia 24 de maio de 1523
Officio:
Sr. ministro da Marinha:
N. 1.912 — Communico-vos, para os fins

convenientes, que este Tri ldinal, tendo pre-
sente o aviso desse ministerio, n. 1.424, de
22 do março ultimo, consultando soare a
leealidade da abertura do c redito de réis
1 d5:278$496, autorizado pelo decreto legisla.
tio n. 4.653 A, de 18 de janeiro findo, para
attedder ao pagamento devido aos ofriciaes
reformados que tiverem suas reformas me-
Ifforedaa em virtude do decreto n. 4.453,
de 12 de janeiro do anno passado, foi de
parecer, em sessão de 18 do corrente, que
esse credito pôde ser legalmente aberto.

EXPEDIENTE' DO SR. DIRECTOR SECRETARIO

Dia 24 de maio de 1923
Sr. di rector da Receita Publica:

. N. 1.971 — Communico-vos para os fins
cónvenientes que este Tribunal, tento pre-
scpte o processo de tomada de contas da
ex-agente dO'Correio de Pedregulho, Dis-
trict° Fededal l, D. Ermelinda da Fonseca
Moraes, relativas ao periodo de 9 de janeiro
de 1922 a 24 de janeiro de 1921, exercicios
de 1912 a 1921, inlgou bõas as mesmas con-
tas e, por aecordão de 14 de março ultimo,
mandou expedir-lhe quitação e autorizou' a
baixa da fiança garantidora da sua gestão,
constituida polo deposito no Thesouro Na-
cional das cadernetas da Caixa Economica
sob" na. 298.180 e 482 801, ambas da 3'
série, do valor de 2:404 e pertencentes
responsavel.

Dia 25
Officios:
Sr. chefe da Delegação do Tribunal de

Contas na Directoria Geral dos Correios:
N. 1.973—Transmitto-vos, para os devi-

dos fins, os processos que deixaram de
acompanhar o meu officio n. 1.819, de 5
desta mez, referentes ..ao recurso contra o
acto dessa dele gação, que recusou reeistro
ao pagamento de gratificações a funcciona-
rios postaes e a que o Tribunal deu -provi-
mento, em sessão de 30 de abril proximo
lindo, por entender ter o director dos Cor-
reios competencia para proroear as horas do
expediente e fixar a remuneração por 'ex-
cesso de trabalho. __s. _.

— Sr. Dr..J. Carvalho Araujo, directo,
da Estrada de Ferre Centrai do Brasil:

N. 1.974—Accusande • recebimento do'
vosso officio-circular e. 1.274, de 17 dd
corrente mez, eu gim ine ceramnnicaes ha-
ver tomado posse e entrado em exercicio do
cargo de director da Estrada de Ferro Cell-
tral do Brasil, para o qual fostes nomeado
por decreto de 16 de corrente mez, cabem
me vos agradecer (tesa communicacão.

-- Sr. chefe da Delegação do Tribunal de
Contas no Estada de Minas Geraea :

N. 1.975—Itemetto-vos, visto ter sido In-
devidamente encaminhado a este tribunal, o
aviso do Ministerio da Agricultura, Industria
e Commercio, a. 2.751, de 14 do corrente,
autorisando a pagar ao ajudante da Insee-
ctoria Agricola, agronomo Octavio Gemes
de Moraes Vasconcellos, designado para
servir em commissão no Aprendizado Agri-
cola de Barbacena, a ajuda de custo de
1:500$; de accôrdo com a folha que fôr or-
ganizada e remettida a essa repartição pelo
director do referido aprendizado.

— Sr. director da Despeza Publica do
Thesouro Nacional :

N. 1.976—Remetto-vos, de conformidade
com o despacho deste tfibunal, em sessão
de 16 do corrente, o incluso processo em
que D. Elvira Gonçalves Corrêa, pede trens-
/erencia para a Delega-ia Fiscal do The-
souro Nacional . no Estado de S. Paulo, do
credito para pagamento de suas pensões a
partir de agosto do anuo oroxime passo,
visto verificar-se á fls. 3, do mesmo pro-
cesso, que a referida transferencia, já foi
ri gi rada.

IN. 1 . 979—Sitisfazendo o relido constante
de vosso officio n. 34, de 27 de abril ultimo,
junto vos devolvo, de accôrde co' o des-
pacho do Sr. pres idente deste .Tribunal, de
14 do corrente, o nrocesso referente ao pa-
gamento cia gratificação addicional de 10 °h,
que eercebia o inspector de 1' classe, apo-
sewtado, da Repartição Geral dos Tele-
graphos, Pedro Liborio de Almeida.

— Sr. director do Instituto de Chimica do
Ministerio da Agricultura, Industrie e Com-
niercio:

N. 1.977—Communico-vos, para os devidos
fins, que este Tribunal, tendo p esente- o
vosso officio n. 165, de 6 de março ultimo,
solicitando pagamento, das importancias de
494275 e 185972, á Société Anonyme du
Gaz, " e 29003, á The Rio de Janeiro
Tramway, LiQh and Power Cy.
de fornecimentos de gaz, energia e luz ele-
ctrin, á essa repartição, no mez de janeiro
do corrente, resolveu em sessão de 16 do
corrente, deixar de ordenar registro ás allu-
didas despezas, por não constarem do ar-
chivo da l s Directoria deste Tribunal, os
documentos originarias do empenho por cs-
timativa.
— Sr. director da Contabilidade do Mi-
nisterio da Agricultura, Industrie e Com-
mercio:

N. 1.978— Em resnosta ao vosso officio
n. 2.997, de 23 do corrente, pedindo provi-
dencias pari que a portaria deste Tribuna!
não continde a devolver os dvisos desse
ministerio, como fez, com os de ns. 2 836 e
2.899, cabe-me declarar-vos que, assim pro-
cedeu a mesma portaria, por terem vindo os
dons processos nos ultimeis dias destinados
ao andamento dos papeis do exercicio a en-
cerrar-se com a declaração, nas relações
que os acompanharam, de pertencerem aos
exercidos de 1920 e 1922, a conta do cre-
dito aberto pelo decreto n. 14.515, de 2 de
dezembro de 1920.

— Sr. director geral do Serviço de Inclusa
tria Pastoril:
• N. 1.980 — Satisfazendo o pedido cons-
stante do vosso officio n. 5 - 2, de 6 de abril
findo, junto vos devolvo, de accôrdo com o
despacho do Sr. presidente degle TribunaliL

InA,S6 OFFICIAL
	

Maio de 1923
•



DIARIO OF7ICIAL	 Maio de 1923 15977www.....+INemffinwen. agrawaedummium noam........-..., nr....0~1•MINEN1,Sabbado 26

é

de 14 do corrente, a primeira via da nota de
empenho n. I, de março deste anno, que
fica substituida pela que acompanhou vosso
officia acima referido, rectificada em vista da.
circumstancias verificadas depois do em-
pana 9.

TERMOS DE CORAM
MINISTERIO DA MARINHA
Arsenal de Marinha do Rio

de Janeiro
Contracto eelebrado com a firma Campas

e Fernandes para execução das obras
relativas á adaptação do edificio que
servia de residencia do inspector do
Arsenal de Marinha para Escriptorio
Central da Administração do referido
estabelecimento.
Aos vinte e quatro dias do mez da

maio ele mil novecentas e vinte e ires,
compareceu nesta secretaria da bispe-
clOria do Arsenal de Marinha do Ria de
Janeira o senhor Carlos Fernanda; Bro-
chado. como representante legalmente
constituido da firma Campos e Fernan-
des, a qual, com o sanhor vice-almirante
Pada) Lie Fenntin, inspector do maamo
arsenal. sa ajustam, de accardo com as
,as iaaacaes a respeito, contidas no Co.
¡ligo	 Cantabilialade da União, para
execução das obras confiadas á citada
firma ralar ivas adaptação do edificio
que servia de residancia do inspector da
referido ar Renal para eacriptorio central
da administraaao do referida estabelaci-
mento, conforme proposta acceila paio
anilho). almirante. ministro da Marinha.
par de...ameba de -vinte e se1 tie abri! do
cnrrente anuo breado no officio sob nu-
la:aro oitenta e 'Oto, de vinte e Ires do
abria da Diractarta (tira% llydranti-
cas e apresara:pio pala referida firma na
coneurrencja administrativa para esse
fim claaaft nesta inspreforia oro vinte e
Ires da citado mo. nos tarmos do dis-
posto no artigo setecentos e sessenta e
troa. 4. Pa ra granb as do já citado Cod:go
de Cootabilidade da União. Pelo presente
contraeto fiaa a firma Campos e Pernan-
de: ol.? grada á fiel observancia do Que
Deito se contém debaixo das seguintes
con:hçetes:

Prin e ira — A firma Campos e Fer-
nandes, para todos os effeilos previstos
roi lei e fóra della passa a ler no pre-
acido contando a denominarão de atam-
!lactante:a, e aseun se obriga a executar
as obras que se: fazem nareasartas ao
adi -ta cha servia de rosidencia do in-
aparam ae Arsenal de Marinha, afim de
adantal-e para ser nela) installado o es-
crin l orie central da admiaistraçan do
alludido estabelecimento. obras essas
(ptl , enn•tam especificadamente da clau-
sula seaunda &ate contracto.

Soaustda — As obras a serem exe-
cutada*: nela contrac t anle sã" as que no
oreanieoZoe esoacificações apresentados
a esta iespantoria Se refere a Directoria
do obres Tiadranlicas e constam dos se-

trabalhoe: Retirar uma divisão
de n:adeirs. 4,1e ara.00X4.76. concertando
o taato e pintando o togar fia mesma. Fe-
char ;me vãi de escada com vi gas e mia.-

ineise c quadrados: de soalho de pe-
roba o feeliar com tijolo a poria que dá
tiara a vua. Fornecer e assentar portela
do sacurança e vidro (dons vãos) da
aan,15Xlm.30 para lustro com marcos e
alizares, sacada do cantaria o grade de

ferro para a mesma, tudo .identicó ás já
existentes. Fazer paredes de frontal de

divisionarias em Um ,. lotai do
12m,00X4m,40. Emboço e reboco das
mesmas. Fornecer e assentar um &Net
aom tampo de madeira e collocar uma Dl

vaso destinado ás senhoras, Fornecer e
assentar 14 metros quadrados do azulejos
nas paredes dos W. C. das senhoras. For-
necer e collocar dons lavatorios e dous
espelhos no compartimente das senhoras.
Divisões de madeira para vestiarioa.
identicas ás existentes no Estado-Maior,
da Armada, 15 metros lineares. Pintar,
a oleo tectos e paredes e reparos dos ro.
dapaa. Construcção de uni pavilhão sie-
uitario para homem com cinco metros e
70 centimetros de comprimento por dotas
metros e 501 centiinetros de largura.
apoiado em vigas metallicas engastadas
na rocha (Morro de S. Bento) com Ires
latrinas, ires mictorios de parede e cinco
lavatorios com espelhos, ladrilhados e
com azulejos. Trabalho da Gity Impro-
vemenis para esgotos de selas vasos, cinco
mictorios e um bidet, encanamentos de
quéda para todos os vasas. Encanar agua
para todos os apparalhos sanitarios 'e
lavatorios. Pintura a ale° (;e parados e
tectos da sala destinada a archivo gerai.
Segundo andar — Construir um com-
partimento de tijolo para W. C. do Sr.
almirante inspector, tendo 1m.50X1m,40
e dous metros e GO centimetras de altura,
com embato e reboco das paredes. For-
necer e assentar um caixão e porta com-
pleta para o mesmo. Fornecer e assentar
Ires lavatorios e tres espelhos. Fornecer
e assentar dous mictorios de parada. 25
metros de ventilador de duas ao/legadas,
fres vasos, ires caixas nutomatien e re-
spectivos encanamentos de desearg.r, in-
cluindo mão de obra e material para
distribuição de agua para todos appa-
relhos. Retirar uma banheira, urna caixa
d'agua, um bifida reparando o soo e
paredes estragadas com a retirada Jesses.
apparelhos. Fornecer e assentar aaixfitf
e p erta para os W. C. doa 'homens,
l4aan.00 de vantilaaor de 2" e quatro ra-
los com respectivo esgoto. Revestimen-
to de azulejos desse compartimento
sondo o W. C. do Sr. almirante, reves-
tido pelos dons lados.

Salão Nabre — Fornecer o assentar
divisão de peroba de Campos lustrada,
em frisos e vidros murraneezi claro,
tendo altura de 2m,20 x Sua,00 com duas
portas. Retirar 70 metros da divisão de
madeira refazendo e pintando o tecto
no legar d3 divisão. Abrir uma porta
em parede de orrataa do espessura pre-
paral-a para revestimento de madeira,
aliiaraa marços e rodapas; retirar o
material dessa demolição fornecer o
assentar uma porta lustraria e gual as do
edificio. Retirar a divisão de madeira
existente junto a escada principal re-
tocando a pintura das paredes. Forme-
cor c assentar duas alas de divisão em
frisos de peroba de Campos lustrada,
com vidros murranezze formando um
corredor com sete portas com o com-
primento de 30m,00 e 2m,20 de altura.,
Idem idem 12m,00 x 2m,2C de aguai di-
visão para formar seis gabinetes em
conjunefo com o corredor. Divisaes de
madeira rara vestiarios identicaa as do
Estado Maior da Armada,. 20m,00 linea-
res. Fazor uma parede do frontal de
tijolo junto a escada com 11m.00 - x 4m,40
com amimo e reboco. Constancção de
um pavilhão do madeira destinado á
salão do desenho. com 201",00, sobre e
actual Posto Medieo do Arsenal de Mari-
nha. Essak obras_ serão executadas no

_ _

prazo de quarenta e cinco dias uteta -61
pela importancaa total de cento e de:to-
seis contos novecentos e oitenta e cineat
mil e quinhentos pais.

Terceira — A contractante deposita-
rá na Pagadoria da Marinha a quantia
de cinco contas, oitocentos o cincoenta
mil Féis, como caução e garantia da3
obras que .vae executar.

Quarta — A contractante terá de ini-
ciar os trabalhos a que se refere a clau-
sula — Segunda — dentro do praza
maximo de cinco dias a contar da data da
Registro pelo Tribunal do Contas
presente contracto. o que não feito
con e tituirá motivo bastante para perda
da caução feita e consequente reseizão
do presente contracto.

Quinta — NO caso do paralysação dos t
trabalhos por motivo de greve geral ou:
epidemias Mio sorá levado em conta (À

tempo em que durar quaesquer dessati
anormalidades, devendo porém a con-
tractante por escripto notificar a res-
peito esta inspectoria.

-Sexta — No caso de fallencia da Con-
1.1'w:tante cessarão immediatamento to-
das as ebrigações deste contracto, per-
dendra'porém a contractante o direito 2i
caução que reverterá em beneficio da
União por prejuizos ,provaveis.

&lama — As obras serão dirigidas
pela c,ontractanta, ou seus propostas, fi-
cana() porém obrigada a dispensar ope-
rarios ou encarregados que pelo Fiseat
do Governo junto as obras, sejan jul-
gados eleanentos nocivos aos trabalhoo
ficando tarnbern a c,ontraetante chriga-\
da a fazer por sua conta exclusiva to-
das as despezas relativas a andaime,'
tranaportes de ~dal e outros quaos- •
quer dispendios que se relacionem com
os trabalhos que ora lhe são confia-
dos.

oitava — Fica a contractanta abrigada
não só a desmanchar o refazer sem au-
grnento de deapeza por parto do Gover-
na, em todo ou parte, os trabalhos que)
tiver executado e forem rejeitados pela
má execução, como banam a recompor
por sua conta todos os estragos causa-
dos em qualquer dependencia do Arse-
nal aro consequencia 4Ie desleixo ou im-
periola do seu pessoal.

Nona — Na falta da cumprimento da
quaesquer das clausulas deste contra-
ato. a contractante incorrerá na .mul-
ta do quinhentos mil réis a ires cordso3
de réis a juizo do fiscal do Governa
junto ás obras, que dará desse seu acto
conhecimento por cscripto ao senhor
inspector do Arsenal, ficando porém re-
sarvado a contractante recorrer aliás a
direito de rerorrer, dentro do prazo da
quarenta e oito horas para o senhor
ministro da Marinha, no caso de lho
ser lesfavoravel a decizão a respeita
praferida nele inspector do Arsenal.
que não feito importará na confirmação
da penalidade que lhe foi imposta.

Decima — Ao Governo fica reserva-
do o direito de introduzir nas obras
constantes de clausula Segunda — as
Modificações que julgar convoaientes, a
que fará com a necessaria antecedencaas.
Si de laes alterações resultar augmeaini
de despezasa caberá ao inspector do Ar-
sanai providenciar a respeito 'de recriai
Que a contractante seja indemnisada
importancia decorrente das mesmaa ai-e;
teraçõea.,	 •

Decima prifteita —
, -contractante para seu pagamento*. qtie
'será feito de uma só vez, ficará doa-
dente da acceitação definitiva, por gase-
te do  fiseql do CoNno doâ tr_apa/CA a '
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flue se obriga no presente contracto e
de Recordo com as iustruoçdes neste Ar-
eenal.

Decima segunda -a O presente centra-
do só terá viger dep3is de devidamen-
te registrado pelo Tribuna de Contas,
'não cabendo ao Governe responsabilida-
de no caso de elle ser negado registro
pelo Tribunal e assim nesse caso a con-
tractante não terá direito a- qualquer
indemnisação por prejuizos que lhe
possam advir com aque/la decisão.

Decima terceira — Fica a despeza
relativa aos trabalhos constantes deste
contracto e a cuja execução e obriga a
contractante, enquadrada na verba —
Oitava Obras Material — do presente
-exercido financeiro para, o que já se
acha devidamente empenhada a res-
~tive, enportancia declarada de cento
e desosseis contos, novecentos e oiten-
ta e cinco mil e quinhentos réis.

Decima quarta — Para os devidos e!-
feitos e domicilio legal da contrectente
t5 o em que se acha installada a sua sade
commercial Gra sita á Avenida Salvador
de Sá numero cento e setenta e tres, lo-
ja. Para os devidos fins e todos os
effeitos previstos em lei por mim Al-
fredo Ribeiro d'Abreu. primeiro ornejai
da Secretaria do Arsenal de Marinha do
Rio de Janeiro lavrado e presente can-
trade) que depois de lido e iutgad• con-
forme pelas partes contractantes e por
alias e pelas testemunhas, assinado
para inteira validade de que acima fica
dito.
. Secretaria da Inepecteria do Arsenal
de Marinha do Rio de Janeiro, em vinte
e quatro de maio de mil novecentas e
vinte e tres. Estava devidamente estam-
pillhado com estampilhas na importan-
eia total de duzentos e trinta e quatro
anil reis. devidamente inuailisadas com
a Ufa supra e as aesi gnaturns: Pedra
de Frontin, vice-almirante -inspector
Campos e Fernandes, restpnlimbas:
Prado Peixoto & Companhia, Medeiros,

arbore	 Cntrtnanbia. Secretaria dá
Inspetioria Arsenal de Marinha do
Rio de Janeiro em 24 de maio de 1023
— Confere, Henrique Al. Cavalcante",
assistente.

-"" MINISTERIO. DA GUERRA
. Directoria Geral de Intendencia

Guerra •

ADDITAMENTO

'Additamento ao <Termo de Contra-
elo» de trinta do inez de abril do anno
de mil novecentos e vinte e tres, cele-
brado nesta Directoria , Cleral de inten-
delicia, da Guerraaenere os negociantes
Luiz Mendonça,: : &et Coni.p., Salvador
Sciammaaella, Ferreira, Souto & Comp.,
Calg-ado Guimarães. Cornp., Moraes a
'Alves, Antonio Maciel, & Comp., Pimenta
& Comp., Azevedo. aves, Rodrigues &
Comp. e Ferreira • Passarello & Comp.,
para o fernecimen te ele (et ac h i lia de me-
dir peites» — 4.M goaõe3, brins, flanellap
-panno :kaki..inorins. etc.». -O qual; fcs
approe'ado -pelo- senhor generel,ininietro
da Guerra erne-despacho de .git iaï..flp* moa
de malo, fluente:

Na 'Clausula , quarta do (eterize contra-
do, depois da palavra — cotthractitae.s--i
e antes . da expressão — mcdiantettcl.o-
rizaçáo do Tribunal dc. Contas,.. 1=5: leia.
se, accrescentandoe o seguinte: de arda--
do com a lettra d do artigo setecentos e
eetenta e cinco do regulanento do Codi-
go de Contabilidade da União declara-
o que das cauções 'garantidoras da fiel
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lIIINISTERIO DA VIAÇAI) E OBRAS
PUBLICAS

Inspeetoria Federal de Navegação
',.:SECÇÃO DE EXPEDIENTE E CONTABILIDADE

• Termo de contracto entre o Governo Fe-
deral e Inani & Comp., para forne-
cimento de material para a lancha da
Inspectoria Federal de Navegação, du-
rante o atino de mil novecentos e vinte
e Ires.
Aos vinte e ,cinco dias do , mez de maio

de mil novecentos e vinte' e Ires, presen-
tes na sede da' Inspectoeia Federal de
Navegação, naellie'de Janeiro, o senhor
doutor Affonse ,Vaz de Mello, inspector
federal, por Parte 'do Coverno Federal.
da Republica, dos. Estados Unidos de
Brasil e Isnard & Comp., negociantes
estabelecidos nesta capital, representa-
dos por earibaldi deBarcellos Pinheiro,

Maio de 1,923

conforme procuração que exhibiu.
concurrAnto que apresentou proposta, do
accerdo com os preços basicos, confor-
me o edital publicado no Diario Of f ¡dai
de 24 de março ultimo, para forneci-
mento de material para a lancha desta
inspectoria, durante o armo de mil no-
vecentos e vinte e tres. O proponente
deixa de fornecer os seguintes artigos:
Carbonato de sadio, kerozene e baliiea
de defensa.

Declarou o Sr. inspector federal que,
havendo o Sr. ministro da Viação o
Obras Publicas, por aviso u. 234, de 7!
do corrente zucz, autorizado a lavrar o
contracto para este fornecimento scoin
a citada firma, resolvia acceitar a sua
proposta sob as seguintes clausulas:

Primeira — Obriga-se a contraceante
a fornecer, durante o anno de mil nove-
centos e vinte e tres, os materiaes abai-
xo declarados e pelos seguintes preços:.
Cento e cincoenta caixas de gatiolina,
caixa, trinta e oito mil novecentos e no-
vepta reis; cento e vinte kilos de estopa
branca de 1.* qualidade, kilo, mil sete-
centos e cincoenta réis: trinta e seis
litros de 41111prk, litro, tres mil e qui-
nhentos reis; vinte barras de sabão
cosemum, barra, seiscentos reis; seis
latas de aluminio, lata, dez mil e qui-
nhentos reis; vinte kilos de tinta branca
liquida, kilo, tres mil treeentos e clir-
coenta reis; quatro gallões de verniz
copal, gallão, trinta e fres mil reis; qua-
renta kilos de cabo de manilha, kilo,
quatro mil réis: trinta e seis kilos de
graxa patente, kilo, mil seiscentos e
trinta réis; vinte e quatro pilhas ele-
etricas seccas, pilha, cinco mil duzentos
e cincoenta reis: dezeseis latas de olecs
(Atlantice ou similar, lata, vinte e oiCe•
mil reis; dez kilos de algodão, kilo, qua-
tro mil e seiscentas reis; oito velas
para motor, uma, cinco mil e tresentos
reis; dez melros de fio com iselamento
de borracha, metro, mil reis.

Segunda — Todos os materiaes con-
stantes do presente contracto, -deverãa
ser entregues na sede dasta inspectoria,
correndo as despezas de entrega Doe
conta do fornecedor.

Terceira — O prazo para a entrega
dos artigos pedidos será do cinco dias
a contar da data das entregas do-s pedi-
dos extraliidos pelo chefe da Secção de
Expediente e Contabilidade desta Inspe-
ctoria, ao fornecedor, sob pena de vinte
mil réis de multa por dia que exceder
desse prazo, podendo o alludido prazo
ser prorogado a juizo do citado chefe
de secção, emquanto'estiver em vigor o
presente contracto, desde que a contra-
ciente justifique esta necessidade.

Quarta — A firma contractante fies
obrigaria a exhibir no acto da assigna-
tura deste termo, o recibo da caução do
oitocentos mil réis, feita no Thesouro
Nacional. como garantia da execução
deste contracto. e de conformidade cone
a clausula terceira do edital de con-
currencia publicado no Diario Officiat
acima citado. só.podendo esta caução ser
levantada depois de terminados os com-
promissos contractuaes. A caução feita
anteriormente á concurrencia para gae
rantie a assignatura deste termo de cen-
trado só poderá ser restibuida depois
deste assignado pela firma contractante
e anorovado pelo senhor ministro da
Viação e Obras Publicas.

Quinta — O presente termo de Cen-
trado sé se tornará effectivo depois de
ap,provado definitivamente pelo senhor,
ministro da V ;ação e Obras Publicas.e.j.
consequentemente, registrado pelo , Tri-
bunal de Contas, _ não se respopstkbili-_

execução do referido (Termo de contra.
ctoa o depositadas na Directoria Gelai
de Contabilidade da Guerra, serão tira-
das as multas de dez e vinte por cento
sobre o valor total dos artigos não for-
necidos, conforme as faltas commetticias
no fornecimento por cada uma das fir-
mas commercian signatarias do mesmo
affermo de contractoa; e, no casa 'das
mencionadas cauções Mio comparta/Ana
iis multas impostas, os negociantes con.
traclantes ficam obrigados a entrar para
es cofres da União com a differença 9
maior das mesmas multas que fôr pi
ciza para o complemento da multa iate.
grei. E leia-se e resto da mencionada
clausula da mesma maneira que se
acha.

E para clareza e constar mand.nt o
senhor general graduado Abrilino Pinto
Bandeira, director geral de InGendeneia
da Guerra, lavrar o presente (Adieta-
mento) que assegna com os negociantes
Luiz Mendonça & Comp., Salvador
Sciamarella, Ferreira, Souto & Campe
Sal gado Guimarães t Comp.. Moraes. e
Alves, Antonio Maciel & Comp.:Pimenta
& Comp.„92evedo Alves, Rodrigues
Comp. e Ferreira IPassarello & Comp.:
E eu, capaão-intendente da guerra Ar-
mando Silva, secretario da COmmisseo
Permanente de Compras da Guerra da
Directoria Geral de Intendencia da
Guerra, o subscrevi. Achavam-se coita-
das dezoito estampilhas federaes no va-
lor de seiscentos reis cada orna no valer
total de dez mil e oitoeentos- reis
(10$800), assim inutilizadas: Rio do Ja-
neiro, vinte e Ires, cinco, mil novecentos
e vinte e tres, em algarismos em cima
de cada estampilha e a assignatura do
general graduado Abril ino Pinto Bandei-
ra. escripta parte no papel e parte nas
estampilha. Mais abaixo das alludien -
estampilhas verificam-se as seguintes
assignaturas: Ferreera Passarello &
Comp., Salgado Guimarães & Comp, por
procuração de Azevedo Alves Rodrigues
&. Comp.; Carlos Bicchiere por procura.
cão de Pimenta e; Comp., Pedro Morei-
rá de Souza, Souto & Comp., Luiz Men-
donça & Colep., por procuração de Sal-
vador Sciaremarella, Bernardino Teixei-
ra da Fonseca, por procuração de Anto-
nio Maciel & Cump., F. França Armani,
por procuração de Moraes, Alves ,t
Comp., successores legaes de Moraes e
Alves, Vicente Ragone e as das testemu-
nhas Laurel Loureiro de Souza, carito
de . administração e Saturnino Satyre de
;Aguiar, segundo tenente de adminiatre-
ção. Confere COM Q original. Capitão
intendente de guerra, Armando Silva.
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, tando o . Governo .por indemnização al-
'gurna si ai-melte instituto _denegar o r-
eis( ro .
- Sexta — As despezas com a acquisi-
cão dos artigos constantes deste contra-
cto, correrão por canta da verba 12`, do
'orçamento do Ministerio da Viação e
Obras Publicas, para o exercício de mil
novecentos e vinte e treS, lei n. 4.632,

•de 6 de janeiro do corrente anno, sob a
COnSigilaçãO (Materiál». e sub-consigna-
ção «Transportes, passagens, etc.», fi-
carolo para este fim empenhada, por es-
timativa, a quantia de oito contos dá
réis.

Sei ima- — Fica reservado á Inspecto-
ria o direito de comprar ou não os arti-
gos e as quantidades que julgar conve-
nientes. O fornecedor só é obrigado a
vender pelo preço estipulado até o limi-
te das quantidades constantes do presena
te contracto.

Oitava — As contas serão apresenta-
das em tres vias pela contraetante á In-
spertoria, sendo a primeira via sellada
proporcionalmente pelo fornecedor, de
accôrdo com a lei vigente e - pagas no
Thesouro Nacional, depois de processa-
das e virem acompanhada dos respecti-
vos pedidos.

Nona — Serão considerados casos de
força maior. nara o effeito da clausula
terceira: fallencias, incendios, naufra-
aios , retardamento de viagens. greves.
revoluções e guerras, não se podendo
absolutamente comprehender em taee
cases liem o retardamento de entrega
por effeito de rejeição de artigos, nem
'miras circumstancias fóra dos casos
acima indicados.

Decima — O fornecedor será obrigado
a apresentar os documentos comproba-
todos da allegação de força maior, afim
do ser resolvido a caso pelo senhor in-
spector federal, entrando préviamentei
com a respectiva multa. 	 •

Decima primeira As multas serão
impostas pelo senhor inspector; sob
proposta do chefe da secção de Expe-
diente e Contabilidade, com recurso para
o senhor ministro da Viação e Obrae
Publicas.

Decima segunda — No caso de recusa
do material pedido, por vicio ou defeito,
obriga-se a contractante a substituil-o,
no prazo de 24 horas, sob pena de mui-
ia de cincoenta a quinhentos mil róis,
Si, findo o prazo, Ne contractanté não
houver feito a substiruiçã,o, será o maa
teria' adquirido na praça, correndo por
conta deita a differença de prece.
• Decima terceira — A importancia das
muitas contractuaes será descontada da
caução a que se refere a clausula girar.,
ta, no caso em que a eontractante
a recolha ao Thesouro Nacional, me-
diante guia passada por esta inspectoria,

• dentro do prazo maximo de cinco diaa,
a contar da data da remessa dessa guia.,
',Como consequencia do desconto da cau-
ção ficará a contractanto obrigada a in.
legralizal-a hnmediatamente, sob pena
de caducidade do contracto, perdia do
;esto da caução e perda da idoneldadd
para fornecer á inspectoria.

• Por assim haver accordado e ter sidd
•alepositada no Thesouro Nacional a
'quantia de oitocentso mil réis a que ao
refere a clausula quarta, conforme pro-
vou com o conhecimento n. de -2 dó
corrente mez, do Thesouro Nacional.
mandou o senhor . inspector federal de

• Nave.gaaão lavrar o presente termo 44
contracto, que, depois de lido e achado
conforme, assigna com Garibaldi de-Bar-

. 'coitos Pinheiro, representante da firgrá
Ltaa,rd Comp., com as testemunhe* ergi,

genheiro Alcides Figueiredo da Medei-
ros, chefe da secção do Expediente e
Contabilidade, e Antonio Pinientel Bran-
dão, ()Melai interino, e commigo doem°
de Albuquerquo Alves Maia, prir, feiro
escriptimario interino, que o es
Rio de Janeiro, 25 de maio de 192. ---
Affonso Voz de Mello. -- Por procuração
de Isnard & Comp., Garibaldi Bareellos.
Pinheira. — Alcides Figueiredo de Me-
deiros. — Antonio Pimentel Bàincldo.
Jayme de Albuquerque Alves Haia.. Es-
tavaM • devidamente inutilizadas ohm
estampilhas no valor total de mil e oi-
tocentos' reis (1$800).

Confere. Em 25 de maio de 1923.
Al. Silva, 2° escripturario interino.

•	

NOTICIAM
No palacio do Cattete conferenciaram

hontern Com o Sr. Presidente da Repu-
blica es Srs., Felix Pacheco; ministro
das Relações Exteriores; - general Se-
tembrino de Carvalho, ministro da
Guerra, e almirante Alexandrino . de
Alencar, ministro da Marinha, que se fez
acompanhar do Sr. almirante Yolgese-
sang, chefe da missão- naval..-

.-. Apresentou-sa hontem ao Sr. Pre-
sierente da Ropublica, a quem: agradeceu
a sua recente promoção, o Sr.. contra-;
almirante Arthur Thompson.

— Na hora destinada á audiencia aos
membros do Congresso Nacional. o Sr.
¡Presidente da Republica recebeu 'hon.
tem os Srs. senadores Araujo Góes, Ma-
noel Borba, Silverio Nery. Euzebio da
Andrade e Felippo Schmidt; deputados,
Natalicio • Camhoim, Raymundo de Mi-

randa,Raul de Faria, Bethencour 1 Filho,
Mello Frarico, Emilio Jardim, Francisco.
Valladaresa Luiz Guaraná, Vicente Pi-
ragibe, José Bonifacio, Nelson de •Senna,
Pereira Leite, Gilberto Amado, Anaibal
de Toledo, ',Ferreira Lima, Tavares Ca-
valcanti, Antunes Maciel a Daniel Carnei-
ro, Pedro Lago, Solidenio Napo-
leão Gomes, Corrêa de Brito, Nabuco de
Gouvêa, João Simplicio e Armando Bur-
larnaqui„ •.

— No Palacio do Catteto conferenciou
hontem com o Sr. Presidente da Repu-
blica, o Sr. marechal Carneiro da Fon-
toura,' chefe de policia ida Capital.»

— Esteve hontem no. Palacio dei Cat-
tete, em visita de cumprimentos ao Sr.
Presidente da Repribliza,' ç Sr. Dr.: Ja-
mes Darcy, membro da Delegação do
Brasil á Conferencia Pan-Americana
Santiago, dá onde acaba de regressar..

— Esteve, hontem no Palacio do Cal,-
teto o Sr:, Dr. Enrique Pérez Cisneros,
enviado extraordina,rio e ministro ple-
nipotenciario ide Cuba, que foi agrade-
cer ao Sr. Presidente da Republica os
cumprimentos que, pelo interrnedio de
seu official • de gabinete, Dr. Ferreira
Braga, S. Ex.- lhe enviou, no dia 20 dó
corrente, por motivo do auniversario da
Indepeneiencia daquella Naçno.

—O Sr., Dr.. Arthur Bernardas, Pre-
Sitiante da Republica, encarregou o seu
'officjil de. gahine,tea Sr Dr. (Ferreira
Brata„ do apresentar :cumprimentos ao
Sr. 1),r. Mora y Araújo, embaixador da
Ilepublica'Argentina junto ao nos- o Go-
verno, por . ' motivo da passagem, libtitenl,
da data anniversária • da Independencia
dessa Nação.-'

— AO Sr.. Dr. Arthur I3ernardes, Pre-
sidente O. Repubilica, fpi hootern envia-
40. a segniiatree telegraffinia, 'Moo aviado-.

res portuguezes commandante ~adu-
ra Cabral e almirante Gago Coutinho:

"Lisboa, 25 — Agradeceriarnos infinié.
Umente reconhecidos a V. Ex.. si a
Aviação Brasileira fosso autorizada á
tornar parte na projectada viagem da
circumnavegação aerea, para maior glo-
tia e maior appi• oximação das nossaat
duas Patriás. Respeitosas saudações
Saceadura — Continha."

— Por motivo da inauguração do ter
lagraplia naoional em Pente Nova, mi
Estado de Minas Genes, o Sr. Dr. Ara
thur Bernardas, presidente da Republi.
ca, recebeu os seguintes telegrarnmas:

"Congratulo-me com V. Ex, em meti
nome e no do rnunicipio de Ponte Nova,
pela inauguração da estação telegra-
phica aqui. Agradeeo a V. Ex. mail
este beneficio prestálo a este municipio,
reiterando protestos de alta considera-
ção. — Custodio' Silva, presidente da Crie
mara."

"Parabens e agradecimentos pela inau-
,guração do telegrapho nesta cidade, ele..
mento indispensavel ao comincrcio 10-
cal. — Hormandani (C. Comp., pelos com-
mercantes de Ponte Nova."

"Penhorados apresentamos respeito-
sas ' congratulações paladinauguração do
telegraplm nacional' nesta cidade, me-
lhoramento. importante: Nome de Vossa
Ex. acelamado pelo • povo.—Mitaitel Lm?.
na, Pedro Nunes Pinheira, colleeter; An-
tonio Lanna, José Dellieo."

"Congratulo-me com V. Ex.- pela
inauguração -de telegrapho nacional,- be-
neficio grande prestado pelo Governo da
Republica a 'este municipio:Saudações—_
Dr. José Eduardo do' Amaral, juiz de di-
reito."

A Caixa de Amortização fez incinerar !ma-
tem, nas fornalhas da casa das machinas
Lloyd Brasileiro, 565.607 notas do 'Thesouro
dilaceradas e snbstituidas, na importanda
7.859:695$, sendo: 188.456 notas, no valor
de 2.691:844$, producto da troco ,, e substi-
tuição nas delegacias fiscaes nos( Estalos;
43.601 notas, no valor de 108:1 42(t, pto-
ducto de troco por moedas de alumiai() e co-
bre, tambem nas delegacias fiscae§ nos Es-
tados; 318.222 notas, no valor de 4:793:710$,
de troco é substituição na Caixa de Amorti-
zação em abril ultimo, e 16.328 notas, no
valor de 266:000$, de troco por moedas de
prata, ranhem na caixd: -

Assistiram ao acto da incineração os Srs.
barão de Oliveira Castro, pela Junta Admi-
nistrativa ; sub-director Antenor Corra,
pelo director da . Contabilidade do The-
souro, e Dr. Claudio da Silva, tnspector da
caixa.

Nos Ruicfrets da thesouraria do Papel Moe-
da da Caixa de Amortização foram trocadas
hontem 9.212 notas do- Thesouro dilaceradas
e em substituição; na importancia de reis
250:525;000.

A Repartição Geral dos Correios expedirá
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:
Pelo Crefeld, para o Rio da Prata, rece-

bendo impressos até ás 9 horas, cartas para
o exterior até ás 10 e 'objectos para regis-
trar até às 8.

Pelo' Santos, para Bahia, Recife, Ceará
e Pará, recebendo impressos até ás 9' hci.
ras, cartas para o interior•até ás 9 1/2, ditas
com porte duplo até ás 10 e objectos para
registrar até as 8. • -‘ •

-1 Pelo Lutette, para Santos e Rio da Pratas
' recebendo impressos até ás 10 horas, cartas

para o interior até ás 10 1/2, ditas cora
porte duplo e para o exterior até ás 11 c'
objectos para registrar até ás 9.
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Directoria de Meteorologia -Inatitute Central - Serviço de Previsão do Temo- Boletim do tempo - Synoose do tempo em todo e
Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 25 de maio de 1923

Lona norte-Tempo mão no Rio Grande do Norte, instavel na Parahyba, Alagoas e em parte da Bahia e bom nos demais Estados.
Choveu e chuviscou esta manhã em diversos pontos desta z ma. Não recebamos o serviço telegraphico do Maranhão e Piauhy.

Zona centro-Tempo instavel em Minas e Estado do Rio. A temperatura foi estive]. Choveu esta manhã em Caxambil, Uberaba
e Viçosa. Chuveu hontem em Itajubá e Tres Corações. Nã) recebemos o serviço telegraphico de Goyaz, Matto Grosso e Es pirito Santo.

Zona sul-Tempo instavel. A temperatura declinou sensivelmente. Geou esta manhã em Jagdariahyva. Choved e cliaviscou esta
manhã em alguns pontos e hontem, na maioria das localidades desta zona. Não re2ebenns o serviço telegraphico do Rio Grande do Sul.
Ooservações meteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 25 de maio

de 1923 (Resumo do boletim organizado no Instituto Central) 
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Estado do cão em decimos de cão encoberto : 0, totalmente 11: 4-rpo; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo: kr, , bom; TTii.certo; mau,Phenomenos diversos: e, chuva; no, neve; n .4, nc secca; t, nevoeiro denso; ut, nevoeiro tende; sa,, saraiva

4re, geada; tr,, trovoada com relampagos; t, trovões; 1-, rela:npagos; o, orvalho; Nr, ventania.
Os numeros indicativos da força do ventoreferem-se a. Escala Beaufort de O cal,na a 12 tafáo. A pressão barometrica acha-se rem

duzida a O C., ao uivei do mar e á gravidade normal.. Observações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal.

Postal Postos

Temperaturas
Chuva em	 extremas
24 horas 	

114 113	 Maxima Minima '

Chuva em
24 horas

mim

Temperaturas
extremas

Maxima Minima

Encantado 	 . 0.0 26.4 1
.;

.3
Furte de Copacabana 	 < Gavea 	 0.0 24.3 18.1
Rangia 	
Nitheroy 	

0.0
0.0

28.0
23.1

16.6
-

Deodoro 	
Corcovado:	 Temp. do ar: 22.4 	

0.0 27.8 s 17.4

Rio Comprido	 	 27.9 18.2 Hum. relat. 88 %. Vento: Sul.
Engenho de Dentro 	   0.0 27.9 18.5 Força: 4 metros.
Penha 	 	 0.0 27.6 18.2 Santa Cruz (X) 	

• •	 NotA: (X) Nio veio telegramas. As temperaturas e a chuva /oram lidas ao dia 25 ás 7 horas. A maxima çorresponde a hontent e • •lia minima a esta madrugada.	 ..



T O tempo	 Boletip da Directoria de
%ale, sol

Previ	 para o parirá° de 18 horas
do laia2 até- ás 18 horas do dia 26:

lit§.trioto ,Vcderal e Nictheroy - Tem-
bõm, pando a ameaçador coal

afiuvas.
Tem	 lura - Em declinio anon-

atilado ann maxima entre 23°0 o 25"0.
arantoá - Variaveis, frescos.

fadó do Rio - Tempo bom, pau-
nt10 a ameaçador com chuvas, salvo a

leste, onda se conservará instavea.
Temperatura - Em declinio aecen-

suado.
Tendencia geral do tempo após 18 ho-

ras do dia 26 - Instava'.
Estados do sul - O tempo continuará

perturbado em toda a parte com tempe-
ratura em ascensão no Rio Grande e em
ticlinio nos demais -Estados. Os ventos
continuarão") variaveis e sujeito -a ra-
jadas.

Onda de frio - Com a propagação da
onda de frio ha dias acompanhamos os

Lados de S. Paulo, Paraná, e Santa
atharina estão sujeitos a geadas fra-

cas.
Synopse do tempo °ocorrido:
No District° Federal (até -15 horas da

dia 25) - O tempo foi em geral :igeiraa,
aponto instava' todo o periodo, com mor-
ihaço, houve por vezes, o que indleaa 3
previsão feita,. A temperatura foi esta-
vel á noite e soffreu iigeira asaaneão
de dia. A media das tcmperaturaa ex-
tremas registradas hoje nos postas do
District° Federal foi: maxima 23'2 a
minima 176. Os ventor foram de NE
o SSE após 9 horas de hoje, reinando.
calmaria antes.

Ern todo o paiz (até 9 horas do dia
- Zona norte - Tempo máo no Ria

'Irando do Norte, instavel na Paiallyba
e Alagoas o era parte da Bahia e ti . ',ri
nos demais Estados. Choveu e choviscou
esta manhã em. diversos pontos desta
zona. Não recebemos o serviço tateara-
phico do Maranha'? e Piautiy. Zona
centro - Tempo instava' em Minas a
Estado do Ria. A temperatura foi esta-
va'. Choveu esta manhã em Caxambfa
Uberaba e; Viçosa. Choveu hontem ern
Itajnba e Tres Gerações. Não recebemos
o SeI'Vi(;,0 telagraphico de Goyaz e Matto
Grosso, e tamisem do Espirito Santo.
Zona sul - Tempo instava'. A tempe-
ratura declinou sensivelmente. Geou
esta manhã em Jaauariallyrra. Choveu e
choviseou esta manhã, em alguns poli-.
tos e hontem, na maioria das localidade
desta zona. Não recebemos o serviço te-
tegraphieo do Rio Grande do Sul.

Estações de aguas - Tempo bom em
Araxa e instava' em Caxamba e Poços
Chov.co esta manhã, em Caxamba. Tem-
peraturas extremas: 230 e 9°0 em Ca-
xarninl: 24' e 12'2 em axiaxa; 21'0 e 76
im Poços de Caldas. Não recebemos o
talegramma de Passa Quatro.

Chuvas fortes - Glioveu fortementa
arn alguns pontos da Paraná e Sinta Ca,
talat i na .

Menores temperaturas - V() cm La-
aes e 30 dem Guarapuava e Castra.

Maiores chuvas conhecidas no dia 25
- 69 rnim3 em Florianapolis e 62m1m2
em Laguna.

Estado do mar na costa do paia - Es-
pelhado: no Distiacto Federal; vagas:
em S. Paulo, Paraná e em parte da Ba-
hia o Estado do Rio; grandes vagas: em
parte da Bahia; grandes vagalhões: em
parte de Santa Catharina.

Regiões sem efruys - Ha mais de 15
dias: Ubá e Corumbá.

Terideneia do nival das aguas do rio
Parahyba - Subindo em Cachoeiras o
Eidelis e kal,itraga lc_nakaa_asate nO rasto_
4,0 curara. -

DIARIO OFFICIAL

Dados aarologioos
No District° Federal (ás 12 h. 30 m)1

-Corfente do quadrante S a 450 ina
vel. ma , 3m2 e finalmente corrente dó
quadrante W vel, max, 1/m8 a 3750m.,
altura em que o balão deaappareceu á
diatancia horizontal de 7.125 metros.

Em Mendes (as 9 h. 30 m.) 	 NYE
a superficie vel, max. 8m8 .o N a 750m.
vel. hiax 111111 onde o balão desappare-
ceu á distancia horizontal de 2.640 me-
tros.

Em Campos (ás 9 h. 30 m.) - De-
vido estar o céu encoberto por nuvens
baixas não foi feita a sondagem habi-
tual.

Em Franca (ás 2 h. 30 m.) - Devido
a {arando quantidade de nuvens baixas,
não foi feita a sondagem habitual.

Em Santos (ás Oh. 30 m.) - Devido
a grande quatidade de nuvens baixas,
não foi feita a sondagem habitual.

Em S. R. dos Agudos (ás 9 h. 30 m.)
- Devido estar o céo encoberto por nu-
vens baixas não foi feita a sondagem ha-
bitual.

Companhia de Loterias Nacionaes do
Brasil - Loterias da Capital Federal -
Lista geral dos premios da 52- loteria do
plano 28, 116' extracção da anno de 1923,
realizada em 25 de maio de 1923, em be-
neficio das instituições mencionadas nas leis
e decretos em vigor e em virtude do con-
tracto celebrado em 8 de outubro de 1921,
na Procuradoria Geral da Fazenda Publica
do Tkesouro Nacional.
56.603 	 	 1003000
25.696 	 	 1003000
64.175 	 	 500$000

1.129 	 •	 1003600
47.231 	 	 100a000
53.842 	 	 100.0O0
16.033 	 	 20:3003000
27.817 	 	 100000
66.754 	 	 1001ef
45.922 	 	 103000
24.472 	 	 200$000
59.161 	 	 1005000
2.420 	 	 1003000

58.932 	 	 1005000
11.370 	 	 lawo
63.060 	 	 1003000
3.282 	 	 5:0003000

58.775 	 	 ICOaCGO
34.519 	 	 1 :0C,OaCf.0
57.863 	 ••	 100$0,. O
30,273 	 	 5003C00
69.a09 	 	 100a000
46.591 	 	 5005000
12.287 	 	 200%00
46.075 	 	 2003000
46.475 	 	 100000
23.815 	 	 1003000
21.435 	 	 1003000
54.179 	 	 100.000
22.173 	 	 1004000
42.412. 	 	 1:000000
57.975 	 	 100$000
51.684 	 	 1003000
47.897 	 	 100a000
45.593 	

•	

100a000
43.557 	 	 100.000
5.353 	 	 100aCCO
65.	 200;000
45.4 7 	 	 100$600
67.483 	 	 1(33S000
47.372 	 	 1005000
16.984 	 	 1005000
29.348 	 	 1001;000
23.506 	 	 1:000aa00
21.877 	 	 100aCCO
9.543 	 	 20u000

34.002 	 	 100000
9.335 	 	 2:000s4C0

14.378 	 	 i00$000
64.567. 	

•	

1004000
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4.292 	 • 	 	 1003000
	29.242	 	 1004000

	

5.727 	 	 100330U

	

59.096 	 	 200$000

	

52.175 	 	 1003000

	

17.816 	 	 200$aCU

	

18.738 	 	 500000

	

61 389 	 	 2014000

	

5.475 	 	 2033000

	

67.132 	 	 IG0a9a0

	

90.823 	 	 200VOG

	

1.400 	 	 100$000

	

53.998 	 	 100$000

	

4.396 	 	 200;1000

	

15.474 	 	 100$000

	

19.946 	 	 5003000

	

44.136 	 	 160a000

	

57.37 	 	 100000

	

12.332 	 	 ICOaaell

	

56.817 	 	 1003000

	

47.531 	 	 2003000

	

50.664 	 	 2003000

	

23.562 	 	 1003000

	

49.512 	 	 2001800

	

5.301 	 •	 100000

	

18.713 	 a	 200ata00

	

18.86 	 2:0004a00

	

63.617 	 	 10-a$C60

	

23.505 	 	 100000
Approximações

	16.038	 e 16.040 	 	 3003000

	

3.281	 e 3.283 	 	 200a030

	

9.334	 e 9.333 	 	 1003000

	

18.855	 e 18.857 	 at.	 1003000
Dezenas

	16.031	 a 16.040 	 -	 303000

	

3.21	 a 3,290 	 	 203000

	

9.331	 a 9.340 	 	 10300a

	

18.851	 a 18.860 	 ..	 103000
Tertninaçâo

Todos os muros terminados em 9 teeni
2000.

O fiscal das loterias do Governo da
União, Pereira de Albuquerque, ajudante.-
O director assistente, João Carlos de Oliveira
Rosario, secretario.- O escrivão, Firmino
de Cantuaria.

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do District° Federal

Renda arrecadai* de 1 a 24
de maio de 1323 	  8.730:254$766

Renda arrecadada em 25 de
maio de 1923 	 	 305:7053064

9.035:959$830

Em igual periodo de 1922 	 6.970:1255361
Differença para mais em

1923 	  2.065:830469

Alfandega do Rio de Janeiro
MEZ DE MAIO DE 1923

Renda arrecadada no dia 25:
Em ouro 	 	 162:0693252
Em papel 	 	 143:7683228

Total 	 	 305:8373480

Renda arrecadada de 1 a 25
do corrente 	  5.830:5153407

Em igual periodo de 1922_ 4.911:114032
-------

Differeaça a maior em 1923	 919:400$875
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NES E AVISOS
.MINISTU$I0 DAS RELAÇÕES

• EXTERIORES
, ,Dirutoria Geral dos Negoeios

Cônimerelaes e Consulares
Vor esta Directoria Geral se faz publico

qtie foi concedido exequaiur á nomeação do
• Herbert Townsend Victor Mills para

Vice-Consul interidt da Grã-Bretatha nesta
Capital.

Rio de janeiro, Directoria Geral dos Ne-.
gocios Coannerciaes e Consulares da Secre-
taria desEetado das Relações Exteriores, em
23 de maio de , 1923. — O director' gerai,

-Raul A. de Campos.

MINISTERIO DA' MARINHA •

Conselho de Compras da Marinha
DEPOSITO NAVAL DO RIO DE JANEIRO

De ordem do Sr. vice-almirante, presi-
dente, faço publico, para conhecimento dos
interessados, que no dia 26 do corrente inez,
ãs 13 horas, na secretaria deste conselho,
no Deposito Naval, serão recebidas e aber-
tas propostas para e fornecimento durante o
anno corrente, dos artigos abaixo menciona-
dos, constantes do grupo 6 sPassarnanaria,
bandeiras etc.

N.—Nomenclatura
1. Pavilhão de Presidente da Republica

de 2, 3 e 4 pannos.
2. Pavilhão' de Ministro da Marinha de

2, 3 e 4 parimos.
3. Pavilhão de Almirante de 2, 3 e 4

emanes.
4. Pavilhão de Vice-Almirante de 1, 2,

3 e 4 pannos.
5. Pavilhão de Contra-Almirante de 1,

2, 3 e 4 pannos.
6. Pavilhão de Almirantado de 1, 2, 3 e

4 palmos.
7. Pavilhão de Chefe do Estado Maior

de 1, 2, 3 e 4 pannos.
8. fiandeiras Nacionaes de 1, 2, 3, 4, 6 e

pannos.
9. Bandeiras de Cruzeiro de 1, 2, 3, 4

pannos.
10. Bandeiras de Nações de 2, 4 e 6

pannos.
11. Regimento de signaes de bandeiras de

1, 2, 3 e 4 parinos.
12. Flamulas de 1, 3, 5, 6, 8, 11 e 20 me-

tros de cumprimento.
13. Filieis de cóses, metro.
14. Libe de cóses, carreteis.
As prop5stas deverão sor apresentadas

em fres vias, sendo nina sellada na forma
tia lei e não podem conter rasuras, emendas
e ou cousa que cause duvida.

Não será tomada em consideração qual-
quer ofterta ou vantagem não prevista neste
edital, nem proposta. que contenha apenas
4:Oferecimento de uma reducção sobre a mais
barata.

O concurrente preferido fará lima caução
de cinco por cento, sobre o valor total do
fornecimento, para garantia c execução do
contracto.

O concurrente, • uma vez firmado o res-
pectivo contracto, obriga-se a fazer o forne-
cimento de unia só vez ou parcelladamente,
a medida que lhes forem apresentadoz os
pedidos, conforme as necessidades do ser-
logo, exclusivamente julgado pela auctori-
dade a quem compete velar pela execução
deste contracto.

A entrada de mercadorias será feita a
Lies& g9 peyosito Naval, onde serão su-. -•

jçitas a vetifleação da quantidade e exame
de qualidaaa.

Todos os transportes até aquella secção,
mesmo no,caeo de rejeição de qualquer ar-
tigo, serão por conta e responsabilidade do
fornecedor.

Os concurrentes que foram julgados ido-
neos á cancurrencia do presente edital, de-
verão exibir seus documentos, provando que
possuem capital acima de cem contos de
reis.

Os concurrentes sujeitar-se-hão a todas as
disposições do regulamento, ora em vigor
para as concurrencias publicas.

Secretaria do Conselho de Compras, 7 áe
maio de 1923. — O secretario, Adherbal
Oliveira Machado, capitão de corveta, G.
Com .', Ref.°

IIINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PUBLICAS

• Inspectoria Federal das Estradas
(l' Divisão — Intendencia),

CONCURRENCIA N. 7
NDITAL DE CoNCURRENCIA PUBLICA PARA O

FORNECIMENTo DE SUPERsTRUCTURAS
IIETALLICAS DESTINADAS Á ESTRADA DE
FERRO awssonó
De ordem do Sr. Dr. inspector, faço

publico que, ás I. I horas do dia 30 de
junho do corrente anno, na intendencia
desta inspectoria, á praça Maná n. 10,
sob a presidencia do chefe da 1' Di-
visão, serão recebidas propostas para o
fornecimento ' de duas superstrueturas
inetallicas completas para pontes de

o	 ,'; -30 metros e uma para o
;vão	 metros.

y • illP3 destinam-se á Estrada
de _ assoró e o .seu preço mexiam,
por tonelada metrica, será de I.:00oS000
e entregues cif desembarcadas, em Por-
-do Franco, no Estado do Rio Grande do
Norte, na explanada da estação da Es-
trada de Ferro -Mossoró.

A coneurrencia versará apenas so-
bre o preço em•réis.

A construcção das superstructuras
sorá de inteiro anceirclo com os desenhos
existeides nesta inspectoria, tendo -em
vista o caderno de encargos e espeeifi-
cações teelmicas • para recebimento de.
niateriaes na E. F.. Central do Brasil.

O peso theerico para os vãos de 30
metros é de 45 toneladas e para o de .10
netros de 70 toneladas.

O pagamento- do material será feito:
em papel-moeda nacional, no Thesouro
Nacional, por tonta do credito de MS

" :000a, aberto pelo decreto nu-
i. ,16.007, de-li de. abril de 1923.

Para o pagamento em questão serão
cons n derados os pesos penes da R super-
structuras, contento que este não exce-
da de :3 '4 do retalio, de accordo com o
desenho da execução.

c, sei-	 ' -será obrigado a entregar
grrtitda .	 duas vias completas dos
dos,, tia montagem, mosto ando cla-
ramente a marcação e disposição de
de cada peça: • -

As grandes peças não exigem emba-
lagem especial, ficando, porém, o forne-
cedor responsas/et por quaesquer defor-
maçõe,s importantes que seffram as
mesmas durante a viagem ou descarga..

As pequenas peças, taes como, rebi-
tes, parafusos, peneis: Chapas de liga-
ção, etc., etc., serão encaixotadas e
cuidadosamente- • marcadas.

Todas as peças serão - 	com
tinta a oleo,	 tre8. de mo, inclulAdo
appar,	em	 •	 • •

.. O material eneommendado será en-
tregue no phrto indicado dentro do
prezo de 120 dias, a contar da	 -
data do regiStro do contracto pelo	 —
Tribunal de Contas, correod0 os di-
reitos aduaneiros por conta da Inspe-
ctoria Federal 'das Estradas e todas as
demais despezas por conta do fornece-
dor. cabendo a preferencia de direito ao
autor da proposta mais barata, por mi-
ni-ma que seja a differença entre ella e
qualquer outra. .

A inspectoria recusará as- propostas
que apresentarem preço superior ao ma-
ximo estabelecido.

Aa propostas, em quatro vias; devida-
monte sellada a I" via, datadas e assi-
gim das, com a indicação das respectiyas
resiclencias, serão entregues em envolu-
eros fechados, com a indicação, por
fóra, do assumpto e do nome do propo-
nente. Esse envolucro deverá ser acom-
panhado de um outro, em se-parado,
contendo todos os documentos que pos-
sam provar a idoneidade do proponente,
comprehenclendo-se, entre elles. os reci-
bos de quitação da ultima conecte dos
impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega das propostas, o
proponente. deverá exh itir o recibo da
canção de 2 :000$, previamente feita no
Thesouro Nacional, para garantir a as-
eignatura do contracto, caução' que re-
verterá para as -cofres do mesmo The-
somd Nacional si o proponente re-
i:usar-se' a assignar o respectivo contra-
to Oentro do prazo de seis dias, conta-

dos da data da entrega do convite que
para esse fim fôr exoedide.

O fornecedor, para garantia da exe-
cu aão do fornecimento, caucionaita no
Theseuro Necional a quantia correspon-
den a 5 Tc do valor fatal do forneci-

o a realizar, em dinheiro tu em ti-
tules da divida' publica federal.

O contracto só se tornará effectivo de-
pois de approvado definitivamente pelo

Misterin da Viação o Obras Publicas
e de registrado pelo Tribunal de Contas,
não se responsabilizando o Governo por
indemnização alguma se aquelle insti-
tuto denegar o registro.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada prévia-
mente antes da abertura das propostas.

As propostas cujos autores não tive-
rem eido considerados idoneos não serão
abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes serão marcados o dia e hora
para abertura e. leitura das propostas,
que, antes de qualquer decisão, seaão
publicadas.

As propostas não poderão conter ;inão
uma formula de completa submissão a
todas as clausulas deste edital. e o preço
conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quae,s-
quer ()flertas de vantagens não previstas
neste edital, nem as propostas que con-
aiverem apenas o offerecimento de unia
reducção sobre a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade . entre
És propostas terá preferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso no desem-
pate.

A inspectoria reserva-se o direito de
adquirir todo o material, ou parte, as-
sim como de não ancilar nenhuma das
propostas, ou annullar a concurrencia,
caso assim convenha aos seus interesses. .

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accôrdo com este
edital não será tomada em consideração.

Rio de Janeiro, 12 de maio de 1.923. ; —
4breu e Lima Jtoior, inlen,deate,_ .

s'*r-

a-
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GONCURRENCTA PARA O FORNEC-IMENTO D .1,--CO PARA FRP.RAMENTA
OUTROS ARTIGOS PARA A 4* DIVISÃO, EM 1923

s- Primeira correcção do edital de 20 de abril de 1923
Concurrnecia n. 72

' De ordem da directoria faço publico que ás 13 horas do
dia 26 de maio de 1923, na Intendencia desta estrada, na es-
tação Maritima, serão recebidas propostas para o forneci-
mento de:

Aço para ferramenta de alta velocidade:
Redondo:

55 kilos de 5/8".
65 kilos de 3/4".

zincado tfOrTugado,

'bicado. corrugado,

zincado corrugado,

acima deverão sea

chapas de-ferr_o
uma.

chapas de ferro
ema.

chapas de ferro
unia.

!rodas as chapas
n. 777..

de .01,6et .x Oram;

de fm,56 X 0m,40;

de 2m,86. X Om,40;

conforme o desenha
.	 o	 NI-, •	 1

Pedido n. 41:
, 50 chapas 'ele ferro zincado, para cokerturt ile carros, Uni.,

forme desenho n. 880, uma..
. 50 chapas de ferro rincado, para cobertura de carros, con4

Os preços apresentados nas propostas não poderão exce-
der de 10 Sio aos preços correntes no mercado, relativamente mit
dia marcado para a realização da coneurrencia. Os que appa-
a-acerem não respeitando essa condição não serão tomados era
consideração.

nimbem não serão tomados em consideração os preços que
não se referirem ás unidades estabelecidas, não podendo ser,
dados preços em detalhe para os artigos de preço marcado
médio.

A entrega iará dentro dos vagões da estrada, no Cães dci
Porto, direitos alfandegarios por conta da estrada e todas as de-
anais despozas por conta do fornecedor, dentro de um (espaço;
de temo° de 90 dias, a contar da data do registro do contractg
no Tribunal de Contas.

A ê.ntrega !lila sendo conforme está marcado sujeita o.
cortractante a orna multa que, conforme entendimento da ad-
¡ministrarão, poderá ser até o valor da caução do' contracto,
sendo dado novo prazo, si não preferir a administração a
;resrisão do contracto, por simples aviso ou notificaoão, In-
dependente de acção ou interpellação judicial. com perda dá
caução e sem que assista ao contractante direito a reclamação
de espade alguma.

rao caso de multa, fica o contraetante obrigado a entre-
gar a respectiva impertancia na thesoticaria, no praao de
cinco dias a contar do dia do recebimento da intitowa%o por
ceeriptoo sob pena de rescisão do contracto, rias cond:aões
acima estabelesidas, si não fór cumprida a intimação.

A coneurroncia, que será presidida pelo Sr. Dr, inten.
drnta, vorsará apenas sobre o preço ern qualquer moeda, In-
idn acto eid algarismo e confirmado por extenso, para as uni-

eatabalecidas do3 artigos pedidos. cabendo a preferenc:a
de direito ao autor da proposta roais barata, por minima
seja a difterença entre elia e qualquar Outra, sendo feita
adjudicação pelo Sr. Dr. director.

Para comparação dos preços servirá o cambio, á vistas
que vigorar na vespera do dia indicada para a coneurrencia. A

As propostas, que devem estar devidamente selladas si
primeiras vias, datadas, assinadas, com a indicação das rter

,pe.clivas residendass não sendo permittidas nas mesmas rall
unas, emendas e entrelinhas. devendo ser escriptas em papel

siaa respectivas casas commereiaes, serão entregues, em tresi
, vias em involueros fechados com a dectaração, por fóra, (10
,assumpto e do nome do proponente.

Esse involucro deve ser acompanhado de um ou!ro eml
separado, contendo todos os documentos que possam provar n
ãdoneidade do proponente; comprehendendo-se, entre alies, os
recibos de quitação da ultima collecta dos impostos a que &-
tiver sujeito, e, bem assim, a certidão da Junta Commerciaa
provando estar o respectivo contracto social alli registrado.
isto para as firmas connnerciaes, devendo as sociedades ano-
nyinas e as companhias estrangeiras provar a sua existencia
legal, de accórclu com o disposto na lei das sociedades ano-
usinas.

No acto de extrega da proposta, o proponente deverá ex.
hihir o recibo da caução de 500$ em dinheiro ou em tilados da
divida publica federal, previamente feita na thesouraria deata
Estrada, para garantir a assignatura do contracto, caução que;
reverterá para os cofres da mesma Estrada, si o proponente
preferido recusar-se a assignar o respectivo contracto áentra
do prazo de seis dias, contados da data da entrega ato conviteg
que lhe for expedido para esse fim, podendo ainda a adminis-
tração da Estrada, por tal motivo, cassar-lhe a idoneidado
para futuros fornecimentos.

O fornecedor, pela garantia cia execução do fornecimentce
caucionará na thesouraria desta Estrada a quantia correspona

' • dente a 5 *1* do valor do fornecimento a realizar, em dinheiro!
0m,890 ou em titulos da divida publica federal.	 •

O contracto só se tornará effectivo depois da approvada
om,40, definitivamente pelo Yinisterio da Viação e Obras Publicas

registrado pelo Tribural deC.vntas, não se responsabilizando O:
aa Governo por Indemnszação alguma si esse instituto denegar,

7' registro ao contracto.
Qs_11,8_9, 	 A questão da idoneidade dos proponentes será julgada
•j	 prjyjnjgAitts de ~Ui I

foinie desenho n. 881, Lima.,

Quadrado:
kilos de 1 1/4".
kilos de 1/2".
kilos de 5/8"o
ki!os de 314".
kilos de 7/8".
kilos de 1".
kilos de 1 1/2".

1 50
150
150
20e
151)
500
200

barra:
7/8" x 1/2".
3"x 1 1/2".
1"X 3/8".
1 1/2"x1".

1 3/4'.' x 3/4".
1 112"x314"
1"x 1/2".
3/ i" X 318",
2" x 1 1/2".

30
250
100
25o
175
150
150
150
175
100

Em
Ritos de
kilos de
kilos de
kilos
kilos de
kilos
kilos de
kilos de
kilos de
kilos de
O preço será médio, para

Maldade acima pedido.
Aço carbono para ferramenta,

de encargos:
Redondo

150 kilos de 1".
75 kilos de 7/8".

100 kilos de 3/4",
50 kilos de 5/8".

kilos de 1/2".
23 kilos de 318".
25 kilos de 1/4".

Quadrado:
25 kilos de 3/4".

kilos de 7/8".
25 kilos de 1".
50 kilos de 1 1/2".

kilos de 1 1/4".
Em barra:

300 kilos de 3/4"x1/2".,
100 kilos de 718"x518".
200 kilos de 1"x3/4".
200 kilos de 2".x1".

• 100 kilos de 1 1/1"x1/2".
50 kilos de 1."x3116".

Oitavado:
t0 kilos de 7/8".
50 kilos de 3/4".
50 kilos de 1".

j00 kilos de 5/8".
O preço acima será médio, para o kilo de todo o aço car-

bono acima pedido.
100 kilos de metal "Ultus", de 1", para ferramenta, kilo.

Todo o aço açima pedido, tanto o de alta velocidade como
o carbono, devera ser fornecido conforme o novo caderno de
encargos.

o kilo de todo o aço de alta ‘74fas

typo 1 do novo caderno

Pedido n. 38:	 - -
(86 placas para apparebho Klinger B 4, uma. ,zt

Pedido ns 40:
ia Para reparação do vagues melallicos, sério VA:

Para cabeceiras:
'60 chapas de ferro zincado corrugado de 2m,63 X

uma..
20 chapas de ferro aincado corrugado, de 2m,63 .X

uma.,
1

Para lados: -
phapas do forro zhando portug¥10 1 de pp,8§ )(- 
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- As prépostas cujos autores nt tiverem . aido considerados
idoneos, não serão abertas:

Realizado o julgamento da idoneidade dos proponentes,
serão, em seguida, abertas e lidas as propostas, as quaes, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á Estrada o direito de acceitar parte da
uma proposta e parte de outra, ou outras, conforme a diffe-
rança para menos dos preços dos varias artigos a serem for-
necidos, assim como de não acceitar nenhuma das propostas-
apresentadas ou annullar a concurrencia, caso assim convenha
aos Seus interesses.

As propostas não poderão conter sinão uma fórma de coni-
piela submissão a todas as clausulas deste edital e preço, coa-.
forme-já ficou estabelecido.

Não se tornarão em consideração quaesquer cifradas de
vantagens não previstas neste edital, nem as propostas que
contiveram apenas o offerecimento de uma reducção sobre a
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre propostas, terá pre-
ferencia a que apresentar preço mais vantajoso no desempate..
. A Estrada reserva-se o direito de restringir as quantidadea
pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver inteiramente da
accOrdo com este edital não será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brasil, 8 de
inalo de 192•:. - O secretario, Deocleciano C. andido de. .Vas-

..•n•••

• Estrada de Ferro Central do Brasil
coNercruuniciA PARA O FORNECIMENTO DE MATERIAL PYLE E SO.

Barsaratarras PARA MAGIIINAS E CARROS, PARA A 4' nrvisi,o,
Em 1928

"oncurrencia n. 61.
•

r Quarta correcção do edital de 3 de abril de 1923
De ordem da directoria faço publico que ás 13 horas do

dia 28 da mau* cie 1923, na Intendeneia desta Estrada, na es-
tação Maria, serão recebidas propostaa para o forneci-
mento da:

Material Pule

40 annais de graphite n. 39, typo C, uni.'
20 apoios centrifugos, typo C, n. 37, um.
20 arruelas de pressão n. 502, para roulements, typo C, uma.
20 arruellu.s de segurança n. 16, typo C, uma.
10 anneis de graphite n. 439, typo K. um.
10 anneis de graphite n. 439, typo K 2, um.
10 anneis de graphite, com supportes, ns. 640 e 639, typo E,

um.
26 armais de esphera n. 503, typo C, um,
20 guias de carvil. typo C, .n. 44, uma.
20 "'Baias centrifugas n. 37, typo C, um.
20 armaduras talho E, 32 volts, 27 ampéres, n. 155, um.
5 armaduras typo K, 32 volts, 16 ampares, n. 455, uma.

20 buchas internas ri. 504, typo C, uma.
20 buchas com flanges n. C 505, typo C, uma.
3 bobina magneticas inferiores, typo G, n. 152 112, urna
G bobinas magneticas superiores, tapo C, n. 152, uma.

31 bobinas incluctoras, typo E, n. 651, urna.
20 buchas de bronze externas, typo C, n. 18. uma. 	 d
50 buchas com porcas para gachata, typo C, ris. 20/21. uma.
20 buchas de bronze n. 648 A, typo E, uma.
20 buchas de bronze n. 606 A, typo E, uma.
25 buchas de bronze com porcas para gacheta, typo E, nu-

'meros 620 A e 621 A, uma.
15 buchas de bronze com porcas para gacheta ris. 420 e 422,

uma.
30 buchas de bronze n. 448, typo K, uma,
27 bobinas inductoras, typo K, ri. 451, uma.
29 bobinas inductoras, typo C, ri. 152, uma.
35 bobinas inductoras, typo C, n. 152 1/2, uma.
8 capas para bobina inductoras, typo C, n. 123, uma.
8 capas para bobinas inductoras, typo C, n. 153-1/2-A, IML

46 caixas de vapor ri. 660 (completas), typo E, uma.
4 collectoros para dynamo Pyle, ty-po K, n. 462, um.

20 cruzetas reguladoras completas, typo C. n. 36, urna.
10 caixas de valvulas reguladoras, typo C, n. 35, IML
10 valvulas reguladoras, typo C, n. 38, uma.
10 hastes de'valvulas reguladoras, typo C, n, 34, uma.
10 encoatos centrifugos, typo C, n. 37, um.
10 anneis d graphite, typo C, n. 39, uni.
10 copos de lubrificação com tampas, typo E, na. 619/60 A,

um.
15 collaraa para turbinas, typo K, n. 425, um.
10 Gommutadores completos n. 162, typo E, uini.k

106 escoras 4. graphitet typp P, nk 124, urna±,

50 escovas de graphite, typo E, n. 125, um. .
50 escovas de graphite, typo K, n. 465, uma.
6 eixos, typo K 2, n. 424 A, um..

48 escovas para dynamo n. 125, typo C, uma.
25 eixos para turbinas, typo E, n. 624, um.
9 eixos para turbinas. typo C, n. 124, um.
6 eixos com rotores, typo E, ris. 602 A e 621, um.
4 equipamentos completos, typo K 2, ri. 400, um.
8 eixos para turbina, typo K, n. 424, um.

inatallações completas .typo K 2, uma.
‘[. 13 induzidos comp‘etos typo C, n. 155, um.
.f 18 induzidos completos Pyle, typo E, n. 155, URI«

15 induzidos completos, typo K, n. 455, um. .
' 40 molas, typo E, Il. 641, uma.

50 molas de pressão para cruzeta, typo C, n., 41 1,4, um*.
20 anneis de graphite, typo E, ri. 640, um.
20 armeis de encoato, typo E, n. 639, um.

• 10 protectores de incluctoras,. typo C, n. 123, um.,
15 porta-escovas completos, typo C, n. 146, um.

• 15 porta-escovas completos, typo C, n. 147, um.
• 10 porta-lampadas. tapo K. li. 1.450; um.

10.porta-larapadas aompletos, typo K, n. 470, um.-
20 porta-e.sçovas inferiores completos, typo K. ai. 441

Unto

'3

uni..,

2
20

5
.2

ooncellos.	 4

O porta-escovas superiores completos,. typo K, n. 440,
O reguladores de valvulas, typo E, n. 634, um.,
2 roulements Pyle n. 503, um.
6 roulements typo	 n. 405, um.
1 rotores com eixos, typo E, ris. -.602 A e 621, um.,

, G rotores com eixos, typo . K, ris. 402 o 424, um..
10 rotores comp!etos, typo C, ri. 2 1[2, um.
20 redes- de escapaçãe, typo E, n. 11, unia..
25 supportes para graphites, typo E. ri. 639, completos,
10 sobre postas Para gacbeta, typo C, n. 21, uma.

140 sapatas para freio, typo C, n. 133, uma.
6 tampas para dynamo Pyle, typo C, ri. 14 1/2, uma.,
6 tampas para dynamo Pyle, typo E. n. 614, uma.

150 valvulas reguladoras Pyle, tapo E, n. 750, uma.
50 valvulas reguladoras Pala, typo K, ri, 650 A, uma..

Sobresalentes de machinas
Stil juntas de metal para vidros de apparelhos lubrificado:.

Bull's-eye, uma.
75 juntas de fibra para placas de vidro Klin 'ger n. 4, uma.
65 'juntas de fibra para placas de vidro Klitager n. 7, uma.
15 juntas de amiantho para placas de vidro Klinger. n. 4,

urna.
50 metro.' de mangueira de borracha, diametrU interno do

112", com espiral de arame para ar , comprimido,
metro.

36 mangueiras de borracha com espiral de arame de 1,40X
X 2 314", uma.

200 metros de mangueiras de borracha de 314", guarnecidas.
para ar comprimido, metro.

p, mangueiras de borracha de 1", para ar comprimido, em
secção de 15 metros cada uma, urna.

.5 mangueiras de borracha de 1", em sução de 10 metros
cada uma, unia.

5 mangueiras de borracha espiraes para ar :comprimida,
com arame externamente, completas, com luvas nos
dous pontos, diametro de 1" externa e 50 .pés de
comprimento cada uma, uma.

50 mangueiras de borracha com espirai de arame, de
1,20X3", uma.

100 mangueiras . de borracha com espiral de arame de
1,20X2 314", uma.

30 metros de mangueiras com espiral .de arame, de 3f4"e
interno, em secção de 10 melros, metro.

100 placas de vidro para apparelho Iatinger B 4, uma.
98 placas de vidro para apparelho Klinger n. 7. uma.

' 48 placas de vidro para apparelho Klincr ri. 5, utnít'

Sobresalentes para carros
3 apparelbos de compensação para molas parabnlicas, unto

100 alavancas de ponta articulai' para engate Tower, unia.
100 alavancas de ponta articular para engate 'Sharron, uma.,
300 engates Tower completos com todos os accessorioa pana

a sua montagem, &senho 533, um.
103 engates Ibbotson completos, um.
164 grupos de molas helicordaes para truas Diamante, dese-

nho n. 30, grupo.
164 grupos de moina ellipticas para carros de passageiros, de-

senho n. 28, grupo.
100 grupos de molas espiraes para carros de passageiros, da-,

senho ri. 129, grupo.	 ••

100 grupos de molas espiraes para carros de luxo, '(inglez)„
duenlip	 761., grupo.._ • a
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176 grupos de molas espiraes para engates
e 10, desenho n. 533, grupo.

-..a . . .75 grupos de molas aspiraes para engates
n. 879, grupo.

175 grupos cle molas espiraes para engates
desenho n. 880, grupo.

• 100 grupos de duas molas para ,trucks,
grupo.

• ' 40 pára-choques lbbotsog completo para
B, um.

212 pinos para engates ibbotson, um.
, 300 pinos para engates de 7" X 1", uni.
, 50 pinos para engates V B, desenho 607, um.
' 200 pares do pratos de grupos de molas , (typo Diamante),
• desenho n., 504, par..
a	 10 pares de piões para carros de luxo, desenho n. 457, par.,

200 parafusos central de tracção dos engates Tower, fig. 7,
desenho n. 533, um.

300 pinos para engates de 8 1/2" X 1 IX", Um.
80 pares de triangulos de freio para carros de luxo, dese-

nho ne 473, par.
765 pares de taiangulos de freio, desenho n. 36,,par.

4 travessas cardarias de falida, desenho 6-C P-30, urna.
3 trucka eine Brush Elecavical Buildersa-Laughberough,

para carro bitola de 1,00 (vide desenho 7-C P-16'
, que se encontra no Deposito da 4' Divisão), refor-
+ aados para 26 toneladas, com rodas desenho 2-C, C-27,-

Tower, figuras It

Sharron, desenhO

Sharrou de Carga,

desenho a., 554,

carros N B a

isto para as firmas commerciaes, devendo as sociedades aneaal
nymas e as companhias e4trangeiras provar a sua exWpp-ij
eia legal, de accOrdo com o disposto na Lei das Sede#0.§;
Anonyrnas.

No acto da entrega da proposta, o proponente deverá et7ri
hibir o recibo da caução de 4:000$, em dinheiro cal em ti'.4
tulos da divida publica federal préviamente feita na tbasoaa,
raria desta Estrada, para garantir a assignatura _do coatrado,;
caução que revertera para os cofres da mesma Estráta, gi
proponente preferido recusar-se a assignar o respeckÁ ro don-I
Cacto dentro do prazo de seis dias, contados da daa da carp.
Ra do convite que lhe fôr expedido para esse fffil pealerrOle
-ainda a administração, por tal motivo, cassar-lhe a idoneidado
para futuros fornecimentos.
• O fornecedor, para garantia da execução do forneoimentca
caucionará na thesouraria desta Estrada a quantia correspon-
dente a 5 % do valor do fornecimento a realizar, em dinheiro:
ou era titulas da divida publica federal.,
• O contracto só se tornará offectivo depois de approvade
definitivamente pelo Ministerio da Viação e Obras Publicas o;
registrado pelo Tribunal de Contas no se responsabilisando o
Governo por indemnização alguma se esse Instituto denega?,
aegistro ao contracto.

A questão da idoneidade dos proponentes será julgada ia -
examinada préviamente, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido considerados
idoneos não serão abertas.
- Realizado o julgamento da idoneidade dos proponentes se..

rão, em seguida, abertas e lidas as propostas, as quaes, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á Estrada o direito de aeceitar parte de
uma proposta e parte de outra, ou outras, conforme a diffe-
:rança para menos dos pregos dos varios artigos a serem forne-
cidos, assim como de mio acceitar nenhuma das propostas
apresentadas ou annullar a concurrancia, caso assim convenha

" e mancaes, desenho 3-C C-18, um.
trucks çompletos para carros ypeNp, bitola de 1%00,

um.
trucks completos para carros N. N, y Ai, bitola de 1%0_0,

um.	 -', •
escovas de lubrificação para carros série Q, uma..
espelhos para engate JanneY, um.

	

espelhos para engate Tower, um. 	 •
Os preços apresentados nas propostas não poderão exce-

der de la ao aos preços correntes no mercado, relativamente ao
dia marcado para a realização da concurrencia. Os que appa-
'acerem não respeitando essa condição não serão tornadua em
consideração.

Tambem não serão tomados am consideração os preços
que não se referirem ás unidades estabelecidas.

A entrega será dentro dos vagões da estrada, no Cães do
Porto, direitos alfandegarios por conta da Estrada e todas as
demais despezas por conta do fornecedor, dentro de um espaço
de tempo de 120 dias, a contar da data do registro do contra-
cto no Tribunal de Contas.

A entrega não sendo conforme está marcado sujeita
contraetante a uma multa que, conforme entendimento da
administração, poderá ser até; o valor da caução do contracto,
sendo dado novo prazo, si não preferir a administração a res-
cisão do contracto, por simples aviso ou notificação, indapen-
dente de acção ou interpellação judicial, com perda da caução'
e sem que assista ao contractante direito a reclamação de es-
pede alguma.

No caso de multa, fica o contractante obrigado a entregar
a respectiva importancia na thesouraria, no prazo de cinco
aias a contar do dia do recebimento da intimação por eacripto,
sob pena de rescisão do contracto, nas condições já acima eis,
tabelecidas, si não far cumprida a intimação.-

A concurrencia, que será presidida pelo :Sr. Dr. inten-
dente, versará apenas sobre o preço em qualquer moeda, in-
dicado em algarismo e confirmado por extenso, para as unida-
des estabelecidas dos artigos acima pedidos, cabendo a prefe-
rencia de direito ao autor da proposta mais barata, por mi-
nima que seja a differença entre ella e qualquer outra, senda
feita a adjudicação pelo Sr. Dr. director.

Para comparação dos preços servirá o cambio, á vista,
. 'que vigorar na vespera do dia indicado para a concurrencia.

As propostas, que devem estar devidamente sanadas as
primeiras vias, datadas, assignadas, com a indicação das res-
pectivas residencias, não sendo permittidas nas mesmas ra-
suras, emendas e entrelinhas, devendo ser escriptas em papel

.•••-. respectivas casas commerciaes, serão entregues, em troa
Nias ni involucros fechados com -a declaração, aor feia da
pssumpto e do nome do proponente.

Esse involucro deve ser acompaahado de um outro em
j separado, contendo todos os duramontbs que possam provar a

idoneidade do proponente, comprei:endoado-se, entre alies, os
! recibos de quitaçãa da ultima collerta dos impostos a que os-
• tiver sujeito, e, hem aságn, a certlaalo da Junta Com Lidai

	

Aprovanci9 sear p respeclkp aspirfáo	 iajJ1J44ÃU(

aos seus interesses.
As propostas não poderão conter sinão urna fórma de

completa submissão a todas as clausulas deste edital e preço
conforme já liceu estabelecido.

Não se tornarão em consideração quaesquer •offeatas de
vantagens não previstas neste edital, nem as propostas que
contiverem apenas o offerecimento de unia redacção sobre a
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre propostas terá pre-
ferencia a que apresentar preço mais vantajoso no desempate,

A estrada reserva-se o direito , de restringir as quantida-
des pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver inteiramente
de accórdo com este edital não 'será tomada em considaração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brasil, 15 do
: maio de 1923. - O secretario, Diocleciano Candido
concetios.

nnn•••n•1

Estrada de Ferro Central do Brasil
bONCURRENGIA PAHA o FORNECIMENTO DE sontirsALENTme PARA

FREI(). PARA A 4' DIVISÃO, Est 1923

Terceira correcção do edital de 6 de abril de 1923

Concurrencia n. 66

De ordem da directoria, faço publico que ás 13 horas do
dia 30 de maio de 1923, na intendencia destra estrada, na es-
tação Maritima, serão recebidas propostas para o forneci-
enento de:

Sobresalentes para freio Westinghouse:"
• 12 agulhas para bomba de ar de 9 1/2", peça n. 1.928, uirrà.

50 arpões de aço para carro commum, hastes para aperto,
um.

4 apparelhos Westinghouse para carros de carga, cylindro
de 8"x12", peça n. 2.438, um.

30 bombas de ar de 9 1/2", peça n. 51.477. urna.,•
50 bujões para triplice valvula F. 36, n. 24, uma.
60 bujões para triplico valvula F. 36, n. 25, urna.

400 bujões de ferro: para tampas inferiores de bomba
ar, um.

- 100 braços de freios para truelse, desenho. n. 25Z,
Cervas de ferro mete com

1, 5,06 de 1/2", uma.
040 de 1% ulta.

G

100
50

, 30

-
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do 2/4", .uma. •
de 1:4/4", inT4!
d., 514", uma.
da 713", uma.
de 1/4", urna.
do 318", urna.
do 1 1/2", urna.
do 1 3/4", urna.
da 2", uma.
03 2 . 1/4", uma.
do 2 1/2", urna..

Curvas da fe..p g:-.1vanisado com luv.‘ 43:
50 de 3/8", uma.
50 de 1/2", urna.
50 de 3/4", uma.

'100 da 1", uma:
) 3 1 1/4",,uma,

do 1 1/2", urna.
ip) do 1 3/4", uma.

cylindros para freio C3 tender do 1.2"(X
mero 19. 892,,. um.

cylindr•os para freio de tender de 10"(X12,",,Oplidady;t,
um..

.30 c3-lindres da acção rada, para carrol'd DZag8tr
de 10", typo M, péça n.

\;. 4 cylindros completos do 8"x12", cou recenfairili7o:10,4,.
plice, F. 40, um.

20 c̀ylindros auxiliares de 9 1/2", n. 1.01.!:„111,:•.•
, 4 cylindros para freio, de tender d3

rnero;21-.279, um.
cylindros paia freio, de 8"x12",
cylindros _conjugados, typo C, peçair, ,̀. 2	 V2.1”;

,

Canos de ferro preto coni
650 kilos de 5/8". --ry
550 kilos de 7/8".
500 kilos da 1 3/8", •
850 kilos de 2".

100 kilos da 3 1/4"..
kiloS de 1/4",

v0,9"40 MIO de 3/8".
3' p ki(ciá de 1/2" •

- 1210,s de 3/4".;
';kjlteS de 1". •

.	 k	 ,A 1/2.
:..'0600	 03" .,

50 de 1 1/4".•
.50 de 1".
50 de 3/8"../7.".

O preço será médio para o Ruo.
curvas de ferro preto, de 1"X114" F 9,fig. 8, unia..

50 curvas de ferro preto, com reducção do j'! x- 1.
uma.,

curvas Street, com reducção, de 1 1/4"x 1", uma.,
50 metros do cano de ferro preto de 4", kilo.

' Canos de ferro galvanisado com luvas:'
kilos de 3".-
kijos de 2 1/2",
kilos de 1/4".

kilos
1.00 kilos de 3/4".

150 kilos de 5/8"...
650 kilos de 1".
680 kilos de 1 114"„

'430 kilos de 1 1/2".
250 kilos de 2".

Q preço será médio

36 de 1/4", um.,
36 de 3/3", um.
72 de 1/2", um.
60 de 3/4", um.
48 de 1", um.
'48 de 1 1/4", uni.
20 de 1 1/2", um._

cai-ir-414 -Iski.§#:
2591e

á	 )g;-Â "Itl

f:.1 g ?Cit.' aP7•11ii.2.
)3k:ti	 •

/0± )4s
lá§ 1U.;

g.5' ).ctilq, kkij 2r ro r	 'af	 P965.3Á 1 44 7'X 1/4+
•

); c ul .? k:é [kg-C26 Alá: '1 1111414-	 —
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nciallmac' ti 3 ferr4 preto:

da 3/8", um.
de 1/2", um.,
de 5/8", um.!
do 3/4", um.,
de 7/8", um.;

220 de I", um.
,100 de 1. 1/8", um.
230 de 1 1/4", um
60 de 1 3/4", um.
60 de 2", um.
23 de 1 3/8", una.,
70 de 1 1/2", trin.,
50 de 2 1/4", um.,
60 de 2 1/2", um.,
10 de 3", um.

Joelhos de ferro ga1wani4ad..:

3/8", um.,
1/2" uni..
3/4bt m.1	 •
1 1/ f_dna.-
2", 'urit.
1.3/4", uni.:

1/2",- uru,'

• -•••	 .•• • • Junc.-,•(>3 de; ferro preto, completas: ,1
r!

165 dp 1/4", una., r.
380a de 3/8", uma.,
ik:74 de' 1/2", uma.

de 3/4", uma.
' 334 de 1", urna.

484- de, 1 1/4", uma,.
74 de 1 112", um.

, 10 de 1 314", um., •
10 do 2", um.

k.150

gr ' 24
- 394

• 70
60
60
50

A;(5),'

um.

30,)
'500 kilR>de 2 1/2 " , 41°'s

pplp será médio para o kilo,
,6 curvas de ferro preto de 4", urna.

Canos de ferro maleavío nro.to:

para o kilo.,.	 .
Cotovelos de ferro maleavel ,(preotor:

; •	 -'

16J
200
100
920
-100

80 de
80 de
80 do

1150 de
150 de
50 de
50 de

»' 50-de
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Juneções de ferro galvanizado:
. 24 de 112", uma.

* 118 de 1 112", uma
100 de 114a , urna.

Luvas de ferro galvanizado:
• 100 de 112", unia.

100 de 38", uma.
200 de 314", unia.
170 de 1", unia.
200 de 1 114", unia,

- 50 de 1 112", uma.
50 de 2", uma.

" 50 de 1 314", urna.
Luvas de ferro 'preto:

• 36 de 1 4", urna.
110 de 38", urna.
198 de 1 2", urna.
270-de 314", um.
340 de 1", uma.
570 de 1 114", urna .
124 de 1 112", unia.
50 de 2", urna. -
50 de 2 114", uma.

' 50 de 1 31r, uma.
185 molas espiras de aço para cylindros de freio dh

• 8"x12", ty-po C n. 9, n. da peça, 1.110. uma.
' 100 molas de seguimento de valvulas automaticas, nume-

ro 10.032. uma.
i 100 molas elypticas para valvulas corrediças, peça, 1.730,

urna.
500 molas espiraes para valvulaa de emergencia, peça,

1.745, uma.
100 molas para para-choques de erabolos motor triplica.

peça, 1.057, uma.
a00 molas de embolo de triplica valvula, peça. 1.773, uma.

50 molas de metal para valvulas de segurança, urna. I
t 22 manipuladores para freios de ar G 6, completos, peça
5.	 19.427, um.

• 2 manomeiros de freio n. 23.338, um.
500 molas cle latão F 36 n. 22, uma.
150 molas de latão para pistão de emergeneia E 36 n, 12,

urna.
100 mola para triptice valvulas Ia 36 n. 22, uma., 	 •
100 molas para triplica valvulas F 36 n. 12, uma.-
50 molas para triplice valvulas F 30 n. 6, uma. •
3C molas elypticas para laiplice vatvula n. 1..730, UnalLi
30 molas n'. 1.057, para triplieP Valvula, urna,

200 molas de graduação ia. 22 F 36. uma.
20 molas n. 1.745, para triplica valvula,

• 3 manipuladores cGmplelos F	 fig.- 1, •um.
10 molas espiram para cylindro de freio de 6", timU,
.10 molas espiraes para aylindro de freio de 8", uma.

• 10 molas cspiraes para cylindro de freio de 10", uma.
500 mangueiras Sprangne de 1 114" completas • çoni ferra-

gens, unia.
50 molas para pistão de 8", urna.-
50 molas para pistão de 10", urna.

Porcas do juncção complwtas, de. ferro preto:
620 de 114", uma.
140 de 318, urna.

' 170 de 112", uma
176 de 314", uma.

1 210 de 518", uma.
190 de 718", uma.

' 226 de 1", uma.
176 de 1 114", urna.

" 400 de 1 112", lima.
190 de 1 118", uma.
400 de 2", urna.,
.100 porcas de lunação, peça 2.155, urna.
100 porcas de lunação, peça 2.154, uma'aj
12 pistões para eylindro de 10"x12", de :Irak ã ar, peça

1.503, um.
;12 pistões para eylindro de 12"x12", de freio 11 ar a peça

1.507, um.	
.

230 pistões para cylindro e 10",apeça 5.037, um. .	 À
380 pistões para cilindro de 8", peca 1.246, um, „	 1
10 pistões para eylindro de freio de 6", n. 2.436: utna

_	 300 punhos de ferro para torneira de 1 114", pe saa'n. 2 1011,
um. •

'
t 
18 pistões completos para bomba "de ar de 9 '1.12aVpeça

2.194, um.
18 pistões para apparelhos de bomba da. ar, beça 51:484

um.

-• O pistões para yalvulaa de amergencia, alua 
18 pistões para bomba de ar de 9 112", -peça 51.480, unia'.

50 supportes para mangueira, peça n. 20.806, um..
50 sapportes para mangueira 1? 43 fig. 8, um.
40 torneiras de ferro fundido, peça 2.135, uma. - -

170 torneiras de passagem de ar de 1 04", peça 2092, urna,
20 torneiras do ferro fundido angulares n. 2.174, urna.,
50 torneiras de esgoto de freio de 518", peça 7.716, uma,

5a0 torneiras angulares de 1 114, peça 22.413, uma,
160 torneiras rectas de 1"x-l" n. 2.135, unia.

• 10 torneiras de bronze para isolamento de 314", ri. 2.233,
urna.	 •

10 torneiras de bronze para descarga de bomba de ar, peça
1.887, uma.

' 50 torneiras de bronze para lubrificação de bomba de ap,
n. 21.414, uma.

160 torneiras rectas de 1 114"xl 114" n. 2.092, uma.
10 torneiras para passagem de ar de 1 112", uma.
25 tripace valvulas de acção lenta para tender n. 3.210

peça 1.79.6, uma.
' 20. triplica valvulas para cylindro do 8", peça 1.814, uma.
.100 :triplica valvulas para cylindro de 10" para carro de

passageiro, unia.
a01 triplica valvulaa de acção rapida para tender, peça

1.760, urna. -
30 triplica valvulas de acção rapide n. 1.775, uma.

a. 94 triplica, valvulas para cyliadro de vagão de 8", peça
1.717, urna.

20 triplica valvulas para cylindro de vagão de 10", peça
4.870, uma.

320 torneiras de 114" para esgoto de reservatorio, uma.
: 50 torneiras angulares de 1 11 .1" F 43 fig. 6, peça 22.413,

uma.
; 20 torneiras rectas de 1 114" F 43 fig. 7, peça 2 -.092, uma.,

10 torneiras rectas de 1" F 32 fig. 8 peça 2.135, uma.
I 10 torneiras rectas de %." F 34 fig. 9 peça 2.233, urna,

1 ama	 Tès de ferro batidoa

24 de ;4/8" • X %" X ar, uma
94 de 'h" )( ah" X aa", um.,
.12 de,1" a< 1" x 1", um.

.-170 de. 1 , 14" X 1 34 " X 1 1/491
70 de aa" X aa" X %",um..
50 de 1", ;um.

• a0 tas de-'ferro galvanizado COM redução de 1" X 1" X•
lAt", um.

T6S de ferro galvanizadeaf
50 . de aí" • X 1/4" X aí", um.,

• 5,0 de :aa" x ai" X aa", um.
50 de aa" X ala" x aa", uma

100 de " X %" X T4", um.
100 de . 1" x 1" x 1", um.
50 de tês de ferro preto com reduceao dei" x %" X 1".

um.
; 5 tampas para cylindro de freio de 10", uma.
1 50 tampas para cylindro de freio de 8" X 12" h'Po

n. 4, peça 1.217, urna.
" 5 tampas pára cylindro F 28 n. 4, de 10", uma.

• 6 torneiras ,de, descarga .de cylindro de bomba de ar de
• 9 aa ", •tUni a	 •
• 10 torneiras de ferro fundido de 1 114", peça n. 22.412,

urna.
6 torneiras de ferro fundido de 1" peça 22.412, urna.

valvtilas de descarga para reservatorici de ar peça
2.416, uma.

• ri, valvulas reguladora* duplas autoplaticas Peça 22.110,
• - "

-

10 pistões completas a' 28 na. 3, 6, 8, 9, 10, 1i e 12 (para
cylindro de 10"), um.

30 pistões completos F 28 na. 3, 6, 8, 9, 10, 11 e 12 (parg
calindro de 8"), um.

50 pistões completos F 37 os. 3, 5, 8, 7, 8 e 9 (para o)a
linda° de 10-), um.

100 pistões completos I' 37 os, 3, 5, 6, 7, 8 e 9 '(para ey,a
lindro de 8"), um.

30 pistões completos. F 37 na. 3, 5, 6, 7, 8 g 9 (para epp,
lindro de 6"), um.

400 parafusos com porcas F 27 n. 24, um.	 '1
GO punhos para torneiras angulares de 1 114", F 43, fig. 6,

n. 5, um.
50 punhos de ferro fundido para torneiras angulares, uma
5(1 punhos de ferro fundido para torneiras rectas, um.

1 200 ralos para triplica valvulas peça 1.751, um.
200 ralos de metal para triplica valvulas F 36 n, 16, uma,

4 reservatorios de ferro batido, cylindro de 2,40x0,57i
(Systema Pulman), um.
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100 valsarias	 eraergencia para triplica peça 1.740 ; uma.

200 • válvulas de descarga do ar peça 41.811. uma.
26 valvulas de gaveta para triplica de '10", urna.-
6 valvulas . auloraaticas Duplex para bomba de ar, uma.,

10 vaivulas para tripIic valvu 1 a 1' 3 n. 10, uma..
10 vsivulas para triplica valvulas .F 36 n. 15, unia., a
2 '1 àhiulas duplas ar-Aliviei-as de 1" F 47, uma. 	 '4

30 valvu'as de de s carga 1' 43 fig. 10, unia.
6 válvulas de conduator F 32 fig. 9. urna..
O valsadas reguladoras automaticas duplas para bomba

de ar do 9 Ys' ! ", urna.
20 valvulas de inversão n. Z.194, uma,
10 valvuias de cylinctro auxiliares para bomba de ar pe-

ta ri. 1.868, urna.
100 valvulas de retenção para triplica valvula, urna:-
25 va'arulas de gavela para triplica de 8", uma.
20 valvulas de bronze rectas para carros, de, perigo, de

%" x Ta" peça •14.43a, urna.
10 lunações de ferro preto com luvas de 1 	 uma- 1
10 lunações de ferro preto com luvas de 2", urna.

100 porcas com flanges, F 36, na. 17- e 18, unia.
-10 tampas para cylindro F. 28, n. 4 (para cylindro

8"), urna.
tès de ferro prelo de Ve" X lá" X 1/2", um: -

20 tês de ferro preto de 1", uni.
20 triplico valvulas para acção rapida para tender, unsria
16 triplica valvulas de acção lenta n. 1.796, uma.
2 lés de ferro preto de 4", um.

20 torneiras de ferro fundido de Angle-F;f-tings
1 14" x 1 14 ", peça 22.413, , urna.

10 torneiras direitss de Yi ". uma.
12 toeneiras de descarga de 14" pe.ça 2.101.-
1 mannmetrn duplo, pequeno, para freio, typo locbrnd.a

••	 tiva 720, capacidade 100 libras, ri. 23.338, por .
O valvulas de alimentação para manipulador, typo 700

11 6. ema.
4 valvulas autornaticas, duplas, typo 700 II 6, n. 38.22e;

fl. 3.205 - 3, uma.

Pedidos na. 12 e 13:

20 pistons completos para cylindros de freto de 8". um:
100 molas espiraes para triplica valvulas .de freio, fig. 22,

n. 1.057, fls. 3.210 - 4, uma.
100 molas de latão, elipiticas, para triplico valvulas, fig. $,

n. 1.730, fls. 3.210 - 4, uma.
20 curvas para encanamento de ar de 1
10 curvas para encanamento de ar de 1", uma. 	 -
IQ curvas para encanamento de ar do 1 .34", para 1*,

uma.	 .•

10 flanges para encanamento da ar de I", um.
, 20 luvas para encanamento de ar de 1, 14", urna.

50 torneiras para prova de ar para carros série y, ri. 2.416,
r.	 fie, 3.215 - 9, urna.,

10 torneiras para prova de ar para carros de passageiros,
n. 41.814, fls. 3.216 - 4, umã.

30 tornoiras angulares para mangueiras de freio para en-
canamento de arde 1 1%" Int.

200 curvas para mangueiras da freio, fig. 3, , fls. 3.216 - 3,
urna.

5 tubos iie ferro para encanamento de ar da 1 IA"
•kilo..

100 ralos da latão para triplica valvulas, um.-
'" Os preços apresentados nas propostas não poderão exce-
ãar de 10 % aos preços cOrrentes no mercado, relativamente
ao dia marcado para realização da cnncurrencia. Os que
apparecer•m não respeitando essa condição, não serão toma-
do em consideração.
• Tamleem não serão tomados em consideraçãd as praças
‘ie não se Medrem ás unidades estabelecidas, não podendo

ser dado preços em detalhe para os artigos de preço marcado
14Ni o .

IAl entrega será dentro dos vagões da estrSda, no Cáes do
^II" direitos alfandegarios por conta da estrada e todas
demais claapozas por conta do fornecedor, dentro de um es-
pago de tempo de 120 dias, a contar. 4 .a data do registro da
pontracto no Wribunal de Cõntas'..

ontroga não sendo conforme está marcado, sujeita o
Mntriptante a uma multa que, conforme entendimento da
administrailo, poderá ser até o valor da caução do contracto,
"ido dado novo prazo, si não proferir a adn-Ánistração a

Aa
Ctitto dít contracto, 'por simples aviso ou notificação. in-

' spdzgo,fie . mão ou interpellação judicial, 'corri porda da

caução e sem que assista ao contractante direito a reclama-
ção de especie alguma.

No caso da multa, fica o contracLante obrigado a entre.
gar a respectiva importancia na thesouraria, no prazo de cin-
co dias, a contar do dia do recebimento da intimação por es-
cripta), sob pena de rescisão do contracto, nas condições jái
acima estabelecidas, si não for cumprida a intimação.

A concurrencia que -será presidida polo Sr. Dr. Meã-
dente, versará apenas sobre o preço em qualquer moeda, in-
dicado em algarismos e confirmados por extenso, Para as uni-
dades estabelecidas dos artigos acima pedidos, cabendo a pre-
ferencia de direito ao autor da proposta mais barata, por
niinirna que seja a di•ffarença entre alia e qualquer outras
sendo feita a adjudicação pelo Sr. Dr. director.

Para comparlição dos preços servirá o cambio, á vista;
'que vigorar na vespera do dia indicado para a concurrencia. n

As propostas, que devem estar devidamente sanadas as
'primeiras vias. datadas, assignadas. com a indicação 'ias re-
spetivas reside p ias, não sendo pernsittidas nas mesmas ia-
uras ou emendas, devendo ser escriptas em papel das respe-

ctivas casas commarciaes, serão entregues, em tres eni
involucros fechados. com a declaração, por fóra, do assurnpto
e do nome do proponente.
- Esse involucro deve ser acompanhado de um outro eni

eparado, contendo todos 03 documentos que possam provar
a idoneidada do proponente. comprais-enfiando-se. en're &los
Os recibos de quitam da ultima coraeta dos impostos; a avia
estiver sujeito e, bom aseina a caatidão da Junta Commercial
provando estar o rosa:redis.° contracto social alli -registrado,
isto para ás firmas commerciaes, devendo as socierladrs ann-
nymas e as companhias estrangeiras provar a sua xistF,náa
legal de accrirdo com o disposto na lei das sociedades anony-
mas.

No acto da entrega da proposta o pr • eponente deverá
exhibir o recibo da caução de 4 . :000, em dinhairo ou em ti-
tulas' da divida publica federal. p ravianiento feita na eh.esou-
raria desta estrada, pera garantir a assignatura do contra-
cto, caução que reverterá para os cafros da mesma estrada,
si o proponente prefardrio recusar-se a assi gna.r o resneativn
contracto dentro do prazo de seis dias. roniadas da data da
entrega do convite que lhe fór expedido para esse fim, poden-
do ainda a administração da estrada, p or tal motivo, cassar-
lhe a idoneidade para futuros fornecimentos.

iO fornecedor, para garantia -da execucão do fornecinnan-
caucionará na thesouraria desta estrada. ,a quantia cor-

respondente a 5 % do vaior do, fornecimento a .realizar emo
dinheiro ou em titulas da divida publica federal.

O contracto só sa tornará ere-ctivo depois de approva-
do definitivamente pelo atinisterio da "V i sarão e Obras Pu-
falica.s e registrado pelo Tribunal, de Contas, não se respon-
sabilizando o Governo por incarradização rigoirna si esse insti-
tuto denegar registro • ao contractd.

A questão da idoneidade dos p roponentes será julga.da
e examinada oréviarnente, antes de abertas as propostas.

• As .propostas cujos autores não tiverem sido considerado.:
idoneos não serão abertas!

julgamento da idoneidade dos proponentes,
serão, em seguida, abertas e lidas as propostas_, as quaes, an-
tes de qualqqer 'decisão, sftão publicadas.

-+Fica reservado á estrada o direito de arceitar parte de
unia proposta e parto de outra. ou (miras. conforme a diffe-
,Tença para menos nos preços dos varios artiaes a serero . ror-
'necidos, assim como de não accaitar nenhuma das propostas
apresentadas ou annullar a concurrencia, caso assim convenha
abs seus interesses.

As proPostas não_ poderão . conter sireão urna forma do
-completa submi ssão a todas as clausulas deste edital e preço
conforme já ficou estabelecido.

Não se tornarão em consideração . quaesquer offertaá da
.vantagens não previstas nesta edital, nem as proPostas que
contiverem a-penas o offerecimanto de uma reducção sobre a
proposta • mais barata.:	 •

• Na Caso ele absoluta •igualdade entre propostas tssrá pre-
ferencia á que apresentar preço mais vantajoso no desempate.

A' eStrada reserva-se o direito de resLringir as quantida-
des pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver inteiramente
de accórdo com este edital não será tomada em consideração.,

Secretaria da Estrada de. Ferro Central do Brasil. 15 da
'saio de a1923., — O secretario, Diocleciano. Candicto..ae.,

•
conceitos.	

.	
.
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13, 8, 49; 23, 24, 26, 37, 41, 42, 45.1
55, 48, 15, 67, 59.

• Especificações para reparação

1) Os carros constantes da relação
acima serão entregues para reparação,
no estado .em que se encontram, nao
officinas de l Engenho de Dentro e ene -
Deodoro, ficando o contraetaute respon-
savel pelos mesmos desde o recebimen-
to até a sua restitutção, devidamente
reparados.

A entrega 'dos carros reparados será
Sobre as linhas da Estrada, em quel-
quer estação que tenha desvio.

A entrega desses carros e o recebi-
mento dos mesmos poderá ser ainda na
provia officina do cdntractante,
existir desvio 'da mesma oitola que per.
rnitta a penetração.

2) Os carros deverão ser devolvidos
á Estrada completamente reparados,
pintados, numerados, promptos para
entrar em serviço, ficando sómente a

:tara dos mesmos e á lubrificação dos
(rucks por conta da Estrada.

Essa entrega deverá começar dentro
" de 30 dias a contar da data do recebi-

mento dos carros ã raz5.0 de 20 nesses
„primeiros 30 dias, 3O-nos i 30 dias se--
guintes, e 50 em" cada um dos 30 dias
que se seguirem; plvo 'casdltde força
maior occasionado pela propria Estra-
da, ou outros' motivos devidamente
comprovados, Mas toda a' 'entrega de-

, verá estar terminada ' a 31 de deáembro
do corrente armo, embora isso obrigue
a augmento nas quantidades já marca-
das para -entrega.

3) O proponebte, fica sujeito á Mul-
ta de 108000, por vagão e por "dia ex-
cedente do praso fixado. na clausula an-
terior, salvo caso' de força maior a jui-
zo exclusivo da directoria da Estrada.

'..4) A reparação será feita conservan-
do-se sempre o typo de sua construtição
e aproveitando-se todas as peças em
bom estado, a criterio ;do fiscal nomea
dopela Estrada. As ferragens que es-
tiverem em condições serão concertadas
e as imprestaveis substituidas pelo con-

'-"tractante dos serviços,' ficando o mate-
rial 'substituido pertencendo ao mesmo

5) Serão devolvidas , todas as poças
inutilizadas que tiverem sido substitui-
das por identicaen fornecidas pela Es-
.trada.

6) No acto do 'e-xame dos carros peloa,
proponentes a Estrada indicará quaes
os accessorios ;que deverão ser substi-
toldos, dealgrando ,quaes os que eerãe
fornecidos pelo, propria Estrada e quaes
os que serãO "fornecidos pelo contratl,:
cante.

Com .relação a esses accessorios que
. serão - fornecidos . ,pelo contractante po:
.derá o mesmo comprai-o em mercado
. extrangeiro, mandando-os vir em- no-
me da Estrada, correndo todas 'as des-
pesas por aus conta; salvo quanto a di

•
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Estrada 'de Ferro Central do Brasil

DONCURRENCIA PARA REPARAÇÃO DE CARROS
PARA A 4° DIVICÃO, ala 19%9

Primeira eqrrecção do edital de 5 de
.	 maio de 1923

Concurrenei4 n,- 82
; De ordem da directeria, faço 'publied
que ás 13 heras, do dia 14 de junho do

estação Maritima, serão recebidas pro-
1923, na Intendencia desta estrada, na

postas para reparação de carros de bitola
de lan,69, sendo as series a reparar at
seguintes:	 ,

Série R, reparação de um por..,'
Serie VB, reparação de um por..„...
Serie K, reparação de um por..,
Serie EF, reparação de um por...,
Serie laL, reparação de um por..../
Serie 00, reparação de um por.,,, `4n
Serie OT, reparação de um por....:1
Serie T, reparação do um por....
Serie Q, reparação de um por...
Serie QL, reparação de um por...
Relação dos carros que serão entre-

gues para reparação:

• Serie II	 .

283, 336, 440, 444, 447, 467, .472, 477.
482, 483, 495, 516, 536, 546, 570, 584.
504, 455, 74, 404, 438, 408, 561, 422.
'439, 490, . 524, 405, 260, 562, 	 656,
446, 407, 488, 496,	 259, 576, - 305,
'46, 327 289, 499, 363, 277, 263,
442, 668, 4.

Serie VB

2, 10, 12,	 17, 25, 26,' , 29s, 35, 47,
50, 52, 54, 58, 61, 70, 77, 81, 93, 107,
108.

Serie K
1, 102,-103, 122, 125, 131, 133, 139.

340, 141,	 145, 59, 57.	 -
-Serie KF',

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11'.
12, 13, 14, 16, 18, 19, 20,.21, 22, 25,
26, 27, 29, 33, 35, 38, 39, 42, 44,
45, 49. 50, 74, 77, 81, 82, 83, 84, 85,
86, 87, 88,90, 91, 92, 94, 69, 73.

Serie NL
8, 9, 14, 44, 45, 85, 108, 113, 326, 802,

805. 806, 810, 812, 824, 833, 840, 342,
29, 370, 388, 310, 46, 74.

Serie 00

12, 25, 30, 34, 64, 207, 209, 213,
215, 218, 230, 233, 238, 241, 256, 257, 260,
261, 269 264, 280, 270, 222, 276,
235, 67, 23, 61, 271, 227, 239, 268, 208,
253, 263, 273, 299, 204, 95, 2295 293, 219,
210, 297. 252, 232, 279, 294, 211, 214.

Serie OT
2, 3, 6, 13, 24, 30, 34, 38, 40, 49, 70,

73, 74, 76, 77, 94, 97, 98, 100, 106, 109,
136, 139, 10, 141, 156, 162,, 163, 164,
170, 172, 173, 176, 183, 187, '193; f96,
198, 199, 246, 238, 242, 235,-233, 237,
, 245, 250, 244, 28, 10.. 	 s

Serie T "
22, 23, 47, 74, 86, 104, 105, 106,

.10e,	 110, 112, 116, 119, 121,
128, 132, 133, 136, 139, 149, 175,
292, 293, 295, 296, _297 290, 300

303, 306, 333, 390, 440, 410, 320, 422,
453, 401, 503, 533, 544, 500.

Serie Q
40, 41, 47, 48, 50, 51, 54, 55, 57, 63.

/36, 70, 71, '76, 74, 77, 79, 80, 81,
$4, 85, 89, 1.145, 1.208, 1.213, 1.214,
1.241, 38, 35, 25, C7, 20, 10, 30, 28, 24,
21, 17, 1.049, 1.238.

Maio de 49,23 1989

reitos aduaneiros que eorrerae por cuti
ta da Eatrada.

Esses artigos serão roseb}dos pelaIrada, que verifiearel se ~o
quanto at quantidade, eeireteAcie-
depois as contrastada.

7) Si a Estrada verificar a co.nverfro
Criei& de dar baixa em aliam dos capa
ris propostos para a reparação, ou
até a occasiãe de sor feita a entregai
tiverem sido reparados pela Estrada, ai-
guns dos carros relacioaados, serão sl,4
Ias eliminados.

8) Todo o material fornecido pelei
estrada será installado pele contra-
ctante.

9) O contractante ficará elerigado $
tornear os rodeiros usados, desde que a
estrada os julgue ainda aproveitaveis
necessitando esse preparo.'

10) Todas as ,peças de freio a mão ou
Westinghouse serão limpas, reparadas o
ajustadas e substituidas as inutiliza-
das.

LI) As molas serão raparadas ou
substituidas, afim de regularizar a al-
tura dos carros para 1,05, a contar dO
.centro dó engate ao boleto do trilho.

12) Todos os carros terão duas cor-
rentes de segurança, presas pelo lado
interno e de aceôrdo com o typo adepta
do pela estrada.

13) Cs trucks serão inteirament4
desarmados, as ferragens queimadas
batidas, raspadas e concertadas ou sub
stituidas quando preciso; as madeirai
serão lin. pas e verificada a regidez do4
engradamentos.

14) Todos os carros metallicos
Los serão pintados externa e interna.
mente com uma mão de minio de fern
ou outro preparado contra a ferrugem,
e depois com uma irão de tinta preta
(Black-Ironhide) .

15) Os carros metallieos fechados se:
rão pintados externamente com ume
mão de minto de ferro ou outro pr-,
parado e depois com dum mãos de dm
ta especial e da cór adaptada pela es.
Irada.

16) As chapas em pregadas nos con-
certos dos carros metallicos devem sei

.de superior qualidade. devendo os car-
ros abertos metallicos te” nequenos ori-
ficios nas chapas do assoalho, afim de
evitar deposito d'agua.

17) As madeiras applicadas serão rs d4
uso corrente nas reparações !citas nas of-
ficina,s da estrada, isto é, cedro, peroba,
de Campos, vinhafico, jequitibá rosa,
oleo vermelho e outras madeiras de lei,
a juizo do fiscal da estrada. O pinho
nacional e ninho americano só poderão
ser empregados em frisos para revesti-
mento.

18) Só serão empregadas madeiras
bem eaccas, apparelhadas em todas as
faces, sem nós, brancos. estrondos ou
outros defeitos que pre.iudifprern a se-
gurança ou o esthetie.a do carro.

19) Todos os esnueletos doe carros
que estiverem deficientemente armados,
serão reforçados, para que possam com
segurança ser empregados no trafego.

20) Os proponentes serão obrigados a
fazer o trabalho com a maior perfeição,
especialmente nas emendas e encaixes
'das peças, retirando o revestimento das
paredes para exame completo e reparo
do esqueleto, bem como das ferragens
correspondentes.

21) As peças com respigas, deverão
encaixar perfeitamente, não sendo per-
mittido o emprego de calço para ajuda*,
gim perfeita.

107,
126,
261,
3t01,

•
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22) Todas as emendas nas peças do
12:1acio secslo feitas no sentido vertical,
jflerçados por charia de aço ou ferro
ealeavel, de accôrdo com o systema

ado na estrada em suas rapara-'
a.

•- ã) Não se admitte duas emendas em
tansa mesma longarina, sendo que as

.iongarina,s .centraes devem ser tanto
qoaanto possivel inteiriças.

24) Todas as pesas de pinho serão
substituidas por peroba oe outra rra-
deira de lei, a juizo do fiscal da es-

25) As portas de todos os carros te-
rão os dispositivos usados na estrada

:para evitar a entrada de fagulhas.
26) iCe canos serie II deverão ser co-

bertos com folhas do zinco corrusado,
de amoral° com o dasenbo, por cima do
revestimento de madeira. Todas as por-
tas o tapamentos lateraes serão au-
gmentados até os freehaes, de accordo
t om o estabelecido ultimamente na es-
trada.

27) Os aventaee dos carros serie II
.serão fixados pelo lado interno, de

•accOrdo com Q systema adoptado na es-
trada,

28) Os carros Q e QI, nos quaes se
fizer necessaria substituição do typo
engato. esta se fará de accôrdo com o
adoptado na estrada em suas repara-
vaes.

29) Os carros para transportas fri.
gorificos terão os isolantes reparados.
dc accõrdo com o typo dos carros, de
modo a conservar o ar frio interno.

30) Em todos os ganchos dos ten-
'elaes dos carros serie K serão canon-
i.as guarnições de madeira fixadas nos
•entlaes por tres parafusos de porca.

31) Todos os carros serão pintados
com duas mãos do tinha, com as cores
usadas pela estrada; as ferragens leva-
rã.) lambem duas mãos de tinta preta
•esnecial contra a ferrugem.

Os preços apresentados nas propostas
não poderão exceder de 10 fle aos preeos
correu:10a no mercactn relativa:nane , ai'
dia marcado para realização da concur-
rencia. Os que armee :acarem não reepei-
tando a s sa condição não serão tomados
em consideração.

Tamisam não serão tomados em can-
sideração Os praças que não se referisein
ás unidades estahelecidas, nu> as pro-
postas de firmas ou compaehias que te-
nham tido contracto com a estrada para
reparação dm car pas e não tenham cuim-
prido fielmente as condições nelles esta-
belecidas, ou que estiverem oro atrazo
no cumprimento das mesmas. Easas pro-
postas aerão devolvidas, não sendo aber-
tas.

A conaurrencia, que será presidida
pelo Sr. Or. intendente, ve'rsará apenas
sobro o preço ern réis indicado em alga-
rismos e confirmado por extenso . para
as unidades estabelecidos. cabendo a
preferencia entre elia e qualquer outra,
sondo feita a adjudicação pelo Sr. dou-
tor director.

As propostas que devem estar devida-
' mente saltadas, as primeiras datadas.
assignadas. com a indicação das respe-
ctivas residencias, não sendo parmitti-
das nas mesmas rasuras, emendas e en-
trelinhas. devendo ser (is: criptas em pa-
pel das respectivas casas commerciaes
serão entregues, em tres vias, eu> envo-
lucros fechados com a declaração, per
feira, tio assumpto e do nome do propo-
nente.
. Esse envolucro deve ser acompanhado
hip. um outro em sessão, contendo todos

os documentos que possam provar a ido-
neidade do proponente, comprehenden-
do-se, entre elles. os recibos de quitação
da ultima collecta dos impostos a que
estiver sujeito e, bem a esim. a certidão
da Junta Commercial, p rovando e s tar o
respectivo contracto social alli regiete a-
do, isto para as firmas commarciaes,
devendo as sociedades anonymas e as
companhias estrangeiras • provar a si,a
existencia legal, de accôrdo colo o dis-
posto na lei das sociedades anunymaa.

No acto da e p trega da proposta rypro-
nente deverá exhibir O recibo da caução
de 10:C00$, oro dinheira eu cio
da divida publica federal, préviateento
feita na thesouraria desta Erada, Para
garantir a asaignatura do contructo, can-
rte que reverterá para OS cofres da mes-

ma estrada si o proponente •raferido
recusar-se a assignar o .respectivo con-
tracto dentro do prazo de seis dias, con-
tados: da data da entrega do convite qtse
lhe for expedido para es se fim. podendo
ainda a administração (.:a estrada, por
tal motivo, cassar-lhe a idoneidade para
futuros fornecimentos.

O fornecedor, para garantia da exe-
cução do fornecimento, caucionará na
tesesonaasea desta estrada a quantia cor-
respondente a 5% do valor do serviço a
realizar, em dinheiro ou em Liados da
divida publica federal.

O contracto só se torneia. effeelivo
depois de approvadn dafieitivaniente
pelo Ministario da Viaaão e Obras Pu-
blicas e registrado peio Tribunal de
Contas, não se responsabi l izando • Go-
verno por indemnização alenma si esse
instituto denegar reasiatro	 contracto.

A questão da idoneidade ri » s propo-
nentes será julseada e examinada prévia-
mente. antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos não se-
rão aberess.

Realizado o julgamento da, idoneidade
dos proponentes. serão, em seguida,
abarias O lida; as propostae, as quaes.
antes de qualquer decisão, serão publi-
cadas.

Fica reservada á st roda o direito de
acceitar parte de nina prnpnsta e parte
de outra, ou outras, confm me a diffe-
renea para mente; noa preaes apresen-
tadas. assim como de. não acaaitar ne-
nliema dos propostas apresentadas ou
amp illar a coneuerencia, caso assim
convenha nas seus interesses.

As propostas não poderão canter
rima foi ma de com ple t a submissão a to-
stas as clausulas deste edital e Preço,
conformo já ficou estahelecitio.

Não se tomarão em considerarão
quaisquer offertas rio vantae.ens Teso
preve-las neste edital nem as peopost as
que contiverem apenas o efferecimento
fie uma reducsão sobre a peopos l a mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
propostas, terá preferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso no desem-
pate.

A estrada reserva-se o direito de re-
stringir as quantidades de carros mar-
cados para reparação.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de aço:Ardo com este
edital não será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central
do Brasil, 15 de maio de.1922. — O se-
cretario, 'Diocleciansa Contudo de Vascos-
cellos.

Estrada de Ferro Central do Brasil'

CONCUEMENCEA PARA VENDA DE ESTOPÁ
SUJA, DURÀNTE O ANNO DE 1923

Primeira correcção do edital do 7 de
maio de 1923

Conevrrencia n. 83".

De ordem da directe:ia faço publico
era, ás 13 horas do dia 1 de junho pro-
xime, na intendancia desta eetrada, na
estação Maritima, serão recebidas pro-
postas para compra do estopa suja, du-
rante o anuo corrente.

A coneurrencia, que será presidida
pelo Sr. Dr. intendente, versará apenas
sobre o preço ene ris, indicado em al-
garismos e confirmado por estenso, para
o kilagramma da estopa suja, cabendo a
preferencia do direito ao autor da pro-
poeta mais alta, por minima, que seja a
differença entre alta e qualquer outra,
sendo feita a adjudicação pelo Sr. Dr.
director.

A estiada não amoitará preço inferior!
a 40 r,is por kdogramma de estopa suja.

As propostas, que devem estar devida-
mente saltadas, as primeiras vias, data-
das. assig,nadas e coro indicação das res-
peetivas reside.ncias, não sendo parmittl-
das nas mesmas rasuras, emendas
e entrelinhas, serão entregues eus
Ires vias, em envolneros fechados,
com a declarar:fie. por fora, do assumpto
e ela serra mbr proponente.

Esse envoluero deve ser acompanha-
do tio mil ~CO em saparado, cantendo
todos na decumentos que possam provar
a idoneidada do proponente. comprehen-
dendo-se entra cites os recibos de qui-
tação da ultima coltoria dos impostos a
que estiver SOiei10,

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente. deverá e,xliihir o recibo da cau-
ção de 100r3, em dinhei so ou> em tetsdos
da divida nu/ditos fedaral, previamente
frita na thaeeiraria dasl.a estrada. para
garantir a assienatura do contracto. eau-
cão mie reverterá para os cofres da
Mesma estrada,si o proponente preto-
rido se reen sar a ainar o respectivo
contracto &Mui do ps:Sea de seis dias,
contados da data da eafrega do convite
que	 exoed:do para eSSO fins.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes sara ¡ideada o examinada pré-
\jamanta. antes de abertas as propostas.,
As propostas cujos autores não tis:erern
sido ennsideraloa idoneos não serão

abmitelaolle. adn o julgamento da idoneidade
dee p roponentes aerãe em seguida aber-
tas Mas a .; ronoosLI.S. as (lonas, antes
de qualquer dori ,ão, serão puteicadae.,

A Palrada reserva-Se o direito de an-
nullar a roncurreneia. caso assim COR.
venha ais seus iniere.,se3.

As propostas não podarãn conter si-
não uma fórmula do completa submis-
são a todas as clausulas deste edital et
ennjpaaçosueinasféis para o isilogramma dasi 

Não se tomarão em consideraçãO
quaasquer offertas de vantagens não pre-
vistas nesta edital nem as propostas TIS
contiverem apenas o offerecimanto da
aug.mento sobre a proposta mais alta..

No caso de absoluta igualdade entra
propostas, terá praferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso no desem-
pate.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de. acoõrdo com esta
editai, não será tomada em consideração,
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Estrada de Ferro Central do Brasil
.CONCURRENC:IA PARA O FORNECIMENTO DO

nous CARRETÕES-GUINDASTES PARA A 4'
DIVISÃO, EM 1923

Primeira correcção do edital de 27
de abril de 1923
Concurrencia a. 77

De ordem da directoria, faço publica
que. ás 13 horas do dia 7 de junho de
1a23, na intendencia desta estrada, na
estacão Maritima, serão recebidas 2ro-
vosias para o fornecimento de:

Daus .carretões-guindastes ou pontes
'rolantes, para a nova offidna de serra-
ria. de aceôrdo ciam o detalhe seguinte:

As pontes rolantes devem ser acciona-
alas a motor dee/rico, com cinco DIOÉO-

Te:; á prova de tempo cada uma, hena()
dons de 25 1IP, no minimo, para os guia-
-ehos, outros dons de 4 11P, rio minano,
para e movimento dos guinchos soare a
ponta e outro de . 20 11P,.no miram°,
'para o movimento da ponto ao longo
alas efficinas.

A carrente empregada é a tripha,siert,
-de 220 volts til Si) cyclos.

A ponte deve -suspender o peso total
do 2. toneladas, dividido em dons guin-
chos independentes de 10 toneladas cada
uni. Os guinchos deverão ter dispasiti-
'vos de parada automatica para o caso
do qualquer desarranjo nos motores ou
apparelhos de suspensão.

A velocidade de suspensão dos guin-
chos idsve estar campreliendida entre
a -10 melros por minuto; a velocidade:
dos guinchos sobre a ponte deve estar
comprshendida entre 25 a 50 metros por

'minuto e a velocidade da ponte ao longo
da officina deve estar comprehendida
entre 70 e 80 melros por minuto.

Todo o movimento será feito em uma
aaarita suspensa cio uma das extremi••
4iades da ponte e collocada de tal modo
que o (Termais possa ver o sow das ()a-
fiei/ala em ioda a sua extensão..

Toai* vigamento da ponte será de
'aço igual ao empregado .nas pontes me-
tallicas em geral.
. De cada lado da ponte haverá uma
platafórma de chapa para facilitar asara,-
yistas o as reparações.•

• • Ca vão total entrá os centros dos tri-
lhos' de rolamento da ponte é de

15m•896; a altura do solo até o ba.leta
dos trilhos é„ de 7m,230, a distancia en-
tro o centro do trilho e a eolumna do
galpão a de Oin.286; a distancia entre e
boleto dos trilhos e o ponto mais. baixa
da cobeatura é de 1ms800 e a largura da
boleto dos trilhos de rolam' nto é de

O praça da ponte completa deve com-
prehender a installaçã'o electrica, as , to-
madas de cortante na ponte e rios guin-
chos, os: fios aereos da ponte com isola-
dores e anais as linhas para transmissão

, ao longo do percurso da ponte das offi-
cinas, emfim tudo o que fôr necessario
para o seu -complato funccionamento. O
comprimento total de cada officina é de
112,5 metros. •

O fornecedor acompanhará a monta-
gem dos mesmos, ficando responsavel
pelas avarias de acondicionamento e
pelo seu funecionamento.

Os preços apresentados nas propostas
não poderão exceder de 10 eia aos pre-
ços correntes no mercada relativamen-
te ao dia marcado para realização da
coneurrenda. Os que apparee,erem não
respeitando casa condição,. não serão to-
mados era' consideração.

A entrega será dentro dos vagões da
estrada. no Caes do Porto, direitos al-
fandegarios por conta da estrada e to-
das demais despezas por conta do for-
necedar, até 30 de novembro do corrente
anno.	 '

•A entrega não sendo 'conforme esta
marcado. sujeita o contraetante a uma
multa que

.
 : conforme entendimento da

administração, poderá ser até o valor da
caução do contracta, sendo dado novo
prazo. si não preferir a admini e tração a
rescisão da I contracto por simples aviso
on notificaçao independente de acção ou
interpellação judicial, com perda da cau-

n10 e sem que assista ao contractante
direito a redamação de especie alguma.

No e. 5 de multa, fica o contractante
obrignsro a enaagar a respectiva impor-

"Lancia na thesouraria, no prazo de cin-
co dias• . a .cdntat . da dia do recebimento
da intimaçaid por escripto, sob pena de
rescisão do rontracto, nas condições já
acima estabelecidas, si não for cumpri-
da a intima/Jata

A concurreneia, que será presidida
pelo Sr. Dr: • intendente, .versará apea
nas sobre o preço em qualquer moeda
indicado em . algarismos e =firmado
por extenso, para o carretão guindaste.
cabendo a preferencia de direito ao au-
tor da proposta mais barata, par mini-
ma que seja a clifferença entre ella e
qualquer outra, sendo feita a adjudi-
cação pelo Sr. Dr. director.

Para comparação dos preços servirá o
cambia, á viga, que vigorar na ves-
para do dia iddicauo para a concurren-
eia. .

As propostas, que devem estar devi-
damente selladae as primeiras vias, da-
tadas. assignadas, com a indicação das
respectivas residencias, não sendo per-
mil-tidas nas mesmas rasuras. emendas
e entrelinhas, devendo ser escriptas em
papel das respactivas casas commer-
ciaes. serão entregues, em tres vias, em
involucros fechados com a declaração,
par faria do aasumpto e do nome do
proponente.

Esse involucro devo ser acompanhado
tio um outro cio separado, contendo to-
doa os documentos que possam provar,
a'. idoneidade do proponente, • compre-

•hendendo-se, entre elles, os reaihos de
quitação da ultima collecta dos. impos-
tos a que estiver sujeito, e beta -assim,
a certidão da Junta Commercial provan-
do estar o respectiva contrata() social
ali registrado; isto. para as firmas cem-

rnerciaes, devendo as sociedades :a, le-
mas e as companhias estrangeira
var a sua existencia legal de aut351-dO
com o disposto na lei das sociedades
a n ou mias. • •

.No acto da entrega da ' proposta o
proponente deverá e:thibir o recibo de
3:000$, em dinheiro oh em titulos da
divida publica fedeal, • praviameate
feita na theseuraria desta estrada, para
garantir a assignstura do contracto, cau-
ção que reverterá para os cofres da mes-
ma estrada, si o preponante preferido
-recusar-se a assignar • respectivo con-
tracto dentro do prazo de seis dias con-
tados da data da entrega do canana que
lhe fôr expedido para esse fim, poden-
do ainda a administração da estrada,
por tal motivo, cassar-lhe a idoneidade

- para futuros fornecimentos.
O fornecedor, para garantia da exe-

cução, do fornecsmento, caucionará na.
thesottraria • desta estrada a quantia
correspondente a 5- '5 do valor do for-
necimento a realizar em dinheiro ou em
titillos da divida publica federal.

• O contracto •sá se tornará effectivo
depois de approvado definitivamenta
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas, não se responsabilizando o G•o-
verno por indemnização alguma si esse

- instituto denegar registro ao contractoe
A questão da idoneidade dos propo-

nentes será julgada e examinada pré-
viamente antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tive-
rem sido considerados icioneos não se-
rão abertas.

Realizado o julgamento da iclonaisaaae
dos proponente; serão, em seguida, aber-
tas e as propostas, as quaes, an-
tos de qualuer decisão, serão publiaa-
das.

Fica reservado á estrada o direito de
não aeceitar nenhuma das propostas
apresentadas ou ai:Multar a coneatrren-
cia, caso assim convenha aos seus inte-
resses.

As propostas não poderão conter si-
n5° uma farina de completa submissão
a todas as clausulas deste edital e pre-
ço conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideraçan
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimeato.
de uma reducção sobre a proposta Mais
barata.

No caso de absoluta igualdade. entre
propostas, terá preferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso no desem-
pate.

A' estrada reserva-se o direito de
restringir as • quantidades pedidas. -

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accardo com este
edital não será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de -Ferro Cen-
tral dos Brasil, 16 de maio de 1923. —
O secretario, Dioeleciano Canclidp .dc
.Vasco-aceitos.,

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO nn
. 100.000 TO N UMAS DE CARVÃO PARA

LOCOMOTIVAS, CARDIFP ,OU AMERICANO
EM 1923.

Segunda correcção do edital de 13 de
abril de .1923

Concurrencia n. 70 .
' De ordem da directoria faço publico
que ás 13 horas do dia 29 de maio de
1923, na intendencia da Estrada, na es-
tação Maritima, serão recebidaa ppopmk-

r São .condições para o contracto
•• 1 s, o contraelante obriga-se a retirar
o material sempre que receber aviso para

• asse fim;
2', a intendi-mata providenciará o avi-

so ao contractanas e a guia para o paga-
. mento da importancia correspondente na

abesourada, quando tiver estopa suja a
entregar..

Com essa guia o contractante effeetua-
rá o pagamento e, 'apresentando o res-

pectivo recibo á intendencia, receberá a
• estopa na secção Carga e • Descarga, na

alaritima.
A retirada do material será em praza

• que não exceda de 20 dias, a partir do
dia em que receber o aviso;

3s, fica vedado ao contractanto a
transferencia deste contracto, desde que
saio obtenha consentimento da dire-
ctoria;

4, a estrada' reserva-se o direito .de
rescindir este contracto quando a admi-
•tistração entender conveniente, aos in-
teresses da mesma estrada, e. 'quando se
verificar a infracção de qualquer das
alausulas tio mento.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 17 de maio de 1923. — O

•secretario, Dlocieciano Caudato de Vos-
conceitos.
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tas para o fornecimento em 1923, de
100.000 toneladas de 1.•16 kilos, de
carvão para locomotivas, Cardiff ou
americano, extrahido naceatemente de
roinas apprevadas pele almirantado in-
glez, como de 1 classe no caso re carvão
eardiff,' e reconhecidas vamo de 1' clas-
se, no casa de carvão americano, sendo
entrega dentro de prazos successivos de
3Q dias, a contar da data do registro do
contracto no Tribunal de Contas em
porções iguaes, taes que todo o forneci-
mento esteja completo a 31 de dezembro
do corrente anno.

A concurrencia, que será presidida
pelo Sr. Dr. intendente, versara apenas

isobre o preço em qualquer moeda, ndi-
cado em algarismos e confirmado per
extenso para -a tonelada de 1.016 kilos,
cabendo a preferencia de direito ao au-
tor da proposta mais barata, por tninima
que seja a differença, entre alta e qual-
quer outra, sendo feita a , adjudicação
pelo Sr. Dr. director.

_ Para comparação dos preços servira
de base a taxa officia/, á vista, da ves-
pera do dia marcado para a concurren-
cia.

Os preços apresentados nas propostas
não poderão exceder de 10 % aos pre-
ços correntes no mercado, relativamente
ao dia marcado para a realização da con-
currencia. Os que apparecerein não res-
peitando essa condição não sereãa toma-
dos em consideração.

As propostas, que devem estar - devi-
damente saltadas as primeiras vias, da-
tadas, assignadas, com a indicação das
respectivas residencias, não sendo per-
mittidas nas mesmas rasuras, emendas e
entrelinhas, devendo ser escriptas em
papel das respectivas casas commerciaes,-
serao.entregues em tres vias, em invo-
lucros fechados, com a declaração, por
fera, do assumpto, e do nome do propo-
nente.

Esse involuero deve ser ,acompanhado
de um outro, em separado,, contendo to-
doa os documentos que , possam provar a
idoneidade do proponente, comprahen-
dendoese entrá enes, além dos recibos de
quitação da ultima' collecta l' doa impostos
a que estiver sujeito, as dozumentos que
provem ser o proponente-possuidor de
sock de carvão Cardiff .ou americano
nesta Capital ou suas proximidades, ou
então, que é representante de exporta-
dor, do material em causa, o que só será
tomado em consideração se fôr a prova
feita _por intermedio do Ministerio das
Ralações Exteriores e, bem assim, a cer-
tidão da Junta Commorcial provando es-
tar o respectivo contracto social ali re-
gistrado, isto' para as' firmas commer-
ciaes, devendo as sociedades anonymas
e as companhias extrangeiras provar a
sua existencia legal de accórdo com o
disposto na lei das sociedades anony-
mas.

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhihir o recibo da caue
aão de 20:0008, em dinheiro ou em titu-
los da divida publica , federal prévia-
mente feita na thesouraria desta es-
trada, para garantir a assignatura do
contracto, caução que reverterá para de
cofres da mesma estrada si o proponente
preferido recusar-se a, assignar o respe-
ctivo _contracto dentro do-prazo de seis
dias, contados da data da enarega do con-
vite que fôr expedido para este fii,. po-
dendo ainda a administração da: estrada,
por tal motivo, cassar-lhe -a !idoneidade
para futuros fornecimentos.	 ,•

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada prévia-
mente,' antes de abertas as propostas.
As propostas cujos' autores não tiverem
sido 'considerado	 oaeos,. .44 serão

.abettas..-	 -

Realizado o julgamento da idoneidade
dos proponentes . serão, ema seguida.
abertas e lidas as propostas, as kines,
antes do sualnuer decisão, serão publi-
cadas.

A estrada reserva-se • direito de re-
stringir a quantidade pedida,ou de an-
nullar a coneurrencia, caso assim coa-
aranha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si.
não uma fórmula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e o
preço,' em qualquer moeda, que o pro-
ponente offerecer para- a tonelada • de
1.016 kilos de carvão, entregue dentro
dos vagões da estrada, nó Cães do Porto;
nas condições indicadas na clausula V.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens Mie
'previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offe.recimenta
de uma reducção sobre a proposta mais

_barata.
No caso de absoluta igualdade entre

duas propostas terá preferencia a que
apresentar preço mais vantajoso no des-
empate. Si ainda houver empate proce-
der-se-ha a sorteio para decidir a que
caberá a adjudicação.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accôrdo com este
edital não será tomada em consideração:

As bases para o contracto são as se-
guintes:

Obriga-se o fornecedor a entregar no
prazo estabelecido, carvão de primeira
qualidade, que deverá ter sido extraindo
recentemente de minas de primeira clas-
se, satisfazendo as seguintes condições:.

.Carvão Cardiff ou americano:
Humidade, 3 ee,. no maximo;
Matarias volateis cornbutiveis, (2 a

20;
Carbono fixo, 70 % .no mm	 o; •
Cinzas, 6 % no makirao;	 .
Poder calorifico, 7.600 calorias no mi-a,nimo.
As condições a que o carvão deve sa-

tisfazer, serão sempre verficadas no
gabinete de ensaios -da estracia.-•=

O carvão de cada carregamento 'só se-
rá despachado si fór na -sua totalidade
,para a estrada e si o . fornecedor , entre-
gar com o conhecimento e factura con-
sular o atteatado, com firma reconheci-
da, de que o carvão é para a . estrada.
das minas nas condições supra . citadas,
correndo por conta 'do respecticia forne-
cedor quaesquer despezas em prejuízos
causados pela inobservancia destas con-
dições.

II	 .
O carvão que, submettelo á analyse e

experiencias, não revelar as qualidades
especificadas na clausula anterior, será
rejeitado e immediatamente substituido
pelo fornecedor por outro ,da qualidade
exigida, de modo que a estrada não fi-
que draprovida, hypothese em que se
supprirá no mercado, corrando por con-
ta do fornecedor a differença dó preço
além da multa em que incorrer. _

A estrada fornecerá os vagões para
o inicio da deschrga logo que o vapor
atracar ao -Casa do Porto, mas o cararão
só será cansiderado como recebido-
pois de peacealida a 1' analyse. Si -eSSa
analysa no satisfizer as, condições asea
belecidanerá immediatamente suspen-
sa a descargs„ -d9,-vapor, correndo todas
as despezaaepoinnonta do fornecedor. in-
clusive as de estádia e armazenagem do
_carvão . que já tenha sido carregado
aios vagões da -estrada.

Além dessa el a • analyse, que cern
feita em amostras - tiradas da- primeira
camada do careregainento do :vapor, aqsii

duas outras serão feitas, em 'amostra
tiradas de outras camada d. carrega.
mento.

Baseada nos multados das tres aná:.
lyses feitas, precederá a estrada quantai
ao recebimento • pagamento do car-
yão, que agrLfeito de accórdo com a'
clausula III, correspondendo cada anaa
lyse a um terça do carregamento.

III	 1
Si o carvão fornecido tiver menor nu.

mero de calorias que as . indicadas no
contracto, mas for jülgado acceitavel
pela directoria da estrada, o preço esta-
belecido soffrerá urna reduccão calcula-
da pela-formula:

Calorias entregues
	  X preed do contra.

Calorias do contracto
cto = preço a ser pago.	 -

IV
O carvão deverá ser entregue em Pe--

daços, não seudo admittido mais de 10 %'
de um volume inferior a 30 polle,gadas
cubicas e 30 a 40 % quanto a moinha.

Entende-se por moinha a parte ter-
rosa que passa através. de peneiras de
0m,01 de abertura inclinada a 60° em re-
lação ao sólo.

Si as quantidades de carvão miudo "ia
moinha verificadas em cada expedição
forem superiores ás estabelecidas, será
todo o carvão peneirado por conta do
fornecedor, de modo que os volumes doa
pedaços inferiores a 30 pollegadas cubi-
cas e os de moinha sejam na proporção
estabelecida.

A verificação desta clasula será feita'
quando a administração entender e pelo
modo que julgar conveniente._

V
Todo o carvão será entregue em terras,

dentro dos vagões, no ães do Porto,
correndo por conta da estrada sómente
as despezas de alfandega e por conta
dos fornecedores todas as demais despe-
zas, inclusive as taxas ordinarias de des-
carga no Cáes do Porto e a descarga dos
porões dos navios para dentro dos va-
gões da estrada.

As quantidades a entregar dentro dd
prazos successivos de 30 dias serão em
partes iguaes, em quantidades taes que
todo o fornecimento esteja completo em
31 de dezembro do corrente armo. a con-
tar na data do registro do contracto no
Tribunal de Contas, não se obrigando a
estrada a fornecer vagões para mais de
mil toneladas diarias.

VI
Por tonelada do 1.016 kilos, de car-

vão, entregue no caso do clasula V e
feita a vçrificação das clausulas I e IV,
pagará a Estrada de Ferro Central do
Brasil o preço de...

VII
As contas serão apresentadas e proces-

sadas correspondendo a cada carrega-
mento do vapor.

VIII
A primeira entrega mensal será den-

tro de 30 'diascontados da data do
registro do contracto n9 Tribunal de
Contas. .

IX
O fornecedor, para garantia da exe-

cução do fornecimento, caucionará no
Thesouro Nacional a quantia de cem
contos de reis cru dinheiro ou em titu-
los da divida publica federal,ara erre-is
atividade das multas e obri eões em
que incorrer, deve o intagra al-a im-
rnisMigep41 tod	 e f r,

-
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desfalcada por tal motivo, logo que ca-
oba intimação da directoria.

X
Na falta de cumprimento de qualquer

das clausulas estipuladas. poderá a (l ira-
etolda da estrada multar o fornata-tor
de dois a viole contos de rdis (2 :tat'.3 a
.9 O:000) conforme a gravidade da fana:
.e	 XI

A falta de fornecimento nos prazos
marcados, ou a tentativa de fazei-o com
artigo do qualidade inferior, dará di-
reito á dirraforia da e s trada do recusar
4) foi necintento e promover a rescisão do
cont Pacto, sendo c-4,a rescisão indertart-
denta de qualquer interpellacão admi-
niara!iva ou jadicial, com perda da
catteão de ano trata a clasaila IX, em
favor dos cofres pnblicos.

XII
oresenta centrado só se" tornará

offeeticn depois do approvado definiti-
varnante pelo Ministerio da Viacrin é
Olarns Publicas e registrado pelo Tribu-
nal dr Contas, não se responsabilizando

Covarno nor indemnização alguma si
0 ' » instituto denegar registro ao con-
tra o.

Secretaria da Estrada de Forro Cen-
tral do Brasil. 14 de maio de 1923. -
O s • -retario, Diocleciano Candido de-• -. • ,c!I ne

1111n•nn

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURSO DE PRATICANTES DE CONFERENT:r

De ordem do Sr. Dr. presidente da com-
nlis .7ão examinadora faço pwblico que, nos
dias 25, 25, 28, 29, 30 e 31 do corrente nica,
no edificio da Associação G. de "Auxilio
allittios da E. F. C. B., á ima Visconde de
it,úna a. 25, ás 10 horas, serão chamados á
crova oral os candidatos seguintes:

Dia 25

Gastão Onde Martins.
Frederico de Faria.
Francisco Xavier Ration.
Thamaz Fernandes di Silve
Dano Soares de Soaza
Fernando Antonio Fio lho.
Eduardo Maraues de Oliveira:
Frederico do Egypto Rosa.

Dia 26

Ely Doval Henriques.
Humberto Rodrigues Guimarães.
Eazebio Gonçalves de Andrade e Silva.
Eikiri Fróes de Andrade.
GAsiãO Fernandes de Araujo.
foãe, Borges da Silva.
'FiclAcino Locio de Paria.
Ameno mi e Almeida Pacheco Guimarães.

Dia 28
Heitor Josê Pereira Guimarães.
Henrique Silveira.
Ramiro Einerenciano.
1f1 atro Cserlaender Pinho.
Abuso Chagos.
Hermes Evaristo Biwas.
Childerico Pereira Andrade:
Gastão btlasealo.

Dia 27
José da Metia Nabuco.
Artonio Luci° Ribeiro.
loála Ribas Chagas Pereira:
José da Costa Suecos.
os Francisco das Chagas.

José Guedes Goulart Rodrigues.
José 'Fichado de Carvalho Juniot;
osé Homero de Castro.

Dia 30

José Roberio Vieira de Melo Junior.
José Luiz Pereira.
loalairn Nestor de Oliveira.
,Inrquint da Silva Montai vil,.
jeronynts de Oflvei-a
javme de Quadros Bittcacaart.
Jaym Torres Netto.
Julio Ferreira Neves.

Dia 31
Julio Barbosa de Moura.
Jorge Pinto Coelho.
Julio Fileto.
Luiz ViaLr Junior
Ltd% Ferreira Barroso.
Luiz Alfredo de Oliveira Paixão.'
Luiz Gonçalves de Soaza
Luiz Felippe dos Santas.
Rio de Jaaeiro, 23 de maio de 1923. -

Allwto Riáeiro, secretario da comil,issão
examinadora.	 ("

Repartição de Aguas e Obra;S
Publicas

De ordem do Sr. director geral interino,
convido os proprietarios abaixo indicados,
comparecerem na thesouraria desta reparti-
ção, a - rua do Riachuelo n. 287, dentro do
prazo de 15 dias, a contar da presente data,
afim de pagarem as contas provenientes de
concertos feitos em hydrometros de predios
de suas propriedades, aob pena de serem
as mesmas contas enviadas para a cobrança
executiva.

Numero da conta-Responsavel-finportan-
eia devida

203. Manoel Ferreira da Silva
Mendes 	

207. Companhia de Avicultura...
211. Joaqaim. 'Fontoura 	
214. Virgilio Cupertino de An-

drade 	
218. Antonio Moreira da Fonseca
221. Isaac de Souza Pereira Gui-

marães. 	
223. João Arnaldo Malzumbuker.
236. Visconde de Moraes 	
2,57. Torga Radrigues de Andrade 	
249. josé Brandão dos Santos 	
254. Aganor Americo da Silva 	
260. Laia Santori 	
27. Souza & Fili  o 
27a. Bernardo Bartholomeu 	
275. José, Zeferino, Luciano, Leo-

poldina e Pedro G. Bar-
roso 	

276. Eduardo Augusto de Andra-
de e outros 	

277. Maria do Carmo Lopes 	
378. José Custodio Nunes (Dr.) 	
28,. Augusto Antonio Garcia 	
211. João Moreira Campos 	

Secção de Expediente da Repartição de
Agua a e Obras Publicas, 23 de maio de 1923.
-Francisco Pereira Caldas, chefe de secção.

,n~11.n

Repartição de Aguas e Obras
Publicas

Não tendo sido pagas as contas do presen-
te edital na Thesouraria desta Repartição,
á coa do Riachuelo n. 237, renovo, de ordem
do Sr. Dr. director geral, interino, as refe-
ridas contas, que deverão ser pagas naquele
Ia Thesouraria, dentro de 15 dias a contar
de hoje, sob pena de serem enviadas para
cobrança judiciaria, findo esse prazo.

1. Sociedade Anonyma (Empraza da
Urca., 4251;222,

3. Geraldo Penna, 361917.

5 Etnilia Joanna da Fonseca Marques,
52954.

7 Barão de Pac oatasí. 41•006.
Mastairn de S. He ot:a
Flarantioo	 55a433.

17 ‘Instairo de	 Perto, 39$193.
IS. O mesmo. 2a '474.
19. O mesmo,
26. Alzira. Marquea da. Ai ' a cida, 11'43'17.
28. João Manoel ricalrilauas 1cis, 2S02.
29. Antonio Al r eaitdes Severino Paca-

d e s , 583025.
31. Viscondassa de Ubá, 561875,
33. Almirante Althur indio do Brasil,

37$126.
34. Silva Gomes,' 37$688.
35. Aberto Dias Guimarães, 39.747.
43. Manoel Leando da Manclonça,5294.
44. José Rosa, 53{")22.
49. Orlando dos Sa --itos, 625782
54. Francisco Canditio Pereira, 76.953.
58. James Anden. 621,-483.
63. Octavio Pinto de Lima, 92,5948.
74. Carlos Gross (Dr.), 5945715.
76. Alberto do Reao Lopes (Dr.), 26S55e
81. Joaquim Alves Borges. 431237.
92. Adolpho Lishda (Dr.), 64$3.0.

107. Miguella Imanes, 35083.
10. Paulina Geravegna Garoliz, 88$279.
117, Pedro Paranaguá (Dr.) e outros,

6.404.
121. Manoel Marques Perdigão, 39$420.
132. Amaral Guimarães & Cia., 625452.
133. Antonio Coutinho Pereira, 31$091.
132. Engane Pichard, 38$952.
143. Affonso de Souza Teixeira Carva- •

lho, 45$826.
146. ATIICHR e Aurora (menores), 93$613.
147. Centro Ilinnanitario Mouzinho de Al-

buquerque. 93$834.
149. Com panhia Sul Americana, 92093.
152. Bene.cato de A. Souza, 84$557.
173. Fiorentino de Paula, 30,5714.
177. Ulrieo de Souza Nussa, 41i625.
182. Maria de Deus Bittencourt Noguei-

ra, 395284.
185. Viuva Salgado Zenha, 49,1398.
191. Manoel Antonio da Costa, 70430.
Secção de Expediente da Repartição de

Aguas ^ Obras Publicas, em 18 de maio de
1923. - Francisco Pereira Caldas, chefe de
&acção.

Repartição de Aguas e Obras
Publicas

Não tendo sido cumpridas pelos proprieta-
rios dos predios abaixo mencionados as ir-
timações que lhe expediu esta repartição,
renovo-as de ordem do Sr. Dr. director
geral interino, devendo ser obedecidas
dentro do prazo de 15 dias a contar de hoje
s o b pena de multas regulamentares:

Rua Barão de S. Francisco Filho n. 178.
propriedade de Alfredo Coelho, concertar
a torneira de bola, do tanque e a de co-
sinha.

Rua Municipal n. 13, propriedade de Ho-
nono AraujoAraujo Maia, para collocar hydrome-
tro.

Rua Camarista Meyer n. 144, propriedade
de Constantino Gonçalves de Souza, para
colocar hydrometro.

Rua Jose Wonifacio n. 193, propriedade de
Henrique Paulo Mascarenhas, para colocar
hydrometro.

Rua Camarista Meyer n. 112, proprieda.
de de E. Faustino Rocha, para collocar hy-
drometro.

Rua João Rodrigues n. 32, prppriedade
de Antonio Ribeiro Cardozo, para collocar
.11ydrometre._

291126
37.5600
31;774

581238
401;727

36$014
913304
5M331
50a836
437í)5
33$174
40s975
59$500

2041209

120.303

135t257
9632
93e314
92$195

103708



A concurreneia versará apenas sobre
o preço em qualqüer moeda, indicado
em algarismo e confirmado por ex-
terno para cada especie de carro, ca-
bendo a •referencia de direito ao au-
tor da praposta meie barata, por mi-
nima que seja a clifferença entre ella
e qualquer outra, sendo feita a adju-
cliaçilo pelo Sr. director geral. Para
a comparação dos preços servirá o
cambio á vista, que vigorar na vespera
do dia marcado para a coneurrencia.

Os carros serão
II

 entregues completa-
mente promptos para entrar em trafego,
nas Offielnas da Estrada de Ferro Rio
do Ouro, ou em outro qualquer local
liesipado peia administração da mesma
estrada, dentro de 4 mezes, a partir da
data do registro do contracto pelo Tri-
bunal de Contas, correndo todas as des-
pezas até ao local da entrega, por conta
do fornecedor, excepto as de direito
aduaneiro, que correrão .pqr conta da
repartição.

Avenida Amaro Cavalcanti n. 109, prot.
priedade de Orbella de Albuquerque, para
colloear hydrometro.

Secção de Expediente Repartição de Aguas
e Obras Publicas, em 22 de maio de 1923.
—Francisco Pereira Caldas, chefe da secção.

Repartição de Aguas e Obras
Publicas

De ordem do Sr. director geral interino,
convido o Sr. Annibal Cousette, proprie-
tario do predio sem número da estrada do
Gabinal, a vir pagar, dentro do prazo de 15
dias, a contar de hoje, na thesouraria desta
repartição á rua Riachuelo u.287, a multa
que lhe foi imposta, por fornecer aeua aba-
sivamenre ao predio tambem sem numero,
de propriedade de Pedro Gordiano de Al-
meida, sob pena de incori r em novas pena-
lidades, previstas na lei.
• Secção de Expediente da Rapa-tição de
Aguas e Obras Publicas, 21 de maio de
1923.—Fraaci3co Pereira Caldas, chefe da
senão.

Reparti0( de Aguas e 01;-.'as
Publicas

Não tendo sido cumpridas pelo proprie-
fade dos predios abeixo mencionados as
inti rações que lhe expediu esta repartição,
renovo-as de ordem do Sr. Dr. director
geral, interino, devendo ser obedecidas
dentro do prazo de 15 dias a contar de hoje
sob pena de multas regulamentares:
- Rua Cicia Athletieo ns. 13, 6 e 12, de pro-
priedade de João Vidal, concertar as tor-
neiras de baias.

Secção de Expediente da Repartição de
.Agaas e Obras Publicas, 19 de meio de
1923.— Francisco Pereira Caldas, chefe da
secção.	 `•

Repartição de Aguas e Obras
Publicas

Convido; de ordem do Sr. director geral,
Interino, ao Sr. João Jorge da Fonseca, pro-
prietario do preàio n. 31 da praça Servulo
Dourado, a vir pagar na thesouraria desta
repartirão, á -ira Riachuelo n. 287, dentro
do prazo de 15 dias a contar de hoje. a
multa que lhe foi imposta, em virtude de
não haver cumprido, no devido tempo, a
intimaçao (n. 15.712, entregue em 7 de fe-
vereiro de 192a), para instaliar hydrometro
io immovel acima referido, sob pena de in-
corre , em novas penalidades, previstas na
lei.

Seção de Expediente da Repartição de
Agues e Obras Publicas, 21 de maio de
1923. — Francisco Pereira Caldas, chefe de
secção.

•( a.
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Repartição de AguaS e Obras
Publicas	 .

	SEGUNDA DIVISO	 •
CONCURREN:CIA PATtA O FORNECIMENTO fit

CARROS DS PASSAGEIROS A' ESTRADA ME
FERO RIO DO OURO

De ordem do Sr. director geral e de
acareio com as disposições em •viger,
faço publico que ás 14 horas do dia 23
do mez de junho do corrente anno, sob
a preside:leia do chefe dai Secçãe de
Expediente, no edificio desta reparti-
ção, á rua do Riachuelo n. :287, serão
recebidas propostas para o fornecimen-
to á Estrada de Ferro Rio do Ouro; de:*
2 carros de passageiros de 1. 4 classe e
4 carros de passageiros de 2' classe.

., As propostas deverão pbedecee: Afi
e eeguintee condicõess 	 - -

A entrega, não sendo no pra,zo mar-
cado, sujeita o contractante á uma
multa que, conforme entendimento da
administração, poderá ser até o valor
da caução do contracto, sendo dado ne
vo prazo, que na-ei poderá ir além de
Si de dezembro de 1923, si não prefe-
rir a administração reiscindir o con-
tracto, por simples aviso ou notifica-
ção livre de acção ou interpellação ju-
dicial com perda da caução e sem que
assista ao contractante direito á re-

clamação de especie alguma.
• No caso de multa, fica o contráteis-,
te obrigado a entregar a respectiva
importancia na Thesouraria da Repar-
tição, no prazo de 48 horas - a contar da
hora do recebimento da intimação per
ese.ripto, sob pen ade . reiscisão do con-
tracto nas condições já acima estabele-
dadas, ei não for cumprida a intimação.;

lv
• oá proponentes ao :fornecimento; de-
verão entregar ao 'presidente da con-
currencia, chefe da Secção de Expe-
diente ou quem o substituir em lime.
lucros fechados e lacrados as suas 1 pro-
postas em ires vias, a primeira devi-
damente sellada, datadas e assignadas,
com indicação do local • dos respectivos
,yos estabelecimentos ou residenciasa

• :V

s Cada involucro com a proposta feita
'deverá ser acompanhado de outro,
igualmente fechado, contendo os docue
enfados que provem a idoneidade dos
!proponentes, cornprehendidos entre el-

• les o contracto social, ou certidão da
Junta Commercial, indicando a impor-

' tancia do capital registrado, ou estarem
•legalmente constituidos nos termos do
decreto n. 434, -de 4 de julho de 189a,
carta de negociante matriculado, as qui-
tações da.ultima collecta dos impostoe;' á
que estiverem sujeitos e quaesquer ;ou-
tros doeianientos que abonem. os inte-
ressadoe,ee

Ambos os j4yolueros terão escriPtos
por Ora o :nonge'do proponente e o. seu
conteu'do
• '	 VI- .	 •

Por occasiãe da apresentação -desse-0
documentos e do recibo da caução de
tres contos 'de róis (3 :000e000), feita

Thesouraria do Thesouro Nacional;
que será ex;gida como garantia da aesa-
gnatura do contracto com o concurrente
que tiver direito ao fornecimento.

As guias para esse deposito só serão
fornecidas aos que exhibirern os ulti-
mas talões dos impostos mueicipaes e
federaes á que estiverem sujeitos até ás
14 hoeas do dia 22 , de junho do 1923,
pera da coneurrencia.

As propostas serão feitas a tinta pre-
ta manusecipto, ou a inachina, em papel
de 0,33X0,22, e escriptas com toda cla-
reza, sem emendas nem rasuras e devem
declarar o numero e o nome do roateriai
°Oferecido e, em algarismo e por exten-
so o preço de unidade de cada espetro
de carro e bem assint que os preponen-
-tes se submett em a todas as condições
do presente edital.
• VIII _

A idoneidade seaá julgada á vista de
documentos authenticos, que provem a
competencia do proponente para o for-
necimento do que se trata, a juizo da
commissão que presidir a coneurrencia.

IX
Os involucros contendo os documen-

tos de idoneidade serão abertos e, logo
em seguida, os que contiverem as pro-
postas dos concurrentes julgados ido-
neos, si nenhuma duvida sobsevier sobre
tal jslgamento, pois neste caso a com-
missão determinará o dia da abertura
das propostas.

Aos concurrsntes não julgados ido-
neos serão restituidos os documen-
tos, bem como os involucros contando as
suas propostas, que não serão abertas.

X	 s	 t

AS ropostas julgadas idoneas &rã()
lidas diante de todos os coneurrentes
quo se apresentarem, rubricando cada
proponente ou seu preposto folha a fo-
lha as propostas de todos os outros na
presença do presidente, que-as authen-
tintá com a sua rubrica.

As segundas vias serão publicadas no
Diario Ornejai, e após essa foemalidade
fará a eommissão o seu julgamento ba-
seado sobre o preço mais baixo para o
fornecimento, por rninima que seja a
differença.

No caso de absoluta igualdade de pree
ço, terá preferencia o proponente que
fizer maior reducção, e, não dando re-
sultado este alvitre, o que fizer o for-
necimento em menor prazo,	 e•

As cauçties serão restituidas, pelos
tramites legaes, logo apóe o julgamento
da concurrencia. sendo que as do con-
currente ou centrados escolhidos só o
serão depois da assignatura do centrado,
para cujo fim deverão os mesmos con-
cursentes apresentar o conhecimento da
dereosito feito no Thesouro Nacional, de
cirSco por cento (5 (7c) da importancia
dos , respectivos fornecimentos para ga-
ra0a, e execução do dito contracto.

çr SA os concurrentets escolhidos não sé
tappesentateem para assignar o contracto
dentro de cinco (5) dias, a contar da
publioação do edital de chamada ou se

- recusar a assignal-o, perdera° a cauçãci.
- de etres contos de eeis (3 :Osasetaa0), que
reveilerá paia os cofres publica.
• .

XII,
O contracto só vigorará depois de op-

provada definitivamente pelo alinisterio
da Viação e Obras Publicas e registradai
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Tribunal de Contas, não .se raison-
, Abilizando o Governo ' por ifidansniza-

(Ao alguma Se esse instituto denegar 9
registro.,

• XIII	 •	 • •	 •
O pagamento dos carros sorá feito no

• Thesouro Nacional, apresentando o for-
, lleC01101' para tal fim conta em Ires vias,

acompanhada da guia de compra com o
competente recibo e declaração do Al-
anoxarife da Estrada.

XIV
Não serão tomadas em consideração

quaesquer offristas ou vantagens não
•; previstas neste edital, nem as propostas
,• que contiverem apenas o offerecimento

Ião uma redução sobre o preço da pro-
posta mais barata, ficando á repaatição
acervado o direito de não aceeitar ne-
nhuma das propostas apresentadas ou

.etannullar a concuarencia, se assim juj-
a,gar coavaniente, sam que aos proponen-
ates assista o clittotto a qualquer reclama-
t'ção ou indemnização sob qualquer titu-

lo invocado.
XV

Toda e qualquer proposta que não
1iver inteiramente de accôrdo com este
edital, não terá tomada em consideração.

XVI•
• Os caaros sendo 'de fabricação nacio-
nal, ficará o contractante obrigado a

ermittir em suas offieinas a presença
' do um rep•rosentante da Estrada para
fiscalizaa'ao 4o preparo dos mesmos.

Os carroa preparados sem altenclea
exigencias ttia fiscalização ou qualquer

' das cot s patas aets especificações não
301 LIO I.	 atOS 65 direitos aduaneiros
do ÍQaLQr11 nerassario para o* preparo

' dos clridis correlata por conta da Estrada.
XVII	 -

Fica raservada á Repartição o direita
de restringir ou augmentar o numero
de carros Nauts preços contractad,os,
dentro dos recursos do orçamento,

XVIII
A construa2 dos carros deverá obe-

decer rigorosamente ás especificações
seguintes:

ESPnCTFICAÇÕE._

A construção dos carros o respecti-
vos trucâ devo obedecer rig,orosamente
aos desenhos que se acham á disposi-
ção dos intere,,,,saados, no escriptorio da
locomaçáo, sitiratio na rua São Cifristo-
vão n. 312, e ás especificações abaixo:.

Dimensões geraes,	 _

Comprimento da caixa do car-
ro entre columnas de canto 11,12

Cons primeatto, incluindo as pla-
a tatbrmaa . . . 	  12,60

argura do narro sobro o forro
,	 externo . . . . 	 	 2,68
',. • ,appra interna da carro (en-

tre farps) . . . 	
`	

2,414
'Altura do soalho sobre os tri-

,	 lhos 	  	 I	 -1,05
Altura do carro sobre o soalho	 o

do frechai	 	  i 2,02•
'Altura total do carro a 	 a, '•'3,711
Altura da engate ..... -.-:.:..,,,	 „	 0,700
Rase rigitla dós truclá 	 - , ''''1,350
Distanaia entro os centros dos

.	 fruas . . . . 	 • a, " 8,11I
n Ef,,, , X

A madoira a ser empregada na ' cons-
trução desses carros será a peroba li-

. ratára, amarella de Campos, si a fabria
.eset'aao fôr nacional o proprià de primei..

l ra ling"Ádacip, suj,i,:,.a á apprcivaeãtr di
kMptia, si à fabrinaUto for .estrangeiPliÀ

não se admittindo o emprego de madei-
ra de fibrarnento reverso ou nós nas po-
ças sujeitos a esforços de flexão, bem
corno não serão amenas peças de ma-
cieira com branco, fendas, 'estrondos,
brocas', o que tenham furações erradas
ou inutilizadas

Todas as peças da madeira, quer vi,
aiveis ou não, serão apparelhadas em
todas as faces.

Deverão ser feitas todas as juntas da
peças, taoa como: juntas do frisos de
soalho e ferro, engradamento de colu-
mnas, 'encaixes do cintas, peitoris - o
vergas nas columnas.

Todas as respigas devem entrar será
folga alguma nos respectivos furos, de-
vendo estas como aquellas ser feitas noa
calibre, de modo a haver toda a parfel-
ção e exactidão nas cintas, que deverão
entrar perfeitamente justas nos enta-
lhes das •, columnas, não se permittindo
o emprego de calços.

O estrado dos carros e armaçãto das
paredes e cobertura serão de peroba li-
!liteira arnarella de Campos, sem nós,
brancos ou outros defeitos.

O estrado será constituido por doca
langerões inteiriças de 145 mim de al-
tura e do, 110 in/m de groesura e de
quatro longarinas inteiriças de 7 r/in de
grossura e 145 mim de *Ruga, ligadas
entre si par doas travessas da cabecei-
ras do 15 e/mX145 mirra duas travessas
do pivot de. :30 ~13 c/m, -duas tra-
vessas de tirantes de 20 c/mX7 c/m e
cinco • ordens de tarugo do 145 m/mX
X•1 chn.

O estrado será armado no sentido lon-
gitudinal. Por datis tirantes de ferro de

1/8" de diametro, e estaes transver-
saes lambem do ferro de 5/8" 'de dia-
metro, acompanhando as ordens de ta-
rugas.	 •.

AS longarinas e 1anger5es serão liga-
dos . ás travessas de cabeceiras por dupla
respiga e encaixe ,e harpCies de travação.

• As travessas de pivot armadas com
tirantes de favro de 1 1/8" de grossura
e duas cantoneiras de reforço.
• Todos os eneaisres e entalhes serão

executados com rigor e as resifigas ou
machos serão pintadas com alvaiade de
chumbo, antes de se fazerem os encai-
xes..

O asqueletat da caixa será formado;
por ebluinnas duplas de peroba ama-
relia de Campes', tendo ao 'centro estaes
de ferro do 1/2" de grossura, travando
os frecham aoslangerões.

A armação da caixa será feita de ao-
córdo com os • desenhos,,devendo todas
as peças encaixar sem folgas nos raspe-
divos .1ngares ' e :ser, fixadas por para-
fusos.
• As colunas serão entalhadas exter-
na~te noa langerões e respigadas noa
~nes; internamente serão presas a
rodapés corridos, de 5, elmX210 c/no que,
paa.sua vez, seaprenderão aos langerões.
Ppr meio do parafusos de ferro de
12 m/m de grossura.

As eolumnas ,sertIo_ travadas horizori-
taffilente por duas ordens de cintas- .4

'um peitoril corrido; as pontas em abati-
dono sobre os trucks serão armadas 'Por,

'barras de ferro, dobradas • mit angulo,•
. presas ás paredes em cada eXtremidade
- do- carro, tendo uma 'escóra', contra o

.vertice do angulo, apoiada np, tangerão,
na prumada da travessa' de Pivot, o as
duas pontas de ' barra suspendendo de
um lado e de outro o langerird.	 -

` O soalho será' coristituido de frisos
'de peroba amarella de Campos de .10

'e/m de larguraX2K2 c/m de grossura,
macho e feMea,	 arelindo e afagdo.

Sopre as "janellaa à ligação serr cita

-
. Maio 40.'1,023	 15995 1

•pelo forro interno e abas longituàiaited
abadt do frechai que será inteiriça.

• .coberta do carro será do tydo lans
tea.dm geral e se estendera as platafore
mas. Será armado por cambotas inteii í.
ças de peroba amarella de Campos, li-gadas ao frechai e ás couçoeiraa longa
tudinaes do lanternim, tudo devidamen,
to respigado 'e aparafusado.

A travação tranvers'al será garantida
por quatro (4) cambotas de ferro, acoint
panhando a fôrma da cobertura de
carro.

Toda a tolda será revestida externa.
mente com frisos cie madeira sobrepos-
tos do 2 c/in x 10 c/m, tendo as junta,
'desencontradas e cobertas com lona ame-
ricana, sem emenda, quer no senta:c
transversal, quer no longitudinal.

Pela parte inferior a tolda será raças-
tida aom patada de lincrusta Waitou,
collocados sobre o papelao de 6 mim de
espessura, preso ás cambotas da tolda
por _parafusos de fenda e separados por
molduras de madeira envernizadaa.

Os carros serão providos de platafor-
ma de access° cont as dimense °atina-
rias, armadas sobre guias fateas de pe-
roba, aparafusadas sobre as longaainas.
até á travessa do pi liot e travadas cada,
unia com quatro tirantas, dos quaea
centraçs virão se preader a esta travessa
e os lateraes á da cabeceira.

DISPOSIÇÃO oEnAL
O carpo será constiluiuo por salão da

9m,d25 de comprimento,- tendo um com-
partimento em uma das, extremidades
com um W. O. reservado.

Externamente o carro apresentará
cada lado 11 janellas, providas de cata.
¡tios de vidro e de venezianas do nata,.
ra seccionadas, de modo que uns e ou-
tros se receitam na parto inferior da.,
paredes; as portas das cabeceiras rece-
berão vidros brancos, lisos, de 3 m/m de
espessura, no minium, substituindo a
almofada superior.

O revestimento externo será de pero-
ba amarella do Campos, envernizada na
côr natural, ,si for nacional a fabricação
• de macieira propria, de primeira qua-
bade, Nljeita á approyação da Estrada.
enveratitatia lam'oem na •côr natural, si
fôr de fabriçaçaie estrangeira.

O revastimeSto lateral Morno será
feito com paineis do madeira de lei (pe-
roba do Campos • e olco vermelho), si
fôr nacional a fabricação e madaira pro-
pria, de primeira qualidade, sujeita á
approvação da Estrada, si estrangeira,

•fixado por parafusos de metal ás peças
de arinacão das caixas e comIga.aclo bar-
monicarfiente, denodo a se ter uma de-
coração simples e agradavel.

• Todo os caixilhos e venezianas deve-
rão tEl• a grossura de 2 c/m. Pará alli-
vjar o passo dos caixilhos de sadio devesá.
einpregãrrin baaentes do borriacha mas-
siça de 7/8', IPm como nas venezianas,
que sirva para amortapar o choque des-
sas peças de esq'snaalria quando forcai
arriadas, não sendo pernaittidos os appa-
relhos com molas de ao eia fita. As
venezianas serão, quandos.. levantadas,
presas ao peitoril por chapinhas e não

; por trincos.
As portas serão todas providas de fe-

chaduras com um unico typo de chave e
fixadas aóa batentes por Ires dobealças
de metal. •

Todas aa ferragens de portas e janel- •
Ias ãorão dá bronze dourado, assim como
as fechaduras e trincos.

•Os carros serão providos com caixi-
lhos 4 vidro, liso, de côr arnbar na tol-

da dupla.
Asaprivadaes aaarão-cla ieellana o pre-

via, soltlb pfr parafCï Os ,kip. nietaI

DIÁRIO OFFICL-11.3
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A mobilia do eaào será constituida
por bancos de palhinha com assentos e
encostos estofados, reversiveio para
duas pessoas e quatro assentos fixos nas
extremidade,s. O numero de assentos em
cada carro será de 42, sendo 19 duplos o
quatro singelos fixos, dispostos de modo
a deixar em corredor geral de cerca de
45 chn para a inter-communicação.

Ao longo de cada parede longitudinal
correrá uma prateleira geral para pe-
quenos embrulhos, formada de sarrafee
envernizados sobre consolos de bronze.

O carro será illuminado por tres iam-
peões de carbureto de calcio, presos ao
lanternim, e mais um no W. C.

O carro será provido de freio auto-
matico de vacuo e de freio a mão actua-
do das duas plataformas, oorn manguei-
ras e demais accessorios.

03 carros serão providos de engate
afbotsona e de duas correntes de seguran-
ça com molas e presas á travessa da ca-
beceira e ás longarinas do carro.

TRUCKS

Os trucks serão construidos de deedr-
do com o desenho que se encontra á dis-
posição das interessados na Locomoção,
sendo todas as peças de madeira da ar-
mação, guarnecidas com chapas de
ferro.

As rodas serão de aço Siemens Mar-
▪ lia, dando urna resistencia nos arcos de

70 (setenta) kilos por m/m quadrado,
com um alongamento de •15 % em 130
mem, e no caso • dos eixos uma tensão
cie 50 kilos com 20% de alongamento
em 200 mim.

Os centros das rodas de aço rolado ou
fundido, serão seguros aos aros por pa-
rafuzos, depois de introduzidos com o
aquecimento do arco.

As rodas serão eixadas á não menos
da 40 toneladas de pressão, e não mais
da 80 toneladas.

As molas serão feitas de aço de pri-
meira qualidade, de modo a assegurar
a flexibilidade do carro, sem oecasio-
nar nenhuma deformação permanente
com uma carga de 10.000 kilos.

As caixas de lubrificação serão do
typo M. C. B., para mangas de...,
3 1/4" x 6", providas de bronze forra-
do de chumbo e dos accessorios ne-
cessados para assegurar a boa lubrifi-
cação e evitar a entrada de poeira.

Os pedestaes serão de ferro fundido
do typo M. C. E., bem como os cepos
e contra-cepos, os calços de fricção e
as chapas- de pivot, devendo estas ser,
torneadas para se ter. um bom ajusta-
mento.

sporruaXe
As peças de madeira dos trucks e it

parte interior do estrado dos carros se-
rão pintadas com ires mãos de oleo e
as feria aans serão pintadas a preto.

A 1,oldba, antes de receber a lona, será
pintada com uma mão do tinta alvaia-
de e a lona, depois de pregada, recebe-
rá tras camadas de tinta alvaiade a
eleo, sem agua-raz, devendo a ultima ca-
mada ser de tom indicado pela Estrada,
applicaado-se areia peneirada sobro ta:
!ceia.	 •	 -

As paredes serão envernizadas inter-
na e externamente na cor natural, : s de
modo que alias apresentem uma super-

. lide unida, imperrneavel e perfeita-
mente polida.

Os carros receberão os letreiros que'
a Estrada indicar, nos typos de letra
por alia escolhidos, comprehendeado-se
tombem indicação de tapa, lojaçao, nu-

4.51.g 	oA94, 5.4.Sit Ot..	 - -.—

Para os carros de se nda classe
prevalecem as mesmas dis aisições aci-
ma, dos carros de le classe, com as se-
guintes alterações:

A cobertura dos carros será do typo
circular, dispensando-se o lanternim;
será feita de modo que a altura tokl do
carro seja de 3na49 acima do trilho,
sendo o pé direito o mesmo que o dos
carros de 1 8 classe.

O forro interior será formado de fri-
sos de cedro, se fôr de fabricação nada-
m] e de madeira propria, de primeira
Otialidade se for estrangeira, para rece-
ber pintura a oleo esmalte branco.

2. • A disposição geral interna o ex-
terna do carreie será a mesma que a dos
carros de i a classe.

3.• A mobilia do carro de segunda
classe será constituida por bancos com
assento e encosto formados de taliscas,
de madeira, reversivels para duas pes-
soas, e quatro fixos nas extremidades,
collocados transversalmente ao .carro,
de modo a ficar um corredor geral do
cerca dé 45 c/m., para intercommuni-
cação.

O carro terá lotação para 54 pessoas
4ssentadas -.

Secção de Expediente da Repartição de
'Aguas e Obras Publicas, em 21 de maio
de 1023. — Francisco Pereira Caldas,
chefe da secção.

n••nnnI,

- Repartição de Aguas e Obras
Publicas

Não tendo sido cumpridas pelos proprie-
tarjas abaixo mencionados as intimações
para collocação de hydrometros nos predios
indicados no presente edital, renovo-as de
ordem do Sr. director geral, interino, ser
obedecidas dentro do praso de 15 dias a
contar de hoje, sob pena de serem appli-
cadas as multas regalamentares:
• Rua Marechal Floriano Peixoto n. 211,
botequim, propriedade de Rita Isabel Fer-
teira da Costa;

Rua Benedicto Hypolito a. 22, botequim,
propriedade de Antonio Gouveia;

Rua do Riachuelo n. 64, pharmacia, pro-
priedade de Adelina de Oliveira Lobo;

Ladeira do Faria n. 89, habitação coita-
ativa, propriedade de Henrique Thomaz
Corrêa de Sá;

Rua do Rosario n. 169, por estar em com-
mum com o de n. 138 da rua do Ouvidor
que é abastecido por hydrometro, proprie-
dade de Maria Rosa R. Ferreira;

Rua 13 de Maio n. 27, fabrica de doces,
pronriedade de Manoel José Lebrão;

Rua Frei Caneca n, 57, ofiicina de mar-
morista, proprietario ignorado;

Rua Frei Caneca n. 131, por estar em
coimam com o de n. 123 da mesma rua,
que c abastecido por hydrotnetro, proprie-
dade de Alfredo Arthur }Iodando Bastos;

Rua da Miserieordia n. 118, habitação
cot/activa, propriedade de Luiza Deolinda
A. Ribeiro:

Rua Ubaldino Amaral n. 56, botequim,
propriedade de Bernardo de Oliveira Bar-
bosa e outro.

Secção do Expediente da Repartição de
Aguas e Garis Publicas, ein 24 de maio de
1923. -- lidefonso O. F. de Carvalho, pelo
chefe de secção.	 (-

Inspeetoria Geral de Illtnninaçã9
CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA

De ordem do Sr. inspector geral laço pu-
blico que nesta repartiçãp, á rua-Treze . de
Maio n. 33, serão recebidas no dia 30 do
Corrente, ás 13 bafas e em seguidas abntas

na presença dos interessadas,
para o fornecimento, durante
restantes do anno, dos seguintes

Gazolina çm lata fechada de 181
Oleo Mobioil A, lata.
Olea Mobioil B, lata.
Oleo Mobioil C, lata.
Oieo hlobioil E, lata.
Oleo Mobioil Adie, lata.

1Graxa patente, lata.
Pneumatico de uma das Marcas Good

Year, gxacidrich ou Michlin, cord ou cablê:
30x3 1/2.
32x4.
35X5.
Camar,as de ar de tuna das marcas MI.

cadas acima para os pneus
30x3 1/2.
32 x4.
35x5.
Estopa de lã, qualidade, kilo.
Keroaene em lata fechada de 18 litros.
Estadia e limpeza com fiox.
Estadia e limpeza sem bar.
Rodas com raios de arame para Stude-

baker.
Idem com raios de madeira e aro amovi-

vel para Ford.
Lampada electrica seis volts, duas velas.
Lampada elactrica seis volts, 32 velas,

typo 1/2 watt.
Lavagem de capa de brim.
Lavagem de capa de alpaca.
As propostas serão apresentadas em tres

vias, urna das quaes sellada, todas datadas
e assignadas, e indicarão os preços, por ex-
tenso e em algarismos, dos artigos a for-
necer.

Os concurrentes deverão pedir a sua* ins-
cripção ao Sr. inspector geral até o dia 29
do fluente, em requerimento em que decla-
rarão a sua nacionalidade, a sede do esta-
belecimento, os artigos e estadia constantes
deste edital e os respectivos preços, e ao
qual juntarão documentos que provem a sua
idoneidade e quitação dos impostos federaes
e rnunicipaes.

lnspectoria Geral de Illuminação, 25 de
maio de 1923.—Alfredo da Rocha Moreira,
°ideial.

•

blINISTEMO DA AGRICULTURA,
INDUSTRIA E COMMERCIO

propostas
OS rnezes
objectosae+
itros.

Commissão Central dos Criadores
do Cavallo Puro Sangue

A Commissão Centra! dos Criadores do
Cavallo Puro Sangue, em cumprimento do
disposto no art. 110 da lei n. 3 454, de 6 de
janeiro de 1918, faz publico que serão pre-
miados com as quantias de 12 e 8 contos
de réis, respectivamente, os dois importa-
dores que, no anno de 1923, de 1 de janeiro
a 31 de dezembro, importarem, da Europa,
Estados Unidos, Uruguay, Argentina, Chile
ou Australia, para o Districto Federal ou
para qualquer Estado do Brasil, o maior nu-
mero de aguas de puro sangue destinadas #
reproducção e que satisfizerem os seguintes
requisito-s:

terem as aguas a idade mínima de qua-
tro e maxima desate annos;

2, serena de boa cozformação e estarem
em 'perfeito estado de ex ttde e aptas para A

•reproducção.
- As aguas de,vnvir acompanhadas de alta-
drigraep o para Oartoridade consular
brasileira que pr ire a respectiva genealogia

-e, PUfeza de seezia
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Havendo dois ou mais concurrentes em
Igualdade de condicções, terão preferencia
na distribuição dos premies:

a) os importadores de epas padreadas
por garanhão de renome no paiz de origon

b) es imaortadores de maior numero de
eguas entre quatro e cinco amuos de idade.

Não será adjudicado premio aos que im-
portarem eguas em numero inferior a 10.

Os interessados deverão dirigir, em de-
zembro do corrente anno, os seas requeri-
mentos com os documentos acima exigidos,
á sede da eu:imissão, na avenida Rio Branco
o. 103, 4 aadar, das 12 ás 17 horas.

Rio de Janeiro, 23 de maio de 1923. —
Lacto de Albuquerque Mello, secretario

r!
n-

terino.

Directoria do Serviço de Povoamento
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE

DROGAS E MEDICAMENTOS Á HOSPEDARIA
DE IMMIGRANTES DA ILHA DAS FLCRES, DU-
RANTE O PRIMEIRO SEMESTRE DE 1923

De ordem do Sr. director, convido si
Srs. Freire Guimarães •Sc Comp. e Moreno
Borlido & Comp. a compareaerein nesta di-
rectoria, dendro do prazo de cinco dias,
-afim de assinarem o termo de contracto
paraaa fornecimento acima, sob penna de
perda da caução feita para garantia de uma
proposta, de accerdo com a clausula 11' do
-edita) de 19 de fevereiro deste atino.

Contabilidade da Dia ectoria do Serviço de
Povoamento, em 23 de maio de 1923. —
Pelo chefe da 3' secção, Carlos Zamith,

(•

Directoria do Serviço Geologieo
e Mineralogieo do Brasil

Proposta apresentada pela firma A. A.
'Queiroz, estabeleaida á rua Visconde de
Itaúna ii. 105, para o fornecimento de duas
estantes e um araiario necessarios á secção
ale desenho do Serviço Geologico e Mine-
ralogico do Brasil

11 Prancheta de 3,00 x3,00 tampo
de cedro pés de peroba de

• Campos, lustrada na côr na-
tural confoame desenho e es-
pecificações forne.cidos pela
repartUo (um coata e du-
zentos mil reis).	 	  1:200$300

1 Prancheta de 1,20x1,0) coai
tampo de vidro crysta!, arma-
ção e pés de peroba ue Cam-
pos, conforme desenho e es-
pecificações fornecidos pela
repartição (seiscentos mil P.i is)	 6003000

1 Amima° de peroba de Campos,
lustrado na c& de cancha
com 1,15x1,52 s(0,80 para de-
senhos de 'accõe-do coai as
especificações e desenho for-
necidos pela repartição (oito-
centos mil réis) 	  8005000

O prazo para entrega do material será. de
-quarenta dias.

Pio de Janeiro, 24 de maio de 1923.—
Ver procuração, Carlos Varady.

Directoria do Serviço Geologia*
e blineralogico da Brasil 	 •

IESTÁÇÃ• 120TDRIME.VVAL DF% COMBUSTIVEIS
MINIMIOS

• Coneuromia publica, para forneci-
'monto do urra achina (Universal> para
,enVliok	 ItLetãO, ç%r.spzeji,ls¡ 1'4412 a*

eisalhameata e urna -prensa 413r:nells
para ensaios . de dureza.

De ordem do Sr. Dr. director, faço
publico que, no dia 9 de junho do cor-
rente adilo. ás li horas -na séde da Es-
tacão Eaperimental de Combustiveis e
Waerios á I tia Hapemerim sem numero,
serão rnebidas propoalas para o aorno-
eimento abaixo especificado, a ser in-
afeitado nas dependenias desta reparti-
ção, de ace0rdo com a3 clausulas se-
guinles '

Os negociantes deste ramo, que deaeja-
rem ednebrrer deverão solicitar desta
estação, guia para recolhimento á the-
soura.ria. do Thesouro Nacional da im-
porlancia de UM conto de rMs (I :00)$),
em moeda corrente ou apolices ao por-
tador, para garantia da proposta que
apresentarem.

II
A e.oneurrencia será presidida pela

engenheiro '.ajudante interino, Annibal
Pinto de Souza, designado pelo Sr. Dr.
director para esse fim, sendo a adjudica-
ção feita pelo Sr. ministro.

03 proponentes deverão apresentar a.
commissão da abertura das propostas
no dia e hora acima designado, em ui-
vo:urro fechado e lacrado, os documen-
beat do idoneidade e o conhecimento do,
deposito de oaução a que se refere a
clausula primeira, em outro envolucro
apresentarão a proposta em tres vias,
sendo sómente a primeira sellada devi.
demente, trazendo annexo perfis, cro-
quis ou catalogos, para bom julgamento
da proposta.

IV,
Constituem provas de idoneidade, os

recibos de pagamento dos impostos Fe-
deraes e Munieipaes.

V
As propostas serão feitas sem emen-

das nem rasures ou resalvas, contendo
o preço em moeda nacional, sendo o seu
valor escripto por extenso e em algaris-
mos e rubricadas as propostas pelos Srs.
proponentre, em' fedas as suas folhas.

As propostas que não satisfizerem es-
tas e outras exigencias. deste edital, não
serão tornadas em consideração.

! VI	 -
Os ducumegos do idoneidades serão

examixados antes da' abertura das pro-
postas.

As propostas dos que não forem con-
siderados idoneos' não serão abertas. No
caso do negociante julgado inidoneo que-
rer recorrer dessa decisão para o Sr.
ministro poderá fazer dentro de 21 ho-
ras solicitando por eseripto o adiamento
da abertura das propostas, afim de po-
der apresentar as 'suas rabões.

Si isso acontecer deverão todas as
propostas recebidas serem encerradas
era um erráluero lacrado e rubricado
por- todos os conciárrentes e pela com-
missão afim de agualrdar a solução do
Sr. ministro. Decidida a duvida, serão
por edital do Diario Officia/pdetermina-
dos dia e hora para abertura das pra-
postas.

'As propostas serão lidaãéri
na presença de todos que se apresenta.
rem . para assistir a essa formalidaçie
serão publicadas na integra sAtel
qualquer solução.,

IX

A concurrencia versará ãobre o aa.aeuinte: uma - machina (Universal, do
typo Mohr com capacidade para 30.0001
kilos curso 400 millimetros, accionada a
mão hydraulicamente, devendo a bom-,
ba ser acompanhada de accumulador da
ar, medição do esforço por dynamometro
hydraulico, manomelros de serviço e dei
controlle, providos de dispositivos da
protecção por occasião da ruptura dag
peças em prova, a pparelhamento• com-
pleto de registradores de diagrammaa
para pressão total e fracção desta, indi-
cador de pressão s ysterna Martens, in-
dicador de compressão systema Haberer
até carga maxima, devendo este appa-
relhos trazer certificados de afferição.
jogos completos de garras para barrai
redondas e chatas de 5 até 25 millime-
tros e tambem barras providas de roscas,.
A prensa Brinoll deverá ser do typo
Moina pressão maxima 3.000 kilos altu-
ra de ensaio 65 millirnetros accionada
por pressão hydraulica, apparelhamento
completo de registradores, medidor da
energia systema Haberer, escala de vidre,
mierornetros, microscopio com escala e,
dispositivo de illuminação electriea emedidor de impressão Martens.

No caso de absoluta igualdade de pre-
ço, terá preferencia a proposta que fi-
zer entrega no menor prazo não poden-
do este exceder de 30 dias controlo da
data em que for julgado e registrado 'a

•contracto no Tribunal de Contas. Ett
caso de empate em preços e prazo de en-trega, proceder-se-lia entre o3 empatan-
tes a concurrencia de abatimento que
poderá ser feito immediatamento si as-

- sim concordarem 0..; proponentes. Era
caso de novo empate decidir-se-ha pela

-sorte.

• O eoneurrente preferido que dentro da
5 dias uteis contados da data do edital
de chamada feito no Diario Officio.' não
se apresentar para assinar o contracto
respectivo: perderá a caução feita para
garantia da proposta, a qual reverterá
para os cofre publicou. Esta concurren-
eia poderá ser annullada pelo Governo
sem que caiba os proponentes direito aqualquer iddemnivação.

Estação Experimental de Combusti-
vais e Minerios. em 24 de maio de 1223.
— Domingos blarzuratti, encarregado do
material	 (.

Directoria do Serviço de Inspecção
e Fomento Agrieolas

CONCURSO PARA PROVIMENTO DE CARGOS DIC
AJUDANTES DE INSPECTORES AGRICOLAS

Faço publico, para conhecimento de quem
interessar, que a 14 de maio corrente, db
accardo cota o edital publicado no Dlarici
Official, encerraram-se as inscrieções ao
concurso para.provimento de vacas de a*u..
dantes de inspectores agricolas, deste ser-
viço, ao qual se inscreveram os seguintes
35 candidatos:

'Agronomos:
1. Russil de Bem.
2. Aryan Pessem.
3. Amelio Alegria e Silva.
4. Salvador Pompeu de Barros.
5. Caetano de Freitas Vieira.-
6. João Gonçalves Carneiro."
7. Alexandre Leite de Figueiredk,

VII

As propostas não poderão conter sinão
urna formula de completa submisa4
ás condiç -dee e earacteristicos mencio-
nadas no presente edital, não sendo to-
madas em consideração as que dello se
fastarern 9u que offoreçam reducção de
erAQ 4G,Ige t pong§.14 PIAM barola..

kr -VVXI	 • J.-.

IP*
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--- 8. Ves pertino Marcondes de França.
9. Milton Coelho.

10. Ovidio Rezeade Atem.
11. Nemesio Go:nes da Cunha.
12. Lamartine de Magalhães Duarte.
13. Casai- Pereira Cardoso.
14. Victor Mollamann.
15. João Vieira de Oliveira.
16. Elder Coelho.
17. Orozimbo Seraphirn Barcellos,
18. Antonio Lomardo.
/9. Leopoldo Lima.
20. Odyllo Porto Costa Lima.
21. Pio Navarro de Paula Ra aos.
22. Adoipho Rodrigues de Souza.
23. Tasso de Miranda.
24. João de Góes Ferreira.
25. Sebastião de Caninos Borges.
23. Henrique Carlos Moreira.
27. Acrisio Lagos de Martins Marques.
23. Esperidião de Farias Junior.
20 . Evaristo Leitão.
30. Allah Xavier de Souza.
31. José Soares Brandão Filho.
32. Pedro Ferreira da Silva einto.
33. Francisco da Costa Souto.
34. José Aristébulo de Castro Filgucirae.

Capataz, rural:
35. Adindo Thomaz da Conceição Mattoa.

A primeira parte do concurso (preva pra-
tica, elimiaatoria), será levada a afica° na
Estação de Pornicultura de-Daodoro, ás 8
horas dos dias abaixo assignalados, es'ando
os candidatos divididos em turmas, do se-
guinte modo:

Dia 23 de maio-primeira tarrna-Candil
datos inscriptos do n. 1 a 9
• Dia 28 de maio-Segunda turma-Candi-
datas inscriptos no n. 10 a 18.

Dia 30 de maio-Terceira turma-Candi.
datosinscriptos no n. 19 a 27.	 .

Dia 1 de junho-Quarta turma-Candida-
tos inscriptos do n. 28 a 35.

De acata-do com o despacho no Sr. minis-
tro, exarado no °fado desta directaria,
n. 1.493-A, de 15 do corrente, os candida-
tos, Manteve Carlos Moreira, José Soares
Brandão Nela, Pedro Ferreira da Silva Pin-
to, Oayllo Porto Costa Lima, Tasso de Mi-
randa, Adolpeo Rodrigues de Souza. Bane-
ridião de Farias Juniar, Evaristo Leitão, Se-
bastião de Campos Boraes, Aryan Passeia,
Allati Xavier de Souza, João de Geles Fer-
reira, José Aristéstado de Castro Fitas:ai-as,
Francisco da Costa Souto, Acrisio Lagos de
Martins Mames. Pio Navarro de Pa. Ia Ra-
mos e Ariindo Thornaz da Concaição Mat-
aos, serão submettidos ás prevas, devando,
posteriormente, preencher todas as barna-
/idades exigidas peto edital 'de concurso,
como sejam, uns, o registro do titulo de
ag-reseano. e outros, o camprimento da ie-
militar.-Arthar Torres Filho, director.	 •)

!Directoria do Serviço de Inspecção
e Fomente Ayricolas

, CONCURSO PARA PROVIMENTO DE VAGAS DE
AJUDANTES DE /NSPECTORES AGRICOLAS

Em additamento ao edital de convocação
de candidatos ao concurso para provimento
de cargos de ajudantes de inspectores agri-
colas deste Serviço, levo ao conhecimento
dos interessadas, que a directoria resolveu
lazer a chamada de duas :urinas supplarnen-
tares de candidatos, sendo uma para o dia
23 e outra para o dia 28 do corrente, as
quaes ficarão assim constituidas:

Dia 26 - Ovidio Rezende Alvim, Nernesie
Gomes da Cunha, Larnartine de Magalhães
Duarte, Casar Pereira Cardoso e Victor
Mallmann.

Dia 28-Leopoldo Lima,Odyllo Porto Costa
,Lima, Pio Navarro de Paula Ramos, Adolpho
{Rodrigues de SOuxas Tasso de Miranda,

João de Góes Ferreira, Sebastião de Ca-
margo Borges e Henrique Carlos Moreira.

Assim. as turmas acima referidas, preci-
sarão comparecer nos dias supracitados, na
Estação de Pomiculfura de Dcoloro, ás 8
horaa da manhã, afim de se sulanetterem á
prova pratica do concurso, 	 -

Directoria de Inspecção e Fomento Agri-
creas, 2 de maio de 1923. - Arlhar Tort4
Filho, director.

Observatorio NatiOnal.
De ordem do Sr. Dr. director convido os

Srs. Baptista se. Pinto, proponentes acceitos,
para a coastrucção de um pilar para a Mira
do Teleseopio Zenithal e respectivo, re-
paros de quatro pilares já existentes e
substituição de uma folha de zinco na
cumieira do Circulo de Gautier, na con-
e avencia encerrada no dia 23 de abril pro-
ai ao passado, a comparesarem nesta secre-
taria, dentro do prazo de cinco dias, a

;tar desta data, para assignarem o ie.:pe.
criva contracto.

Observatorio Nacional, 25 de mlio df.
1923.- O se.cretaria, Lauritido Maceuo.

Observatorio Naciánal
CONCURRENCIA PUBLICA PARA CONSTRUCÇXO

E FORNECIMENTO DE PLATAFORMAS. CA-
DEIRA DE OBSERVAÇÃO, CAPOTA PROTECTO-
RA E MESA DO CHRONOGRAPHO DZSTE OB-
sERVATORIO	 1

•' De ordem da Sr. ministro e autoriza-
do pa!n Sr. director, faça publico que no
dia 28 de maio do corrente nono, ás 13
horae, serão recebidas na secretaria (lesa
ta repartição, propostas paia a constru-
cão e fornecimento de plataformas, ca-
deira de observação, capata protectora e
mera do chronographo deste o'oservatoa.
rio.

•
firmas do ramo de negocio a que se-

refere a concurrencia e desejarem con-a
corrar, deverão solicitar nesta secretaria,
gnia para recolher no Thesouro Nacio-
nal, a importancia de 1 ea003. em moeda
corrente, para garantia da proposta que
aeasasantarern. A concurrencia será pre-
aedida pelo secretario, sendo feita a ad-
judicação pelo Sr. direclor.

lI
•

A madeira a empregar na construcção
das mave:a citados será a constante da
retaçãa annexa. toda de primeira quali-
dade, e a entrega se fará na seeretaria
deste observatorio. dentro do prazo de
quatro mezes da data da assignatura dq
contracto

' Os panponantes deverão apresentar á
Commis s ão de e011ellrITOCia, no dia e ho-
ra de-lanados, as propostas em tres vias,
devidamente sanada a primeira via, em
ananim-o:o fechado e lacrado. Em outro
envolecro apresentarão os documentos
de idnimidade e a guia do deposito falto
no Theeouro Nacional

IV
• Conetituern provas de idoneidade, alem
doe recibos de pagamento de impostos
fedrraas e municipaes, attestadoaede re-
partições publicas ou outros quaesquer
documentos sobre a execução dada pelos
proponentes aos fornecimentos Ou traba-
lhos que porventura tenham feito.

•
As propostas serão . feitas sem emen-

das, entrelinhas, -  ou resalvas,
contendo o numero e o nome do raovel

_dç .acOrdo cem . 9,§ enstakalel da re1n4i,

1!) preço por que ge prop5em a construir,
e fornecer os moveis, escripto por ex-
tenso e em algarismos, não sendo toma-
das em consideração as que não estive-
rem nessas cond;ções. Deverão ser rua •
brindas em todas as suas 'folhas pelos
proponentes.

VI •
Os documentos de idoneidade serão

examinados antes da abertura das pro-
posta?. As p.ropostas dos que não forem
c ansiderados isioneos não serão abertas.
Io caso de Serem todos os proponentes
presentes consideradas idoneos, serão as
propostas abertas immediatamente e bern
assim Si houver algum, que embora jul-
gado inidoneo, não queira recorrer dessa
decisão, devendo fazer essa declaração
por escripto. Na caso do concurrente
julgado inidoneo querer recorrer deasa
decisão para o ministro, poderá fazet-o
dentro de 24 horas, solicitando por es-
'cripto, o adiamento da abertura das pro-
apestas, afim de poder apresentar suas
razões. Si isso . acontecer, deverão todas

propostas recebidas ser encerradas em
asm envolucro lacrado e rubricado por,
todos os concurrentes e pela carnmissão,
ceim de aguardar a decisão do ministro.
Decidida a duvida, será per edital do
Diario 011icial, determinada a ihora da
abertura das propostas.

VII	 -
' As propostas não poderão conter sinão
uma formula de com pleta submissão ás
'condições deste edital, não sendo toma-
aias em conaideração as que delia se afas-
tarem, . ou que offereçam redueção de
preço. sobre a proposta mais barata.

VIII
As propostas serão lidas em voz alta

na presença de todos os que se apre-
cantarem para assistir a essa formali-
dade e serão publicadas na integra, no
:Diario Official, antes de qua/auer saiu-
tão.

IX
A concurrencia versará sobre o preço.

da conslrucção e farnecimento dos ino-
veis, sendo escolhida a que maior vanta-
gem offerecer. No caso de absoluta igual-
dade de preço, proceder-se-lia a uma:

snova concurrencia do abatimento, que
aerá feita inunediatamente. No caso de
novo empato será feita ta preferencia
pela aorSe

XÁ•
Não serão tomadas em ponsideração aa

propostas cujos preços forem superiores
-ao do orçamento °Melai de 0:000e (IMO
contos de reis),	 •	 •	 a.?

XI	 •
+ O prorranente preferido que, dentro dà
cinco dias uteis contados da data do edi-
tal de chamada feita no Diario Official,
não se apresentar para 'a assignatura
do contracto _respectivo, perderá a cau-
ção feita liara garantia da proposta a
qual reverterá- em favor do cofre pu-
blico.,

XII
' A concurrencia poderá ser annullada
peio Governo, sem -que caiba aos propo-
nentes. direito a qualquer. indetunianão.0

•e	 _Relação
I. • As plataformas e a cadeira de

observação serão de irnbuya de primeira
qualidade, sem nós nem brancos;

2.° O piso e os deg:aos das platafor-
Inas serão forrados de tino/aum. marrou.,
sem juntas.-
. 3. 0 o panno impermeavel da .eapota
será igual 4 anjostra existente noeprkeeera •

4



• 4.• Os aros da capota serão de gani-
- papo curvado e as reg,uas de cedro per.-

.. -'	 fettanaante soceo.
5. A capota será debruada de Pourok

Com correias e fivellas para esticar e
. as presilhas e pressões necessarias.

As plataformas serão de 2m,50 X
• : X 1,70 cada urna, envoPvendo os pilares

do instrumento, sem os tocar, com pai-
neis em toda a, volta, tendo em cada lado

• •-; um armado com duas portas e um ta-
boieiro inovei por cima, obedecendo em
planta e elevação ao actual modelo

• construido em torno do pilar W.
7. • De cada lado N. S. das platafor-

mas haverá em toda a extensão um cor-
rimão de latão polido ern tudo de 3j4,
com -maçanetas do mesmo metal e uma

• tomada de corrente imbutida em um dos
pinasios ou conçoeiras.

8.° A cadeira de observação do typo
indicado no croquis existente no Obser-
vatorio terá encosto de inclinação rego-
lavei e almofadas soltas de couro mar-
ron, sendo os braços largos e dotados de
caixas para guardar cadernetas estu-
fada de couro nas tampas. Os pés leva-

• rãO rodizios com rolamento de espheras
• de aço e haverá um finca-pé movei do

Salão como est4 insiicado no referido
croquis.

9. • A plataforma do pilar W se ada-
ptará unia mesa de inibuya com gaveta,
fornecida pelo- contractante, destinada á
installação do chronographo electrico
impressor.
• 10. Para mais informações, dirigir-se
ao Observatorio Nacional das 9 ás 14,
Iodos os dias uteis.

• 11. Os desenhos de execução e data-
-	 lhes, feitos pelo contractanle, ficam su-

jeitos á verificação e approvação do
Observatosio.

12. Toda madeira' a ampregar ser(s
perfeitamente secca pelo processo de es-
falfa e a que fôr curvada será em auto-

-	 clave.
Observatorio Nacional. ui° de Janei-

ro, 10 da maio de 1023, — Laarindo Ma-
cedo, secretario,

•
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Directoria Geral do Serviço
de Industria Pastoril

GONCURRENCIA PUBLICA PARA rOriNEC.I-
, :MENTO DE MATERIAL E DROGAS NECES-

SARIOS	 MONTAGEM DOS LAnonAToRIOS
DE iNsPECÇÃO DE CARNES E DERIVA-
DOS, NOS ESTADOS DE RIO GRANDE DO

, SUL E sÃo PAULO

De ordem do Sr. ministro faço public.e
que, no dia 2 de junho proximo, sis 13
boras, serão recebidas nesta directoria
geral, propostas para fornecimento de
material e drogas necessarios á monta-
gem dos laboratorios de inspecção de
carnes e derivados, nos Estados de Rio
Grande do Sul e S. Paulo, durante o pri-
meiro sernesti'e do corrente armo, medi-
ante as seguintes condições'

Os negociantes do ramo de negocio a
nue se referb a coneurrencia. que de.se-
!Orem a ela concorrer, , deverão, solicitar
nesta directoria geral guia para recolhi-
monto ao Thesouro Nacional da impor-
tancia de 1:000$, em nioedt- corrente ou
apoiices ao portador. para goaantia
proposta que apresentarem.

A concurrencia será presidida pelo di-
rector geral deste serviço.

lt	 •
•

- Os artigou a fornecer serão riS constan-
tes da r.elf6iiQ 0.02' e gid11.2 COM-neg.

na sede da repartição, dentro das	 ho-
ras do recebimentó do pedido.,

III
Os proponentes deverãO apiiisentar

respectiva commissão, no dia e hora de-
signados, em envolucro fechado e lacra-
do, as propostas em duas vias, devida-
mente sellada a primeira via.

Em outro envolucro apresentarão oa
documentos de idoneidade e o conheci-
mento do deposito da caução a que se re-
fere a condição primeira.,

, IV
Constituem prova de idoneidade, além

dos recibos de pagamento de impostos
federaes e municipaes, attestados de re-
partições publicas sobre a execução dada
pelos proponentes aos fornecimentos que,
porventura, tenham feito..

'As propostas serão feitas sem emendas,
entrelinhas, razuras ou resalvas. con-
tendo o numero e o nome dos artigos, de
accerelo com a relação, a unidade do pre-
ço por que se propõem fornecer, escripto
por extenso e em algarismos, não sendo
tornadas em consideração as que não es-
tiverem nessas condições. . Deverão ser
rubricadas em toda as suas folhas pelos
proponentes.,

VI
Os documentos de idoneidade serão

examinados antes da abertura das pro-
postas.

As propostas dos que não forem consi-
derados isioneos não serão abertas.

No caso de serem todos os proponentes
considerados idoneos, serão as propostas
abertas immedialarnente. Si algum .dos
proponentes fôr julgado inidoneo e se
conformar com ,essa decisão. deverá fazer
uma declaração por escripto dessa sua
resolução, e, si não se conformar e qui-
zer recorrer della para o c.iristro, poderá
faze!-o dentro de 24 horas, solicitando,
por escripto, o adiamento da abertura das
propostas, afim , de apresentar suas ra-
zões. Se isso acontecer, deverão todas as
propostas recebidas ser encerradas em
Inn envolucro lacrado por todos os con-
correntes e pela' commissão, afim• de
aguardar solução superior. Decidida a
duvida, será, por, edital do Dicxio Offi-
cio!. determinado novo dia e hora .para
a abertura das propostas.

VII
As propostas deverão subordinar-se à

completa submissão ás condições deste
edital, não sendo , tomadas em conside-
ração as que delle se afastarem ou que
offereçarn reducção de , preço sobre a
proposta mais barata.

VIII
As propostas serão lidas em voz alta,

ria presença de todos que se apresenta-
rem para assistir a essa formalidade o
antes de qualquer solução serão publi-
cadas na integra.

IX
A coneurrencia versará sobre preços de

dada artigo, sendo escolhido o que mais
vantagens offerecer. No caso de absoluta
igualdada de preços, proceder-se-ha a
uma nova concurrencja de abatimento,
nue postem' ser feitaimmediatanientes si
assim concorciaeem os proponentes. No
caso de novo empate, será feita a prefe- .
rendia porsor(3

XI
' Fica livre á directoria do eh-rvieõ fãzrg
a acquisição do material sobre que versa()
a concurrencia em quantidade que pre$,
cisar, obrigando-se o contractante
manter seus preços, durante Q ar.eZQ'tpla
tipu/ado no contracto.

XII
A concurreneia poderá ser anm,illagei

sem que caiba aos proponentes ctireit
qualquer reclamação.

XIII
O proponente preferido que dentro do,

cinco dias, contados da data do edital dá
chamada, publicado no Diario Officio?,
não se apresentar para assignar o cou.-:.
Irado respectivo, perderá a caução feita
para garantia da proposta," a qual aeis;s;
recolhida aos cofres publicos.

'XIV	 •
Uma vez assignado o çontracto, fica ã

proponente obrigado a fazer os forneei4:-
mentos no prazo estipulado na corai-
eão II. A falta do fornecimento no prazo
estipulado acarreta para o contractanee
a multa de 25 °I • sobre o valor total do
pedido até 15 dias. Excedido osso pra0
será o artigo adquirido direetainet4
pela repartição, correndo todas as dos-
pezas de excesso, além da multa referida';'
-por conta do contractaute.

Directoria Geral do Serviço de Indus-
tria Pastoril, 19 de maio de 1923. —
Armando Rocha, no impedimento do di-
rector geral.-

Listo, do material nceessario	 instaila-
ção do Laboratorio cic Inspecção de

• Carnes e Derivgdos.
A que se refere a condição II
Armario de metal envidraçada

com 1,65 X O, 94 X 0.40, D. 57
catalogo Lauteuschlager — Ber-
lim, um.

Autoclave. typo grande, vertical,
modelo - Chamberland automatico
n. 696, um.

Apparelho de banho-maria para
fundir tubo de cultura em gelos)
n. 4.94q, um.

Apparelho coagulador de giro era
tubo de ensaio n, 831, um.

5. Armeis do metal, tamanho variado,
um.

6. Almofariz de porcellana de 190 Min,
um.

7. Alambique typo sFernels capacidaw
de de 1 litro por hora, um.,

13
8. Bicos sBunsen a VeilleuSea:- 15's

2.115, um.
9. Balanças, capacidade de 10 1141SIA

n. 4.833, um.
0. Balões sErlenmeyera de 1,000 eC4.

•
11. Balões cErleruneyera do

um.
12. Balões cErlenrneyers de

um.
13. Balões tErleruneyets do

uro.
14, Balas': aferidos a 15• c.

cc., um.
lb. , Balões aferidos a 15*, A DV.) gciá

X	 ••
• Não serão aceitos preço5
;verem elevados mais do 10 'I'
correntes no mercadN'consi
nuila a proposta nessa'parlb.

500

250,

100 Ck,:.

de 1:
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95, Garrafa 'de Roux, n: 5.256, rifniaa
96, Garrafa de Erlemneyer de 500 cot

n. 5.224, urna.
'97, Garrafa de Erlemneyer de 500 cc,

n. 5,225, uma:
98. Garrafa de Erlemneyer de 50 coa

n. 5.224, uma.
99. Garrafa de Erlemneyea de 50 ed.,

n. 5.225, uma.
100. Gral de vidro de 500 co. fi, 3.699,

um.
101. Gral de vidro da 30 co. xi., 3.699,

um.
102, garrafa fundo abato com gargalo

para cultura em 'grande sup.ara,
fido n..5.331, uma.,

.„
103. Laminas d. 5.799, cento.
404. Laminulas n. 5.791, cento.,
105. Laminulas n. 5.702, cento.,
406. Laminulas n. 5.793, cento.	 ,a-
107. Larnpadas a alcool, de vidrci nifnie-

ro 3.166, uma.
108. Laminas escavadas Kock n. 5.8043,

urna.
• 4 409. Limas triangulares de S pollegadara

uma.

110., Microscopio Zeiss para trichinos-
copia com compressor de vidra
numerado e uma objectiva a
um ocular, um.

111. Machina de picar carne (Univer-
sal) n. 3, uma.

112. Microtamo iMinot, completo, nume-
ro 5.653, um.

113. Mesa de microscopia tampa de vi-
dro opalino (claro escuro n. 22);
uma.

114. Microscopio Zeiss, ultimo modela
com objectiva A. D. imyreash
1-12 e oculares 2,3 e 5, um.

' t6. Balões aferidos a 15*,	 250 cc.,

Balõél aferidaa	 15',.	 100 coa
um, •

18. Bicos *Tutu», um:
19. Bicos aBunsena, um.
O. Barriletas de Vidro com tampa da

	

.	 vidro, com torneira de vidro, ca.
pacidade de 10 litros, uma.

21. Balança «Sartorius n. 5, sensivel
• decimilligrammo, capacidade até-a a-r . „. 200 grammas, com caixa de pia..

tina (imas) de 0,001 a 200,11,
um.

22.. Balança •Ommum de laboratorio,
pesando até 2 kilos de peso da

	

p?	 • ferro, uma.
23. Balança systema aWestphala con-

strucção «Sartoriusa e pesos res..
pectivos, uma.

24. Balões de vidro fundo chato capa-
cidade de 500 cc.. um.

25. Balões de vidro fundo chato capaa
cidade de 1.000 cc., um.

26. Baldes de vidro fundo chato capa-
cidade de 250 cc., um.

27. Balões de vidro fundo esphericci,
capacidade de 1.000 cc., um.

23. Balões de vidro . fundo eapherica
capacidade de 500 co., um.

29. - Balões de vidro fundo espherico
capacidade de 250 cc. um.

30. Balões «Kjeldahla, capaciilade, 800
cc., um.

31. Bureta •aSchellbacha de 50 cca -
graduado a 1110 cc., um.

32. Idem aSchellbach» de 25 cc. gra..
duado a 1110 cc., um.

33., Idem «Schellbach de 100 cc, gra-
duado a 1110 cc., um.

34. Bastão da vidro .(tamanhos variosn
kilo.

35. Bastão de vidro guarnecido com
cautchout (tamanhos varios),
kilo.

36. Batoques de cortiça, milheiro.; • .!a

C

37 0 Centrifugador electrico (typo me-
dio) com tampa e protector para
4 tubos ii. 1.758, um.

38. Cassarola de forro para 2 litros
3.209, urna.

39. Casasrola de ferro para 2 litros
n. 3.207, uma.

40„ Campanulá de vidro para cobrir,
mieroseopio n. 3.057, urna.

' Nota - Todos os objectos numerados,
correspondam aos respectivos numeroS do
catalogo n. 100 de F. M. Lauteuschlager,
, Berlim.

41. Caliea graduado para 500 cc. nu-
mero 3.5aa, um.

:42. Canoa graduado para 100 cc. nu-
mero 3.599, um.

43. Cubas de vidro, fórma rectangu-
lar, papa colorir, um.

•44. Cubos de vidro, !flana rectangu-

	

,	 lar, para 'peças anatomicas, com
tampa, um.

'45. Cryatalizadores de vidra, de 5 erga
diametro, um.

46. Crystalizadoras do vidro, de 7 cm,
diametral um.

Cadinko de portellana, 20 cm.,
UM.

1.
48. Cadinho da porcellana de Gooch,

• para 90 em., um.
i 49., Capaulas da molas', de 6 em. dia«

metr., urna.
50., Capsulas ...ia niekel, fundo esphe-

rico, para 1.000 co., urna.c'	 ICapsuias di nickel, fundo chato,

	

-	 para i.900 co., uma.
capieulas de akorcellana„ fundo

	

-	 chato, 4 EM. daanialc1.0.

53. Capacitas d porcellana, fundo
chato, para 8,5 em. diainetró,
uma. -

Capsulai de poreellana, fundo
chato, para 21 cm., uma.

55. Capsulas de porcellana, fundo ca.
pherico, para 5,5 cm., uma.

50. Capsulas de porcelana, fundo Na.
pherico, para 12 cm., uma.

57.. Capsulas de porcellana, funda es-
plierico, para 15 em., uma.

58. Capsulas de porcellana„ fundo es-
pilaria° para 22,5 cm., uma.

59, Cadinho de quartzo de 20 cc., urri,
60'., Colheres de chifre, de 150 mm,,

uma.
61. Condensados refrigerador Kjel-

dahl, um.
62. Chaminé de ferro para bico de

Bunsen, uma.
63.. çesto de arame para tubo de cul-

tura, urn, . .

. D

64. Dessecaclor para balança, unia
Distillador para agua, capacidadd

de 10 litros, n.. 1,371, um.

66. Escova para unha, ri. 2.215, uma.
67. Escova para limpar vidro, nume-

ro 2.221, uma.
68. Estufa electrica completa com

rheostato (n. 334 do catalogo),
35X35X25 de Ehrhardt Getzger,
Nacht (Darmstadt), um.

69. Escova para limpar vidro, nume-
ro 2.222, uma.

70. Espatulas para lustar, n. 5.770,
uma.

71. Espatulas de metal, cabo de ma-
deira, n. 4.292, uma.

72. Extractor Soxl)et, completo, capa-
cidade, 60*, um.

Espatulas de porcellana com co-
lher, uma.

74. Espatulas de metal, com cabo de
macieira de 5 pollegadas, uma.

75. Estufa biologica a gaz, modelo
Leitz, n. .984, uma.,

76. Funil de vidro, de 6 mm., uma
77. Funil de vidro, de 7 mm., um.	 I
78. Funil de vidro, de 10 mm. ,um.,
79. Funil de vidro, de 15 mm., um.
80. Funil de vidro, de 20 mm., uma
81. Funil de vidro para-filtração rep.-

pida (Joulie), um.
82. Funil de cobre, parede dupla,

para filtrar a quente, de 15 cm.,
um.

83. Funil de vidro para decantação,
rolha esmerilhada, de 100 c..,
um.

84. Frasco com rolha esmeril branco,
de 1.000 cc., um.

83. Frasco com rolha esmeril branco,
de 500 cc., um.

86. Frasco com rolha esmeril branco,
• de 100 cc., um.

87. Frasco com rolha esmeril ama-
- .	 rello, de 1.000 cc., um.

88. Frasco com rolha esmeril ama-
relia, de 500 cc., um.

89. Frasco com rolha esmeril ama ..
rello, de 100 cc., um.

90. Frasco conta-gotas branco, de
60 co., um.

*I. rasco conta-gotas &mam	 'de'ilo, 
60 cc., uni.

'92. Fole com fanaria), para traba-
lhos em vidro, um.

93. Fio de platina para alça, gramma.
94a . rasco Erienmayer, para jatam: a

-....,yacuo,

11a. Pipetas de 1 cc. graduado; ao de-
cimo n. 3.556, uma.	 •

116. Pipetas de 5 cc. graduados ao deci-
mo n. 3.55,6, uma.

117. Pipetas de 10 cc. graduados ao de-
cimo n. 3.575, urna.

118. Placas do Petri da 15 cm. n. 5.266,
uma.

119. Pesa filtro com bocca larga, um.
120. Pycknometros com becca larga,

um.
121. Pineeis com cabo de madeira

pollegada largura, um.
122. Pinteis com cabo de macieira 1,5

pollegada largura, um.
123. Pinceis com cabo de madeira 5

• pollegadas largura, um.
124. Pinceis com cabo de madeira 2,5

pallegadas largura, um.
125. Pincais com cabo de madeira a

pollegadas largura, um.
126. Pinceis com cabo de madeira a

pollegadas largura, um.
127. Pinceis com cabo de madeira 3,5

pollegadas largura, um.
120. Pinceis com cabo de madeira

pollegadas largura, um.
129. Pinça de Mohr tauanbos variados,

uma.
130. Perfurador de rolha de cortiça, una.
131. Pinças Bunsea para vidro de reto-

gio, urna.
132. Pipetas de 2 traços calibrados a 15'

de 100 co. uma.
133. Pipetas de 2 traços calibradas a/S•

de 50 cc., uma.
134. Pipetas de 2 traços' calibrados a 15,

25 cc. uma.
135. Pipetas de 2 traços calibrados atra'

de 29 co. uma.:
1.36. Pipetas de 2 traços calibrados a 15,'

0. 10 0. unta, --
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182., Thermometro cenligaado de C
200°, ideai, idem (Ifeunck Ga-
ckee), uma

183. Thermometro centigrado de (l•
400°,- idem, _id,ena (Robert Go-
etze),, uru.

184. Tripeças de ferro, time.-
185. Tubo de cultura especial por fer-

menta^ão n. 5.383, um.
186. Tamborete rotativo figura 82 da

catalogo, um.
187.. Tubo de , borracha para gaz e agua,

pletr.aa

137. Pipetas de 2 traços calibrados a 15*
5 cc., urna.

138. Pipetas de 2 traços calibrados de
2 cc., urna.

139. Pipetas de 2 traços calibrados de
10 cc., uma.

140. Pipetas de 10 co, graduados em,
1110 co. calibrado a 15°, uma.

141. Pacotes papel latro Schleicheer
Schell ri. 597, um.

142. Pacotes papel filtro Schleicheer
Schen n. 589 com 7 cc. diame-
ira. um .

143. Pacotes papel filtro Schleicheer
Schen n. 589 com 9 cc. diame-
tro, um.

144. Pacotes papel filtro Schleicheer ei • 188-•
Schell ri. 589 com il co., dia-
metro, um.	 .

-145. Pinça nickelada com 8 pollegadaa
comprimento, uma.

146. Pegador de metal para supporta,

147. Placa de Petri com dispositivos de
numeração para contagem 40
agua n. 5.604, umas,

,
1. Acido citrieo puro para analy.e,

•gramma.
2. Acido Lartarico puro para analyse,

gramma.
3. Acido borico puro para analyse,

gramma.
4. Acido salicylico puro para analyse,

gramma.
Z.. Acido phenico pura para analyse,

gramma.
6. Acido molibdico puro para analyse,
7. Acido acetico glacial puro para

- analyse, gramma.
'Í-8. Acido oxalico puro para analyse,

gramma.
• 9. 'Acido phosphorica pura para ana-

lyse; gramma.
10. Acido chiorhydrico puro para ana-

lyse, gramma.
li. Acido nitrico, 1,42, puro para ana-

lyse. gramma.
12. Anhydrico acetico puro para analy-

se, gramma. •
13. Ammoniaeo• puro para analyse,

- gramma.
14. Agua oxygenada pura para analyse,

gramma.
15. Acetona pura para analyse, gram-

ma.
16. Amiaritho em pó puro para analyse,

gramma.'
17. Álcool absoluta puro para analyse, 55.

litro.
18. Alcool a 95a puro para anaiyse, li-

tro. '
19. Alcool a 85* puro para analyse, li- 56.470. Tubo do filtração para cadinho	

iro.
Goock e respectivas borrachas; 20. Aleool amylico purd para analyse, 57.

kilo.U71. Tubo de adaptação, um.. 	
21. Álcool methylico puro para analyse,472. Triangula de porcellana, 	

kilo.	 58.
173. Tela metallica coai arnianthca 22. Acetato de chumo puro para analy-uma.

59.a74. Tela metallica com malhas estrei-	 se, kilo.
tas de 6 a 8 pollegadas, metro, 23„ Acetato de sadio puro para analysaa

175. Tubo, de borracha preta de set0
	

kilo.,
min., metro.	

0.176. Tubo de borracha aermelha de sete
mm., metro.	

13i-chrornato de pbtaSsia purof)ari177. Tubo de borracha vermelha, dé 24• 	
analyse, gramma:,	 01.tres riam. inetro. 	 _

178. Tubo do borracha vermelha de 25* Bi-iodureto de hrargirio puraYd
analyse, gramma.	 82.quatro mm., metro.	 . • , .-	

Bi-carbonato de sodio puro para *179. Tubo de vidro de quatro mriaa •26. 	
analyse, gramma.sete mm., kilo.	

Benzina pura para 'analyse, gram-.180. Tubos de ensaio tamanho variado, 27.
cento.

	

	 ma.	 63.
Bromo puro para analyse, gram- 64.181. Thermametro centigado do a° 100* 28.

(Todos devem ser de fahricana
	 rua.

Bi-chloreto de mercurio papo pal'.á 65.tes _conhecidos e rigomaaMente 29.
earlifioalps, gata	 •- - _

C

(a-
Glycerina pura para analyse, grani-

ma.
11

ITyposultito de soilio puro para

analyse, gramma.
llelianthina (pó), gramma.,

Iodo resnblimado puro para amiba...s.

Iodureto de potassio pua! pari!
se, gramma.'

analyse, gramma,	 •

Liga de Devorde, granir-MI.2-
M	 • _

Mono-sulfureto de potas,sia liürg
para analyse, gramma.

Mercurio metallico puro pari aná.'
'ase, gramma.

,
Nickel puro para analyse, gramma
Nitrato de prata puro para analya

se, gramma.
Nitrato de uranio pura parai analy-
_. se, grani 

, Nri

Vaso de aarcifiltação de 500 c`da
(typo Bacilar). um.

189. Vaso de precipitação de 250 cci
(typo Becher), um.

190. Vaso de precipitação de 100 •ca,
(typo Bacilar), um.

191.. Vidro , 4,relogin tamanhos varia',
•

Drogas:

R
148. Rolhas do borracha o. O, kilo. , •
149. Rolhas de borracha n. 00, kilo.
150. Rolhas de borracha n. 1, kilo., •
151.- Rolhas de borracha 11. 2, kilo.,
152. Rolhas de borracha ri. 3, kilo.,
153. Rolhas de borracha TI. 4, kilo. -
154. Rolhas de borracha ri. 5, kilo.,
155. Ralhas da borracha ti. 12, kilo. .sa
156. Rolhas de cortiça diversos tantã-

nhoa, milheiro.
157., Refractometro Zeisa-Abbá combi-

nação B da catalogo Zeiss, um,

158. Series da pezos n. '4315, uni.
159. Seringa.; typos Luar de 10 cc conl

caixa, agulha de platina, unia.
160. Seraraa'a typo Luer de 2 cc. com

caiaa. agulha do platina, uma,
441, supro-tia de ferro base triangular,

arranao mecho, um.
162. Supparte de madeira rara 24 pi-

palas, um.
163. Supporta de madeira para tuboa

de ensaio, um.
164. Suporte Universal n. 4.362, uma

165. Tubos de ensaio n. 5.284, mero(
166. 'rubtas de ensaio n. 5.886, metro,
167. Tela bronzeada para chamma nu-

mero .2.397, metro.
168. Tamis pequeno n. 7.062, um.-
-169. Tubo de filtração sygtema

um.

30, Carbonato de ammonio puro para
analyse, gramma.

31., Carbonato de sodio anhydro pura
para analyse, gramma.

32. Chloreto de ammonio pura! para
analyse gramma.

33. Chloreto de caldo puro para analy-
se, gTamma.

34. Cnloreto de borico puro para ana-
lyse, gramma.

35. , Chloreto phenico puro para analy.
se, gramma.

138. Chloreto de aluminio pura para
analyse, gramma.

37. Chloreto da cobalto puro para ana-
iyse, gramma.

39. Chloreto de sodio puro para arma
ly-se, gramma.

39. Chloreto de nickel puro para analy-
se, gramma.

'a0. Chlorato de potasio puro apra anaa
lyse, gramma.

LI, Chloroformio puro para analysta
gramma.

W2. Cara mineral (parafina) pura para
analyse, gramma.

Chloreto de platina puro para ana-
lys.e, gramma.

'44. Cochonilha para para analyse,
gramma.

E
45. Ether sulfurico pura para analyse,

litro.
*46. Ether acetico puro para analyse,

gramma.
'47. Enxofre precipitado puro para

anly,se, gramma.

48. Formal puro para analyse, ;grama
ma.

'49. Fluorglucina pura' para analyse,
gramma.

50. Furfurol puro para analyse, gram-
ma.

51. Ferro metallica (pó)' puro para'
analyse, gramma.

52. Ferro limado (pó) puro para alia.
lysa, gramma.

53. Ferro-cyaneto de potassio
para analyse, gramma.

51. Ferrt-cyaneto de potassio pua/.
para analyse, gramaria.

•



•
• 73, Pliaaphate acido ammonio pura pa-

ra analyse, gramma.
74. Phosphato sodico ammonio purd

para analyse, gramma.
- 75. Per-oxydo de sodio puro para anã- •

lyse. gtamma.
70. Potassa caustica ao alcool puro 'pa-

ra analyse, gramma.
77. Permanganato de potassio puro pa-

ra analyse, gramma.
78. Pedra pomes (em fragmento)' pura

para analyse, gramma.
79. Pedra pomes (em pó) pura para

ana/yse, gramma.
80. Phereaphataleina em pa pura para

analyse, gramma.;

81. Sulfato de cobre puro para analysé,
gaamma.

82, Sulfato do ferro puro para analyse,
gramma.

83. Sulfato de ferrico ammonio pura
para analyse, gramma.

Si. Sulfafo de sodio puro para analyse,
gram rn a .

, 85. &Atai.° de codeina puro para aná.-
leae, gramma.

86. Sulfato de mangane± Ore para
analyse, gramma.

87. Soda eniaslica pura para analyeé,
gramma.

88. Sulfureáo de snclio (mono)' puro pa-
ra analyse, gramma.

89. Sulfureto de carbono ptirci para
analyse, gramma.

90. Sulfunyaneto de potassid puxo para
analyse, gramma.	 _

T
Ote Uri-les-01 giro Par0 atialyea,

ma .
92. Tintura de curcUmã pura para aia&

leste, gramma.
95. Tartrato do potaasid é soditi, puro

para analyse, gramma.,	 -
V

Vermelho Cofigta puro 15,4--fã
pe, gramma.,

94.

Z
95. Zin-a0 -éria grão ptirci

gramma-.
90. Zinco em p6 burõ

grammtee

para analYse,

para analyaè,
-, -a
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Terceira prova pratica

Classificação de duas especies forragei-
ras — uma graminea e uma legaminosa —
(plantas seccas de hervario) com direito
consulta da Flora Martius.

Esta prova será realizada em tres horas,:

Quarta prova

Ponto sorteado com 24 horas de antece-
dencia para exposição oral, durante 60 mia
autos, sobre as seguintes questões:

a) tecidos vegetaes ,
b) reproducção na serie vegetal ;
c) estudo geral dos eugumelos, algas, mus-

gos, hepaticos, cryptogamos vasculares e
pharieroaamos

d) estado geral anatomo physiologico da
cellula vegetal ;

e) estudo geral de genetica em agrosto-
logia

f) da herborização em geral.

66. Nitrato de potassio puro para alia-
lyseagiartima.	 •

07. Nitrai° de .sodio puro para antera
• sa, gramma.

68. Nitritai da praaa puro para analyae,
eramma.

o
• 69. Oxalató de potassici puro para ana-

lyse, gramma.
• 70. Oxydo de ca/cio poro para analyse,

gramma.
71. Oaselo de baryci purci para ana/yse,

gramma.
• 72. Ox,a,taao de ammonio pune para alia.

lyst,, gramma.

Direetoria Geral do Serviço
de industria Pastoril

CONCURSO PARA PROVIMENTO DOS CARGOS
-DE AJUDMITES DA ESTAÇÃO EXPERimEN,
TAL DE AUROSTOLOGR, SENDO UM CNN'
mICO, UM BOTANICO E DOUS AGRCI4.
NOMOS.

Por nãq, ter sido realizado o concurso a
que se refere o edital publicado no Olaria
Oficial de 18 de taatubro de 1922, faço pua

).Dejecci.) de argim cid Sr. miniateca que, a

• partir deata data e pelo prazo de sessenta
dias, estão abertas nesta parectoria Geral
as inscripções para o mesItio, cumprindo
aos candidatos que se tenham inscripto
naquella occasião renovar as respectivas
inseripções.

Os cudidatos í inscripção deverão apre-
sentar os requerimentos escriptos e assi-
gnados por si ou por procurador, dirigido
ao director geral do Serviço .de Industria
Pastoril, acompanhados de documentos pro-
vando que sao cidadãos brasileiros, cai pleno
goso de seus diraltos civis, que teem bom
procedimento e baia saude e que satisfazem
as exigencias do art. 124 do decreto nume-
ro 14.397, de 9 de outubro de 1920, desde.

• que tenham idade inferior a 30 aanos.
• Alem desses documentos, os candidatos
poderão exhibir outros que provem serviço
em qualquer ramo de administração pu-
blica, titulo scientifico que possuam, traia-
lhos executados ou publicações que hajam
feito sobre assumptos referentes á binação
a que se candidatarem.

• Esses documentos, acompanhados de bre.
ve relatorio sobre os mesmos, serão entre-
gues á mesa examinadora antes de iniciado
o concurso.

Terão preferencia em igualdade de con-
dições, na forma do art. 127 do regulamento
annexo ao decreto n. 14.711, de 5 de março
de 1921, os candidatos que já pertencerem
ao quadro do Serviço de Industria Pastoril;
em segundo togar, os diplomados pela Es-
cola Superior de Agricullura e Medicina
Veterinaria e, finalmente, os diplomados
por outras escolas de agronomia ou veteri-
naria, escolas de engenharia ou cursos de
sciencias naturaes subvencionados pela
União ou pelos Estados.

Serão igualmente tomados em cansidera-
ção os trabalhos, titulos e publidlies a
que se refere o presente edital.

PROGRAMMA PARA PROVIMENTO DO CARGO DE
AJUDANTE CHIMICO

Primeira parte — Chitnica analytica -quali-
tativa e quantitativa.

Segunda parte — Ana/yse physica e me-
canica das terras.

Analyse chimica das terras.
Adubos rnineraes, methodos de analyses.
Adubos organices, methodos de analyses.
Insecticida e fungicida, methodos ana-

lyticsotids.E
o chimico das 'plantas toxicas das

pastagens.
Estudo chimico das forragens.

• A primeira parte do concurso constará de
uma prova pratica elitninateria, de chimica
analytica, qualitativa e quantitativa.

Os candidatos approvados nesta primeira
prova realizarão a segunda parte que con-
stará igualmente de uma prova pratica de
ehimica especial applicada.

As provas praticas são precedidas de rea
latorios sobre os trabalhos effectuados.„
PROGRAMMA PARA PRAWIMENTO DO CARGO

- DE AJUDANTE BOTANICO

Primeira prova'

Prava esaripta de improviso, de uma
questão sorteada na °ceada°, de:

Raiz, caule, folha fair, fructo e setnenae.
Esta prova será I?ealfzada em tres horas.

Segunda prova pratica

lateparação' : his.);011oa.' ica de estruçtura de
C; aanono ou dyeatnedoneo e pescodza e'

aoicrtilstniacten de anilo, del esto-
tactearas da calada ; tudo nara
toai):
Será r,ealáada em , ires Imas,

Quinta prova

Leitura pelo candidato de tocas as provas
sujeitando-se cada candidato a arguição de
cada membro da commissão examinadora
por 10 minutos.

Programma geral para provimento dos cargos
de ajudantes agronomos

Agrostolngia, Agricultura geral, Economia
da producção forrageira, Directriz a seguir
para installação das pastagens e dos prados.
numa fazenda de criação, Installação -de
uma estação de agrostologia, Caracteres das
plantas forrageiras segundo o seu destino,
Conservação dos alimentos da.stinados ao
gado, Noções de botanica geral e systema-
tica, Diferenciação das sementes, Utilisa-
çao das analyses chimicas em aarostologia,
Melhoramentos das plantas forrageiras, Se-
lecção de sementes, Genetica, Principaea
plantas forrageiras.

O concurso constará de tres provas, senda
unia pratica; que será eiiminatoria, uma es-
cripta ema oral.

A prova oral constará de uma dissertação
durante uma hora, sobre o ponto sorteado,
sendo o sorteio realizado com 24 horas de
antacedencia. As provas pratica e escriata
serão feitas logo após o sorteio do ponto,
sendo dado pela conunissão um prazo para
a terminação dos trabalhos e da dissertaçâo
de que as mesmas constem.

Após as provas escriptas, a coMmigção
marcará dia e hora para que os caecliateas
procedam á leitura das mesmas, perante a
mesa julgadora.

Directoria Geral do Serviço de Industria
Pastoril, 28 de abril de 1923. — Mario Pe-
reira Pinto Machado, 1 , official-secretarice.,

,Escola de Minas de Ouro Preto

GONCURneNCIA • Px.;nLteA PARA A CONSTRIbr
:1,..'CçÃo na UM LABoRAToBIO GIÚMICo HZ

MIN ERALocia- E _CtOLOGIA

Da ordem do Sr. director faço publit.
co que no dia 26 de maio próxima°, aa
14 horas, serão recebidas (mata seta-
ria licto'r urna COMMiSSZIO, pipa:tora, proa
;Éidida pelo secratario, pra( taa para a
:cpae`erucçao do mim labotaaaorie °Nanica

.;;de „oi.ineralogia e geologia, mediante aae
OgUintes

eta As pessoas, que dasajarem „toner:ira
rer deverão • solicitar da dii~ria da
eesco/a guia para o reeolh16104/ aob
agres da Delegacia Fiscal ,do Theetouaeí
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sorte para 'escolher a quem cabe a pre-
ferencia.	 .

10. O proponente preferido que den-
tro de cinco dias uteis. contados da pu-
blicarão do edital de, chamada no Diario
Offirdal, não vier assignar o respectivo
contracto, perderá a caução a que se re-
fere a condição 1', que será recolhida
aos cafres. publieos, acontecendo o mes-
mo si, depois de assignado o contracto,
não iniciar a obra no prazo de um mez.

a- 11. De cada dia que exceder do pra-.
zo estipulado para conclusão da obra,
pagará o proponente uma multa de vin-
te mil réis (20$) até 30 dias, rescindin-
do-se o contracto findo este prazo sem
terminação da • obra, e, neste caso, perde
e proponente direito á caução accresci-
da como média a condição seguinte:
• 12. O proponente preferido deverá
elevar a sua caução de 5 % do valor de
sua proposta para ass ignar o respectivo
centrado, ficando esta caução em de po-
sito na Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional em Boll° Horizonte, até tres
mezes depois de entregue a obra, como
garantia de sua boa execução.

13. A concurrencia poderá ser an-
nullada pelo Governo em despacho mo-
tivade. sem que assista direito aos con-
correntes de qualquer indemnização.

Ia. As obras 'serão iniciadas dentro
do prazo maximo' de quinze dias, a par-
tir da assignatura do contracto.

Secretaria da Escola de Minas, 5 de
maio de 1923. — O 1" secretario, Jayme
de Aragão 'esteira, 1° escripturario. (.

Escola de Minas
• EDITAL N. 15
De ordem do Exmo. Sr. Dr. director da

Escola de Minas de Ouro Preto, esta secre-
taria faz sciente que, a partir desta data até
o dia 5 de junho de 1923, em todos os dias
uteis„das 11 as,16, horas, estará novamente
aberta nesta secretaria - a inscripção dos
candidatos ao provimento effectivo do togar
de lente substituto da 4' secção desta mes-
ma escola. A queata secção comprehende as
seguintes cadeiras: Botanica e Zoologia (4'
e8' cadeiras), Minaralogia e Geologia (14',
-19' e 25' cadeiras), ,de accerdo com o regu-
lamento que baiaoti com o decreto numero
14.486, de 22 ele novembro de 1920. Os
candidatos deverão satisfazer os requisitos
dos artigos de aimmeros 53 a 59 do citado
regulamento.	 •

J

-Secretaria da iEscola 'de Minas de Ouro
Preto, 5 de fevereiro de 1923.—Pelo secre-
tario, Jay= Gesteira 1° escripturario.

MINISTERIO DA JUSTIÇA E NE-
- 'GOCIOS INTERIOIIES

Departamento Nacional de Saud°
Publica

• ALMOXAR1FADCa GERAL
De ordem do Sr. , Secretario geral, faço

publico, que nesteealmoxarifado geral, á
rua do Rezende n. 128, 'ás 14 horas do dia
31 de maio serão reaeaiaas;propootas para
a venda do seguinte material:-

• 6 latas para conducçao ,de leite, com ca-
p.acidade de 10 litros;

. 10 latas para conducção de leite, com ca-
pacidade de 5 litros, apprehendldas de di-
verãos infractores do regulamento do Ser-
•viço de Fiscalização de Leite e Lacticiaios.

Só serão tomadas • em consideração ai

propostas cuja offerta seja igual ou supezior
á seguinte base:
Lata com capacid . de de 10 litros..	 8$900
Lata com capacidade de 3 litros... 	 4g0o

As propostas devidamente selladas, da-
tadas e assignadas, contendo a indieeção da
residencia do proponente ou séde dó esta-
belecimento commercial e o preço •fere-
cido, serão abertas no local dia e hora
acima indicados, na presença doa interessa-
dos que comparecerem.

A adjudicação será feita ao proponente
que maior preço offerecer, correndo as dee-
pezas do transporte por conta do com-
prador.

Os concurrentes para garantia de sua pro-
posta depoisitarão na Secção de Contabili-
dade, até o dia 20 do corrente, a quantia de
cincoenta mil réis (50$) mediante guia expe-
dida pelo Almoxarifado Geral

Fica livre ao Sr. Dr, secretario geral, 9
direito de annullar a preseete concurrencia
caso os preços propostos não estejam de
accerdo com a base estabelecida.

O material acima descriminado poderá sçr
examinado todos os dias uteis, das 11 ás 15
horas na séde do Serviço de Fiscalizaçao do
Leite, á rua Frei Caneca canto da avenida
Mem de Sá.

Almoxarifado Geai, em 18 de maio de
1923. — Orlando Calaza, almoxarife geral.

Departamento Nacional da Sande
Publica

(Almoxarifado geral)
TERa10 DE INSCRIPÇÃO E ENCERRA-

MENTO
coNCUI1I4 ENCIA PUBLICÀ

-
Para concorrer ao fornecimento e cola.

locação do material para o restestimento
do pizo e das paredes ias compartimen-
tos do refeitorio, capa e cozinha. de
Hospital D. Pedro II, sito á estação de
Santa Cruz, no District° Federal, sendo
as paredes revestidas de azulejo branco
até a altura de 200, nd total de 145".
e o pia° revestido a ladrilho hydrauliee
em IIM total de 120"a de área, constan-
te da coneurrencia publica annanciarla
em edital de deze-seis de abril de mil no-
vecentos e vinte e tres, inscreveu-se a
firma Companhia Fornecedora de Mate-
riaes. E para cumprimento da disposiçiio
terceira do referido edital, encerrou-se a
inscri,pç,ão ás 17 horas do dia quatorze de
maio de mil novecentos e vinte q tres.
E para constar, eu José da Cunha Gomes,
escripturario do Departamento Nacional
de Saude Publica, em exercicio mo Atino-
xariaado Geral, lavrei o presente termo.
que vae assignado pelo Sr. Dr. João Pe-
droso Barreto de Albuquerque. secretario
geral deste departamento, pelo Sr. almo-
xarife geral, Dr. Orlando Gomes Calam
e por mim.

Ahnoxarifado geral do Departamento
Nacional de Saude Publica, quatorze de
maio de 1923. — Dr. João Pedroso Bar-
reto de Albuquérque, secretario geral. —
Dr. Orlando Gomes Oalaza, almoxarife
geral. — José da Cunlia.Gome s, eaariptu-
rario.

Acta da abertura de propostas para o fere
necimento e collocaeão do materrial

..11.C.CC2.8al'i0 ao revest i mento ao pizo e
das paredes do refelterm, cara e cozi-
nha do Hospital D. Pedro ff, sito
estação de Santa Cruz, de azulejo bran-
co e ladrilho hydranlico.

quatorze horas do dia quinze de.
traio de mil- novecentos e vinte e Ires, no .

Nacional em Bello Horizonte, da impor--	 •;.
se-e. aancia de um canto de réis (1 :000$) em
_e; are Moeda corrente ou em apolices ao por-

' tador, como garantia da proposta . feita,
2." Os concorrentes deverão apre•sen-

•• lar a cominissão jugadora, no dia e hora
designadas acima, em involucro fechado
e lacrado, as propostas 'ern duas vias,

	

-	 devidamente soltada a P via. Em outro
involucro apresentarão os documentos

• de idoneidade e o conhecimento do de-.
posito da caução a que se refere a 1'
condição.

• 3.' Constituem provas de idoneida-
de, alam de recibos de pagamento de
impostos federaes e munieipaea atue-

• fados de repartições publicas sobre a
execução dada pelos proponentes a ser-
viços de identica natureza.
4' As propostas serão feitas sem

emendas, entrelinhas
'
 rasuras e resal-

vas. trazendo por extenso, e em algaris-
mos o preço pelo qual o concorrente se

• . compromette a executar a abra e n pra-
zo dentro do qual entregal-a-ha, não po-
dando este exceder de seis mezes, e não
sendo acceitas as que não estiverem
nestas candiçaes. As propagas deve-

- rão estar rubricadas em todas as pagi-
nas pelos ,proponentes.

5.• As propostas não poderão conter
• sinão uma fórmula de completa sub-

missão a todas as condições deste (di-
tai; não sendo tornadas em consideração
as que deite se afastarem ou offerece-

• rem reduceão de preço sobre a proposta
mais barata.	 -

O.' Os trabalhos serão executados
tendo em vista os desenhos que se
acham á disposição dos corcorrentes na
secretaria desta escola, com material de

• primeira qualidade, especificado con-
forme poderão os concorrentes se infor-
mar na" mesma secretaria.

7." Os documentos de idoneidade se-
rão examinados antes da abertura das
propostas. . As propostas dos que não

• forem considerados idoneos não serão
abertas: No caso de s:m .ein considerados

• •doneosa-todos os proponentes, e bem as-
sim me casa, de ser algum considerado
iniciam o e declarar por - escala° não de-
sejar recorrer ao julgamento, serão • as

• propostas abertas immediatamente. Si
uni concorrente julgado inidoneo quizer
recorrer desta decisão para o ministro,
poderá fazei-o dentro de 24 horas, soli-
citando por escripte, o adiamento da
abertura das propostas. Sege caso to-
das as propostas sertio.,eneerradas em
involucro lacrado e fechado, rubricado

• por todos os concorrentes e pela coma
• missão julgadora afiai 'de aguardar ; a
- decisão do ministro. Dada esta decisão

será por edital do Diario Official deter- -
minado dia e hora para abertura das
propestirs.	 ,•

8." As propostas -serão lidas em -voz
alta, na nresença , dç alados os que' se
apresentarem pari assistir a esta for-
malidade, e serão publicadas na .integra
nq Diario Official, antes de qual quer d e

-cisão.	 •	 - •,	 •:':!
9.' • A aeoncurrealcia versarrÁneitner-

,

dialmente"se,breao preço, que não, nacterá
exceder • •aa . dezenove contos qtat'tatiaen-...
tos e traetaanil_ setecentos e,' eitallea o

réis. No acaso' de igualdadel. aile'.pre-
' cos será feita nova•concurrencia'deãbae,

gmento, • que poderá ser. immediata, si
• assim .concordarem os empatantese No
• -.caso de novo empate terá preferencia o

que :executar a obra cai menor prazo.
/5 .0 Ing..Y.g fflinda empate, fay.ie-ta
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- !Policia do District° Federa/

De ordem do Sr. marechal chefe de Poli.
'eia faço publico que serão chamados a prova
oral do concurso para commissarios, para
preenchimento de oito vagas existentes 11.0
respectivo quadre, segunda-feira, 23 do cor-
rente, ás 12 1/2 horas, no palacio da Policia
Central:

9. Françisco Nolastico Ferraz de Campos.
10. Alvaro Costa.
11. Attila de Carvalho.
12. Cesar Vieira de Souza.

Capital Federal, 25 de maio de 1923. — O
secretario geral, Dago. de e. emes. (.

?Micia do District° Federal
GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE ESTA-

TISTICA

Faço publico, para os devidos fins, que
concedidas segundas vias de carteiras elei-
toraes aos cidadãos seguintes:

Alcides Castelto Branco, protocollo nu-
mero 61.451

João Bantista de Carvalho, protocollo nu-
mero 97.003.

Teluro Vieira Marques, protocollo numero
42.469.

José Maria Diniz Plmentel, protocollo nu-
mero 50.351.

Francisco Teixeira da Silva, protocollo
n. 64.726.	 -

Bernardo Paes, protocono n. 58.267.
José , da Costa Cabral Filho, protocollo

n. 44.399.
Luiz Pereira dos Santos, protocollo nu-

mero 65,620.
Americo Barreira Taboas, protocollo nu-

mero 16.453.
Booz Belfort de Oliveira, protocollo nu-

mero 70.685.
Sebastião Manoel da Cunha, protocollo

n. 10.928.
Praxectes Manoel Pereira, protocollo nu-

mero 64.138.
Marfim Antonio Sampaio, protocollo nu-

mero 31.283.
Theophilo Joaquim Teixeira, protocollo

ti. 73.492.
Manoel Philemon do Nascimento, pro-

tocollo n. 11.195.
Henrique de Toledo Do;lswort, protocollo

e. 62.401.
José Alves Tejana, protocollo n. 5.787.
José Tains de Pinho Filho, protocollo nu-

mero 53.45.
Braulio José da Costa, protocollo nu-

mero 68.344.
Alvaro Barbosa Dantas, protocollo, nu-

mero 34.152.
Leordino da Silva Souza, protocollo nu-

muro 3.494.
Alfredo Rodrigues dos Santos, protocolio

n. 26.595.
João Muniz. de Sá, protocollo n. 38.537.
João da Silva Santos, protocollo n. 60.431.
José de Souza, protocollo n. 52.611.
Seraphim José Peixoto, protocollo nu-

mero 62.367.
Darcilio Ferreira Bravo, protocollo nu-

mero 16.89S.
Raphael Ximene Garcia, protocollo nu-.

mero 13.782:
José Bastos Mirandella, protocoilo nu-

mero 63.463.
José de Sá Peixoto Filho, protocollo' nu-

mero 6.824.
Joao Baptista de Carvalho, protocollo nú-

mero 47.498.
Em 23 de maio de 1923.-L O director,

Edgzvd Simões Corrêa.	 ('"4'1 -• fre'0

'oficia do District° Federal
• GABINETE( DE ID'ENTIFICAÇÃO E DZ

ESTATISTICA
Faço publico, para os devidos fins, que

foram concedidas segainda.s vias de car-
tei:aa eleitoraes aos cidadãos seaalintes:

Dr. Esdras Nascimento, protocollo nu-/mero 14.503.
Ant3aio Pereira, protocollo p . 48.173.
Augusto 'Ferreira de Aguiar, protocolio

n. 51..972.	 1 z
Tancredo Gornes'de 	 protocollo

n. 61.373.
Vidal da Silveira Mattos, protocollo nu-

mero 74.678.
Durval Ribeiro de Pinho, protocolio nu-

mero 70.395.
Emilio Elysio Monteiro Brasil, protocoll0

n. 79.987.

•José Cardozo Leal, orotocolio n. 79.93-15.
Luciano Jacomo da Silva, protocollo nu-

mero 27.373.
Antonio Menezes Cardoso, protocollo

dt. 52.330.
Francisco Rocha de Souza Lobo, proto-

collo n. 51.795.
Eugenio do Nascimento Silva Filho, pra-

tocolio a. 18.742.
Antonio Bernardo Mooreuz, protocollo

n. 35.543.
Alfredo Augusto das Sacias, protocollo

n. 54.566.
Syleio Tiburcio Freire, protocollo nu-

mero 42.482.
Antorio Venancio Bezerra. protocollo nu-

mero 52.8A.
Mano' / Vianna, protocolio n. 48.832.
João Antonio de Araujo Silveira, protd-

collo n. 15 555.
Belmiro Alves dos Santos protocollo nu-

mero 28.787.
Arfam' Angusto Ribeiro, protocollo nu-

mero 51.231.
Mario Thomaz de Brito, protocollo nu-

mero n. 19.435.	 .
Leonel Pinto Ribeiro, protocollo . nu-

mero n. 23.797.
Herininio José Rodrigues, protocolio nu-

mero 66.871.
Sevirno Baptista Santos, protocollo nu-

mero 4.718
Silvia° Azevedo, protoeollo n. 9.911.
Paulo Ferreira da Costa, prot300Eo nu-

mero 30.734.
Joagaim Pereira da Silva, protoco!lo nu.'

mero 53.801.
Fraacisco Soares, protocollo n. 38.304.
José da Rosa Garcia Filho, protocollo nu-

mero -i9.53.
Benedito Ferreira de Mello, protocollo nu-

mero 59903s
Rio de Janeiro, 24 de maio de 1923.—

Edaard Simões, director.

"Policia do )istOoto
INSPF.CTORIA DE VE'llICULOS

EXAME DE MOTORISTA
Chamada para o dia 30 do corrente, ás 13

floras e 30 nsinntes, nesta inspeeteria;
Nieolas Fende s A'ferez, Josá PedroSo

Junior, Manoel Fe-reira .da Silva, José de
Oliveira Ramos. Salomão Vlartias Tostes,
Fedo Alves Coelho, José Aicino Rodrieues,
Ozzacilio G-Eu:ali/e.; Fialho, Firmo Ribeiro
Dutra e Luiz Pereira T:s.ixeira.

Turma Sappelizentar

Sebastião Poreira, Abilio Ferreira Netto,
Ozwaldo da Silvaira Camacho, T..iodoinho
de krçuda Oliv eira Nunes, Alfredo MawNel
José Di-13. Cid Cansara e Mano:.1 Barbosa
dos Sanes.	 •

Prova r3g.,gam?tztar e pratica
Antonio Guimarães Vieira. .
Rasilltsdo dos exames effectuados em 23

e 21.: .•1	ste:
-t-/:;stas aoorovados—Taacredo Iznacio

de lfiq• .oncel.:os, Ubaldo Gitnenes.de Pinho,
José Feria ides de Al ueia. leaq ,:itn Tei-
xeira, Francesco Pitaro. Manoel Nwes
AP, tão, Edmonlo Locas Braodão, Ja.aenim
Julisno de Jesus, Edoarda Teixeira Costa.
Raul Santos. •kiVonio Fries C:az, EJ-ani
Rodrigues.Teixeira, Osorio da. Silva Wall-
delblg, Luiz Ferreira Msc:Ilita;
• losé Moreira A n tenor FerreirP, C! au-
dionor .Franco -e Deocloro_ de Moraes Sar-
mento.

Renrovados—Antonio Joaquim dos Santos
e Ano:elino p into Telles.

Mntocyclista app rovado — 1,oão Marrot.,
losoectoria de Ve'ticulos, én 25 de mala

de 1911.—D. Bernarrres, inspector geral.

rAlmoxarifado Geral do Departamento Na--
conal de Sande Publica, na reunião pre-
sidida pelo Sr. Dr. João Pedrozo Bar-

• reto de Albuquerque, secretario geral. foi
: recebida a proposta da Companhia For-

necedora de Materiaes, unico proponente
• que se apresentou, para-o fornecimento

collocação do material necessario ao re-
vestimento do pizo e das paredes do re-
Teitorio. copa e cozinha do Hospital
D. Pedro Ti, sito á estação de Santa Cruz.
no District° Federal, de azulejo branco e5 ladrilbn hydrsulico. Depois de verifica-
da a idoneidade do concorrente, foi aber-
to o enioluero e lida a proposta na pre-
sença dos interessados, sendo rubricada
,em todas as folhas peto representante do
proponente, em presença do presidente
:que a authenticou com a sua rubrica, e,
por Ptn, rernettida para o Diario
afim de ser publicada. E para constar, eu
josé da Cunha Gomes, escripturario do
Departamento Nacional de Sande Publi-
ca, com exercicio no Almoxarifado Geralf
lavrei esta acta, que vae assignada- pelo,lavrei

	 da reunião Sr. Dr. João Pe-
drozo Barreto de Albuquerque, pelo Sr.,
Dr. Orlando Gomes Calaza. ahnoxarifd
geral. e por mim. Almoxarifado Geral dd
¡Departamento Nacional de Saude Puhli-
'ea, 15 de maio de 1923. — Dr. João Pc-
(Irou) Barreto de Albuquerque, secretarid
geral. -- Dr. Orlando Gomes Calota, a/-
,rnoxnrife geral. — José da Cunha GOMEgi

e.sCripturario.	 •

PROPOSTX

Pela; Pr-gehtS vem estã bõffipâblilà

• (propór , de accôrdo com as condiçaas 111
a 94 do edital da secretaria geral desse.
'departamento, de 16 de abril do corrente
;amo, fazer o revestimento do •izo e das
'paredes dos compartimentos do refeito-
f,Cr io, copa e cozinha do Hospital D. Pe-

•'dro Tf. sito á estação de Santa Cruz. sen-
'ído as paredes revestidas de azulejo bran-
leo até á altura de dons metros, no total
í'fie 14:5 metros quadrados o o pizo reves-
'lido a ladrilho hydraulico em uma ex-
tensão de 120 metros Quadrados, pela im-

'foortancia de 5:8703000 (cinco contos ot-
t,ocentos e sotenta mil réis.

) Rio, 15 de maio de 1923. — Pela Cana-
Vianhia Fornecedora de Nateriaes, Arthun
Bastos, director-presidente.

1. Albino Marinho Peixoto.
2. José FcCire Fontainita.
3. Pedro Thonié Rodrigues.
4. Eento Ribeiro.
5. Arthur Rezende.
6. Carlos Dias ,;..!-andon.
7. Pedro C•rdeiro de Mello.
3. Eustachio José da Costa.

Turma supplementar



o

o

E
Espeele

do velikal•

a

a
9

a

•••n•••••	

352 Actontovel
472	 • 1
640	 7 ,

784	 s
771
795

810
859
889

1.040
1.277

343

4911 9

1.511

1.724
1.768
1.857

1.874
2.160
2.249
2.381
2,473
2483
2..536
2.616
2.P0
2.818
2.865

3.038
3.074
3:105
3.222
3:278

S.316
3.345
3.672
3.750
3.921
3.934
3:937
4.285„
4.215
3:987
4.451
4.458
4.517
4.543
4.544
4,597
4,617

.4.749
4.4341

5.052
5.338
5.366
5.313
5.491
5.563
5.587

5.601
5.605

Não diminuir
a

.	 .	 *	 Motorista.
Fazer manobra em legar

não pern/ittido 	  Proprietarloi

a

• Desobediencia ao signal. Motorista.
71). 	a)

9 9	 a
a

Proprietario.

a O	 7 Motofistat
a 2 a a	 7	 a a

11	 V	 •

I„Angariar passageiros... Motorista.
esobediencia ao signal. 	 .

.

a marcha
no cruzamento 	

Estacionar em logar não
permittido 	  Motorista.

Desobediencia ao signal 	  Propris4arlod

• .	 , Proprie tad"
• o	 o.	 1	 .

Marcha á ré 	 	 a

Não diminuir a marcha	 e
no cruzamento... 	  Motorista.

Desobediencia ao signal 	
Excesso de velocidade 	  Proprietarioó
Desoáediencia ao sign 	 A4a'.	 otoriata.

. a	 a	 i 	 .

Meio fio e o bond 	 !	 .
Não diminuir a marcha

	

no cruzamento 	  ProprietarlOr

Meio fio e o bond 	 	 .
Angariar passageiros 	 	 .
Desobediencia ao signal 	
Não diminuir a marcha

no crutannento 	 	 9
Desobediencia ao signal 	 	 .

.	 . -	 a	 a	 Proprietarto‘
Escapamento livre 	 .	 •

Observações

2

9

a

a

, ? ,
.•

• ;

I	 a

a

a

Desobediencia ao signal. Motorista.
Estacionar em togar não

permittido 	  Proprietarlo.
Dcsobediencia ao signal 	  Motorista.
Meio fio e o bond 	 - 
Dcsobediencia ao signal 	 ;	 •

a a Abandonado 	 .. ,Proprietario.
a a a Excesso de fumaça 	 ,,	 .
» Angariar passageiros 	 ,Motorista.

a	 ,	 a	 	 I	 a

Estacionar em togar não
pernnhdido 	  Proprietarlo.

'a • Excesso de velocidade 	 	 .

n

9

o

a

Desobediencia ao signal 	
Contra mão 	
Desobediencia ao sinal 	
Excesso de velocidade 	 :
ZAarcha a ré 	
Desobediencia ao signal 	
Marcia á ré 	
Fazer volta em togar não

permildido 	

Motorista.
.

Proprietario.
•

"Motorista.
r*	 .
8

th
)	 •,',

a 1.
Excesso de velocidade 	
Não diminuir a marcha

no cruzamento 	

D

Proprietarlo.
!,`á •	 ;	 .."

.a

a Desobediencia ao signal. 	 .	 .
.	 ,	 a	 - -,	 ¡Motorista.

.•;.; Dirigir de chapeu 	 !	 .

9

Desobediencia ao signal. Proprietario,
.	 a	 a	 Motorista.	 i

a 3	 3	 3 10

, Estacionar em logar não
pe-mittido 	 11

Desobediencia ao signal. •
'2 1 Px e	 i	 lb

w

1Data da Infracção

Natureza da infracçÃo .

It
Dia	 Mez. Anuo

Maio12
7
9
a

/923

a

21	 4

2 1 	 3

a a

:Sabbado 2	 h N11.10 OFFICIAL Maio de 1923  13005

• laspeetoria de 1/advidos do 1)istrieto Fedam'
..Pelo presente edita) ficara notilloades a conwareoper nesta ktspectsria, dentro do prazo de 45 horas, para responder por Infracções

do regulamento do trarisito, na conformidarla do art. 385, §2', os proprietarios e conductores dos vehiculas abala. discris
'ninados.

•••

•	
4...	 .J_-

Nomes

José da Motta
Marcellino P. Silva 	
Annibal Chaves 	
Sebasiião P. Oliveira 	
Cazeiniro Menezes 	
Joaquim Victorino 	

Harry Rozarini 	
Jau F. Eorinvicho 	
Guilherme G. Roma 	
Altino J . Cruz 	
Amadio S. Amado 	
Charleitl Roc'nehill 	

.. •

Joaquini Felippe 	

Alfredo Machado•

David Pereira 	
Antonio do Nascimento 	
Manoel F. Lameira 	

Jose Gomes 	  	 ,e111*.e 	

Franklin Al. Vieira 	
Marques da Costa & Comp 	
Companhia Transporte • e Carruagens 	
Alberto Carlos 	

42	 Rase/toai Al. Coito 	
Alano.t1 O. Ladeia.	 . 	
Gabriel L. Lernardes 	
laJniiagos G:anado 	
Bel ir A. Alves 	
Antonio".X. Souza 	

Eitlydes C. S. Pinto 	
Jo:ge Sat.ileJ 	
Nicoláci fAlatarazzo 	
Edgr K. Noueira  •
Carlos A. Carmezin 	

João Al. Monteiro 	
Ocavio A. Feraandes 	
Aiarcolino Loureiro 	
E. Paschoal Segreto 	
Carlo3
Mana:1 A. Peres
Case r i -1 .r . Soam 	
jeronyino T. -Si. vr 	

Adelmano F. Santos. 	
Ar mando IV. Li na ., 	
'Ma -od A. Afimsa 	
SáulAyilzer do
Conir, anhia United 5; S. Alach-nery 	
Ro'.-,erio M. Veig.4. 	
Ala . ,:os C. Alcieiros.	
jo4 M. Fe ri 4
iMplo C. Trindade 	

Antonio M. 'Veiga 	
(.1:rvasio Seab:a . 	

'
David Pe.'eira*	
Pedro P:	 -	
A:b ..7v)	 -,APalqaerque 	
Ant.lo 'laatcR at Ltd 	 	 1-•
Bento W Santos 	
1))41enico Da ie/e
Ab j Cord tiro 	

Angelo P. Roirigues 	
Waidenia M. Rezende 	



	I 	 . I	 ! ,
Natureza da infracção

	

Dia	 Mez	 Ansi)

Especie
do velziculo

1 
Observa0es

Data da infracção
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Nomes

•

•

Manoel C. Alberto 	 5.792	 Automovel 22 Maio 1923 , Angariar passagoiros.... Motorista.
, João O. Quaresma 	 5.804 a • Desobediencia ao signal. 	 3

Manoel P. Segundo 	 5.900 7/ Recusar passageiro 	 	 *
Adriano A. Gonçalves 	
Gerattro Fernandes 	

5.911
6.110	 r

Dirigir de chapéo 	 1
1	 •

Desobediencia ao signa! 	 »
José J. Macsdo 	 6.148 • 3	 X	 7/	 : Proprietario.

•	 Manoel Cárrione 	
Antonio O. Martins 	

6.199
6.213	 àn

• ,.	 ,.	 »	 'Motorista.1Não	 diminuir a marcha,

N. Fonseca 	„Antonio 6.269 a
no cruzamento.	 1	 ,

Desobedielicia ao signal. I 	 •
josé L. Perez 	 6.270 • 17	 3	 I	 ,.
Paulo de Azeredo 	

•
6.31 a ' • Não diminuir	 a	 marcha'

no cruzamento 	 !Proprietario.
Estevão Lucas 	 6.459	 • Estar com luz não	 per-

mitida 	  Motorista.
Arlindo V. Ramos 	 6.569' Desobediencia ao signal.
Avelino J. S. Rego 	  6.640', 1.	 11	 » 11

/1Vliguel Machado  - 6.755'	 a o Interromper o transito...

I

Inspectoria de Vehiculos, 25 de maio de 1923. — O inspector, D. aerizardes.

laspectoria de Velliétthusdo pistrieto Ireffierai

Pelo presente edital ficam notiEcados a comparecer nesta Inspectoria, dentro do prazo de * 43 horas, para " responder po,
inStracçÕsã do regulamento do transito na conformidade do art. 305 § 23, os proprietarios e conductores dos vehicurot ¡baixo.	 .

' discriminados

Vehiculos,
o
eD

Especie do
vehicuto

Data da infracção
Natureza da infracção Observações

Dia 'Mez Anilo

Alberto C. Couto 	 	 .. 7 Automovel	 20 Maio 1923 DéSobe:fieficia aO signal. Motorista.
Emitia Pousa 	   232 3. 3. » ,.	 Estar em lagar não per-	 •

Alvaro J. D. 4.kUlanda 	  ,	 2ó2 II, lr
1	 lu i tti do 	

'	 	 	
»

2.	 • Diritir 'de chapo	 .	
»•

Rodot51to . Jesnb 	  803 ,i o o »	 't..e.eáso de velocidade..	 »
1,Compa/rhia TrApsperte de Carruagens 	 950 o 2. a » DeSebádiencia'ao signal. Proprietario.
'Joaquim Bern2O 	 1.013 7. Y. b »	 .	 Motorista.
sMaldemar Feruvdes 	
e` Bernardiso Rodrigues 	

1.2X,
1.318

»,

I. IP

»
7 1, Não diminuir a marcha

no cruzallento 	  Proprietario.
João Esteves Santos 	 1.501 • 1/ 11 Parar e.n	 logar não per-

miltido 	  Motorista.
A. Vasconcelles & Comp 	 .1.532 b 7 7 Desobadiencia ao signal. Proorietario.
Marcolina H. Azevedo 	 1.733 II o ln Não	 diminuir a marcha

no . c.;t: arnento 	  Motorista.
s Faustino Corra 	4 1.238 1/ • a Parar em	 togar não per-1

.( . Albano B. Moraes 	
Rubeai Tixeira 	

1.749
1.903

o
a

o
»

a
a

Dese.3ediozcia ao sena]
Escz.....amento	 livre 	

!Manoel Amado 	  2.004 o •	 in 7 Parar em logar tão	 pe.:-
mitti do 	

Joaquim T. Leite 	 2.375 » b II Parar e:n logar não por-
rnittido	 .	 	

João J. So. uza 	  2.397 * • a 11 Parar em logar não per-
mitticio 	 	 21

Elias J. Dup^rat 	 2.515 1 11 • I» Parar e it legar	 nddo	 pe:-,
wiftido 	

João Moreno, 	
José V. Delgado 	

2.565
2.594

»

br

11

11

2,

11

b Coatra mão 	
Desubod:encia ao sisnal 	 '

Manoel C. Gomes 	 .2.637 7 7 7 7 Não dimk ir	 a marcha
- no crua:non:o 	

Ernesto de Mattos.... ....... 2.875 • II á 11 Parar em loge.r não per-
mitddo 	

José M. Fernaades 	 2.91? • 11 Desobediencia ao siganl.!
Antonio,Lopes 	 3.009 • * » Estar eia	 logar não per-

Arnaldo A. Fernandes 	 3.206 •, lb • Desebedlencia.ao signal.1



!

	 Natureza da infracção 1

Dia I Mez !Anno

1 Data da infracção

•
ObservaçOesEspecie

do vehiculo
o

Nome,	 E

Data da infracção

1
Natureza da infracção

o
o 	n•••nnn•nn•..m...e Observações

Especie
do vehiculo

Dia I Mez	 Anuo

I
1923 Desobediencia ao signal. Motorista.

• Excesso de velocidade..: 	 a

. Desobediencia ao signal. 	 .•

a	 I.	 a	 a	 a

a Transitar em togar não
permittido 	 , .

a• Desobediencia ao signal. Proprietario.
a Por não diminuir a mar-

	

cha no cruzamento....	 •
a Desobedlencia ao •oa,. Motorista.
a Interromper  o transito... 	 a
. Angariar passageiros.... 	 a.

a Desobediencia ao signal. Proprietarith

,. !Excesso de velocidade..	 a
. a	 111	 II	 a

a Desobediencia ao signal. 	 a

a Angariar passageiros... Motorista.
s Desobediencia ao signa'. 	 •
a Meio fio e boad.: 	 	 a
a Desobediencia ao sigual 	 2.
a	 •	 •	 IP	 Proprietario.
a	 a	 11.	 a	 Motorista.
a	 IP	 11/	 a

a	 a	 a	 D	 1
a Fazer volta era togar não

peistettido 	 e..

Antonio 13. Mattos 	
Francisco C. Rodrigues 	
Dominzos de Sotroa
Alvaro j. D. Miranla 	
João Mario Santos 	

Companhia Transporte e Carruagens 	
Baptista & Irmão , 	 ; 	

44
98

1951
262
658

711
'743

Antomovel

a

21

•

•

a

a

Antonio S. Estrada 	 	 1.G04
Antonio R. Cabral 	 	 1.060
Antonio F. Fonseca 	 	 1.1.'51
M. Alves & Comp 	 	 1.140
A.dolpho J. Couca 	 	 	 •	 1.145
Attilio Maffeio 	

1
1.167

Frank Meyer 	 	 1.212
Oscar F. Moraes 	 	 1.2.10
Candido Balthazar 	 	 1.531
Manoel G. Rodrignes 	 	 1.724
Antonio do Nabcirneato 	 	 1 768

! Antaralo A. Peixoto 	 	 2.128
't •Mat1021 A. Cunha 	 	 2.436,

I José Coellit) 	,	 2.9411 -

i /taxi Garcia da Silva 	 	 2.797
',..Beltirfro A. Alvas 	 	 2.818

a

a

a

s

w

Nomes

Maio

-
a

a

•
.....d...G1)ur10 26 - O T ARIO Vaio do I POP	 'i' 7

Arnaldo S. Nunes 	
José Felix dos San:os.
Amorico F. Graaha 	

3.325 Antomovel

	

3.722	 a *

•
3.797	 s

I*

20 Maio
a

1923 Desobediencla ao sinal.
Exzesso de velocidale..
Estar em togar não per-

mittido 	
Por não diminuir a mar-
. cha no criztonento...,
Excesso de velocidade 	

	

Des-thedleocia no signal 	
Fazer manobra em lugar

não permittido 	
Parar em togar não per-

mittitio 	
Por não . diminuir a mar-
. chn no cruzamento 	

	

Desobutiencia ao signiit 	
Parar em togar não per-

niittldo 	
Parar em togar não per-

anã do 	
Contra a mão 	
Excesso de velwidade 	
Contra mão 	

	

Descbediencia ao signal 	
Excesso de velocidade 	
Contra mão 	
Por não diminuir a mar-

cha no cruzamento 	
Meio fio e bond 	
Por não diminuir a mar-

cha no cruzamento 	
Desobediencia ao ignal 	
• a	 D

• a
	Interromper o transito	

Meio fio e bond 	

Manoel A. Paco 	 3.931 • •

Antonio Berolatti 	
Ditrisch & Comp 	
Julio 'S.	 Ribeiro 	

a

4.5371
a

a .

Studebaker do Brasil 	  *4.655;	 a a a

Armando J. Silva 	 4.739	 a* a

David F. Viaana 	  4.978 	 a

Mano :A Francisco 	 5.095
É

Codolpho Barbosa 	

Companhia 13. 1.* e Pastoril 	
João NL11e3 	
Pedro Castetlar 	  

5.262,

5. 40O
5.505i
5 . 42 .	 e

a

a.

•	 •

a
•
•

Gentil M. Alves 	
losé S. Filho 	
'Luiz Lopes 	
José L. Pinheiro 	

4
2:2í
6.136:
6.1645

a
a

•
•
a

Studehaker do Brasil 	 6.0011 a
Arlindo da Coaceição 	 6.176	 4 a a

Ilemeterio F. Andrada 	
aeledicto C. Filho 	

6.23i	 a
6.449! a a a

José F. Santos§ 	 6.483! MI

Oawalde L. Soaza 	
Aline° O. Motta 	  	 	

6.529:
6.6361t

a

Proprietario.
Motorista .

Proprietario.

Motoristl..

Proprietario.

Motorista.

Proprletario.

Motorista.

Proprietario.
•

Motorista.
a

'

laspectiria de Vehiculos, 23 de maio de 1923.— O inspector, D. Bersardes.

Potinia do District° Federal
Pelo presente edital ficam notificados a comparecer nesta inspectoria, dentro do prazo de 48 limas, para responder por lera.

cções de regulamento do transito na conformidade do art. 355, § 2', os proprietarios e couductores dos vehiculos abaixo diacri•
minados.
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Natureza da infracção Observaçõea

1

NomeB
e
E

1Espee"
do vehiculo

Dia I Mez IAnno

Data da infracção

maio de In

Inspectoria de VehicuIos,_em 24 de maio de 1923. - O inspector, D. Demudes.

Instituto Nacional de Musica

CONCURSO PARA PROFESSOR SUBSTITUTO DE
VIOLINO E VIOLETA

De ordem do Sr. director, faço publico
que, de acc6rdo com as instrucções publi-
cadas no Diario Offictal de 6 de agosto de
1920, ficará aberta na secretaria deste Insti-
tuto, pelo praso de 120 dias, a contar de 2
do proximo mez de abril, a inscripção ao
concurso para o provfmento a um legar de
professor substituto de violino e violeta.

Só poderão ser admittidos a concurso os
brasileiros que estiverem no goso de seus
direitos civis e peliticos.

Para ser admittido á inscripção, deverá'o
candidato requerer ao director, juntando
Solha corrida do seu proeedimento, salvo si
já exercer funcção publica.

Além da folha corrida, podara) os candi-
datos annexar ao requerimento quaesquer
documentos „que Julgarem convenientes,

como titules de Idoneidade ou prova de.
serviços prestados á arte e ao Estado.

Deferido o requerimento, o candidato
assignará o nome no livro destinado ás ins-
cripções.

A inscripção poderá ser feita por pro-
curação.

M provas do concurso serão theoricas e
praticas, e versarão sobre o seguinte pro-
gramma:

I Realização de um canto ou baixo, dado
a quatro partes ;

11 - Execução de uma peça, indicada um
mez antes da realleação do coacurso, cor-
respondzute á terceira série' do respectivo
CUT330 ;

- Execução de urra ou mais *peças es-
colhidas pela commissão julgadora, em um
reoertorio de quafro composições que o
candilato apresentará no acto do concurso ;

IV - Leitura, d . primeira vista de ama
peça (eni inaniu:pipia) escripta "eSpeCial-

-mente para o acto, pelo -director ou por
pessoa que elle designar, e apresentada a0
candidato 15 nlinutls a.ites da prova ;

V - Urra prova didactica a qual consis...
tirá em. uma licção dada pelo candidato,
em condições, quanto ao modo e tempo da
duração, que permitiam verificar a sua
aptidão para o ensino.

A prova do que trata o n.1, deverá versar
Sobre um canto ou baixo, dado a quatro
partes, e tirado á sorte dentre tres, apre-
sentados pela conimissão julgadora.

A peça alludida em o n. II, será escolhida
no prograat.ita de ensino do resaectiv•
curso e aftaada na portaria do Inst gato, uns
mez antes do encerramento da inscriação.

Na prova initituida pelo n. V, o candidato
analysará as phrases, os motivos e rythatee,
indicando a interpretação que se deve dar ã
m

!Istituto Nacional de Musica, 31 de março
de 1n23.- O secretario, Arthar Ta;cutino
anta.

Renato V. Quintão 	
Albano dos Santos 	

3.041	 Autotnovel
3.072	 e

21
e

Maio 1923 Dirigir de chapéo........
Desobediencia ao signal.

Motorista,

Jorge Santos 	 3.4 a 1,
Alvaro R. Barbosa 	 3.153' a • 9	 e e
Antonio A. Moraes 	
Joaquim Martins 	

3.18i
3.32

e	 -
e • a 11	 e e

E. Paschoal Segreto 	 3.750 Por estacionar em togar
•	 não permittido 	 Proprietarfo."

E.	 Baixada Fluminense 	 3.900 a Excesso de velocidade.
Cazemiro F. Souza 	
Damazio de Oliveira 	  

3.937
4.066

, s Desobediencia ao signal.
Excesso de velocidade..

Motorista.
Propretario.

Antonio F. Fonseca 	  	 4.205 a e. • Contra a mão 	 Motori.ta.
Victor Frisanizzi 	  4.323 - 	e s9 Por não di•ninuir a mar-

cha no cruzamento-. - •
Pedro da Silva Pinto 	 458 a De gobediencia ao signal.
Joaquim do Rosario 	  	 4.049 a e Fazer volta em togar não

permittido 	
Mestre (9 Blatgé 	  4.665 • • Placa dianteira °oculta.. Proprietari0..
Luciano P. Nascimento 	 5.0q0 a	 . Desobediencia ao signal. Motorista.
Antonio Dantas.	 .. 	
Paulo S. Victorino..., 	  

5.116
5.148

•
Por não diminuir a mar-

cha no cruzamento....

P ropri ctari o,

Ricardo P. Nascimento 	 5.311 II w Desobediencia ao signa/. Motorista.
Companhia Fornecedora de Materiaes 	 5.481 a a 9	 e Proprietarle.
João Borges Filho 	 5.542 9 •	 .
ame P. Silva. 	  5.551 Interromper o transito... •

Ademar Al. Rezende 	 5.605 a Contra mão 	 • Motorista.
Evaristo R. Gomes 	 	 5.609 • Desobediencia ao signal.
Manoel F. Souza........ .. . ....	 	 5.680 e, • Por transitar	 em legar

não perntittido 	 •
Manoel N. Carvalho 	
Benjamim R. Allonso 	

5.849
6.012

a Desobediencia ao signal.
•e	 a

Proptietar10,
Motorista.

Dr. Pessoa .de Queiroz 	 6.020 a Por estacionar em	 logár
não	 permittido 	  ProprietariO.

Alberto A. Costa 	 6.149 e Não diminuir a marcha
no cruzamento 	 'Motorista.

Falia N. Pinto 	 $	 • 6.740 • a Desobediencia ao signa!	 •
Eduardo E. F. Hermes 	 6.419 • e .	 e	 a I 	•
Antonio F. Carvalho 	 6.424 a • e Não diminuir a marcha

no cruzamento 	  Proorietarita.
João Francisco 	 6.429 Desobediencia ao signaL•Motoriste.
Severino M. Machado 	 6..M3 a s •	 •	 • •	 •
Antonio A. Monteiro 	 6.474 a a a f

Manoel Rufino 	 6.491 a • •
Antonio R. Costa 	
Edgard de Oliveira 	

6.564
6.675

a
a

a Excesso de velocidade...
Fazer volta em legar não

permittido 	

Áf,

Antonio Joaquim 	 6.715 a a •	 Ia Contra a mão 	

_



. Algodão nacional arú, de im,80 de
largo, metro . 	

19. Baeta de primeira qualidade, c/cens
metro 	

C9. Brim kaki inglez, metro 	
30. Brim ka.ki nacional, metro
60. Gretonne nacional enfestado, d;

tin,40 de largo, dar° 	
63. Cobertores de juta para solteiro,

um
83. Fustão branco felpudo, de Om,58 de

largo. metro	 	
13. Fardamento de brim de linho par- .

do, para servente, um..., 	
74. Fardamento de brim • de algodão

para servente. um 	
85.. Lenções de algodão com 2m,20x

x Im,50, um 	
88. Lenções de algodão, com 2m,10Xt

x 1m,40, um
93. Oleado de qualquer cor, para mesa

de 1111,30 de largo, metro 	
Zephir estrangeiro, listado, xadrez

ou liso, metro	 	 ,s
113, Zuarte .nacional, metro
119. Flasticos metro 	 	 ••. •
131,, Suspensorios, duzia .

•Condiccles

80 .1

.eefled

58495

88000
48940
28700

0140

408000

48900

778100

128000

88320

1844000

3$G00
18950
29000

818000

100

000
1

500

1. 000

1'

2

2

100

2

600
1

20

m000

-

Directoria de Contabilidade

CONCUMIE.NCIA

DrAP [O OFFICLAIs	 Maio . de 1 •, *-2::3	 1g089

De o'..dem do Sr. ministro, faço publieo que, nesta 'dire-
ctoria, serão recebidas, no dia 5 de junho proÉimo, propostas
para o fornecimento, durante o armo corrente de 1023, ás
repartições dependentes deste ministeria, excepto a Palicia
Militar do District° Federal, o Corpo de Bombeiros e o De-
partamento Nacional de Gaude Publica, dos artigos constan-
tes do grupo:

Grupo n. i5	 Fazendai, armarinho C. confec0581

I.' - Todos os artigos serão de primeira qualidade;
devendo as propostas trazer preços para todos os artigos. e
ser entregues no dia determinado para o recebimento em
enveloppes fechados com a indicação do grupo.

2. • - AS propostas serão feitas em fres vias, em tia-
ta preta, manuscriptas, ou feitas a melena em papel de
0,33 x 9,22, sendo a primeira sellada, convenientemente da-
tadas e assignadas, sendo Relias -especificados, sem accresci-
mos, emendas, entrelinhas, razuras ou resalvas, em algaris-
mos e por extenso, os preços de cada uni dos artigos, não sen-
do tomadas cio consideração as que não tenham preços para
todos os artigos nem os artigos cujos preços estejam acima
dos estabelecidos como maximos da base constante deste
edital.

3.4 - Os proponentes, pedindo inseripção, apresentarão,
para julgamento de sua idoneidade, até 15 ¡horas do dia 4
de junho, em original, seu contracto social, desde que te-
nham socios, e, no caso contrario, certidão da Junta Commer.
ciai indicando a importancia do capital com que giram nal
praça, registrado até 31 de dezembro findo, carta de com-
mordente matriculado na referida Junta Commeroial e bens
assim o conhecimento do depeosito a que se refere a condiçãci
seguinte.

4.' - Cada Proponente depositará préviamente no The.
soUro Nacional, mediante guia expedida por esta directoria, II
qual se dá sómente até ás 14 horas do dia 2 de junho,
quantia de 3:0008000 em moeda corrente, em apolices ao por%
tador da divida publica ou letras do Thesouro Nacional.,	 4'

5.* - Dar-se-hão guias para o deposito de garantia IX
proposta, sómente aos cornmerciantes que exhibirem os uns r
enos talões originaes de impostos da Prefeitura Municipal
e The3ouro Nacional, inclusive o imposto de renda do u1tita4
Ululo, e concernentes aos artigos que desejam fornecer.

- Lavrar-se-ha opportunamente, na Secretaria 44
estado, um contracto, obrigando-se então os oontractantes a4
deposito correspondente a 5 % do forneci/minto-integrai del
Jun nno.

7.' - As propostas serão recebidas, abertas e lidas auge
dos concurrentes, em reunião que será presidida pelo Sr. dto
reator geral de Contabilidade- e realizada na Secretaria de Es-
tudo da Justiça e Negocios Interiores, ás 14 horas do dia 9

juraho, perdendo a totalidade da caução feita o oommer..
Cinte qtre, depois de inscripto, deixar de apresentar •oroPostó
para fornecimentos

8.• - 'Antes de qualquer decisão, as propostas serão pu-
, tlioadas na integra.
• 9.* - Fica, entendido que o proponente preferido para ei
, fornecimento total ou parcial, recusarsdo-se a assignar o con-

tracto dentro do prazo de cinco dias uteis, a contar da data
da publicação no Diario Official do edital que por esta dire-
ctoria fiar expedido, perderá o direito á caução feita para a
apresentação cia proposta.	 •

(0. • - A inscripção encerrar-se-ha ás . 18 horas do dia
4 de junho. O concurrente que até aquelle dia e hora não ti-
yer feito o deposito no Thesouro Nacional e não exhibir nesta
directoria o documento cornprobatorio da caução leite aio

, ficará insoripto, nem poderá ser recebida sua proposta no dia
'determinado neste edital.

11.' - O contractante aceeito fica obrigado a satisfazer
os pedidos de fornecimento no prazo de quarenta e oito ho-
ras (48) que se seguirem ao recebimento dos mesmos, quando
se tratar de fornecimento quinzenal e não depender de confe-
cção, e, nos demais casos, a entrar com os artigos.na hora n

' dia fixados, incorrendo na multa de 10 % sobre o valor dal

	

:'pedidos que deixar de satisfazer no prazo estabelecido. 	 .
Si essa demora exceder de 48 horas, em qualquer de.

casos , aeimn se applicará a multa de 25 % sobre o valor dp
pedido, e a de 50 % si o excesso fôr maior de 15 dias, ou nó, caso do rejeição dos artigos, provada a sua má qualidade, se-

' rão os artigos immediatamente adquiridos no mercado, cor-
Fendo por conta dos eontractantes o excesso. da despeza que

, possa haver.
12.' - Os contractos poderão ser rescindidos, quer haja

ou não proposta do fornecedor nesse sentido, quando abati-
' done ou recuse satisfazer os pedidos, sujeitando-se, porém, 4
perda da caução que reverterá á Fazenda Nacional.

13. a - O Governo reserva-se o direito de annullar a cone
eurrencia si assim julgar conveniente, sem que ao condir-
rente cuja proposta fôr mais barata assista direito a nenhuma
reclamação, sob qualquer titulo invocado.
• 14.' - Os fornecedores venderão aos funccionarios da
Secretaria de Estado os artigos de que necessitem para con-
sumo, pelos preços do contracto, com pagamento á vista.

15. • - Fica livre ao Governo o direito de escolher os .are
figos mais baratos de cada proposta, assim como o -de adquirir
quantidades menores que as constantes da tabella junta ao
edital, sendo, porém, o fornecedor obrigado em qUalquer doa

. casos, a manter os preços contractados.
16. • - Os fornecimentos serão feitos estrietamente den-

tro das verbas votadas, obrigando-se os contractantes, caso
haja recursos consignados em lei e necessidade de maioees
quantidades, a manter os preços contractados.

1.7s. - Todos os artigos serão postos á custa dos contra-
ctantes nos lagares que forem indicados, com excepção dos

- destinados á Colonia Correcional de Dous Rios .e Colonia de
Alienados da Ilha do Governador, que serão entregues no
ponto de embarque, sendo rejeitados no acto do recebimento
ou da conferencia os que não estiverem nas condições esta.
belecidas.

18.• --- As propostas, cujos preços deverão ser em moeda
nacional, não poderão Conter sinã.o uma formula de completa
submissão a todas as clausulas deste edital, não se tornando
em consideração qualquer offerta de vantagens não prevista,
no mesmo neto as que contenham apenas o offerecimento de
uma reducção sobre a proposta mais barata.

19.* - Em caso de absoluta igualdade, será dada prefe-
rencia áquelle que em carta fechada offereoer maior redus
eeão.

20.' - 'As contas do-fornecimento serão apresentadas .2i3

repartições até o dia 5 de cada mez, incorrendo na multa de
1004 os oontractantes que não o fizerem.

21.• - Os c,ontractantes sujeitar-se-hão aos descontos da
Ifflportanoia da multa nas quantias que tiverem de receber ou
ti ais cauções feitas para garantia dos contraclos, ficando nesse
Oseo obrigados a completal-as logo depois de ter recebido a
Intimação, por eseripto, para tal fim expedida.
)	 22.• s-e Os contraetantes ficam obrigados a pagar o solto

porcional segundo a lei do sello que vigorar, eia estampi-;
appostas ao contracto.,

Directoria Geral de Contabilidade, 18 do maio da 1923. se*
mu Junior; director geral, interino.

•14.4"04

Direttoria de Contabilidade

CONCURRENCIA.	 ,	 .	 •	 •
De ordem do Sr. ministro, .faço publico, que, nesta dir.

Ctuil :lerão recebidas,, no dia 12 de junho, proximo, prose
•poste, para o tordo!,  men( o, durante o. anno , corrente ,de_1923s

ápartições dependentes deste. nainisterio, excepto. zolja4



10	 161500

10	 61800
2	 281000
2	 361000
2	 431000

10	 29,1000

20	 41500
10	 41800

2.- 1491000

i	 2 1591000

2 1241000

'	 2	 2301000

2	 411950
2	 121500

50	 f 21900

50	 21500
5	 121000

40	 1180
50.	21400

100	 , 41400
20	 31000

2	 1900
24590.

t

Militar do Districto Federal, o Corpo de Bombeiros e o De-
partamento Nacional de Saude Publica, dos artigos constantes
do grupo:

GRUPO 23 -- IIATIGUAL CIRURGICO

N. de ordem - Especie - Unidade H Quantidade 	 Precci

p. Abaixador de lingua, de metal "Doy-
en", um

4. Agulhas de platina de 2 cent., uma,
.7. Agulhas de platina de 5 cent., para

• seringa de 2 cc. uma 	  • •1

9. Agulhas de platina de 6 cent., para
seringa de 2 cc., uma 	

9. Agulhas de platina de 7 cent. Tuffier
para seringa de 2 cc., uma 	

:10. Agulhas de platina de 8 cent. Tuffier
para seringa de 2 cc., uma 	

11.. Agulhas de platina do 10 x 10 x 10
cent. Tuffier para seringa de
2 co., urna. .	 .. ..

12. Agulhas de platina do 2 a 2 1/2 para
seringa de 5 a 20 cc., uma 	

j3. Agulhas de 3 cent. para seringa de
5 a 20 cc. (pcAtina), uma 	

14. Agulhas de 4 cent -para seringa de

protectores,

	

.	 	
56. Especulo modelo Collin, um 	
57. Especulo para ouvido, jogo de tres,

um . 	
58. Esterilizador de metal, n. 1, um 	 ,
69. Esterilizador de metal, n. 2, um 	 ,
60. Esterilizador do metal, ri. 3, um 	 ,

.73. Fio do platina, gramma 	
82. Gaze lodoformada 5 % e 10 %,

0 4,65 x 5%00, caixa .
93. Luvas de borracha, par 	
94., Lavatorio com dous depositos de vi-

dro e bacia de louça funccio-
nando a pedal, um 	

5. Lavatorio de pedal com bacia de por-
cellana e deus frascos de 10 li-
tros, um 	

98. Mesa chaise-longue para exame cli-
nico, com braçadeira, uma... e.-

97. Mesa para curativos com estribos ni-
nkelados com movimento Tre-
delenburg e deposites, uma 	

*98. Mesa pequena com duas prateleiras
para instrumentos cirurgicos,
uma. 	

99. Martello de reflexo Dejerine,
101. Oculos de nickel com graduação, uni
102. Oculos de nickel sem graduação, de

cór, um 	
,104, Pulverizador a frio Iticchardson, um

	

,100, Pinem para Iodo, um 	
409. Pinças de dissecação até 18 em., uma
.4.10. Pinças de Pean hemostatica arti-

culação Collin, até 18 cm., urna
411, Pinças de torção, até 18 em., uma...1
412. Pinças le Mohr, até 18 em., uma....,
0,. Pinças dente de rato, até 18 01n, UM4

urna

115. Pinças de madeira para tubos, com-
muns, urna

ft17. Pinças para curativo de nariz e ou-
vido, urna

118. Pinças para histologia e microscopia,
uma. 	

122. Seringa de Luer, 1 a 2 cc. c/c, urna
123. Seringa de Luer, 1 a 2 cc. s/c, uma
124. Seringa de Luer, 3 cc. c/c, uma.. •
125. Seringa do Luer, 3 cc. s/c,
126. Seringa de Luer, 5 cc. c/c,
128. Seringa do Luer, 10 cc. c/c, uma 	 ;
130. Seringa de Luer, 20 cc. c mc, urna 	 ;
132. Seringa de Luer, 50 cc. c/c, uma 	 ,
137. • Seringa de vidro com guarnição de

metal para operações (grandes),
uma. . . 	

139. Seringa de borracha 00 00000, uma 	 :
140. Seringa de borracha 1 a 4, uma 	 ,
141. Seringa de borracha 5 a 16; urna 	
146. Sparadrapo sortidos, carretel . .
147. Sarjador niekelado 8 laminas, um
148. Suspensorios Milleret completos 'pa-

ra testiculds, duzia . . . 	
149. Silk, protective, metro . . . .....
150. Seda Leclere, fio sortido, tubo
152. Tesouras cirurgicas rectas e curvas

até 16 centimetros, uma . 	
153.. Tesouras cirurgicas Collin, até 16

centimetros, uma . . . 	
154. Tesouras communs Vitry, tde 16

centimetros, uma . . . . 	
155. Tesouras communs "Vitry, do 18

a 20 ceritimetros, urna	 .
156. Tenta-canula, uma
158. Trdcater Universal, jogo 4 peças, uni
159. Thermometro Casella prismatice com

certificado, um . 	
160, Thermometro para estufa,- 100°, um.
161. Thermometro para estufa, 2004, um

- •

1 1 - Todos os artigos serão de primeira qualidade, de-••
vendo as propo'stas trazer preços para todos os artigos e se-
rem entregues no dia determinado para o recebimento em en-
Veloppes fechados com a indicação do grupo.

2.4 - As propostas serão feitas em tres vias, em tinta
preta, manuscripta ou feita á mabhina em papel de 0.33 X
x 0,22. sendo a primeira sellada, cdnvenientemente datadas e
assignadas, sendo nellas especificados, sem accrescimos,
emendas, entrelinhas, razuras ou resalvas, em algarismos e
por extenso, os preços do cada um dos artigos, não sendo to-
madas em -consideração as que não tenham preços para todos
os artigos, nem os artigos cuj os preços estejam acima dos es-
tabelecidos como maximos da base constante deste edital.

3.• Os proponentes, pedindo inscripçãd, apresentarão,
para julgamento oe sua idoneidade, até ás 15 horas do dia
11 de junho, em original, seu contracto social, desde que te-
nham socios e, no caso eontrarid, certidão da Junta Gommer-
cial, indicando a importancia do capital com que giram na
praça, registrado até 31 de dezembro findo, carta de com-
merciante matriculado na referida Junta Commercial e bem
assim o conhecimento do deposito a que se refere a condição

'seguinte.
4.' - Cada proponente depositará préviamente no The-

souro Nacional, mediante guia expedida por esta directoria, á
qual se dá sómente até ás 14 horas do dia 9 de junho, a
quantia de 5:0001, em moeda corrente, em apolices ao' porta-
dor, da divida publica ou lettras do Thesouro Nacional.

-5.• - Dar-se-hão guias para o deposito de garantias dai
prOposta, sómente aos commerciantes que exhibirem os uni-
mos tateies originaes de impostos da Prefeitura Municipal e
Thesouro Nacional, inclusive o imposto de renda do ultimo
rumo e cdnoernentes aos artigos que desejam foraecer.

.6.• - Lavrar-se-ha opportunamente, na Secretaria dci
Estado, um contracto, obrigando-se então os contractantes ao
-deposito correspondente a % ld fornecimento integral de
um anno.

- As propostas serão recebidas, abertas e lidas dianta
dos com:surrentas, em reunião que será prtsidida pelo Sr. di-
rector geral da Contabilidade e realizada na -Secretaria de Es-
tado da Justiça e Negocios Interiores, ás 14 horas do dia 12'
de junho, perdendo a totalidade da caução feita o oommer-
eiante que, depois de inscripto, deixar de apresentar propos.,
ta para o fornecimento.

- Antes de qualgueg decisão, as propostas serão plfn
blicadas na integra.

1A010 Sabbado 26
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5 a 20 cc., urna 	
.15. Agulhas de platina de 5 cent. para

seringa de 5 a 20 co.
'
 uma 	

16. Agulhas de platina para oleo.2 1/2 a

25

e 50

4 cc., uma 	 10
22. Algodão hydrophilo absorvente, pa-

cote, .100	 grs.,	 kilo 	 400
23. Algodão hydrophilo absorvente, pa-

cote, 250 grs.,	 kilo 	 300
24. Algodão hydrophilo absorvente, pa-

cote, 50 grs., kilo 	 300
27. Apparelho aspirador de Potain, um 	 6
8. Apparelho Faucher, para lavagem do

estomago, um 10
po. Ataduras de cambraia de 4 a 10 cent 	

5 metros, sortidas, duzia 	 200
32. Ataduras de gaze do 9 a 12 cent,,

metros, sortidas, duzia 500
33. Ataduras de gaze 3 a 8 cent.., 5 me-

tros, sortidas, duzia' 	 500
35. Bisturis modernos cabos fixos, Col-

lim, um •	 	 10
36. Bisturis Gentile. um	 	 .10
51. Canula do Whinadam, uma 	 10
63. Categut Leclerc para	 suturas,	 nu-

mero. sortido, urna	 	 100
54. Dedeiras de borracha,	 grossa,	 com

10
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ga _a. Fica entendido que O proponeata preferido para o
fornecimento total ou parcial, recusando-se a assignar o oon-
tracto dentro do prazia de cinco dias tilais, a contar da data
da publicação no Diario Ornejai do edital que por esta dira-
cto ria fôr expedido, perderá o direito á caução feitai para a
apresentação da proposta.

10.' — A inscripead encerrar-se-ha ás 16 horas !, do dia
it. de junho. O concurrente q-ue até aquelle dia e hora não
tiver feito o deposito no Thesouro Nacional e não exhibir
nesta directoria o doc'arnentd cornprobatorio da caução feita,
não ficará inscripto, nem podará ser recebida sua proposta
no alia determinado neste edital.

11.' O contractante acceito fica obrigado a satisfazçr
os pedidos de fornecimento' no prazo de quarenta e - oito ho-
ras (48), que se seguirem ao recebimento dos niesmos, quan-
do se trata de, fornecimento quinzenal e não depende de
confecção e, nos demais casos, a entrar com os artigos na hora
o dia fixados, incorrera% na multa de 10 % sobre o valor dos
pedidos que deixarem. de satisfazer no prazo .estabelecido.

Si essa demora exceder de 48 horas, em qualquer dos
casos acima se applicará a multa de 25 °to 'obre o valor do'
pedido, e a 50 To si o excesso for . maior de 15 dias au no
caso de rejeição dos artigos, provada a sua má qualidade, se-
rão os artigos immediatamante adquiridas no mercada, cor-

_ .rendo por conta dos contractantes o excesso da despeza que
possa haver.

12." — Os co p tractos poderão ser rescindidos, quer haja
ou não proposta do fornecedor nesse sentido. quando aban-
done o.z recuse satisfazer os pedidosaanjeitando-se, portara á
perda . da caução que reverterá á Fazenda Nacional. 1

13.' O Governo reserva-se o direito de ansullar a con-
currencia si assim julgar conveniente, sem que ao coneurrena
te, cuja propaista for mais barata, assista direito a nenauma
reclamação sala qualquer titulo invacado.

14.• — Os fornecedores venderão aos r funccionarios da
Secretaria de Estado os artiaos de que necessitam para consu-
mo, pelos preços do contracto, com pagamento á vista.

15." — Fica livre ao Governo o direito de escolher os ar-
Ligos mais baratos de cada proposta, assim como o de adquirir
quantidades menores que as constantes da tabella junta ao
edital, sendo, porém. o fornecedor obrigado, em qualquer dos
casos, a manter os preços contractados.

16.4 — Os fornecimentos serão feitos estrictamente den-
tro das verbas votadas, obrigando-se os contractantes, caso
haja recursos coneignados em lei e necessidades de maiores
quantidades, a manter os preços contractados.

17.' — Todos os artigos serão postos á custa dos contra-
ctantas nos Jogares que forem indicados, com excepção doai
destinados á Colonia Correccional de Dous Rios e Colonia de
Alienados da ilha do Govarnador, que serão entregues no
ponto de embarque, sendo rejeitados no acto do recebimento
ou de conferencia os que não estiverem nas condições esta-
belecidos.

18.a — As propostas, cujos preços deverão ser era moeda
nacional, não poderão conter sinão uma formula de completa
submissão a todas as clausulas - deste edital, não se tomando
em consideração qualquer offerta de vantagens não previstas
no mesmo nem as que contenham apenas o offerecimento -do
uma reducção sobre a proposta mais barata,

19. •	Em caso de absoluta igualdade, será dada preta-,
rencia áquelle que em carta fechada offerecer maior reallicção.

As contas do fornecimento serão apresentadas Mi
repartições até o dia 5 de cada mez, incorrendo na multa de
100a os contractantes que não o fizerem.

— Os contractaiatras suieitar-se-lião aos descontos da
imaortancia da multa nas quantias que tiverem de receber ou
nas cauções feitas para garantia dos contractos, ficando, nesse
caso, obrigados a completal-as, logo depois de ter recebido a
intimação, por escrioto, para tal fim exnedida.

22.* — Os contracta.ntes ficam obrigados a pagar o sello
proporcional. segundo a lei do sello que vigorar, cai estampi-
lhas appostas ao contracto.

Directoria Geral de Contabilidade, 24 de maio de 1923.,
— Piores Junior, director geral, interino.

MINISiERIO DA FAZENDA

Directoria do Patrirnonio Nacional

CONVOCAÇÃO DA COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO
RIO E SÃO PAULO, FOREIRA DA ILHA DE-
NOMINADA •LFESCARIA . , NA ENSEADk DE SE-
PETIBA, PARA ASSIGNAR Nova TERMO DE

f)RAMENW POR TER INCORRIDO EM COM-
MIsS(A.

De ordem cra Sr. director, convido a
Cnnepankia de Navegação Rio e São
Pana', foreira da ilha dcwomiaada * Pes-
carias, na enseada de Senetiba, que se
acha em atraso no pavimento dos re-
specivos faros desde 1916, conforme in-
formou a Sapa intendeaCia da Fazenda
Nacioaal de Santa Cruz em officio nu-
mero 38, de 6 do corrente me; a vir,
dentro do prazo de 30 dias, contados
desta data, assignar novo termo de afo-
ramento, de acaead. com o pracei e ado
na circular do Minieterio da Fazenda
n. 14, de 13 de abril do anno passado,
sob pena de, não o fazendo, se proce-
der a deeretsaão do commisso, na farina
da legislaçáo vigente.

Secretaria da Directoria do Patrimonio
Nacional, 28 de abril de 1923. a- I. Cor-
dovil Pires Silveira, secretario.	 .)

leeen••••

Directoria do Patrinaonio Nacional

De ordem do Sr. director convido os
senhores foreiros de terrenos da fazenda
nacional de Santa Cruz abaixo mencio-
nados a virem a esta secretaria afim de
satisfazerem exigencias constantes dos
respectivos processos, oem assim iegali-
&areai a posse dos alludidos terrenos r

"João Joaquim de Sá
Tato Alves da Luz.
Nota Munie,a da Conceicãe., •

1
Carolina Corraa da Luz. í
S. Mendes as Comp.
Francisco Teixeira da Cunha.,
Fre.ncisap tarreira Lima.
Adoipho Piras..
Nicolau Montaaris.
.Anna Bernardina Vasques Irisaste.
Manoel Custodio de Souza -
Antonio José ,Manteira.
Daniel Nunes, aarral (2) a
Antonio Carneiro. •
Joaquim Alves do Nascimento..
Deolinda'aialva Naeonlia,
Silvaria Carolina da Silva.
Benedicto Barreto da Silva.
Marbelia de Souza e filhos.
Rosalina Maria da Conceição.
José Carneiro Ô Carvalho.
Pedro Cancio de, Pintes.
Antonio da Silva Ferreira Junior.
Elysiario Francisco Luiz.
Adolpito Fernandes Machado.
Manoel MatI,ia da Canceiçao.
Cassiano Caxias dos Santos.
Herneenegildo Alves de Maude.
Secretaraa da Directoria do Patranamo

Nacional, 2 de abril de 1923.= — J. Cor-

	

douil Pires da Silveira. secretario,	 .

	

Caixa de, Amortiraaão 	 .

Faço publico que, tendo-se extraviado as
apolices da divida publica interna fundada,
de Diversae Emissões, antigas Estradas de
Ferro, einiaidas péla decreto a. 8.154, de
16 de agosta de 1910, juros de 5 %, papel,
do valor nominal de 1:000$ cada uma, per-
tencentes a Alexandre Gomes Brandão, bra-
sileiro. solteiro, ns. 47.405 a 47.412, vão
sei expedidos novos titulos si, dentro do
prazo de cinco dias; não houver reclamação
em contrario.

Caixa de Amortização, 24 de maio de
1923.-0 inspector, Dr. Carlos Clawdo da
Silva. •	 -

•

Alfandeffa do Rio de Jancird.

Pela inspectoria desta alfandega se faz
publico, para conhecimento dos interessa-
doa que foram descarregados para esta re-
partição os volumes abaixo menchauados,
com sigraes de avarias e de falta, devendo
seus donos ou coosignatarios apreseetar-
ae no prazo de 15 dias para providen-
ciarem a respeito.	 -

Vapor Newton, atracado em 12 de maio
de 1923:

Armazem a. 2 —NMC: 1 caixa n. 2, ava-

riad—a*CN—N—C: 25 barris, avariados.
Vapor Oavoar, atracado em 12 de mato

de 1923:
Armazem n. 2-711: 5 saccos sem nua

meros, rotos e avariados.
•711: 89 ditos sem numeres, avariados.
BCTC: 1 dito idem, roto e avadado.
Idem: 35 ditos idem, avariados.
a,'CS—SB: 7 ditos idem, mos c avariados.
EP de Fiat ditos ideia, idem.
GAZ-3.047: 12 tambores, idem avariados.
JIVIRTC: 5 saccos idem, rotos e avariadas.
Idem: 75 ditos idem, avariados.
MLC—TC: 1 dito idem, roto e avariado.
711: 1 dito idem, idem.
Vapor Euclid, atracado em 12 de maio

de 1923:
Armazem n. 5—PG: 1 caixa n. 326, te-

pregada.
PWC—001: 1 dita n. 160, idem.
PB: 1 dita n. 1.402, avariada.
Idem: 15 ditas Idem.
MC: 3 ditas diversos numeres, reptem

RFC: 3 ditas idem, repregadas.
R-134; I caixa a. 12, repregada.
SikalF: 1 ergradado n. 3, avariado.
V: 2 caixas ns. 547 e 549, repregadaa
D—M—Z1269: 1 dita n. 102, avariada

gadas e avariadas.
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A-P--C: 3 barris com diversos numeros,
/azando.

H-C-11rasil: 1 caixa n. 3.012, repregada-
e avariada.

BC: 3 gigos com diversos numeres, repte-
gados.

J-S-896 : 1 dito n. 3, idem.
CCI: 1 caixa n. 117, idem.
Casa Ribeirinho: 2 ditas as. 2 e 3, 'ava-

riadas.
Idem: 7 ditas, idem.	 •	 .
E. R. Sobral: I peça de ferro n. 84,

Idem.
V-B-FAY-E-C: 1 caixa n. 2, repre-

gada.
JCMS:C: 2 ditas as. 101 e 106, repregadas

e avariadas.
LB: 2 ditas as. 968 e 568, repregadas.
Manual: 1 barticA n. 16, repregada e

avariada.
MEM : 230 rolos de arames avariados.
O-C-10)--E: I caixa n. 6.907, reprega-

da e avariada,
23: 3 ditas C9III diversos numeros,

g,adas.	 •
S-C-64: 1 dita n. 2.194, idem.
Ol4C: 1 gigo a. :32 idem.
PR: 1 caixa n. 	 avariada.
10-PB-C: 1 dita a. 153, idem.
Vanu D'Entrecartcaux, atracado em 11 de

a.aiode 1923:
Aramem n. 6 - AH: 1 barrica n. 18, re-

pregada .
liac.11os: 1 caixo n. 1.633, idem.' .
t&C : 1 dita d. 8.846, idem..
Uno: 6 ditas com diversos numeros,

: Idem.
LV: -1 dita n. 90.277, idem.
LO: 3 ditas com diversos numeros, idem.
RP: 3 barricas sem numeros, idem.
RLC: 8 caixas com diversos numeros,

avariadas.
RM tR C: 1 caixa a. 3.073, repregada.
Vapor Caxias, atracado em 14 de maio de

1923.
Armazem 7: ABC: 30 caixas sem numero,

avariadas.
CM: 30 ditas sem numero, idem.
CM: 2 ditas 1 - 30, repregadas e avaria-

das.
HB: 2 barricas as. 460 - 581, idem idem.

3 ditas diversos numeros idem idem.
LFC: 28 caixas sem numeros, avariadas.
DWC: 3 barricas civerSes numeros repre-

Radas avariadas. 	 '.
RWC - Rio: 1 dita n. 145, avariada.
Sem marca; 1 dita sem numero repregada

e avariada.	 -
Temphirio: 25 ditas idem idem idem.
AAC: 2 ditas ns. 44 - 206, idem idem.
CCC: 6 ditas diversos numero, idem idem
CMC: 1 dita n. 1131, idem idem.
CRIC 1 dita n. 103 idem idem.
Corte Real: 1 dita n. 187 idem idem.
Armazem 8: DAC: 4 omittida a natureza

do volume, diversos numeros.
FMC: 4 idem idem, idem idem.
DAC: 1 idem idem idem n. 126.
FMC: l idem idem idem n. 1.367. -
Macedo Junior dl C: 3 idem idem idem di-

versos riumeros.
OLSC: 9 idem idem ideia idem.
PLC: 1 idem idem n. 29.	 -
PBC: 7 caixas diversos numeros reprega-.

das.
MC: 8 ditas ideai idem.

VMC: 18 ditas idem idem.
TBC: 2 ditas ns. 40 -18 idem.
Vapor Nienderwald atracado em 6 de maio

de 1923:
• Annazem n. 15: MD: 1 caixa n. 132, re-

pregada avariada.
MD: 2 ditas as. 90.894 - 91.239, Idem

idem.
OM: 1 dita ti. 228, idem idem.
Arrnazem n. 15-Rico: 1 caixa, reprega-

. da e avariada.
SVK: 1 fardo tem numero, idem.
Vapor Scandia, atracada em 15 de maio de

1923:
Armazarn n. 16-FMN: I caixa n. 2.266,

repregada e avariada.
CCEWC-Bello Horizonte: 2 ditas nume-

ros 22 e 253, ideia.
M&S: 1 dita n. 42.506, idem.
RL&C: 2 ditas ns. 2.263 e 2.255, idem.
RF&C: 1 dita n. 7.801, idem.
WE&C: 3 ditas com diversos numeros,

idem.
X.Z 9:1 diaa n. -200, idem.
Ide n: 1 -1 ditas, idem.
X2 10 11 ditas, avariadas.
AM. =1.6 ditas, idc:rn. •
ETLIL: 63 ditas idem.
MM: 2g ditas, idem.
Vapor Andes, atracado em 14 de maio de

1923:
Ar razem n. 17-ACC: I ditas as. 120 e

118, renregadas e avariadas.
dita n. 147, iddm.

Erd	 i dita n. 881, idem.
<30: 1 dita n. 266, ideia,
I:CN 1 dita n. 72, idem.
JPR: i dita n. 18, idem.
LC: 1 dita n. 113 idem.
1.1-) 1 dita n. 263, idem.
1-RS: 1 dita n. 5, repregada e avariada.
MP: 1 dita n. 150, idem.
M: 1 fardo n. 1.403, roto.
G-01: 1 caixa n. 401, avariada.
OP&C: 4 ditas com diversos numeros,

renrceadas.
VKO-Couteville: 1 dila n. 3, Idem.
Vapor Euclid, atracado em 16 de maio de

1923:
Armazern d. 17-CN: 4 caixas, reprega-

das e avariadas.
Atanazem Externo A-CN: 2 caixas, mo-

lhados.
CPC: 1 ditar Idem.
Idem: 3 caixas, repregadas e avariadas.
CMC: 2 ditn, ipem.
NMC: 1 dita, idem.
Prista: 2 ditas, idem, idem.
Vapor allemão «Santa Ra atracado em 27

abril de 1923.
Armazem Interno 'do Cajú-CRC: 20 cai-

xas n/d, avariadas.
DJA: 1 barrica n. 88, quebrada e com

falta.
Drogaria Berrinl 3 caixas as. 17.067/9,

avariadas.
MMFC: 3 barricas, quebradas.
HDD: 12 caixas as. 244/5, avariadas:
Vapor (African Princea atracado em 7 de

abril de 1923.
Armezem Interno do Cajú-MFM: 4 bar-

ris, vasanclo e com faltas.
V1-7&C; 6 ditos, vasando.
CtS(C-VPC: 9 ditos, vasando e com

faltas.

ASC-EC: 6 ditos
'
 vestindo.

FRV-VEC: 16 ditos, ident.
Idem: 1 dito n. 29, vasio.
C-123-R: 6 ditos, vasando.
Vapor c Tiradentes atracado e rs de

maio:de 1923.
Arinazem Interno do Nd, - Calderou :

-1 caixa, vasando.
Idem: 7 ditas, vasias.
Alfandega do:Rio de Janeiro, 19 de maio

de 1923.- Ajudante do inspector, Alfredo
Seabra.

MINISTERIO DA GUERRA

Directoria de Saude da Guerra

CONCURSO PÁRA MEDICOS DO EXERCITO

De ordem do Sr. general Dr. director de.
Sande da Guerra, faço pub:ico que, da data
desia publicação, durante 20 dias, estará
aberta nesta directoria a inscripção para o
concurso de medicos do Exercito.

Rio de Janeiro, 24 de maio de 1923. -
Tenente-coronel Dr. 'João Ladislao Ramos,
chefe do Gabinete interino.

•

Collegin Militar do Rio de , Janeiro

cONCURREN C IA PARA O FORNECIMENTO DE
ENXOVAL E FARDAMENTO DE AWAINOB

De ordem do Se. gdneral director do
Colleaw • Militar do Rio de Janeiro e pra-
aideri de Conselho de Administração do
ria,sran Coliegin. faço publico que o ce-
ferit5o conselho receberá propostas,
(lia 29 do 'corrente mez, ás 13 horas, para
o fornecitrento dura,nte o segundo se-
mestre alo corrente armo, para os alu-
i-urina deste Col•egio, dos seguintes arti-
gos de enxoval e fardamento:

Almofada de paina de flexa com capa
de panno, pesando, depois de cheia, ind
grammas, o tendo 0,57x0,35, uma.

Botinas gaspeadas de couro preto. par.
Botinas de couro . (cor natural), par, .
Borzepins de couro preto, par.
Colchão de crina vegetal com capa de

palmo, pe-sando, depois de cheio, 10 ki-
logranimas e tendo 1,75 x 0,67, um.

Cobertor de lã encarnado, tendo 2,00:<"
,x1,40, um.
Colcha branca . adamascada e embai-

nhada, tendo 2,00)(1,50, uma.
Ceroula branca de cretone, uma.
Camisa de cretone para dia, peito cani

pregas e fraldas compridas, uma.
Camisa de cretone para dormir, uma.
Collarinhe de algodão, recto e fechado

sem traspasse, com as pontas redondas,
um. --

Calção para banho, um.
Chinellos de couro amarello, par,
Escova para dentes, uma.
Fronhas lisas de cretone (com uma sd

abertura lateral, tendo Ires botões de
madrerperola, com 0,56x 0;41, uma.

Guardanapo de algodão adamascado
étrnbainhado, um,
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Luvas brancas de algodão, par,
I Luvas marron, par.
' Lençol do cretone embainhado, tendo
2,00.(1,30, um.

Lenço branco de algodão emliainhado,
tendo 0,40x0,40, um.

Meias de algodão sem costura o cano
alto, par.

Peilerine de panno azul ferrete, cujo
comprimento deve ultrapassar de -cinco
centimetros a extremidade do dedo nié-
ci_o, estando o braço pendente, golta vi-
rada sem ponteiras, com castellos de me-
tal branco por.distinetivos. Esta peça
abotoada na frente com quatro botões de
massa prata com castellos, uma.

Pennacha de pennas, um.
Pennacho de lã, um.
Punhos de algodão sem traspasse,

tendo de largura unica nove centimetros
cc. a duas frentes, par.

Pente de alisar, um.
Polainas da brim branco com cinco bo'.

iões odivellas de metal bramo nickolado,
par.

Toalhas brancas felpudas para rosto,
tendo 1.10x 0,60, uma.

Toalha branca para banho, rfelpudas,
tenda 1,50X 0,90, urna..

Toalhas brancas adamascadas para
anasa, tendo 2,00x1,58, uma.

Perneiras de couro preto, typo inten-
danem par.

Cnaalateiras para alumnos, par.
CIMA para gyrnnastica, um.

À Dragonas para alumnos officiaes. par.
Fia .forr:.4 dourados, um.

- Fiadores de couro preto, envernisado,
um.

Gaia da couro preto envernisado, com
aciragém, urna.

Fardam:da de panno composto de lu-
niaa 4I ta:inana azul turqueza, ealaa ga-
rance e bannet americano, com capa ga-
ranca. um.

Fardameato de brim kakl, comuto
de blasa, radça e gorro, um.

Culate de brim branco, urna.
Capa de brim branco para bonnet

ri(;an •. urna.
Galão oe cadarço preto sobre panno

kaki. para ó posto de tenente-coranal
alumno, par.

Galão de cadarço preto sobre patina
kaki para o 'posto de major alumno, par,

Mein para capitão alumno, par.
• Idem, pára l' tenente alumno, par.
,f Idem para 2* tenente alumno, par.

Galão dourado para o posto de tenen-
te-coronel alumno e respectiva adapta-
ção ao fardamento, par.

Idem, idem, para o posto de major,
par.

Idem, idem, para o posto de capitão,.
par.

Idem, idem, para o posta de I' tenen-
te, par.

Idem, idem, para o posto de 2' tenente,
par.
• Distinctivo
alumno, um.

Divisas douradas para primeiros sara
gentes alnnmos, uma.

Idem, para segundos sargentos alua
nanes, uma.

Idem, para terceiros sargentos litu.
mnos, uma.

Idem, para cabos alua a.os, uma. -
Idem de eoulache weta, t9bro /Md
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kaki para primeiros sargentos alumnos,
urna.

Idem, idem para segundos sargentos
alumnos, uma.

Idem, idem para terceiros sargentos
alumnos, uma.

Idem, idem para cabos alumnos, uma.
" As pessoas que pretenderem concor-
rer a esse fornecimento deverão inscre-
ver-se, mediante requerimento dirigido
ao general director do Collegio Militar
desta Capital, até ás 15 horas do dia 28
do corrente mez entregue ao secreta-
rio do conselho na thesouraria do mes-
mo collegio.	 '

A concurrencia obedecerá ás seguinte'
'condições:

1" — As propostas devem ser feitas em
uma ou mais folhas de papel que não
excedam de 0,33x0,22, escriptas sem ra-
suras, entrelinhas ou emendas, em tres
vias, contendo, além do salto (na primei-
ra via), data e assignatura, quantidade,
nome e preço do artigo. em algarismo o
por extenso nos impressos existentes na
thesouraria do collegia, o prazo de entre-.
ga e referencia de sujeitar-se aos typos
e modelos adoptados , e a todas as condi-
ções deste edital.

2' — As propostas serão apresentadas
em, sobre-carta fechada com a declara-
ção exterior do nome do proponente, que
deverá comparecer ou fazer-se represen-
tar legalmente ,na occasião da abertura e
ria apuração das propostas e assignatura
do respectivo contracto.

3' — Em outra sobre-carta serão fe-
chados .os documentos de idoneidade_
a que se refere a clausula 4', os -quaes
serão apresentados até uma hora antes
da entrega das propostas e restituidos
depois da abertura das mesmas.

4' — Os concurrentes deverão apre-
sentar os documentos que 'provem :

a) haver pago, como negociante espe-
cialista do genero de que faz objecto a
concurrencia, impostos federaes e muni
cipaes da casa commerciat relativos ao
ultimo semestre vencida;

b) ser negociante matriculado e ter
Casa importadora, bastando para as fir-
mas commerciaes apresentaaão do re-
spectivo contracto social, extrahido por,
certidão dos livros de registro da Junta
Gmercial, ou estar constituida legal-
mente nos termos do decreto n. 343, de.
4 de julho de 1891a quando fôr uma so-
ciedade anonyma;

C) que fielmente cumpriu o ultimo
bentracto ou ajuste celebrado com o Go-
verno, no casa de já , ter sido fornecdclar;,

d) ter caucionado no cofre do Conse-
no de Administração do Collegio Militar
desta Capital a importancia de 1:000$,
para garantir a assignatura do contracto.

5' — 0 proponente que se recusar a
assina, a respectivo contracto, o que
deve ser feito dentroa de tres dias a oon-
tar da data da-publicação do convite pelo
Diario Off iciat, perderá em favor dos co-
fres publicos a cauçaao de que trata a
clausula anterior, tornando-se inidoneo
para faturas concurrencias pela prazo
de trea annos_	 '

6a,Os concurrentes 1 
ficam sujeitos ao

deposito na razão de 10 % até o valor de
50:0008 e de 59 sobre qualquer ex-
cesso, não sendo admittida caução in-
ferior a 1:000$ o o respectivo documen-
to será exhibido no ato da assignatura
do contracto. Esse deposito. destinado a
garantir a execução desse contracto, será -
feito AO COPO do Conselho de Adminie-
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do Collegio Militar desta- 0a-

7.' No almoxarifado do referido collo-
gio, onde são entregues todos os arti-
gos, encontram-se os typos modelos,
tamanhos e dimensões dos artigos em
concurrencia, podendo os interessadas
examinai-os nas dias uteis, das 11 ás 15
horas, recebendo na thesouraria a rela-
ção discriminativa para melhor estudo.

8." O prazo nanam° das entregas dos
artigos confeccionados será de 24 horas
e dos artigos a confeccionar de 20 dias,
a'contar da hora em que fôr entregue a
pedido á casa fornecedora pela reparti-
ção competente.

19.• — No caso de duas ou mais' pro-
postas inteiramente iguaes, será prefe-
rida a'firma brasileira, porém. si todas
forem brasileiras ou todas estrangeiras.
será preferida a do licitante que piai-
puzer por esedipto e secretamente maior
abatimento; verificado novo empate,
terá preferencia o negociante que já es-
tiver fornecendo, procedendo-se á sorte st
este não tiver concorrido; e para as ar-
tigos que careçam de prazo para a Rua
confecção, aquella que mencionar me-
nor prazo.

10.a Não serão acceitas propostas dos
artigos cujos preços excedam aos do li-
mite base organizados de acc(irdo corri
o art. 755 do regulamento do Codigo de
Contabilidade Publica.

11.' VS preços nases do que trata a
clausula anterior serão lidos em prea
sença de todos os culminantes tinteis da
abertura das propostas.

12.' A questão da idoneidade do pro-
ponente será examinada e julgada anttli
de abertas as propostas, que serão lidas
em presença dos concurrenles.

13.• No caso do não comparecimento;
do proponente ou seu representante le-
gal, a apuração das propostas correrá ã
sua revelia.

14." Não serão acceitoa requerimentos
depara da citada hora do dia 28 do cor- '
rente rnez.

15." Não serão =ceifas vanta gens ou
offertas de abatimento sobre a proposta
mais barata, sinão nos casos previstos
neste edital.

16o Os proponentes se obrigarão à
fornecer pelos mesmos preços e condi-
ções de suas propostas a qualquer 'una
ccionario civil ou militar deste coilegio,
responsaveis. paes ou representantes do
alumnos contribuintes, os artigos con-
stantes deste edital, desde que o paga-
mento seja effectuado a dinheiro á vista
directamente pelos interasaados e uma..
vez que apresentem um dacumento ex-
pedido pelo almoxarifado do collegio ars
casa fornecedora, provando ter direito a
taee vantagens.

17.4 O contracto social passado pela
Junta Oommercial de que trata a let-
tra b) da clausula 4' seguirá junto ao
processo desta concurrencia para o Tri-
bunal de Contas, bastando para as que
ja teem contracto com o Governo, fedo
no corrente anno, provar que o teem o
dar as indicações •necessarias, afim de
ser feita menção no citado processo.

18.' Os proponentes sujeitar-se-hão 'a
todas -as disposições que regem as con-
currencias publicas, de a-acordo com o
Regulamento Geral do Godigo de Conta-
bilidade Publica, approvado peto dera-
te n. 15.783 de 8 de novembro de 1922.

Capittil Federal. 10 de mata de 1923.
— O secretario, Augu,vj sêdlt 5904".
ti tenente coutadas •

p.	 sargento ajudante

tração
pital.
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2. Gilberto Ruffier dos Santos, rua Liber-	 42.
dada n. 34 (voluntario)

Clas,se de 1903

1. Antonio Leopoldino Aran'es, rua
de S. João n. 42 (voluntario).

Classe de 1932

Primeira Região Militar

Prinag!lra CircurrweripOo
de Recrutamento

JUNTA DE ALISTWENTi ?M irra DO 18' DIS n
TRICTO (MEVER)

RECTIFICÁÇÃO

Ta ndo sahi a a com alnamas iman-ecçaes
o edita! 'lu fa ¡arta nablicar do o al l,4a P,P to
mil i ta:c :a o eta anno io Diario Officia' de
la da carrada, faz a mesma a seguinte
rectificação:

Classe de 1902
10. Artnnio, filho de Joaé Mendes °lama-

raes e A ritolia Her i/ancia Vieira.
27. Dana de Oliveira-Barbeln.
64. Ma g oa . Comes de Almeida, rua Grego-

rio Nanes n. 64.
71. Sebastião Ferreira Rios, rua Dias da

Çruz n. 177.
Classe de 1897

1. 'Antera Panevides, rua Wences lau nu-
mero 102.

Classe de 1800
4. Joaa nan Camelia de Moraes, rua Wen-

* ceslau n. 83.
Classe de 1895'

4. Endvdes Pedrosa, rua Honario n. 227.
6. Ma r eei Ma r -do do Nascimento, rua Pa-

.	 n. 58.	 •
Classe de 1894

10. Miguel Pinto de Sofiza.
Classe de 1893

7. ()atavio Ferreira de Andrade, rua Per-
nancies n. 18, casa n. 2.

Mayer, 25 de maio de 1923.- Luiz Maca-
hyba, presideateda janta.

Primeira CircuruseripçãO
de Rem-içamento

JUNTA PER RA ANF.NTE DE ALISTAMENTO MILI-
TAR DO 13' DISTRICTO-SÂO CIIRISTOVÃO

Edital publicando as relações de alistados
Enenio da Cruz Machado,- presidente da

Junta de Alistamento Mifitar: 	 • '
Faz saber que, estando concluidos os tra-

bailios de alistamento no anno corrente, vão
ser os mesmos remetidos á Junta de Revi-
são da 1 . Circumscripçâo de Recrutamento,
no Qaarta1 General do Exercito, acampa-
ah!:das de todos os documentos e recla,ua-
ções apresentadas pelos interessados.

E. n:-tra que chegue ao conhecimento de
todo, manda affixar na porta principal do
ed . - 2.i:) em que funceiona a junta e publicar
na imprensa a ralação ge ral e singela, nor
classes e por ordem alphaaetica, dos alista-
dos.

Annelles que tenham reclamações a fazer
devaião anresental-as competentemente do-
cumentadas á esta ; unta ou directamente
de revisão de accairdo com o art. 67, § uni-
co, do decreto n. la•934, de 22 de janeiro
de 1923. E, eu; Luiz Xavier Pereira Lima,
1° teneate delegado do serviço, respondendo
pelo secretario, lavrei o presente edital que
assigno e rae pelo presidente rubricado. -
Luiz Xavier Pereira Lima, 1 tenente.

Quartel da 3' C/em/11 , 29 de maio de
1923. - Eugenio da Cruz Machado, presi-
dente.

Classe de 1904
I. Agenor Guerra da Hora, rua Escobar

n.• 68 (volinitarió).

Balla

1. Adahyl, filho de Domingos José da
Silva, travessa Soledade n. 11.

2. Alta: to Augusto da Silva, Campo São
Citristovão n. 254.

.3. Alfredo Pela °aio Maciel da Silva, Arse-
de Guerra.

4. Alvaro Almeida, rua Tuynty n. 59.
5. Amadeu de Lucca, rua Cartiza n 17.
6. Ainarico Alexandre Ribairo, rua Sanato-

rio n. 145.
7. America Ga rcia Rosa, Campo São Chris-

tovão n. 1P8.
8. Anniaal Ticiano Saxão Cardozo, rua

Belfa Saa João n. 283.
9. Antonio, filho de José Furtado Lyraa

10. Anto n io, filho de Manoel Cabral Tei-
xeira.

11. Anima() de Almeida Ferreira, rna Viuva
Claudio n. 35.

12. Aritanio Reines Lopes, Estrada dã Pe-
nha n. 733.

13. Antonio ladino, rua Dr. Sá Freire nu-
mero 29.

14. Antonio Leite de Castro, rua Afina Tel-
les n. 168.

15. Antonio Marques, Quiata do Cajá n. 3.
16. Antoaio Pelegrino, praia Redro Saua

dozo n. 303.
17. Auto ao Teixeira Gomes, rua Costa

Lobo n. 29.
18. Milita° Pereira Pinto, rna São Christo-

n. 423.
19. Aristitles Cunha Teixeira, rua Estado

7n.
20. Armando André Gonçalves, rua da

Gainfula n/163.
21. Arthar Paia° da Canha, Avenida Salva-

dor de Sá n. 141.
22. Algusto Alvaro Perez, rua Balla de

S. João n. 283.
23. aturdiu° Evangelista Cabral, Arsenal

de Guerra.
24. Ayato a filho de Juvenal° Norbeitz

I
25. Belaaaino Cardoso, rua General Seve-

riann tv. 84.
26. Benedito Podrigues Silva Netto, rua

Clari -alindo de Mello n. 78
27. Benedicto de Souza, rua S.Christovão

n. 5a9.
28. Benedicto Teixeira Gomes, rua Balia

de S. João n. 215.
29. Bernardo, filho de Pedro Carlos dos

Santos Freire.
30. Bricio Heitor Pinto, rua Fonseca Telles

n. 99 A.
31. Cainillo José dos Santos, rua Balia de

S. João n. 80.
32. Carlos, filho de Alexandre Malgre de

Figueiredo. .
33. Carlos Andrade Barros, avenida Sub-

urbana n. 267.
Carlos Garcia Guimarães, avenida Pe-34.

dro 11 n: 186.
Chrispiriano Rodrigues35. Soares, rua

Frei Caneca n. 208.
36. Delmiro Palmeira, caminho Freguezia

n. 1.057.
37. Democlyto Augusto Martins, rua São

Christovão n. 628.
38. Domingos Francisco Pinto, rua General

Argollo n. 74.
39. Durval Coutinho, morro Tuyuty.
40. Edgard Palha Gomes, rua Figueira de

Mello n. 435 (isento).
41. Eduardo, filho de Ismael BaatoS

. Jorge.

Elias Paciii, rua S. Luiz Gonzaga nu.
mero 148.

43. Emalam° de Souza, rua do Vianna nu
mero 17.

44. Emílio Bessa, rua Areal n. 40.
45. Ernani, filho de Affonso Ribeiro Mag

gioll, rua E rnereneia a n. 15.
45. Eurico Medeiros Corra, Arsenal ch

Glerra.
47. Fandho uTgaham, rua São Luiz Gonzagt

48. Felinpe, filho de Manoel Alves da
Sava.

49. Feorfi a2n1d8oAFrigoletto, rua S. Christovão

150. Fioriano, filho de Francisco VOSé Ma-

51. Florishello Tozzi, rua Conde de Leo-
paidina n.

52. Francisco Lisbal, rua Frolick n. 77.
53. Famicamo Ramos, rua Assis Carneiro

n. 385.
54. Francisco Ribeiro Espindola, rua Er-

'nestina n. 55.
55. Francisca da Silva, praia S. Christovão

n.53.
56. Francisco Waldemar, rua D. Julia nu-

mero 42.
57. Frua° Carvalho Teixeira, rua Eme-

rencaana t 9.
58. Gasta, de Oliveira, Arsenal de Guerra.
59. Guilaaraie Thomat Cruz, rua General

Argolio ri. 74.
60. Harminio de Souza Valia, rua Figueira

de Mello n. 376.
61. He-noa-enes Pereira, rua Tavares

Guerra n. 70.
62. Homero, filha de João Ludgero Freire,

rua Corneao n. 2.
63. Honorio Tavares, rua Tavares Guerra

TI. 77.
64. liora-y Ferreira de Lima, rua General

Pedra n. 183.
65. Htuithe7to Augusto Martins, rua São

Christovâo n. 628.
66. Mara, filho de Paulino Goulart, praça

dos Lazaros ri. 19.
67. Ireno de Souza. morro Santo Antonio.
68. Uma:- Praltzgraff Brasil, campo São

Christoão n. 230.
69. Jaynie 3aaaosa, morro do Valiam nu-

mera 25, casa A.
70. Jeronymo Oliva, Arsenal de Guerra.
71: João, filio de José Vieira Macieira,

praia do Retiro Saudosa n. 12.
72. João Alves Atnaide, rua ae/la a. 163.
73. João Baptista, rua da Alegia n. 377 A.
74. joão de Deus da Silva, rua Leão nu-

mero 1, casal.
75. João Francisco Pimenta!, rua Conde de

Leopoldina n. 125 casa 10.
76. João Marques Azevedo, rtaa S. Chris-

- tovia n. 514.
77. João Pereira Coelho, rua Maria Lopes

o. lt.l.
78. João de Souza Maciel, rua Teixeira

J unior ri. 19.
79. Joaquim, filho de Presciliano Telles

Machado, travessa da Alegria n. 11.
80. Joaquim Pereira da Cunha, •rua Costa

Bastos n. 82.
81. José, filho de Joanna da Silva, rua San-

tos Lima n, 10.
82. José, filho de Ubirajara Pereira da

Silva, rua Abilio n 4.
83. José Alves, estrada da Floresta sena

numero.
84. José Bornal, rua Itanagipe n. 31.
85. José Fernandes Gomes, rua Canadá nu-

mero 341.
86. José Ferreira dos Santos, rua Amelia

n. 50.
87. José Oliveira Roldão, rua Escobar nu-,

niero 36.
88. José Pereira de Oliveira, rua S. Luiz

Gonzaea n. 78.
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89. José Rosales Areas, rua Sanatorio nu-
mero 19.

90. José da Silva Pinheiro, rna S. Luiz
Gonzaga ti. 425.

,91. José Soares, ria S. Januario n. 224.
92. José Soares Pimenta!, Arsenal de

Guerra.
93. fulid Augusto Valioso.
94.Julio Nascimento, rua S. Luiz Gonzaga

n. 68.
95. Julio Pereira de Souza, rua S. Luiz

Gonz-aga n. 473.
96. Laisrindo, filho de Firmino Alves Con-

de, rua Coronel Cabrita n. 13.
97. Laurind a, filho de Marciano Marcello

Nascimento, rua Liberdade n. 6.
98. Leonel Gomes da Silva, rua Baila de

S. João n. 120.
99. Louginhos, filho de Sabino Marques

Siqueira, rua Balla de S. João nu-
mero 231.

100. Lourival Francisco Carneiro, rua de
S. Christovão n. 54.

101. Luciano, filho de Manoel Francisco dos
Santos Cardoso, rua S. Luiz Gon-
zaga ti. 145.

102. Luciano Castilho, rua Dr. Si Freire,
a. 49.

103. Luche filho de Manoel Francisco dos
Santos Cardoso, rua S. Luiz Goa-
zaga n. 145.

104. Luiz de Araujo, rua S. Luiz Gonzaga
n. 308.-

105. Luiz Nascimento, rua Sargento Pis nu-
mero' 67. Ramos.

103. Luiz da Silva, rua de S. Christovão,
sem numero (Villa Fernandes).

107. Maaoe!, filho cia Alfredo Oliveira, rua
General Bruce a. 59.

108. Mande), filho de Augusto Antunes Fl-
-	 gueirelo, rua Costa Guimarães nu-

mero 20.
109. Manoel, filho de João de Mattos Galvã.o,

rua da Alearia n. 1.
110. Mauoel, filho de Laurentino José Nas-

cimento, becco S. João n. 13.
411. Manoel Francisco dos Santos, rua São

Luiz Gonaaaa n, 282.
112. Maluel Francisco de Souza Lemos, rua

Dezanove de Outubro ti. 50.
113. faIrtaoel Lima de Carvalho, rua General

Ararei° ri. 96.
114. Manoel Machado, travessa de Santa

Atina Faria n. 14.
115. Manoel Passos de Sá. rua Lopes Ferraz

n. 7.
116. Manoel Pe -eira Baptista, rua Senador

rompeu ri. 224.
117. Marciaao Ilantilio Pinheiro, rua Deze-

• sete de Fevereiro n. 9. -
118. Marcos Corra, rua Mattoso a. 116.
119. Mario Alvaro Curvello, rua America

-
	 n.21.

120. Mario Garcia Rosa, rua de S. Chris-
tovao n. 495.

121. Mario Guimarães, rua Cornelio a. 86.
122. Mario ai ua, travessa Marietta n. 31.
123. Maria Teixeira, rua S. Christovão nu-

mero 519.
124. Maviael Ozorio dos Santos, rua Be-

nedicto Ottoni n. 19.
125. Nelson Ferreira da Moita, rua General

Gurjão n. 4.
126. Newton Pereira, rua S. Januario nu-

. mero 279.
127. Nicanor de Souza e Silva, rua Paula e

Silva n. 18.
128. Orlando Ribeiro, estrada Nova Pavuna

n. 122.
129. Oscar Fernandes Madeira, rua S. Ja-

nuario n. 230.
130. Oscar Marinho de Oliveira, rua Conde

de Bomfim ri. 275.
131. Oswa/do Soares Pinto, rua Macabra

n. 161.
132. Oraiino Nunes, rua Divisorio n. 88.

16.

17.

18.
mero.

Pedro Freitas Gouvêa, Quinta Cale 19.
u. 66.	 20.

Pedro Gouvea, praia Cala n. 129.
Ranero Diaa, rua Matto Grosso nume- 21.

no 83.
Raphael Bronzo, estrada Marechal Ran- 22.

gel n 713.
Raul, filho de José Laranjeira, Quinta 23.

Cajú n. 32.	 24.
Raul Francisco Gonçalves, rua S. Luiz

Gonzaga n. 303.	 25.
Renato, filho de Cassiano da Silva

Canalha, rua S. Januario n. 79. 	 26.
Ricardo Garcia, travessa Santos R0-

drieues.	 27.
Rodolpho Barreto, rua Barros sem nu-

mero, Olaria.	 28.
Sebastião Arruda, rua Conde Leopol-

dera ;. 88.	 29.
Sebastião Geraldo Barreto, rua São

Chris novão ti. 585.	 30.
Sebastião da Silva Oliveira, rua Cari-

dade n. 26.	 31.
Severino Vicente Passem, rua Constai-

torio n. 2.	 32.
Sylvio, filho de Lucindo Pereira dos

Passos, travessa Ayres Pinto mune- .33.
ro 2 casa 5.

Sylvie Cypriano da Costa, rua Alice 34.
it. 13.

Theobaldo Pinheiro da Silva, Arsenal 35.
de Guerra.

Theodulo Cardoso, rua Cruzeiro nu- 36.
mero 471,, Nictheroy.

Thesehilo, filho de Alfred g Corres 37.
Telles, rua S. Luiz Gonzaga nume-
ro 173.	 33.

Venancio, filho de Clara de Almeida,
rua S Lula Gonzaaa n. 88.	 39.

Victor Chapsta, rua S. Leopoldo nu-
mero IÇO.	 40.

Victor Em.nanuel Mauro Oalhardi, rua
Fonseca Toiles n. 27.	 41.

Waldemar, filho de Maria Dias, rua
S. Luiz yanzaga n. 718.	 42.

mWaldear "erraira de Souza, rua D.
Caackida n 25 C. 	 43.

Waldemar Ribeiro, rua S. Luis Goa-
tua n 581:	 44.

Wilton. filho de Benicio Areda, rua
Senador Alencar ti. 19. 	 45.

Classe de 1901	 46.

47.
48.

49.

50,

51.

52.

53,

54.

55.

se.

57.

58,

1.

Claudionor Joaquim Adolpho, praia de
S. Chrlstovam n. 172.

Claudionor Pereira Salgado, travessa
Cabral n. 9.

Eduardo Sezue, rua Pereira Ladim nu-
mero 55.

Elias Ferreira, rua Leopoldina n. 37.
Estevão de Paiva, travessa Alegria nu-

mero 8.
Eugenio Albino dos Santos, fita Vinte

Um de Abril n. 65.
Eurypedes Gonçalves, rua S. Luiz Gon-

zaga n. 547.
Francisco Macedo, rua Alegria n. 230.
Francisco Pereira Arruda, avenida Sal-

vador de Sá n. 108.
Gilberto Silveira, rua General Bruce

n. 286.
Henrique Jacques Mascarenhas Silveira,

rua Emerenciana n. 23.
Hermogenes da Silva Pinheiro, rua São

Luiz Gonzaga n. 132.
Humberto de Oliveira, rua Carmo Natio

n. 105.
Irineu Rodrigues Teixeira, estação de

Braz de Plana.
Jayme Borges de Menezes, travessa da

Alegria ti. 31.
João de Barros Santiago Ramos, rua Mi-

guel Paiva n. 152.
João Baptista Raposo, Estrada Real nu-

mero 2 269.
João de Farias, rua General Gurião nu-

mero 4.
João Magalhães Couto, rua Amelia nu-

mero 50.
Joaquim Pires da Silva, rua Umbelina

n. 23, casa 12.
José Custodio, rua Circular a. 18, Quina

Ia do Caju.
Julio Coelho da Silva, rua Francisco Eu-

gene. n. 207.
Justino Barnabé, ma S. Christovão sem

numero, (Vinha Pernandes de Comp.)
Lourival Pinto Familiano Carneiro, rua

S. Luiz Gonzaga n. 78.
Luiz de Carvalho Jorge, rua S. Luis

Gonzaga n. 299.
Maneei Bastos, Fazenda da Bica n. 7,

(Quintino Boeayuva).
Manoel P. de Aguiar, rua Noemia Nu-

nes n. 241.
Mario Gomes de Souza, praia de São

Chrisitovão n. 143.
Mario Pestana de Oliveira, rua Escobar

n. 52.
Noriva/ da Silva, rua Alegria nume.

ro 121.
Octaviano Pacheco Figueiredo, rua 	 '

gueira de Mello n. 362.
Obvie Ribeiro, Arsenal de Guerra.
Orsini Varges de Me115, rua Fonseca .

Telles n. 149.
Oswoldo Francisco, rua Estado de Sá

Oswaldo Gomes da Costa, rua General
n. 7.

Gurgo n. 4.
Pedro Carlos de Souza, morro da Provi-

dencia ri. 6.

133.

134.

135.

136.

137.
138.

139.

140.

141.

142.

143.

144.

145.

146.

147.

148.

149.

150.

151.

132.

153.

154.

155.

1513.

157.

158.

159.

160.

r--

Paschoat, filho de Santos Perrotti, rua
Bomfim n. 36.

Paulo François P.libert, rua Escobar
ti. 38.

Pedro Elias, rua Solharias sem nu-

1. Agenor Pinto de Oliveira, rua S. Luiz
Gonzaga n. 547.

2. Alvaro Alvares Brandão, rua General
Gurjão ri. 14i, casa 12.

3. Alvaro Corte*, risa eCarillade n. 28.
4. Alain! Franco de Sá, rua S. Luiz Gon-

zaga a. 404.
5. Albealine Rangel, rua Angelica n. 8.
6. Antoalo Cezar, boulevard Vinte Oito

de Setembro n. 76.
7. Antonio Corra, rua Assis Carneiro nu-

mero 135.
8. Antonio de Paiva, rua Tavares Guerra

a. 46, casa 14.
9. Antonio de Souza Pinto, rua Fonseca

Telles n. 99 A.
10. Antonio Tavares, rua Escobar a. 66.
11. Antonio Ribeiro de Castro, rua Figueira

de Mello n. 339.
12. Aristides de Almeida, rua Senador Alena

car n. 165.
13. Arthur de Souza Martins, Arsenal de

Guerra.
14. Aureo Pereira de Menezes, rua Bomilm

n.139.
15. Casario Alves, rua da Passagem au-

-e.

Rorrio de Souza Pinto, praia de São
Chriatovão n. 116.

Vicente Licursi, rua dos Cajueiros nua
mero 141 A.

Waldemar Ferreira Mala, praia do Re4
th o Saudoso n. 27.

Waldetnu Magalhães, rua General. Guri,
ião n. 37.

Waldemiro Carlos Augusto, rua Bomba
n. 72.

Waldemiro Corte; rua S. Luiz Gonu.
ga n 68.

Waldomiro Corrêa, rua Emerenciana
ta. 9.

Classe de 1900
Abdallah da Cesta Ramos, Arsenal de

Guerra.
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2. Affonso dos Santos, praia de S. Chris- 49.
tovão n. 116.

3. Alberto de Oliveira, rua Cardoso nu- 50.
mero 22.

4. Alberto de Souza Pereira, rua Figueira 51.
de Mello ri. 313.

5. Alfredo Bailar, rua São Luiz Gonzaga 52.
ti. 62.

6. Alvaro Nogueira, tua Conde Bonifim 53.
n. 9.

7. Americo Gonçalves Portocarrero, rua 54.
Escobar n. 46.

8. Antonio Candido Ferreira, rua Figueira 55.
de Mello n. 265.

9. Antonio de Lima e Silva, Arsenal de 55.
Guerra.	 57.

10. Antonio Lourenço Pereira, rua São Luiz
Gonzaga n. 473.	 58.

11. Apparieio das Neves, rua Dr. Bulhões
n. 133 (Eagenho de Dentro). 	 59.

12. Atratino Venancio, rua S. Christovão
sem numero (Vinha Fernandes
Comp.).

13. Carlos de Queiroz, rua Abilio n. 19.
14. Dante Alexandre, rua do Rocha n. 60

(Ipanema).

61.

62.

60.

15. Elviro Gonçalves, rua São Duiz Goa-
zaga n. 547.	 -

ta. Fernandiitho Brizzo, rua Areal n. 40.
17. Florindo de Almeida, rua Figueira de

• Mello n. 313.
18. Francisco João da Silva, rua São Luiz

Gonzaga n. 282.
19. Franklin de Souza, rua Bela n. 145.
20. Guilnernie Fernandes, rua Henrique

Watson n. 57.
21. Guilherme Pereira Vianna, rua Alegria

n. 197.
22. Guilherme de Souza, rua Esperança

n. 22.
23. Guilherme Viviani, rua Argentina n. 11.
24. Heitor Cardoso, rua da Proclamação

n. 129.
25. lbrantino Corblan, rua Ricardo Machado

n. 52.
26. Jacob de Oliveira, Arsenal de Guerra.
27. João Firmino, rua Marquez de Sapucahy

n. 72.
28. João Baptista Machado, rua Mundo

Novo n. 110.
29. João Pinto de Sant'Anna, rua Amelia.

n. 115.
30. João de Souza Vasconcellos, Arsenal de

Guerra.
31. Joaquim Marcelino, rua Bomfim n. 97.

- 32. Jorge Wander, rua da Regeneração
n. 277 (alomsuccesso).

33. José Baptiata de Farias, Arsenal de
Gnerra.

34. José Carvalho Lima, rua São Christovão
n. 245.

35. José Pereira, rua Miguel de Paiva n.99.
36. José Randro, rua General Gurjão n. 4.
37. Julio Passos, praia do Retiro Saudoso

n. 101.
38. Julio da Silva, praia de São Christovão

n. 53.
19. Leocadio da Silva, rua Fonseca Telles

n. 103.
40. Leonardo da Fonseca Sartore, rua são

Luiz Gonzaga n. 457.
41. Leonel Alves, rua Balia de São João

n. 339.
42. Leopoldo P. Baptista, rua BomEim

n. 65.
43. Luiz Munia, rua Bahia n. 11.
44. Luiz Vieira, rua ',tinto Grosso n. 84.
45. Manoel Cavalcante Magalhães, praia do

Caia ri. 17,
46. Manoel Lopes, rua Dr. Pereira Lopes

n. 55.
47, Mathias Rodrigus da Silva, avenida

Suburbana a. 58.
48. Manoel Torres, rua Figueira de Mella

a, 340,

Marco Victor, rua São Christovão sem
nitrada (Vinha Fernandes & Cifiap.)

Mari Rodrigus, rua São Christovão Selll
numero (Vinha Feri andes & Co ap.)

Nestor Pereira Carvalho, rna Capbão
Falia n. 99.	 30.

°encalo Fascieiro, rua São Luiz Gon-
zaga ri. 68.	 31.

Que:ia° Pinto, rua General Argollo 32.
ri. 74.

Oswaldo de Oliveira, rua São Christo- 33.
vão n. 618.

Paulo Pereira da Silva, rua São Luiz 34,
Gonzaga ri. 118.

Raul Ferreira, rua Acre n. 90. 	 35.
Raul Gonçalves de Salles, rua alattosO

n. 33	 36.
Sylvio Eloy Chaves, rua Alegria nume-

ro 392, C-2.
Sylvio Garrido Martins, rua Daniel Car- 37.

adro n. 122.
Tertulia a o Teixeira da Silva, rua Bane- 38.

dito ()Uni n. 19.
Theodoro Lourenço, rua São Christo- 39.

vão sem numero (Vinha Fernandes &
Comp.)	 40.

Vi rgilino Torres da silva, rua Figueira
de Mello n. 3 10.	 41.

Waldemar Martins Costa, rua Figueira
ne Mello ri. 362.	 42.

Waldemiro Santos Monteiro, rua Ct Subo
Marhado n. 63.	 43.

Waldead ro Teixeira de Souza, rua Ta-
vares Guerra n. 46, C-I.

Zeferino Alves dos Santos, rua januzzi
n. 3.	 43.

Casse de 1899	 45.
Agenor Luiz de Carvalho, Arsenal de

Guerra.	 47.
Alberto Gonçalves da Silva, rua Bela

de S. João 11. 281.
Alberto Teixeira, rua Visconde da Ga- 48.

vea n. 105.
Alinio Luciano, rua Miguel Angelo nu- 49.

mero 465.
Alvaro Leal Pacheco, rua Engenho de 50.

Dentro a. 171.
Antenor Fernandes, rua S. Luiz Goa- 51.

zaga n. 547.
Antonio de Mattos, rua das Marrecas 52.

n 31.
Antonio Nascimento, rua Valva Claudio 53.

n.187
Antonio Finto, rua Portela n. 14. 	 54.
Antonio Vilas Boas, rua S. Christovão

a. 551.	 a	 55.
Arnado de Almeida Couto, avenida

Mem de 54 n. 51.
Armaido Massafini Dias, campo de São

Christovão a. 147.	 1.
Arnaldo Almeida Chaves, quinta do

Caol n. 47.	 2.
Avelino José da Silva. rua Mario Mon- 3.

teiro n. 4 (H. Gurgc11.
Ben i amin Wyatt, rua Alegria n. 387. 	 4.
Calil Mieeel José Matheus, rua S. Luiz

Gonzaga ri. 195.	 5.
Ch ristoactindo Ferreira de Castilho,

Arsenal de Guerra. 	 G.
Carlos Peres, lua da Republica n. 28.	 7.
Carlos Teixeira Ferreira, praia Retiro

Saudoso n. 259.	 8.
Diniz Antonio de Oliveira, rua jannuzzl

n. 3.	 9.
Edgerd Baptista da Silva Costa, Arsenal 10.

de Guerra.
Edubalio Pacheco, rua Figueira de 11.

Mio n. 303.
Elisiario Munia Coelho, Arsenal de 12.

Guerra.	 13.
Eurico Farcellos, rua Senador Alencar

n. 193.	 14.
Gallano PellegrinI, rua Dr. Maciel nu- 15.

mero 80A.
Honcrio Francisco, rua Luiz França nu- 16.

mero 18 (Bomsuccesso).

jayme Sequeira, rua Padre Migueline
n. 89.

Jeronymo Ferrandes, Arsenal de Guerra.
João Alves dos Reis, rua Guanabara

n. 9 (Engana° de Dentro).
João Barroso de Siqueira, rua fosé Cie-

mente n. 35.
João Coelho, rua General Bruce, n. 286.
João Coelho Marques, rua dos Andra-

das ri. 89.
João Pont's Carneiro, rua S. Luiz Gota.

zaga ri. 68.
Jo gas Medeiros Oliveira, avenida Pe-

dro 11 ri. 59.
José de Andrade Figueira, Arsenal de

Guerra.
José Ferreira Alves, rua S Christovain

sem numero (Vinha Fernandes &
Corar, 1

José Vicaeaa, rua Silva Jardim n. 80 (Ni-
thero)).

Julio Fagundes Varela, rua Amelia nu-
mero 52-A.

Laurindo Rodrigues da Fonseca, rua
Gaspar n. 34, Terra Nova.

Lourenço Augusto Passos, rua Bela
n. 145.

Luiz Carvalho dos Santos, rua Retiro
Saudoso n. 89.

Luiz Fernandes Gonzaga, rua General
Ca ralo n. 4.

Luiz Ferreira Granado, rua da America
n.-184.

Macei David de Olmeira, Praia de São
Christovão ri. 59.

Manoel de .Mattos Pavão, rua Matto
Grosso il. 128 (volantario).

Nelson Rodrigues Aibernaz, rua Alegria
n. 389.

Olympio Marlanno, rua S. Christovarn
sem numero (Vinha Fernandes &

uo )
Orlando Varela, rua Rego Barros nu-

mero 54.
Paulo de Andrade Mello, Arsenal de

Guerra.
Rubens Spindola de Melo, rua S. Luiz

Gonzaga n. 56.
Saint Ciair da Si V2 Men des, rua João

Valentina n. 119 (Madureira).
Sebastião de Oliveira, rua Bela de São

João n. 323.
Sylvio Palladini, rua Julio de Castilhos

n. 10.
Ventura Ferreira Lopes, rua Thomaz ati-

vei; ri. 22.
Vicente Francisco Xavier, travessa No-

va n. 7-Turyassii.
Classe de 1898

Alcides Araujo Gomes, rua Mangueira
n. 47.

Alfaio Fraes, rua Alegria n. 23.
Alfr •ulo Dutra Silveira, rua São Chrlsto-

vão n. 643
Alfredo Sebastião da Silva, rua Talarei

Guerra n.
Alvaro da Silva Garça, rua Mourão do

Valia n. 24.
Anima° Freitas, Realenao.
Antonio Gabriel Oliveira, rua Fscebar

n. 38.
Antonio Marinho Cunha, rua Fonseca

Telles n. 129.
Augusto de Almeida, Arsenal de Guerra.
Augusta Perei ra Coita, rua São Luiz

Gonzaga n. 198.
Augusto Pinto dos Santos, rua Sá Freire

n. 57
Adindo dos Santos, rua Baila n. 209.
Benjamin Moreira Santos, Avenida

Pedro I n. 83.
Bernardino Sentia e Silva, Madureira.
Bernardino Silva Labuts, rua São Luiz

Gonzaga ri. 616.
Carlos Marques Oliveira, ladeira do

Vianna u. 11.

47.

48.

49.

50.

1.

2.

3.

4.

5.

6.

7.

8.

9.
10.

11.

12.

13.

14.

15.
16.

17.

18.
19.

20.

21.

22.

23.

24.

25.

26.

27.

28.
29.
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46. Miguel Silveira Luz, rua Sacadura Ca-
bral n. 337.

47. Odiai() Luiz Antonio de Gotivéa, rua
S. [afiz Gonzaga a. 111.

48. Olymplo dos Santos, rua Alegria nua 3
mero 110.

49. Orestes de Oliveira, Avenida Francisco 3
Bicalho . 371.

50. Oscar Silva de Oliveira, rua General
Areolo a. 74.

51. Oswaldo Coelho, rua Tavares Guerra .
.	 ri. 19.

- 52. Oswaldo Cunha, rua Cezario Machado
ti, 23.

53. Oswaldo Mello, rua Emancipação nu-
mero 8.

54. Sady Lima, rua Miguel Angelo n. 81.
55. Sebasalo Alves Ferreira, rua General

Bruce a. 90.
56. Silvino da Silva, Praia S. Christovão

n. 354.
57. Thiago Nunes Garcia. rua America

n. 184.
58. Torquato dos Santos, Praia Retiro Sau-

doso n. 207. •
59. Watie,nar de Assumpção Gomes, rua -

Alegria n. 197.

Classe de 1897

Adherbal Ferreira Leite, rua Malte .-
Ckasso o. d.	 _•

' 17. Carlos Pereira Pinto, Arsenal de Guerra.
18. Carlos Pinto Souza Varies, rua Fon-

seca Telles n. 149.
19. Domingos Moreira Gomes, aia Figueira

de Mello n. 313.
20. Edgard Dores da Silva, Avenida Pedro

I I n 59.
• 21. Bateu Baptista dos Reis, Arsenal de

Guerra.
22. Eugenio Durão Russell, rua Balla ha-

mar& 145.
23. Felix João Mauricio, rua General Ar-

gollo a. 85.
24. Floriano Alves Cardoso, rua Brasil nu-

mero 73, Piedade.
25. Guilherme Saratuini, tua Barbosa da

Silva n. 97.
26. Badalai° da Silva Gomes, rua Maria

Leite n. 96.
a7. Henrique Ferreira Ramos, rua Capitão

Felix a. 82, casa 1.
28. Hermelindo de Mello, Arsenal de Guerra.
29. Jayme Martins Teixeira, rua Çattete

n. 49, Piedade.
30. João Carteiro da Cunha, rua Baila nu-

mero 320,
31. João Coutinho, rua Major Fonseca nu-, mero 25.
32. João Elpidio Menezes, rua S. Lula

.	 Gonzaga a. 198.
33. João de Jesus Junior, rua Conde Leo-

poldina n. 10, casa 5.
34. Joaquim Bento da Costa, Estada de

Ramos (L. Auxiliar).
35. Joaquim Paulo, Avenida Pedro II nu-

mero 83.
36. Joaquim da Silva Ribeiro, rua Belfa

n. 381.
37. José Antonio do Nascimento, Praia São

Ch ristovão a. 53.
38. José Fernando Zieze de Oliveira, Ave-,

Ilida Pedro II n. 136.
39. José Paulo Marques, rua Feliz Mello

n. 338.
. 40. José lareisler Filho, rua General Gur-

jão n. 146.
41. José Rangel de Almeida, rua Boinfim

a. 97.
42. Julio Narcizo da Silva, Largo Cam-

pinho n. 17.
43. Leoncio Rodrigues Vieira, rua D. Clara

n. 127.
, 44. fino Barbosa Oliveira, rua Pereira Al-

meida n. 70.
45. Manoel Sampaio, rua Condio n. 46.

2. Agenor Gonçalves Rordello, rua João
. Vicente n. 491.

3. Alfredo Pinto Garcia, rua Luiz Gonza-
ga n.' 162.

4. Alípio Ferreira Fróes, rua da Alegria
n. 25.

5. Alvaro Garrido Marfins, rua Daniel
Carneiro n. 122.

5. Alvaro Tavares de Lima, rua Emanci-
pação a . 8.

7. Angelo Martins. Dias, rua Figueira de
Mello n. 456.

8. Antenor Alves Oliveiro, travessa da Ale-
gria n. 9.

9. Antonio Adolpho Jauvrot, rua Getulio
a. 228.

10. Antonio Corrêa de Souza, rua Capitar)
Feliz n. 161.

11. Antonio Mauro Galhardi, rua Fonseca
Telles n. 27.

12. , Antonio Munia Oliveira, rua da Bahia
n. 11.

13. Arispfdes Dias Ferreira, Arsenal da
Guerra.

14. Armando Rodrigues Coelho, avenida Su-
burbana a. 156.

15. Arnaldo Francisco Moraes, rua Tavares,
Guerra n. 41.

16. Ary Hommem Pereira, rua Emerenciana
n. 34.	 -

17. Braz dos Santos, rua Figueira de Mello
n. 313.

18. Carlos Lopes, praia São Christovão
n.53.

19. Chrispiniano Gomes, rua Frolick nume-
ro 31.

20. Christovao Lopes Ribeiro, rua Vellozo
• 2.	 4

21. David Rodrigues, rua Escobar nume-
ro 37.

22. Deodoro 100 dos Santos, rua Figueira
de Mello n. 385.

23. Edson Armando Caetano, rua Figueira
de Mello n. 437.

24. Eduardo da Cruz, rua Pereira de Al-
meida a. 76.

25. Emiliano Ferreira dos Anjos, praça Bo-
tafogo a. 32.

26. Eastachio Teixeira da Silva, rua de São
Christov'ão a. 420.

27. Fernando do Oliveira, avenida Subur-
bana a. 95.

28. Flauzino de Moura Brito, rua de Ale-
gria n. 230. _

29. Floriam° Peixoto de Figueiredo, campo
de S. Christovão n. 268.

30. Francisco Marques Raposo, rua Cajuei-
ros n. 51-C 4.

1. Joaquim Assumpção, rua de S. Chris-
tovão a. 763.

2. João Arouca, rua Belfa n . 95.
33. João Baptista, rua Pedro Alves n. 84.
34. João Pereira Barbosa, rua da Alegria

a. 25.
35. João Nicolau,' travessa Santos Rodri-

gues.
36. Julio Foschini, Campo de S. Christo-

vão n. 155.
37. Ladislau Penedo, rua Tuytity n. 15.
38. Lindolpho Spindola Mello, rua Filguei-

ras n. 14.
39. Luiz da Silva, rua Curuza n. 96.
40. Luiz Drummond, rua Arma Telles nu-

mero 145.
41. Manoel Fernandes Juniar, Intendencia

da Guerra.
42. Manoel Rodrigues Bastos, rua Silva

• Jardim.n. 54.
43. Marcellino Vaz, rua Francisco Meyer

n. 49.
Natario José Lopes, rua Balla n. 359.
Nelson da Silva Oliveira, rua José Cle-

mente n. 31.
0. Nilo Freitas, rua General Brace n. 286.
C. Octavio Silva Rodrigues, rua Vital nu-

'acro 145.

48: Oscar Augusto Pereira, avenida Pedro
11 n. 119.

'49. Ozorio de Souza, estrada Marechal
Rangel n. 22.

50. Pedro Francisco dos Santos, morro do
alfaiem n. 26, casa A.

51. Raymundo Alves, rua Ricardo Machado
n. 38.

52. Ricardo Cardoso, rua Del Castilho nu-
mero 59.

53. Sabia() Teixeira, rua D. Jacintha n. 2,
Bento Ribeiro.

54. Turibio de Oliveira Braz, rua Taquaty
n. 20.

55. Victor de Andrade Camisa°, rua São
iz .Gonzaga n. 548.

55. Waldemar Vicente Sant'Anna, rua da
Alegria a. 396. ,

Classe de 1896

1. Alberto de Oliveira Pinto, Arsenal de
Guerra.

2. Alberto Ferreira Oliveira, praia São
Christovão n. 116.

3. Alfredo Alves, rua Villela n. 13, casa 3.
4. Antenor Mesquita, rua [tapera n. 72.
5. Antonio Botelho Araujo, Estrada da

Penha n. 900.
5. Antonio Cypriano, rim das Laranjeiras

n. 51.
7. Arlindo Augusto Passos, rua Bella nu-

mero 145.
8. Benedicto Souza Pacheco, rua Sá Frei-

re n. 37.
9. Benjamin dos Santos, avenida Pedro

II n. 83.
10. Custodio Pinto Chaves, Arsenal de

Guerra.
11. Dagoberto Pinto, rua Relia a. 48.

' 12. Demetrio Henrique Walter, rua Jacy
n. 18, Penha.

13. Elias Pinto, rua Nabuco de Freitas nu-
mero 158, casa 5.

14. Ernani de Moura Caldas, avenida"Pe-
-dro II n. 59.

15. Evangelista dos Santos, travessa Ale-
gria n. 5.

16. Felippe Zacarias dos Santos, rua Belfa
n. 108, Todos os Santos.

17. Francisco Araujo, rua ' gansa n. 18.
18. Francisco Borges da Silva, rua Bont-

fim ta, 180.
19. Francisco Vieira Borba, rua Boinlim

n. 93.
20. Galdino da Caridade, Arsenal de Guer-

ra.
21. Garilo Duarte, rua Alegria a. 47$.
22. •Henrique José Marques, rua das Mis-

sões a. 67.
23. Henrique Rosales Arêas, Arsenal de

Guerra.
24. João da Silva Pavão, travessa Rio Gran-

de do Norte n. 84.
25. João José Fonseca Santos, rua Vieira

Ferreira a. 67.
26. João Magalhães, Realengo.
27. José Constantino Cossenza, rua Figuei-

ra de Mello n. 313.
28. José Munia da Silva, rua S. Januario

n. 268 A.
29. Laudelino Antonio dos Santos, rua Ma.

ria da Gama a. 35.
•30. Luiz Antonio Apostolo, Arsenal de
• Guerra.

Lucio Ferreira Fontes, rua Fonseca
Telles n. 25. •

32. Luiz Christovão Zièse de Oliveira,
avenida Pedro 11 n. 13a.

33. Luiz Mathias da Costa, rua Figueira de
Mello n. 376.	 • -	 •

34. Luiz Trotte, rua General adilo nu„.
mero 4.	 7-

35. Manoel Elias, rua Francisco Ezlel iter?
• mero 79.
36. Maar 3e91 1P. into de Almeida, rue Alegria

rn

. t..
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37. Manoel Silva Roberto, praia Cajú nu-
mero 173.

38. Maria Alfonso de Castro, rua Lima
Barros n. 34:

39. Mano Cegar, avenida Pedro II nu-
mero 125.

40. &atavio Feruandes, ruaS. Luiz Goa.
sap a a. 547.

41. Olavo Fermandes dos Santos, Arsenal
de Guerra.

42. Oscar Bispo de Souza Godelha, Arse-
nal de Guerra.

43. Ozorio Maria de Lima, rua Alegria
n. 473 casa 4 (voluntario).

44. Paulo Fonseca, praia de S. Christovão
n. 189.

45. Raul Antonio Rego, rua Lopes Ferraz
n. 17.

46. Rael da Silva Corrêa, rua Gambtaa.
. 181.

47. Rutile) Guerra, rua Republica n. -83.
48. Sebastião de Castro, rua Providencia

n. 33.
49. Sebastião Rodrigues Onofre, rua Baila

de S. João n. 148.
50. Viriato Guedes, rua Marcilio Dias nu-

mero 30.
51. Waldemar Claro do Nascimento, rua

;Imano Souaa n. 23.
52. Waldemar Faria Barbosa, rua Portinho

n. 343-Penha.
53. Walmario dos Santos Rodrigues, Arse-

nal de Guerra.

Classe de 1895

1. Manso Ferreira Granado, rua Ame.
rica n. 184.

2. Ageaor Pinto da Silva Coelho, tra-
vessa Tenente Costa n. 4.

3. Alvaro Braz da Fonseca, rua Curvello
n. 65.

4. Alvaro Costa, rua Ricardo Machado
• n.50.

S., Antenor Praxedes Monteiro, rua Ca-
sario n. 13.

6. Anselmo Nogueira Lopes, rua Jos&
Clemente n. 83.

7. Antonio Guimarães da Silva, rua Ta-
vares Guerra n. 46, casa 8.

8. Antonio José Pereira, rua da Alegria
n.-201.

9. Antonio Luiz Brat, rua Barão de São
Falia n. 188.

10. Antonio Rosa dos Santos, ladeira do
Barroso n. 191.

.11. Arthur Oliveira, Realengo,
• 12. Augusto de Carvalho Araujo Bessa,

rua Ricardo Machado n. 38.
13: Augusto Teixeira Magalhães, rua Sã

• Freire n. 70, casa 9.
14. Benedicto Raymundo dos Santos, Ar-

o	 sanai de Guerra.
15. Cassio Gonçalves Pinheiro, rua Mat-

toso n. 202,
16. Cosme Rodrigues, Arsenal de Guerra.
17. Djalma Fernandes Rennos, rua Enge-

nho de Dentro n. 80.
• 18. Edaard da Silve Bahiana, rua S. lega

Gonzaga n. 297.
, 19. Edmundo Silveira Lopes, rua S. Carlos

a. 272.
20. Eduardo Henrique, rua Theodoro da

Silva n. 229, casa 8.
1 21. Enteio Rosa, rua da Caridade n. 12.
1. 22. Ernestino Lima de 011veira, rua Dr.

Mattos Rodrigues n. 13.
23. Euclydes Gonçalves de nliveira, rua

S. Luiz Gonzaga n. 209.
24. Felippe de Arruda Pinto, rua Jogo da
.	 Bola n. 120.
25. Francisco Ferreira Dou, Arsianal de
.	 Guerra.
26. Francisco Marques de Souza, rua Sá

Freire n. 60.
14 27. Joaquim Gonçalves Martins, rua Ge-

▪ metal Argollo n. 1l. - •

VIM	 .
38. José Gomes, rua Simas n. 22. •
39. José Leoncio, rua Marietta n. 8.	 -
40. José Teixeira de Araujo, rua Sá Freire

n 34.
41. José Varella Gonçalves, rua Sá Freire

n. 9a.
-42. pilo Mendes, Campo de S. Christovão

n. 186.
-43. Levedo Nunes de Azevedo, rua André

Pinto n. 36.
-44. Manoel Carlos de Souza, rua Provi-

dencia n. 6.
45. Manoel Fonseca Santos, rua Vieira r;er:t

reira n. 67.
46. Manonl Pacheco, rua Torres Homem

n. 285.
47. Manoel Pereira da Silva, rua Matriz

n. le.
•48. Manoal Passe-a da Silva, rua Sá Freire

n. 121.
49. /vIelchiles Costa, rua S. Luiz Gonzaga

re 203.
50. Mmtsés Casar de Castro, Arsenal de

Guerra.
51. Moysés Tavares, rua Capitão Fetlx

n.
52. Osaar Lopes, rua José Clemente n. 37.
53. Paulo José Luiz, praia S. Caristovão

a. 116.	 •
54. Pedro Bernardo dos Santos, praia São

Christovão n. 21.
55. Pedro Canstantino Chaves, rua Cor-

nele) n 9.
56. Santinho PalmeIlo, Arsenal de Gue-ra.
57. Sylvlo Ferreira Fontes, rua Foaseca

Telles n. 25.
56. Waelemar Albino Venerando, Arsenal

de Guerra.
59. Walde nar Millão, avenida Pedro 11,

a: 119.
60. Waldemiro de Oliveira, avenida

de Novembro n. 19. ,	 •
Classe de 1894

1: Agenor do Esoirito Santo, praia Retiro
Saudoso n. 207.

2. Alhano Neves, Arsenal de Guerra.
3. Alberto Braga da Silva, rua Quatro de

Novembro n. 51.
4. Albino Ernesto, rua Senador &zelai°

n. 526.
5. Alcilino da Silva, rua Abilio n. 33.
6. Alvaro Alves de Souza, rua S. Lufa

Gonzaga n. 189.
7. Antenor de Alcantara Fontoura, Arsenal

de Guerra.
8. Antenor Machado Dutra, Arsenal de

Guerra.
9. Antnior Pereira Rocha, rua S. Luia_

Gonzaga n. 616.
10. Antonio Ferreira Nunes, Arsenal de

Guerra.
11. Antonio Marriozl, rua S. Luiz (ionzaea

a. 113.
12. Antonio Ribeiro Campos, rua Baila nu-

mero 127.
13. Augusto Luiz Pereira, rua do Cajú

mero 32, Penha.
14, Avelino Manoel doa Reis, Arsenal de

Guerra,

Benedicto • José Ramos, rua Coronel
Thomaz Peixotran. 35.

Concirdno da Silva, Arsenal -de Guerra.
Dornenem de Brito, travessa da Magda

n. 29.
Domingos Tandeskl, prata do Retiro

Saudn s o n. 207.
Erntni Chiarion, rua Dr. Moncorvo Fi-

lho n. 23.
Ernesto de Oliveira,travessa Santos Ro-

'adagas.
21. Fausto Luiz de Gouvèa, rua Ermelinda

n. 87.
Gaspar Tibtatio Ziese de Oliveira,

avenida Palro II n. 135.
Gus l avo Maes, rua S. Luiz Gonzaga

n. 2i').
24. Ignacio Dias, rua Francisco Eugenio

25. IroliMe 1 C14i	 .thal.ino, rua Bela n. 127.
26. Izolino Marcolino Bezerra, Arsenal de

• Guerra.
27. 'acintho Euzebio de Oliveira, rua Be-

nedict o Ottani n. 45.
Jeronymo dos Santos, rua Figueira de

Mello n. 339. •
29. João Cuba. rua Frolick n. 17.
30. João Balbino da Silva, Arsenal de

Gaerra.
31. João Barreto, rua Copaeabaua n. 644.
32. João Lino de Carvalho Junior, rua Ame-

!ia n. 54.
loaquiai Ferreira Borges. rua General

•Arg. ,110 n. 93 (voluntario).
34. Laudellao Fernandes, travessa Navarro

n. 219.
35. Luiz Francisco,

Manoelneorel Albino da Silva, rua
•n. 380.	 -

Manoel Ivo Faria, rua Escobar n. 3.
Manoel Rodtigues, rua S. Luiz Gon-

zaga n. 47.
39. Marcos Holl de Mello, :rua Aqaeducto

n. 151
40. Mario Alves Saldanha de Mendonça,

Arsenal de Gaerra. 	 -
• Nic2lá. ,) Soares da Silva, Arsenal de

Gaerra.
• Noel Saindola de Mello, rua S. Lula

Gonzaga n. 96.
• Nestor Martins dos Santos, rua Amelia

n. 50.
Olympio Carneiro Brandarii, rua Fon-

seca Telles n. 5, casa 2.
• Paulino Vieira de Andrade, rua Feita

n. 12/.
46. Rebento de Paiva Assumpção, travessa

Alegria n. 8.
47. Severtno Augusto das Neves, Arsenal

de Puerra.
48. Sevenno de Lemos, Arsenal de G-erra.
49. .Severino Pedro - da Silva, Araeaal de

Guerra.
Classe de 1893

Agenor Pinto Garcia, rua S. Luiz Gon-
zaga n. 162.

• Alvaro Looese rua Cassino n. 16.
3• Amelio- Fontes, rua Geaeral Gude°

p. 4.'
4. Angelo Lopes Costa, rua Teixeira Ju-

nior n. 1.30, casa 2.
5. Antonio Rodrigues, rua Marietta nu-

mero 11.
5. Ariatides Procopio Silva, rua Nabuco

de Freitac n. 129.	 •7, Atgairilealon.Nián.es	 13ritet , travessa Me-

g. Augusto Bruanow, rua 5. Diniz nu-
mero 25.

9. Christovão Gonçalves Oliveira, rua
• Justina Barbo .,a n. 75.

10. Claudio Amaral Casto), rua João de
Deus sem numero,

11, Dano da Silva Pinto, rua Saldanka
Marinho n. 22.

Onze

23. Joaquim Pereira Lima, rua das Marre .: 15.
cas n. 31.

29. Joaquim Santos, rua General Argollo 15.
n. 104.	 17.

30. Joaquim Vicente, rua Balia n. 359.
31. João Francisco Soares, praia do Cajil 18.

n 15.
32. João Lobato, rua Maria Braga n. 12. 	 19.
33. Jorre Perto de Almeida, rua Figueira

de Mello n. 439.	 20.
34. José Alves da paz, rua Carolina Ma-

rieho n. 978.
- 35. Joaé Fatalista, Arsenal de Guerra.
36 pese da Rocha Martins, rua Cornelio 22.

n. 49, casa 3.
311 . José Francisco, rua S. Christovão sem 23.

28.

33.

rua Candida sem nu-

36.

37.
38.

Bella

41 -
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Sabbado 26

12. Deodoro Mauro Galhardf, rua Fonseca
Telles n. 27.

13. Dominaria da Silva, rua Abluo nu-
inalas 14.

14. Ernani Pereira da Silva, rua Alegria
n. 330.

15. Ernesto de Souza Fontes, rua José Cle-
mente u. 35.

16. Ernino Pereira Costa, rua D. Julia
ri 38.

Felippe Martins Pimenta!, praia São
Christovão ri. 227.

18. "Francisco da Silva Ramos, rua Casario
n 51.

19. Francisco Souza Ribeiro, Intenda:mia
da Guerra.

20. Gregorio Francisco Machado, Arsenal
de Guerra,

21. Jeronymo Saldos Caravanas, rua da
'America ri. 36.

22. Joaquem Dms Monteiro, rua Tayuty
n. 90 , casa 2.

23. João aa tarm.a Maaario, rua Alegria nu-
mero 72.

24. João Baptista Vaz, rua Francisco
Meyer

25. João Francisco da Silva, rua Sá Freira.
n. 20.

26. Jorge Ribeiro Man, praia S. Chris-
tavão n. 116.

27. Joventino Saat'Anna, Merity.
28. Manoel da Silva, rua beituruna nu-

mirro 40.
29. Manoel" Freitas, rua Dr. Nia.meyer nu-

mero a12, casa 6.
30. Manoel Jose Pereira, rua Alegria nu-

mera) 201.
31. Mano .1 Lima da Cruz, rua S. Januario

n. 178, casa 10.
32. Mamei tacmha Vaz, rua Figueira de

Mello n. 357.
33. Manoel Sergio Carmo, Arsenal de

Guerra.
34. Nestor Silva, praia de São Christovão

n.08.
35. °atavio Vieira Maciel, Arsenal de

Guerra.
36. Osur Calheiros, rua Nova S. Lula

ri. 37.
37. Othelo Carlos, rua Magé a. 53.
38. Pauli> Vida! da Silva, Arsenal de

Guerra.
39. Pedro Alves Guimarães, . rua Vidal

n. 70.
40. Pedro Chagas,trivessa Eduardo n. 14.
41. Platão José Ferreira, travessa Passal°

3d.
42. Pulcherio de Campos, rua S. Januario

n. 287.
43. Salvador Ferrante, Arsenal de Guerra.
44. Sevaria* Auausto Sant'Amia, Inten-

deucia da G :erra.
45. Viceate Caçado, AI sanai de Guerra.
46. Vicente Rodrigaes da Sn/a, Arsenal

de Guerra.
Quartel da 3' C. /at . /P., 9 de maio de

1923.- Eugenio da Cruz Machado.

' MARCAS REGISTRADAS
N. 10.17gs

Silva Araujo & Comp., estabelecidos nesta
praça, á rua Primairo de Março as. 9 a 11,
com co:nruercia da drogas, - pharmacia e
perfumarias, atem apresentar á rneritissima
Junta-Co-marcial a marca acima coitada,
que consiste em uni rotulo quadraugular de
fundo azul claro, guarnecido por dous file-
tes vermelhos, una grosso exterior e o outro
fino. Na parte superior do rotulo Lê-se:
GArnaoalas Etaterilizadast. a seguir «silva

DTAR10 OP101111AL
. _________ 	 nffiqueo...1~.~,	

Araujo', logo "abaixo entre urna cercadura
'de fundo varrimento a palavra «Aliviei., sob
a dita cercadura Segue-se: -formata: bro-
mhyto de sara) Amuam, 0,000a chlorityto de
mornhiaa, 0,03; sulfato de spartelaa, 0,023;
benzoato de calcina, 0,020.. Segue-se no
canto do lado esquerda: «Silva Araujo &
Co up,- Pharmacia e Drogaria - Rua Pri-
meiro de Março na. 9 a 13.; no canto direito
lê-se: eExigir assinaturas, abaixo vem a
assignatura eSilaa Araujo• terminaado com
os dizeres, occupando toda extensão do
rotulo: aLabaratorio Pha rmaceutico - Rua
do Carmo ris. 60, 62 e 61 e becco dos Bar-
beiros na. 12, 14 e 16 - Rio de janeiro.,
todas aa lettras do presente rotula são de
fundo vermelho. Com latiras de ad."ua no
mesmo rotulo tem as palavras aProdactos
Esterilizados --- Silva A-aujo - Marca Re-
gistrada» e catre arabescos o timbre dos
supolicantes. A referida marca será usada
pelos supria:antes em papel e tintas de
(11"esquer adies e dimensões directamente
sobrepostas imnrema, gravada ou estam-
pala por qualquer processo, nos mandos,
arintiacios,. vid-os, caixas e envohicriss;
reivindicando como de sua pro priedade to-
doa os dizeres da referida marca e es pecial-
mente a denominação caracteristica «Ali-
viol a . Servindo o realetro que ora fRzein
para garantire:n o seu direito de propriedade,
fabri -ação e carmim:cio. Rio de Janeiro,
23 de novembro de 1922.- Silva Arauto
& Comp. (sobre urna estampilha de 600
réis)

Ap rescatada na secretaria da junta Com-
marcial da Capita! Federal ás 14 horas do
dia 23 de novembro de 1922.

Reaattrada sob n. 19.172 por despacho.
da plata Comrnercial em sessão de hoje.
Pagou no pra:leito exemplar 23$ de salto
por eatammilhas. Rio de Janeiro, 3) de
abril de 1923. Isidoro Campos, dire-
ctor. (Ao lado estava o carimbo da Junta
Conunercial.)	 (3.436)

N. 10.173
Silva Araujo & Comp., negociantes esta-

belecidos nesta praça, á rua Primeiro de
Março ns . 9 a 11, com co mareio de drogas,
para-macia e perfumarias, veem aprasentar
á M M. Junta Commerciel a marca a ima
coitada, que consiste em um rotulo tradran-
guiar de fundo bra aco, tendo na parte supe-
rior uma .cercadara, dentro da qual temn em
Voas g-andes a!palavra • SN-uterina., em
letteas pretas; toam abaixo da dita cercadura
lê-se: Preparaçã de base vegetal oara
tratamento das q.:ai:nadaras b . Abaixo sepa-
rado pot. urna Holm sinuosa em sentido
horizontal, tem o nome de • Silva Arauto &
Comp. Rio de Janeiro.. A referida marca,
que será usada , paios supplicantes, em
quaesquer cares e dimensões, directamente
soareposta, impressa, gravada ou estam-
pada, por quietam., processo os Seus dizeres
nas caixas, vidros, envolveras, annuneios,
reivindicando como de sua proprieltde
todos os dizeres e especialmente a denomi-
nação caracteristica • Synbrina arcada e
adootada pelos supplicantes, para distinguir
produzto pharrnaceutico seu, servindo o
registro que óra fazem para garantir o seu
direito de proprieatie, fabricação e com-
mareio. Rio de Janeiro, 22 de novembro
de 1922. - Silva Araujo ti Coup, (sobre
uma estampilha de 600 réis ).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital ,Federal ás 14 horas do
dia 23 de novembro de 19.2.

Pegistrada sob n.19.173 por despacho da.
Janta Commerckal em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de sello por es-
tampilhas. Rio de Jasmim. 30 de abril de 1923.
-IsUro Campos, director. (A3 lado estava
o carimbo da junta COnirnercial). (3.436)

Afnla ela a pop	 dee.%
_____•nn •••n•~~1

MARCA REGISTRADA N. 19.195
RECTIFICAÇÃO

Nesta marca, publicada no rolado Offidd,
de 25 de maio corrente, onde se lá (soam
uma estampilha de 300 réise leia-se asobr4
duas estampilhas de 300 reis,.

CERTIFICADO
ESTADO DE PERNAMBUCO

Na. 1.389 e 1.393
Certifico que as marcas dila e Alerta.;

para uma qualidade de cigarros do fabrico
de Azevedo & Companhia, de Recife, vagis
trada na Junta Co-mercial de Pernambuco,
sob os numeros mil trezentos e oitenta e
nove e mil trezentos e noventa e tres, foram
denasitadas nesta junta em quatorze do cor-
rente, depois de cumpridas as formalidades
legaes.

Sacretaria da Junta CommercIal da Capital
Federal, era 25 de maio de 1923. - Carlos
Torres de alveira, 2 . °fadai. (Inutilizada
urna estampilha de 4000). Visto J. C. em 25
de maio de 1923. - Isidoro Campos, dl-
reator.	 (3.434)

."'SOCIEDADES MONYMAS
Sociedade Anonyma Casa de Sande.

Maternidade Dr. Pedro Ernesto
CERTIFICADO

Certifico que, por despacho da Junta
Commercial. de 24 de maio de 1923, ar-
chivacam-se nesta repartição, sob o' nu-
nutra G.300, os seguintes documentos
referen.es á Sociedade Anonama sCasa
de Sauda e Maternidade Dr. Pedro .Er-
watt)». a saber:

Os seus estatutos, as actas das assam-
bIétis gentes da constituição e addita-
mento á de oontituição, constantes das
escriptuias lavradas em notas do tabel-
lião Dr. Lino Moreira, das (mama con-
sta a li s ta nominativa dos subscriptores
das acções com o numero de acções de
cada um; o deposito da decima parte de
capital san dinheiro, feito no Banco do
Brasil e o pagamento do Seno devido. e.
bem assim, o Diario Of faial, com a pu-
blicação - dos actos constitutivos. Eu,
Horacio Pestana de Aguiar, officio! da
secretaria desta junta, passei a -prassen-
te, assigno e dou fé.

Sacretarlã da Junta Cornmercial dt;
Capital Federal, em 25 de maio de 1923.

boraeio Pestana de A.aiiiar. (Estava
inutilizaoa a estaniptina de 50$. Vis-
to. Junta Commeraina 25 d.e maio da
1923. , Isidoro Campos, director

(3 . 4.31)1,

PATENTES DE IEVENÃO
1V. 43.664 Memorial deseriptivo da in.1

venção de *aperfeiçoamentos na arte'
de dar acabam, eato.. af borda de mate-
viges), para apua ,retende privifeado
Companhia JJnit Shoe Machinerv
Brema, sociedade a•Loognta, .estabele
cicia nesta cidade do Rio de Janeiro
oessionaria de Joseph, Fossa,. dontiof-
liado em Danvers, Es tado. de Massa-i
chusetts, Estados Unidos da .4 nierica4
Refere-se a invenção a() acabamento!

das bandas de materine ern tu-1111115j
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taes corno as .partas de couro das cértes
de calçado, naa quaes um agente contra-
ctor, corno o calor, é usado; sendo dos-
tripta na patente brasileira ia 7.662 uma
maehina que executa esse acabamento.

Nessa maehina, o material, que, para
brevidade, aqui será deaiguado como uma
peça de couro, é alimentado, com a grau
voltada para baixo, em unia mesa, sendo
a borda dallg, do lado da carne, sujeita
progressivamente á acção de urna ferra-
menta eliamuse.adora • ou contractora
quente, resultando disso contrahir-se a
margem do lado da carne,e,ncurvando-se a
margem do lado da -grui para o ala carne,
do modo que, na peça acabada; a borda
apresenta a superficie da gran, em vez da
do lado da carne, Mie apresentava primi-
tivamente, ao ser cortada a peça em urna
pene. A dita 'machina e outras posterio-
res do mesmo typo geral executam sa-
tisfactoriamente essa operação em varias
espades de couros, mas em algumas. taes
como os couros de boi serrados, que são
refractados, a curvatura cammunicada á
gran da borda ou é insufficiente ou não
é permanente, não resistindo aos esforço%
subsequentes a que é sujeita.

O fim em vista, ao tratar as partes dos
cartas do calçado por meio dessa ma-
china, é produzir bordas que substituani
as bordas dobradas usuaes. Essas bordas
são visiveis - no calçado acabado, sendO
exemplo disso a borda da biaueira, que
vae de um lado a outro do bico do cal-
çado. Tomando, pois, a biqueira para;
exemplo; é costume prender a borda pos-
terior della na pala por meio de uma
linha do pontos, situados o mais proximo
possivel da borda da biqueira. Esses pon-
tos comprimem a biqueira f °demente/
contra a pala. Si a borda da biqueira nata
tiver sido dobrada o sufficiente para .
apresentar aa a superfície da gran, natu-
ralmente, um pouco do lado ela carne será
violarei depois da costura feita. E mesmo
guando a borda do couro, tratado antes
de ser costurado, tiver sido dobrada ade-
swadamente, de modo a apresentar sa-
rnento a gran, pada acontecer que a cosa
tura, apertando o couro, desfaça mais ou
menos a dobra, tornando visivel parte do
lado da carne delia. De qualquer modo,
o resultado no calçado acabado é. in.con-
,veniente.

O Im :geral da imienezici í nua:inanias/
a curvatura dada á borda do materiais,
Em uma modalidade della, depois que à
margem do material é tontrabida, de um
lado e a borda da face não contrahida é
amigada a encurvar-se para a face con-
trahida, a face encurvada recebe uma sé-
sie de pancadas, que augmentam a sua
curvatura. Em outra modalidade, é for-
mada na borda do material uma aba, à
qual é, depois ?dobrada sobre o lado con-
tra:tildo. Na machina aqui apresentada,
a obra é. levada, em um supporta, pri-
meiro, a uma ferramenta quente, que en-
curva a borda deita e. depois, a um mar-
tello que golpeia a borda encurvada de
modo a augmentar a curvatura della.

Nos desenhos annexos: a fig. 1 é uma
elevação de frente da machina da inven-
cão; a.fig. 2, uma cravação da extremida-
de della; a fig. 3, uma perspectiva dos
membros alimentadores superior e infe-
Pior, vendo-se o modo pelo qual são mon-
tados; a fig. 4, um detalhe, ein parte sec-
cional e em parte eni elevacão, de uma
peça de couro em processo de tratamen-
to; a fig. 5, outro detalhe, em perspectiva
de uma phase do tratamento do couro;
as figs. G a 10, inclusive. ;almas suecas-
sivas na formação -da barda acabada.

•Antes de dascrever a rnaahina em de-
Valha, será destripas, de um modo geral,

o seu tuncrionamento. Primeiro, nas fi-
guras 4 a 5. a obra é alimetitadri inter-
nattantaraente em uma mesa 13, por um
membro atimentador supefior 15 e uni
inferior 17, sendo o movimento alimen-
tador, na fig.4ao opposto ao operador e
na fig. 5, em direcção a elle. A peça de
couro assapta com a grau sobre a mesa
13 e sobre o membro inferior 17, com a
borda em contacto com e encurvada por
um encaminhador ou poste virador 19.,
Commummente, o couro é serrado do la-
do da carne, comquanto o fazer-se ima,
nelle, antes de apresentai-o á machina,
dependa da natureza deite. Couros ma-
cios, de grossura regular não necessitam
ser serrados, mas couros grossos ou du-
ros, refracta aios, como os couros de boi
serrados agora muito usados, exigem
serragem prévia, para facilitar o acaba-
mento da borda.

°aposta ao poste virador fica a ferra-
menta contractora 21, a qual aqui terra
a farina de um U feito de metal adequa-
do como, por exemplo, a liga denomina-
da ni-chromo e a qual é mantida á tem-
peratura desejada, por meio de uma
corrente electrica. A temperatura dà
ferramenta Ode ser regulada, como
adcante se verá, variando de accardo
com o couro que vae ser trabalhado,
sendo, porém, em qualquer caso, manti-
da cru grilo bastante elevado para cha-
muscar e fazer contrabir o couro de um
lado, de modo que o lado não affectadO
delle se encurve para esse lado. A fer-
ramenta contradora fica à uma distan-
cia inaignificante do poste virador, sen-
do el/a corram:mi-pente de alguns centea
sirnos de millimetro. A proposito, de-;
ye-se notar que as figa. 4 a 10 estão erri
:escala multo exaggerada.

Ao passar o couro sob a ferramenta,
elle é chamuscado e contrahido, de mo-
do que a grau encurva-se para o lado da
carne delia e, durante esse movimento,
urna s aba fina della se insinim entre a
ferramenta 21 e o posto 19. Na fig. 6,
a peça de couro 100, o lado da carne da
qual foi-serrado, está collocada na po-
sição que occupa antes de passar pelo -
poste virador. A' medida que alta se
adianta, a sua borda cavalga a parte
curva da frente do poste e a sua margem
superior entra em contacto com a face
inferior da ferramenta aquecida. Come-
ca, então, a acção contraetora e chamus-
Odora, de que resulta a formação de
prna aba fina erecta 23.

Para dobrar essa aba em direcção ao
lado contrallido da carne do couro, em-
quanto ella está ainda mais ou menos
plastica, devido ao calor, é provido uru
membro osaillante, sob a farina de uru
martello 25. Esse martello, fig. 5, fica
logo atrás do poste virador e da ferra-
menta contractora e golpeia a aba ere-
cta sob um angulo, de modo 'a dobralaa
para dentro. A fig. 8 mostra a direcção
do movimento do martello, sendo o pino,
ao 'redor do qual elle oscula, indicado
em 27 e a direcção do movimento pela
flecha.
• Nas figs. 9 e 10 voem-se dous resul-
tados possiveis da operação. Certas qua-
lidades de couro tornam-se viscosas pelo
calor e isso faz com que a superficie-
tratada, ao ser a aba dobrada e com-
primida sobre alta, adiara á mesma,
como se vê na fig. 9. Outras qualidades
de couro, porém, não possuem essa pro-
priedade ou, pelo menos não a teem em
gráo sufficiente para produzir esse re-
sultado e, neste, caso, a posição final da
aba é, mais ou menos, a da fig. 10. Em
qualquer caso, comtudo, a borda exter-
na do couro fica dobrada sobre o lado
contrahido.

A machina da invenção comprehende
uma armarão aca 2a, na qual (istrto moa-s	 .

	

.	 •

lados a mesa 13, para a abra, os mem.
broa alimentadores superior e inferior •
15 e 17 e suas partes accessorias e una
braço 30, a cavalleiro .da mesa, no qual
estão montados a • ferramenta contracto-
ra 21 e rua compressor 31. O braço 30
está pivotado em 33 em um supaorte 35
e é provido, em um extremo, de uma
orelha pendente 37, atravessada pela
barra 39. Um extremo dessa barra tem
um furo onde se aloja uma das pontas
de urna mola em espiral -41, cujo outro
extremo - está seguro em um gancho es-
tacionario 43. O outro extremo da barra
39 rem roscas, nas quaes é apara fuz.ada
a porca. serrilliada 45. O braço 30 é as-
sim mantidoaem equilibrio pela mala e
pôde ser erguido ou abaixado por meia
da porca 45. Para que o extremo do
braço 30, que supporta a ferramenta,
possa ser mantido muito acima da mesa,
quanto desejada, é provida uma tara-
mela 47, pavo:ada no baço e tendo uma
'hombreara 49, a qual, quando o nraço é
erguido o sufficiente, prende-se em um .
pino estacionai ia 51. Um outro pino 53,
tio braço serve apenas para impuair que
a taramela seja levada accidentalmente
á unia posição cru que não funccionases
automaticamente.

A ferramenta. contractora. 21, como já
exposto, consiale era unia peça metalli-
ca em fauna de U. Os extremos são se-
guros ajusiavelnitaile, por meio de pren.
dadores 55 aos extremos, voltados para
baixo, das barras de cobre 57. As partes
horizontaee das barras de cobre atravoà-
sam orificioa em uni estojo de fibra 59, •
composto da duas metades, das quaes
inferior assenta no membro'deasupporao'
semi-cylincirico 60, formado no braço 30,
No tapo da metade superior do estojo
está; alojada urna barra 61, provida de
um Iam-arredondado e no funda da me-
tade inferior esia alojada a barra 63, pro-
vida de um fundo arredondado. O para-
fuso 65, que atravessa a barra 61 e é apa-
rafusado na barra 63, obriga as metades
do estojo 59 a segurarem as barras 57
firmemente. As partes médias superior
e inferior do estojo 57 são removidas, de
modo a capar as barras 61,63, como se
ar a na fig. 1. Como já exposto,' o estojo
assenta no membro semicylindrico
ajustando-se sobre o estojo e tendo a
parte média superior removida, ha um
membro segurador semi-cylindrico 67,
seguro no membro GO por parafusos 69.
Sob a cabeça da cada parafuse ha uma
mola 71, de modo mie. aparafusando
anais ou menos os parafusos ,o estojo 59
pada- ser agarrado com mais ou menos
torça. Os parafusos ajustadores 73, são
aparafusados em orelhas formadas no
Membro segurador 67 e teem os extre-
mos em contacto com os lados planos
oppostoa da barra 61, de modo que, 'des-
aparafusando-se um deltas e aparafusan-
do-se o outro, pôde-se ajustar angular-
mente o estojo 59 e a ferramenta 21,

ara, ajustar o estojo 59 e com elle a
ferramenta, para a esquerda ou para a
direita da fig. i, de modo a fazer variar
o espaço entre a ferramenta e o posto vi-
rador, um vinco é praticado no extremo
externo da barra 61, para receber um
sanei 75 seguro a um parafuso ajustador ,
77, o qual é aparafusado em uma ore-
lha do membro 67.

Os eatremos internos das partes hori-
zontaes das barras de cobre 57 são solda-
dos, mata ou menos, no ponto indicado eu
77, a conductores eisolailos 79, os guapo,
por sua vez, são ligados a fios, que-vão,.
ter a um transformador ajustavel, indi-
cado convencionalmente em 81. Manipu.
lando o transformador, pôde-se fazer yam,
iar s teipperatura da ferrame.014N,T
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A roda campresaora 31, a qual, como
já exposto, está tambem montada no bra.
ço 30, revolve livremente sobre um pine
83, fixado no extremo inferior da barra
85, que viaja em uma guia obliqua, pra-
ticada no extremo externo da cabeça cy.
lindrica 87 .da barra 89, sendo essa barra
Mantida em ajustamento no mancai bi-
partido, formado erh uma parte do mem-
bro 60, por meio de um parafuso de pres-
são 91, fig. 2. A barra 85 tem a parto
superior dobrada em angulo recto e atra-
vés essa parte passa o parafuso ajusta-
dor 93, aparfusado na cabeça cy/indrica
87, mas impedido de mover-se longitudi-
nalmente com referencia a barra 85. Por
meio do parafuso 93, pôde a barra ser
ajustada na guia da cabeça eylindrica 87.
Para manter em ajustamento a barra e
com alta a roda compressora 31, o para-
fuso 95 atravessa uma ranhura na barra
e é aparafusado na cabeça 87. Com esta
disposição, a roda 31 pôde ser approxi-
znada ou afastada do membro alimenta-
dor superior 15, approximada ou afasta.
da da mesa e deslocada ao longo da li-
nha de alimentação em•ambas as dire-
cções.	 •

Os membros atimentadores superior 8
'inferior 15, 17 São accionados por me-
cartismo situado na armação 29. O mia
rior tem um movimento de vae-vern em
,uma ranhura praticada na mesa 13. O
superior 15 tem um quadruplo movi-
mento. Quando funccionam, o membro
superior desce para prender a °ora- no
inferior, movendo-se, então, os dous
membros juntos para a frente, fazendo
avançar a obra; depois do que o mem-
bro superior :ergue-se, libertando a obra
e, finalmente, os deus membros voltam
ã• posição primitiva, mas, separados um
do outro e promptos para recomeçarem
a operação. O . membro inferior 17 está
seguro em um extremo do fusii 9 -4 cujo
outro extremo está fixado em um pino
99, que se move livremente no extremo
superior bifurcado do braço 101, sendo o
cubo do extremo inferior desse braço
montado livremente na barra 1,03.

O extremo do fusil 97 em que esta
montado o membro 17 é pivotado em
um pino 105 montado no extremo supe-
rior da alavanca 107, pivotada na arma-
ção em 109 e tendo no extremo inferioc
uma bifurcação que abraça. um excen-
trico 111 no eixo motor 113. A rotação do
eixo 113, portanto, communica ao mem-
bro alimentador inferior um movi-
mento de -vae-vem na linha da alimen-
tação. A haste do membro superior 15 é
segura ajustavelmente por um parafuso
de pressão 115 em um extremo do fusil
117, cujo outro extremo é pivotado no
pino 99, de modo que, substancialmente,
é communicado ao membro superior 15-
o mesmo movimento, ao longo da linha
de alimentação, communicado ao mem-
bro inferior.

Para erguer e abaixar o membro 15
no momento apropriado a segurar a
obra, no começo do movimento alimen-
tador e a soltai-a no fim desse movi-
mento, a barra 119 tem no extremo su-
perior uma bola, que se aloja em um
encaixe espherie° no lado inferior do
fusil 117; e, no extremo inferior, uma
segunda bola, que se aloja em um , en-
caixa espherico no lado superior de uns
braço oscillante 121, sendo o flui!
417 e o braço 121-ligados por 'uma mola
'espiral 123, que mantém a barra em po-
sição. O braço oscillante é pivotado, por
um extremo, na barra 125, tendo no ou-
tro extremo uma bifurcação que abraça
kin excentrico 127 montado no eixo ii3,

As partes são feitas e dispostas de modo
que a obra avança intermittentemento da
direita para a esquerda na fig. 2.

A haste de martelo 25, fig. -1, é presa
ajustavelmente, por um parafuso 129, a
uma alavanca 131, pivotada ao blóco 133.
Ao blóco está aparafusado o extremo su-
perior do pino 135, provido de unia ca-
beça no extremo interior. A cabeça do
pino viaja em um encaixe ou guia 137,
praticado em urna parte de uma cinta
excentrica 141, que rodeia uru excen-
trico espiraria° montado no eixo 113. O
pino estende-se para cima através uma
manga alongada, rigida com a cinta ex-
centrica e, rodeando , a manga fica a
mola espiral 143, o extremo superior da
qual apoia-se '1 no blóco 133. Na posição
da fig. 1, o martelo 25 está erguido, as-

_ tando a cabeça do pino 135 em contacto
com a parede isuperior do encaixe 137.
Quando a cinta excentrica 141 ergue-se,
o movimento della é transmittido ao
martelo por meio da mola 143, e, depois
que o martelo golpeia a obra, a mola é
comprimida, de, modo que a pancada do
martelo é elastica, unia vez que a cabeça
do extremo inferior do pino 135 pósle,
nesse instante, manter-se estacionaria,
emquanto a cinta excentrica 141 sobe.

Para registrar d numero de rotações do
eixo motor 113, ha uma engrenagem
145 no eixo, a qual engrena com um pa-
rafuso sem fim t147, o qual, por sua vez
engrena com outra 'engrenagem 149. A
engrenagem 149 tem em uma face um
pino 151. ao qual está pivotado o extre-
mo superior de um puxavante 153, cujo
extremo inferior está ligado a um me-'
canismo adequado que acciona um indi-
cador 155.

Para evacuar a fumaça produzida peia
acção da ferramenta aquecida sobre o
couro, o braço, 30 tem um dueto que o
atravessa, o extremo posterior do qual
communiea, quando o-braço está na po-
sição operatoria_indicada. com a passa-
gem 157, de um exhaustor 169. O extra- •'
mo anterior da passagem é ligado a um
tubo 161, a bocca do qual fica na vizi-
nhança da ferramenta 21. O exhaustor.
159 e o eixo motor 113 podem ser accio-
nados por qualquer modo conveniente,
como um motor 'electrico, por exemplo,'
não indicado no desenho.

A armação 6ca 29 é pivotada em 163 á
base 165, de modo a poder ser inclinada,
para dar accesso aa partes no seu Me-.
rior. Para segurar a armação solida-
mente á base, é provido um fecho, que
comprehende uma barra curta 167, á
qual é aparafusada', no extremo superior
uma porca serrilhada 16. O extremo
inferior da barra entra em uma ranhura
da base 165 e é pivotado em um pino
168 da base.	 -

Um armei formado na porca assenta
sobre a face superior da orelha 170, for-
mada na armação 29. Afrouxada a porca
169 e fendo sido gemda a barra 167, so-
bre o respectivo pino, a armação 29 pôde
Ser inclinada para traz, para se ter ao-
cesso ao eixo 113 e ás partes ligadas a
elle. Em funccionamento, a peça de
couro, cuja borda suppõe-se que foi
serrada, é impeilida ao longo do te° da
me sa 13 até que a ,seu extremo anterior

apanhado pelos membrds alimentado-
res superior e inferior, quando alta é
aiimentadn intermittentemenbe, latraivás
a ferramenta aquecida, o poste virador e
is martelo. A borda da peca caval ga a
parte curva do poste 0 entra no espaço
estreita entre este e a ferramenta, de
znodd a formar-se uma aba erguida e,
emquanto essa aba ! está ainda mais ou
tovioa nlastkca, a martelo desce sobre

ella, exercendo uma acção ajustadora
dobrando-a sobre o lado contrabido do
couro. O tamanho da aba formada pódes
ser regulado, approxiinando-se ou afas-
tando-se do peste a 'ferramenta 21, de-
vendo-se notar, fig. 5, que uma grands
parte do poste tem a face substancial-
mente 'vertical, entre a qual e a ferra-
menta fica o espaço que recebe a aba.,
Quando maior fOr o afastamento da fer-
ramenta, tanto -maior será a aba produ-
zida. A formação da aba pôde ser pra-
ticamente impedida, ajustando-se a fer-
ramenta em contacto com a face verti-
cal do poste; e deixando-se um espaço
muito estreito entre o poste e a ferras-
menta, póde-se obter uma aba muito'
estreita. Deve-se notar, corntudo, que,
independentemente da largara da aba
ou da existencia deita, o inartello, devido
á sua fórum e ao modo por que se'
move, contribue para augmenfar a QIN
vatura da borda.

Na fig. 1 ter-se-ha notado que a pare.
te operatoria da ferramènta "21 inclina-
se para baixo, na direcção em que ti
obra é alimentada, de modo que a parte
da ferramenta que primeiro' entra em
contacto com a obra, está em uivei mofe
elevado do que o restante deita. Essa
parte elevada fica adjacente á parto
curva do poste 19, que força a obra
contra alia. Depois, á medida que a
obra avança, alta é apanhada pela par-
te restante da ferramenta, tornando-se
progressivamente menor o espaço entra
a face inferior da ferramenta o a me-
sa, na direcçae da alimentação. A fer-
ramenta aquecida, não só contrahe uns
lado do material, corno mesmo quei-
ma-o, mais ou menos, desse lado; e, cora
a disposiçrld aqui dada, a acçãp da fer-
ramenta é tornada substantialmente
uniforme em todos os pontos.

Em resumo, reivindicamos tomo pon-
tos e caracteres constitutivos da inven-
ção:

1°. d methodo de acabamento da hor-
da clima peça de couro, que comprehen-.,
de a applicação dum agente contractord
a margem duma face do couro, para
formar uma aba erguida; dobrando. de-
pois, essa aba sobre a face contrah ida.
da margem:

2°. o method° de acabamento da bor-
da duma peça de couro, que comprehen-
de dobrar a margem da peça para cima,
de moda que a orla extrema delia pro-
jecte-se acima do lado da carne, appli-
cando-se calor ao dito lado am grão suf-
ficiente para contrahil-o, fOrmando-se,
assina uma aba erguida na borda do
couro dobrando essa aba sobre 'o dita
lado;

3° o methodo de acabamento da bor-
da duma peça de couro, que comprehone
de serrar a margem da peça; appbead
um agente cotaraetor á margem serrada,
para formar uma aba erguida; e dobrar
a aba, assim formada,' em direcção á su-
perficie que foi serrada:

4°, o methoda de acabamento da bor-
da duma peça de couro, que compratren-
de serrar a margem da peça; appliear ca-
lor que chamusque á margem sanada,
para formar uma aba erguida: e dobrar;
a aba, assim formada, em direcção á eu-
perficie que foi serrada;

5s, uma machina para dar acabamen-
to á borda duma peça de material, ten-
do, em combinação, um supporta para
o material; meios de fazer contrahir-se
a margem do material em uma face,
para obrigar a borda deite a encurvar-

_se: e meios do martelar a borda encur-
vada;

6' unia mactina para dar acabamen-
to á borda duma peça de material, ten-
dd. chi combinação, um §uPPerie Para
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o material; meios de applicar calor
margem do material, em uma face della,
para obrigar a borda do mesmo a encur-
var-se; e• meios de dar uma pancada na
borda encurvada, de modo a aumentar,
a curvatura della;
• 70, uma machina para dar acabamen-

to á.borda duma peça de couro, tendo,
,,, em combinação, um 'supporta para a
dita peça; meios de contrahir progres-
sivamente a margem em"- uma face' da
peca, cie modo nue a margem da face não
er , Irab i da o encurve em direcção á
face contrahida; e meios de martellar
p....Éretsbivamente a borda encurvada;

ar, uma machina 'para dar acabamen-
- to á borda de uma peça de material, ten-
. do, em combinação,- um supporta, sobre
o qual o material e impellido; meios do
contrahir progressivamente a margem do
material em uma face, para obrigar a
borda della a encurvar-se; e meros de
dar uma successão de pancadas na borda
encurvada. de modo a augmontar a cur-
vatura delia;

r, urna rnachina para dar acabamen-
to á borda de uma peça de material, ten-
do, em combinação, um supporta para o
material; meios de communicar á borda
do material uma curvatura permanen-
te; um membro dotado de movimento
de vae-vem; e meios de accionar esse
membro, de modo a entrar elle em con-
tacto com a borda do material, augmen-
ando a curvatura delia;

10°, uma machina para dar acabamen-
to á borda de uma peça de • material,
tendo, em combinação, um supporta so-
bre o qual o material é alimentado; uma •
ferramenta aquecida, que age sobre o
material, ancurvando a borda della; um
martello por -trás • da ferramenta; e
meios de accionar o martello;
. 11°, uma machina para dar acaba-

mento á borda de ama peça de material,
tendo, em combinaçção, um supporta
Sobre o qual o material é alimentado;
uma ferramenta aquecida a um grão
sufficiente para chamuscar o material e
disposta de modo a entrar em contacto
com o material na e adjacente á borda
dalle, assim encurvando essa borda; e
um membro movei num trajecto trans-
versal á linha de alimentação e adapta-
do a augmentar a curvatura;

12', uma machina para dar acabamen-
to á borda de uma peça de material.
kendo, em combinação, um supporta
para o material; meios de alimentar o
material intermittentemente ao longo
do supporte; uma ferramenta chamusca-
dora, disposta de modo a agir sobre a
margem do material, para encurvar a
borda della; e meios de agir sobre o ma-
terial, durante as pausas do movimento
intermittente do alimentação, para au-

mentar a curvatura da borda deite;
13°, uma machina para dar aeabamena

to à borda de uma peça de material,
tendo, em combinação, um supporta
para a obra; meios de alimentar a obra

• cobre o supporta; uma ferramenta coa-
atractara; um poste virador para virar a
!Ámarafém da obra em direcção á ferra-
alenta, havendo um espaço entre a fer-
ramenta e o poste, para receber a aba
formada pela acção da ferramenta e do
poste; e meios de agir sobre a aba logo
(após a sua formação, para encurvalaa

. ara direcção ao lado contrahido da obra;
' 44°, unia machina para dar acabamen-
to á borda de uma peça de material, a
'Ondo, em combinação, um supporta
para o material; meios, que incluem
#tambras seguradores superior e infe-
ior, de alimentar o material interna-

i	 **•-

tentemente sobre o supporta; uma fer-
ramenta aquecida; um poste virador,
adaptado a dobrar . a margem do material
em direcção á ferramenta; e meios de
accionar os membros alimentadores e o
martello;

15°, uma machina para dar acabamen-
to á borda de uma peça de material;
uma ferramenta aquecida á temperatu-
ra de chamuscar e adaptada a fazer con-
trahir-se a margem do material, de .uni
lado, para obrigar a borda delia a en-
curvar-se, uni rnartello; e meios de 'fa-
zer o martello golpear a borda encur,
vada do material, ernquanto ella se acha
mais ou menos plastica por effeito
calor, de modo a augmentar a curvatura

uma machina para dar acabamena
to á borda de uma peça de obra, tendo
em combinação, meios de applicar calor
á obra, de modo a provocar a formação
de uma aba erguida na borda 'della; e
meios de dobrar a aba em direcção ao
corpo da obra, do lado em que foi appli-
cado o calor;

17°, uma machina para dar acabamen-
to á borda ,de uma peça de otra, tendo
em combinação, um supporta para a
obra; meios de alimentar a (nora so pre o
supporta; meios de applicar calor á
obra, de modo a provocar a formação de
uma aba erguida na borda deita; e meios
de dobrar a aba em direcção ao corpo da
obra, do lado em que foi aplicado o
jalor;

18, urna anachina para dar acabamen-
to á borda, tendo, em combinação, um
supporta para a obra: urna fermenta
contractora, um poste virador espaçado
da ferramenta; , meios do alimentar a
obra sobre o Supporta, de .modo a formar
uma aba na horda della e obrigal-a a en-
trar no espaço entre o poste e a ferra-
menta, e meios, que-agem sobre a aba, de
dobral-a sobre o lado contrahido da
obra;	 -

19° uma machina para dar acabamen-
to á Ckbra de uma peça de obra,- tendo. em
combinação; um supportee para a obra;
uma ferramenta contractora; um poste
'virador espaçado da ferramenta; meios
de alimentar a obra intermittentemente
sobre o supporte, de modo que seja for-
mada uma aba na borda delia, a qual é
forçada a - entrar no dito espaço, e meios,
que agem' intermittentemente sabre a aba,
para dobral-a em direcção ao lado con-
trahido da obra;	 •

20°, uma machina para dar acabamen-
to á borda de uma peça de obra, tendo,
em combinação, um aupporte para a
obra; -urna ferramenta contraetora; um
poste virador espaçado da ferramenta;
meios de alimentar a obra sobre o sup-
porta, de modo a ser formada uma aba
na borda della, pela acção da ferramenta
e do poste virador no espaço entre os
deus; meios de agir sobre a aba, depois
de ter ella passado o pos t e. para dobral-a
em direcção ao lado contrahido da aba; si
meios de fazer variar o espaça entre a
ferramenta e o posto para fazer variar a
largura da aba poduzida;

2r, urna maohina para dar acabamen-
to á borda de urna peça de obra, tendo,
em oombinação, um supporta para á
obra; urna ferreunenta contractora;
poste virador eapaçado da ferramenta;
maios de alimentar a obra sobre o sup-
porta, de modo a ser formada' uma aba
na horda delta, pela acção da ferramenta
e do paste no espaço entro os deus; meios
de agir sobre a aba, dopais que 0141-Passa
O poste, martelando-a em direcção, ao
lacta contrahido da obra; e meios de fazer
variar o espaço entre a fearatmenta e p

&mate, para fazer variar a largura da abai
produzida;

22°, uma macbina para dar acabamen-
to á banda de uma peça de material, ten-
do. em combinação, um supporta para ke
material, urna farramenta para-conlrahir
um (adia da margem do material; meios
de alimantar o material, . para que eito
passe pela ferramenta em relação apa-
rataria com ela; um portador movei da
Terramenta, montado de modo que o seu
peso tende a movel-o e á ferramenta em
direcção ao material; uma_ mola feita e
collocada de modo a compensar o peso do
portador e da ferramenta; e meios de fa-
zer variar a tensão dar mola, para regu-
lar a posição da ferramenta com respei-

• to ao supporte;
230, uma peca de couro de um (Srle, á

margem da qual é contrahala do lado da
carne. tendo a dita peça urna aba dobra-
da sobre esse lado eontrahido apresentan-
do a' borda do couro e o lado externo da
aba dobrada a suporficie da gran do
COUTO.

Rio de Janeiro, 29 de maio de 1922. —
Por procuração, Leclerc & Co.	 (3.364).

N. 13.66i 7-• Memorial descripiivo da in-
vent.!clo de (aperfeiçoamentos em pro-
cessos e apparelhos de fazer chlorhy-
di'inas», pma que pretende privilegio
The Commercial liesearch Company,
estabelecida na cidade de Um, Isiand,
New Yori.., Estados Unidos da Ame-
rica, cessionaria de Karl Pomei'oy Mc.
Elroy, domiciliado na mesma cidade
Refere-aa esta invenção a processos

para fabricar productos halogenados
apparelhos para este fim. e -comprehen-
de um methoda de reagir com chieira
sobre hydrocarburetos gazosos, não sa-
turados para produzir corpos chamados
chIorhydrinas, no qual uma corrente
continua de gazes, vapores O, vapor do
agua é estabelecida e mantida através
de urna cantara vertical, ou mais, de
reacção, e sae para um dispoaitivo con-
densador, sendo a dita corrente formada
inicialmente por vapor de agua, gaz da
oleo e chloro, e recebendo a intervallos
no seu percurso mais addições de chiare
e de gaz de oleo. emquanto que o mesmo
vapor serve como agente do diluição
nas séries successivas de-reacções entre
o chloro ,e o gaz de oleo, e a invenção
tambem comprehende urna nova orga-
nização de elementos de apparelho, urna
camara de reacção em uma secção ver-
tical ou mais, meias para introduzir gaz
de. oleo em um numero de pontos entre
os extremos da dita camara, meios para
introduzir chloro em um numero de
pontos, meios para, introduzir vapor do
agua, meios para remover acido chio-
rhydrico produzido nas reacções dentro
da minara, e meios, ligados a um ponto
na parte superior da camara, para re-
mover e condensar vapor. tudo como se
especificará e reivindicará abaixo.

Quando se decompõem ecos de paro.
leo. por exemplo, oleo solar, oleo de gaa,
residuos de petroleo, residuos de cara;
mineral, kereaene, petroleo bruto, etc.,-
pelo calor, pôde-se obter um paz de oleo
relativamente rico em compostas não sa-
turados que frequentemente attingem a
50 % dos hydrocarburetos gazosos não
saturados (absorpcão pelo bromo). Pela'
maior parte estes gazes não saturadoa
são edefinas, principalmente etbyleno e
propyleno com pequenas questiatadea de
butylenos. Para os fins da lavem:ato
pôde-se Ulla:tear um bom gaz, fazendo.
se passar um dos ditos ohms por um,a-
tetorta aquecida a cerca de 700° Ó.
Pôde-se empregar temperatura maior ao
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menor, o que depende um tante do appa-
relho, da vekeadade da corrente de saco,
etc. Pode-se operar com pressão acima
ou abaixo da atinospherica. De ordina-
rio a:pressão atmospherica opera bem.
E' conveniente passar o oleo atrevas da
zona gazeificadora a • maior velocidade
do que a velocidade a que se produz a
gUeificação, para que passo por esta
zona oleo mais ou menos não gazeifiea-
dos e em seguida esfaiar rapidamente a
gaz que sae. O excesso de oleo cunctensa-
se em um 'nevoeiro de vesiculas suspen-
sas e serve para remover effierszn,eota
bydrocarburetos volateis. por extenuas,
gazolina, etc. Para remover enxofre e
outras impurezas pôde-se aecorrer á pu-
áficação ulterior, .por exemplo, trata-
mento com oxydo dc ferro, etc. As ole-
finas de gaz de 'step entram facilmente
em reacção com o choro e com regula-
ção conveniente das condições a reacção
não é explosiva ou destructiva. Po-ern,
os productos que se formam dependem
das condições. Tomando o etliyleno como
typo, um producto que pôde ser formado
é o bie,lilorureto de ethy leno ou licor dos
Eollandezes, C2-114 C12. O propyleno e
os butylenos formam materiaes simila-
res, a que tambem daremos aqui o nome
de licores Hollandezes. Na .praitca, pa-
rece ser necessaria a presença de uma
pequena quantidade de humidade ou de
outro cataly , ta para produzir as re-
acções que conduzem á producção do li-
cor dos Ilollandezes. Os biehlorurelps de

s olefinas ou licores dos Hollandezes são
corpos pesados inSoluveis em agua e que
são solventes valiosos para graxas, oleos
e cêras.

Como se disse o chloro e as olefinas
de gaz de olea, na presença de uma pe-
quena quantidade de humidade formam
licor dos Hollandezes, porem descobriu-
se que si se augmentar sensivelmente
a quantidade de agua (no estado de yes.
por) effectua-se uma reacção . comple-
tamente differente, a predileção do que
se chama schlo -hydrinas". As :chrlo-
rhydr:rias de o:efir.as aerizas differem
dos hichloruretos de olefinas em serem
soluveis em agua e conterem menos
chlsro. A cli'Arhydrina de ethyleno, por
exemplo, é C2111011C1. Vê-se -que dif-
feia; de chlorureto de ethyleno não s6
por conter menos ohloro. mas contém
tombem OH da agua presente, e toma
parte na reacção. A' reacção que fôrma
a chlorhydrina é inherente á formação
de UCI nu acido chlorhydrico. Metade
do chloro usado reapparee como chio-.
rhydrina o metade como 11C1. Na pra-
tica, na -operação de fazer chlorhydri-
nas, utilizando a dita reacção, achou-se
que á medida que o acido chlorhydrico
se' accumula na zona de reacção, a ten-
'denota á producção de chlorhydrinas di-
minue, emquanto que a tenden&a á pre-
dileção, de chloruretos de olefinas au-
gmenta. Isto é ineonvninte porquantO,
embora sejam os chloruretos de olefi-
nas substancias valiosas na technica,
não são porém tão valiosos corno as
chlorbydrinas. As chlorhydrinas não só
São valiosas como solventes para as re-
zinas e outras substancias de revesti-
xnento, mas são tambem valiosas como
Substancias de que se podem fabricar
facilmente uma grande variedade de
Produtos uteis como, por exemplo, gly-
coes, acetatos, formiatos, butyratos,
benzoatos, etc. A possibilidade de uma
Waidueção economica de glyooes, que
P .odem agera ser utilizados para os fins
pra que te usa a glyeerina, torna muito
)mpartante o fabrico de chlorhydrinas.

ebtarprydrinas de gaz de oleo tem to-
das quasi o mesmo ponto de ebulição, e

-

a mistura produzida no presente pro-
ceasm para fins technicos, é pratica-
mente unia substancia unitaria. No es-
tado sem° entram em ebulição entre
125-135° C., porem na presença de agua
o seu ponto de ebullição é muitos grãos
abaixo de 100° C. Este ultimo facto é
utilizado na presente invenção.
, No fabrico de -chlorhydrinas por
acção mutua de chiar°, gaz de oleo e
vapor de agua, achou-se ser necessaria
uma quantidade relativamente grande
de vapor de agua para diluir o gaz e o
cbloro assegurar urna bria predileção
de ehlorhydrinas e uma restricção cor-
aas f entinte da produeçãp de licor doa

lezes. •
A presente invenção tem por objecto

.um methodo e um apparelho para exe-
cutar a reatição acima mencionada, em
que substancialmente uma unica cor-
rente de vapor de agua é usada para di-
luir misturas SUCCeSSiVaS de gaz e Cale-
ra. :Nesta ri citado inprega-Se unia ea-
mara vertical de reacção e introduz-se
na sua base', vapor de agua com uma
pequena quantidade de gaz de oleo e
chloro. As olefinas de faz de oleo e o
eldero actuam mutuamente e com uma
pequena quantidade de vapor de agua,
e desappareeem e o seu legar é toma.,
do pelos vapores produzidos. O tempo
dado para esta .aeção pode ou não pode
ser sufficiente para desapparição quasi
completa de chloro. ha mesma corrente
de vapor de agua, que agora contém
chlorhydrinasa addiciona-se outra Par-
çãa de chloro e outra porção do gaz de
oleo. Podem aer addicionados conjun-
ctamente, masé preferivel addicional-oa
suecessis-amento,1 primeiro O cliloru, 13

devas o gaz de oleo. Continua-se esta
ad 1,vio pareetlada de gaz e de °libro,
em uma pausa entre cada addição, eu
o que. vem a ser o mesmo, com uma
comente que faz add:ções em pontos (e-
paçados no percurso-da corrente, até se
obter a proporção desejada de chlorhya
chinas no vapor de agua. Nesta oecaeião
dirige-se a corren te de vapores mistura-
dos para um condensador para conden-
sação e reempesi ação dos vapnres.	 --

Na pratica achamos que com um ala-
parelho de tamanho conveniente nade-
ee fazer -  addicãe de quatro eu
cinco porções ide gaz e de °Moro na
mesma massa cemposta de gaz e vapor,
no . entretanto esta invenção comprehen-
de o uso de um numero maior ou me-
nor de addições , successivas. Gonsidero
esta invenção como abrangendo qu.alirtien
processo em que gaz de oleo, vapor
daaua e Odoro são peamittidos reagir e,
'antes de qualquer condensação de chlo-
rhydrinas, da massa de gazes e vapor,
se produz uma reacção entre Odoro e
gaz de oleo novamente addicionados á
mesma massa, isto é na presença do.
mesmo vapor dagua que serviu para di-

"luição e reacção mim a primeira addiçãci
de gaz e de chloro. Diminuindo a quan-
tidade de vapor dàgua podemos alugueis-
tar a quantidade de licor dos Hollande-
zes formada. Oul aquecendo um poued
mais o apparelho 'e diminuindo a quan-
tidade de vapor água condensado, o
que augmenta a quantidade de HC1 sob
a fórma do vapora podemos lambem RU-
gmentar a produceão de licor dos Vil-

landezes. A proporção de ohlorhydrina
e de licor dos Hollandezes que nós dese-
jaremos produzir depende de eoncliçõeti
4300T10Micas. São ambos solventes va-
liosos e de valor commerciala Porém de
ordinario desejarnos augmentar a chio-
rbydrina á custa do licor dos Hollande-
zes pelos 'motivos l'acima mencionados.,

Na reaosião acima mencionada, é' iits•
•

conveniente a presença de HC1, e corno,
este se fórrna na propria reacção é pie-1
cizo empregar meio para removei-o.
Este meio -pôde ser a agua condensada;
do vapor addicionado, e neste caso po-
demos desejar addieionar porções com-.
plementares de vapor de agua á correu-'
te de gazes e vapores em reacção na sua
passagem através do apparelho. Em
qualquer caso estas addições de vapor
ciagua São convenientes especialmente
para introdueção de ehloro; não só por-
que o chloro tem de ser 'diluido, mas
tambem porque usando-se vapor como •
meio para injectar o choro, póde-se
usar chloro na canalização respectiva
sob pressão inferior á da atmosehera,
devido á acção. de sucção do injector.

,Isto é especialmente conveniente quando
se usa ehloro directamente de apparellus
electrolytico, que de ardinario trabalha
sob sucção para evitar damno. De ordl-
nario estas apparelhos trabalham à
quente, por exemplo a 80° C, o ha vanta-
gem em tornar chlorn, brunido, quente,
directamente do apparelho eleetroly-
tico. para uso na • presente invenção,
pois que se economiza tanto calor corno
vapor duna,. Pôde-se orerar o appare-
lhe eleetrolytice a tem peratura maior dci
que na pratica usual, mesmo a mais
de 100' C. pois que diminue a resisten-
eia do apparelho e quanto mais vapor
de agua vier com o chiare tanto melhoe
será para a presente invenção.

O chloro que se fórma na corrente de
'aaporeS como producto da rearção
eblorhydrina parle oer removido por ou-
tros meios' differentes de lavrar em corri
a - agua condensada. Um destes meios
que teem dado bom resultado na prati-
ca está deseripto e reivindicado em oro
pedido oe patente Americano de J. Me
Moress, e que &corinto em resumo,
consiste em manter na esphero re-
anão bioxydo de manganez solido (et
outro material capaz de rea gir com os 11C1
para oxydar este acido e libertar o elilo-
ro. Com este, não só a removido a

-1101 mas Lambem é recuperada metade
do seu chiam Tiara ser esada na reac-
ção. Este expediente pôde ser asado
com vantagem com o p^esente processo.
porém não é necessario que seja por
este modo. Quando usado. de ordinario
diri ge-se a mistura de reacção, depois
de cada addição successiva de Olor) e

gaz, para contacto com bioxydo
inanganez granular. Em vez de bioxsaln
de manganez granular tóde-se usar •
uma suspensão de lodo de Weldan
Éem plhante com npriarelbn adequado que
permitta a transmissão desta suspensão
através do mesmo em contra-corrente. A
reaeção do 11C1 com q bioxydo de man-
ganes fórma chlorureto de mane,anez
que se dissolve na agua condensada do
vapor e é descarregado para o exterior.
De preferencia intereeptamos a soluçãci
de ehlorureto de manganez formada nos
ultimos periodos do percurso da correu-a
te de' misturas de gazes e vapores, e a .
removemos sem forçal-a a passar para -
uma contra-cousente, contra a corrente
total de gazes e vapores. Quando usado,
o bioxydo de manganez, atêm da funcção
cbimica acima mencionada Lambem tern
a de actuar como agente depuradnr
misturador. Os gazes e vapores forçado
a passar por entre os granulos são mis-
turados etfficazmente, e as camadas de
liquido na superfic,ie dos granulos exer-
cem a /3,8a acção depuradora. Em vez dcW
bioxydo de manganez pódem-se usar ou-
tros m a teri a es granulares para obter!
esta depuração.

No desenho junto está representado;
seb em at ic.amente, par te em secção .ver-
tical, parte cru elevação, um apparelho
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eosakock) a presente iaayonaão, adaptado á
afar usado na operação do presente pra-
acaso.

No desenho, 1 é um tubo que conduz
&ema fonte conventente (não represen-
•.) de oleo ou semelhante a ser gazei-
Peada. O oito é alimentado para uma
retorta 2 mantida a temperatura conve-
niente por um combustor de oleo 3 em
suma camara de aornaltia. O oleo que por
acaso cão se vaporizar pôde ser remo,
kido por um tubo 5 e ser collectado pare
ettorno. O gaz produzido na operação
passa por 6 para uma ramais de esfria-

• mento e repouso 7. Na pratica é melhar
effectuar a gazeificação por moda tal
que agua contida no gaz que sáe • uma
;quantidade considerável de vapores de
oleo no decompostos. Esfriando-se nes-
¡ta camara o oleo condensa-se formando
earn nevoeiro que serve como agente
para remover a gazolina que por acaso
lôr produzida. Para accelerar o resfria-a
monto esta aunara pôde ser munida 'de
'uma serpentina de refrigeração 7 a. O
deo que se condensa é removido por um.
tubo 7 b. O gaz esfriado e desambara-
auto dos vapores de oleo passa desta ca-
nais para um tubo 8 com um numero
¡çle ramos munidos de valvulas que per-
!Tintem cornmunicaçao com tuna camara
eu com camaras, de reacção, em uma
pluralidade de pontos. Como se repre-
denta, a calmara de reacção é feita em
duas secções ou torres, lado a lado, que

omprehendem uma pluralidade de sub-
mamaras e ligadas por modo tal que for-
niam uma unica camara continua cm
pperanção. Estas sub-camaras são, como
ise ve no desenho, alteanadamente dos-
obstruidas e munidas de meios de mis-
turar e depurar. Neste .apparelho a ca-
ma:a desobstruida infamar  ou a camara
tem que é feita a mistura inicial está in-
dicada por 9. Uma fonte adequada de
Olor°, representada corno sendo um re-
servatorio de chloro 10 cominunica com
zun tubo prinaipal 11 que tem um nu-
mero de ramos munidos de valvulas que
wermittam a entrada de apparelho do
rauça° em uma pluralidade de pontos.
!Como se representa, o chiem pôde ser
anjactasto no apparelho em cada um des-
tes pontos por um injector de vapor 12..
A caniara de reacção é dividida em com-
partiam-tas por chapas perfuradas hori-
ontaes 48, que servem para assegurar,

mist a intima; as camaras desobs-
as est o situadas e tre cada par al-

otadas vizapas 1' .A's sub-camaras
taateraradas pôdear-se aqjii -o nome de

avas da oudaçao. Sdbre as chapas
us medas estão montados outros dispo-
cativos misturadorea ia, que, como se vè
aio desenho, consistem em duas series de
ãnneis simples montados falsa de alinha-
mento. Sobre os armeis superiores está
assente uma camada 16 de bioxydo da
Manganez granulado ou de outro- mate-
rial granular que pôde ter ou não uma
tfuncção chimioa. Entre estas Secções, a
que se pôde dar o nome de sub-camaras
¡de oxyda,ção, ha sub-eamaras desobstrui-
alas 17. Como se representa, a parte da
primeira eamara ou torre por onde pas-
eam os gazes e vapores é fechada no to-
am por um oapacete 18, através do qual
passa um conclua° 19 que conduz os ga-
zes e vapores á base da segunda (cama-
aa) ou torre em que continua a reacção.
A •primeira torre está indicada por 20 e
Ia segunda por 20'.20' é exactamente

ai á primeira' torre. .A °amara ele g-
e strufda na base de 20' está indicada
%ar 21. No topo da torre ha uma camara
alosobstruida 22 que communica com um
dispositivo de refluxo 24 munido de cha-
pas horizontaes perfuradas 23. Esta dis-
•-

positivo serve para ,condensação e re-
torno de uma parte de excesso do vapor
de agua que baia. Os gazes e vapores
um tanto esfriados passam por 25
para um condensador 26 ens um tan-
que 27. Os gazes não condensados e os
líquidos condensados passam para mil
recipiente 28, do qual os gazes saem
por 29, e o liquido condensado é remo-
vido por 30. O vapor de agua para o
systema entra por um tubo 31 que tem

- um numero de ramos em varias pon-
tos 32. A agua condensada contendo em
solução chlorureto de manganez, se as
camadas usadas forem de bioxydo de
manganez, oa contendo em solução 1101,
pôde ser removida por dispositivos da
obturação hydraulica 33. Estão repre-
sentados dous dispositivos desta natu-
reza, para que cada torre possa ser dre-
nada separadamente. Quando se empre-
ga bioxydo de manganeza as camadas na
camara de reacção pôdern ser renovadas
de tempo a tempo por aberturas 34.
As torres 'Mem ser formadas por um-a-
pluralidade de secçõea ligadas por jun-
tas de manga 35, em que se pôde cot-
tocar qualquer material de vedação ade-
quado. Como se representa, o liquido
condensado no receptor fôrma duas ca-
madas, superior A e inferior B.

Na operação do apparelho acima des-
'cripta o gaz feito em 2 (pôde haver um
numero destas retortas operando em
parallelo) é tomado através de 6 e es-
friado e libertado de todos os vaporea
em 7. Uma parte deste g,az é conduzi-
da por um ramo do tubo 8 para a ca-
nsara desobstruida inferior, a primeira
em ordem 9. Aqui o gaz • encontra-se
com o chloro que vem do tubo 11 e com
vapor de agua que vem de 31. Como se
representa, o vapor de agua e o chloro
são introduzidos em nivel inferior ao
que é introduzido o gaz.- O vapor de
agua, o gaz e o chloro misturam-se in-
timamente e a reacção começa. A mis-
tura e a reacção tornam-se mais per-
feitas pela passagem da corrente pelos
furos de 13, pelos anneis escalonados 15
e pela camada - granular. A' medida que
progride a reacção com produção de
chlorhydrina, forma-se Hei. Quando se
empregam camadas 46 ,de bioxydo de
rnanganez, este Hei oxyda-se nellas e
converte-se em agua e chloro livre, e
este chiar° reage por sua vez com as
olefinas. O chlorureto de manganez dis-
solve-se na agua de condensação e sae
por 33..

Quando em vez dó bioxydo de man:
ganez se usa outro material granular, o
alei produzido dissolve-se ou é absor-
vido pela agua de condensação o sáe em
solução acida pela mesma via. Quando
não se emp aega bioxydo de manganez a
camada 16 Ode consistir em pedaços
de vidro, de louça, de quartzo, etc., e
serve como agente depurador. A'. me-
dida que o chloro e as °latinas reagem
tendem a desapparecer e são substituidus
por' vaporesde chlorhydrinas; estando o
apparelho a temperatura ta/ (95-100°C)
que as chlorhydrinas permanecem sob
a fôrma de vapor na presença de vapor
de agua. A mistura de gazes e vapores
que passa pela camada granular passa
em seguida através de outra chapa 13,
que serve para continuar a acção de
misturar, e entra em outra camara de,sob-
struida 17. Aqui é addicionada outra
poiaão de choro por uni ramo do tubo
11, e outra porção de gaz por um ramo
da tubo 8. Tambem neste ponto Ma-
ce addicionar mais ou menos vapor de
¡tgua nelo injector Mresentado.. A cor-

.

rente cte gaz, que contém, agora maii
chloro e olefina, passa per outra chapa
13, em seguida pelos ameis misturado-
res e pela camada 16 de biovdo de
man,ganez ou de outro material acti-
vo ou inactivo em fragmentos. A
agua de condensação contendo Hei ou
chlorureto de manganez, conforme o
caso, desce desta camara e saci pelo dia-
positivo de obturação hydrautica 33.,
Si as desejar, pádease introduzir mais
vapor de agua por 32 para manter o
calor e a diluição na passagem pelo tubo
que conduz á outra toare. Introduz-se
agora mais chloro com um pouco de
vapor de agua por um ramo do tubo 31,
e introduz-se gaz por um ramo do tubo
8. O chloro e o gaz assim introduzidos
misturam-se com os vapores na passa-
gem pela chapa perfurada e pelos anueis
escalonados, e em seguida . passa pelo
material em fragmentos 16. Produa-se
outra porção de chlorhydrinas. Os ga-
zes e vapores passam agora através de
outra chapa perfurada pira a camara
desobstruida 17 em que se introduz
mais chiara e gaz e si se desejar, mais
vapor de agua. A mistura passa agora
através de unia chapa perfurada, anuais
escalonados e material em fragmentos,
como anteriormente. Si se desejar, pó-
de-se introduzir mais vapor de agua
por 32. A solução de Hei ou de chio-
rural° de manganez, conforme o caso,
desce pela torre 20' para o dispositivo
de descarga 33. A mistura de gazes o
vapores sobe através" 24 e é refluida e
fraccionada parcialmente com a ajuda
das chapas perfuradas, 23. O liquido
condensado desce na segunda torre 20'.
Uma mistura de vapor com posto de
ebulição baixo passa por 25 para o con-
densador 26. Em 28 as duas camadas
representadas, A e B, podem ser de li-
cor dos Hollandezes condensado e uma
solução aquosa de ehlorhydrinas, ou A
pôde ser uma camada de chlorhydrinas
condensadas e B uma solução saturada
das mesmas.

E' obvio que a presente invenção con-
siste em estabelecer e manter uma mas-
sa de vapor de agua (qua na pratica é
uma massa fluente ou corrente) e ui-

, clicionar parcelladamente chloro e gaz
a esta massa, com uma pausa para re-
acção entre as addições. Operando-se
assim, a quantidade (ou a concentração);
do gaz e do chloro na massa não é gran-
de em qualquer momento, porém, no con-
junto usam-se quantidades consideravam
de ambos em connexão com uma quanti-
dade de vapor de agua relativamente pe-
-quena. E' obvia a vantagem disto, poi4
que se economiza calor e espaço.

A massa fragmentaria granular ou ca-
mada 16, representadas, têm, como já se
disse, uma /amaça° meeanica para pro-
mover a mistura de gazes e vapores; O
esta 'binação é. importante. E' difficil
assegurar a mistura perfeita e uniforme
de rnateriaes de pesos especificos muito
differentes, como o chloro, gaz de oleo e
vapor de agua. Si qs granulos ou fra-
gmentos forem de ain0,, tambem exerce-
rão acção chimica para remover Hei,
convertendo-o em Cl,; si forem fragmen-
tos de louça, cascalho, etc., terão o que
pôde ser chamado uma /Micção physica
para remover Hei, pois que as suas su-'
perficies cobrem-se de uma pellicula
fluente ou agua condensada que absorve
Hei sem absorver as chlorhydrinas. Em
qualquer caso é vantajoso remover o li-
quido condensado (a solução de hIn_e_11,..ou
de 1101, conforme o caso) em urna plura-
lidade gje MOA _11_0 pec1,irQ tt GPSICal.
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de vapor, para evitar grande concentra-
. Estão representados deus pontos dei

moção (elementos 33), porém pede
aver mais.
Embora considerarmos que a estru-

esura interna da cansara de reacção é
• vantajosa para o presente processo, a

claro que podemos usar outros typos de
torre ou camara de reacção, logo que se-
jam equipados para effectuar o nosso ob-
jecto de addicionar gaz e chloro em pe-
quenas doses successivas a uma corrente
que avança de gazes e vapores.

• Neste memorial descrevemos mais par-
ticularmente o nosso processo como ap-
plicado a gaz de oleo feito pelo modo
descripto; porém é obvio que pôde ser
applicado 'a qualquer bom gaz de olco
feito por outros modos; ou a qualquer
gaz similar rico em olefinas, como o gaz
de apparelhos de destillação de petroleo;
gazes de carvão mineral ou de argilla bi-
luminosa destinada a baixas temperaar-
raa, • etc. E, como estes gazes são uselos
principalmente como fontes convenientes
de definas gazosas, ethyleno, propyleno
e butylenos, é obvio que estas 'definas
feitas por qualquer modo adequado, po-
dem ser empregadas no presente proces-
so, separadamente ou misturadas, sem
desvio da nossa invenção. Por exemplo,
o ethyleno pide ser feito hydrogenando-
te [parcialmente o acetylena com o auxi-
lio de catalyslas, por decomposição de
alceei, por destillação fraccionada do gaz
dc oleo liquefeito, etc.

Em uma variante da invenção em que
me usa bioxydo de manganez, em vez de
se introduzir chloro com unia corrrinai de
vapor de agua, injectam-se vapores de
acido chlorhydrico e de agua por modo
tal que re.ajam sobro o bioxydo de man-
ganez e formem chloro.

Mencionando a funcção oxydante do
bioxydo de manganez, ou do lodo de
Weldon, na camara do oxydação, não de-
sejamos restringir-nos á theoria que a•
oxydação se limita ao acido ehlorhydri-
co, pois que pôde lambem attingir as
definas. Esta oxydação seria acompa-
nhada cdm a neutralização do IML . O
bioxydo de manteanez além de ter ação
oxydante tambem tem acção net' trali-
sante. Em vez do hioxydo de manganez
podem se usar outros õxydos basicos
que não tenham acção oxydante parti-
cular, como o oxydo de zinco, a magna-.
eia, etc. Por exemplo, pôde-se passar
através do apparellio uma suspensão de
inagnesia ou de oxydo de zinco para neu-
tralisar o acido chlorhydrice. O uso de
carbonatos, corro o de cabia, é menos
aconsdhavel, devido a que diluem os
vazes com 002.

Em resume, reivindicamos como pon-
tos o caracteres constitutivos da in-
venção:

o processo dá fazer chlorhydrinas
olefinas gazosas que compreliende es-

tabelecer uma corrente continua de va-
por do agua e addiciikiar-lhe porções
successivas do chiara e de gaz contendo
definas, com pausas entre as addições,
paro se offectuarem as reacções;

20, o processo de fazer chlorhydeinas
de olefinas gazosas que compreliende
saddicionar chloro e gaz do oleo a um
corpo de vapor de agua e depois de uma
pausa para permillir as reacções, addi-
cionar outra porção de chloro e outra
porção de gaz de oleo ao corpo de vapor
de agua e de vapores;

3°, o processo de azer chlorhydrintis
de definas gazosas que comprehende
estabelecer uma corrente continua • de
vapor de agua cru uma carrara municlis
de meios para absorver HG1 da ea . cor-.

rente, e addicionar chloro e gaz de ()leo
á dita corrente em pequenas poaçõés
successivas;

V, o processo de fazer chlorhydrinas
de olefinas gansas que comprehende
estabelecer uma corrente continua de
vapor de agua em uma camara munida
de meios para absorver HC1, e addicio-
nar a esta corrçnte ehloro e [gaz de oleo,
em porções 'alternarias, por - me-To de uma
pluralidade de addições de cada um era
varios pontos do percurso da ()carente;

5°, o procesos de fazer chlorhydrinas
de definas gazosas que comprehende
estabelecer urda corrente continua de'
valsar do agia nutra cansara de reacção
munida de uma pluralidade de camadas
espaçadas de material granular e mis-
turar com esta corrente, antes da . suã
entrada em cada camada, uma porção de
chloro e uma porção de gaz de oleo;

60, o processO de fazer chlorhydrinad
de olefinas gazosas que consprehende
estabelecer uma corrente continua de
vapor de agua através de uma Gamara
de reacção munida de uma pluralidade
de camadas espaçadas de oxydo de man-
ganez granular e misturar com esta cor-
rente ante° da sua entrada em cada ca-
mada uma porção de cinero e uma por-
cão de [gaz de óleo;

7°, o processo de fazer Chlorhydrinas
de olefinas gazosas que comprehende
estabelecer unia corrente continua de
vapor fio agua através de urna camara
de reacção munida de uma pluralidade
de camadas espaçadas de material gra-
nul ar e misturar com esta corrente, an-
tes da sua entrada em cada camada. uma
porção de gaz de aba, sendo o lianido
condensado drenado das ditas camadas e
removido de contacto corri a dila cor-
rente em uma . pluralidade d.e pontas do
percurso da mesma;

8°, o processo de fazer chlorhydrinas
de olefinas gazetas que coinpreencle es-
tabelecer uma corrente continua de va-
por de agua através de urna carnara do
reacção munida' de urna pluralidade de
camadas espaçadas de oxydo de manga-
nez granular, e [misturar com esta cor-
rente, antes da sua entrada em cada ca-
mada, uma porção de cubro e urna por-
ção de gaz de deo, sendo o líquido .con-
densado drenado das ditas camadas' e
removido da dita corrente numa plura-
lidade de pontos do percurso da

mesma;
9." Num apparelito para fazer ohlo-

rhydrinas, uma cama de reacção que
representa um . grande percurso para
gazes e vapor, apelos para introduzir
;vapor d'agua,[ gaz de oleo e chloro num
outro extremo de camara, meios para
remover e condensar vapores na outro
extremo da cansara, e meios para in-
troduzir chloro e gaz de oleo em pontos.
entre os extremos da camara:

10. Num apparelho para fazer chlo-
rhydrinas, urna camara de reacção que
apresenta um [grande percurso para
gazes e vapores, uma pluralidade de
cansaras espaçadas de material granu-
lar em contacto com as paredes da ca-
simira, [meios para remover e condensar
vapores no outro extremo da camara,
e-meios para introduzir cubro e gaz de
oleo em pontos entre os extremos da
camara c entre as ditas camadas;

11, Um apparelho para fazer chlo-
rhydrinas, uma camara de reacção que
apresenta um grande percurso para
gazes e vapores, uma pluralidade, de.
camadas espaçadaS', de bioxydo de mau-
ganez granular em contacto com as pa-
redes da ornara,. Meios para remover e
condensar vapores. no ouiro .e4treipo da

minara. e meios para introduzir chlõto
e . gaz de oleo em pontos entre os extra- •
[mos da camara e entre as ditas ca-
tnadas;

12°. Num apparelho para fazer chlo-
rhydrinas, numa carnara de' reacção que
apresenta grande percurso para gazes e
vapores, meios para introduzir vapor
d'agua, gaz de, oleo e odoro em uma
das extremidades da camara, meioà
para remover e condensar vapores no
outro extremo da °amara, comprehen-
dando estes meios meios para effectuar
um refluxo parcial dos vapores con-
densados da dita camara, e meios para
introduzir cbloro e gaz de oleei em pon-
tos entre . os extremos da camara;

13°. Um processo para producção de
Corpos contendo chlorhydrinas que
comprehencle addicionar a uma corren-
te de vapor d'agua, cinero e gaz de oleo
numa pluralidade de pontos, remover
e oxydar o HM formado das zonas de
reacção e condensar o vapor d'agua, pua
recuperar os corpos chlorados.

14°. Um apparellm para fazer consoa
'contendo chlorhydrinas que compre-
banda uma pluralidade de °amaras
communicantes, • meios para formar.
urna corrente continua de vapor d'agua
atravez das ninaras, meios para intro-
duzir um 'hydrocarbureto gazoso e e
012 em cada °amara meios para cone-
ctar e oxydar IICI e meios para remo-
ver o agente oxydante.

Vinalmente, reclamamos os beneficios
da' Convenção .Tnternacional (promut-
gada pelos decretos as. 9.233, de 28 de
junho de 1884 e 984, de 9 de janeiro de
1903), visto ter sido depositado o mes-
mo pedido de privilegio na repartição
'offiical dos Estados Unidos 'da America,
em 8 de fevereiro de 1917, sob o nu-
mero i 47.465 .

Rio de Janeiro, 13 de junho de 1919.
Por procuração, Lactara •Sz Çomp.

(3.364).

N. 13.667	 • sAlemoria1 desèriptivo da
invenção de 4Aperfeiçoamentos nos

! dispositivos de estirar para appare-
' lhos de fiação), paro que pretewient
! privilegio o Ing. Fi vstreseo c,moni e

Artur° Lirussi, domiciliados em
geram), Palia.
A estiragem da mecha g eei apparellià

de fiação Paz-se usualmere, , por mero de
dous pares ou mais' de C).;11tit'US dispos-
tos de modo tal que a velocidade de ro-
tação de um par seja superior á velo-
cidade do par immediatarnerVe preces;
dente, variando a differença de ve l oci-
dade com o grão desejado de estiragern.,

A distancia entre as linhas de lar,-
g-encia de datis pares de cylindroa de um'
apparelho de fiar é Sell);.1m * n.! regulada de
modo a ser quasi igual ao uomprimen-
to da fibra da mecha submettida á ope-
ração; se fosse de outro modo, as fibras
que são detidas pela pressão dos rolos
de cada par quebrar-se-iam, devido á
differença das velocidades do cylindros.
Se a dita distancia fosse menor que o
comprimento das fibras; se a distancja
entre os pares de cylindros fosse muito
superior ao comprimento das fibras, eta-
tas se distribuiriam irregularmente; eta
ambos os casos obter-se-ia um preiducre`.
imperfeito.

O dispostivo que constitue o Objecte
da presente invenção, é caracterizado,
pela sua organização que permitte evi-
tar que as filmas fiquem detidas uri.
pontos de contacto dos rolos do
de uni systema de estiragem usual,
que permitte ás propria bra ,ezorr



sarem parcialmente umes ao longo das
outras,.

Para obter este resultado tem-se já
'imaginado ou applicado outras disposi-
eõee differentes, todas as quaes com-

. preheridem machinisraos complicados
•por exemplo, correia-gulas, ou outros
orgãos quaesquer, que são muito ca-
rpe,' e• suscitam na pratica, varios in-
convenientes, eepecialinente nos appae
reShas de fiar grosso, por causa da. gran-
de , quantidade de fibras curtas e de. pri
que se solta da mecha durante a opera-
ção de estirar.
, No desenho junto está representa:1o;
como exemplo, um modo de, execuaão do
dispositivo de- estiragent aperfeiçoade
eegundo .a invenção.	 -

O par de cylindros intermedio é con-
etituitio por dous rolos 1 e 2 de peque-
110 diametro, sendo o rolo inferier 2;
movido por um. systema de rodas' den-
tadas,. e sendo o rolo superior 1, suppor-

. lado livremente e apoiado directamente
sobre o rolo inferior, e posto em rota-
ção pela, fricção desta ultimo, ficando os
eixos dos dous rotos naturalmente sem-
pre parallelos um ao outro. e

Os cylindros de ajuste estão reprea
...aentados em 3 e -4, constituindo um par
de. cylindros de alimentação, que conduz
a. mecha ou par de cylindroe interniedio
1. e 2. OS .cylindros: estiradores propria-
mente , ditoe, estão representados em 5
e 6. 0.cylindro de ajuste 4, e tamisem o

•oylindro estirador 6, são commandado3
"beta. cabeça. do apparelho de. fiação: O
.cylindro, 2, que tem dianeetro me-
nor, e commandad.o pelo cylindro 4 por
meia de Um system de , engrenagens
que comprehende uma, roda dentada 7.
solidaria. do cylindro 4, uma roda intere
rnedia.8,,e um rodete 9 solidario do ey-

..lindro 2. Porém o cylindro do diametro
- Apequeno 2, póde ser movido pelo cylin-
tiro de: ajuste 4 por meio de outros or-
s.ãos • mecanicos, por exemplo, . por meio
-de- correntes, correias, etc.

Com o dispositivo acima mencionado
Wein-se:uma estiragem muito maior do
que com os dispositivos usuaes moder-
nos. A. sua applicação á. fiação de algo-
dão, por exemplo, permitte, segundo o
numero da.mecha que tem de ser opera-
da, passar directamente os carreteis do
banco de fusoe de, fiar-em grosso ou em
intermedio para o apparelho de . fiar.

Env resumo, reivindicamos como pon-
tos e caracteres constitutivos , da inven-
tão:

Dispositivo- de estiragem para appa-
relhos de fiação; caracterizado pela ap-
plicação de um par- de cylindros inter-
medios que arrasta.a mecha e a conduz
ao par de cylindros estiradores sem que
as fibras fiquem detidas entre os ditos
cylindros intermedios, tendo dia,metro
pequeno o sendo dispostos de tal modo
-que a. distancia entre- elles e o par de
cylindros estiradores é muno inferior ao
comprimento normal da fibra da mecha
que tem: do ser operada.- o que permite°
obter uma estiragem Muito mais forte
do que. com os dispositivos usuaes.
o Rio de Janeiro, 13 de setembro de
71920. Por procuração, Leclerc

•

43.668	 Memorial descriptivo da
- invenção de um nvoo sys tema de si-

gnaes electricos , para que pretende
privilegio George Ower Squier, domi-
ciliado em Washington districto de
ColumbiA, Estados Uni;tos da Ame-

- Pica,,
, Itefere-se a invenção a um syste-
ana de Communicaielos electricas. como a

telephonia e e telegraphia xnultipla, por
meio de ondas- electricas traiismittidas
através fi es ou systemas semelhantes
da transmissão de informações ou sie
gnaes.

OS fins da. invenção são; prover
meios de : realizar a transmissão si..
multaram de varios signaes telephonicos
• teleeeaphieus ou outros péla mesma
linha; dispór os varies . elementos de
maneira a evitar o cruzamento ou ou-
troa effeitos nocivos de unia mensagem
sobre outra; lançar na linha ondas. ou
o:dileções .electricas de frequeneias tão
diversas, que temem poeeivel a selecção
e independencia completa de cada men-
sagem: euperimp•or, em um circulo tele-
phonico de pilhas, dos commurneate
usados, uma ou mais meiasagens tele--
pLonicas e telegraphicas addicionae.s,
sem que urna . ineerfirat ,com outra; o
superimpore era uma linha de transmis-
são do força, signaes telephonicos, te-
legraphices, -ou outros.

Pata coneeguir esses resultados são
utilizadas ondas ou oseillações ele-
etricas,' lançadas ao longo da fios me-
calileos. • _
- A invenção, comquanto relacionada
com o• meti:iodo geralmente usado de
trausiniseão de•signaes por meio de on-
deei- na longo de fios metalliroe, faz uso
de aperfeiçoamentos, que dão maior ef-
ficienai a de transmis.são e effectuam
urna selectividade- consideravelmente
maior ea eescolha e• separação das varias
mensagens- enviadas simultaneamente
ao longe da liha.-

Em addieão á nova .disposição dos ele- -
mentos do systeina, a qual constitue um
aperfeiçoamento notavel,que assegura os
re,eultados desejados, é introduzido um
novo elemento, a (bobina de resonancia
de ondase a qual será-designada, na. se-
quencia por «bobina de oadass. Essa
bobina tem, de preferencia, a fórma de
uma Lelice :Jangada, todas as constan-
tes eleetricas da quat„inductancia, ca-
pacidade - e resisencia, estão egualmente
distribuidas nella. A bobina tem um
grande número . de voltas de fio por
unidade de comprimento; podendo os
enrolamentos ser feitos em camadas sim-
ples ou multiplas, sendo o objectivo
obtee consideravel inductancia por uni-
dade de comprimento, de modo a con- .
eeguir-ee, com uma- extensão comparati-
vamente- pequena, a condição equivalen-
te de uma. linha longa, no que respeita
ao desenvolvimento das ondas.

Para melhor cornprehensão dos prin-
Cipios em que se baseia a invenção, são
repreeentadas nos 'desenhos artnexos,
diagrarnmatieamente, varias fórmas ty-
picas de p01-a em pratica, sendo a fi-
gura 1 um diagranama do systema da
invenção applieado ao caso de duas es-
tações transmissores e duas estações re-
cebedoras, servidas por uma só linha
transmieeora; a fls. 2, uma - fórma mo-
dificada„ na qual é empregado um con-
ductor apenas, voltando a corrente por
teira; a fig. 3, uma disposição em que
e systems', de signaes é superimpoato a
uma linha de transmissão de força; a
fig. 4, um exemplo do modo de supe-
rimpor varios signaes de alta frequeneia
a uma linha telephoniea commum, de
pilhas de alta frequencia a uma linha
telephoniza commana de pilhas; a fi-
gura 5, um diagranuna de uma estação
transmissora e recebedora, ligada a uma
-bobina de ondas, MIO eUá associada--
electricamente á linha: a firea.A um dee•

Maio cie 1Q3
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talhe representando. um transmissor da
tubo de vetam- com tres eleceredoS, in-
cluindo o rimelelador; e a fig. 7, um de-
teme curreepeueepte do syetenia receiee
dor de tubo de yacuo com tece eicero--
dos.

Na lig. 1,1 e desipain os condu-
dores de ida e volta- que ligam as eeta?
ções distantes. Nu penso- 3, em um ex-
tremo da- linha, estão sumidas bobines
de onda 5 e 5' Esteias pelos conuenea-
doi es variaeeis - 6 e ti'. 7 e 7' silo os
trauendasores, CS cLUReS pOtieni . ser qual-
quer fonte de osciiiações , eiectricas, tal
come altereadores cie -alta ãeaqueuma,, _
arcos voltaicos ou oseilianores de tubo
de vacilo cone tres electroues. Um t1(33
terannaes de cada. treaszeis.sor, 8 e 8' é
ligado ás tobina.,e. de -olaia 5 e 5', res-
peetivtunente; noe pontos 9 e 9' e • o outro.
terminal . 10;10' liado ao- ponto 4 da
linha. Os circuitos receptores são liga-
dos L103 reatas-1. 411' da .linha e cada une
desses circuitos consiste em circuitos
osecillantes, induetancias, inducianeias
variaaeis 12 o 12' e capatucladea variaveis
13 e 13', ás quaes sào aesociaeies eiectro-
'magneticamente as bobinae cie ondas 14
o 14', rendo essas bobinas associada; ele-
etrieameate a detectores 15 e 15', ade-
quados. As. ligações com os detectores
podem ser-, directas ou elactrostaticase
As ligações no outro extremo • da .linha
sao leitese .de moeu a. corresponder as
acuna oesctiptas para o primeiro extre-
mo delia. O systema funceiona assim:

O. gerador de . altoefrequencia com=u-
nica potencial electrico á- bobina da on-
das 5 (te se o comprimento da bobina es-
tiver ajustado adequauomente, cora re-
ferencia á-, frequenehe das oseillçaões,
ondas permanentes são induzidos na bo-
bina. e o potencial della sobe progressi- •
varnente, pelo processo de . reflexão. O
potencial em 16, no extremo da bobina
5, pode, assim.. tornar-se consideravel-
mente elevado e esse potencial é cem-
municado; atravez- a ligação- electrosta-
Uca do condensador 6, á linha. De modo,
analogo, é .communicada á linha um po-
tencial elevadi pelo transmissor 7, atra-
véz a bobina de ondas correspondentes
5' e; deste- modo, qualquer numero de
potencines transmissores, de frequenoias
differeiates, pôde ser- communicado á li-
nha. No outro extremo delia ou em
qualquer ponto intermediario pódem ser
intercalados circuitos treeeptories, ajus-
tados convenientemente. de modo- que
cada um...responda a. um só tranemiseor,
de frequencia are-determinada. Os cir,-
cultos receptores funccionain assim:

O circuito 13,12 é . ajustado, da
modo' a- fioar orn xesonanoia com a fre-
quência do sigual a• que alie deve res-
ponder e a bobina 12 é associada eleotro-
magneLicaraente a uma bobina de ondas
14, a qual é lambem ajustada. em com-'
primeuto de modo a ficar em , resonancia
com a- frequeecia elo sigma, assira esta-
beteeendo-se une desenvolvimento dai
onda, na bobina de ondas, o que oréa nelia
um potencial elevado, sendo o detector ,
15 ligado á volta adequada da bobina 14.
Este methodo de recepção é mais ada-
ptado ao detector de tubo de vacuo com
ti-es electrocios, o qual é, essencialmen-
te, ura dispositivo ope
mente, sendo neese coso a grade ligade

operado potencial- 1

á bobina de ondas. A disposição dos cir-
cuitos empregada com o tubo de Vé3.01/0
de tres eltiotrodos servindo de modula- t
dor transmissor e de receptor, é dos-
cripta mais detalhadamente -em cpune.-.
jo,o COM as figa.. 6 e 7.e
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• A fig. 2 differe --da fig. 1. só em no
'ter o coadunar de volta. E' empregada

• apenas-uma linha 1, a volta da corrente
'fazendo-se por terra.—

, Na fig. 3 é repreeentada uma dispnsi-
aão de transa-ilesa.° desarnaiss eléctricos
• travéz ;uns spitama de .trausmasão de
força. Nana, uma fonte de cacearia ele-
ctrica 17 é ligada á linha 1,1', por meio
de bobinas de reacção 18 e 18' collccadaa

•. • num extrenio -da Jin4a e a carga 111 é li-
gada, por meio de badalas Je reacção

' 2'1,20', ao outro extremo da linha. As os-
' cillaaões .signaleiras são comasunicadaa.
• á batia nos pantos 3 e 4, precisamente'

peio modo descripto com refereneia
figs. 1 -e 2. Semelhantemente „os rir-

, cultos reraptares Éão tamisem ligados á
• linha pela maneira deseripta nas figs. 1

e 2. As bobinas amortecedoras 18 e 18'
e 20, -nos doisaa.tienicas: da linha, servein,
para impedir que as oseillações da cor-

• rente signaleira -penetrem no gerador da
• força ou na carga da linha da força, nos

dais extremas da linha. A corrente
linha de força, -de !requerida relativa-
mente baixa, 15 -impedida pelos conden-
sadores G e 13 de penetrar na bobina de

• ()raias :do tranamissor do circuito rece-
piar,--assiinseparando a corrente -de for-
ça da corrente signa.leira.

• Na fig. 4 é reptesentado um systema
• signaleira de alta frequencia super-

iniposto a uru :circuito !aleph:mico usual
de piabas, ias linhas do .qual são indica-

' das por 1.1'. A ligação do transmi ssor e
receptur de alta frequencia e .clas appares
lhos .associacios a ambos são identieas
descriptas -com referencia as aigs. -ante-

. riores. Neste caso, porém. um apparelno
telephonico cormnurn, d piihas, é. aricli-
cionailo no extremo de cada linha. con-
sistindo em um inicroptame 23, pilha 24,
transformador 2a' e' receptor 25.

Na disposição da fig. 5, o tsansinissor
e receptor são associados opa:ativamen-
te a uma biina de ondas la apenas. A
bobina de ondas esta ligada electro-ma-

. glaitiaamente a . um circuito oscilante,
que é ligado trav-visissalmente as linhas
1 e 1'. O apparelho trwismissor é indi-
cado ein-7 e o ieceator eia 15. Por meio
da chove 20, o transmissor ou o receptor
podem ser ligados al bobina de ondas 14
e, Por esse modo couisuunicar oscila-
ções á linha, 'por intermadio do circuita
os-entalam 12, 13 'Ou receber oscillações

• existeutea na linha e que affecteru o aP-
,pareiho receptor 25. O funccionamento
é analogo au deacripto cum referencia á3

outras figs.
• A fig. 6 representa uma disposiçadl

para gerar oseillações electricas, compre-
bandeado meios de modular essas ascii-
Lações. Nelia, o tubo de vacuo 29, de ires,
èlecuruclus, associado ao circuito oscilam-
te 27, 2t3 e a liobtua asaociadura .de coa-
pus . 31, constituam o easterna .aka
das oscillaçaes. O. tubo de :acuo de tais
eleatrodoa .addicional 35, tem, associada
com sua grade, aura Pilha ' 36; l'an transa

-Jon-nadar 0'1, uni microphone 33 e fune-
Mona como moduladas. A chapa é liga-
da ao -condensador 32 era uui .ponto da
bobina de inauctancia 27. Fazendo va-

•Fiar o potencial na .grade, atravéz a va-
viação da aasis .tencia do •microphune,
ashunta -atravéz 46 varia, Provocando a
alteração ida frequencia das oseillaçõea
do calamita 27,28. A disposição desta tig.
é apenas um exemplo. Qualquer metho-
do de ganir oscillaaões aleetricas cunti-
nuas paia mi. •pregado com o .systems
da Inver44

A fig. O, representa a dispoeloao typica
dos circuitos empregados na recepção
dos Signas. 11 é um taba de vaouo
tres elactrados. constituindo .a luclactau-
cia 39 e a'capacidade 40 um circuito os-
cillante; consistindo o carouito do fila-
mento de chapa em uma piiha 42, tele-
P hone 43, ;condensador 44 e .bobina de
inductancia .15. A bobina 45 é associada
á Uniria 39. Ajustando .de modo _adequa-
do a asseciaçâo da bobina 45, parle-se
gerar oacillacões no circuito 39; 40, que
produzem estalidos, os quaes podem 'ser,
utilisatins para a 'recepção de signaes te-
legraphicos,

E' claro ;que varias modificações po-
dem ser feitas na disposição do circuito
sem :ultrapassar os principais em que se
baseia a inveneão. Nas figuras só estão
representados um au dons appareltios
transiiiii-sure.s e receptores, o que foi
feito a titula de exemplo; pois um-nume-

- ro maior de -uns e outros póde ser em-
pregado, de 'frequencias ((aferentes, per-
nuttindo a transmissão simultanea de
um numero, correspondente cie mensa-
gens por maio _de uma unira linha. Os
circuitos transmissores 7 e 7' represen-
tam qualquer dispositivo adaptada 'a . ge-
rar nsciliações e!ertrioas e- os meio ade-
quados de modutal-as telegraphica. ou te-
lepbonicamente. Como :exemplo, é dada
a disposição ;da fig. 6, .na qual um -os-
Cliák(10.1' de tabo de vacam de ires alastra-
dos ai descripto. Quanto aareeapção doa
áignaes telephonicos ou telegraphicos,
qualquer das" meias conhecidos de apa-
nhar os signaes pada 'ser usado, seado
representada 'na fig. 7 uma disposição
typica.

Em resumo, ...reivindico .corno pontos a
caracteres- constitutivas da Invenção:

laum systanna telephonico e telegra-i.
phico multipla, cujo coaduetor tem fre-
calendas as:dal-ais ou 'baixas .e
ou extra-elevadas, caraciarizado pelo
empaeao de man !sotana selectora de .on-
das, convenientemente ajustada e agindo -
como elementá intermediario na linha
ao -longo da qual -a cammunicação •Lele-

ou telegraphica lesejada pôde
ser feita;

2a o system reivindicado em 1, ca-
racterizado ainda por ter uma ligação de
circuito ajustada entre -a bobina de on-
das e a linha;,
, 3", o systeraa reivindicado em i foxi 3,
caracterizado ainda uni ter circuitos re-
ce•tores, .não liailaos á terra no lado re-
ceptor da' bobirisa de ondaa;

4", o -,ysterna reivindicado em 1, cara.,
eterizado por ter a bobina de ondas dal
transmissor- li-ada á ablui por meio de
um condensador .ajustado;
• 5°, o systema, como substancialmente
des.cripto ss representado nos desenhos
annexos.

Rio de Janeiro, 1 de-novembro de 192a.
as, -Por procurai-4o, Lactem .Co.

(3.364);

M. 13.670 — Memorial deseriptivo da
venção de tAperfeiçoamentos em de-

i- cantação centrifuga , Tara que pre-
tende urivilegio a Continuous Centri-
fugais, Limited, -estabelecida .em
hunnesburgo, União Africana do Sul.
llefere-se -esta invenção a decantação

de liquido para separalaa de mataria so-
lida ou semi-solida. -

Urna dita difficuldades da d'ecautação
centrifuga comparada com a fila ação
oentrifuga é que t ate ultima procesao

de separa-4o pôde ser obsésrvado oaset-5
vando-se o liquido effinente, sendo 4
fim da separação indicado pela cessa-
ção do fluxo, mas no casa de decantaçãa
a separação está fóra da vista. aolnal
não ha indicação clara do fim do pro-
cesso lia perigo de oantaminar a
do com extravasa° do solido ou de des-
carregar :mataria .separada incompleta-
•mente. Um dos .objectos da pressata

:inscrição é ramovar cata difficuldada.
Tambem um dos ob.iectos da inivenção

é prover um decantado: centrifugo iatta:a
ptado a trabalho continuo 'e a - tramar
grandes quantidades de material cuja
zonaeúdo solido constitue uma baixa
porcentagem .e é' difficil de precipitas.,
Um material particular que o .apparelna

destinado a tratar é o caldo eu ou pre-
parado de canna de assuoar ou beterraba
no estado diluido. De ()Minaria este .cal-
.do não contém mais de tres a quatrai
por canto de mataria solida, MIES .nas
muito mais pesada que .o caldo.

Outro .objecto é, prover meios laceis
de indicar o progreaso :da separaoh fia
modo a permittir .que o separador "tra-
Ialhe pelo "seriado maximo e se enolid
tão ,completamente quanto possivel 'com
matei-ia solida depositada, entre cada
descarga, i4.em o perigo de se extravasaç
mataria solida com o liquido.

•A invençoã está ilustrada no desenha
.junfaa em guie: a lig. 1-a unia elevaçan.
colo- uma parte em mação ., e ai fig. II
é urna vista parcial -de urna variante.

O • taruhor consiste em um -numero de!
secções 1, 2, 3, 4, • 5, riba,vetadas em furna
astruclura de eixo 6, •para -serem postas
em rotação •conjuntamente, mas podendo
afastas-se uma das outras axialmente

• na suparficie 7 movendo-se lengitudi-
naliiiante 'na estructuro, do eixo. A se-
car) 'interior 1 não se move ;no eixo, e

sça.-c, -superior 5 é movida . positiva-
niente por diversos dispositivos :de wg-
gic», S. V, dispostos symetricamante arn
volta do tambor. As secções intermelas
2, 3. 1, Ao separadas por mo/as de afiai-
pressão 10.

A estradara 6 do eixo do tambor 4
isupportada pelo mancai •:flexivel •sisnal
11 e é 'posta em rotação por uma cor-
-raia em uma polia 12. :Os fuzis de -ama-
gles a' e D que 'fecham o tambor •eraill

pivntadas respectivamente era uma par-
te u ia -estructura do eixo e. na secção
superior 5 do tambor. Um braço 13 do
fuzil 8 estende-se através de amaaftsnda
lk na. estructura do eixo ,e• é tomado por
uma garganta -15 no extremo inferior de
uma baste atti. Esta haste .astá alojada
na estructura 6 do eixo e gyra cora:este,
mas -tem movimento alternativo mo seu-
Usio :axial do eixo para -mover ,os
&sisa. .E' 'assim movida alternativamen-
te por um embolo 17 que :tem .uma has-
te dea 18 através da qual - passa a liaste
16 que:por um mancai 19 está ligada á
haste .18. .haste 16 aufficien-
:temente flexivel .para não interferia
com o movimento vibratorio usual dai
estructura do eixo 'no mancai 11.. .0 em-
bolo 17 sobe e desce periodicamente mai
cylindro 20 para effecituar a abertura
o fechamento da -tambor, par fluido dei
pressão diataibuida pela valvula "21. ..

As -secções do .tambor 'formam mai
numero ale cansaras .separacioras espaça-1
das axialmente 22, 22a, limitadas por
paredes couicas 23. Quando as SeCW88

.são saaaradas ',periodicamente, a matem
ria solida . depositada é desoarregada,1
eendo as paredes 23 sufficientemante iu-i
atinadas para .permittir que a dita ma-!
leria escorregue facilmente para fdraa
-delias. Os tf ogglesa "8, 9, 'são adaptado a
-dar uma _pressão .de ieehamenta .áaa.• assaa
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nue a componente axial da pressão dd
snaterial sobre a superficie 23, pressãq
que tende a separar as secções do ,tam-
bor.

A mistura que tem de ser tratada 4
1:alimentada de um reservatorio 24 •
sas;ulada por uma torneira 25; e é ali-
mentada no tambor por -iim tubo 26. 27,
4 um reservatorio para agua de laya,gem
qua por uma torneira 28 passs/bara o
tubo 26. No extremo do tambor opposte
ao tubo 26 ha um tubo 29 para descar-

' ga do liquido que está substancialmente
á mesma distancia radial que os cantos
30 entre as amaras 22, 22 -a., O liquido
é captado em um reservatorio 31. Em
cada um dos ditos cantos 30 e no lado
dos mesmos mais distante do tubo 26
ha -um deflector 32, por baixo do qual
ha lendas 33 que conduzem á camara
seguinte. 34 é um recipiente para a ma-
taria solido descarregada do tambor.,

. Iço dito recipiente ha uma porta 35 com
um bolso 36 em posição de colectem
uma amostra do material descarregada
da eamara 22 a.	 .

Em operação o tambor é posto em re-
lação constante a grande velocidade, ten-
do-se achado conveniente para o trata-
monto de caldo de canna diluido urna
velocidade, de rotação de 1.000 a 2.000
revoluções por minuto. A mistura é in-
troduzida no tambor pelo tubo 26; q
quando o tambor está cheio de. mistura;
e superficie desta está no uivei indica-
do pela linha 37. O liquido passa dire-
otamente ao longo do tambor o é descar-
regado continuamente pelo tubo 29. A
mataria solida deposita-se nas caniaras
22, enchendo primeiramente a inferior,
e as superiores successivamente. A ma-
taria espumosa que fluctua na superf:.;
Cie é detida pelos deflectores 32 e fl
eventualmente descarregada com a ma,
teria solida.	 .
' Assim .que as camaras 22 ficam
pheias de mataria solida, esta mataria
'começa a depositar-se na cantara 22 a..
,'Antes desta camara 22 a ficar cheia, el
ialimentação é cortada, dando-se volta á
'torneira 25. O liquido residual que fios
no tambor é, em regra, deslocado nesta
phase por uma lavagem, particularmen-
te quando este liquido e o elemento va-
hos° que tem de ser recuperado. Para
Sato a torneira 26 é aberta e diexa-sa
passar agua de lavagem sufficiente para

' o tambor, Para assegurar o deslocamen-
to do liquido residual. O tambor é eu-

Alto desearregadó, .separando-se as seerri es 1, 2, etc.; sendo, no entretanto,con-
• nuado o fluxo da agua de lavagem pa-

," ajudar a remoção da mataria solida.
. A camara separada terminal 22 a ser-
. e, , por um lado, para evitar que a ma-t i

eria solida não separada saia com o li-
- uido, pois que .o tambor é descarregado

tes da dita oatnara estar cheia de ma-
ria solida; por outro lado, para que a

parte principal do tambor trabalhe ai,
da a sua capacidade, pois que a mata-

r a solida não começa a depositar-se na
;Ma amuara 22 a senão depois das ca-

aras precedentes estarem cheias. Se-
fliathantemente a dita camara 22 a é a
'ultima a ter o seu liquido residual (les-

ado e o gráo de deslocamento nela 4
ni medida segura do grão de desloca-

mento na camara 22. O estado da ma•
tarja descarregada da dita camara 22 a
ié observado facilmente pelo uso do dis-
'positivo de prova 35, 36: Se a amara'

p
a descarregar regularmente material

' Cintando uma quantidede indevida de
liquido, o penedo entre as descargas po-

, derti sar . au gmentado, porém uma oro-

porção demasiada de mataria solida in-
dicará perigo de sahir mataria solida
com 9 liquido,, e então será necessario
reduzir o periodo. Semelhantemente. se
o liquido de prova Mi desnecesnria-
mente pobre ou indevidamente rico em
liquido original, o perlado de lavagem
será diminuido correspondentemente.

Esta facilidade para assegurar produ-
otos separados devidamente torna o sem
parador particularmente vantajoso para
operação automatica. Para este fim é
munido de um regulador de tempo que,
consiste em um barrilete 38 com movi-
mento rotativo uniforme. Nas fendas 39
do barrilete estão frizados ajustavel-
mente pares de garras 40 e 41, 42 e 43,
44 e 45. As garras 40 e 41 actuam um
apparelho de manobra 46 que opera a
valvula 21 de custribuição do fluido do
motor 20; as garras 42, 43 actuam o ap-
parelho do manobra 47, que opera a tor-
neira 25 do caldo; e as garras 41, 45
actuam semelhantemente a torneira 28
da agua de lavagem por meio do appa-
relho de manobra 48.

O cyclo de operações é então como
se segue, sendo o tambor mantido em
rotação constante á velocidade de traba-
lho. A garra 42 move o apparelho 47
para abrir a torneira 25 e a mistura é
alimentada ao tambor, sendo o liquido
separado descarregado continuamente
para o recipiente 31. A alimentação é
continuada por um periodo conveniente
á mistura eia tratamento, por exemplo;
20 minutos, e então a camara su-
perior 22a estará cheia parcialmente de
mataria solida. Então a garra 43 move
para trás o apparelho 47 para fechara
torneira 25; e immediatamente a tornei-
ra 28 é aberta , pela garra 44 que move
o apparelho 48. Com isto a agua de la--
yagem corre para o tambor por um pe-
riodo apropriado, e então a garra 40
move o apparelho 46 para actuar a val-
yula 21 do motor e fazer que este abra
'o tambor, para a descarga da mataria
solida. Então o fluxo d'agua-é cortado
pela garra 45 que move para trás o ap-
parelho 48. Logo em seguida a garra
41 move para trás o apparelho 46 para
fazer fechar o tambor; depois d i-'o o
cyclo é repetido. O ajuste dos , criodos
das diversas phases que se julgar ser
necessario pelas amostras tiradas do bol-
so 36, é feito deslocando-se mais ou me-
nos as garras correspondentes em volta
do barrilete.

Na construccão modificada, represen-
tada na fig. II o dispositivo de prova 35,
36 é omitido, e a camara 22a é descar-
regada para um recipiente separado 49,
O contendo deste recipiente pôde 'vote'
tar ao tambor para tornar a ser separa-
do, ou ser transferido para o recipiente
34 se estiver sufficientemente separa-
do. O dito receptor 49 comprehende
preferencia uma secção aberta 50 para
permittir inspecção do material conti-
do. Esta modificação é empregada guari-
da não se faz o deslocamento do liqui-
do original, e particularmente quando
a materia solida è um producto valioso.

Em resumo, reinvindicamos como pon-
tos e caracteres constitutivos da inved-
ção:

1.°, um methodo de decantação centri-
fuga de liquido para separal-o de mate-
ria solida, caracterizado por ser a parte
principal de um volume da mistura se-
pirada Completamente por uma opera-
ção de centrifugação, sendo a parte me-
nor final do dito volume separada sópar-
oialmente pela W04111 operação de cen-
trifugação:

rum methodo segundo 'a reivindt.
caço 1 em que o elemento constituinte
valioso é a parte menor final do dito
volume recuperada para uma opera-
ção ulterior;

3^
'
 um methodo segundo reivindica-

ção 1 em que depois de terminada a se-
paração centrifuga o liquido residual re-
manescente com a materia solida é. dos-
locado por outro liquido;

4°, o methodo segundo a reivindica..
ção 1 em qin a mataria solida da parte
final do dito volume é desçarregada e
colectada separadamente da da parte
principal;

5°
'
 em um decantador centrifugo, ad-

aptado a .tratamento de decantação de
unia mistura, meios para alimentar a
mistura ao tambor, uma extravasão de
liquido afastada dos meios alimentado-
res, e uma carnara de sedimentação se-
parada do resto do tambor e contigua
extravasão;

6°, um &cantador centrifugo segundo
a reivindicação 4 em que o tambor é
formado com uma serie axial de cama-
ras separadoras;

7°, um decantador centrifugo segundo
a reivindicação 4 ou 5, que tem meios
para alimentar ao tambor um liquido
deslocador allernadamente com a mis-
tura;

8°, um decantador centrifugo segundo
a reivindicação 4. 5 ou 6 que-tem um
dispositivo de prova para a descarga da
camara de sedimentação separada;

9°, um separador centrifugo segundo
a reivindicação 4 ou 5, que tem um re-
cipiente separado para a mataria solida
descarregada da carnara de sedimenta-
ção separada;

10, o processo de decantação centri-
fuga substancialmente como se descre-
veu;

11, o decaniador centrifugo substan-
cialmente como se descreveu com refe-
rencia ao desenho.

Rio do Janeirg, 15 de setembro de 1921.
Por procuração, Leclere 4t C.

,(3.364)1

N. 13.671 — Memorial deseriptjnd da
inrened da Aperfeiçoinnentos no mo-
do de conjugar elementos de bombas .
para que pretende privilegio a Vi.
ckers Limited. estabelecido em Wes.
tminster, Condado de Londres,.Ingia-
terra, cessionoria de Vaiam .Pood,
domiciliado em Crayford, Condado da
Kent, Inglaterra,

Refere-se a invenção a elementos de
bombas e tem por fim principal asge.
gurar um rendimento constante de flui-
do contra uma resistencia variavel, sem
receio de perda de fluido devido a es-
corregamento ou fuga.

Segundo a invenção, o conjuncto com-
prebende dons elementos de bomba, de
preferencia, do typo de engrenagens,
dispostos em série e accionados ou P ro-
porcionados de modo que o rendimentO
dum dos elementos é maior do que ci
do outro, que é supprido de fluido pelo
primeiro e que, assim, age . corno uni
medidor, deixando passar a quantidade
de fluido desejada por unidade de tem.
'pc. O fluido em excesso do primeira
elemento pôde passar, por urna deriva-
cão que parte do tubo ligando os dona]
elementos de bomba, para urna valvtlIO
compensadora de pressão, a qual esta'
tombem sob • ao do fluido cOlitidd,



130 buIto do . saalida do.segundo elemento
PU medidor, r...asa valvula e, de praia- •
rema, do typo de embolo ou de aia-
Iptiragana o disposta de modo que as
pressões na derivaaao e no dito tubo de
eallitta são opostas urna á outra, de
aorta .que, preaonlinando qualquer dei-

o elemento movei da vaivula será
deslocado, fazendo variar, as thmeneaes.
dum arilado, através o qual o liquido
em excesso na derivação pode voltar ao -
tubo de entrada do fluido no primeiro.
elemento. Por este meio, a pressão na
derivação e, portanto, no hm que liga
os dous selementos, é mantida igual á
pressão no tubo de sabida isto é. são
znantidas permanentanneute presseses
aguaes em ambos os lados do -segundo
atamento. ou medidor; não podendo, as-

_ oim haver escorregado ou su ga do l i-
quido para traz. Si, par qualquer razão,
EL pressão de sabida do segundo elemen-
to ou medidor varia, a vaivula compen-
sadora de pressão, automaticamente,
,ajusta a pressao de entrada de accardo
com alta; em coosequencia, o desgaste
do dito elemento fica redualuo ao mini-
mo.

Para melhor comprehensão da inven-
ção e para que possa ser facilmente
posta em pratica, alta é descripta em
seguida, com referencia ao desenho an- •
nexo, no qual: A fig. 1 é uma vista
.dums fôrma do conjuncto dos deus ale-

s mentos, de accardo :tom a invenção: a
fia . 3, uma elevação da extremidade
della; a fig. 3, uma seeção_fia linha 3-3,.
approxirnadamente. de fig. 2; a fig. 4,
uma planta duma fôrma modificada do
conjuncto; e as figa 5 e 6, vistas, ana-
Iogas ás das figs. 2 _e 3. duma outra'
fôrma modificada do conjunato, aenao

• o plano da secção da fig. 6 indicado"
• aaproximadamente pela linha 6-6 da •

fig . 5.
A e 13 são os ditos elementos de bomba

dos quaas A tem maior rendimento do._ que 13 e que são aqui representados co-
mo sendo do typo de engrenagens. Ai é"
o tubo de entrada ao elemento A; A2 é
o tubo que leva, do elemento A o flui-
do, sob pressão, para o elemento B: Bi é
o tubo de sabida deste ultimo: C é a
derivação, que parte -to tubo A2: e D é
a vaavula compensadora de pressão. que

• regula o escapamento do fluido contido
na derivação C para o tubo de entrada -
Af, da aceardo com a preaaão do fluido,
no tubo da sabida 131. Nastea erempaas,
a va/vula D é do tenso de diararragma es-
tando, de um lado. sob a preasão do flui-

_	 do no tobo C e do outro, sob a pressão
do fluida do tubo 131.

.	 •

-
No exempin das fies. I. 5 e 6, os ele-

mentos A e B faern o mesmo rendimento
mu cada ta-Onça-a O o rendimento maior
da A, relativamente a B. a aqui obtido
dando-se a A maior valoaidade de rota-'

,tão, para o mie, os ditos elementos aci-
dem ser accionados por meio de alume-
:marrais. como indicado. accionadas pem
um motor correm= aos dous eiemantas.
No aramado das rire. 2 a 4. os aterram-
tos A e 13 alo accionadas á mesma velo
cidade, por melo dum eito a. commum
a ambos d. suada caso. para obter a dif-
foramça de rendimanto daceiada. o ele_
'nen{ O 13 tem a !amura menor do que a
de A, como se va nas figa. 2 e 4. Aqui
tonaliam os elementos A e 13 eettio dis-
pamos firk 111AP,MP Caia. separados 'n r
unia chana b, solidaria oorn os (11}-kog

Al. AZ RI e C a 1-ando no taipa a vatvin.
la D. camnanaaelara de pressão. No
exemplo das fies. 5 e 6, 08 elementos
A e 13 estão dispostos em caixas sapa-

1
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radas, ficando a caixa de A superposta
á de B. As partes dessas caixas em con-
tacto entre si são providas de vãos, que
fórmam uma camara, na miai é alojada
a valvula D, como se vé na fig. 6.

Em resumo, reivindicamos cornar
pontos e caracteres constitutivos •da in-
venção:

1 0, aperfeiçoamentos no modo de con-
jugar elementos de bombas, caracteri-
aados. pelo facto de serem providos
dous elementos (A, Ia) dispostos em sé-
rie e accionados ou proporcionados de
modo que o rendimento dum elemento
(A) seja maior do que o do outro (13);
o qual é suipprido de fluido pelo pri-
meiro elemento, agindo assim coma um
medidor, que deixa passar a quantidade
de fluido desejada ana cada unidade de
tempo;

2; aperfeiçoamentos ao modo de con-
jugar elementos de bomba; como reivin-
dicado em t, no qual o fluido em ex-
cesso do primeiro atamento (A) passa
para o tubo de entrada do fluido (AI)
nesse elemento, através uma valvula
(D) regulada automaticamente de ar-
~do com as pressões nos tubos de
sabida (A2, 131) dos deus elementos
(A. B.1.

Rio de Janeiro, 22 do setembro de
1922. Por procuração. — Leclere & Co.

(3.364)

N. 13.K72 — Memorial descriptivo do in-
versado de 'uma caixa de municties
paro proiectis de com pri ia entes va-
riaveie para 'que pretendem privile-
gio Schneider & Cie., sociedade fran-
cesa em commandita por acções, com
séde em Paris, França.
Refere-se a invenção a uma caixa de

munições para projectis de compri-
mentos variaveis: e consiste em um dis-
positivo muito simples, que permitte
immobilizar alternativamente, em um
mesmo compartimento da caixa, proje-
cta. de comprimentos differentes. Se-
gundo a invenção, as metades ou ele-
mentos da por t a ou tampa da caixa, os
quase. como é usual, giram sobre gon-
zos, são munidos de uma série de cor-
rediças ou outros orgãos que immobi-
lisam, a uma distancia variava/ da dita
porta ou tampa, chapas ou registros, que
servem para manter elasticamente em
posição as culatras doa projectis., cujas
ogivas são alojadas em alvéolos e cujo
corpo é retido lateralmente em tabiques
providos de orificios adequados. A in-
venção comprehende, em combinação
com os registros ou chapas de retenção,
immobilizaveia era niveis variaveis, um
systema de alvéolos caracterizados por
terem um perfil; transversal formado
por duas ou varias curvas superpostas.

No desenho annoxo está representada
uma fórma pratica da invenção e inale:
A fig. 1 é uma secção longitudinal na li-
nha 1-1 da fig. 2asendo esta uma planta
schematica de conjuncto da caixa: as
figa. 3 e 4, secções parciaes de deta-
lhes. em maior escala, através uma das
portas, representando uma chapa de re-
tenção em duas posições, para irnmoiti-
lizarão de projectis de comprimentos
diferentes; as figs. 5 e 6, respectiva-
mente, uma vista de frente e uma ele-
vação seccional de um detalhe.

A é o corpo de uma caixa de qualquer
typo já conhecido, repartido interna-
mente para formação de uma série de
compartimentos A', A', A° A' e fechado
por meio de duas meias portas B, arti-
culadas no corpo A por meio de gon-
zos b. Segundo a Invenção, cada meia
porta B é munida de uma série de or-

gãoiade guia Ou fixação Para prender oq
enganchr netla chapas de retenção it
distancias variaveis deita.

No exemplo dado aqui, os anãos de ro,
tenção das chapas amovivets são consta.
tuidos por nervuras C, formadas, pot
exemplo, por cantoneiras seguras á 11104
interna da meia porta e tendo, proje-
ctando-se internamente, Ima série da
corrediças Ca C', Ga . As chapas ou re-
gistros amoviveis são dispostos de mode
a cooperarem, por duas bordas oppostas,
com duas corrediças oppostas; .podende
ser constituidas, por exemplo, por um
painel de madeira ou de metal Ia reves-
tida, em uma das faces, de um fórro de
borracha E. Cada meia poria B pado ter
a face interna revestida da modo igual
ao das pimpas amoviveis, por exemplo.
por meio de um painel B', de madeira
ou metal, revestido de um fôrro de bor-
racha B'.

Qualquer dos compartimentos, A' por
exemplo, pôde receber alternativamente
projectis longas F, cujas ogivas se alo-
jam em um alvéolo de fundo G, que são
sustentados, pela maneira usual, por ta-
biques perfurados H, I e cuja immobili-
zação longitudinalmente, durante o
transporte, é assegurada direatamente
pelo apoio, nas respectivas culatras, da
meia porta B. Alternativamente, o. mes-
mo compartimento pôde receber proje-
ctis aa (fig. 4), um pouco mais curtosl
neste caso, a immobilização destes ultia
mos durante o transporte é assegurada
por meio de uma das chapas ou regis-
tros D-E; collocada entre ameia porta
e as corrediças superiores C" '(fia 4 O me-
tade da direita da fig. I). As meias por-
tas podem ser munidae, por catai., a. te
ti-es pares de corrediças auxiliares C',
C', C', o que permittirá transportar no
mesmo . compartimento projectis de tres
outros comprimentos differentes, 	 -

Afim de diminuir a distancia • en-
tre a meia porta e o projectil de compri-
mento menor que o de F e, eventual-
mente, para poder alojar nos alvéolos 6
projectis que apresentem perfis (10
ogiva differentes, a invenção com pre-
hende, em combinação com o dispasilivo
de immobilização descripto, uni systema
de alvéolos caracterizado por um perfil
transversal composto de duas ou varias
curvas superpostas. Na metade da es-
querda da fig. 1 vêem-se alvéolos, cujo •
perfil transversal comprei] e ride dual
curvas superpostas g, oa. A curva supe-
rior g corresponde ao apoio da ogiva
dos projectis mais curtos ou ogivas de
curvatura mais accentuada; e a curva in-
ferior 01 corresponde á Itnevattira
ogivas de projecais mais longos ou,
eventualmente, de projectis cuja ogiva
tem curvatura mais alongada. Em vez
de duas, podem ser providas troa ou
mais curvas superpostas.

Para guardar as chapas ou registroe
D. a caixa pôde .er, sob o fundo a. uns
escaninho ou outro 'tampar. imanta
apropriado M, que pôde ser aberto ou
fechado (figa. 5 e 6) pela manobra de
uma tampa giratoria Ma articulada por
meio de dobradiças m e mantida em po-
sição fechada por 3avilhas K, L. pro-
vidas de porcas de borboleta e que giram
sobre gonzos ma alojando-se em vãos
AP formados na tampa 111.

A férma pratica aqui representada e -
descripta é a mais simples e convenien-
te: mas as chapas ou registros D,
podem ser mantidos em silveis variaveas
sendo seguros a ou engarschados cru
orgãos de fixacáo ou retenção diffaren-
ter das corrediças Ca C', C' As faces
superiores das chapas D-E podem teg
baliencias que se apoiem na teilAe iate,-
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rior das meias portas: Pôde-se Lambem,
para firmar as ohapas D, E, collocar,
entre alias e as meias portas, calços
ameviveis J, fig. 3. Ou cada chapa 1)
Ode consistir em um painel de madeira
ou metal, tendo nas duas faces revestia
imotos de espessura differente, de modo
que, virando-a nas mesmas ranhuras ou
corrediças, a face inferior della fica a
distancia differente da meia . porta.

Em resumo, reivindicamos como pon-
tos e caracteres constitutivos da ¡II-
verigio:

la uma caixa de munições para pro-
jectis de comprimentos variaveis, ca-
racterizada por tarem as portas ou tains.'
pas (B-6) seguras por dobradiaas, urna
sério de corrediças (Ca Ca C') guiado-
ras, ou autros orgãos de fixação de cha-
pas ou registros (D-E) de retenção
clastica das culatras, em niveis varia-
reis, correspondentes aos comprimentos
varlaveis dos proiectis; podendo - ser
provido uns escaninho ou outro com-
partimanto, sob a caixa, para guarda dag
ditam chapas amoviveis;
r, em combinação com a caixa rei-

vindicada eia 1, alvaolos (0) em que se
alojam as ogivas dos projectas, cara-
cterizados por terem o perfil transver-
sal composto de duas ou varias curvas
suparpoStas; corroei/ondeado a curva
superior (a) ao apoio da ogiva dos pro-
jectis mais curtos e as curvas inferia-
ree (0) ao apoio das ogivas dos proje-
ctas mais lossisoa ou de ogiva de perfil
mais alongai.

Rio de Janeiro, 25 de novembro" de
4.922. --; Por procuração, Leelere & C'.

(3. 3(34);
..nnn11/

W. 13.70 Memorial descriptivo da in-
venedo de .euyaa cafeteira aperfef- •
çoada, C074 compartimentos internos
estanques, para varias substancias, de-
nooninada Caféteira Magica', para que
pede privilegio Luiz Tubarão, brasi-
leiro, domiciliado nesta cidade do Rio.
de Janeiro.
Coositte a invenoão em uma caféteira

feita de quaquer farma, tamanho e ma-.
teria], provida de aompartimentos inter-
nos estauques (1, 2, 3) destinados a con-
ter café, leite e agita, ou qualquer outro(11#01a, do modo a forneoer qualquer

sepaaadamante. No caba ou punho
opitteirp tem ella deus ou mais

•bataza (5, 8,7h que se correspondem
com os mas martimentos internos
estanquos C1, 2, 	 de modo a dar passa-
gem ao licitado que se quer amaria urna
;voa que cai&uer desses botadas siem ac-
cionados. Esses batata* (5, 6, 7) são lia.
;ffdoe,.estala um, por um fio ~tico (8;
*) ou outro as dum; rod31 (10, 11), dO
fundo duplo (27) da caféleira distinota-
Mente, IÈ e modo a movei-as, e cujas ra-
dia acalonam os estiletes ou pinos (12,
13) que movem as manivelias (14, 15)1
pressas aos pinos (10, 17), fazendo esto
movimenta, a compressão de um tubo de
borracha por meio de deus pequenos ro-
los ou tambores (18, 19), de mede a ve-
dar o liquido de um, e permittir a pas-•
amem ao outro tubo. O bico da caféteira
compõe-se de Ires sacolas: baixa, média
is alta (20, 21,_22), sendo a média de tu-
bos de borracha, e as duas outras de
metal aprapriado; tem esse bico um re-
vestimento externo aia:agia:3o ou pra-
teado dividido era tres secaaes (23, 24,
05 da fig. 1) sendo fixas as duas secções
baixa e alta. e 'naval a senão média,
para se podar 'verificar o bom fumado- •
13arne1159 nuer a mudanca dos tubos de

borracha quando estragados. Na parte
inferior da base do punho 4) temos a
lamina mobilio& ou telha 26, fig. 1),
para cobrir os fios metal! los (61. 9,
fig. 2), que veeb do fundo duplo (27,
figs. 1, 2) que é provido, internamente,
das rodas (10, 11, da fig. 3) que toem
as molas (28, 29 da fig. 2) que fazem
voltar as rodas (10, H) ao ponto pri-
mitivo. O fundo duplo (27) communica:'
se com a base inferior do bico da café-
Leira para dar passagem as pontas das
manivellas (14, 15 fig. 1) que são accio-
nadas pelos pinos (12, 13) das rodas (10,
11). 'Na parte inferior dos comparti-
mentos estanques (1, 2, 3), tem a café-
Leira tres sahidas (30, 31, 32 da fig. 3)
que se ligam, respectivamente, com oa
tubos do borracha do bica da cafétairaa

Reivindicações:	 .

ti, uma caféteira aperfeiçoada. para
varias substancias, denominada Cafétaira
Magica, de qualquer forma, tamanho e
material, provida de compartimentos in-
ternos estanques (1, 2, 3), tendo no pu-
nho ou cabo (4) dons ou mais botões (5,
6, 7) ligados por um fio metallico (8, 9)

-a duas rodas (10, 11) da fundo duplo
(27), cujas rodas accionam os estiletes
ou pinos (12, 13) que movem as mania
relias (14, 15) presas aos pinos (16, 17)
comprimindo os tubos do borracha por
meio dos tambores ou rolos (18, 19);

2', na invenção acima reivindicada, o
bico com ires secções (20, 21, 22), baixa,
média o alta, a média de tubos da bor-
racha e as outras metallicas, cujo bico
tom ainda um revestimento externo ai-
vidido, tambern, em troa secções (23, 24,
35), duas fixas e uma movei;

3', na invenção acima reivindicada, e
na parte inferior da base do punho (4),
uma lamina metallica ou telba (26) co-
briado os fios metallicos (8, 9) que voem
do fundo duplo (27) provido, interna-
mente, das rodas (10, 11) que tearn as
malas (28, 29) que fanai voltar as roa .
das (10, 11) ao ponto primitivo; o fundo
duplo (2`7) em communicacão com a
base Inferior do bico para passar as pon-
tas das manivellas (14, 15) accionadas
pelos pinos (12, 13) das rodas (10, 11.j;
finalmente, no extremo inferior dos
compartimentos estanques (I, 2, 3), as
sabidas (30, 31 ., 32) ligadas aos tubos de
borracha, da caféteira, tudo como se
acha substancialmente descripto no pre-
sente ~modal, e representado nos de-
ambas annexas.

Rio de Janeiro, 6 de dezembro de 1922.
fim Luio Tubarão.	 (3. 435),

-
/a, 13.710	 Memorial descriptivo da in-

venção de cum systema aperfeiçoado
t. de caixas para lixo e semelhantes, op..

plieaveis a vehiculos em geral, ileuti-
minado Caixas Hermeticas Saltitarias»,
para que pede privilegio Luiz Tuba-
rão ,brasileiro, domiciliado nesta cicia-
'de do Rio de Janeiro
Consiste o invento em uma caixa hora

Snetica, sanitaria, feita de ferro zincado
ou semelhante, para a colheita do lixo
nos domicilieis, adaptava), pela sua Par-
ma especial, a um dispositivo de feitio
adequado, para vedação e descarga do
lixo, montado em qualquer typo de ye..
hieulo, especialmente carroças
Esia caixa compõe-se do um deposito de -
fôrma conveniente (1) sem depressões
ou qualquer ,outro inconveniente qui,
poso agarrar residucs3 de lixo, tendo o
fundo oval e um aro () na extremidade
inferior, quo servo assento. A tampa
eambeni de tf3rr,) ziuzado ou sem elhan te,

;:o . avida da uni	 de borraçba (G))

preso nas extremidades (nos flanges da
beira, em toda a sua volta), tendo ainda
um outro circo de ferro ou semelhante
(6) (meia oanna) preso externamente
por meio de parafusos, comprimindo a
borracha do circo (5) afins da vedar in-
teiramente a passagem da humidade
para a tampa do deposito.

Colloca-se a tampa (4) no deposito:
!ei ) , fazendo encaixar ou prender as ore-
lhas (7) no nariz (8), de modo que fe-
chado o deposito fique vedada, em abso-
luto, a sabida das inhalações . do lixo ou
semelhante. Fechado o deposito, fica

. elle prompto para ser transportado para
o vehiculo que deverá :.,arregar o lixo, a
para que, no passar use lixo para o ina
tenor do vehiculo, não haja desprendi-
mento de gazes, vapores ou semelhantes,'
tem o deposita a fórma especial para se
enquadrar, fechado, como vem do dorna.
cilio, na caixa hermetica do vehiculo.
Compõe-se ella de uma canellura inver-
tida (B, fig. 3) com um furo ao centro
(A, fig. a) para receber o eixo (B, fi-
gura 5) que encaixa no ponto 13 da fi-
gura 1, cuja canellura é accionada pela
alavanca de manobra (TB, fig. 1) fixa ao
eixo (13, fig. 5), de modo a descarregar
o lixo para o interior do velaculo transa-
portador sem ficar em contacta com o
ambiente, tuba vez que esta alavanca
seja accionada para a direita ou para a

. esquerda, virando uma outra canellura.
No centro da altura do corpo do deposito.
de vehiculo haverá uma grade movimen.
tada par um systema mais adequados
para espalhar convenientemente o lixa
que o mesmo vehiculo riNr recebendo.
Como complemento da invenção, terá a
caixa cla deposito do vehicuin, na sim
tampa da parto traseira (abrindo paia
cima ou para baixo, conforme ter maio
conveniente na descarga do lixo), unia
cercadura de borracha, comprimida w.a•
parafusos ou senn,ffliantes, de modo a
vedar o seu conteddo.

-Reivindicações:
P, nau system auerfeiçoado de caixas

para lixo, e Senieniant.s, appiicavois n
vehiculoa eia geral, denominadas Caixas
liermeticas Sanitarias. *feitas da fou.o
zincado ou semelhante, para Uso nos ao-
miei/ias, adaptavai a inn .dispasiaVa
montado ein um vehicula qualquer, cara-
cterizada por ter um deposito de fôrma
convenionta, sem depressões, tendo ct
fundo oval e um aro (3) na extremidade
inferior;

2', na invenção acima reivindicada, à
ta:apa da efusa de ferro zincado ou se-
nieltaa.iao. provida do uru circo de bor-
racha ;15 preso nas extrernicintles, em
toda a Volta. e do outro circo de ferro

.ell)eiha u!e ((3) preso externamente
por parafusos, campriraircio o circo de
borracha (G);

3', na invenção acima reivindicada, a
tampa (4) presa no deposito (I) por,
meio das orelhas (7) no nada (a);

4', na invonetiu acima reivindicaria, a
caixa herinetiea sanitaris do volliculo;
composta de Uma eanellera invertida
,(111, fig. 3) com uni furo ao confio
fig. 3) para receber o eix,.) (II, fig, h)
que encaixa no planto D da figura 1, cuja
canollura é accionada pela alavanca do
•nanobra 03, fig. 1) fixa ao eixo, (P., fi-
gura 5); tendo o interior da vehiculo
uma grade para espalhar o liara twl,
como se acha substancialmente descri-.
pto no presonte reereoPial e representa-
dodo nos desenhos annex,os.

'Rio de Jauoiro,.6 de dez.embro de 1922.
Luiz Tubarão. •
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PARTE COMERCIAL
Junta dos Corretorea e Botam, de Mereadorisan

PREÇOS CORRENTES (MIMES QUE VIGORARAM NA SEMANA DE 14 DE MAIO A 19 DE MAIO DE 1923
•

Cancro, qualidade e
procedencia

Preços

Minimol Maxim°

Genero, qualidade e
procedencia

Preços

Minium; Maxim°
Unidade dei venda Unidade de venda

litros.

-	 ,

Aras mineraes
Caxambil 	
Lambary 	
Salutaris 	
Camboqiiira 	
S. Lourenço 	

Aguardente
De Paraty (*).. 	

• De Angra (*) 	
De Campos (*) 	
De Pernambuco (*).. 	

Alcool
• De 40 grãos (*) 	

De 38 grãos () 	
De 35 ç,irdos (*) 	

Alfafa : -
Nacional 	
Estrangeira 	

Algodão em rama
Primei-a do sertão 	
Primeira sorte 	
Mediano 	
Regular 	
Paulist 	
Sergipe — Dores  •
Sergipe — Itabaiana 	

Arroz :
Brilhado de 11" 	
Bri l hado de 2° 	
Especial 	
Su perior. . 	
Bom 	
Regular 	 	 ..
Branco do Norte 	
Ra'ado do Norte 	
Meio arroz 	
Sanga 	

• Assucar :
Branco Uzina 	
Branco crystal 	

•SeEundo jacto 	
• Terceira sorte 	

C. amarello 	
Mascavinho. 	

•Mascavo 	
Bacalhão

Diversas marcas, caixa 	
Diversas marcas,meia caixa
Em tina, Gaspe 	
Em tina Americano, Halifax
Em tina, Peixelin 	

Banha :
De Porto Alegre —Latas

com 20 kilos 	
De Porto Alegre — Latas

com 2 kilos 	
De Porto Alegre , — Latas

com 1 kilo 	
Da Laguna — Latas com

20 kilos 	
De Itajahy

20 kilos 	
• De ltajahy —

10 kilos 	
De ltajahy

2 kilos 	
Mineira e Paulista — Latas

com 20 kilos 	
Mineira e Paulista — Latas

Com 2 kilos

375300- 38$500 i Por caixa.
325100 34$0t0 Idem.
3451,00 363000 Idem.
335000 355000 Idem.
325000 345060 Idem.

300$0é0 3208000 Por pipa c/480
2705000 2905000 Idem.
2403000 2608000 Idem.

—	 — Idem.

Idem.39'15100 4005000
Idem.37 , M00 3803000 Idem.

3503000 3605000

Por kilo.
Idem.

624000 648000 Por 10.kilos.
578000 58ii0KA Idem.
54$000 5'4000 Idem,

No ninal l No-nir ai Ide,n.
545000 55:,c00) Idem.

Nominal Nominal Idem.
lidem.

558000 60$00C -or 60 kilos.
4.11.€10 44N)00 Idem.
485L00 594600 Idem
420£0 443000 Idem.
375(k0 40.0(X I de..n„
335000 , 3 -.3000 !tem.

— 31L00 Jein
273000 29$0C1) Idem.
248000 23l000 /dem.
205000 223500 Idem.

Não ha Por kilo.
15340 Idem.
— Idem.

15280 Idem.
— Idem.
15160 Idem.
$850 Ideia.

1455000 Por.caixa.

- —	 ¡Por tina.
805000 Por 112 caixa-

— lidem.
1255000 Idem.

I

25200 Por kilo.

25200 Idem;

25300 Idem.

25100 Idem..

28300 Idem.

25300 Idem.

2$300 Ident.
•

25100,Ident.

25100,1dem.

Batatas
Nacional — Mineira e Pau-

lista 	
Rio Grande 	
Estrangeira (In. Nova Ze-

landia) 	
Breu

Americano, claro 	
Americano, escuro 	

Café
Lavado 	
Moka 	
Maragogipe 	
Typo 1 	
Typo 2 	
Typo 3 	
Typo 4 	
Typo 5 	
Typo 6 	
Typo 7 	
Typo 8 	
Typo 9 	
Typo 10 	
Escolha 	

Cimento :
Marca Dova 	

Thewico 	
Marca Atlas 	
Marca Excelsior 	
Outras marcas 	

Farello de trigo :
Dos Moinhos Nacionaes...

-
Farinha de mandioca de

Porto Alegre
Especial 	
Fina 	
Erefina 	
Peneirada 	
Grossa 	

da Laguna :Dita
Peneirada 	
Grossa 	Fa

Farinha de trigo do
Moinho Fluminense:

De 1* qualidade 	
De 2° qualidade 	
De 3' qualidade  •

Dita do Moinho Inglez
(R. R. M.) :

De 1' qualidade 	
De 2' qualidade 	
De 3' qualidade 	

Dita do Rio da Prata:
De I' qualidade 	 •
De 2' qualidade 	
De 3° qualidade 	

Dita Americana
Barricas ou sucos 	

Feijão :
Preto superior 	
Preto regular 	
De cOres — de Porto Alegre
Manteiga 	
Enxofre, 66 kilos 	
branco nacional 	
Est•angeiro 	
Amendoim 	
Frad nho
Muladnho 	
De outras precedencias..,,,

1$500	 $580 POr kilo.
$240	 $440 Ideia..	 ..	 .

-	 .
Por 2 1/2. caixas.

• 805000

Nominal Nominal

id-nt.
328

•

 300/ 325509 Idem.
314800 3250(Á Ueni.,
315300/ 3I5))
305800 .. 3150) Idem.
30;30.) • 3055:.t • Idem.
2Y h00 3050U0 .
295300 29,f500 Idem;

Nominal NoininallIdern.
.	 /Idem.

300-)0 t Por barrica.'
30; 00'Lle.n.

licrn.
300,90 13.2M.
33;000 Ideai.

• 1
55000
	 6$000 1 Por 35 kilos,

185300
175000
165000
155000
143000

Latas com

Latas com

Latas com

Não ha
18303

15250
-•
15140
$7e0

1205000

1351000
75p000

25100

25100

25200

25050

25200

25?00

2.52D0

25000

25000
(S) Caldas. Extra seno.

Por 40 libras.
Idem:
.	 .
Por arroba.
Ideio.
Idem.
Idem.

288000

28$00
303000

198000 Por 45 Mios;
-1745C0 ident.
255500 Idem.
15$50) l'A cm. •
14,5500 ....	 .

1154 ,10° 0001 1455510(9' IPdoer'lls.a. c .co c;44

• 375000
•35;-.00
335500

37$"J00
355500

283000
225000
388090
44t000-
455500
545000
73.8000
458000
35014
145000
tatorto

n•n••

•••••n

37$2-0 Idem,
353700 Ide.%

1_ .	 ... ...
,

375200 liem.
355700 Mera.
333700 Mim.

— ident.
— Idem.
— Idem.

Idem.

295000 Por 60 kilo*.
233000 Idem: •
445000 Idem. •
4654100 Ident.
463a0 Idem.
585003 Ideia.
7ti3000 Ident.
488000 Idem.
525090 Idem,
26,001/ Idem.
1~0 ident.
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85$000
...
Por barril.

Fumo em corda de Minas:

Especial 	
• Bom 	

Baixo 	

Dito do Rio Grande:

45000 Idem.
25600 Idem.
35500 Por15 kilos.

455000 Idem.
435000 "lem.
43$000 . Ide m.
— Idem.

MD=	 Idem.
Idem.

- Idem.
— Idem.

425000 Ident.
305000 Idem._

285500 Por caixa.

15$000 Por milheiro.
265000 . Por metro quadrado.
4¥00 Idem.

I
6$500 !Por kilo.

0000 ldeni.

/Por libra.
Do Matadouro e Xarqueada
Do Rio da Prata 	

Tapioca, diversas proce-
dencias 	

Telhas:

Francezas 	
Nacionaes.... 	

Toucinho:

Commurr
De fumeiro 	

Vinho:	 -
Do Rio Grande 	

Estrangeiro:
Virgem 	
Verde 	
Collares 	  	

35400!
252C0
15200

Do Paraná:

1' qualidade 	
a qualidade 	

—
—

1
1$1n0 Por pf.

15100 Idem.
3 qualidade 	 — — Idem.

Madeira de lei:
1

Cedro 	  2205000 Por metro cubico:
Peroba branca 	 1905000 Idem.
Outras qualidades 	 1205:000 Idem.

Manganez:
Procedendo de Minas theor

metallico, e, em além de
46 por cento nesta Capital 'MEIO

Phosphoros:

Marca Ypiranga, 	 de	 ma-
deira 	  765000 775000. Por lata.

Marca Ypiranga, de cera 	 95ACO 96500C, Idem.
Ypiranga de luxo 	 761)00 771.u. , , I leni .
Marca Olho 	 751900 7t5g,(1) Idem.
Marca Brilhante 	 7:$0€0 765000 liem.
Outras marcas 	 74$000 765000 Idem.

Sal:

Do Norte—grosso 	 85390 Por sacco e50 Mios.
Do Norte—moido 	 — 95290 Idem.

Cabo Frio—grosso 	 — 6$000 Idem.
De Cabo Frio—moido 	 — — Idem.

!

De

Estrangeiro.. 	   — — Idem.

Sebo:

1Do Rio Grande e fronteira 	

$700 Por kilo. Xarque do Rio da Prata:
$500 Idem. Patos e mantas 	
$00 Idem., Mantas 	

Do Rio Grande do Sul:
Patos e mantas 	

15000 Por pé. Mantas 	
3805000 Por duzia de COUÇO•

I	 eiras. De Matto Grosso:
25500 Por pe. Patos e mantas 	
—	 !Idem. Do interior de Minas, Rio e
—	 Mem. S. Paulo 	

Amarello de ia 	
Amarello de 2' 	
Com:num de 	
Commum de 2a 	

Dito de Santa Catharina:
Especial de 14 	
Superior de 	
Baixo de 3' 	
Bahia — Especial
Bahia—Superior 	
Bahia — Bom 	

Kerozene americano:
Diversas marcas 	

Ladrilhos:

Nacioraes 	
De ceramica 	
Estrangeiros 	

Manteiga:

De Minas e do Estado do
Rio 	

De Santa Catharina—Latas
de 5 e 10 kilos 	

Estrangeiras--diversas mar-
cas 	

Milho:

Amarello 	
Branco 	
Mesclado 	
Do Rio da Prata 	

Oleo de linhaça:

Em barril 	
Em lata 	

Oleo de caroço de algo-
dão:	 •

Nacional 	
Estrangeiro 	

Polvilho:

De Minas, Rio e S. Paulo..
De Porto Alegre 	
De Santa Catharina 	

Pinho:

Americano 	
De rezina 	

Sp ruce 	  •• •
Sueco branco 	
Sueco vermelho 	

e	

...

135810 . Por 62 kilos.,
151000 Idem.
125500 Idem,

•Idem.

35400 Por kilo bruto.
25900 Idem.

15800 Por litro.
— Idem. 1:000$,Por pipa, .

1:0005 Idem.
1:2005 Idem.

15600 Por kilo.
1$93i Ideia.

1$550 Idem.
Não ha ¡idem. =

15400 idem.

• 1$50011dera.

15330 Pôr
1$810 Idem.

15530 Idera.

—

9405000 Por milheiro.
4405000 Idem.

1
1$500 , Por kilo.
2400 Idem.

15800
1000

--. 1

MOO

9205000
380,5000

15290
25001

50000

11400
1$7£0

15300
Não ha

15100

15100

421000
40$C00
40.5000

••••n

effim.

38$000
215000

75000
215000
385000

65200

55830

131500
14003
140X

35200

15600

$550
$460

. $380

••n

~Ma

•11..•

Preços

	.2111111•111~13.3••••"---'

Genero, qualidade e
procedencia

I
Minimo Maxim()

Geriam qualidade e-
procedencia

Preços

I	 •Minimo Maxim°
Unidade de venda Unidade de venda

O syndico, lodo Severina da Silva.



Termo

Meses	 lia cotação	 2' cotação

Mato 	 ..r .	 . " 1 321.400	 1 32000
Junho 	 	 	  14 30t509	 15 301350
"lulho 	  30 2W00t1	 5 28:030
Agosto  '	 	  17 26100	 17 261:00
Setembro, 	 	  7 25100	 1 251050
Outubro 	 	 1 245100	 235900

	

. :macas	 saccas

Total de vendas

2.000 saccas
29.0• s0 sacras
35.000 sacras
34.'400 sac-as
8.000 sacca s
1.000 saccas

Disponivel branco crystal bom, kilo, 15290 a 15340.
Mercado firme.
Vendas de todas as qualidades, 400 saccas
O syndico, João Severino da Silva.

Vendas 	
Mercado 	

saccas	 saccas	 saacas

estav- a)	 estava!
1.000,	 1.000
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CAMARA SYNDICAL	 MAÇOU DE CAFÉ DA BOLSA DE MERCADORIAS

1 CURSO OFFICIAL DO CAMBIO E' MOEDA ME* 	
Dia 25 de maio de 1923

TALLICA

COTAÇOES DE ASSUCAR DA BOLSA

Dia 25 de maio de
Termo-

Praças	 90 dfv. A' vista

Sobre Londres 	  5 11/32 5 19/64
Sobre Paris 	 	 $645	 1648
Sobre Hamburgo 	 	 000,19
Sobre Italia 	 	 $474
Sobre Portugal 	 	 $477	 $470
Sobre Nova York 	 	 9$791
Libra esterlina — em

moeda 	  —
Sobre Buem Aires (peso papel).
Sobre Buenos Aires (peso ouro).
Sobre Montevideo (peso ouro)...
Sobre Hespanha (pesetas) 	
Sobre Suissa (francos) 	
Sobre Belgic-i ,francos) 	
Sobre Hollanda (florim) 	
Sobre Japão (yen) 	
Sobre Dinamarca 	
Sobre Noruega 	
Sobre Svecia 	
Sobre Palestina e Syria 	
Sobre Canadá 	
Sobre Romania 	
Sobre Tcheco-Slovaquia 	
Sobre Austria 	

Moedas

Liras (papel) 	 	 5'.80
Escudos (panei) 	 ..	 $520
Apolices uniformizadas de rèis

!	 1:000$,,5 % 	 	 	 800$000
Apolices diversas emissões de

1:0001, 5 °/., tniudas 	 	 850$000
Apolices diversas emissões de

1:000$, 5%, n-om 	  7651030
Apolices diversas emissões de

1 : 0005, 5 %, port 	  758;000
Apolices diversas emissões de

1:00 4, 5 '10 , port. (cautela) 	 	 7405000
Obrigações do Thesouro Nacional

de 1:0005, 7 % 	  948.5000
Apolices do Emprestimo Munici-

pal de 1904, nom 	  4305000
Apolices do Emprestimo Muni-

cipal ue 1906, port 	 	 1711000
Apolices do Emprestimo Munici-

pal de 1917, port 	 	 1615000
Apolices do Ernpresti:no Munici-

pal de 7 %, port. (dec. 1.535). 	 175.0CIP
Apolices da Prefeitura de Ballo

'	 :Horizonte, de 2005, 6 %, nom. 	 1505000
Apolices do Estado do Rio de

janeiro; de 100$, 4 °J., port.... 	 945500
Banco Nacional Brasileiro 	  2205000
Companhia de Tecidos Santo

Aleixo 	 	 1805000
Companhia Ferro Carril Jardim

Botanico. integ 	 	 183;000
Companhia de Tecidos A!liança 	  270$000
Companhia Docas de Santos, nom 	  432/000
Debentures da Companhia Usinas

Nacionaes 	  2005900
Debeniures da Companhia Luz

Stearica 	  2055000

Rebentares da Companhia Mercado
Municipal do Rio de Janeiro 	  2115000

Vendas em leilão

200 Companhia Brasilára de PrO-
duetos Chimico 	 	 50000

Secretaria da Camara Syndical do Rio de
janeiro, em 25 de maio de 1923. — A.:
Simonsen, syndico.

MMS

Maio 	 	 791000
Junho 	 	 761000
Julho 	 	 735400
Agosto 	 	 691300
Setembro 	 	 671000
Outubro 	 	 645000

-

ANNUNCIOS
PRAÇA

Francisco de Paula Sergio, Manoel E
da Graça Junior e Vicente Passarello,
socios componentes da firma Sergio,
Graça &. Comp., com sede á rua dos Ar-
-cos n. 86, nesta praça, declaram que em
data de 18 do corrente mez, distractarara
a sociedade que girava sob a firma aci-
ma, conforme distracto archivado na
Junta Commercial sob n. 91.513, retiran-
do-se da mesma sociedade o socio Fran-
cisco de Paula Sergio de commum acc6r-
do e na melhor harmonia, pago de todos
os seus haveres, capita/ e lucros, livre
e desembaraçado de qualquer onus
responsabilidade, ficando todo o activo
e passivo da sociedade agora distractan
da a cargo dos demais sociOs.

Rio de Janeiro, 22 de maio de 1923.
Francisco dei Paula Sergio. — Manoel R.
Graça Junior. — Vicente Passarello.

Reconheço as firmas de Francisco de
Paula Sergio, Manoel R. da Graça Junior
e Vicente Passarello. Rio de Janeiro, 26
de maio de 1923. Em testemunho da ver-
dade (estava o signal publico). — Pedro
Evangelista de Castro.

—
Henrique Ferreira de Carvalho e Ma-

noel R. da Graça Junior como socios se.

lidados e Vicente Passarello como com-
manditario, declaram que em data de 18
do corrente mez, organizaram uma noVe
sociedade, conforme contracto archivado
ma Junta Commercial sob n. 91.514. para
explorar o ramo de madeiras e materiaes
para construcçaes sob a firma de Fer-
reira, Graça & Comp., com sede á rua
dos Arcos n. 86, nesta capital, com o
acervo da firma anterior Sergio, Graça
dd Comp., e esperam merecer de seus
amigos e fraquezas o concurso valioso
prestado á • firma antecedente. Outro-
sim continua como interessado da fir-
ma, o Sr. Armando de Brito Rodrigues.-

Rio de Janeiro, 22 de maio de 1923. —
Henrique Ferreira de Carvalho. — Ma-
noel R. da Graça Juniir. — Vicente Pas-

Reconheço as firmas de Henrique Fer-
reira de Carvalho, Manoel R. da Graça Ju-
nior e Vicente Passarello. Rio, 25 de
maio de 1923. Em testemunho da verda-
de (estava o signa' publico). — Pedro
Evangelista de Castro.-

(3.1434)'

Companhia Conotr no tora
Ipanoirna

• São convidados os accionistas a se re-
unirem em assembléa geral extraordinaria,
de accôrdo com o art. 19 dos estatutos, para
eleição do conselho fiscal e de dous cargos
vagos na directoria, c reforma dos estatutos.
— A directória.	 (3. an

--
35535
850.50
85000
15499
15765
1.557

35845

Vendas 	 	 70.000	 39.009

Mercado: l a cotação, firme; 2' cotação, ealt/10.
Disnonivel base typo 7, 325500.
Mercado, firme.
Vendas até ás 101/2 horas, 4.124 saccaS.
Vendas: total, 5.402 saccas.

O synclIco, Iodo Severino da Silva.
1$830
—
—
—
9$7C0

$060
$300

000,17 wa .;15;
et as

ti E
d o▪ u

765000
741500
721800
681200
651200
625000

DE MERCADORIAS
1923

Os..
"

0111

u

sem cotação
771000' 751000
735500731000
691500 .681400
675000	 655000
645000	 615500

109.000 saccas

Total de vendas



Sul A.merlea
Companhia Nacionel de Seguros de Vida

'	 -Em seu escrietorio á rua Bethencourt da
Silva n. 15 pagar-se-ha do dia 25 do corrente
em diante o uividendo corres p ondente ao se.
gundo semestre findo em 31 de março proel-
mo passado, do exercido de 1922-1923, á
razão de 25 ss por acção.

Rio de Janeiro, 23 de maio de 1923. -Á.
'A drectoria.	 (3.33»

Companhia Fornecedora do
31" teri a.es

Rua Frei Caneca. ns. 35 a 39
Ficam suspensas as transferencias do

acçã is desta companhia até á proxirna as-
sernbléa geral extraordinaria.

Rio de Janeiro, 10 de maio de 1923.— ,
Arthar Horteneio Bastos, director-presidente.

(3.100)

_
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ntio de 1928

Coxo pauleira do 'i ao o Teci-
•doe Coreo-vado • .

ASSEMBL2A GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convieados 4s Srs. accionistas a se
reunirem em assemb ida o extraordinaria,
no escripter=lo central, á rua da Candelaria
n. 91, no lila 4 de junho vindouro, ás 13
horas, afim de resolverem sobre a proposta
de modificação e alteração dos estatutos e
tomarem conhecimento do laudo apresen-
tado pelos louvados nomeados para tal fim.

'As transferencias de acções ficam suspen-
sas nos tres dias anteriores ao da reunião da
assembléa.
- Rio de Janeiro, 25 de maio de 1923.—
Herminio Mart'a de Novaes, director-presi-
dente. e

(3.427)

Juizo de Direito da Terceira
Vara. Civel

Fallencia de Manoel Fletido Corréa
QUADRO GERAL DOS CREDORES.,

-4..) juiz por suas custas 	
O escrivão idem idem 	
O syndieo por sua conimissãe 	
O syndico por adeantamento á

massa 	
O liquidatario por sua commissão

Credores chirographarios
•Manoel Ferreira 	 - 	 3:853$C00

Amaraes Pimentel Conip 	  4:4824.150
Empreza Industrial de Marmore

Limitada 	  4:577$000
Rio, 12 de maio de 1923.-0 tiquidatario,

Igaacio Miranda Filho. 	 (3.433).

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel •

Fallencia de Lotkar Kestrupp
O liqeidatario da fallencia de Lothar Kas-

trupp acha-se diariamente á disposição de
todos os interessados, em seu escriptorio, á
avenida Rio Branco n. 40, sobrado.

Empreza Central de Propriedade Immobi-
liaria .— Augusto Ilasskari, diz ector.

(3.342)

S. A.. Etablissements
1...4am bert

ASSEMBÉ.A GERAL EXTRAORDINARIA

São convidados os Srs. accionistas a se
reunirem em assemblea geral extraordinaria
no dia 30 do corrente ás 15 horas na séde
da sociedade, á rua Matize Barros n. 344,
para tomarem conhecimento da renuncia do
director secretario e procederem a eleição
pára preenchimento do referido cargo.

Rio de Janeiro, 25 de maio de 1923.—A
directoria.	 -	 (3.423).

Rano° do 1- .10 de Janeiro
Rua da Alfandega n. 26

Convido os senhores -accionistas para a
isSe:nbléa geral ordinaria a realizar-se no
proximo dia 25 de maio,. ás 3 horas da
tarde na séde deste Banco,. afins de sssis-
tirem á leitura do relatorto da directoria,
parecer do conselho fiscal e approvação de
contas e eleição dos conselhos fiscal e con-,.
sultivo e seus supplentes, tudo referente
ao anuo financeiro de .1922.

Rio de ,Janeiro, 16 de maio de 1.923.•-.--
Jaime C. L. de Vasconcellos, director presi--

, date.	 (3.232)

• Companhia de Na.rez,raçírtc•
1_,Ioyd'Etramil4airo

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

São convidados os Srs.- accionistas a se
reunirem em assernbléa geral extraordloaria,

-no diá 26 do corrente, ás 15 horas, na sede
da Companhia, á 'avenida Rodrigues Alves
as. 181 e 183, afiro de se proceder á eleição
para o cargodedirector-thesoareire da Com-
panhia, vago pelo fallecimento do Sr. Dr.
João Alves'da Silva Farto'

Rio de Janeiro, 20 de maio de 1923.— Az-
tonto Ferraz, secretario.

- A.' praça

Fahrner dr Comp., communicam a seus
amigos e freguezes que tendo liquidado os
seus negados veste e demais praças, fez-se
dargo do passivo da firma o Sr. Carlos F.
Gomes com escriptorio á rua do Ouvidor
n. 56, convidando desde já a todos os cre-
dores da referida firma a apresentarem seus
credito no prazo de 30 dias, no seu escripte-
rio á rua do Ouvidor n. 56, sobrado, afim da
serem satisfeitos, não se responsabilisando
pelos creditos que deixarem de ser apresen-
tados depois do prazo de 30 dias a contar
da data desta publicação.

Rio, 22 de maio de 1923. —Fahrner 19 Com-
panhia.

D.e accórdo. — Carlos F. • Gomes, — A.
Pelhl.

A. PRAÇA
José Silva Contp., estabo-

/ecidos - nesta pi-rty:a , á rua
S. Pedro ais. :7_18 aOt.t, com fa-
brica do ztrrelon, senas, ar-
tizos d.e couro t3 con.--eneres.
e Lt .5-entes do 13an00 do Minho,
de Portugal, communicant a
praça que nesta, data, deixou
de fazer parte da fia-ma o mio-
cio 4,onamantlitario José Luiz
.Gomes da 'Silva, por inata°
accôrdo, e pau-o dr:41401/S lia-
-Veres, capital , e lucros, em
moeda corrente, continuando
a sociedade com os dentais.

Rio de janeiro	 de maio
de 10,23. — JO;SE' SILVA
..dre. COMI?". 	 •

5..
Reconheço verdadeira a fir-

ma Jose	 Comp.
Rio, 2,.3 de maio de 1023.

— O +3=4.1rivii,o, LUZ. E nt. tes-
temunho da verdade estavu o
sinal publier. — DR. 1-LEI-
TOR LUZ.	 (3.800)

Companhia Ferro Carril

	

.	 Carioca
No escriptorio da companhia pagar-se-ha

do dia 1 de junho proximo 'futuro em de-
ante, das 12 á3 14 horas, o dividendo corre-
spoedente ao anno- de 1922, á razão de 5
sobre c capital ou 5$ por acção.

Rio de Janeiro. 20 de maio de 1923. —

	

directoria.	 .	 (3.394)

Lao yd" Ind NI trata Sul
rieztuu

' • ASSEMBUÁ GERAL EXTRAORDINARIA

São convidados os .Srs. accionistas do
Lloyd 'Industriai Sul Americano para uma
reunião de assemblei geral extraordinaria,
que terá Ioga:- no etila 25 do corrente, na
série social á 'Avenida .Rio Branco n. 47,
2' andar, ás -13 heras, para tratar da re-
forma dos estatutos afim .de ser crendo um
novo cargo de director e actos consequentes.

Rio de Janeiro, . 19 de maio de 1923.—
A cirectoria.	 • (3.377)

Companhia Fornecedora
de Materiaes

ASSEMELÊÁ GERAL EXTRAORDINARIA

São CunVidados os Srs. accionistas desta
companhia a se-reunirem

'
 no dia 26 do cor-

rente, ás 14 horas, á rua Frei Caneca ri s. 35
a 39, sede social, aflui de resolverem sobre
uma proposta de augmento de capital e con-
sequente reforma de seus estatutos. -

Rio de Janeiro, 10 de meio de 1923. —
Arthur Hortencio Bastos, director-presidente.

(3.100)

.A.ssOeineiío Deneficente dos
Emprezados da, Leopoldina,
Itallway

Série— Rua da Lapa n. 87
ASSEMELÉA GERAL ORDINÁRIA

De ordem do Sr. presidente convido a
todos os Srs. associados a comparecerem
no dia 27 do corrente, ás 12 horas, á as-
semblea geral ordinaria, que será- realizada
no salão da Sociedade União Beneficente, á
rua General Camara n. 313, gentilmente
cedido, afiris de resolverem sobre o seguinte
assumpt0:

DistusSão e votação do parecer apresen-
tado pela conimissão nomeada em assem-
blea de 14 de abrii próximo passado.— Lia.
dolpho Ribeiro, I° secretario interino.

LEI DA -RECEITA PARA 1923
Acha-se á venda na thesourariã

desta repartição.-
- Preço do exemRlar, $OOO.r

LEI DA DESPEM — 1923
Ana-se á venda na theawurariss

deita reparti,:ão.
Preço' do exemplar, 6$60f,

st.
_

Reconheço as firmas de Carlos F. Guines
e A. Pelhl..

Rio, 23 de maio de 1923. — EValma da
Fonseca Hermes. Em testemunho da verdade
estava o eignal publico. 	 plalma da Fon- /
seca Hermes.	 (3.379)

(3.425)


